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RESUMO

Este Projeto Técnico da Engenharia Mecânica da Faculdade de Engenharia e
Arquitetura da Universidade de Passo Fundo, com disciplina na modalidade a distância
fa referência, além da estrutura do curso de Engenharia Mecânica, à discipliflafna
m dalidade a Distância.

A disciplina que será enfocada neste projeto é a seguinte: Eletrotécnica Geral I,
com o código de MECO32, pertencente ao curso de Engenharia Mecânica.

A modalidade de ministrar disciplinas a Distância no Brasil é uma grande no vidade
e r spe-cialmente em um curso de graduação, tal como o da Engenharia Me cãnica, como
a ui é proposto.

Este projeto vale-se da nova lei recente promulgada no Brasil, a qual permite que
um curso de graduação tradicional em ministrar disciplinas no modo presencial, pode
ministrar até vinte por cento de suas disciplinas no modo a Distância.

Com este recurso legal em mãos, propomos desta forma, reformar um currículo
tradicionalmente no modo presencial para termos uma disciplina deste currículo
transformada em até cincoenta por cento do seu conteúdo no modo a Distância.



1. TÍTULO

Projeto Técnico da Engenharia Mecânica com Disciplinas em EAD

1.1- ARRESENTAÇÃO E IDENTIFICAÇÃO

da FaoEIdade de Engeharia e Arquitetura da Universidade de Passo Fundo, sito à Br. 285
/ s/n° ­
Brasil.
Mecân

gradua
da po

n
a

Prese
Regul

pense

ste Projeto se refere ao Projeto Técnico da Faculdade de Engenharia Mecânica

Bairro São José, na cidade de Passo Fundo do Estado do Rio Grande do Sul, no
Este Projeto faz referência à Disciplina, pertencente à Faculdade de Engeharia
ica, de Eletrotécnica Geral I, na modalidade a Distância.
A insersão de Disciplinas na modalidade a Distância é uma novidade em cursos de
ção, pois a lei que regulamenta esta forma de Educação é bem recente. Trata-se
rtaria N° 2.253, de 18 de outubro de 2001, sobre ofertas de Disciplinas não
ciais em Cursos Presenciais Fleconhe cidos - Instituições de Ensino Superior ­
mentação, do MEC.
O Ensino a Distância é uma nova modalidade de Ensino e esta faz com que se
em oferecer Disciplinas dos cursos regulares de graduaçao ou novos nessa nova
dade de Ensino, como é o caso da disciplina acima referida.
A Disciplina de Eletrotécnica Geral I utilizará os seguintes meios: a internet (rede

modali

mundi I de computadores) em hipertexto e o correio eletrônico para difundir os
conhe imentos necessários aos alunos nelas matriculados. Ressalta-se que na
modali ade a Distância estarão os conhecimentos teóricos, pois os práticos serão
prese ciais.

import
ara a realização dessas disciplinas, a Tutoria da Educação a Distância se faz
nte, pois é por meio dela que se dará assistência ao aluno das disciplinas de

Eletrot '
meios

outro I
especi

UniverS

para ta

cnica Geral I da Faculdade de Engenharia Mecânica, utilizando-se dos seguintes
isponíveis no Instituto:
utilizando a rede mundial de computadores, a internet, quando o aluno estiver em
gar diferente da Universidade, para acessar a página do Tutor e ou do Professor
lista;
utilizando a intranet, se por ventura o aluno se encontrar em outro setor da
dade;
utilizando o Telefone, no ramal do Tutor a ser programado na central Telefônica
empreendimento;
utilizando o correio eletrônico do Tutor ou e-mail;
utilizando o canal 15 da TV da Universidade de Passo Fundo;

A

sobre a
atuaçãO

utilizando outros meios que se fizerem presentes no futuro que seja a Distância.
ssim, o aluno terá todo o apoio necessário para tirar dúvidas com o Tutor, saber
Disciplina, notas, conselhos e outras informações pertinentes às Disciplinas e suanas mesmas. `
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í1.2 DESCRIÇAO DO PRo.|ETo
O Projeto de Educação à Distância iniciouno Brasil à apenas alguns anos e vem

tomando rumos bem definidos, devido a necessidade de somar conhecimento, usando a
tecnologia existente em nosso País.

Mecân
bem c
Engen

1.3 HII

Esta Disciplina de Eletrotécnica Geral I está lotada na Faculdade de Engenharita
ica da Universidade de Passo Fundo. Ela atenderá os alunos desta Faculdade,
omo em extensão da própria unidade que atenderá outros cursos, tal como a
haria de Alimentos e outros cursos sequenciais a ser oferecidos pela Universidade.

sTÓ|=uco DA UNIVERSIDADE DE PAsso FuNDo

O ensino superior, em Passo Fundo, surgiu em 1956, com a criação da Faculdade

de Dirfito, mantida pela Sociedade Pró-Universidade. Em 1957, o Consórcio UniversitárioCatóli
Letras

o instituiu a Faculdade de Filosofia, com os cursos de Filosofia, Pedagogia e
Anglo-Germânicas, formando professores para as escolas da região.

Gradativamente, foram implantados outras faculdades e cursos.

Fundo
Univer

Em 28 de junho de 1967, pela fusão das duas entidades mantenedoras de

e o Consórcio Universitário Católico de Passo Fundo, foi instituída a Fundação
idade de Passo Fundo, pessoa jurídica de direito privado, que se tornou, então, a

estabelecimentos de ensino superior existentes, a Sociedade Pró-Universidade de Passo

' s
nITIHHÍGI edora da Universidade de Passo Fundo.

A Universidade de Passo Fundo é uma instituição comunitária e regional,
autorizada a funcionar pelo decreto n° 62 835, de 6 de junho de 1968, sediada em passo
fundo, cidade que dista, aproximadamente, 300 Km de Porto Alegre. Foi declarada de
utilidade pública municipal pelo decreto 7/67, de 3 de julho de 1967, estadual, pelo
decret n° 18 679, de 16 de outubro de 1967, e federal, pelo decreto n° 62 575, de 22 de
abfil dg 1968.

São J
Em 1975, começou a transferência dos cursos para o campus situado no bairro
sé que, por suas características ambientais e suas avenidas largas e ajardinadas,o

numa área física de 359 hectares, apresenta-se como ambiente ideal para o estudo e a
I .Sp€$C|UI a. O campus é utilizado também como área de lazer pela comunidade.

A Universidade de Passo Fundo assumiu o caráter comunitário e regional que
culminou com a aprovação, pelo Conselho Federal de educação, em 1993, da

'zorgani ação regional, constituída pelo Campus I, em Passo fundo, Campus Crazinho,

Campâis Casca, Campus Lagoa Vermelha, Campus Palmeiras das Missões e CampusSoled

integr
suas
media

de.
Conforme define seu estatuto, a UPF tem como finalidade precípua a formação
I do homem, buscando seu bem estar fisico, social e espiritual, desenvolvendo
otencialidades e atividades criadoras. Busca integrar-se na comunidade regional
te o estudo e a identificação dos seus problemas e a proposta de alternativas para

a solução dos mesmos.

Ensino
Anexo à universidade também funcionam, em tempo integral, os Centros de
Médio da Fundação Universidade de Passo Fundo, com suas características

propedêuticas á universidade e, ainda, com cursos técnicos.

comuni
entre o

A Universidade, igualmente, criou espaços para programas abertos à
dade, como o Centro Regional de Estudos e Atividades para a Terceira Idade,
utros.
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1.4ÊHI TÓRICO DA FACULDADE DE ENGENHARIA MECÂNICA

Consel
do )cur

da Fao
Modali

19Z3(i
cnaçã
ativida
de 51 5

ho de Ens|no Pesqu|sa e Extensao desta Un|vers|dade aprovou o funcinamento
o de Engeharia de Operaçoes - Mocladlidade Mecanica, em '09 de^outubro de
ata n° 54 .), iniciando suas atividades em 1° de março de 1974, nas dependências

A faculdade de Engenharia e Arquitetura de Passo Fundo foi criada quando oS ,. .. . A . 1  ¬.  ..
uldade de Agronomia. O reconhecimento do curso de Engenharia de Operações ­
ade Mecânica ocorreu em 30 de março de 1978 através do decreto n° 81 .495.
m 13 de junho de 1977, o Conselho de Ensino , Pesquisa e Extensão aprovou a
do Curso de Engenharia Mecânica, conforme ata n° 72, o qual iniciou suas

es em março de 1978, tendo seu reconhecimento oficializado pela portaria n° 96
e março de 1983. Este curso foi gradualmente substituindo o Curso de Engeharia

de  rações-Modalidade Mecânica.
Posteriormente foram ciados os cursos de Engeharia Elétrica-Eletrônica ( criação:

09 de outubro de 1990 - ata n° 117 - Conselho Universitário; em fase de
reconhecimento), Arquitetura e Urbanismo ( criação: 25 de abril de 1995 - ata n° 152 ­
Conselho Universitário; em fase de reconhecimento), Engenharia de Alimentos ( criação:
14 Íde abril de 1998 - ata - Conselho Universitário; em fase de reconhecimento) e
Engeharia Civil.

própri
núcleo
1993)

Em 1977, o curso de Engeharia de Operações passou a funcionar em instalações

inicial da Faculdade era constituido pelo predio H2 ( ampliado posteriormente em
e pelas instalaçoes hoje ocupadas pelo Nucleo de Tecnologia Mecanica (

as, distribuídas em dois prédios totalizando 1495 m2 de área construída. Esse

damplia
prédio
nos a
Precis

1.510

as em 1990 e 1994). Com a criação do curso de Engenharia Civil, foi construído o
G1 em 1991. Posteriormente o prédio G1 foi ampliado em duas oportunidades,
os de 1996 e 1999. Em 1999 foram finalizadas as obras do Centro de Mecãnica den

ão do Planalto ( CMPP ), parte integrante da Faculdade.

Çunso DE ENGENHARIA MECÂNICA

O curso de Engenharia Mecânica da Universidade de Passo Fundo teve início em
1973, como Curso de Engenharia de Operações - Modalidade Mecânica. A partir de
1978, com a extinção dos Cursos de Engenharia de Operações no país, foi criado o
Curso de Engenharia Mecânica, o qual foi reconhecido pela Portaria do MEC de número
96 de 15 de março de 1983.

Na estrutura atual o curso tem a duração de 10 semestres (níveis), nos quais devem
ser cu
4.395

S
com i
seme

hipridas 78 disciplinas obrigatórias num total geral de 293 créditos, perfazendo
horas-aula.

ão atualmente oferecidas 100 vagas anuais, em turno semi-integral (tarde e noite)
ngresso de 50 vagas no primeiro semestre letivo, e de 50 vagas no segundo
stre letivo, através de concurso vestibular.

, .A relação candidato vaga nos concursos vestibulares efetuados nos últimos cinco
anosfoi:

- 1995/1 - Inscritos 63 - candidato/vaga - 1.26

8



- 1995/2 ­
- 1996/1 ­
- 1996/2 ­
- 1997/1 ­
- 1997/2 - Inscritos 37 ­

- 1998/1 ­
- 1998/2 ­
- 1999/1 ­
- 1999/2 ­
- 2000/1
- 2000/2 ­

N

alterna `

2. IIUSTIFICATIVA

A
na em
a prod
quãlqu

l

tornareletrôn

flex|ívei
noxqas

'mpareci
menos

I

empm
cenan
fenônt
pekšd
desbnt

quavd
os refl
partir d

Inscritos 61

Inscritos I*ir 57

Inscritos 42

Inscritos 49

Inscritos 72

Inscritos 49

Inscritos 49

Inscritos 47

Inscritos 36

Inscritos 22

candidato/vaga ­

ato/vaga
candidato/vaga ­

candidato/vaga ­

1.22

1.14

0.84

0.98

cadidatos /vaga - 0.74

candidatos/vaga - 1.44

candidatos /vaga - 0.98

candidatos/vaga

candidatos/vaga

candidatos/vaga

candidatos/vaga

- 0.98

- 0.94

- 0.72

- 0.44

ote-se uma CUI'Va decrescente em relação à demanda, o que levou a busca de
tivas para o aumento de procura, sendo a reformulação curricular uma delas.

tualmente, no contexto social e econômico podemos enfatizar que ainda predomi­
todo o mundo em sua maioria o capitalismo, com suas necesidades de aumentar

ução com menor custos, com mão de obra mais barata, seja onde estiver em
er parte do mundo.

a Assim, salienta-se a globalização econômica, onde as empresas, a fim de se
dm competitivas, juntam-se em grandes monopólios multinacionais, onde a micro­
ica, com seus robôs, substituem a tradicional linha de montagem do século vinte.
Desta forma, surge daí um modelo de gestão e de organização do trabalho
s com conseqüências para a produção, bem como para a qualificação, ou seja,

competências e habilidades para o trabalhador. Há uma tendência ao desa­
ento do trabalhador de tarefas mecânicas, com pouca escolaridade, pelo
nos postos de trabalho de alta competitividade e que passaram por processos de

reestruturação produtiva, por um novo trabalhador com maior grau de escolaridade, com
conlhe imento, competência e habilidade para ocupar cargos no trabalho, com maior
conteú o intelectual e cultural, em constante qualificação para uma maior sobrevivência
no mer ado.

* ssim, excluem-se os trabalhadores que não são mais funcionais, adaptáveis ou
áveis no mercado de trabalho. A globalização econômica está mudando o
dos empregos no mundo, neste século XXI, num ritmo muito veloz. Este

no e todo o seu contexto político, cultural e tecnológico é natural e explicado
senvolvimento da atual civilização humana, se bem que muitas vezes um pouco
no, quando não se oportuniza ao ser humano ter o seu aperfeiçoamento,
este se faz necessário para a sua sobrevivência no mercado de trabalho.

Éntretanto, as transformações produzidas durante estes últimos anos no Brasil sãoxos desta aceleração no ritmo das mudanças que vêm ocorrendo, sobretudo a
a década de 1950, nos países do chamado primeiro mundo, que estão gerando

9



uml mo
olvimento, da produtividade e da compe-titividade.
delo de sociedade em que a formação é posta como fator estratégico do

desenv

É Por isso, os governos e agentes sociais, as políticas relacionadas com a
qualificação dos recursos humanos merecem o máximo de interesse e prioridade com oss
prolces
e ren

os formativos se caracterizando por sua continuidade, permanente atualização
vação em seus conteúdos, devendo atingir o máximo de pessoas adultas e ao

longo e toda sua vida. Ainda, a entrada cada vez mais significativa das mulheres no
me'rca o de trabalho, o intenso processo migratório e mão- de obra no campo para os

grašnd s centros urbanos e de re-giões menos desenvolvidas para as mais
industializadas, a aposentadoria de certa parcela signifi-cativa de mão-de-obra
qualifi ada, especialmente em alguns setores _como o da educação, vêm modificando o
melrca o de trabalho. Torna-se cada vez mais urgente e ne-cessário proporcionar a
forma ão a esses novos grupos de trabalhadores para que tenham acesso às

econô

qualifi ações e conhe-cimentos requeridos pelo mercado de trabalho.
Portanto, estes fatos mostram a necessidade de uma educação que oportunize

estes traba-Ihadores que por motivos diversos, econômicos e sociais, não podem se
deéloc r dos seus postos de trabalho e ou cidades, para ter sua formação continuada. E
desta orma que a EAD tem sua gran-de importância, neste contexto social, político e

ico atual existente em nosso país e no mun do visto que os atuais sistemasm ' ,
educativos formais tradicionais, têm-se apresentados incapazes de atender às
neces idades massivas, diversificadas e dinâmicas de educação e formação de
adulto. Ainda que aumentado o atendimento institucional e as mudanças nos
asèec os pedagógicos e tecnológicos implicaram conse-qüente aumento nos custos,
sobret do nos níveis médio e superior. E neste campo que a EAD passou a ocupar
umfa osição instrumental estratégica para satisfazer as amplas e diversi-ficadas
neces idades de qualificação das pessoas adultas, frente ao avanço das novas
techol gias de informação e da comunicação.

É tualmente, com a crescente demanda do conhecimento e a tecnologia, se faz
neçes ário alternativas para o ensino que não seja a tradicional forma de ensinar, ou
seja, empre na sala de aula, porém, outras que possibilitem uma certa liberdade por
parjte os alunos, principalmente, aque-les que se encontram mais afastados das regiões
urqa-n s, que não tenham condições, de tempo, deslocamento, econômicas e outrasrazõe .

Unjversidade de Passo Fundo e a Faculdade de Engenharia estara proporcionando aos
alunos dessa disciplina a obter apoio a sua aprendizagem na modalidade a Distancia

Assim, o maior beneficiario do Curso serao os proprios alunos que se matricularem

A Disciplina de Eletrotécnica Geral I, vinculada ao Centro Associado da

a
nessa disciplina na modalidade em EAD da Fundação Universidade de Passo Fundo, que
tera assistência para obterem o conhecimento e a madureza necessária a fim de
atingir os objetivos da disciplina a eles ministradas.

Assim, estrutura curricular proposta para o curso de Engenharia Mecânica da
Faculdade de Engenharia e Arquitetura foi montada de acordo com a Resolução número
48476, de 27 de abril de 1976 (em vigor) e também atendendo ao Anteprojeto de
Resolução do MEC para as Diretrizes Curriculares para os Cursos de Engenharia (versão
do dia O5.05.1999).

C8.I'l

Atividades de pesquisa e extensão, projetos acadêmicos, fábrica-escola,

ica foram sendo incorporadas ao Curso buscando imprimir o cunho experimental
atividades extra-curriculares e de Labo_ratórios vinculados às áreas de Engenharia
Me, ^

eindjsp nsável à formação profissional.
Os pontos fundamentais que foram considerados na proposição da nova estrutura

10



curricular foram:
necessidade premente de redução do custo do curso, em especial nos níveis iniciais,
buscando competir com os demais cursos do Estado. No currículo atual o aluno para
ingresso pagaria uma mensalidade de R$ 866,36 e com a implantação do novo
currículo a mensalidade seria de R$ 488,31.
A Resolução número 48/76, de 27 de abril de 1976 (resolução esta que ainda está em
\)ig r) fixa no seu artigo 13 que os currículos plenos dos cursos de Engenharia serão
des nvolvidos no tempo útil de 3600 horas de atividades didáticas. Já o Anteprojeto de
lflesolução das Diretrizes Curriculares para os Cursos de Engenharia do MEC (versão
de 5.05.1999) , no seu artigo 12 define que a carga horária mínima deverá ser de
300 horas de atividades didáticas, não computadas as horas destinadas a realização
de estágios curriculares, trabalhos de _ síntese e atividades complementares. A
lfle olução do CONSUN número 15/2000 e as Diretrizes Institucionais para
ljief rmulações Curriculares, no item que trata das Diretrizes Operacionais, item 5,
defi em que a carga horária total do currículo pleno dos cursos de graduação não
pod exceder ao total da carga horária mínima estabelecida nas Diretrizes Curriculares
fjixa as pelo Conselho Nacional de Educação, acrescida de quinze 15 por cento. A
pro osta de curriculo ora apresentada define 3600 horas (240 créditos) de atividades
didáticas, pois assim atende a Resolução 48/76 em vigor, atende a nova proposta de
Dir trizes Curriculares do MEC (de 05.05.1999) e as Diretrizes de nossa instituição
(|má imo de 3450 horas (230 créditos), excluindo as disciplinas de Estágio
$up rvisionado (4 créditos), Síntese I e ll (4 créditos), Trabalho Final de Graduação I
(F réditos) e Trabalho Final de Graduação ll (4 créditos) ou seja a carga horária
pro osta é de 228 créditos pela Ótica das novas diretrizes ainda não aprovadas e 240
qré itos pela lei em vigor, satisfazendo_as três Diretrizes.
Ç curriculo deve ser organizado com um limite de 24 créditos semestrais com o
qbj tivo de poder funcionar em um único turno durante os dias da semana e mais um
tprn (não necessariamente o mesmo) no sábado. Com a permanência de dois
ingr ssos, o turno de oferecimento do curso poderá ser alternado, possibilitando ao
aluno que disponha de tempo, transitar entre os dois turnos, de forma a reduzir o
tem o de duração do seu curso.

specto importante a ser salientado na estrutura proposta é a busca pela formação
afin|ad às características regionais e também nacionais. O Engenheiro Mecânico ao
atuar m centros que não os metropolitanos, necessita ter um perfil mais generalista e
utilizar de todas as atribuições que o título lhe confere para se manter no mercado. O
flO\¶O urrículo busca formar um profissional generalista apto a atuar nas áreas de
Fabric ção e Manufatura, Projeto Mecânico, Ciências Térmicas e Mecânica dos Fluidos,
Materi is de Construção Mecânica, Instalações Industriais, Engenharia de Produção,
Mecatr"nica, e ainda oportunizando um elenco de disciplinas optativas básicas que o
caplaci em à pós-graduação e a pesquisa na forma de um programa avançado de
matem'ticaefísica. Outra modificação importante, foi a introdução de disciplinas
optativ s com as quais o aluno deverá complementar um número mínimo de créditos.
Estas disciplinas permitirão a_ especialização em áreas de atribuição profissional
flexibilizando o currículo e adaptando o aluno para seu perfil de atuação profissional.

Já a introdução dos Tópicos Especiais, procura imprimir à estrutura curricular um
caráter de atualização permanente, pois por não ter ementa fixa (podendo inclusive estar
destin da a viagens de estudo) deverão contemplar avanços técnico-científicos,
resulta os de pesquisas realizadas no curso e tendências das áreas específicas. Estas
disqiplinas têm também a função de cumprir as diretrizes curriculares do MEC vigentes, e
as em estudo, pois demonstram a mesma tendência, no que se refere à obrigatoriedadeI 1 1
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no efetuar visitas técnicas orientadas (artigo 6, capítulo 2 do Anteprojeto de
ção para as Diretrizes Curriculares do MEC).
A proposta final, montada de acordo com a portaria do MEC em vigor, mas já
rando a sinalização das novas diretrizes, apresenta 3600 (três mil e seiscentas)

Êistribuídas em 69 (sessenta e nove) disciplinas obrigatórias dentre os quais 30
créditos (450 horas) -efetivados entre as disciplinas optativas oferecidas,

izando ao aluno a possibilidade de tomar parte da decisão sobre a sua formação,
o ele optar em se especializar mais na área de seu interesse profissional.
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A Disciplina de Eletrotécnica Geral I, tem por Objetivos os seguintes abaixo
nados:
A Disciplina de Eletrotécnica Geral I, a distância utilizará os seguintes meios: a
t (a rede internacional ou mundial de computadores) em hipertexto e o correio
ico para difundir os conhecimentos necessários aos seus alunos.
Neste curso teremos também a tutoria da Educação a Distância, se faz importante,
por meio dela que se dará assistência ao aluno da Eletrotécnica Geral I, da

Êde de Engenharia e Arquiteura, utilizando-se dos seguintes meios disponíveis no
-utilizando a rede mundial de computadores, a internet, quando o aluno estiver
tro lugar diferente da universidade, para acessar a página do tutor e ou do

-utilizando a intranet, se por ventura o aluno se encontrar em outro setor da uni­
ade;
-utilizando o telefone, no ramal do tutor, como por exemplo o fone: 316 8235;

Assim o aluno tera todo o apoio necessario para tirar dúvidas com o tutor, saber
-utilizando o correio eletrônico, o e-mail do tutor;
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3.2 os

disciplina, o curso, notas, conselhos e outras informações pertinentes ao curso e
ação no mesmou .

Assistir aos ex-alunos, professores e tutores, matriculados na disciplina de
écnica Geral l em EAD na Fundação Universidade de Passo Fundo, sob a
ção da UFPR.
As disciplinas de Eletrotécnica Geral I, em EAD, da Faculdade de Engenharia
ica da Universidade de Passo Fundo tem o objetivo atender as pessoas que tem
ades de poderem fazer um curso todo presencial e problemas da distância e do
disponível por ser trabalhadores em empresas diversas da região norte do Estado
Grande do Sul ou de outros estados do Sul.

.JET|vos EsPEcí|=|cos

termin
conhe

inform

esenvolver o conhecimento necessário por parte do aluno a conceitos,
logias, téc-nicas, normas e procedimentos para que o aluno possa ter o
imento e condições de realizar um projeto elétrico de excelente qualidade;
sclarecimento de dúvidas a respeito do curso, da disciplina, relações e
ções per-tinentes ao aluno e ao professor;I 12
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Motivar o aluno, quanto a participação no curso, na disciplina, nas aulas e nos
trabalhos correspondentes a sua disciplina;
l Orientar a aprendizagem do aluno durante a ocorrência da disciplina;
Expor temas, quando solicitado ou quando considerar necessário;
Criar práticas inovadoras, quando estas forem necessárias para desenvolver
* a capacidade ou o desempenho do aluno.
l Completar o ensino a distância com o presencial, enriquecendo o estudo, com
l palestras, orientações do tutor, com momentos de convivência e uso de multimeios;
Apoiar as atividades didático-pedagógicas e de pesquisa da Universidade de
Passo Fundo;
Promover a convivência, encontros com os tutores e alunos, minimizando a solidão

discente;

(Associar ao ensino por multimeios com as orientações verbais dos tutores, indivi­

¡

L dualmente ou em grupo;
Promover o desenvolvimento sociocultural do seu contexto;
Facilitar o acesso ao ensino superior, à educação continuada e permanente de

todas as pessoas que, por diversos motivos, possuem dificuldade de ter acesso às
classes tradi-cionais de ensino das diversas disciplinas da Universidade de Passo Fundo;

Ensejar a investigação científica em todos os níveis, segundo os referenciais
ado-tados pela Universidade de Passo Fundo;

lResolver problemas do aluno mediante as orientações dos tutores e as
experi ncias práticas.

l sclarecimento de dúvidas a respeito da disciplina, curso, relações e informações
pertinentes ao aluno e ao professor;
* otivar o aluno, quanto a participf  no curso, na disciplina, nas aulas e nos
trabalhos correspondentes a sua disciplina

Expor temas, quando solicitado ou quando considerar necessário;
i Qrientar a aprendizagem do aluno durante a ocorrência da disciplina;
¡ .

li Promover momentos de convivência, dentro do centro estudantil, ou Centro.|

zl Associado;
il Qriar práticas inovadoras, quando estas forem necessárias para desenvolver a
capacidade ou o desempenho do aluno.I

‹
i

il A Disciplina de Eletrotecnica Geral I a distancia utilizara os seguintes meios: a
Íinternet (a rede internacional ou mundial de computadores) em hiperte›‹to e o correio
2 eletrônico para difundir os conhecimentos necessários aos seus alunos.

lflessa Disciplina teremos também a tutoria da Educação a Distância, se faz
importante, pois ê por meio dela que se dará assistência ao aluno da Eletrotécnica Geral|lll

l da Faculdade de Engenharia e Arquitetura, utilizando-se dos seguintes meios
disponiveis na Faculdade:
-utilizando a rede mundial de computadores, a internet, quando o aluno estiver em
outro lugar diferente da universidade, para acessar a página do tutor e ou do professor;
; -utilizando a intranet, se por ventura o aluno se encontrar em outro setor da uni­
Íversidade;
-utilizando o telefone, no ramal do tutor, como por exemplo o fone: 316 8235;
-utilizando o correio eletrônico, o e-mail do tutor;
Assim, o aluno terá todo o apoio necessário para tirar dúvidas com o tutor, saber
llsobre a disciplina, o curso, notas, conselhos e outras informações pertinentes ao curso e
sua atuação no mesmo.

13
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3.3 |v|E;TAs

â As metas a ser atingidas com a Disciplina de Eletrotécnica Geral I é a de cumprirosI

|
1

¡ objetivbs de forma tal que os alunos não tenham dificuldades em seu aprendizâidofifiiíá
É disciplina de Eletrotécnica Geral l que será enfocada pela Faculdade de Engenharia dar

2 Universidade de Passo Fundo.
Promoção do desenvolvimento cultural dos seus associados.
facilitar, preferencialmente, o acesso ao ensino Universitário e a continuidade de

seus eptu-dos a todas as pessoas que, estando capacitadas a seguir estudos superiores,
não possam freqüentar as aulas universitárias por razões de trabalho, econômicas, de
residência, ou quaisquer outras de consideração similar.

impulsionar a formação permanente, atualização e promoção de todas as pessoas
que pqr razões acima mencionadas, não possam freqüentar os programas presenciais de
aperfeiçoamento, para professores-tutores, ex-alunos e pessoal da administração
internei.

Estar atendendo até o ano de 2004 cerca de 120 alunos.

i

4. CLIENTELA ALVO DAS DISCIPLINAS EM EAD

2 O público alvo do curso são: a própria Universidade de Passo Fundo, com seus ex­
alunos, bem como as mantenedoras e empresas associadas a Universidade, que
I possuem seus funcionários como alunos dela.Também fazem parte deste público:

-Políticos locais e regionais;
-Sindicatos;
-Ong's;
-Associações;
-Alunos e suas empresas onde trabalham;
-Sociedade em geral;
-Governo local, Regional, Estadual e Federal;
-Fornecedores;
-Financiadores;
-Empregados;
-Administradores;
-UFPR.

5. PERFIL DO PROFISSIONAL A FORMAR

A abordagem do perfil do Engenheiro Mecânico a formar compõe-se de dois
campos distintos, mas complementares: o perfil geral do Engenheiro Mecânico e o perfil

áespecífico do profissional a formar pelo Curso de Graduação em Engenharia Mecânica
da Universidade de Passo Fundo.

J 5.1 PERFILGERAL

O perfil geral do profissional a formar abrange uma sólida formação técnico­

14



¿ científica e profissional geral que o capacite a absorver e desenvolver novas tecnologias,
estimulando a sua atuação crítica e criativa na solução de problemas, considerando seus
aspectbs politicos-econômicos, sociais, ambientais e culturais, com visão ética e
jhumaqística, em atendimento as demandas da sociedade. O curriculum proposto,
j pretenpe desenvolver no aluno as competências e habilidades -definidazsfnasi Diretrizes
i Curriculares do Conselho Nacional de Educação (versão de O5.5.99), em seu artigo 2,
Q que são:

a. aplicar conhecimentos matemáticos, científicos, tecnológicos e instrumentais à
j engenharia;

b. projetar e conduzir experimentos e interpretar resultados;
c. conceber, projetar e analisar sistemas, produtos e processos;
lzl. planejar, supen/isionar, elaborar e coordenar projetos e serviços de engenharia;
ta. identificar, formular e resolver problemas de engenharia;

desenvolver e/ou utilizar novas ferramentas e técnicas;
. supervisionar a operação e a manutenção de sistemas;

h. avaliar criticamente ordens de grandeza e significância de resultados
numéricos;

il. comunicar-se eficientemente nas formas escrita, oral e gráfica;
j. atuar em equipes multidisciplinares;
k. compreender e aplicar a ética e responsabilidades profissionais;
I. considerar nas atividades da engenharia questões relacionadas com aspectos

sociais, culturais, legais, ambientais e de viabilidade econômica;

j.
9

i m. atuar na gestão de processos, produtos e/ou sen/iços de forma integrada.

ÍÍ5.2 PER|=||_ EsPEcí|=|co

,z l¶\lém disso, o curso de Engenharia Mecânica da Universidade de Passo Fundo
.zpretende formar um Engenheiro Mecânico cujo perfil profissional contemple uma proposta
político-pedagógica que acrescente os seguintes aspectos:

Vinculação a realidade regional

a) Entende-se que as atividades desenvolvidas pelo Engenheiro Mecânico
egresso do curso deverão estar vinculadas também à realidade regional. Sua
formação deve permitir-lhe uma inten/enção consequente e qualificada na
estrutura produtiva regional realmente existente.

1 Familiaridade com o diálogo e crítical i
i A metodologia de ensino a adotar deve ser de tal forma participativa que assegure
,¿ao educando total familiaridade com o diálogo e a crítica, dotando-o de capacidade de
ijcriticar e ser criticado com fundamentação, criando condições para que ele possa:

, a) tornar-se um profissional dinamico, engajado, permeavel as novas ideias,
fundamentando sua prática em conhecimentos técnicos e gerenciais de
qualidade e modernos;

b) posicionar-se decididamente frente à realidade que o cerca, fazendo de suas
intervenções reais contribuições à melhoria da qualidade de vida do individuo e

15
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da comunidade em que estiver inserido;
c) atuar profissionalmente com .responsabilidade e senso crítico, aperfeiçoando

continuamente seu trabalho, visando sempre o desenvolvimento integral da
sociedade.

Familiaridade com o trabalho de equipe:

O egresso deve estar plenamente apto ao trabalho tanto individual como em
equipe integrado com outros profissionais. A complexidade das informações necessárias
às soluções das mais diversas solicitações de trabalho, tem levado os Engenheiros a
organiziarem-se em equipes de trabalho, seguidamente multidisciplinares, como forma de
obter as respostas mais coerentes e adequadas aos contextos ambiental, sócio­
econômico, humano e tecnológico.

ô. |=uNoA|v|ENTAçÃo TEÓR|cA

A princípio, faremos uma breve revisão do que é EAD e quais são as suas
características e elementos constituintes:

EAD é uma alternativa pedagógica, ou seja, uma prática educativa situada emedia-tizada, uma modalidade de se fazer educação, de se democratizar o
§lconhec mento, com uma prática fundamentada em uma racionalidade ética, solidária

r...i

l

I.ii

1 l

e com romissada com as mudanças sociais.
ëuas características são:

a abertura, uma diversidade e amplitude de ofertas de cursos, com a
l zl eliminação do maior número de barreiras e requisitos de acesso, atendendo ar

uma população numerosa e dispersa, com níveis e estilos de aprendizagem
diferenciados, para atender à complexidade da sociedade moderna;
a flexibilidade, de espaço, de assistência e tempo, de ritmos de aprendizagem,
com distintos itinerários formativos que permitam diferentes entradas e saídas e
a combinação trabalho/estudo/família, favorecendo, assim, a permanência em
seu círculo familiar e laboral;
a adaptação, atendendo às características psicopedagógicas de alunos que
são adultos;
a eficácia, ou seja, o estudante, estimulado a se tornar sujeito de sua
aprendiza-gem, a aplicar o que está aprendendo a se autoavaliar, recebe um
suporte peda-gógico, administrativo, cognitivo e afetivo, através da integração
dos meios e uma comunicação bidirecional;

- a formação permanente, devido a uma grande demanda, no campo profissional
e pessoal, para dar continuidade à formação recebida formalmente e adquirir
novas atitudes, valores, interesses, etc.

- a econômica, que evita o deslocamento, o abandono do local de trabalho, a
formação depequenas turmas, permitindo uma economia de escala.

Os Componentes de um sistema EAD são:

- O aluno, que é um adulto que irá aprender a distância;
- Os professores especialistas, sendo que cada um responsável por seu curso ou

disciplina, à disposição de alunos e tutores;

16



¶3adotti (1988) lembra que há duas interpretações para se compreender a

- Os Tutores que poderão ser ou não especialistas daquela disciplina ou área de
conhecimento, com a função de acompanhar e apoiar os estudantes em sua
ca-minhada;

' - O material didático, que é o elo de diálogo do estudante e o autor, com o pro­
fessor, com suas experiências, com sua vida mediando seu 'processo de apren­
dizagem;

- O Centro de Educação a Distância\ CEAD, que é composto por uma equipe de
especialistas em EAD, Tecnologia Educacional, Comunicação e Multimídia,
para oferecer todos os suportes necessários ao funcionamento do sistema,, EAD.

' i

1 As três concepções de educação, segundo Luckesi (1990) são: a redentora, a
repro-dtítora e a crítica.
A primeira concepção da educação, a redentora, que objetiva a formar a
personalidade dos indivíduos, desenvolver suas habilidades e inculcar valores éticos
jfulgafdos necessários à manutenção da vida em sociedade, promovendo coesão social,
freforçarjdo os laços entre indivíduos e a integração de todos. Esta concepção deeducação acredita no poder ab- I
soluto para interferir nos destinos da sociedade, curando-a, redimindo-a, etc.. E
otimista em relação à determinação da educação sobre o conjunto da sociedade, não
percebendo nem compreendendo criticamente o fenômeno educativo.
« Pl segunda consepção de educação, a reprodutora, embora seja crítica, no sentido
de situar a educação como um fenômeno histórico-social, sendo fruto de condições
'po|ítfica~, econômicaseculturais, diz-se que ela reproduz culturale ideologicamente as
fcondiçqes materiais e espirituiais de uma dada sociedade. Ela reproduz e perpetua as
jcondiçqes sociais.
terceira concepção de educação, a crítica, interpreta a educação
jdimens onada dentro dos determinantes sociais, como possibilidades de agir
jestrategicamente. Assim, ela pode ser uma instância social, entre outras, na luta pela
jtransfojmação da sociedade, na perspectiva de sua democratização efetiva e concreta,
latinginqlo os aspectos não só politi-cos, mas também sociais e econômicos.

Educação Permanente.
' primeira diz respeito à necessidade de contínua formação -numa determinada

épo-ca, provocada por uma sociedade que exige constante renovação de conhecimentos
e habi-jidades.

, A segunda explicita um discurso sobre a Educação Permanente, que é todo um
tra-balho teórico em torno desse fenômeno. Nos seus estudos ele revela que na década
de 1970,

quando os organismos internacionais, como a UNESCO, apresentava a EducaçãoPerma-nente com um conceito sem influência das ideologias, ostentando um projeto de
educa ão que deveria se adaptar a todos os sistemas políticos, não importando o sistema
social e eco-nômico. Ele chama a atenção para a distinção de concepção que se
subjugjza ao discurso ideológico e conservador, que não revela as suas verdadeiras
intenç"'es.

Corfiorme Walter Garcia (1998), “a plena entrada em vigor da LDB Nacional apre­
senta ais de Cem dispositivos que necessitam de regulamentação especial, quer seja
do Conselho Nacional quer seja dos Conselhos Estaduais de Educação”(p.37).

Aqui Walter Garcia se refere a Lei de Diretrizes e Bases da Educação (lei
N°9394/96), promulgada em vinte de dezembro de 1996, que prevê a implantação
gradaíi-va da Educação a Distância (EAD) no Sistema Nacional de Ensino.
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UNIDADES ORGANIZACIONAIS

O que ele quis dizer ou chamar a atenção é que ainda há muito que fazer em EAD
no Brasil, em todos os seus Estados, ou seja, há muitas linhas ou facetas da Educaçao
Distânçia a serem trabalhadas para que esta modalidade de Educaçao seja realidade
em nossp país. Especialmente no que diz respeito a leis regulamentadoras. _ I '
Cpm respeito a EAD, no Brasil, as ações governamentais têm sido muito ageis na
promulgação de legislação complementar que define orientações básicas para a
iinplantei-ção, credenciamento e avaliação dos programas de teleducação e que a união
ihcentivara o desenvolvimento de programas de ensino a distância, em todas os níveis e
jmodalidades de ensino e, regulamentará os requisitos básicos necessários para a
ifealização de exames e registro de diploma relativo a cursos a distância, conforme o
šartigo Oitenta da Lei.

i

As unidades organizacionais envolvidas por esta disciplina no curso são:

- A Universidade de Passo Fundo que contribuirá com o espaço físico de
laboratórios, salas de aula, equipamentos para teleconferência, o docente e e-mail

dara cada aluno para que o processo aluno-tutor possa ser praticado. Também
com as secretarias para divulgação de certificados e controle do aluno no curso;

- Diretório Acadêmico da Engenharia que farão a divulgação de assuntos do
curso entre os alunos da Faculdade de Engenharia Mecânica da UPF;

8. DIISCIPLINAS DE ELETROTÉCNICA GERAL I EM EAD

As Disciplinas de Eletrotécnica Geral l - MECO32 e Eletrônica Aplicada a
Equipaimentos Industriais, pertencentes a Faculdade de Engenharia Mecânica, da
Universidade de Passo Fundo, serão oferecidadas na modalidade a Distância.

8.1 fOF$GANOGRAMA DA DISCIPLINA NO cunso DE ENGENHARIA MEcÃN|cA

DIREÇÃO DA FACULDADE
DE ENGENHARIA E ARQ.

Secretaria

Engenharia Civil Eng. Mecânica Eng.de Alimentos
r Coordenação Coordenação Coordenação

EEEO65 i I MEC032

18



.
I
|

ÍÊ ill '-. i
|

I

PRÕPGSTA |v|EToDo|_Óc.|cA

O curso será desenvolvido por meio da combinação de períodos a distância, cerca
de 50% e presenciais, cerca de 50%.

io. EISTRUTURA E ExEcuçÃo

As aulas presenciais ocorrerão nos laboratórios da Faculdade de Engenharia e
iArqu§itetura da Universidade de Passo Fundo.. |
P Haverá uma bancada para cada dois alunos, para aulas experimentais em
zlaborató-rio;

l-laverá um computador para cada aluno para aulas de simulação em CAD;
Haverá um data-show para o professor fazer a exposição da materia ou

experimento;
Haverá um quadro branco a álcool para o professor expor as atividades.

Ã

A carga horária da disciplina do curso terá 4 Créditos ou 60 horas-aula, assim
ldistribuidasz
ä - 30 horas serão em EAD, onde os alunos estudarão a distância a teoria através da
ltutoria em horários pré-estabelecidos, por chat's ou telefone ou teleconferência;
' - 28 horas serão em aula práticas presenciais que tem a finalidade de efetuar a
líprátifca dos conteúdos estudados a distância;
- 2 horas serão utilizadas para a avaliação de cada disciplina através de uma
lavaliação teórico-prática.5 lf i1 Ii |J i

i

PLANO CURRICULAR DA DISCIPLINA EM EAD

A disciplina enfocará além dos conceitos comuns da eletricidade e projeto elétrico,
as necessidades mais específicas de cada área.

Enfocaremos na disciplina:

1 Plano de Curso da disciplina de Eletrotécnica Geral I

lnstfituição:Fundação Universidade de Passo Fundo
Unidade: Faculdade de Engenharia
Cufiso: Engenharia Mecânica - 104
Ano de 2002códigd da Disciplina: MEC032 Nivel vii
Ocorrência: Semestral
Cafiga Horária: 60 horas, 4 créditos
Modalidade: Teórica - 30 Horas em EAD
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1 ¿ Prática - 30 Horas presencial

Êpiscifplina Eletrotécnica Geral I
lProféssor responsável: Moacyr Fauth da Silva Jr.li II- |fi I
Elil l
lobjéjrivo da disciplina:

A disciplina de Eletrotécnica Geral I inserida no curso de Engenharia Mecânica
F tem por objetivo proporcionar ao aluno conhecimentos de equipamentos, dej L . . ..
¡ tecnica e normas para que este tenha condiçoes de elaborar um excelente

= 1 projeto elétrico industrial, aserde-senvolvido na Eletrotécnica Geral Il, frente ao. I . _ .. . . _ , .
z I desafio das novas instalaçoes industriais, com seu parque de maquinas.
Úevido esta disciplina não fazer parte da área de especialização do aluno de
F  Mecânica, ela também tem por objetivo atenuar a dificuldade que o aluno em­

; oontra na terminologia que não está acostumado e aumentar a motivação do
laluno.

Assim, o Engenheiro Mecânico terá mais facilidade de busca, pesquisa e

cfmpreensão da Eletrotécnica, bem como a sua aplicaçãona realidade da1 I dustria.

'Í IÉ zi' |ir z' |l I
1  .2 Estratégias
¡.,.l.
jíIi.Y i

1. Êrocedimento:

- Aulas Teóricas em EAD,
* 'Ê l - Aulas práticas presenciais, mediante a utilização de instrumentação adequada,

¬ Apresentação de instrumentos, componentes, equipamentos e materiais
l utilizados na produção, transmissão, transformação e uso de energia elétrica.lj I
2. Recursos:

2.1 Ç-Materiais e Físicos:

j à Página na Web
ä j +SmadeamanoCA
l  -Quadro a Caneta a álcool~ 1-Classe com cadeira

j -Retroprojetor
-Telão

j -Telefone1 i -Computador para e-mail e chats
* -Canalde TV da UPF

-CD-ROM elaborado pelo professor
-Guia didático da disciplina
-Polígrafo elaborado pelo professori 20



li Í -Lívro escrito pelo professor
z

-Instrumentos elétricos e eletrônicos de medidas
l -Laboratório de eletricidade
5~ I -Laboratório de eletrônica
É -Laboratório de ComputaçãoIif Ili Ilz I
I z
l

2.2  Humanos:Ii..~ |Ilà I
.I; I

IYi I -Professor Tutor e alunos

' Conteúdos
1. Objetivo da Disciplina

2. Unidade de Ensino I: Eletricidade e eletromagnetismo
2.1-Eletricidade básica, seus elementos e aplicações

ç 2.2-Eletromagnetismo e aplicações
2.3-Potência Elétrica, fator de Potência e aplicações¡
ÊB.Unidade de Ensino Il: Instalações de Aterramentol 3.1-Importância
1 3.2-Elementos e aplicações3.3-Método de cálculo de aterramento

I

3.4-Ensaio de campo de um aterramento e medidas
IÉÉ
§§4.Uriidade de Ensino Ill: SPDA - Sistema de Proteção Contra Descargas Atmosféricas
4.1 -Importância, fundamentos e seus elementos
lã I 4.2-Tipos principais e Zona de Proteçãof 4.3-Análise da Necessidade de sPoA

4.4-Métodos de Cálculo pela norma NBR 5419

l5.Unidade de Ensino IV: Instalações de Iluminação
5.1-Importância e fundamentosz 5.2-Tipos de lâmpadas e funcionamento
5 5.3-Méredee de càieuie de iiumâneçâeIll I
6.Unidade de Ensino V: R.l.C. - Regulamento das Instalações Consumidoras
6.1 -Apresentação, importância e debates

6.2-Cálculo da Demanda para Projeto de Entradas de EnergiaI
7.Ui1idade de Ensino Vl: Instalações Alternativas de Energia Elétrica
7.1-Apresentação, importância e fundamentoslê 5 7.2-Instalações de Coletores Fotovoltaicos
' 7.3-Instalações de Geradores Elétricos em Turbinas Eólicas

7.4-Dimensionamento de um Sistema Elétrico Alternativo
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« Desenvolvimento metodologlco das Unidades de Ensino em Tutoria no semestre:

Exercícios propostos na página do professor, na Web,
Tirar dúvidas pelo telefone, no ramal 8235, no horário

estabelecido, no início do bimestre,
Vídeos sobre a matéria, no laboratório da Faculdade e

na TV,
Programa de Computação na página do Professor na
l Web,

Programa de Computação, no laboratório da Faculdade,
Polígrafo do Professor, a disposição na Faculdade,
Plano de Ensino, na página do Professor, na Web,
Bibliografia adotada e extra, na página do Professor, na

Web.

Avaliação

Avaliação das unidades de Ensino:

Somativa:

Uma prova no final de cada mês, sobre o conteúdo do mesmo, nos
encontros presenciais, no total de três provas.

Trabalhos práticos sobre os conteúdos:
Questões dos Vídeos Assistidos sobre os conteúdos,
Relatórios de Ensaios de Campo e Laboratório.

Formativa:

Partes ou etapas do Projeto global a ser desenvolvido na disciplina e
na seqüência desta a distância.

Auto-avaliações, uma por semestre.

A equação dos graus a ser obtido pelos alunos é a seguinte:

Nota do semestre = [(médias das provas) x 0,4 + (média das notas
dos trabalhos) x O,6].

Avaliação por parte do aluno, ao final do semestre, do curso, do
professor, do tutor e das condições oferecidas.

3 Prática Tutorial

TUTORIA EM ELETROTÉCNICA GERAL I.

TuToR: PRoF.EsP.ENG.Moacyr Fauth da Silva Jr.
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¿ A tutoriai¡ õ
Í ' |l .l i
É A tutoria da Educação à Distância , se faz importante, pois é por meio dela que
se dárá assistência ao aluno da Eletrotécnica Geral I da Faculdade de Engenharia Me­
çânicga , utilizando-se dos seguintes meios disponíveis na Faculdade de Engenharia Me­
óãnida:i; I
-u¡tiIizando a rede mundial de computadores, a internet, quando o aluno estiver
em outro lugar diferente da universide, para acessar a página do tutor e ou do professor;
-utilizando a intranet, se por ventura o aluno se encontrar em outro setor da uni­

yersidade;
l -utilizando o telefone, no ramal do tutor, como por exemplo o ramal 8235;
Í utilizando o correio eletrônico, o e-mail do tutor;
'Ê g -utilizando o correio da ECT, para cartas ao tutor, endereçadas à secretaria do
Curso ou da Faculdade;

Assim, o aluno terá todo o apoio necessário para tirar dúvidas com o tutor, sa­
ber sobfe a disciplina, o curso, notas, conselhos e outras informações pertinentes aot | _,
CUFSO G SUa aÍU3.Ç8.0 HO ITIGSITIO.

Desenvolvimento metodológico das Unidades de Ensino em Tutoria:
l

Unidades de Ensino:
Exercícios propostos na página do professor, na Web,

§ Tirar dúvidas pelo telefone, no ramal 8235, no horário
, pré­
@ estabelecido, no início do bimestre,

Vídeos sobre a matéria, no laboratório da Faculdade,
Programa de Computação na página do Professor na

¡ Wêb,
¡ § Programa de Computação, no laboratório da Faculdade,

§ Polígrafo do Professor, a disposição na Faculdade,
1 Plano de Ensino, na página do Professor, na Web,f Bibliografia adotada e extra, na página do Professor, na
“ Web.
Avaliação

l Avaliação das Unidades de Ensino:
,  Uma prova no final do mês, sobre o conteúdo do mesmo.Um trabalho prático sobre os conteúdos:

l Questões dos Vídeos Assistidos sobre os conteúdos,
Relatórios de Ensaios de Campo e Laboratório,
Partes ou etapas do Projeto global a ser desenvolvido naH disciplina e na seqüência desta.ig lll l§ I

l E A equação dos graus a ser obtido pelos alunos é a seguinte:Í 2li'.
II.
li' |.

Nota do Bimestre = [(2 das notas das provas/número de provas) x 0,4
l + ( 2 das notas dos trabalhos/número de trabalhos) x O,6].l zz

i llllllllll
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›À, A seguir temos aficha de avaliação inicial para o professor saber se o aluno
tfem pelo menos idéia de alguns conceitos mínimos e em que grau está este
conhecimento.
. I
Y C- l

I .

' A

lFundação Universidade de Passo Fundo

Ílfaculdape de Engenharia Mecânica
Discipliqa: Eletrotécnica Geral I - MECO32
j[°rof.gMoacyr Fauth da Silva Jr.

I
i

‹

5 l

šl=lCHA IDE AVALIAÇÃO |N|c|A|_ ou coNHEc||v|ENTo
l

Caro Aluno:

lãsta avaliação tem por finalidade apenas verificar seu conhecimento inicial, sem a
obrigaçao de completa-la. Porém, importante para que o seu professor possa saber como
está seu conhecimento, visto que esta disciplina está intimamente ligada com sua área de
,conhe IITIGHÍO.c

ll

§;Seu nome:
profissão:
Ei

';

§§AIgum

ÍÊ1)-A |_

H2)-A d

§l3)-A ln

§4)-A c

§§5)-A c:Í .|E .
' Í

as perguntas:

ei de Ohm?

dp?

dutância?

apacitância?

rrente Elétrica?o

ondutor Elétrico?

7)-O Isolante Elétrico?
i
I

58)-A Resistência Elétrica?

O que você lembra sobre:

§9)-Qual é a tensão da região da cidade de Passo Fundo?
l

I

10)-Qual é a relação da disciplina com sua área de conhecimento?
z

JA 1 A seguir faremos uma ficha de avaliação que o professor pode utilizar para ter uma
idéia de como o aluno o vê e também a si próprio, durante o meio do período em que
ocor-re a disciplina, ou seja, no meio do semestre.
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Fundação Universidade de Passo Fundo
,Faculda e de Engenharia Mecânica
flpisciplinl : Eletrotécnica Geral - MECO32
,E>rof.Moacyr Fauth da Silva Jr.'!||..
I

liiti.
fi
I

Çaro Aluno:

Este instrumento pretende avaliar a sua necessidade frente à disciplina de
§Eletrotéçnica Geral l - MECO32, ou seja, saber as suas aspirações da disciplina e do
professor.

l
l

Por Favor, queira responder as perguntas abaixo, com notas de 1 até 5:

2) Quan o a sua assiduidade (presença) às aulas.

3)-Quan o a sua realização das tarefas da disciplina.

.1 )-Quanto a sua participação na solução de problemas ou exercícios nas aulas.

- t
t

fl)-Quanto a sua satisfação do desempenho do professor na disciplina.‹.
1

lI:

professor entregou o programa da disciplina no início do semestre?

professor entregou o cronograma no início do semestre?

professor faz exercícios em quantidade suficiente em aula?
E Ê

là)-Ofprofessor indicou bibliografia para a disciplina?

Í9)-Opro-fessor deixou disponível e acessível polígrafo ou orientação a respeito da
Zdisciplina?

10)-Relate aqui algum ponto em que você pensa que deverá ser melhorado, por parte do
iprofessor e também da sua parte.
A 1

|

l

0.1.34 Referências Bibliográficas das Disciplinas da disciplina
- i

i

i›lll›v
l

Creder, Hélio. Instalações Elétricas. Rio de Janeiro: Livros técnicos e Científicos,
1$84. 338 p.
lvloreira, Dúlio L. e Carlos M.L. Descargas Atmosféricas.
CEEE-RS/RGE-RS. R.l.C. - Regulamento das Instalações Consumidoras.
Nbll, Eduard M. Wind/Solar Energy for radiocomunication and Low
:Í ppwerEletronics/Electrics.

Falcone, Benedetto. Curso de eletrotécnica, correntes alternadas e elementos de
eletrônica.
Maya, Paulo Alvaro. Curso básico de eletricidade.
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Bochetti, Paulo e Mendel, Carlos Alberto. Corrente Alternada.
I\/i. Ademaro A. e B. Cotrin. Instalações Eletricas.

.. Jr, Moacyr Fauth da Silva. Eletrotécnica Geral. (pol.)‹ _

1 ,
I l

§1i1. EsTnuTunA CURRICULAR DO cunso.I5. .:¡liLÊ Ourrículo Pleno:

currículo pleno estabelecido toma como base a Resolução número 48/76, de 27
šde abril de 1976, no que se refere aos mínimos de conteúdo e à duração do currículo
limínimo dos cursos de Engenharia e difine suas áreas e habilitações, bem como a
gproposta de novas diretrizes curriculares do Conselho Nacional de Educação (versão de
;05.5;99) e as Diretrizes Institucionais para Reformulações Curriculares da UPF e ainda
lestudos sobre o ensino de Engenharia produzidos e/ou divulgados por instituições de
šensino e órgãos de classe. O currículo pleno está constituído por 69 (sessenta e nove)

` t
c

. E O

disciplinas obrigatórias, as quais perfazem 240 créditos, ou seja, 3600 (três mil e
seiscen as) horas. Serão oferecidas nove disciplinas optativas, perfazendo 450
(quatro Ientos e cincoenta) horas e 30 (trinta) créditos, permitindo ao aluno tomar parte da
decisão sobre sua formação, elegendo a(s) área(s) profissional(is) de seu maior
interesse Também são oferecidas 88 (oitenta e oito) disciplinas optativas, o que
possibilita ao aluno aumentar a abrangência de sua área de atuação em função de seus
zinteresses profissionais e possibilidades, já que as grades curriculares apresentadas
šiepresentam apenas o mínimo exigido para a formação de um
šlšngenheiro, ficando o aluno livre para optar em investir mais na sua formação em função
Êde sua possibilidades e interesses. Também através das disciplinas optativas serão
foportun zados complementos de formação e atualização a profissionais através de
§Cursos Sequênciais e através de matrícula na modalidade de disciplinas isoladas. As
Êdisciplinas optativas terão um incentivo adicional por serem oferecidas também' em
§cursos e ferias, mais rápidos e portanto mais atraentes ao estudante e ao profissional,
§facilitando assim a formação das turmas.
.A estrutura proposta permite a integralização do currículo mínimo em 8 (oito)
ifsemest`es letivos e, segundo legislação vigente, deve ser cumprido em no máximo 18
§(dezoitc¶) semestres (Resolução 48/6).

com a esoluçao 48/76 em vigor Em seguida o mesmo coteiamento e apresentado em
irelação ao Anteprojeto de Resoluçao de Diretrizes Curriculares para os Cursos de
§Engenh ria do Conselho Nacional de Educação (versão de 05.5.99).

Atâzaixo apresentamos a proposta de grade curricular enquadrada primeiramente

a
. v

Agresentação do currículo proposto enquadrado na Resolução 48/76
Í
i
\

1

l

Matérias BásicasMatérias I Disciplinas | CR \|| .
l
1

1

v

I

i
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I

I I

¬ Eletricidade

D

1

I

I

.É
‹I.Á.I ›
MatemáticaCálculo Diferencial e Integral I: Cálculo Diferencial e Integral II
› Iââ Cálculo Diferencial e Integral IIIII|l

Matemática Básica

* ; Geometria AnalíticaAlgebra LinearII Cálculo Numérico em ComputadoresH - Estatística Aplicada e ProbabilidadeFísica Iii Física II
Desenho Técnico I1 Desenho Técnico Il

* i

I I I
Física

šIDesenhd

f Desenho Técnico III
I

I

Química
Mecânicaêâ Cinemática e Dinâmica

Química Básica
Estática

I Processamento de Dados Informática Aplicada I
Eletrotécnica Geral I
Eletrotécnica Geral II

* Eletrônica Aplicada a Equipamentos Industriais
Resistência dos Materiais Iia ‹ Resistência dos Materiais IIResistên'cia dos Materiais-I I

Fenômeno de Transporte Mecânica dos Fluidos Iii ç Transferência de Calor
Optativas Ver opções tabela 1
IITOTAL
¡ .

|

I

I,V'I

Matérias de Formação Geral
Disciplinas

šl E I . .
gl  Materias== .. . I . .
I¿ Ciencias Humanas e Sociais

Ética e Exercício Profissional' f _ Optativa ç
I .

z EconomíaA Engenharia Econômica

I

¬ Adm¡n¡§t¡aÇãO Planejamento e Controle da ProduçãoCusto Industrial
C¡ênC¡aIS do Amb¡eme Engenharia e Meio AmbienteÍI
I TOÍAE
| É
I i

Illlatéirias de Formação Profissional

Mâtérias Disciplinas
Mecânica Aplicada Mecânica_ApIicada II Mecânica Aplicada IIII Mecânica Vibratória IManutenção Industrial
Ilíermodinâmica Aplicada Termodinâmica
Materiais de Construção Mecânica Materiais de Construção Mecânica I
E ç ç Materiais de Construção Mecânica II



:ú
II
=i

*â; I C Laboratório de Materiais
I Sistemas Mecânicos Elementos de Máquinas II Elementos de Máquinas IlI ¿ Mecânica da Fratura e da Fadiga
I Sistemas Térmicos Transmissão de Calor IndustrialÍ Geração e Utilização de Vapor5 Refrigeração e Ar CondicionadoLaboratório de Ciências Térmicas e FenômenosÉ ç de Transporte
I Sistemas Fluidomecãnicos Máquinas de FluxoSistemas Hidráulicos e PneumáticosI ç Í Mecânica dos Fluidos Il
I Processos de Fabricação Prática de Oficina
I Controle Dimensional e Geométrico¡ Processos Mecânicos de Fabricação IProcessos Mecânicos de Fabricação III UsinagemLaboratório de Fabricação
I ~ Processos Metalúrgicos de FabricaçãoI* ç Conformação Plástica
lí TOTAL

Disciplinas Complementares

l\)Iatérias Disciplinas
Vàflaáas prOf¡SS¡Ona| Optativas Profissional (ver tabela 1)

I Trabalho Final de Graduação TFG |TFG ||
Smtesle Síntese Iz Síntese II
É EStág¡L) Estágio SupervisionadoI I
I TQTAL

| ;  ToTA|. no cunso 240 cneoirosfl `
ii
:I

11

ii'I
br

1 - Disciplinas Optativas
. i

I

Optativas (Básico)
li O alluné deve optar por seis créditos entre as disciplinas abaixo: CRH Tópicos de Física Experimental 4il Tópicos de Física Aplicada à Engenharia 4Cálculol Avançado I 4of Cálculol Avançado ll 4Êl Desenlfo Assistido por Computador I 4H Desenlfo Assistido por Computador ll 2IE Métodos Matemáticos 4Cálculolvetorial 4TOTALI DE CRÉDITOS OFERECIDOS 30
Optatixfias em HumanidadesÍ? O aluno deve optar por dois créditos entre as disciplinas abaixo: CR5 Filosofia Geral 2



Sociologia Aplicada a Engenharia
li Históriaj da Engenharia

Metodojogia Científica
Tópicos em Humanidades
Inglês Ijistrumental I
ii ToTA|.lDE CRÉDITOS OFERECIDOS

Optatixfas (profissional)
ç  O alun deve optar por vinte e dois créditos entre as disciplinas abaixo:
A ij  j Ênfase em Ciências Térmicas e Mecânica dos Fluidos

Motores de Combustão Interna
Projeto be Trocadores de Calor Casco-Tubo
Projeto pe Trocadores de Calor Compacto
Projeto de Trocadores de Calor Duplo Tubo. j lg] Projetos de Ventiladores Fladiais
ij Projeto jle Ventiladores Axiais
ÊÊ Consenjação da Energia

A  Projeto de Refrigeração e Ar Condicionado
Transfejência de Calor e Mecânica dos Fluidos Computacional
Ê Ventilaçjão Industrial

Termodjnâmica Aplicada
j, Geração Hidro e Termoelétrica
Comprejssores
Aproveitjamento de Fontes Alternativas de Energia
ij Tópicos Especiais em Ciências Térmicas

A ij Tópicos Especiais em Fenômenos de Transporte
Total dé créditos oferecidosç   j Ênfase em Materiais

Química de Polímeros
ij Tecnologia de Polímeros
É ij Tópicos jEspeciais em Materiais
Novos Materiais

Total da créditos oferecidos_ I t
j j Ênfase em Instalações Industriais

ji Máquinajs de Elevação e Transporte
¡ lj Projeto e Implantação de Industrias

Tubulaçíõjes Industriais
P ll Instrumentação

râTÓp|cos Especiais em Inst. lndust.
j Total dej créditos oferecidos
âj Ç j Ênfase em Engenharia de Produção
ÍÊGestão dja Qualidade
,jQuaIjdadje e Produtividade no Projeto do Produto
ÊjOrganizdção e Administração de Sistemas de Qualidade
§jAvaIijação da Qualidade
i

¿lAnãIi=se conômica. de Projetos
ÊÊGestão stratégica de Custos
.;Planejarrjento Estratégico

z § äÉEstudos de Tempos e Métodos
lê jjEstra{tégiãs Empresariais
Í jjPlanéjamjento de Produtos

íÊPlanèjamjento Estratégico da Produção
}ÊSistemasj de Produção na Manufatura
I

logística |EmpresariaIc

Programação de Projetos
Simulaçãb da Manuf. Assist. Comp.



I

I l

Tópic,os Especiais em Engenharia de Produção 4Totallde créditos oferecidos r  ..  . I  _ 50
I "Ênfase em Engenharia de Fabricação e ManufaturaCfiom utação Integrada a Manufat. . 2

z Pirojejo e Fabricação de Matrizes 4É Uzsinagem com Ferramentas Abrasivas 4I UsinaIgem por Eletroerosão 2I Processos não Convencionais de Usinagem 2I Comendo Numérico 2I Sistemas CAM 2É Tópicbs Especiais em Fabricação 4Total Ide Créditos oferecidos 22| Ênfase em Projeto MecânicoMecãrhica Vibratória ll 2I Análise Estrutural 4
I |ntrodI¿ção ao Método dos Elementos Finitos 4Estrutbras Metálicas 44 Projetb de Produto 4Máqgjnas Agrícolas 4Resistência dos Materiais Avançada 4Engerjharia Automotiva 4ç Engenharia Agrícola Avançada 2Colhejta de Produtos Agrícolas 2I Tópicos Esp. em Projeto Mecânico 4Tótal He créditos oferecidos 38Í I ç Ênfase em Mecatrônica
Eletrônica para Automação Industrial 6il Eletrônica Analógica . 4il Lab. Eletrônica Analógica 2II Microprocessadores 4ÊI Lab. de Microprocessadores 2I Contrdle Automático de Processos 4. I

I

ILab. Dje Controle Automático de Processos 2II Intlrodúção a Robótica 2gj Projeto Mecatrônico 2
II Prógrümação Aplicada a Mecatrônica 432gl Total _e créditos oferecidos
l .,I | Disciplinas Adicionais¿Ê Segurança do Trabalho 2lngles nstrumental II 2Total 'e créditos oferecidos 4Tópicojs Especiais I 2Il Tópicos Especiais ll 4É1 - É .II Total de créditos oferecidos 6I Ê

Apresentação do currículo proposto enquadrado no Anteprojeto de Resolução
jdas lDiretrizes Curriculares para os Cursos de Engenharia (versão de 05.5.99)II
šl

Il\lúcl]eo de Conteúdos Básicos

A. analise do núcleo de conteúdos básicos deve ser feita à luz dos artigos 7° e 8° do30



Anteprojeto, os quais são reproduzido abaixo.

Art. 7° - O ordenamento dos conteúdos a seguir discriminados nao representa
I sequência imposta na estruturação do currículo. Frisa-se que os itens abaixo
a não necessariamente correspondem a disciplinas individuais

= acadêmicas (grifo nosso)
» Recomenda¬se a distribuição dos mesmos ao longo das atividades

Art. 8 - Todo curso de engenharia, independente de sua modalidade deve
ppssuir em seu currículo um núcleo de conteúdos básicos, de no minimo 35 /
da carga horária mínima versando sobre os tópicos que se seguem

I

I  Iva Tabela abaixo são listadas áreas de conhecimento e conteudos exigidos pelo
Anteprojeto em relação aos conteúdos básicos, cotejados com as disciplinas previstas na

reformaä.

ii 'Coriiteúdos relacionados a Disciplinas
I

I Matemática
I

i

I

I
\
I

Matemática Básica
Cálculo Diferencial e Integral I
Cálculo Diferencial e Integral ll
Cálculo Diferencial e Integral III
Geometria Analítica
Algebra Linear
Cálculo Numérico em Computadores
Estatística Aplicada e Probabilidade

Física I
Física I
Física Ilëí I L. , .

Expressao Graficail 5ii 1_. ,zi ­ia 'Ii 5ia :
2!
|Êz 1 I

Desenho Técnico I
Desenho Técnico ll
Desenho Técnico III

ÊlQuírhicai Química Básica

I§Mecânicâ dos Sólidos

1 à
Estática
Cinemática e Dinâmica
Resistência dos Materiais I
Resistência dos Materiais ll

lilnforinátiba Informática Aplicada I

iieieiripid 'de Aplicadai

i I

Eletrotécnica Geral I

izFenôÍmenos de Transporte Mecânica dos Fluidos II' Mecânica dos Fluidos IIil . Transferência de CalorIi A
I;
iz

gi
il

l

1



Ciência e Tecnologia dos Materiais Materiais de Construção Mecânica I
Admiriiistração Planejamento e Controle da Produção

Custos Industriais
Econormia Engenharia Econômica

Ciêncibs do Ambiente Engenharia e Meio Ambiente
Huma idades, Ciências Sociais e
Cidad nia

Ética e Exercício Profissional
Optativa

Metodblogia Científica e Tecnológica Estes conteúdos serão ministrados na disciplina de
aprofundamento dos conteúdos profissionalizantes
Síntese I.

Comunicação e Expressão

l

l

Estes conteúdos serão ministrados nas disciplinas de
aprofundamento dos conteúdos profissionalizantes,
Síntese I, Síntese II, TFG I e TFG ll, Estágio, , Supervisionado.

Optati\ias (Básico) Ver tabela 1
TOTAIL DO Núc|_Eo BÁs|coNúcleo Básico/ Curso 46.67%% Núcleb Básico/ Mínimo (35%) 133,33%

l

1  Núcleo de Conteúdos ProfissionalizantesI l
No que tange à parte profissionalizante do currículo, no artigo 9° são listados
§§tópicos específicos constituindo uma compilação de títulos de conteúdos pertencentes a
Qftodos os ramos da engenharia, permitindo aos diferentes cursos a escolha dos tópicos
igue melhor se adequarem ao seu plano político pedagógico. Abaixo reproduzimos o
iíreferido artigo:
3 Í

I

l

i

Art.9 - Todo curso de engenharia, independente de sua modalidade,
deve possuir em seu currículo um núcleo de conteúdos profissionalizantes, de

mínimo 15% da carga horária mínima, versando sobre um subconjuntono
coerente dos tópicos abaixo discriminados, a ser definido pela IES.

1 Deve-se mencionar que alguns tópicos são listados, no Anteprojeto, tanto no
núcleo e conteúdos básicos quanto no núcleo de conteúdos profissionalizantes. Por
êxemplq, o tópico Ciência e Tecnologia dos Materiais (básico) guarda relação com os
tbpicos Ciência dos Materiais e Materiais de Construção Mecânica (profissionalizante).
Neste caso, optamos por listar algumas das disciplinas da área, notadamente aquelas de
fundamentação, no núcleo de conteúdos básicos, e outras, de conteúdo mais voltado à
aplicaçãb, no núcleo de conteúdos profissionalizantes.

el é
1  Cointeájdos relacionados a Disciplinas/Conteúdos CR

Ma{er¡¿J¡S de Construção Mec. Materiais de Construção Mecânica II 4 All ¿ l Laboratorio de Materials 2
Circuitojs Elétriçgs Eletrotécnica Geral ll 4|= 'j.il'I
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ll 4 E¡etlÔn¡Ca Ana|Óg¡Ca e D¡g¡ta| Eletrônica Aplicada a Equipamentos Industriais 4I í I , _
ll Máquinas de ¡:|u×0 Maquinas de Fluxo 4Mecämca Apucada Mecânica Aplicada I 4gël  2 Mecanica Aplicada II 4Í ç  Mecânica Vibratória 2
Procbssos de Fabricação Pfánca de Qficmšl , _ 4gi I Controle Dimencional e Geometrico 2I Processos Mecânicos de Fabricação I 4S¡St¿maS Mecâmcos Elementos de Máquinas I 4if Elementos de Máquinas ll 41 Mecânica da Fratura e da Fadiga 4

Siste' as Fluidomecânicos Sistemas Hidráulicos e Pneumáticos 4
§¡Ste as 1-érm¡COS Transferência de Calor Industrial 45 Laboratório de Ciências Térmicas e Mec. Fluidos 2

Geração e Utilização de Vapor 4f Refrigeração e Ar Condicionado 4
I |ñSta|%ç¿.-,es |nduStr¡a¡S Manutençao Industrial 2
4 Processos de Fabricação Processos Mecânicos de Fabricação ll 4Usinagem 4Laboratório de Fabricação 2

Processos Metalúrgicos de Fabricação 4Conformação Plástica 4
¡ Term dinâmica Aplicada Term°d'“âm'°a 6I 'roT L 94
Í Núcleh Profis./ Curso 39›17°/°% Núcleq Básico/ Mínimo (15%) | 261,11%

I
I' 11.4 *Extensões e aprofundamentos dos conteúdos do Núcleo Profissionalizante

C  O artigo 10 trata de extensões e aprofundamento do núcleo profissionalizante.
Abaixo reproduzimos tal artigo. Convém notar que para as extensões e aprofundamentos
dão há previsão de uma carga horária mínima, ao contrário do núcleo de conteúdos
básicos ë do núcleo de conteúdos profissionalizantes.

I  Art.10°. Os currículos dos cursos de engenharia deverão ser complementados
;~ I* com extensões e aprofundamenttos dos conteúdos do núcleoI!  .. . . , .` .

profissionalizante, bem como com outros conteudos destinados a caracterizar
il  mo alidades. Estes conteúdos, constituindo o restante da carga horária total,
serão propostos exclusivamente pelas IES. Constituem-se em conhecimentosli E - 1 . 1 . . . 1 - . . ~
1 cieqtificos, tecnologicos e instrumentais necessarios para a definiçao das.

z= modalidades de engenharia. Tais conhecimentos devem garantir o
desenvolvimento das competências e habilidades estabelecidas nestas

diretrizes.âš I ç ç
lCohteúdos relacionados a Disciplinas CRll Optativas Ver tabela 1 22¿ IlTrabalhd Final de Graduação TFG I 2¿ TFG || 2Il ` “

3 3
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I

Síntese Síntese I 2¿ ( Síntese II 2.-.Estágio Estágio Supervisionado 4ç TOTLAIS 34
í Ext. le aprofund. l Curso 14,17%
4 | 1 I TOTAL GERAL oo cunso 240 CRÉDITOS1 . . 1 1 .
š 1

11.5 G ade Curricular Reformulada
1 m anexo. Foram apresentadas as grades curriculares para o tempo médio de

ão do curso (5 anos), o tempo mínimo (4 anos) e para 6 (seis) anos , como

poss|b|I|dade de concluir o curso em 4 anos.

ëconpluz
ziilustração das possibilidades de grade curricular, e para demonstrar a efetiva

A12. OU] DRO COMPARATIVO DOS CURRÍCULOS ANTIGO E NOVO

VERSIDADE DE PASSO FUNDO
cunso DE ENGENHARIA MECÂNICA
UNI

'I
I.
II`.
!

I

- z
I

~ I

I

I

¡ i

l

I I

.

I

.

À Currículo Novo i Currículo Antigo Créd. | Optativa1% ( NIVEL I
'ç Matemática Básica Cálculo Dif. Integral I 4 NãoI Física I Física Geral I e Lab. Física Geral I 4 Não

L Química Básica Química Geral I e Lab. Quim. Geral I 4 Não
A ( Desenho Técnico I Desenho Técnico I 4 NãoÍ Prática de Oficina Prática de Oficina I e Il 4 NãoTOTAL 20. NÍVEL ll

Í ( Cálculo Dif. e Integral I Cálculo Dif. e Integral I 4 Não
Q Geometria Analítica Geometria Analítica e Vetores 2 Não
Algebra Linear Álgebra Linear 4 Não( I Optativa Humanística Metodologia Científica 2 NãoÍ I Desenho Técnico ll Desenho Técnico II 4 Não
Q l Física II Física Geral ll e Lab. Fis.Geral Il 4 Não
Materiais de Construção Mecânica I Materiais de Construção Mecânica I 4 NãoII _ f TOTAL 24g Í I NívEL iii
É (Cálculo Dif. e Integral ll Cálculo Dif. e Integral Il 4 Não
(5 mforrhàiica Aplicada à Engenharia Informática Aplicada â Engenharia 4 NãoÊI  L Desenho Técnico III Desenho Técnico III 4 Não
Materiais de Construção Mecânica II Materiais de Construção Mecânica Il 4 Não
Laboratório de Materiais Laboratório de Engenharia Mecânica I 2 Não
Controle Dimensional e Geométrico Controle Dimensional e Geométrico 2 NãoL  Estática Estática 4 Não1 É TOTAL 24ii 1 NívE|_ iv
Cálculo Dif. e Integral III Cálculo Dif. e Integral Ill 4 Não
Cálculd Numérico em Computadores Cálculo Numérico em Computadores 4 Não
Processos Mecânicos de Fabricação I Processos Mecânicos de Fabricação 4 Não
¡` Resistência dos Materiais I Resistência dos Materiais I 4 Não
I Estatística Aplicada e Confiabilidade Estatística Aplicada e Confiabilidade 4 Não` Â Optativa Básico Física III 4 Não



Lab. de Fisica Geral Ill
. I ToTAL <=:¬7¬*:*Pfi›*'­I I NÍVEL v .

I Mecânica dos Fluidos I Mecânica dos Fluidos I Nãoz I Termodinâmica Termodinâmica I NãoÍ i Termodinâmica llProcessos Mecânicos de Fabricação II Máquinas Operatrizes Não
À Í Resistência dos Materiais ll Resistência dos Materiais Il Não` I Cinemática e Dinâmica Dinâmica Nãoil Síntese I Metodologia Científica Não

`. TOTALq \ NWELW
Í I Mecânica dos Fluidos II Mecânica dos Fluidos II Não

Planeamento e controle da Produção Planejamento e Controle da Produção Não1 Usinagem Usinagem dos Metais Não
. Laboratório de Fabricação Laboratório de Engenharia Mecânica ll Não

Mecânica Aplicada I Cinemática dos Mecanismos Não
Mecânica da Fratura e da Fadiga Elementos de Máquinas I Nãoii Síntese II Metodologia Científica Não

I ToTALI NWELWI
Â Transferência de Calor Transmissão de Calor I Não
i Máquinas de Fluxo Máquinas de Fluxo NãoI Eletrotécnica Geral I Física Ill Não1 , Lab. de Fisica Geral Ill

5 I rocessos Metalurgicos de Processos Metalurgicos de Fabricação Não
Fabricação

i Iementos de Máquinas I Elementos de Máquinas l Não
Mecânica Aplicada Il Dinâmicas dos Sistemas Mecânicos Não

TOTAL
NWELWH

Tra lsferência de Calor Industrial Transmissão de Calor ll Não
Laborlatório de Ciências Térmicas e Laboratório de Eng. Mec. Ill Não

Fenômenos de TransportesEletrotécnica Geral ll Eletrotécnica Geral Nãoç Laboratório de Eletrotécnica
Iementos de Máquinas II Elementos de Máquinas ll NãoMecânica Vibratória I Mecânica Vibratória Não
Tra alho Final de Graduação I Trabalho de Graduação Interdisciplinar NãoOptativa Não há equivalência Não

ngenharia Econômica Engenharia Econômica NãoÍ l Custos Industriais Engenharia Econômica Não. TOTALNWELM
Geraçãip, Utilização e Distr. de Vapor Geração, Utilização e Distr. de Vapor NãoRefrigeração e Ar Condicionado Refrigeração Industrial NãoConformação Plástica Conformação Plástica Não

Sistêmas Hidr. e Pneumáticos Sistemas Hidr. e Pneumáticos Não
Trabalho Final de Graduação II Trabalho de Graduação Interdisciplinar Não¿ Optativa Não há equivalência Não

Eletrô tica Apl. a Equip. Industriais Eletrônica Digital Básica Não
Q  Laboratório de Eletrônica Digital Básica
I TOTALÉ “I NWELX
S Manutenção Industrial Manutenção Industrial NãoEstágio Supervisionado Estágio Supen/isionado Não
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4 ngenharia e Meio Ambiente gg Engenharia e Meio Ambiente 2 Não
ftica e Exercício Profissional Ética e Exercício Profissional 2 Nãpç Optativa Não há equivalência 18 NãoI TOTAL F 28
T DISCIPLINAS OPTATIVAS ( BASICO)
Tfópicos de Física Experimental Não há equivalência 4  4 Sim
4 Tópicos de Física Aplicada à Não há equivalência 4 Sim
i Engenhana

Cálculo Avançado Não há equivalência 4 Sim
Equações Diferenciais Não há equivalência

Desenho Assistido por Computador Não há equivalência 4 Sim
I

Dêsenho Assistido por Computador Não há equivalência 2 Siml ll
Métodos Matemáticos Não há equivalência 2 Simi Cálculo Vetorial T Não há equivalência 2 Sim

êi DISCIPLINAS OPTATIVAS ( HUMANÍSTICA)
Introdução ao Estudo Acadêmico Metodologia Científica 2 Sim
Sbciologia Aplicada a Engenharia Não há equivalência 2 Sim
\ Conhecimento e Ciência Não há equivalência ç 2 Sim
l Tópicos em Humanidades Não há equivalência 2 Sim

DISCIPLINAS OPTATIVAS (PROFISSIONAL)
História da Engenharia Não há equivalência 2 Sim

Motores de Combustão Interna Máquinas Térmicas 4 Sim
Projeto de Trocadores de Calor Não há equivalência 4 Sim
, Casco-Tubo
Projeto de Trocadores de Calor Não há equivalência 3 Simç Compacto s
Flrojeto de Trocadores de Calor Não há equivalência 1
ç Duplo Tubo

Proetos de Ventiladores Radiais Não há equivalência 2 Sim
rojeto de Ventiladores Axiais Não há equivalência 2 Sim
I Conservação da Energia Não há equivalência 2 Sim
rojeto de Refrigeração e Ar Não há equivalência 4 Sim

Condicionado

Trapsferência de Calor e Mecânica Não há equivalência 4 Sim
dos Fluidos Computacional ç
4 Ventilação Industrial ç Não há equivalência 4 Sim

_ Termodinâmica Aplicada Não há equivalência 4 Sim
Gferação Hidro e Termoelétrica Não há equivalência 4 Siml Compressores Não há equivalência 2 Sim

Aproveitamento de Fontes Não há equivalência 2 Sim
é Alternativas de Energia
Tópicos Especiais em Ciências Não há equivalência 4 Sim5 ç Térmicas
iTÓp'icos Especiais em Fenômenos Não há equivalência 4 Sim
E de Transporte
3 \ Química de Polímeros Não há equivalência 2 Sim
ÍTeqnologia de Polímeros Não há equivalência 2 Sim
Tópicos Especiais em Materiais Não há equivalência 4 SimNovos Materiais Não há equivalência 4Ensaios dos Materiais Não há equivalência 2
Tratamentos Térmicos dos Metais Não há equivalência 2
Í ç Corrosão Metálica Não há equivalência 2Olassificação e Seleção dos Não há equivalência 2

ç Materiais Metálicos
Máquinas de Elevação e Máquinas de Elevação e Transporte 4 Sim
l Transporte



Fjrojeto e Implantação de Industrias Projeto e Implantação de Industrias Sim

f Tubulações Industriais ç Tubulações Industriais Sim
Instrumentação  'i'1 i i A Instrumentação Sim

`I@_picos Especiais em Inst. Indust. Não há equivalência Simj Gestão da Qualidade Não há equivalência Sim
j Qualidade e Produtividade no Não há equivalência Sim

Projeto do Produto
Õrganização e Administração de Não há equivalência Sim

Sistemas de Qualidade
ij Avaliação da Qualidade Não há equivalência Sim
ç Gestão Estratégica de Custos Não há equivalência Sim
Análise Econômica de Projetos Engenharia Econômica Sim
ç Planejamento Estratégico Não há equivalência Sim
Estudos de Tempos e Métodos Não há equivalência Sim

Estratégias Empresariais Não há equivalência Sim
ij Planejamento de Produtos Não há equivalência Sim
i Planejamento Estratégico da Não há equivalência Sim
j ProduçãoSistemas de Produção na Não há equivalência Sim

Manufatura

Logística Empresarial Não há equivalência Sim
j Programação de Projetos Não há equivalência Sim
Tópicos Especiais em Eng. de Não há equivalência Sim

Produção
Simulação da Manuf. Assist. Comp. Não há equivalência Sim
Computação Integrada a Manufat. Comando Numérico e Automação Industrial Sim
P@jeto e Fabricação de Matrizes Não há equivalência Sim
Usinagem com Ferramentas Não há equivalência Sim

Abrasivas
Usinagem por Eletroerosão Não há equivalência Sim

Processos não Convencionais de Não há equivalência Sim
j Usinagem

Comando Numérico Comando Numérico e Automação Industrial SimSistemas CAM Não há equivalência Sim
Tóbicos Especiais em Fabricação Não há equivalência Simj Mecânica Vibratória ll Mecânica Vibratória Sim

j Análise Estrutural Não há equivalência Sim
lhtrodução ao Mét. dos Elem. Introdução ao Mét. dos Elem Finitos Sim

Finitos

ij Estruturas Metálicas Não há equivalência SimÍ Projeto de Produto Não há equivalência Sim
Máquinas Agrícolas Máquinas Agrícolas SimResistência dos Materiais Não há equivalência Sim

Avançada
ç Engenharia Automotiva Não há equivalência Sim

Eijlgenharia Agrícola Avançada Não há equivalência Simç Colheita de Produtos Agrícolas Não há equivalência Sim
Tó licos Esp. em Projeto Mecânico Não há equivalência Sim

ç letrônica para Automação Não há equivalência Sim
Industrial

Eletrônica I Não há equivalência SimQ Lab. Eletrônica I Não há equivalência SimMicroprocessador I Não há equivalência Sim
lçlab. de Microprocessador I Não há equivalência SimFundamentos de Controle Não há equivalência Sim
j Automático

Lab. de Fundamentos de Controle Não há equivalência Sim
j Automático



Robótica e Automação Industrial Não há equivalência 4 Sim
T Projeto Mecatrônico Não há equivalência 2 Sim

Programação Aplicada a Não há equivalência 2 Sim
( Mecatrônica

Segurança do Trabalho Segurança do Trabalho _ 2 SimI Tópicos Especiais l_ Não há equivalência ' 2 SimTópicos Especiais ll 4 Sim

13. JUSTIFICATIVA DA ALTERAÇÃO DE CADA DISCIPLINA

13.1 Disciplinas Eliminadas ou que foram transformadas em optativas:

As disciplinas abaixo foram eliminadas, transformadas em optativas ou substituídas
levandb em consideração a necessidade de diminuição da carga horária do curso das
atuais %l395 para 3600 horas, bem como a modernização do currículo, havendo assim a
necessidade de redução de 795 horas. No que se refere às disciplinas eliminadas, na
maior parte dos casos seus conteúdos foram inseridos nas disciplinas remanecentes.

A prpposta de eliminação de algumas disciplinas obedece a um senso de hierarquia da
importãncia das disciplinas para a formação do Engenheiro. Diante da necessidade
imperiosa de redução da carga horária' em disciplinas, ditada pela necessidade de

lviabiliz ção econômica do curso (através da diminuição do custo associada à ampliação
do público alvo) e sugerida pela iminência de mudanças nas Diretrizes Curriculares
(Antepilojeto de Resolução de O5.5.99) tal senso de hierarquia implicou nas modificações

Iabaixo.

Metqdologia Científica - Os conteúdos essenciais desta disciplina foram introduzidos
nas disciplinas de Síntese I, onde o aluno utiliza referenciais de metodologia para a
pesquisa em sua área específica de atuação e no Trabalho Final de Gradução I onde o
alun efetiva os conhecimentos através da redação de relatório de pesquisa que
sen/i á de base ao Trabalho Final de Graduação ll.

Educação Física I e ll (DES 220 e DES 221) - Embora as disciplinas sejam
, importantes, em função da necessidade de redução de horas em disciplinas
= comqlementares as mesmas foram e›‹tintas.
I Labo atório de Física Geral I (DFI 764) - Os conteúdos essenciais desta disciplina
fora inseridos nas disciplinas de Física I.
Introdução a Engenharia Mecânica (EMG 101) - Os conteúdos desta disciplina serão
I desenvolvidos através de Atividades Complementares.
Laboíatorio de Fisica Geral ll (DFI 765) - Os conteúdos desta disciplina serão
desenvolvidos nas disciplinas de Física ll e Laboratório de Ciências Térmicas e

Fenôrínenos de Transporte.
1. Pratiqa de Oficina I (EMF 101) - Esta disciplina foi reformulada, tornando seus
contepdos mais adequados a formação de um Engenheiro Mecânico, e não a de um
¿, Técnico Mecânico, como era a filosofia adotada até agora, reduzindo-se o tempo de
trabalho braçal. Com isto possibilitou-se a redução do número de créditos de 8 para 4
nestas disciplinas. Os conteúdos desta disciplina serão desenvolvidos na disciplina de

Prática de Oficina.
Prática de Oficina ll (EMF 202) - Os conteúdos essenciais desta disciplina serão° 38



desenvolvidos na disciplina de Prática de Oficina .
Laboratório de Química Geral (QUI 284) - Os conteúdos essenciais desta disciplina
se "o desenvolvidos na disciplina de Química Básica.
Física Geral Ill (DFI 719) - Os conteúdos essenciais desta disciplina serão ministrados

na bisciplina de Eletrotécnica Geral I.
Laboratório de Física Geral Ill (DFI 766) - Os conteúdos essenciais desta disciplina
serão ministrados na disciplina de Eletrotécnica Geral I e Física ll.
Eletrônica Digital Básica (EEL 403) - Os conteúdos desta disciplina serão ministrados
na (disciplina de Eletrônica Aplicada a Equipamentos Industriais.
Ladoratório de Eletrônica Digital (EEL 404) - Os conteúdos desta disciplina serão
ministrados na disciplina de Eletrônica Aplicada a Equipamentos Industriais.

Eletrotécnica Geral (EET 401)- Os conteúdos desta disciplina serão ministrados na
disciplina de Eletrotécnica Geral ll. Foram acrescentados conteúdos relativos a Projeto
de ihsiaiações Elétricas Prediais e industriais.
Labpratório de Eletrotécnica Geral (EET 402) - Os conteúdos desta disciplina serão
ministrados na disciplina de Eletrotécnica Geral I e ll.
Dinâmica ( EMP 405) - Os conteúdos desta disciplina serão ministrados na disciplina
de Cinemática e Dinâmica, nome considerado mais adequado em função dos
con eúdos ministrados na mesma
Ter odinâmica I (EMT 401) - Os conteúdos desta disciplina serão ministrados na
disc plina de Termodinâmica.

Cinemática dos Mecanismos (EMP 509) - Os conteúdos desta disciplina serão
ministrados na disciplina de Mecânica Aplicada I e ll.
Termodinâmica ll (EMT 503) - Os conteúdos desta disciplina serão ministrados na
disciplina de Termodinâmica.

Labqratório de Engenharia Mecânica I (EMG 605) - Os conteúdos desta disciplina
serão ministrados na disciplina de Laboratório de Materiais.
Dinâ ica dos Sistemas Mecânicos (EMP 611) - Os conteúdos desta disciplina serão
mini ftrados na disciplina de Mecânica Aplicada Il.
Transmissão de Calor l (EMT 606) - Os conteúdos desta disciplina serão ministrados
na disciplina de Transferência de Calor.
Máqúinas Operatrizes (EMF 706) - Os conteúdos desta disciplina serão ministrados na
disci lina de Processos Mecânicos de Fabricação ll.
Laboratório de Engenharia Mecânica Il (EMG 708) - Os conteúdos desta disciplina
serão ministrados na disciplina de Laboratório de Engenharia de Fabricação.
Máqliinas de Elevação e Transporte (EMP 713) - Esta disciplina foi tornada optativa.
Intro ução ao Método dos Elementos Finitos (EMP 714) - Esta disciplina foi tornada
optativa.
Transmissão de Calor ll (EMT 707) - Os conteúdos desta disciplina serão ministrados
na diéciplina de Transferência de Calor Industrial.
lnstru entação (EMG 809) - Esta disciplina foi tornada optativa.
Labo atório de Engenharia Mecânica III (EMG 811) - Os conteúdos desta disciplina
serão ministrados na disciplina de Laboratório de Ciências Térmicas.
Controle Térmico de Ambientes (EMT 810) - Esta disciplina foi tornada optativa.
Com ndo Numérico e Automação Industrial (EMF 809) - Esta disciplina foi tornadaoptativa.
Segurança do Trabalho ( EMG 912) - Esta disciplina foi tornada optativa
Laboratório de Engenharia Mecânica IV (EMG 914) - Os conteúdos desta disciplina
serão ministrados na disciplina de Laboratório de Ciências Térmicas.I 4 39
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Projeto e Implantação de Industrias (EMP 915) - Esta disciplina foi tornada optativa.
Máquinas Agrícolas (EMT 916) - Esta disciplina foi tornada optativa.
Máguinas Térmicas (EMT 911) - Os conteúdos desta disciplinas serão ministrados na
di_s iplina de Motores de combustão interna, que foi tornada optativa.
Tubulações Industriais (EMT 013) - Esta disciplina foi tornada optativa.

¡ 13.2 Qisciplinas Incluídas

Matemática Básica - esta disciplina tem como objetivo fazer uma preparação do
estudante para as disciplinas de Cálculo I, ll e Ill, fornecendo conhecimentos básicos
de matemática aos estudantes.
Quíinica Básica- esta disciplina substitui a disciplina de Química Geral I e Laboratório
de Óuímica Geral. Há uma redução de 7 créditos para 4, implicando em uma reforma

na éímenta das disciplinas.
Proiessos Mecânicos de Fabricação ll - esta disciplina substitui a disciplina de
Má uinas Operatrizes.
Síntese I - esta disciplina foi criada para atender o artigo 5 capítulo Il do Anteprojeto
de esolução do Ministério da Educação versão do dia 05.05.1999 que determina que
dev rão existir trabalhos de síntese e integração dos conhecimentos adquiridos ao
Iongp do curso.
Síntese II - esta disciplina foi criada para atender o artigo 5 capítulo ll do Anteprojeto
de iäesolução do Ministério da Educação versão 05.05.1999 que determina que
devêrão existir trabalhos de síntese e integração dos conhecimentos adquiridos ao
longb do curso.

Cinejmática e Dinâmica - esta disciplina substitui a disciplina de Dinâmica.
Eletnotécnica Geral I- esta disciplina foi criada para fornecer os conteúdos de
eletrostática e eletromagnetismo , todos os conteúdos de eletricidade e motores
elétrjcos, em um semestre anterior (setimo) a sua aplicação que ocorre na disciplina
de Ejetrotécnica Geral II.
Labqratório de Materiais - esta disciplina substitui a disciplina de Laboratório de
Engenharia Mecânica I, com redução em 2 créditos em relação a este.
Labqratório de Fabricação - esta disciplina substitui a disciplina de Laboratório de
Engenharia Mecânica ll, com redução em 2 créditos em relação a este.
Mecânica Aplicada I - esta disciplina substitui a disciplina de Cinemática dos
Mecajnismos.
Mecânica da Fratura e da Fadiga - estes conteúdos estão sendo vistos apenas
supe icialmente na disciplina de Elementos de Máquinas I, e prejudicando o
cumprimento do programa destas disciplinas, fazendo-se necessário a criação de uma
disciplina específica. Também foram incluídos conteúdos relativos aos aspectos
metalúrgicos da mecânica da fratura e da fadiga.
Mecâinica Aplicada ll - esta disciplina foi criada em substituição a disciplina de
Dina ica dos Sistemas Mecânicos.

Transferência de Calor Industrial - esta disciplina foi criada em substituição a disciplina
de Transmissão de Calor Il, sendo dado outro enfoque mais destinado a aplicação dos
conceitos de Transferência de Calor a solução de problemas de engenharia.
Laboilatório de Ciências Térmicas - esta disciplina foi criada em substituição as
disciplinas de Laboratório de Engenharia Mecânica Ill e IV.
Eletrotécnica Geral ll - esta disciplina foi criada em substituição às disciplinas de
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Eletrotécnica Geral e Laboratório de Eletrotécnica Geral.
Eletrônica Aplicada a Equipamentos Industriais - esta disciplina foi criada em
suqstituição às disciplinas de Eletronica Digital Básica e Laboratório de EletronicaDigital Básica. ç
Mecânica Vibratória I - esta disciplina foi criada em substituição a disciplina de
Mecânica Vibratória, com uma redução em dois créditos em relação a esta. Foi criada
a disciplina de Mecânica Vibratória Il, com mais dois créditos, como optativa, para
aquele aluno que desejar se aprofundar neste tema.
Tra alho Final de Graduação I e ll - esta disciplina foi criada em substituição a
disdiplina de Trabalho de Graduação Interdisciplinar (que tem 4 créditos no curriculo
atuál). Cada disciplina tem dois créditos e ocorrem no oitavo e nono semestre, o que
posl ibilitará ao aluno um tempo maior para concluir o trabalho (e consequentemente
mel orar o nível dos trabalhos), que iniciaria na primeira disciplina e seria concluido na
seg nda.
Optativas I até IX - estas disciplinas foram criadas com o objetivo de possibilitar que o
aluno possa tomar parte na decisão sobre sua formação, elegendo as disciplinas de
seu¶ maior interesse profissional. Também possibilitará a criação de grupos de
disciplinas optativas , com ênfase em Projeto Mecânico, Ciências Térmicas e Mecânica
dos Fluidos, Materiais, Instalações Industriais, Engenharia de Produção, Engenharia
de Fabricação e Manufatura , Mecatrônica e Programa Avançado de Matemática e
Físiqa. Serão oportunizadas disciplinas optativas de forma a oferecer um elenco de
opções aos alunos, e uma consequente adaptação do currículo aos requisitos do
mercado de trabalho entre as quais o aluno deverá efetivar pelo menos 30 (trinta)
créd'tos. Nove disciplinas optativas (totalizando 30 créditos) serão oferecidas sem
rest 'ção quanto ao número de alunos, em virturde de serem exigidas como
obri atórias no currículo este mesmo número de disciplinas. A partir da décima
disciplina será exigido um número mínimo de dez alunos, com exceção das disciplinas
de Tjópicos Especiais I e II que terão 20 alunos como mínimo, por terem como tema
viagens de estudo.

Tópi os Especiais (optativa) - São disciplinas destinadas a proporcionar ao aluno a
visit orientada a Fábricas e Feiras de Mecânica bem como obras de interesse do
curs no país ou em países do Mercosul. Serão oferecidos dois tipos de disciplinas:

ø Tópicos Especiais I - disciplina de dois créditos que oferece viagens dentro
de um raio de abrangência de até 600 Km, e nas quais o aluno terá direito
ao transporte. O enfoque poderá mudar a cada semestre sendo o tema
proposto pelo professor responsável pela disciplina e deverá complementar
conteúdos de disciplinas do currículo que neste caso será pré-requisito para
ela. A disciplina deverá prever no mínimo quatro encontros preparatórios ao
tema e quatro posteriores para discussões e análises e entrega dos
relatórios. Esta disciplina será oferecida todos os semestres e deverá ter no
mínimo 20 alunos para ser ofertada.

0 Tópicos Especiais II - disciplina de quatro créditos que oferece viagens
dentro de um raio de abrangência de até 1200 Km e nas quais o aluno terá
direito ao transporte e a hospedagem. O enfoque poderá mudar a cada
semestre sendo o tema proposto pelo professor responsável pela disciplina
ê deverá complementar conteúdos de disciplinas do currículo que. neste
caso será pré-requisito para ela. A disciplina deverá prever no mínimo
quatro encontros preparatórios ao tema e dois posteriores para discussões
e análises e entrega dos relatórios. Esta disciplina será oferecida pelo
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menos em um dos semestres do ano e dependerá de no mín|moçç_2Q£šl_unos
inscritos para ser ofertada.

',`_. :.¡ . _

13.3 Disciplinas que Alteraram a Denominação ç

rf-\Igumas disciplinas tiveram sua denominação alterada em função da adequaçao
H aos cqnteudos ministrados e/ou alteração no número de créditos. As disciplinas que

alterar m denominação foram:

Denominação atualI Denominação anteriorFísica Geral I Física I
Química Básica

Quínfiica Geral
A Geometria Analitica e Vetores Geometria Analitica

Informatica Aplicada a Engenharia Informatica Aplicada I
Labofatório de Engenharia Mecânica I

I

Laboratório de Materiais

Processos Mecânicos de Fabricação Processos Mecânicos de Fabricação I
Termbdinamica | e || Termodinâmica

Máqiiinas Operatrizes Processos Mecânicos de Fabricação ll
Dinâ ' iza Cinemática e Dinâmica

Labo latório de Engenharia Mecânica ll Laboratório de Fabricação
Cinemática dos Mecanismos Mecânica Aplicada l
Transmissão de Calor I Transferência de Calor
Eletrotécnica Geral Eletrotécnica Geral ll
Dinâ ica dos Sistemas Mecânicos Mecânica Aplicada ll
Trans issão de Calor II Transferência de Calor Industrial

Laborlatório de Engenharia Mecânica lll e IV Laboratório de Ciências Térmicas
Eletrô ica Digital Básica Eletrônica Aplicada a Eqgpamentos Industriais
Mecâ 1 ica Vibratória Mecânica Vibratória I

'I Trabalho de Graduação Interdisciplinar Trabalho Final de Graduação I e ll
* Refrigeração Industrial
l

l

i

I

Refrigeração e Ar Condicionado

3.4DisTcipIinas que Mudaram de Níveli Disciplina Semestre Semestre Justificativaanterior atual
Cálculo Diferencial e Integrall 1° 2° Houve alteração de nível em,Q virtude do acréscimo da disciplina1* de Matemática Básica, que é pré­

requisito para a disciplina der Cálculo.
Química Básica 2° 1° Os conteúdos desta disciplina sãopré-requisitos para a disciplina de

' 1
' \
Í i

â~ - I. I

Materiais de Construção Mecânica
I, que passou para o segundo
semestre, obrigando que esta
disciplina fique então no primeiro.

li
ll

Geometria Analítica 1° 2° 'Tem como pré-requisito al“ disciplina de Matemática Básica,C que está no primeiro semestre.I Informática Aplicadal 1° 2° Com o objetivo de diminuir o
número de créditos do primeiro
semestre, esta disciplina passou
para o segundo.



li

Materiais de Construção
Mecânica I

I

I

O objetivo foi trazer para os
primeiros semestres do curso
disciplina 'de formação profissional,
tornando o elenco de disciplinas do
segundo semestre mais
interessante paraosâestudantes

Cálculo Diferencial e Integral II Em virtude da inclusão de
Matemática Básica no primeiro
nível.

1 Materiais de ConstruçãoMecânica II
O objetivo foi trazer para os
primeiros semestres do curso
disciplina de formação profissional,
tornando o elenco de disciplinas do
segundo semestre mais
interessante para os estudantes

Laboratório de Materiais Além da alteração na denominação
a disciplina foi trazida para os
primeiros semestres do curso por
ser uma disciplina de formação
profissional, tornando o elenco de
disciplinas do segundo semestre
mais interessante para osç estudantes

Controlel Dimensional e A disciplina foi deslocada um
Geométrico semestre buscando equilibrio nonúmero de créditos entre

semestres.
Cálculo [Diferencial e Integral III Em virtude da inclusão de

Matemática Básica no primeiro
nível.

Cálculo Numérico em A disciplina foi deslocada umComputadores semestre buscando equilibrio no
número de créditos entre, semestres.

Processcäs Mecânicos de Além de alterar denominação, alFabricaçaol disciplina foi colocada próximo à., disciplina da qual é pré-requisito.Mecânica dos Fluidosl A disciplina foi deslocada umI semestre em função do pré­Í requisito de Cálculo III.
Processo Mecânicos de A disciplina foi deslocada para ficar]Eabricaçãoll próxima à disciplina a qual tem. pré-requisito e também para a1 busca de equilibrio de número de\ I créditos entre os semestres.
Cinemática e Dinâmica

I

A disciplina foi deslocada em razão
da busca do equilibrio de número
de créditos entre os semestres.

Mecânica Hos Fluidos lli A disciplina foi deslocada um
semestre em função do pré­
requisito de Cálculo Ill.

Filanejamënto e Controle dal
Brodução

A disciplina foi deslocada em razão
da busca do equilibrio de número
de créditos entre os semestres.

Idsinagem A disciplina foi deslocada para ficar'
próxima â disciplina a qual tem
pré-requisito e também para
busca de equilibrio de número d
créditos entre os semestres.

Laboratório de Fabricação A disciplina foi deslocada para ficar|
2 1



próxima à disciplina a qual tem
pré-requisito e também para a
busca de equilibrio de número de
créditos entre os semestres.

Mecânica Aplicada I 50 60 A disciplina foi deslocada para ficar'
próxima à disciplina a qual tem
pré-requisito e também para a
busca de equilibrio de número de
créditos entre os semestres.

'Transmissão de Calor e 6Transferência de Calor Industrial
°e7° 7 e8 A disciplina foi deslocada em razão

da busca do equilibrio de número
de créditos entre os semestres.

Máquinas de Fluxo 80 70 A disciplina foi deslocada em razão
da .busca do equilibrio de número
de créditos entre os semestres.

Elementbs de Máquinas I e ll 5°e6° 7Oe80 A disciplina foi deslocada em razão
da busca do equilibrio de número
de créditos entre os semestres e
também em razão da cadeia de
pré-requisitos, sendo exigido a
partir de agora como pré-requisito
para Elementos de Máquinas I e
Mecânica da Fratura e da Fadiga.

Mecânica Aplicada ll

l

60 70 A disciplina foi deslocada em razão
da busca do equilibrio de número
de créditos entre os semestres e
também em função da cadeia de
pré-requisitos.

Eletrotécnica Geral ll 40 80 A disciplina foi deslocada em razão
da busca do equilibrio de número
de créditos entre os semestres.

Mecânicá vibrârória | 60 80 A disciplina foi deslocada em razão
da busca do equilibrio de número
de créditos entre os semestres e
também em função da cadeia de
pré-requisitos

'Trabalho Final de Graduação I e ll 10° 8Oe9O A disciplina foi deslocada com o
objetivo de proporcionar mais
tempo para o aluno desenvolver
um trabalho de maior qualidade.
Também para que esta disciplina
não ocorresse ao mesmo tempo
que a disciplina de Estágio
Supervisionado.

Engenharia Econômica
I

i

I

l

70 80 A disciplina foi deslocada em razão
da busca do equilibrio de número
de créditos entre os semestres.

Refrigeração e Ar Condicionado
I

i

80 90 A disciplina foi deslocada em razão
da busca do equilibrio de número
de créditos entre os semestres.

Conformêlção Plástica
l

i

80 90 A disciplina foi deslocada em razão
da busca do equilibrio de número
de créditos entre os semestres.

$istemas Hidráulicos e
Pneumáticos

60 90 A disciplina foi deslocada em razão
da busca do equilibrio de número
de créditos entre os semestres.

ll/lanutenção Industrial
Í

|

Í

I
|

90 10° A disciplina foi deslocada em razão
da busca do equilibrio de número
de créditos entre os semestres
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'Termodinâmica 4° e 5° 5° Esta disciplina foi condensada emë* uma disciplina somente de seis1 créditos e deslocada para o quintoil semestre buscando o equilíbrio
entre o número de créditos entre
semestres. "

I 13.5 Disciplinas que Reduziram ou Acrescentaram Crédito
I Disciplina créditos créditos atual Justificativa

anterior¿ Física eral I I 4
Laboratório de Física Geral I 2I Física Geral Il 4
4 Lab. deIFísica Geral ii 2Física Geral Ill 4Lab. FísIica Geral Ill 2
I

Redução em função da repetição
dos conteúdos em disciplinas da
área profissional e em função das
novas diretrizes curriculares que
assim o permitem. Recomenda-se
a utilização de Oficinas de Física
como Atividade Complementar,
certificada.

Cálculo Dif. e Integral I 6
Cálculo Dif. e Integral Il 6Cálculo Dif. e Integral lll 6

Il'i:.
£‹›l

i. 3
iiOuímica basica 4 3ãLaboratÓIio de Química Geral 3 1

Il' É
Ii- `
I.
:I

Ir.

`i

i

Ii»

Redução em virtude dal
necessidade de diminuição do
número de créditos do Curso. As
disciplinas deverão ter sua
metodologia de trabalho revisada,
adaptando-se às exigências e
sugestões de métodos de trabalho
das novas Diretrizes Curriculares.
Também deve-se utilizar
bibliografias mais atuais e enxutas,
com uma visão didática mais
moderna. Recomenda-se a
utilização de Oficinas de Cálculo
como Atividade Complementar,
certificada.
Redução em virtude daI
necessidade de diminuição do
número de créditos do Curso. As
disciplinas deverão ter sua
metodologia de trabalho revisada,
adaptando-se às exigências e
sugestões de métodos de trabalho
das novas Diretrizes Curriculares.
Recomenda-se a utilização de
Oficinas de Química comoAtividade Complementar,. certificada.Y Prática de oficinal 4 Redução em virtude de mudançaI.I tgraúaa da Oficina ii 4

fl

Éii. ÍII~ :Ii: Il|\IIIIIII iÊ'H sl.. H

de metodologia de trabalho n
disciplina, que deixou de sei
ministrada pelo SENAI e passa a
ser ministrada na FEAR, co_m outro
enfoque, mais adequado para
Engenhekos.

Geometria Analítica 4Ailgebra Linear 4 Redução em virtude
necessidade de diminuição
número de créditos do Curso. As
disciplinas deverão ter sua,

dal
do
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metodologia de trabalho revisada,
adaptando-se às exigências e
sugestões de métodos de trabalho
das novas Diretrizes Curriculares.
Também deve-se utilizar
bibliografias mais atuais e enxutas,
com uma visão didática mais
moderna. Recomenda-se a
utilização de Oficinas de Geometria
Analítica e Algebra Linear como

Labora Ório de Fabricação
Laboratório de Ciencias TérmicasLaboratório de Engenharia

Laboratório de Materiais

Atividade Complementar,
certificada. Também houve
diminuição dos conteúdos das
ementas.
Redução em virtude dal
necessidade de diminuição do
número de créditos do Curso, com
redução de ementa e de

Mecânica IV atividades, porem ainda atendento
as Diretrizes Curriculares. Também
há mudanças na metodologia de
itrabalho.'Termodinâmica 8 6 Redução em virtude dal
necessidade de .diminuição do
número de créditos do Curso, com
mudança de metodologia de
trabalho, como sugerido pelas
Diretrizes Curriculares.

Mecânida Vibratória 4 2 Redução em virtude dal
necessidade de diminuição do
número de créditos do Curso, com
redução de ementa e de
atividades, porem ainda atendentoas Diretrizes Curriculares. Tambémhá mudanças na metodologia del rtrabalho.

Engenharia Econômica 4 2 Redução em virtude dalg necessidade de diminuição do
número de créditos do Curso, com
mudança de metodologia de
trabalho, como sugerido pelasDiretrizes Curriculares.

ÊRefri,geràçãoeAr Condicionado 3 4 Aumento em função da disciplinallabsorver conteúdos da disciplinai , de Controle Térmico de Ambientes.
É Estágio $upen/isionado 12 4 Redução em virtude dalnecessidade de diminuição do¡ número de créditos do Curso, commudança de metodologia detrabalho, como sugerido pelas¶ Diretrizes Curriculares.

gi
ll
ll

*Ê, .l

3.6Forma de Funcionamento das disciplinas de Síntese e dos Trabalhos Finais de
lÇ5raduação" lii..'ili
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SÍNTESE i

Ementa anterior

Conceito de ciência. O método indutivo. Normas metodológicas para elaboração e
apresentação de trabalhos científicos. Desenvolvimento de pesquisa relativa a um tema
proposto, os levantamentos de dados para o trabalho e os estudos preliminares de um
projetç que sintetize os conhecimentos adquiridos até o quinto nível. Elaboração de um
anteprojeto relativo ao tema proposto. Comunicação e expressão: utilização dos diversos
meios de comunicação, leitura e interpretação de textos em português e em pelo menos
uma língua estrangeira. Redação e apresentação oral.

Ementa aprovada

Normas metodológicas para elaboração de relatórios técnicos. Projetos simplificados desistemas mecânicos, dispositivos, modelos ou softwares, que sintetizem os
conhe imentos adquiridos até o quinto nível. Pesquisa bibliográfica técnica (livros,
normas, Internet, catálogos, etc.), com valorização de fontes em língua inglesa.
Elaboração de reIatório(s) técnico(s). Defesa e apresentação pública do projeto.

SÍNTESE ll

Ementa anterior

Desenvolvimento do projeto completo relativo ao tema proposto na disciplina de Síntese I,
“incluindo os complementares. O trabalho deverá oportunizar ao aluno uma síntese dos

I «conhecimentos adquiridos até o sexto nível do curso. O aluno terá um orientador de sua
escolha, definido entre os professores do curso, que lhe disponibilizará 1 (uma) hora de
atendimento semanal. Haverá uma comissão coordenadora, formada por três professores
do Curo e que constituirá a banca de avaliação ficando ao seu encargo a organização
jde palestras, eventos e viagens relativas ao tema proposto e de conhecimento geral
jquando necessário, bem como a apresentação de conteúdos teóricos. Comunicação e
Íexpres iãoz utilização dos diversos meios de comunicação. Leitura e interpretação de
textos em português e em pelo menos uma língua estrangeira. Redação e apresentação
oral.­

Ementa aprovada
i
I

Projetos avançados de sistemas mecânicos, dispositivos, modelos ou softwares, que
Ésintetizém os conhecimentos adquiridos até o quinto nível. Pesquisa bibliográfica técnica
zílivros, normas, Internet, catálogos, etc.), com valorização de fontes em língua inglesa.
Elaboração de reIatório(s) técnico(s). Defesa e apresentação pública do projeto.

mÉegula entação das Disciplinas de Síntese I e II

lilt

âi As disciplinas de Síntese I e Il têm por objetivos capacitar os alunos a:
ä¿;) desenvolver uma postura positiva e segura diante de problemas práticos;

¡¬

,I

tg) utilizar de forma integrada os conhecimentos adquiridos até o quinto nível do curso,
bem como conhecimentos adquiridos fora da sala de aula;

Q) bem se expressar oralmente e por escrito;
buíscar informações onde a mesma puder ser encontrada: livros, catálogos,Internet, etc.
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É

i

Í

i

l

l e)Ê empregar normas para elaboração de relatórios técnicos.

i Flesponderá pelas disciplinas uma comissão de três professores do quadro det qprofessores do curso.

H A comissão proporá um ou mais projetos, o(s) quaI(is) será(ão), preferencialmente,Illl

divulgado(s) por ocasião da matrícula na disciplina. Conforme a natureza do trabalho,
caber' à comissão determinar se o trabalho será individual ou em grupos.
zl . Os temas elegíveis deverão, abranger pelo menos três dos seguintes conjuntos de
conhecimentos:

o lei de consen/ação: massa, energia e quantidade de movimento, aplicadas a
zsis emas térmicos e de fluidos;

o leis da mecânica clássica;
. ø lpmäzípiøs da resistência dos materiais;

l

Í

o prcàgramação de computadores;
ø cálculo diferencial e integral;
ø álgebra linear;
ø geometria analítica;
ø estatística;

ø controle dimensional e geométrico;l , . .. , .
0 desenho tecnico e expressao grafica;
ø materiais de construção mecânica;
0 pri ¡cípios de processos de fabricação.' \

O traço distintivo entre as duas disciplinas será o grau de elaboração,
qaprofuijidamento e exigência técnica dos trabalhos propostos, maiores para a disciplina
Êjde Síntese ll.
lfor serem notórios os efeitos positivos que resultam do binômio
jjcompeição/cooperação, e com o objetivo de valorizar a disciplina, poderá ser
llestabelecido um concurso de projetos, com premiação.

¿ Sm um ou mais encontros, a critérioda comissão, no início do semestre, serão
gapresentadas a disciplina e as normas metodológicas para elaboração e apresentação de
Íjrelatóri I s técnicos. Deverá ser dito explicitamente aos alunos que o tempo de dedicação
jjao projeto será, provavelmente, bem maior que as duas horas semanais correspondentes
gjaoszcráditos da disciplina. Seminários, minicursos ou quaisquer outros meios poderão
âjser empregados em vista de necessidades específicas dos projetos.

ç Serão incentivados relatórios manuscritos e desenhos à mão livre. O estímulo aos
llrelatóriós manuscritos procura diminuir a prática, hoje generalizada, de “recortar e colar”
jtextós as mais diferentes fontes, com fraca elaboração e concatenação, ao trabalho. O
lestímul aos desenhos à mão livre busca desenvolver a habilidade de transmitir uma

ljdéiá mediante expressão gráfica, com simplicidade.
¿ lflara atribuição da nota da disciplina deverão, necessariamente, ser considerados

gps segujntes aspectos:il  . . . . .. ~
ga)  criatividade e engenhosidade na soluçao dos problemas propostos;l i .. - _ _ ,_ , _
correta ~ut|l|zaçao de conhecimentos cientificos e tecnologicos;expressão escrita;
¡..i
11

ir
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d) expressão oral, sendo obrigatória a defesa dos projetos peranteç_)_(,os%aèj,ungs
matriculados na (disciplina e a comissão responsável pela._.d-iscip'li(n“aC"`(presenças
obrigatórias), e uma audiência livre de ouvintes interessados.

e). qualidade da pesquisa, valorizando utilização de fontes em línguas estrangeiras,
j em especial a língua inglesa;

f) aplicação de normas técnicas aos relatórios técnicos;
g) dedicação ao projeto, a qual será avaliada em encontros periódicos.

Cabe à comissão atribuir pesos a cada um dos itens acima.

Observações:

I lA critério da comissão, poderá ser exigido dos alunos o desenvolvimento
(materialização) total ou parcial dos projetos propostos.

É Propõe-se que a disciplina tenha como pré-requisito a aprovação em todas as
disciplihas obrigatórias dos quatro primeiros níveis do curso.l . . . , . ..

Para evitar descontinuidade, sera fortemente estimulada, em caso de aprovaçao
em Síntese I, a matrícula em Síntese Il, no semestre seguinte.

Bibliografial ..
Sera reelaborada a luz das alteraçoes.

í

ÍTRABALHO FrNA|_ DE GRADUAÇÃO l
r

i

r

r

i

'¡Ementa anterior

Desenvolvimento de pesquisa relativa a um tema proposto, os levantamentos de dados
(para o trabalho e os estudos preliminares do projeto. O tema escolhido deverá
lpportunijzar ao aluno uma síntese dos conhecimentos adquiridos até o oitavo nível do
ficursó. O aluno deverá ainda elaborar um anteprojeto relativo ao tema proposto. O aluno
terá tum orientador de sua escolha, definido entre os professores do curso, que lhe
tilisponibjlizará 1 (uma) hora de atendimento semanal. Haverá uma comissão
çoordenadora, formada por três professores do Curso e que constituirá a banca de
avaliação, ficando ao seu encargo a organização de palestras, eventos e viagens
relativos ao tema proposto e de conhecimento geral quando necessário, bem como a
ápresent ção de conteúdos teóricos. Este trabalho terá continuidade na disciplina de
lirabalho Final de Graduação ll. Comunicação e expressão: utilização dos diversos meios
de cqmupicação, leitura e interpretação de textos em português e em pelo menos uma
líhguá estrangeira. Redação e apresentação oral.

Ementa aprovada

Ffirojetb preliminar de sistema mecânico, dispositivo ou software, ou modelo de gestão de
pzrodutos \e processos, com nível de exigência adequado aos conhecimentos adquiridos
até o oitavo nível. Pesquisa bibliográfica técnica (livros, normas, Internet, catálogos, etc.),
valorização de fontes em língua inglesa. Elaboração de relatório(s) técnico(s).
Defesa e apresentação pública do projeto. A cada aluno matriculado será designado um
orientador, em consonância com suas áreas de interesse. Cada orientador
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disponibilizará 1 (duas) hora de atendimento semanal por aluno.

Bibliografia

Será reelaborada à luz das alterações.

T|=íABA|_Ho FINAL DE GRADUAÇÃO ii

Ementa anterior

Desenvolvimento do projeto completo relativo ao tema proposto na disciplina de Síntese I,
indluiriido os complementares. O trabalho deverá oportunizar ao aluno uma síntese dos
conhecimentos adquiridos até o sexto nível do curso. O aluno terá um orientador de sua
escolha, definido entre os professores do curso, que lhe disponibilizará 2 (duas) horas de
atendimento semanal. Haverá uma comissão coordenadora, formada por três professores
do¿ Curso e que constituirá a banca de avaliação, ficando ao seu encargo a organização
de palestras, eventos e viagens relativos ao tema proposto e de conhecimento geral
quando necessário, bem como a apresentação de conteúdos teóricos. Comunicação e
expressão: utilização dos diversos meios de comunicação, leitura e interpretação de
textos em português e em pelo menos uma língua estrangeira. Redação e apresentação
oral.

Ementa aprovada

Projeto completo de sistema mecânico, dispositivo ou software, ou implementação de
modelb de gestão de produtos e processos, desenvolvido na disciplina de Trabalho de
Graduação I. Pesquisa bibliográfica técnica (livros, normas, Internet, catálogos, etc.),
com valorização de fontes em língua inglesa. Elaboração de relatório(s) técnico(s).
Defes e apresentação pública do projeto. A cada aluno matriculado será designado um
orient dor, em consonância com suas áreas de interesse. Cada orientador
dis'porlibilizará 2 (duas) horas de atendimento semanal por aluno.

aFlegul mentação

As disciplinas de Trabalho Finais de Graduação I e ll têm por objetivos capacitar os
aluznos a:

a) desenvolver uma postura positiva e segura diante de problemas práticos;
b) utilizar de forma integrada os conhecimentos adquiridos até o oitavo nível do curso,

bem como conhecimentos adquiridos fora da sala de aula;
c)  bem se expressar oralmente e por escrito;
d) z buscar informações onde a mesma puder ser encontrada: livros, catálogos,

Internet, etc.
e) empregar normas para elaboração de relatórios técnicos.

Responderá pela disciplina uma comissão de três professores do quadro de
professores do curso.
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A comissão selecionará projetos propostos pelos professores e alunos do curso, os
quais serão, preferencialmente, div_uIg_ados por ocasião da matrícula na disciplina.
Conforme a natureza dos trabalhos, caberá à comissão determinar se o trabalho será
individual ou em grupos. Caberá também à comissão encaminhar os alunos aos
professores orientadores. Cada aluno, ou grupo de alunos, terá um orientador de sua
escolha, definido entre os professores do curso, que lhe disponibilizará 2 (duas) horas de
atendimento semanal.

Os temas elegíveis abranger um ou mais dos seguintes conjuntos de
conhecimentos:

ø ECÍÔPCÍHS térmicas e fenômenos de transporte;
ø .prqjeto mecânico;
o prqcessos de fabricação;
ø materiais;
o Égestão de processos e produtos;
0 eletricidade, eletrônica e controle;
0 sis emas hidráulicos e pneumáticos.

Em um ou mais encontros, no início do semestre, serão apresentadas a disciplina
e as normas metodológicas para elaboração e apresentação de relatórios técnicos.
Deverá ser dito explicitamente aos alunos que o tempo de dedicação ao projeto será,
provavelmente, bem maior que as duas horas semanais correspondentes aos créditos da
disciplina. Seminários, mini-cursos ou quaisquer outros meios poderão ser empregados
em vislta de necessidades específicas do projeto.

Para atribuição da nota da disciplina deverão, necessariamente, ser considerados
os seguintes aspectos:

a) criatividade e engenhosidade na solução do problema proposto;
b) correta utilização de conhecimentos científicos e tecnológicos;
c) expressão escrita;
d) expressão oral, sendo obrigatória a defesa do projeto perante banca formada por

um membro da comissão e dois professores ou profissionais de engenharia
convidados;

e) qualidade da pesquisa, valorizando utilização de fontes em línguas estrangeiras;
f) aplicação de normas técnicas aos relatórios técnicos;
g) dedicação ao projeto, a qual será avaliada em encontros periódicos;
h)' freqüência aos encontros periódicos.
i) cumprimento do cronograma.

Cabe à comissão atribuir pesos a cada um dos itens acima.

Atenção deve ser dada ao prazo final de entrega do trabalho, estipulando-se um prazo
final, de modo a reservar tempo para as devidas correções por parte do aluno.

Obsen/ações:
Para evitar descontinuidade, será fortemente estimulada, em caso de aprovação

em; Trabalho Final de Graduação I, a matrícula em Trabalho Final de Graduação ll, no
semestre seguinte.j 51



13.7 Atividades Complementares
il
! I
!

REGULAMENTO DAS ATIVIDADES COMPLEMENTARES DOS CURSOS DA FEAR

CAPÍTULO I

DAS DISPOSIÇÕES PRELIMINARES

\

I

N Art. 1° - O presente Regulamento tem por finalidade normalizar o oferecimento,
o aproveitamentoe a validação das atividades complementares previstas nos currículos
ál dos cursos de Arquitetura e Urbanismo, Engenharia Civil, Engenharia de Alimentos,
Engenharia Elétrica e Engenharia Mecânica, sendo o seu integral cumprimento
* If indispensável para a colação de grau, nos termos do Anteprojeto de Diretrizes1

É I

. I
II, Curriculares de 05.05.1999 para os cursos de Engenharia e das Diretrizes Curriculares doI I

f É

curso Ile Arquitetura e Urbanismo.

Art. 2° - O objetivo das atividades complementares, além de atender à
.legislação vigente, é proporcionar aos alunos a complementação necessária de

n

I

lí conte dos extracurriculares aproximando os da realidade do mercado de trabalho
¬ I

Il mante do os atualizados em conteudos de d|f|c|I inserçao em disciplinas curriculares,
I

Inivela do conhecimentos prévios entre os alunos e imprimindo o caráter comunitário da
Instituição através de atividades de cunho social vinculadas à área de conhecimento
especifico dos cursos.iI
vê

-i
2!
*I

.

.;
_.

.

CAPÍTULO ||

DAS ATIVIDADES COMPLEMENTARES

|
Á.-|'I||

H Art. 3° - Compõem-se as atividades complementares do currículo dos Cursos
= í

¿¡ de Arquitetura e Urbanismo, Engenharia Civil, Engenharia de Alimentos, Engenharia
Ii Elétrica e Engenharia Mecânica de um mínimo de 5% da carga horária total
.I conrespondente à grade curricular de cada curso. Desta forma, os alunos do curso de~  . ~ . ,

d

l Arquit tura e Urbanismo deverao realizar 207 (duzentas e sete) horas e os das
zç Engenharias 180 (cento e oitenta) horas, dentre as seguintes atividades classificadas
, I

~« segun o resolução do CONSUN n° 02/2001, de 29 de maio de 2001, e obedecendo a
tabela de equivalência de horas:

1

v

¬í
-à

É

lfll .
'I, .,_l E

-I
zl

Q Descrição da Atividade | Horas/n°/ ' Pontuaçã I Limite
I  É . . oemÍI r creditosç horas
.  I GRUPO 1 - ENs|No
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Monitoria em disciplinas ou laboratórios por
semestre

Estágios extracurriculares na Instituição (Escritório-Escola, 150 h
'ãbrica-Escola, Núcleos, Laboratórios)

stágios fora da Instituição em empresas, desde que em
atividade relacionada com os objetivos do curso e sujeito a 150 h
aprovação da Coordenação do Curso.

omprovação de competência em língua estrangeira por prova
omprovação de competência em língua portuguesa ­
omprovação de competência em informática básica ­
isciplina do curso não aproveitada na migração para o porourrículo em implantação disciplina de

4 creditos

lisciplinas cursadas em outros cursos da Unidade ou da porInstituição disciplina deÍ 4 créditos| u n av n
Participaçao em defesas de monografias, trabalhos de por
graduação, relatórios de estágio participação
*I

Participação em cursos de Extensao com carga horaria maior porue 20h participação
l\{linistrante de curso de extensão, relacionados com os por hora

flbjetivos do curso ministradas
l\{linistrante de palestra relacionadas com os objetivos do curso por palestra
\{isitas técnicas, que não fazem parte de atividades
grogramadas nas disciplinas do currículo, mas relacionadas
c¡om os objetivos do Curso

por visita

Âtividades como Dirigente em Empresa Júnior por mandato

Altividades em Empresa Júnior em projetos relacionados com

(ás objetivos do curso

150

Iíalestras de formação humanística
por palestra

Cursos de formação humanística por curso de
no mínimo

15 h

Flealização de oficinas dé complementação de estudos, por oficina
relacionadas com os objetivos do curso mínimo de

15 h

Projetos extracurriculares com orientação de professor da por projeto
U¡lnidade

GRUPO 2 - PESQUISA

Participação em projetos de iniciação científica como bolsista 1 ano
ou voluntário institucionalizados

Píublicação de artigos completos em congressos, simpósios, por
encontros, jornais e revistas técnicas em áreas afins. publicação

GRUPO 3 - EXTENSÃO CIENTÍFICO-CULTURAL

Participação em eventos da área como congressos, simpósios,
encontros.
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23 Participação em palestras técnicas relacionadas com os por; bjetivos do curso. participação
24 articipação em Semanas Acadêmicas na UPF ou em outras por semana

; . I stituições

1 articipação em Comissão Organizadora de eventos como por
xposições e mostras de trabalhos acadêmicos participação

articipação em projetos/competições nacionais/internacionais por
A ~omo o Projeto Mini Baja ou equivalente, de interesse participação
j J cadêmico e relacionados com o objetivo do curso

27 'articipação em atividades de cunho cultural/científico na UPF por
E por exemplo grupos de teatro, dança, etc) semestre

28 ssistência comprovada da Mostra de Iniciação Científica. O por Mostra
í ~luno deverá ter 80% de freqüência na apresentação dos

g trabalhos de seu Curso
29 Apresentação/exposição de Trabalhos em Exposições, Mostras porde trabalhos acadêmicos apresentaçã

o

30 Premiação em Concursos 1 por 1
premiação

GRUPO 4 - EXTENSÃO COMUNITÁRIA

31 articipação em- Projetos de Extensão Comunitária porinstitucionalizados participação
32 Atividades Comunitárias por atividade

GRUPO 5 - REPRESENTAÇÃO ESTUDANTIL

33 articipação em atividades de política estudantil como membro
o Diretório Acadêmico, representante de turma ou membro do

l1)iretÓrio Central de Estudantes U por mandato

34 FParticipação na Comissão Organizadora da Semana porAcadêmica da FEAR Semana

. § 1° - Todas as atividades complementares listadas neste regulamento estarao
sujeitas a análise e aprovação da coordenação do curso.

§ 2° - Atividades não previstas na tabela acima poderão, mediante requerimento
acompanhado de comprovação, ser aproveitadas como atividades complementares, a
critério da coordenação do curso e com pontuação definida pela mesma.

§ 3° - Referente às atividades 7 e 8, o aluno que cursar disciplina com número de
crédito diferente do estipulado, o cálculo de horas será feito de forma proporcional.

, § 4° - As palestras às quais se refere o item de número 12 da tabela supra,
deverão estar relacionadas aos objetivos do curso, podendo" ser de âmbito técnico ou
promocional.

Í § 5° - O item 34 é não excludente ao item 33 e ao 24.

§ 6° - Os itens 16, 17 e 18 deverão ser organizados e ministrados por
especialistas da área, com a concordância do Coordenador do Curso, com carga horária
destinada ao professor para o desenvolvimento da atividade

§ 7° - No item 32, são exemplos de atividades comunitárias o Projeto de
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Urbanillzaçäo de Favelas, Projeto Rondon, Amigo da Escola, Treinamento Tecnológico,
entre outros.

§ 8° - No item 18, são exemplos de oficinas complementares oficinas de cálculo,
desenlno, álgebra, geometria analítica e outros relacionados ao curso, promovidos e
supervisionados pela coordenação do curso.

§ 9° - No item 19, são exemplos de projetos extracurriculares atividades
destinadas a proporcionar ao aluno uma experiência aprofundada das técnicas de projeto
nas áreas afins aos cursos.

§1O° - Para os alunos que pertenciam ao currículo antigo e que foram convertidos
para o novo deverá ser respeitada a proporcionalidade em relação ao número de créditos
que estaria faltando para integralizar o curriculo sendo tomada por base de cálculo a
turma em que o aluno se encontra. Desta forma, ficam definidas as seguintes pontuações
para os cursos:

Horas a cumprir (horas faltantes para integralizar o currículo)

Turma Arquitetura e Engenharia Engenharia E"9Ê"Paf¡a Engenharia
Urbanismo de Alimentos Engenharia Elétrica E|°t"°a Mecânica

Civil Mecatrômca Eletrônica eç ç Telecomunicações1-996/2 35 h (690 h) - - ­
1997/1 - - 26 h (510 h) 26 h (510 h) 32 h (630 h) ­
1997/2 77 h (1530 h) 57 h (1140 h) - - - 57 h (1140 h)
1998/1 - - 65 h (1290 h) 68 h (1350) 71 h (1410 h) 75 h (1500 h)
1998/2 122 h (2430) 93 h (1860 h) - - - 93 h (1860 h)
1999/1 - - 104 h (2070 111 h (2220 111 h (1410 h) 111 h (2220Í h) h) h)1999/2 165 h (3300 - - 129 h (2580ç h) h)
2090/1 - 146 h (2910 150 h (3000 150 h (3000 h) 147 h (2940h) h) ç h)2000/2 207 h (4140 ---- 165 h (24751 h) ç h) ç
2O(j)1/1 207 h (4140 180 h (3600 180 h (3600 180 h (3600 180 h (3600 h) 180 h (3600ç  h) h) h) h) h)

I

Art. 4° - Para as turmas do curso de Arquitetura e Urbanismo a partir de 2000/2 e
dei Engenharia Mecânica, Engenharia Civil, Engenharia Elétrica e Engenharia de
Alimentos a partir de 2001/1, o aluno, para cumprir as horas previstas em cada currículo,
podera escolher entre as atividades dos cinco grupos, ficando entretanto estabelecidos
os feguintes tetos para cada grupo:

¢ ç Arquitetura e Urbanismo

o grupo 1 - 90 horas
o grupo 2 - 90 horas
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o grupo 3 - 90 horas
o grupo 4 - 40 horas
o grupo 5 - 30 horas

f  ø Engenharia Mecânica, Engenhana C|v|I Engenhana Eletrica e Engenhariade Alimentos
o grupo 1
o grupo 2
o grupo 3
o grupo 4
o grupo 5

75 horas

75 horas

75 horas

40 horas

30 horas

§ 1° - Para os alunos que foram transferidos para os novos curriculos nao serao
ObS€l'VadOS os tetos dos grupos, sendo considerado somente o total de horas
estabelecido para cada curso.

§ 2° - Somente serão validadas atividades complementares até o limite
estabelecido para cada curso. Desta forma, os alunos do curso de Arquitetura e
Urbanismo poderão validar até 207 horas e os das Engenharias até 180 horas.

Ê Art. 5° - A validação das atividades complementares será requerida ao
Coordenador de Curso pelo graduando interessado, em formulário próprio, justificado,
assin do e instruído, com comprovante de freqüência e com todas as demais provas
ineren es às exigências formais e materiais de cada uma das atividades, devendo ser
valida I as até a data final de cada semestre.

Art. 6° - O Coordenador do Curso deverá responder em decisão fundamentada

noprafio de 10 (dez) dias úteis, pedido ou consulta, formalmente justificadas em que oacadê ico interessado indaga se determinada atividade complementar que deseja
desenvolver se enquadra no elenco das atividades complementares contempladas neste
regulalnento.

Art. 7° - As atividades complementares serão registradas na conformidade com o
sistema acadêmico vigente na Universidade de Passo Fundo, segundo modelo em
anexo.

| Art. 8° - No caso de alguma das atividades obrigatórias não ocorrerem por motivo
de lforça maior, poderão ser substituídas a critério do Conselho da Unidade.

|

l

lÍ D|sPos|çóEs GERAIS
Art. 9° - O presente regulamento só pode ser alterado através de voto da

malioria absoluta dos membros do Conselho da Unidade da Faculdade de Engenharia e
Arquitetura.

Art. 10° - Compete ao Conselho da Unidade da Faculdade de Engenharia e
Arquitetura, dirimir dúvidas referentes à interpretação deste regulamento, bem como
suprimir as lacunas que vierem a ser constatadas, expedindo os atos complementares
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que se fizerem necessários.

DISPOSIÇÕES TI=IANsITÓI=IIAs

Art 11° - Os alunos que migraram para os currículos novos, deverão cumprir um

númerp de horas em atividades complementares proporcional ao número de horas que
restam para integralizar o curso que estiver realizando.

Art 12° - As atividades aqui regulamentadas, já comprovadamente realizadas
pelos alunos, a partir de agosto de 2000, até a data de aprovação deste regulamento,
poderq ser validadas pelos Coordenadores de Curso da Faculdade de Engenharia e
Arquitetura.

Art. 13° - Este regulamento entra em vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposições em contrário.

Fonte:Divisão de Pós-graduação.

13.8 Estágio Profissional

Objetivo da disciplina

Proporcionar aos alunos do Curso de Engenharia Civil experência pré-profissional e
socfial Iatravés da aplicação dos conhecimentos adquiridos no curso.

Requisitos para acesso a disciplina

Pafia matricular-se na disciplina o aluno deverá ter cursado as disciplinas que constituem
os pré-requisitos: ter cursado 170 Créditos de disciplinas.

Estágio na Empresa

O estágio desenvolvido pelo aluno terá validade como estágio supervisionado se possuir. z I- . ._ . . .
no minimo 150 horas comprovadas, contadas a partir da aprovaçao nas disciplinas de
pré=requisitos, especificadas no item anterior.

Recorqenda-se, no entanto, que o aluno desenvolva estágio curricular ou extracurricular
com no mínimo de 4 meses de duração com dedicação de 16 ou 20 horas semanais.
Considkra-se estágio extracurricular aquele desenvolvido em qualquer fase do curso, sem
exigências de pré-requisitos e carga horária.

Caberá ao aluno procurar a empresa onde será desenvolvido o estágio supen/isionado.

57



I .

I

I

I!
IE

'I

II

il

II
Ii

II
ll
I

II
II
II
*I

I;|:
gl
._li

IiIl
IE
llll
Il
FIll
El
zi-\
¡l
`!

.I
I

:i
I

|.
'I
II|I
:I
Il
II

E I

,Q

I

I:
=¡

II.
II
II

IFIl
rl
II
=I

II

Il

Il
i

I

I

IIIl
Il
IIIl,.
If
IIii
I!*|

ii
Ii

!

zé

II
`l

lê

Il
FI

I I

fl
Il
II
:É

š_.'I

*II

Ii
Is
II

'I

z

Supervisor de Estágio

O acompanhamento do estágio na empresa estará a cargo de um supervisor de Estágio,
profissíional de nível superior, com no mínimo 2 anos de experiência profissional,
responsável pelo setor onde se desenvolverá o estágio.

Coprdenação de Estágio

O Codrdenador Geral de Estágio será responsável por acompanhar tanto a realização do
estíágiç na empresa, como do Trabalho de Conclusão de Estágio. Para tanto marcará
reuniões com os alunos, individualmente ou em grupo. Alem disto é responsabilidade do
Coordenador de Estágio:

discipl

discipl

- Informar aos alunos quanto aos objetivos e normas para a realização da
Ina;
- Receber e armazenar os documentos e trabalhos dos alunos relativos à
iina;

- Agendar o calendário de atividades da disciplina;
- Processar e divulgar as avaliações dos alunos.

Documentos de Comprovação de Estágio

A pomprovação do cumprimento do estágio curricular, deverá ser feita mediante a
apresentação dos seguintes documentos preenchidos e assinados pelo supen/isor de
Estágib:

- Termo de Compromisso de Estágio;
- Cadastro da Empresa e Programa de Atividades;
- Comprovante de Carga Horária Mensal;
- Avaliação do supervisor de Estágio;
- Relatório de Atividades.

Nog iní io do estágio, os documentos serão entregues ao aluno que deverá encaminhá-los
ao§ s Iu 'Supervisor de Estágio para preenchimento e, posterior, devolução ao
Coordenador Geral de Estágio nas datas estipuladas no Calendário.

A entrega dos Documentos de Comprovação de Estágio é obrigatória e sua falta
implicará na reprovação do aluno.

O Termo de Compromisso fornecido pela Faculdade de Engenharia pode ser substituído
por Contrato de Estágio elaborado pela própria empresa.

|

l

Termo de Compromisso

Dopumento elaborado conforme a Lei n° 6494 de O7/12/77 e Decreto n° 87497_ de
18¿O8/§2, contendo direitos e deveres das partes envolvidas ( aluno, empresa e
instituição de ensino ).

Catlastro da empresa e Programação de Atividades de Estágio

58



1 1
l

ll

il

ll
llll

Il

l

i

l 1

l

l l

i

l

l

i

l

l

i

Í

Í

l

Ê l

Í:'i
ll
ri
Il

i

I

Í l
.

5I l

l

l .
l

' l

l l

flli

fl

iš

ll
¡:I

ll
ll
ll|f
ll
li
ll
ll':
la
ll|.
lê
illl
ll

ll
il
ll

ll
li

Ei

li
il

l
I

Ill

il
El

llI-l
Ê:'I'_
Ç?
'À
ÍÊ
iill':
|l'l|.

I

l

li

ll
ia
|li!
|i
lã
ll
gl\1
il
»l

l
i

'|
Vl
e

:I
il
ll
ll
il
zl
IL

)

Cohtém as informações sobre a empresa ( razão social, endereço, telefone, etc. ) e o
Supen/isor de Estágio, alem de um resumo das características do estágio ( período, carga
horária, atividades, e outras ).

O programa de Atividades deverá conter a descrição detalhada dasatividades a seremdesenvolvidas pelo estagiário. Este programa deverá ser desenvolvido pelo Supervisor de
estági em conjunto com o aluno e, posteriormente, deverá ser aprovado pela
Coprd. nação de Estágio.

Comprovante de Carga Horária

Repre E enta uma ficha de freqüência ao estágio, onde o responsável pelo aluno estagiário
deverá atestar sua presença na empresa nos dias e horários acordados. Esta ficha
podera ser substituída por controle próprio da empresa.

Avaliação do Supen/isor de Estágio

Ficha
avaliará o aluno conforme critérios estabelecidos.

de avaliação a ser enviada pela Coordenação de Estágio, onde o Supervisor

Relatório de Atividades

Apás a conclusão do estágio curricular, o aluno deverá apresentar um Relatório de
Atividalzles contendo os seguintes tópicos:

l- Apresentação da empresa e do setor, área ou departamento onde realizou o
estágio;

, Descrição detalhada das atividades desenvolvidas, considerando os conteúdos
teóricos vistos durante a realização do curso e a importância do estágio na
complementação da formação profissional;

L Avaliação da utilização, durante o estágio, das disciplinas ministradas no curso,
bem c mo dos conteúdos não abordados durante o mesmo.

O Relatório deverá ser entregue digitado em formato A4, seguindo as mesmas regras de
margens e espaçamento do Trabalho de Conclusão de Estágio, em linguagem simples e
direta.

Trabalho de Conclusão de Estágio

Orientação Didática e Tema

O Traqalho de Conclusão de Estágio tem por objetivo mostrar a capacidade do aluno na
identifiçação e análise de um problema e no desenvolvimento de possíveis soluções,
através de metodologia científica.

O Trabalho de Conclusão de Estágio deverá, preferencialmente, constar de um tema
relacionado com as atividades desenvolvidas pelo aluno durante a realização do estágio
na èmpresa e, dentro do possível, enfocar a realidade da região.

Observação: no semestre que antecede a matrícula na disciplina o aluno deverá ( nos
prazos definidos pela Coordenação de Estágio ) preencher uma ficha de identificação do
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tema ou área onde pretende desenvolver seu Trabalho de Conclusão de Estágio, sendo­
lhei, posteriormente, designado um Orientador de estágio.

Tão logo lhe seja designado o Orientador de Estágio, o aluno deverá contata-Io para
juntos definirem o Plano de Trabalho.

O prientador de Estágio deverá acompanhar, obrigatoriamente, o trabalho através dereuniões periódicas, auxiliando no seu desenvolvimento e avaliando os resultados
parciais dos resultados e desempenho do aluno.

I

Dufran|e o desenvolvimento do trabalho o Orientador deverá preencher o Formulário de
Acompanhamento e Avaliação do Orientador.

Plàno de Trabalho

O Plano de Trabalho será elaborado pelo aluno em conjunto com o seu orientador de
estágip e deverá ser entregue à Coordenação de Estágio em data marcada noCalendário.

O Plano de Trabalho deverá apresentar a justificativa do tema, os objetivos, método de
trabalho, recursos e cronograma. A Coordenação de Estágio verificará se o trabalho
atende os seguintes pré-requisitos:

- Atendimento dos objetivos da disciplina;
E - Relevância do tema e;

- Viabilidade técnica e econômica.

Os Planos de Trabalho não deverão ser entregues sem aprovação prévia do Orientador
de Estágio, atestado pela sua rubrica.

Seminário

Dujrante o desenvolvimento da disciplina o aluno deverá apresentar um seminário com os
resultados parciais de seu Trabalho. Neste Seminário, que deverá ocorrer na metade do
perío o letivo, o aluno deverá apresentar parte de sua revisão bibliográfica, objetivos,
método de trabalho e as atividades desenvolvidas até o momento.

O pbjetivo do seminário é avaliar o crescimento do trabalho e proporcionar contribuições
aošseu desenvolvimento.

l

A Coordenação de Estágio organizará os Seminários por áreas, definindo datas e local. O
Orientador de Estágio será responsável por convidar as pessoas que avaliarão o trabalho.
Pofdeiião participar alunos, professores, Supervisores de Estágio, convidados e a
Cqordenação.

Eláboração do Trabalho e Conteúdo

Oitrabalho deverá ser desenvolvido dentro da metodologia científica, constando
basicamente das seguintes partes, nesta ordem:

a) Elementos de Pré-texto ( nesta ordem ):
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- Dedicatória e/ou agradecimentos;
- Resumo;- Sumário.
ll  b) Introdução: ( Um Capítulo )
l - Justificativa da escolha do tema;
» - Apresentação do problema de pesquisa;

, - Objetivos do trabalho.
c) Revisão Bibliográfica: ( Um ou mais Capítulos )
, - Embasamento teórico utilizado na identificação e análise do problema.
d) Desenvolvimento: ( Um ou dois Capítulos )
- Método e pesquisa;

- Resultados obtidos;
- Dados levantados, etc... e sua análise.

e) Conclusão: ( Um Cpítulo )
- Resumo do conteúdo do trabalho e principais conclusões.

f) Referências Bibliográficas.
h) Anexos.

O Trabalho de Coclusão não ,deverá ultrapassar 8On páginas, incluindo Anexos ( as
exceções deverão ser previamente justificadas pelo Orientador de Estágio ).
llii '
Apresentação do Trabalho de Conclusão e Defesa Pública
|›'Ilá .. . , , .
A apresentaçao do trabalho final sera na forma de defesa publica, para uma banca
composta por no mínimo três membros, sendo um deles, o próprio Orientador de Estágio.
Ê:Il

Í
.

li

O(s) outro(s) membro(s) da banca serão definidos, a critério do Orientador de Estágio,
que prpferencialmente podendo ser, por exemplo, o Supervisor do aluno na empresa,
profissionais da área, outros professores da FEAR ou professores de outras unidades ou
institui I ões.,. .
Sempre que necessário deverá ser indicado um suplente, para o caso de falta de um dos

llmeifnbflos da banca. As bancas não poderão ser compostas com menos de trêsllmemb s.
l

1:

¡.
..

fê li“ lí 5 .. , _ . . . .. , ,
if );A Coordenação de Estagio, a partir da lndicaçao da banca, sera responsavel pela
gl montagem do calendário de apresentações.
zi li l Iil  1 , _ . _ ,
li g§Cacla aluno tera trinta minutos para realizar a defesa de seu trabalho. Apos a

llapresentação, a banca terá um tempo máximo de trinta minutos para a argüição.iš `12 I
Trabalho de Conclusao de Estágio deverá ser entregue em três vias, uma para cada
ilmembrp da banca examinadora, de acordo com as datas do Calendário e seguindo as

¿, ;¶normas de apresentação da NBR - 10719, NBR - 6023 da ABNT e deste manual.H .. * ._ _ - _ .
1§Nad serao aceitos trabalhos que nao tiverem sido acompanhados e aprovados pelo
§§Orientador de Estágio.

ÊÉCorreções e Entrega do Trabalho FinalO ' 61
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Capla pm dos membros da banca examinadora poderá proceder as correções que julgar
necessárias no Trabalho de Conclusão do aluno. Estas devem ser entregues ao
Orifientador de Estágio, o qual fará chegar ao aluno.

O aluno terá um prazo para providenciar estas correções e retornar o trabalho ao seu
Orientador de Estágio, que então divulgará, ao Coordenador, a nota final do aluno.

A vers|ão corrigida do Trabalho deverá ser entregue, assinada pelo Orientador de Estágio
em' duas vias, uma para o Orientador de Estágio e uma versão encadernada em capa
dura para a Coordenação de Estágio.

A versão corrigida também deverá ser entregue aos outros membros da banca a critério
do Êaluno e seu Orientador de Estágio.

O aluno que não devolver o trabalho no tempo determinado, ou que não realizar todas a
correções sugeridas pela banca e determinada pelo Orientador de Estágio, será

erado como não cumprindo da entrega do trabalho e receberá nota zero no item
refere à banca examinadora, podendo ser reprovado na disciplina.

o

consid
que se

Critéri s e Sistema de Avaliação

A avaliação constará de três notas:

Nota atribuída pelo Coordenador de Estágio

Baseada no Relatório de Atividades, nas avaliações do Supen/isor de Estágio da
emprejsa e no cumprimento de normas constantes neste documento, principalmente no
que se refere ao cumprimento das exigências e prazos.

Nota a ribuída pelo Orientador de Estágio

de estagio e seu desempenho ao longo do desenvolvimento do trabalho
rando sua matur1dade, seu engajamento e sua perslstencia na busca do

penod
consid'
conhecimento e das respostas ao problema e outros critérios que julgar relevantes.

i t
1

Cohtemplará fundamentalmente as entrevistas realizadas com o aluno ao longo do1 , O , . N. ,.e . _ . . .
Nota da Banca ExaminadoraI I I nv i na 1
Sera das avaliaçoes do Trabalho de Conclusao fe1ta pelos membros da Banca, segundo
os seguintes critérios:

l

a) Capacidade de identificar o problema:
¡ - será avaliada na apresentação da justificativa e objetivos do trabalho,

considerando-se os dados e fatos apresentados, as questões levantadas, a atualidade do
terna e a compreensão do problema demonstrada pelo aluno;

f b) Capacidade de análise do problema:
- será avaliada em dois momentos:

-Na revisão bibliográfica: onde o aluno deverá apresentar análise e síntese
idéias, teorias, estudos de casos e experiências apresentadas por outros autores. Ade
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erando as limitações na disponibilidade e acessibilidadeça,b,i_b.I.iogrsafi“a”;”  W
- A avaliação da abrangência da revisão bibliográfica também deverá

erar os objetivos do trabalho;
- A revisão bibliográfica deverá estar adequadamente referenciada, não

ndo-se cópia literal de textos, a menos que estejam devidamente identifica,dasç,,,(ç_.gm
ou letras diferentes ) e quando se julgar necessário a transcrição das idéias de
autores. Deve-se buscar sempre a análise e síntese destes conteúdos;

- No método de trabalho e resultados obtidos: considerando, coerência com
tivos, clareza na apresentação dos resultados e a correta análise do problema;os obje

* p) Organização: apresentação e organização dos conteúdos, atendimento às
s de apresentação dos trabalhos;
izl) Capacidade por parte do aluno na concisão de idéias durante a apresentação

oraíl do trabalho, bem como na defesa de seus pontos de vista.
Iç .
j Nota Final

V A Média Final deverá ser igual ou superior a cinco para a aprovação na disciplina e será
calculada através de média simples das três notas.

O aluno que não obtiver média cinco, estará automaticamente reprovado na disciplina e
Qfdeverá matricular-se novamente na disciplina no próximo ano, devendo realizar novo
estágio
lã

le Conclu
li
P.
l I

Prêmio
ll
ll¡i

A parti

que te

já Drvulg

QA C00

e trabalho de conclusão.

sões Finais

de Destaque Universitário

r de 1977, ficou instituído, através de convênio entre Faculdade de Engenharia e
tura e o Sindicato da Indústria de Passo Fundo, o Prêmio Destaque Universitário,
rn por objetivo premiar os melhores Trabalhos de Conclusão realizados pelos

ção dos Trabalhos

denação do Estágio Supervisionado incentiva os alunos submeter seus trabalhos

Ê¿Arquite

jlalunos de Engenharia Mecânica.

ll ` ë a
l¡ r

oljem ÊC

jjproçura

IÍ
II

l

jl14. go

¡Engfnlsl‹
É.Ir I. I|. .l

ngressos de Iniciação Científica realizados anualmente no Estado e no País,
ndo informa-los quando da realização destes eventos.

IPE DO PROJETOU

Fazem parte da equipe de desenvolvimento deste projeto da Disciplina em EAD na
aria mecânicah :

-Professor especialista em Educação a Distância;
¿ -Professor da área da informática que dará suporte ao desenvolvimento do
§§material didático e nas apresentações do professor especialista;1 I I
-disProfessor da area da Engenharia Elétrica e ou Mecânica, que será o ministrante

cipli-nas nas aulas presenciais;
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-Professor Tutor que fará o acompanhamento dos alunos a Distância, motivando­

15I RECURSOS HUMANOS E MATERIAIS

15i1 FiECURSOS HUMANOS

auxilia
auxilia

i Para a Disciplina em EAD, serão necessários três professores, uma secretária, umr , . . .. .. , . . , . umde laboratorio de expenmentaçao, um aux|l|ar de laboratorio de informatica e
de sen/iços gerais. Todos estes já existem na estrutura da Faculdade der

Engenharia Mecânica.

1522 RECURSOS MATERIAIS

P°'Í9›
Para desenvolver o material didático serão necessários: um computador de médio
ligado a rede internet e a intranet, uma impressora laser, um scanner de mesa,

umia vídeo câmera, uma placa de digitalização de imagens, um vídeo-cassete e um
telefone exclusivo. Este material deverá ser adquirido para o início de funcionamento da
mogdali

Univer

dade em EAD.
A infra-estrutura a ser utilizada já existe na Faculdade de Engenharia Mecânica da
idade de Passo Fundo, ou seja, uma sala para os equipamentos acima citados.s

15.3 Qronograma de Execução da disciplina em EAD
l.li
l, l Mar/2002 Abr/2002 Maio/2002 Jun/2002 Jul/2002
|,En¿×›njrQs O6a13 1oa17 O8a15 o5a12 maos
_preÊserjciaisTutoriq - chat's 25 22 27 24 O4
i Tutjoriás - e-mail, Sempre que o aluno necessitar
j teI.fax|
Tutjoriás - presenciais Se forem necessária Serão Ao longo Do semestreÉ i s feitas
Q Entšregja das 27 " 24 29 26 os
atividadesl Avál. teórico-prática O8i

I

gi
l:
lê
lá

li
l

l

1 l
li
I

'I
31
lll.
,IIiIl

1

. II

16.%Orçamento - Previsão Final

Das Disciplinas

A previsão inclui as despesas das disciplinas no curso para a disciplina durante um
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¡ Iz 11 .
Iil I1' Qlr !fl Ii 1 |
semestre e anual:III! |1| iI' _al 1'i lValor Quantidade Total
ll-loráàatlla prof Especialista 25,00 30 h 750,00
ll-Iorá-aula prof Informática 25,00 30 h 750,00
[Hora-aula prof Publicidade 25,00 10 h 250,00
ll-Iorá-aula prof. Tutor 30,00 20 h 600,00ÊSecretária 400,00 Mensalista 2000,00§Sen¿entle 300,00 Mensalista 1500,00
ÊÀuxiliar de laboratório 500,00 Mensalista 2500,00
ix/16161161 impresso 3o,oo 120 . 3600,00Despesas de laboratório 200,00 Mensal 1000,00
§Dutras espesas 400,00 Mensal 2000,00
É Total Semestral 16.950,00Total anual 33.900,00
16.2 Dp Curso

,Orçamento para 20022109 FACULDADE DE ENGENHARIA E ARQUITETURA

* I

1

' 1
1

1

i

I

I

› E

|

l .

1

I

1

p 210902 CURSO DE ENGENHARIA MECÂNICA - FEAR
876 2.1 .09.02.005 CURSO DE ENG. MECANICAConta Nome da Conta valor Orçado
* 284 Mensalidades Cursos de Graduação 1.773.920,10 C

1157 Rceitas Verbas/Convênios Pessoa Jurídica 1.500,00 C309 Juros Recebidos 23.777,71 C
311 Correção Monetária Ativa 24.587,10 C

, p 359 Recuperação Desp. C/ Nutrição 137,63 C
lê  1053 Receitas c/ Transferência Interna de Serviços 26,70 Cif 1 * 76 Salários e Vantagens 577.016,82 DI 177 13° Salário 23.943,56 D| .76 Férias 32.715,14 Dli l 179 FGTS/PIS 5.666,85 DÉ '85 Bolsas de Estudo Prof./Func. 29.040,53 D

59 Aposentadoria Complementar 15.637,28 Dl 393 Material Didático 913,24 D
i 397 Livros e Revistas 42.050,07 DÉ? , 575 Devoluções de Mensalidades 92.803,81 D
1037 Cancelamento de Mensalidades 82.077,07 D
2,  721 Gratuidades Assist. Educacional 19.433,29 Di 391 Bolsas de Estudo Alunos 157,50 D
Í19 Descontos Concedidos 364,50 D¡ '21 Despesas Bancárias 706,70 D
I 423 Manutenção Cons. Equipamentos 28,35 Dl 429 Manutençao Cons. Prédios 111,01 D
435 Combustíveis e Lubrificantes 16,35 D496 Despesas c/Bens de uso 18,89 D
630 Material para obras e Conservações 1.134,12 D440 Medicamentos 2,31 D

443 Material Processamento de Dados 1.152,03 D
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444 Material para Escritório 611,08 D445 Impressos Gráficos 63,00 Dj g 448 Material p/ Limpeza 21,60 DI 459 Fretes e Carretos 15,56 DI I 467 Comunicações 8,60 D" I 470 Diárias 5.316,06 DIf  471 Viagens e Estadas 623,70 D
I I 650 Despesas Convênio FASFUPF/FUPF 40,72 D
¡ I 1056 Despesas c/ transferência interna de Sen/iços 50.647,76 D
Í* ' 1057 Despesas c/ Transf. Interna de Produtos 7.402,50 D
7; Despesas com iserção de EAD no curso 33.900,00 D

Receitas Totais: ` 1.823.949,30 C
Receitas com Mensalidades: 1.773.920,10 CReceitas Gerais: 50.029,20 CE I Investimentos Totais: 00,00 D

I. Investimento em Capacitação Docente: 00,00 DInvestimentos Gerais: 00,00 D
I Despesas Totais sem EAD: 989.835,28 D

Despesas Totais com EAD: 1.023.735,20D
Despesas com Pessoal: 684.020,18 Dç , Despesas Gerais: 305.715,10 DI Resultado sem EAD: 834.214,02 Cç I Resultado com EAD: 800.214,10 C

il Fonte do Orçamento:
II UNIVERSIDADE DE PASSO FUNDO ORÇAMENTO PARA 2002
VICE-REITORIA ADMINISTRATIVA I Data: 23/04/2002
Ig DIVISAO ADMINISTRATIVA - SETOR DE ORÇAMENTO -PAG.2 Hora: 15:57:18

17.¿INIDICADORES DE DESEMPENHO

Os indicadores de desempenho estarão vinculados aos critérios referenciais, das
ocorrencias, dos objetivos propostos, levando-se em consideração o seguinte:
I

là  -Avaliação teórico-prática nos encontros presenciais;
i, ' -Leitura dos textos e matéria programada;
1 -Questionamento feito pelos alunos;
I. -Avaliação das atividades entregues;
I* -Assiduidade nos encontros presenciais;
É -Presença nos chat's ou teleconferências.
I

1 18. RESULTADOS ESPERADOS DA DISCIPLINA EM EAD.. |
Ao final do semestre o aluno, deverá apresentar um projeto elétrico completo de sua
autoria, onde ele expressará todo o seu conhecimento acumulado durante o semestre.

19. IPERÍODO DE P|=‹EPA|=zAçÃo PARA A DISCIPLINA EM EAD
lí
äi
,I':I.

O período de preparação para as disciplinas entrarem na modalidade em EAD
II I O E óó
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1

I
i

I .
l

l
1

inicia no segundo semestre de 2002 e será concluído no fim do ano para que em 2003 as

E

5 disciplinas ja ocorram na modalidade de Ensino a Distancia

20.ãEM NTAS E BIBLIOGRAFIA ESPECÍFICA DO CURSO
I~ I

MA(TEIVlÁTICA BÁs|cA (4 cn)I I n 1 I I 'V f' ^' Í '
(Conjuntos numericos, propriedades e operaçoes. Expressoes e equaçoes algebricas.
§Funções: modular de primeiro e segundo graus, exponencial e Iogarítmicas e
trigbndmétricas. Geometria plana e espacial.É l
eibiiag afia

ë1.  lEZZI, Gelson, MURAKAMI, Carlos. Fundamentos da matemática elementar 1:I

Conjuntos, funções. 7. ed., São Paulo: atual, 1993.

Í2|â _ IEZZI, Gelson. Fundamentos da matemática elementar 3: Trigonometria. 7. ed.,
c São Paulo: Atual, 1993.

.3. EZZI, Gelson. Fundamentos da matemática elementar 6: Complexos, polinômios,
âequa ões. 6. ed. São Paulo: atual, 1993.Ç

É lMENES, Luiz Márcio. Vivendo a matemática. São Paulo: Scipione, 1986

1 MACHADO, NiIsonJosé. Matemática por Assunto. São Paulo: Scipione, 1988
i
z

l

|=ís|cA | (4 cn)
z

i;ll
‹

1

lšlntrodução à teoria básica, experimentação e aplicações ã engenharia de: mecânica
ilclássica; estática, cinemática e dinâmica.,|
(ÉBibliogWafiali l
l sEARs, Franâs; zEMANsKY, Mark w.; YouNe, Hugh D. Física. (Tradução de
Hdean Pierre von der Weid). 2. ed., Rio de Janeiro: LTC. 1985, vo|s.1.E
' HALLIDAY, David; RESNICK, Roberto; MERRIL, John. Fundamentos de Física.
}§(Tra_dução de Adir Moysés e outros e Revisão de Denise Helena da Silva). 3. ed., Rio de
luanairoz |_Tc, 1994, v.1.I' i¡I I
SERWAY, Raymond A. Física. (Traduzido por Horacio Macedo). 3. ed., Rio de
Êflaneiroi LTC, 1996, v.1.I ' .I Iz 1 II ¬ .I I
I I
I

E ElSBERG,. Física. (Traduzido por lvan José Albuquerque). Mc Graw-HiII,1982, v.1.

115. TIPLER, Paul. Física. (Traduzido por Horácio Macedo). Guanabara Dois S.A.1978,
¿¿v.1.

ibuíix/||oA BÁs|cA (4 cn)

(Matéria e energia. Fórmulas, equações e estequiometria. O átomo. Ligações químicas.
(Líquidos e sólidos ideais. Matéria e mudança de estado. Soluções. Reações em solução
§ãquosa.|" Cinética química. Equilíbrio químico. Soluções aquosas. Equilíbrios ácido¡base.
íSoluções aquosas. Solubilidade. Eletroquímica. Petróleo, processos e produtos. Aguas,
_l.I-À É" ' 67



l
tratÊamento. Experimentação e aplicações à engenharia.I,
Bibliografia

1. !RU§SEL, JOHN BLAIR; Química Geral - cap. 10, trad. port. em vol. I e ll (94), Ed.
gl Mal‹ron Books do Brasil LTDA.ll l
2. lO'OONNOR ROD; Introdução à Química- un. 11, trad. port. (77). Ed. Harbra.li '
3. lSHREVE, NORRIS - Indústrias e Processos Quimicos. Ed. Guanabara ll, 1980.

z laneiro 1978 Editora Interamericana
4. iMASTERTON, Willian L., SLOWINSKI, Emil. Quimica Geral Superior, 4a edição, Riodef  ' , . " ' ., T 71 :

il 5. §KO Z, John, C. & TREICHEL, Jr. Paul. Química & Reações Químicas, vol. I e ll,
editora LTC, Rio de Janeiro, 1998.

il 6. QUAGLIANO, J. V. Quimica. Editora Guanabara Dois, 1986, Rio de Janeiro.

Êí7

z _ SHÃIEVE, R. Norris. Indústrias e Processos Químicos, 4a. edição. RJ. Ed. GuanabaraIl, 198 .

_ ADAD, Jesus M. T. Controle Químico de Qualidade. RJ. Ed. Guanabara II, 1982.8
DESENHO TÉcN|co I (4 cn)ll |
lã Introdução ao Desenho Técnico. Noções de desenho Geométrico. Geometria Descritiva.
Normas básicas para desenho Técnico. Desenho de perspectiva. Introdução do desenho
de vistas ortográficas.

Bibliografia

1. MACHADO, Ardevan. Geometria Descritiva. Editora McGraw-Hill. São Paulo, 1983.

PRlI\IClPE JUNIOR, Alfredo dos Reis. Noções de Geometria Descritiva. Livraria Nobel
IIS.  Vol. I e ll. São Paulo, 1978.

PINHEIRO, Virgilio A. Noções de Geometria Descritiva. Editora Ao Livro Técnico S/A
l§voI.!l, ii e ui. Rio de Janeiro., 1978.“_ ' ni¿4 BO GES, Gladys C. M. Noções de Geometria Descritiva: teoria e exercícios.Gladys
|lCadraI de Mello Borges, Deli Garcia Ollé Barreto, Enio Zago Martins. 3. Ed. - Sagra,

lÉPorto Alegre, 1984.I i

lis., CARVALHO, Benjamin de A.. Desenho Geométrico. Rio de Janeiro: Ao Livro Técnico
lÊS.Al, 9. Ed., 1974.

l

EREINCH, Thomas E. Desenho Técnico e Tecnologia Gráfica. Thomas E. French,
llChafirles J. Vierck; Tradução Reny Ribeiro Esteves, Lais Knijnik, Maria Clarissa Juchen,
“Maria ereza Chaves Custódio, Marli Merker Moreira. 2.ed. São Paulo, Editora Globo,

Insee.
T - SENAI. Coletânea de Normas de Desenho Técnico. Divisão de Material
§§Didático da Diretoria de Tecnologia Educacional do SENAI-SP, 1990.

MANFÉ, Giovani. Manual de Desenho Técnico Mecânico. Por Giovani Manfé, Rino7 68
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I

i

Pozza e Giovani Scarato. Tradução Eng. Carlos a Lavand. Hemus Livraria e editora Ltda,
19Í7.

P:RÊÁT|cA DE oF|c|NA (4 CR)

Me=diç"'es lineares, angulares e diferenciais. Noções de tolerâncias a ajustes. Traçagem e
ajuste de peças. Trabalhos de bancada. Operações básicas de usinagem e soldagem.

|

1

I Noções de seleção de parâmetros operacionais.

Bibliografia

I 1. j SENAI, Manual do Ajustador

I.
ll
.

|
I

I

I

IL
|.'I

I

, 2sEN/-\|, Manual doTorneiro
I

I

I

3.  sENA|, Manual do Fresador

4. I SENAI, Manual do Soldador

5. SENAI, Inspetor de Medição

6. `Yoshida, A., Cunha, L.S.. Nova Mecânica Industrial, Ed. Hummus
\
I

7. 1 Guimarães, V.A., Controle Dimensional e Geométrico, Ed. UPF, 1999.

I z

I

i

llli

I

CÁLCULO DIFERENCIAL E INTEGRAL I (4 CR)

I

- 1 Funções e limites. A derivada. A integral definida. Técnicas de derivação. Aplicação das
fidenvadas.

Blblziografia

IÉIUGHES-HALLETT, et aI.CáIculo.Vol 1,2. Rio de Janeiro: LTC,1997.I; j
GUIDORIZZI, Hamilton Luis. Um Curso de CáIculo.Vol 1,2 e 3. Rio de Janeiro:
jlLTQ,1995.

MUNEM & FCULIS. Cálculo . Vol 1 e 2. Rio de Janeiro; Guanabara Dois, 1978.

z SIMMONS. Cálculo com Geometria AnaIítica.Vol 1 e 2. São Paulo: McGraw-Hill,
ÊI1987.
I I

ÊWOKOWSKI. Cálculo com Geometria Analítica. Vol 1 e 2. São Paulo: McGraw­§jHiIl, l19 ¡5.

WHIPKEY. Cálculo e suas Múltiplas Aplicações. Rio de Janeiro: Campus,1982.

LARSON, HOSTETLER, EDWARDS. Cálculo com Apl¡cações.Rio de Janeiro: LTC,
99$.
`lIHOMAS,~ FYNNEY. Cálculo e Geometria AnaIítica.Vol 1 e 2, Rio de Janeiro; LTC,
§§1988.

EDWARDS & PENNEY. Cálculo com Geometria Analítica.Vol.1 e 2. Rio de
jr_|69
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12.\

Janeiro: Prentice-Hall do Brasil, 1997.  ç ç
HOFFMANN, L. D. Cálculo, um Curso Moderno e suas Aplicações. Livros Técnicos
ntíficos

EDWARDS 7 PENNEY. Cálculo com Geometria Analítica. Vol 1 e 2. Prentice-Hall

LEITHOLD, Louis. O Cálculo com Geometria Analítica. Vol. 1 e 2. São Paulo:
â Harbra,1994.

l

z13.l
1

\l
r14.;l

É al. Cál
I

|

l
i

r Márcia
ANTON, Howard. Cálculozum Novo Horizonte.; Trad. Cyro de Cravalho Patarra e
Tamanaha, , Vol. 1 e 2 , 6 ed., Porto Alegre: Bookman, 2000.

MacCALLUM, William G., HUGHES-HALLETT, Deborah, GLEASON, Andew M. et
culo de Várias Variáveis. São Paulo: Edgard Blücher Ltda, 1997.

GEOMETRIA ANALÍTICA (2 CR)

A reta. O plano. Distâncias. A circunferência. Parábola, elipse e hipérbole. Coordenadas
cartesianas, polares, esféricas e cilíndricas.l

i

IBibliografiall l
1. BTEINBRUCH, Alfredo & WINTERLE, Paulo. Geometria Analítica. Editora Mc Graw­
H¡ll.¿ São Paulo, 1987.
l z

l<lNDLE, Joseph _ Geometria Analítica plana e no espaço. Coleção Schaum. Editora
Mc Graw-Hill. São Paulo, 1976.
lÊ,.
fl;šl Q
llli , l
llAL(%EBFlA LINEAR (2 CR)
lli l ., . _ . z _
¡¡Equaçoes lineares e matrizes. Determinantes. Algebra linear em computadores.
ll Aplicações.Í 1
Bibliografiall ¡laif I
ÊÊ1. BA

BATOJO, J. T.; FIGUEIREDO, K. F.; Matrizes, Determinantes e Sistemas de
llEquações Lineares - Porto Alegre: Sagra, 138p

BABTARRICA, C.; Matrizes, Determinantes e Sistemas Lineares - Porto Alegre: D.C.
§lLuzzato, 1986.

BEAUMONT, R. A.; Álgebra Linear - sâe Paulo: usP, 1970, 24ôp.l
BERRA, A., E., F.; Algebra y Calculo Numerico - Buenos Aires: Kapelusz, 1960.
BOLDRINI, Ji.. ...[et a|.1; Álgebra Linear - ea ed. sâe Paulo: Harbra, 1980, 411p.

CAl¬LlOLl, C. A. ...[et al.]; Álgebra Linear e Aplicações - 4a ed. São Paulo: Atual,
@1983,3B2p.

;Í I
r | 70
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12.iKRElDER, D.,L.  [et al]; Introdução à Análise Linear - volume 1, Rio de Janeiro,I.
l

||
Í

Ile

7. lCAROLI, A. J.  [et al.]; Matrize-s, Vetores e Geometria Analítica - 17a ed. São Paulo:
Noíbel, 1989, 167p.

8. ¡DC)RF, R. C.; lntroducción al Algebra de Matrices - México: Licrusa, 1973.l . _
9; lGQNÇALVES, A., SOUZA, R.; Introdução à Algebra Linear? S¿ão'PauIo: Edgard
Blulcher, 1977, 146p.

1O.lGUELLl,C. A. ; IEZZI, G.; DOLCE, O.; Álgebra ll - São Paulo: Moderna.
í l, .
v i

i

Êí11.lKAPLAN, W.; Cálculo e Álgebra Linear - Rio de Janeiro: Livros Técnicos e
CÍ€iflÍÍfIlCOS, volume 3, 1972.

i
.

.

.

BRlJ: Ao Livro Técnico, 1972.¡ i
l

*g13.l(REYSZlG, E.; Matemática Superior: 2 - 2a ed. Rio de Janeiro: LTC - Livros
Técnicos e Científicos, 1984.

:14.LANG, S.; Álgebra Linear - São Paulo: Edgard Blücher, 1971, 271p.

15.l.lPSCHUTZ, S.; Álgebra Linear - sa ed. São Paulo: McGraw-Hill, 1978, 413p.
I.|L

-¡
=:

16 LIPSCHUTZ S.; Álgebra Linear - Teoria e Problemas - sa ed. São Paulo: Makron
llBo.dks, 1994, 647p.

ÊÊ17.Il/IAÇHADO, A, S.; Álgebra Linear, e Geometria Analítica - 2a ed. São Paulo: Atual,
§1996, iop.

UREIRA, A.; Lições de Álgebra Superior e Geometria Analítica - Porto Alegre:
llPortÍo, 1948.

ÉIOBLE, B., DANIEL, J. W.; Álgebra Linear Aplicada - Tradução de João Pitombeira ­
ed. io de Janeiro: Prentice/Hall do Brasil, 1986, 378p.

N., M.; Vetores e Matrizes - Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos,
§fl98$,152p.

š21.STE| BRUCH, A.; Álgebra Linear e Geometria Anaíltica - São Paulo: McGraw-Hill,; ç I N
lfl975,518p.

i22.STEI BRUCH, A.; WINTERLE, P.; Álgebra Linear - 2a ed. São Paulo: McGraw-Hill,, , zN
¡198Í,583p.ll,93 S¡TEl BRUCH, A.; Matrizes, Determinantes e Sistemas de Equações Lineares - São
Paulo: McGraw-Hill, 1989, 109p.i â
ll\lFQRMATlCA APLICADA l (4 CR)lg =
Softvl/ares aplicativos: processador de textos, planilha e banco de dados. Sistemas
operacionais. Algoritmos computacionais. Linguagens de programação. Aplicações.

Buúkzyafia

:_ E
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1. ÊVeIIoso, Fernando de Castro; 1994; Informática : Conceitos Básicos. Editora Campus,
IÍ P 450­¡ .: I .
ii 2. §TrembIay, Jean-Paul e Richard B. Bunt; 1983; Ciências dos Computadores : Uma
II gem Algorítmica. McGraw-HiII do Brasil, p 383.H Aborda
II

3._ ÊGottfried, Byron S.; 1988; Programação em Pascal. McGraw-Hill, p 388.

4. iChapra, Steven C. e Raymond P. Canale; 1994; Introduction to Computing for
IIEn*¡n<z-Ierin McGraw Hiu 818." vp
¢5. Microsoft MS-DOS e Microsoft Windows para Workgroups (Guia do usuário). 1994.
Microsoft Corporations.

6. Fulton, Jennifer; 1995; Guia Incrível do DOS 6.22. Makron Books, p 297.

7. Schmitz, Eber Assis e Antôrio Anibal de Souza Teles; 1988; PASCAL e Técnicas de
Programação. LTC-Livros Técnicos e Científicos Editora, S. A.; p 287.
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lii ill iif Éll Ê|Í Éli Â
DÉSENHO TÉcN|co n (4 cn)l 1l‹ ,I.
li

I

Desenho, leitura e interpretação de vistas ortográficas. Desenho de perspectiva
avánçãda. Geometria Descritiva e desenho de vistas auxiliares. Representação e
desenvolvimento de superfícies. Intersecções. Desenho auxiliado por computador.
li*
lg Birlliøgrafia

l

l

., |I.

.

fi FRENCH, Thomas E. Desenho Técnico e Tecnologia Gráfica. Thomas E. French,
1

t ç 1.

Chlarles J. Vierck; Tradução Reny Ribeiro Esteves, Lais Knijnik, Maria Clarissa Juchen,
1 Malria Ll'ereza Chaves Custódio, Marli Merker`Moreira. 2.ed. São Paulo, Editora Globo,
1

l
1

i

l
1

z

l

_ Z

ç 19$9.

2;  MANFÉ, Giovani. Manual de Desenho Tecnico Mecânico. Por Giovani Manfé, Rino
Poàza e Giovani Scarato. Tradução Eng. Carlos a Lavand. Hemus Livraria e editora Ltda,
i*1977.

lí 3. LCBJOIS, Ch. Desenvolvimento de Chapas. Traduução Edson Bini. Editora
Hemus. São Paulo, 1976.

4. l AYALA, A. Jorge. Trazado Y Calculo de Caldereria. Urmo S/A de Ediciones.tl
li

ECHEVERRIA, José M. S. Traçado da planificação de peças em chapas.
Publicações Europa-América.

' 1

6. * BACHMANN, Albert e FORBERG, Richard. Desenho Técnico. Tradução de Inácio
il  Vicent. Berlitz. Porto Alegre: Editora Globo, 2. Ed., 1977.

| OELSCHER, Randolph P.; SPRINGER, Clifford H. e DOBROVOLNY, Jerry S..
llExpres¡são Gráfica: Desenho Técnico. Tradução de Raul dos Santos Rorigues. Rio de

Jankeiro: Livros Técnicos e Científicos Editora S.A ., 1978.l l :
ABNT - SENAI. Coletânea de Normas de Desenho Técnico. Divisão de Material

1 ll Didãtico da Diretoria de Tecnologia Educacional do SENAI-SP, 1990.l._iÊ ii âill ii ­
l¡¡ fi
I||

ÊÊFÍSÉCA || (4 CR):ll
lllntrçdução à teoria básica, experimentação e aplicações à engenharia de: termodinâmica,
giótica, ondas. Noções de Física moderna.

ÉlBib|l0g afia.ll
Francis; ZEMANSKY, Mark W.; YOUNG, Hugh D. Física. (Tradução de Jean

§§PierÀre von der Weid). 2. ed., Rio de Janeiro: LTC. 1985, v.2.
l
i

X.
1

LIDAY, David; RESNICK, Roberto; MERRIL, John. Fundamentos de Física.
;l(TraFlugão de Adir Moysés e outros e Revisão de Denise Helena da Silva). 3. ed., Rio de
Ê§Janeiro: LTC, 1994, v.2 e 4.

l

I

SERWAY, Raymond A. Física. (Traduzido por Horacio Macedo). 3. ed., Rio de
Êtlaneirol LTC, 1996, v.2.
Ç;fxif IÍ: |z .'E ' 73
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4; ElSBERG,. Física. (Traduzido por lvan José Albuquerque). Mc Graw-HiIl,1982, v.2 e 4.

5; 'TIPLER, Paul. Física. (Traduzido por Horácio Macedo). Guanabara Dois S.A.1978,
v.1 e v.2.

RIAIS DE CQNSTRUÇÃO MECÂNICA I (4 CR)

Estrut
meca

MATE
l

g' ura dos sólidos cristalinos. imperfeições cristalinas. Difusão. Propriedades
, 1 ^|¶icas dos metais. Discordâncias e mecanismos de endurecimento. Falha dos

compo
l

l

B`bII` g

V
e

nentes mecânicos. Diagramas de fases. Diagrama Ferro-carbono.

| io rafia:

1. LACK,Lauwrence Van,Principios de Ia ciencia de los materiales,wd.,Edgard
r.ltda.,I97O.BIu¿ch

2. ÊREED-HILL E. Robert, Principios de metalurgia fisica,ed.,C.E.C.S.A., 5 imp.,1976,

3. 1DAVlD K. FeIbeck,lntrodução aos mecanismos de resistência
mecân ica,ED.,Universidade de São Paulo,1971,

4. GEORGE E.Dieter,MetaIurgia mecânica,segunda edição,Ed., Guanabara Dois1976,

¡CHIAVERINl Vicente,Tecnologia, mecânica volumes I-II-III ,Ed., Mc. Graw-HiIl,1984.

ICHIAVERINI Vicente,Aços e ferros fundidos,ed., A.B.M. ,19796.
|

7. ÊMETALS HANDBOOK ,voIS.,I,ll,|I|

8. _MALISHEV et al¡i,Tecnologia de los metales ,ed., 2, Editorial Mir,1967.

9:
¡BARlNOV N. e Landa A.,Metalurgia y metaIografia,editorial Mir,Moscou,

10. COTTRELL A.H.,Metalurgia física,Editorial Reverté1969.

11.ÉIEGEL Miguel,Fundição,1O edição,ed., A.B.M. 1978

12.ÇO PAERT Hubertus,Metalografia dos produtos siderurgicos comuns,ed.,
terdeir 1 ,ed.,Edgard Blucher Itda.,1974.

1 I

13.í3OUTINHO, T.A.,AnáIise e prática metalográfica de não ferrosos,ed,Edgard Blucher _
14. CATALOGOS de fabricantesl .
15.l3RESClANI, ETTORE; Seleção de Materiais Não Ferrosos; Editora da UNICAMP'

19512
16.CALLISTER JR., W. D. ; Materials Science and Engineering; Jonh Wiley & Sons;

19£¶7.
17.CHlAVERlNl ,V.; Aços e Ferros Fundidos ; ABM ; 1996.

18. DIETER , G. E.; Metalurgia Mecânica; Editora Guanabara Dois; 1981.

19.GENTIL, V; Corrosão, LTC editora; 1996.
ll 74
l

l



i|.li
i

L Í

Iii

20.§COUTlNHO, C.B.; Materiais Metálicos para Engenharia. FCO; 1992.
I

21.ÊDOWLING, N.E.; Mechanical Behavior of Materials; Prentice Hall, 1999.

22.iASTM;`ASTM Handbook - Metallography and Microestrutures - Vol. 9; ASTM; 1995.
I

23.IHERTZBERG, R.W., Deformation and Fracture Mechanics of Engeneering Materials,
John Wiley & Sons, Inc., 1996.

I,. .ll |I..
Li

CÁLCULO DIFERENCIAL E INTEGRAL ll (4 CR)

¿Antiderivadas. A integral. Aplicações da integral definida.

Bibliografia;

=š1. HUGHES-HALLETT, et al.CáIculo.Vol 1,2. Rio de Janeiro: LTC,1997.

ouIDORIZZI, Hamilton Luis. Um Curso de Cálculo.Vol 1,2 e 3. Rio de Janeiro:
.LTC,1995.

MUNEM & FOULIS. Cálculo . Vol 1 e 2. Rio de Janeiro; Guanabara Dois, 1978.

SIM ONS Cálculo com Geometria Analítica Vol 1 e 2 São Paulo' McGraw-Hill 19871 . M _ _ . . , .là l Í
H5. SWCKOWSKI. Cálculo com Geometria Analítica. Vol 1 e 2. São Paulo: McGraw-Hill,
Í1995.
, _

WHIPKEY. Cálculo e suas Múltiplas Aplicações. Rio de Janeiro: Campus,1982.. L , , , . ' ' " . ' '
š1998.

O

I

1

¡7 ARSON HOSTETLER EDWARDS Calculo com Aplicaçoes Rio de Janeiro: LTC,

'EH MAS, FYNNEY. Cálculo e Geometria Analítica.Vol 1 e 2, Rio de Janeiro: LTC,
Ifl98$.l
EDWARDS & PENNEY. Cálculo com Geometria Analítica.VoI.1 e 2. Rio de Janeiro:
iPranêii<za-Hail do Brasil, 1997.:z II
Ê10.l-IOFFMANN, L. D. Cálculo, um Curso Moderno e suas Aplicações. Livros Técnicos e
Çientíficos

¡ARDS 7 PENNEY. Cálculo com Geometria Analítica. Vol 1 e 2. Prentice-Hall do
Brasil, 1997l\,.

OLD, Louis. O Cálculo com Geometria Analítica. Vol. 1 e 2. São Paulo:
lTlarbra,1994.

N, Howard. Cálculozum Novo Horizonte.; Trad. Cyro de Cravalho Patarra e

Márcia T`amanaha, , Vol. 1 e 2 , 6 ed., Porto Alegre: Bookman, 2000.il |
1I4.MacGALLUM, William G., HUGHES-HALLETT, Deborah, GLEASON, Andew M. et al.
Cálculo de Várias Variáveis. São Paulo: Edgard Blücher Ltda, 1997.
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lš 'I! ­iš 'É2 'fi ll ,
ESTATISTICA APLICADA E CONFIABILIDADE (4 cn)

Cdnceitos. Variáveis. Medidas de tendência central. Medidas de Variabilidade.
Êl Distribuição de freqüência. Apresentações gráficas. Probabilidades. Amostragem. Testes
delsignificância. Modelos de distribuições de probabilidades (Binomial, Normal, Poisson).
Coíntrole Estatístico da qualidade. Introdução à Confiabilidade.

Bitlliografiaz

1. ÍSTEVENSON, W.J. Estatística Aplicada à Administração. São Paulo, Editora Harbra,
1986.L195p.
A l
2. |PERElRA, W. & TANAKA, O. K. Estatística: Conceitos Básicos. São Paulo,
MAKRON Books do Brasil Editora Ltda., 1990. 341p.

3; lMARTlNS, G.A. & DONAIRE, D. Princípios de Estatística. São Paulo. Editora ATLAS.
lg19$5,èo3p.

4. QLIPSCHUTZ, S. Probabilidade. São Paulo. MAKRON Books do Brasil Editora, 1994.
261p.

5. ESPIEGEL, M.R. Estatística. São Paulo. McGraw-Hill, 1974. 580p.

6; QKAEMIER, L.J. Estatística Aplicada à Economia e Administração. São Paulo.
McGraw-Hill, 1982. 376p.fé l
ii
Â...
,.

DESENHO TEcN|co ||| (4 Cred.)
l

Cotagem de desenhos. Cortes e secções. Representação de notas e sinais
complementares. Desenho de elementos de máquinas. Desenho e detalhes de conjuntos.
il Desenho auxiliado por computador., l
BibiografiaÉ. l
1. FRINCH, Thomas E. Desenho Técnico e Tecnologia Gráfica. Thomas E. French,

l

ã É§Chárle. J. Vierck; Tradução Reny Ribeiro Esteves, Lais Knijnik, Maria Clarissa Juchen,
ll

llMaria Tereza Chaves Custódio, Marli Merker Moreira. 2.ed. São Paulo, Editora Globo,I

;;198;9.l
¡,  ÍMANFÉ, Giovani. Manual de Desenho Técnico Mecânico. Por Giovani Manfé, Rino

l

¿¿Pozza e Giovani Scarato. Tradução Eng. Carlos a Lavand. Hemus Livraria e editora Ltda,
1 97@7.

ABNT - SENAI. Coletânea de Normas de Desenho Técnico. Divisão de Material
“Didático da Diretoria de Tecnologia Educacional do SENAI-SP, 1990.Il
I.

PR VENZA, Francesco. Desenhista de Máquinas. 4.ed. São Paulo : Escola Pro tec ,
§l197f3.P OTEC.

PRQVENZA, Francesco. Projetista de Máquinas. 4.ed. São Paulo : Escola Pro tec ,
978.PROTEC.
Ê:
iÊ
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l

MATE “ ^RIAIS DE CONSTRUCAO |v|Ec/-\N|cA u (4 cn)     ,Í  ç ç  __¬.:Az §2_:¬|-:' - .'- ._ ___., z­! ` " -"`¬":: ' . . .
Tratamento térmico das ligas metálicas. Aços-carbono eaços-liga. Principais tipos de
aços e suas aplicações. Ferros fundidos. Ligas metálicas não-ferrosas. Materais
cefiâmicos. Polímeros. Compósitos. Corrosão e degradação dos materiais.

lBibliografia:  7
1. ÊCHIAVERINI Vicente,Tecnologia Mecãnica,três volumes, 2 ed., editora,Mac.Graw-Hill
,QQ84

2. %CHlAVERlNl Vicente,Aços e ferros fundidos,editora ,A.B.M. I984

l 3. ÊCOLPAERT, Hubertus ,Metalografia dos produtos siderúrgicos comuns Ed., Edgard
l Blugcher ltda.l959

É 4. ÊDIETER George E.,Metalurgis Mecânica,editora Guanabara Dois I981

15 ÊGOMES Mário RennÓ,F.Ettore,Propriedades e usos de metais não ferrosos,editora
A.B.M. 1987.

q6. SOlLJZA,Sergio A.,Ensaios mecânicos de materiais metálicos editora Edgard
i

Blucher,ltda.,r

1

.

i

7., l_ElTE,PauIo G.P. , Ensaios não destrutivos.editora A.B.M.I .v .
ISHEV, et alli,Tecnología de los MetaIes,editora,Mir,Moscou,

9 BARINOV N Landá A.,Metalurgía y Meta|ografía,editora,Mir,Moscou,

MAt_

E
1

â

i

1

l

â

l
.

5

l

§1O.SI GEL Miguel,Fundição editora A.B.M. São Paulo l979,

lusa
l199?.

ESCIANI, ETTÔRE; Seleção de Materiais Não Ferrosos; Editora da UNICAMP;

|.ll '
ll12.¢ALLISTER JR., W. D. ; Materials Science and Engineering; Jonh Wiley & Sons;
111997
1 1

I

E1
ll15;<¿äE

l;13.¿:H:Í , AVERINI ,V.; Aços e Ferros Fundidos ; ABM ; 1996.T . . . _ÊÊ14.ÉI l ER , G. E.; Metalurgia Mecanica; Editora Guanabara Dois; 1981.

NTIL, V; Corrosão, LTC editora; 1996.

ÊÊ16.C%OUTlNHO, C.B.; Materiais Metálicos para Engenharia. FCO; 1992.

lÊ17.DOWLlNG, N.E.; Mechanical Behavior of Materials; Prentice Hall, 1999.

1118./-\lSTM; ASTM Handbook - Metallography and Microestrutures - Vol. 9; ASTM; 1995.
~1il_. |,.

lfi9.l-lEF¶TZBERG, R.W., Deformation and Fracture Mechanics of Engeneering Materials,
Wiley & Sons, Inc., 1996.r- \,.

I›g ­. I..

,z
I

:LABORATÓRIO DE |v|ATE|=‹|A|s (2 cn)
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i.

li

I

l
I1 ll li .
gMiçrografia e macrografia (aços). Micrografia e macrografia (Ferros Fundidos).
I Tratamentos térmicos (aços). Tratamentos térmicos (ferros fundidos). Micrografia e

( 3 macrobrafia de não ferrosos.. Ensaios mecânicos (dureza, tração, impacto e fadiga).
i

l

ll BitáliografiaÊ .
1. lC¿LPAERT, Humbertus; Metalografia dos produtos siderúrgicos comuns, 3° ed.

,Í Edštorâ Edgard Blucher Ltda. S.P. - Pg. 38,39 e 151 a 154;
l
1

I

z 2. lMA.LISHEV, A. Etalli; Tecnologia de los metales, 2a ed. Editorial MIR, pg. 47 e 48.

É 3. ÊMALISHEV, A. Etalli; Tecnologia de los metales, 2a ed. Editorial MIR, pg. 123 a 126;
l

4. lCOUTlNHO, T. A; Análise e prática metalografica de não ferrosos, Editora Edgard
1 er, pg. 19 a 23
.g 5 A INOV, Landa; Metalurgia y Metalografia. Ed. Mir Mosar.

v

I

Blufh
. ÊB R

lô BRE_ SCIANI, ETTCRE; Seleção de Materiais Não Ferrosos; Editora da UNICAMP;
2 1992.

Ê 1g,7. CALLISTER JR., W. D. ; Materials Science and Engineering; Jonh Wiley & Sons;
- Í

1997.
8- CHIAVERINI ,V.; Aços e Ferros Fundidos ; ABM ; 1996.IÊ 1
ÕIETER , G. E.; Metalurgia Mecânica; Editora Guanabara Dois; 1981.
l l1O.GENTlL, V; Corrosão, LTC editora; 1996.Êl '
'I\

:É

ÊÊ11 coç. , UTINHO, C.B.; Materiais Metálicos para Engenharia. FCO; 1992.

%l12.DOWLING, N.E.; Mechanical Behavior of Materials; Prentice Hall, 1999.

ASTM Handbook - Metallography and Microestrutures - Vol. 9; ASTM; 1995.

iÍ14.lflEF)lTZBERG, R.W., Deformation and Fracture Mechanics of Engeneering Materials,¡,John Wiley & Sons, lnc., 1996.

ÊÊCONTROLE o||viENs|oNAL E eEo|v|ÉTR|co (2 cn)zl |l ili  .. . . . . . _ . . _
“Introdução ao controle dimensional e geometrico. Tolerancia dimensional. Ajustes.
gffoldrâncias geométricas. Rugosidade superficial. Indicação de tolerância em desenho
(técnico. Controle de processos. Equipamentos de medição.ii E
llšiblipgrafia:l
lfl. Guimarães, V.A., Controle Dimensional e Geométrico, Ed. UPF, 1999.

ÂBNT. NBR 6371, Tolerâncias Gerais de Dimensões Lineares e Angulares, (1987)
l

il'Íif ' `_, ­
1
1

3. ABNT. NBR 6409, Tolerâncias de Forma e Tolerâncias de Posição, (1976)

. ABNT. NBR 6405, Rugosidade das Superfícies, (1988)
L..l
!:li |¡¬ Iy vs
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1

1

1

1

.¿ 1. SEER, F. P & Johnston, E, R. Mecânica Vetorial para Engenheiros, Estática, 5ta Ed

1

Í

l

5. AQNT. NBR 8404, Indicação do Estado das Superfícies em Desenhos Técnicos,

(1984]1
6. AGOSTINHO, O.L.; Tolerâncias, Ajustes, Desvios e Análise de Dimensões, Editora

1

lll Edgar? Blucher, (1977).I

š; 7. NOVASKI, O.; Introdução à engenharia de Fabricação Mecânica, Editora Edgard
Biúzzhèr, (1994).
l

l8. LOUREÇO, Fo, R.C.B.; Controle Estatístico de Qualidade, Livros Técnicos e
É Científicos, (1970).

EsTÁT|cA (4 ca)
l
1

1

É

i

l

¿Est¡ática dos pontos materiais. Forças sobre um ponto material. Vetores. Forças no. o_ . . _ . . _l

lespaç Corpos rígidos. sistemas equivalentes de forças. Produto vetorial. Produto
~ esqalal. Produto misto. Momento de uma força em relação a um ponto e em relação a um
eixo dado. Binários. Redução de um sistema de forças. Equilíbrio de corpos rígidos.

.Equilíbrio em duas dimensões. Equilíbrio em três dimensões. Forças distribuídas
i

gCentro|des e bancentros: areas, linhas e volumes. Momentos de inercia de areas
\

Ê Momento polar de inércia. Raio de giração de uma área. Teorema dos eixos paralelos
l Momentos de inércia de áreas compostas. Momentos de inércia de corpos.

Bibliografia:
1

‹

São Paulo Mc Graw Hill, 1990.
~:
ll
lt
il

¿¡2. HIGDON, Archie. Mecânica técnica. Madrid: Aguilar, 1965. 679p.
ll

MOVNIN, M. Theoretical mechanics. Moscou: Mir Publishers, 1970. 411p.

114. TIMOSHENKO, Stephen P. Mecânica técnica : dinâmica. Rio de Janeiro:1969. 524p.

l;5. HlBl3ELER, R. C. Engineering mechanics : statics & dynamics. Englewood Cliffs, NJU:
I

l§Prentice Hall, 1995. 624p.
1

I

.Ç|\
1;

i E

ÊÊCÁLCULO DIFERENCIAL E INTEGRAL ln (4 cn)
É l

ggequaçõfzs diferenciais ordinárias. Equações diferenciais parciais. Séries. Solução de
Qequaçoes.

Biblioglafia:
V 1

GUI' ORIZZI, Hamilton Luis. Um Curso de Cálculo.Vol 1,2 e 3. Rio de Janeiro:
lÊLTC,1995.

MUNEM & FOULIS. Cálculo _ Vol 1 e 2. Rio de Janeiro; Guanabara Dois, 1978.

SIMMONS. Cálculo com Geometria Analítica.VoI 1 e 2. São Paulo: McGraw-Hill, 1987.

4. SWÕKOWSKI. Cálculo com Geometria Analítica. Vol 1 e 2. São Paulo: McGraw-Hill,

79
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l ll l l

1.9ps.

5. WHIPKEY. Cálculo e suas Múltiplas Aplicações. Rio de Janeiro: Campus,1982.

6. HUGHES-HALLETT, et a|.CálcuIo.VoI 1,2. Rio de Janeiro: LTC,1997.

7. LARSON, HOSTETLER, EDWARDS. Cálculo com ApIicações.Rio de Janeiro: LTC,
1998.

8. THOMAS, FYNNEY. Cálculo e Geometria AnaIítica.VoI 1 e 2, Rio de Janeiro: LTC,
19

9..
Pl
10.
C

l i

l

1

I

l

l

7

1

T8

. I
IG

88.

EDWARDS & PENNEY. Cálculo com Geometria AnaIítica.VoI.1 e 2. Rio de Janeiro:

ntiçe-Hall do Brasil, 1997.
HQFFMANN, L. D. Cálculo, um Curso Moderno e suas Aplicações. Livros Técnicos e
ntí f̀icos

A 11.¡EDWARDS 7 PENNEY. Cálculo com Geometria Analítica. Vol 1 e 2. Prentice-Hall do
Brasil, 1997

12.LEllTHOLD, Louis. O Cálculo com Geometria Analítica. Vol. 1 e 2. São Paulo:
Harbra,1994.

13.ANTON, Howard. CálcuIo:um Novo Horizonte.; Trad. Cyro de Cravalho Patarra e
Márcia Tamanaha, , Vol. 1 e 2 , 6 ed., Porto Alegre: Bookman, 2000.

14.MapCALLUM, William G., HUGHES-HALLETT, Deborah, GLEASON, Andew M. et al.
1 Cálculo de Várias Variáveis .São Paulo: Edgard Blücher Ltda, 1997.

15.Braun M. Equações Diferencias e suas Aplicações -- Editora Campus

l16.16. Edwards C.H. , Jr. Equações Diferencias Elementares com Problemas de
i

l

1
z Contorno. Ed. PHB Biblioteca UPF 517.9 E25e (código de barra 93464).

Ê 17.Frapk Ayres Jr. Equações Diferenciais - Coleção Schaum. Editora McGraw-Hill do
l Brasil ltda.

i18.WiIIiam E. Equações Diferenciais Elementares e Problemas de Valores de
Contorno-_ Boyce-Editora LTC.

1

.

l

É

1

É

ÊcÁ|_cu|_o NUMÉRICO EM COMPUTADORES (4 cn)

lErrqs. Bistemas lineares. Equações algébricas e transcedentais. lnterpolação. Equações
idiferenciais ordinárias. Ajuste de curvas.

Bibliografia:
nz '
Barroso, Leônidas. Conceição Cálculo Numérico com Aplicações. Editora Harbra
t

I

Í2. CIáudio, Dalcidio Moraes e Marins, Jussara Maria. Cálculo Numérico
íComputacionaI. Teoria e Pratica. Editora Atlas.

Ruggiero, Márcia A.Gomese Lopes, Vera Lúcia da Rocha. Cálculo Numérico,

Â

|
Í

l

80



I

I

I

I

I
I

I

I

I
I

I
I
.

I

I

I

I

I

I

I

I

I

I
.

I

I
I

I

Aspectos Teóricos e Computacionais. Editora Makron Books.

I MATLAB - Versão do Estudante - Guia do Usuário - Versão 04- Com um tutorialI* ­
É OSCFIÍO

I

IPR
Movim

por Duane Hanselman e Bruce Littlefield _ Editora Makron Books­

OCESSOS MECÂNICOS DE FABRICAÇÃO I (4 CR)

entos fundamentais. Superfícies geradas. Máquinas-ferramenta utilizadas;
Icaracterísticas; aplicações. Ferramentas: classificação e aplicações. Dispositivos de
Ifixação:
Ide fer

tipos e seleção. Parâmetros (variáveis) de corte envolvidos no processo. Seleção
ramentas e de condições de corte (uso de catálogos). Cálculo de forças e

potencias. Cálculo de tempos e custos, para as seguintes operações de usinagem:
torneamento, furação, fresamento e retifica.

Bibliografia:

1. SANDVICK. CATÁLOGOS DE FERRAMENTAS DE CORTE,

2.P
19%9.

INIZ, A., Coppini, N MARCONDES F.C. Tecnologia da Usinagem dos Materiais.

IIS. p.DuRÁN ,APOSTILA DE PROCESSOS MECÂNICOS DE FABRICAÇÃO. 1999
II4. M. ROSSI. MÁQUINAS â;:IFERATRIzES MODERNAS. VOL. I e II, EDITORA I-IOEPLI,
I 197IO

¬I.M.. FREIRE, TECNOLOGIA MECÂNICA, VOL. 2, 3,4 e 5. EDITORA LIVROS
IITECNICOS E CIENTIFICOS S.A.

IITORNEAMENTO
I III
Il

II I I ..
II6. II/IEC. MAQUINAS OPERATRIZES: ELEMENTOS GERAIS, OPERACAO DE FURAR,

YÊI7. DO-I

¡ I

2¿EÚIII'O

IIRESIST
i

I

I

I

I

I

I II

Ii
I

I,|

LE, L.E. PROCESSOS DE FABRICAÇÃO E MATERIAIS PARA ENGENHEIROS.
RA EDGAR BLÚCHER LTDA.

ÊNCIA DOS MATERIAIS I (4 CR)

I§Fundamentos da resistência dos materiais. Tração e Compressão. Estados de tensão.
(Círculos de Mohr. Cisalhamento. Torção. Flexão normal simples.

BIbIIII0gIafIa

Beer
IIVIGKTOITIIil
II
II

III'¡III I

I I

, Ferdinand P./ Johnston, e. Russell - RESISTÊNCIA DOS MATERIAIS ­
Books Editora S.A.

'2. Nash, Willian A. - RESISTÊNCIA DOS MATERIAIS - Mc Graw Hill do Brasil

8. Timoshenko, Stephen P. - RESISTÊNCIA DOS MATERIAIS - Livros Técnicos e
âcienatífiöos Ltda. v<›I.1i

¡ .0 ,
ICom

ostIa, Evaristo Valladares da - CURSO DE RESISTÊNCIA DOS MATERIAIS ­
panhia Editora Nacional -2 vols. (teoria) - 2 vols. (e×erc.)I I I

II
II.
II
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MECÂNICA DOS |=Luíoos 1 (4 ca)

Conceitosfundamentais de fluidos. Hidrostática e Hidrodinâmica. Estática dos fluídos.
Equações da conversão da massa, quantidade de movimento e energia em sua formaintegral. `
Bibliografia:

1. Munson, R.M; Young, D. F; Okiishi, T.H; “Fundamentos da Mecânica dos Fluidos';
Editora Edgard Blücher Ltda

2.
Dois.

3.

Sh
a.

4.
Ltd

Hu5.

Be6.

7.
Pierre

HA

(Tradu
8.

Jadek

Sh9.l

I
›

|

19
DoiS.

|

I

|

11.
EditOI'

í12.
I

Str

SE

Mu

Fox, R. W; McDonald, A. T; 'Introdução à Mecânica dos FIuidos'; Editora Guanabara

eeter, V.L; Wylie, E. B; “Mecânica dos Fluidos'; Editora McGraw-Hill.

ames, I. H; 'Mecânica dos Fluidos-Princípios Básicos'; Editora Edgard Blücher

ghes, W. F; Brighton J. A; 'Dinâmica dos Fluidos'; Editora McGraw-Hill do Brasil.

nnett, C. O; Myers, J. E; “Fenômenos de transporte”; Editora McGraw-Hill do Brasil.

ARS, Francis; ZEMANSKY, Mark W.; YOUNG, Hugh D. Física. (Tradução de Jean
von der Weid). 2. ed., Rio de Janeiro: LTC. 1985, voI.1.

LLIDAY, David; RESNICK, Roberto; MERRIL, John. Fundamentos de Física.
ção de Adir Moysés e outros e Revisão de Denise Helena da Silva). 3. ed., Rio de
oz LTC, 1994, v.1.

erman, F. Viscous Flow. McGraw-Hill Int. Editions. 1990, 746p.

Fox, R. W; McDonald, A. T; 'Introdução à Mecânica dos Fluidos'; Editora Guanabara

nson, R.M; Young, D. F; Okiishi, T.H; 'Fundamentos da Mecânica dos FIuidos';
Edgard Blücher Ltdaa

Shames, I. H; 'Mecânica dos Fluidos-Princípios Básicos'; Editora Edgard Blücher
I Ltda.
Brasil1I I

I

z

i

13.Str
L

\

1

l

É

I

|
1

.

i

*TERM

I

l

Lei da
refrige

ÊBibl

Conce

iog

I-Llughes, W. F; Brighton J. A; 'Dinâmica dos Fluidos'; Editora McGraw-Hill do

eeter, V.L; Wylie, E. B; 'Mecânica dos FIuidos'; Editora McGraw-Hil.

oo|NÃ|v||cA (6 cn)

itos e definições. Propriedades de uma substância pura. Trabalho e calor. Primeira
Termodinâmica. Segunda Lei da Termodinâmica. Entropia. Ciclos motores e de

ração

rafia:
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É

I

1

I

VAN WYLEN, G., SONNTAG, R. e BORGNAKKE, C. Fundamentos da
lTermddinâmica Clássica. São Paulo: Editora Edgard Blücher Ltda.,1995. 589p.
(Tradução da 4a Edição Americana).

D

I¡ .
z RAN MJ e SHAPIRO H N Fundamentals of Engineering Thermodynamics.Í M2.
EUA: John Wiley & Sons, Inc., 1996. 859 p. 3m edition.
I
.

3. AN RIANOVA et al. Problemas de Termodinámica Técnica. Moscou: Editora Mir.il
às

Il
Il

4. HOLMAN,J.P. Thermodynamics. McGraw-Hill.

5. FAIRES, V. Termodinâmica. Livros Técnicos e Científicos Editora.
i

I

. í

6; BEJAN, A. Advanced Engineering Thermodynamics, John Wiley. New York 1988. 759
52 p., .
*ÊIi
.
I

7. ¡BENNET, C.O. & MYERS, J.E. FENÔMENOS DE TRANSPORTE quantidade de
movimento, calor e massa. Mc Graw-HilI.Rio de Janeiro. 1978. 821p.

I8. BIRD, R.B., STEWART, W.E., LIGHTFOOT, E. N. Fenômenos de Transporte. Editorialâ Reverté.Barcelona. 1964.

9. HOLMAN, J.P. Thermodynamics. Mc Graw - Hill. Auckland. 1980. 770p.,

.

.|.
.ll

.ll '
10.REYNOLDS, W.C. Thermodynamics. McGraw-Hill. New York. 1968. 497p.

11.VAN WYLEN, G.J. & SONNTAG, R.E. Fundamentos da Termodinâmica Clássica. Ed.
ga

i

;zEd r Blücher. São Paulo. 1973. 616p. (Livro Texto).
Zi

äi

:§PRocÉssos |v|EcÃN|cos DE FABRICAÇÃO || (4 cR):' IllIII!.

(Movimentos fundamentais. Superfícies geradas. Máquinas-ferramenta utilizadas;
))ca,racteríst|cas; aplicaçoes. Ferramentas: classificaçao e aplicaçoes. Dispositivos de
¿¡f|xaçao.: tipos e seleçao. Parâmetros (variáveis) de corte envolvidos no processo Seleçao
lide Ierqamentas e de condições de corte (uso de catálogos). Cálculo de forças e
Êlpotâncias. Cálculo de tempos e custos, para as seguintes operações de usinagem:
lzmandrilamento, brochamento, rosqueamento, eletroerosão e fabricação de engrenagens.
;§Cálculo de sobremetais e superfícies de referência.
ll

fieibliregrefiez

MARIO ROSSI, Máquinas Operatrizes Modernas. Vol. I e II, Editora Hoepli, 1970.I
.

ii
11I

I

;2. ,FRElRE,J.M., Tecnologia Mecânica, Vol. 2, 3, 4 e 5, Ed. Livros Técnicos e Científicos
i

I

15. Al.I

II

I

; I

:3. MÁQUINAS OPERATRIZES - Elementos Gerais, MEC.
I

I I
I

121. MÁQUINAS OPERATRIZES - Torneamento, MEC.

1

I

I
z

1 I

15. MÁQUINAS oPERATR|zEs - Operações de Furer, |v|Ec.
É I

z

I

i
I. BRETTI,Máquinas Herramienta para Trabajo de Metales,Editoral Gustavo Gilli5- MEM'
1S.A, 198983
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I

l
I

É

l

7. HEINRICH GERLING, À Volta da Máquina-Ferramenta, Ed. LivroLtda, 1967.
8. Apostilas sobre Máquinas-ferramenta.
I

9. Catálogos sobre Máquinas-ferramenta.
I

I

I

I

I RESISTÊNCIAS DOS MATERIAIS ll (4 CR)

l Fg lexão com cisalhamento. Flexão oblíqua simples. Flexão normal composta. Flexão
oblíqua composta. Deformação por flexão. Flambagem.

Bibliografia:
llI.
=|

II 1; Beer, Ferdinand P./ Johnston, e. Russell - RESISTÊNCIA DOS MATERIAIS ­II
II

ll Makrom Books Editora S.A.-i
III

íl

2. Nash, Willian A. - RESISTÊNCIA DOS MATERIAIS - Mc Graw Hill do Brasil

3. Timoshenko, Stephen P. - RESISTÊNCIA DOS MATERIAIS - Livros Técnicos e
Científicos Ltda. VoI.1

š

I

i E

4. Costa, Evaristo Valladares da - CURSO DE RESISTÊNCIA DOS MATERIAIS ­
li Companhia Editora Nacional -2 vols. (teoria) - 2 vols. (exerc.)
'I.I

I

cINEIvIÁTIcA E DINÂMICA (4 CR)z.
.É

ilI

II

Cinemática da Partícula. Cinemática dos corpos rígidos. Dinâmica da Partícula. Dinâmica,, . I , _ . . , .
dos sistemas de particulas. Dinamica dos corpos rIgIdos.

Bibliografia:

BE R, FERDINAND I=>.; E. RUSSELL JOHNSTON JR. Mecânica Vetorial para
giEngenIleiros- Cinemática e Dinâmica. 58' edição revisada. Editora Mc Graw Hill. 1991.

NIKIITIN, E. M.. Mecânica Teórica para las Escuelas de peretaje. Editora Mir - Moscú.
h198O.
fl,I
r

TENENBAUM, ROBERTO A .. Dinâmica. Editora uI=I=I.I. 1997.' lll
il
l E

_ HIG ON; STILES; DAVIS; EVCES; WEESE. Mecânica. Volume 2 - Dinâmica. Editora
ilPrentic. /Hall do Brasil. 1984.Ii
ll
:Igl
fl

FONISECA, ADHEMAR. Curso de Mecânica. Ao Livro Técnico. Volume Ill. 1972.I

ilI.I,I.l .*FOzõ. .NSECA, ADHEMAR. Curso de Mecânica. Ao Livro Técnico. Volume IV. 1972.N.7.- I:E
IS/a . México. 1976.
E A, HARRY R.. Mecânica Vectorial para Ingenieros. Ed. Editorial Limusa - Wiley

j$. MCLEAN, W. G.; E. W. NELSON. Mecânica. Editora Mc Graw Hill do Brasil ltda. 1972.

l

84



MAFICONI, Marina de Andrade e LAKATOS, Eva Maria, Técnicas de pesquisa.'I1.

9. HIBLELER, R. C.. Engineering Mechanics. Statics and Dynamics. 7a edição. Printice ­
Hall, Inc. USA. 1995.

10.BFlANSON, LANE K.. Mecânica para Estudiantes de Ingeniería. Fundo Educativo
Interamericano s/a . 1973.

siNTEsE | (2 cn)

Normas metodológicas para elaboração de relatórios técnicos. Projetos simplificados de

sistemãs mecânicos, dispositivos, modelos ou softwares, que sintetizem os
af

b

conhe imentos adquiridos até o quinto nível. Pesquisa bibliográfica técnica (livros,
lnonm N, Internet, catálogos, etc.), com valorização de fontes em língua inglesa.
I Ela oração de relatÓrio(s) técnico(s). Defesa e apresentação pública do projeto.I l .

j  Bibliografia
1. STEGLICH, Luiz Alberto. A pesquisa na prática. Passo Fundo: Ed. UPF, 1992.

2. l¡_AKATOS, Eva Maria e MABCONI, Marina de Andrade. Metodologia científica.

São Píuloz Atlas, 1982.
I

São Pa%uIo: Atlas, 1983.
Q I

14. AXTEFI, Mike. Projeto de produto : guia prático para o desenvolvimento de novos
¿produtos. trad. ltiro lida. São Paulo : Edgard Blücher , 1998.

ACK, Nelson. Metodologia de projetos de produtos industriais. Rio de Janeiro :
li

jí
I|.ílGuanatÍara Dois , 1983.
BONSIEPE, Gui. METODOLOGIA experimental : desenho industrial. Brasília :
jjCNPq, 984.

Bonsiepe, Gui. Um experimento em projeto de produto : desenho industrial.
j jçBraSíIia : CNPq , 1983.

I  Gaspar Erich Stemmer Projeto e Construção de Máquinas Porto Alegre Editora
;c|<›b‹> 1979

jlj/|EC:ANlCA Dos |=Luíoos n (4 cn)

Equações da conservação da massa, quantidade de movimento e energia em sua forma
diferencial. Escoamento de Fluídos incompressíveis sem viscosidade. Escoamento
ipterno de fluidos viscosos e incompressíveis. Escoamento externo de fluído viscoso
ihcompressível.
'I'I

Bibliografia:

Streeter, V. L; Wylie, E. B; “Mecânica dos fIuidos”; Editora McGraHill; Caps. 3 e 4.
, I

Hughes, W. F; Brighton, J. A; “Dinâmica dos FIuidos”; Editora McGraw-Hill; Cap. 3.
_.
¿à

:ë
il
âi
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I I I

I Fox, R. W; McDonald, A.T; “Introdução à Mecânica dos FIuidos”;Editora3

Gxuaniabara DoIs; Caps. 4_

4. Bennett, C. O; Myers, J. E; “Fenômenos de TranspoIte”; Editora McGraw-Hill do
Brasil; Caps. 5,7,8,9 e 13.

5. Munson, R.M; Young, D. F; Okiishi, T.H; 'Fundamentos da Mecânica dos FIuidos';
Editora Edgard Blücher Ltda; Cap. 11.

6. Sherman, F. Viscous Flow. McGraw-Hill Int. Editions. 1990, 746p.

7. Fox, R. W; McDonald, A. T; “Introdução à Mecânica dos Fluidos'; Editora
Guanabara Dois.

8. Munson, R.M; Young, D. F; Okiishi, T.H; “Fundamentos da Mecânica dos FIuidos';

I 1  Editora Edgard Blücher Ltda
I

I

I

¡ 9. Shames, I. H; “Mecânica dos Fluidos-Princípios Básicos'; Editora Edgard Blücher
I

. Ltda. I-Iughes, W. F; Brighton J. A; 'Dinâmica dos FIuidos'; Editora McGraw-Hill do
Brasil.

10. Streeter, V.L; Wylie, E. B; 'Mecânica dos Fluidos'; Editora McGraw-Hil.
i

I

Il
'Ill

'  USINAGEM (4 CR)
I I
I

Geçmetria das ferramentas de corte, Grandezas de corte. mecanismo de formação do
,§cavaco. Forças e Potências na Usinagem. Temperaturas na usinagem. Materiais para
¿§Ferramentas de corte. Desgastes e Avarias. Usinabilidade dos metais e Vida da
Iiferramçnta. Fluídos de corte. Análise das Superfícies usinadas. Otimização das
llconpiçoes de usinagem. Noções de usinagem em altas velocidades e de processos não

glconw/enfionais de usinagem.li .

llBiDIi`ografia:
DAMENTOS DA USINAGEM DOS METAIS, DINO FERRARESI. EDITORA

IÍEDCÍAR BI_ucHER LTDA.
ÊQDDOYLE, MORRIS, LEAcI-I, SCHRÃDER. PROCESSOS DE FABRICAÇÃO E
IMATTERIAIS PARA EI\IeENI-IEIRos,. EDITORA EDGAR BLucI-IER LTDA.,I .
li
III ¡ II .
OASPAR E. STEMMER. FERRAMENTAS DE CORTE VOLS. I e II,
ii
lê

I  DvIcK. CATÁLOGOS DE FERRAMENTAS DE CORTE,

Z, A., Coppini, N MARCONDES F.C. Tecnologia da Usinagem dos Materiais.

gi. .SAN

§DINI
iI`999.

11 ,` oDAB ,RATÓRIO FABRICAÇÃO (2 CR)I I
fl
il

Seleção de ferramentas de usinagem e comparação de desempenho. Análise de
ó*peraçõt=;s básicas de usinagem. Comparação de métodos de usinagem em termos de'I

Ei
'I

I' I II I I



l

qualidjide, produtividade e custo. Controle dimensional, tolerâncias e ajustes em peçasusipa as. Efeitos dos parâmetros de usinagem sobre a rugosidade da peça no
torneajnento. Análise comparativa da rugosidade na retificação plana. Ensaios de
recebimento de máquinas ferramenta.

Bibliografia

1. FUNDAMENTOS DA USINAGEM DOS METAIS, DINO FERRARESI. EDITORA
EDGAR BLUCHER LTDA.

2 PROCESSOS DE FABRICAÇÃO E MATERIAIS _PARA ENGENHEIROS, DOYLE,
MORRIS, LEACH, SCHRADER. EDITORA EDGAR BLUCHER LTDA.

3.9 FERRAMENTAS DE CORTE VOLS. I e II, CASPAR E. STEMMER

4. CATÁLOGOS DE FERRAMENTAS DE CORTE, SANDVICK
l

I

i

IIS. APOSTILA DA DISCIPLINA “PROCESSOS MECÂNICOS DE FABRICAÇÃO”,
j ORLANDO DURAN

6. CONTROLE DIMENSIONAL E GEOMÉTRICO, VAGNER A. GUIMARÃES

|
I

I

PLANEJAMENTO E CONTROLE DA PRODUÇÃO (4 CR)li .Í 'i

§Organ| açao dos sistemas da produçao Inovaçoes tecnológicas na Industria
ÊPla ej 'mento estratégico da produção. Marketing e sua relação na manufatura. Previsão
ida demanda. Planejamento mestre da produção: planejamento detalhado; planejamento
d

Í

i

os requisitos de materiais. Administração dos estoques. Seqüenciamento e emissão de
fordens. Acompanhamento e controle da produção. Sistema Kanban.
i

I Bibliografia:
lj RRÊA, Henrique L.. Planejamento, programação e controle da produção. São1._ CO

IPaLilo : Atlas , 1999. 359 p.
h(O`ll'LER, Philip. Administração de Marketing: análise, planejamento, implementação e
lcontrole. 5a ed. São Paulo: Atlas, 1998.

nu

*Ê

Íl
I

.I
ilIl
II

I l

SSUMANO, Victor H. Planejamento e Controle da Produção. 5. Ed. revisada e
jjatualizada. São Paulo: Pioneira, 1995.

SLPICK, Nigel... [et al]. Administração da produção. São Paulo, BSP : Atlas , 1997. 726
li
up­

ÉTUQINO, Dalvio, F. Manual de Planejamento e Controle da Produção. São Paulo:
§§Atlas, 1997.

IÍMECDÂNICA APLICADA | (4 CR)
il

“Mecanismos de Transmissão de Rotação. Mecanismos articulados. Mecanismos de
§Cames. Mecanismos especiais. Análise Dinâmica de Mecanismos. Análise Cinemática
iilizl . J

87
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i
I

i

I

P
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I

III

=i

I I4I

das Máquinas.

Bibliografia:

1 - ARTOBOLEVSKI, l.l.. Mecanismos en Ia tecnica moderna. Volume 1. Editora Mir ­
Moscú. 1976.

2- KCDZHEVNIKOV, s.N.. Mecanismos. Editora Gustavo oiii s/a .1981.

6 ~ MABIE, H. H.; F. W. OCVIRK. Mecanismos. Livros técnicos e científicos editora s/a _
1980.

7 7 MABIE, H. H.; F. W. OCVIRK. Dinâmica das máquinas. Livros técnicos e científicos
aoiiiora s/a _ 1980.

8 -1 BARANOV, G. G.. Curso de la teoria de mecanismos y máquinas. Editora Mir - Moscú.
1988.

9 - ALBUQUERQUE, OLAVO PIRES E. Dinâmica das máquinas.

10 - PROVENZA, FRANCESCO. Mecânica Aplicada. Volume ll. Protec. 1977.

12 - SHIGLEY, JOSEPH EDWARD. Elementos de máquinas. Livros técnicos e científicos
g editora s/a. 1981.
I

|viEcÂN|cA DA FRATURA E FADIGA (4 CR)

M | o
É .

D

I etod Iogia moderna do projeto estrutural. Casos históricos, importância econômica da
I

I fratura Comportamento mecânico dos materiais Tipos de falhas e micromecanismos de
fratura. Conceitos fundamentais da mecânica da fratura: teoria coesiva dos metais;
conce tração de tensões, Teoria de Griffith; análise de tensões, estado triaxial de

I tensões, transição em deformação plana-tensão plana. Determinação da tenacidade à
I

I; fratura. Análise e prevenção de falhas: controle da fratura através da temperatura de
' transiqão. Influência de variáveis microestruturais na tenacidade à fratura. Fragilização
I meítalüirgica. Teorias de falha: Teoria da Tensão Normal Máxima, Teoria da TensãoI

I,I Cisalhante Máxima, Teoria da Energia de Distorção, Teoria de Coulomb-Mohr, Teoria de
ii Mohr odificada.. Concentração de tensão. Análise plástica. Mecânica da Fratura.

Mebânica da Fratura Elasto-plástica: conceitos básicos; determinação da tenacidade à
§¡ fratiura em condições elastoplásticas. Tensão e deformação ciclica. O fenômeno da
ÊI Fadiga. Resistência a Fadiga dos Materiais . Resistência a Fadiga dos Componentes. OÊ

efeito de solicitações médias. A propagação de trincas de fadiga.

Bibliografia

1. MOURA BRANCO, c., FERNANDES, Augusto, T/-\vAi=zEs DE CASTRO, Paulo ivi.

I  S. Fadiga de estruturas soldadas. Fundação Calouste Gulbenkian. Lisboa.
NORTON. Machine Designs _ An Integrated Approach. Ed. Prentice-Hall. New
Jersey, 1988.
3.1 FORREST, P. G.Fatiga de los metales Espanha : Urmo , 1972. 461 p.

. SHIGLEY, Joseph Edward. Elementos de Máquinas, vol I. Rio de Janeiro, Ed.
ii
*I

I ' 88
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i
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Livros Técnicos e Científicos Editora S. A., 1984.

53 5. HERTZBERG, RICHARD W DEFORMATION AND FRACTURE MECHANICS OF«i\| _
ENGINEERING (em |Nc.|_Es) IE Willey, 1999
gl

. ANDRESON, TED. Fracture Mechanics. Fundamentals and Aplications. Ed. CRCô
PRESS |Nc. , 1995. 1
ii
rs
il
-1

ii
rl
-Ifl

SÍNTESE || (2 ca)
i

Projetos avançados de sistemas mecânicos, dispositivos, modelos ou softwares, que
sintetizem os conhecimentos adquiridos até o quinto nível. Pesquisa bibliográfica técnica
z; (livros, normas, Internet, catalogos, etc.), com valorizaçao de fontes em língua inglesa.
Elaboração de relatÓrio(s) técnico(s). Defesa e apresentação pública do projeto.
il'lll
fi
¡l
_|,.
1!..-l
'iTRANSFERÊNCIA DE CALOR (4 CR)

Introdução aos modos de transferência de calor. Condução de calor em regime
permanente e transmite. Transferência de calor por radiação.

=iI.

l 1

~;:i.r

ÂI
,l
fi

Bibliog\rafia:

1. ç kízisik, M.N; “Transferência de Calor- Um Texto Básico”; Editora Guanabara
;1Koogan.

2. ll-lolman, J. P; “Transferência de Calor”; Editora McGraw-Hill.

¿  3. Kreith, F.; “Princípios da Transmissão de Calor”'; Editora Edgard Blücher Ltda.

llncropera, F. P; De Witt, D. P; “Fundamentals of Heat and Mass Transfer”'; Editora
ël Jhon Wiley & Sons.,I1! '

r

if
z l
1 1

.l
na

;l
5 l

111 rf
1 r

- 1

l

5 1,.
11

¿15. Knudsen, J. G; Katz, D. L; “Fluid Dynamics and Heat Transfer”';Editora McGraw­
“ Hill.

McAdams, W. H; “Heat Transmission”; Editora McGraw-Hill.

Thomas, L. C; “Fundamentos da Transferência de Calor“; Editora Prentice/ Hall do
%lBrasil.1 .
Kays, W. M; London, A. L; “Compact Heat Exchangers”; Editora McGraw-Hill.

; BEJAN, A. Heat Transfer. John Wiley New York 1993. 674 p. (Livro Texto).
Í i

1

I

.¿1O. ç E%ENNET, C.O, MYEPS, J.E. Fenômenos de Transporte quantidade de movimento,

:;caIor e T1assa. Mc Graw-Hill. São Paulo 1978. 821p.1 Í
l

É i

§¡11z SIRD, PB., STEWAPT, W.E., LIGHTFOCT, E.N. Fenômenos de Transporte.
1 Editorial Peverte Barcelona. 1964. - p.

ECKERT, E.|=1.e.., DRAKE Jr., mvi. Analysis of Heat and Mass Transfer McGraw
ll-lill Tokyo 1972. eoôp.
1..llê 1 l5 89
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l

* Êí1992. ISBN: O-8720-1200-X

MÁQUINAS DE |=Luxo (4 cn)

Ele e `
I

i

1

. m ntos construtivos das máquinas de fluxo. Equações fundamentais para máquinas
` dá fluxo. Perdas e rendimentos. Semelhança hidráulica. Cativação. Turbinas hidráulicas.
Bomlzfas e Ventiladores.

Bibliografia:

1. Costa, E. C. - Compressores, Editoria Edgard Blücher Ltda, 1978.

É z.I

I

ÊH9I .
I
|

I

l

l

..
.

-I
'i
I

¡:
*I

Éil

Ii

lill
li

Ia.|:I
I

Zi
i

I

-I

il
ël

ãi

Dixon, S.L. - Fluid Mechanics and Thermodynamics of Turbomachinery, Burtenrvorth­
inemann, 1998

I 3. Eck, l.B. - Fans, Pergamon Press, 1973

4. Fox, R.W. e McDonald, A.T. Introdução à Mecânica dos Fluidos, Guanabara Koogan,
1995.

5. França, F.A. -Apostila de Sistemas Fluidomecânico, UNICAMP, 1999

6. Kayassik, I.J., Krutzsch, W.C. e Fraser, W.H. - Pump Handbook, McGraw-Hill Book
Company, 1976

Pfleiderer, C. e Petermann, H. - Máquinas de Fluxo, Livros Técnicos e Científicos
Editoria S.A., 1979.

1. 8. Stepanoff, A.J. - Centrifugal and Axial Flow Pumps, John Wiley & Sons, Inc, 1957.

9. Turton R.K. - Principles of Turbomachinery, E. & F. N. Spon Ltd, 1984

II 10.Wright, T. Fluid Machinery, CRC Press LLC, 1999

11.Wright, Terry - "Fluid Machinery: Performance, Analysis, and Design" - CRC Press
il LLC 1999. - |sBNz o-8493-2015-1

12. Bal_¡e, O.E. - "Turbomachines" - John Wiley & Sons, New York -1981.

13.Bleller, F.P. - "Fan Handbook: Selection, Application and Design" -McGraw-Hill, 1998. ­
ISBN: 6-0700-5933-O

I%14.l<arpssik, I.J., Krutzch, W.C., Fraser, W.H., and Messina, J.P. -"Pump Handbook"

il Mc¶3ra1N-Hill - 1986. - ISBN: O-0703-3302-5
15.Stepanoff, A.J. - "Centrifugal ans Axial Flow Pumps: Theory, Design, and Application"K
§§16.

1117
il

iII
I,.

el
1;
IQ'

il
li
li¡|

riegTr Publishing Company - 1992 -lSBN:O-8946-4723-7
lLob¡anoff, F‹I.Fl.R - "CentrifugaI Pumps: Design & Application" - Golf Publishing Co ­

.Wright, T. .Fluid Machinery, CRC Press LLC, 1999

l ÊÊELETROTÉCNICA GERAL | (4 cn)I 90
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§;Dim
ÊIáI'VO

I all

n 1 nv u na \ I 0 0
Introdução à teoria bás|ca, expenmentaçao e aplicaçoes a engenharia de eletgç¿g,ad§.,.ç,e,.
eletromagnetismo. Instalações com elementos de corrente altern.ada=í'**'*Rè:š”i'štÊncia de
Terra e SPDA. Instalações de Iluminação. R. I. C. -:Regulamento das Instalações
Cdnsumidoras.

Bibliog

1.

I a . ; -  EI-  .:;
CRÉDER, Hélio. Instalações elétricas. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e

Científicos, 1984. 338p.

2.

667p.

3.
: Okfo

4.

KOSOW, Irving L. Máquinas Elétricas e Transformadores. São Paulo: Globo, 1989.

FOWLER, K.R. Eletronic intrument design : architecting for the life cycle. New York
rd University , 1996.

HALLIDAY, David; RESNICK, Roberto; MERRIL, John. Fundamentos de Física.

(Tradução de Adir Moysés e outros e Revisão de Denise Helena da Silva). 3. ed., Rio deJanek<Iz |_Tc, 1994, ve.

PROCESSOS |v|ETA|_ÚRG|cos (4 cn)

Fundição: lay-out. projeto. Modelos. Moldagem. Fusão e vazamento. Desmoldagem.
Conceitos. Classificação dos processos de soldagem. Soldagem elétrica com eletrodossreve ti os. Eletrodos. Máquinas de Soldagem. Processo de soldagem a arco submerso.
Téc'nic~s de operações. Defeitos em Solda. Controle de defeitos em soldagem.

nsionamento de solda. Metalurgia do pó.

Chiaverini, V.Tecnologia Mecânica - Volume II Editora : McGraw-Hill 1986 - 2° edição.

EEME Nros DE MÁQUINAS I (4 cn)

nsionamento de uniões por parafusos, rebites, chavetas e pinos, molas, eixos e
res, juntas soldadas e coladas. Mancais de rolamento.

Dime

Bibliografia:

L

e

oÊBibIi

gl.

Êlécn

2

IlI;..
z

I

I

grafia:

Jpseph Edward Shigley Elementos de Máquinas, vol. 1 Rio de Janeiro Livrosicos e Científicos Editora S. A 1984

-obert L. Norton Machine Designs . An Integrated Approach New Jersey Prentice­
I998

ç G¡ustav Niemann Elementos de Máquinas, vol l,ll,llI São Paulo Editora Edgard
ÊBlucher tda. 1971

Optãvio Gaspar Ricardo Introdução à Resistência dos Materiais Campinas - São
Paulo Editora da Universidade de Campinas 1977
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5. J. R. de Carvalho e Paulo Moraes Órgãos de Máquinas. Dimensionamento Rio de
Janeiro Livros Técnicos e Científicos Editora S. A. 1984

6. Gaspar Erich Stemmer Projeto e Construção de Máquinas Porto Alegre Editora
Globo 1979

7 Virgil M. Faires Elementos Orgânicos de Máquinas Rio de Janeiro Ao livro técnico
s. A 1973

MECÂNICA APLICADA II (4 CR)

Atrito e rendimento. Energia, trabalho e potência nas máquinas. Análise dinâmica das
mâquinas. Volantes. Reguladores de velocidade. Forças giroscópicas. Introdução ao
controle automático.

Bibliografia:

1 - MABIE, H. H.; F. W. OCVIRK. Mecanismos. Livros técnicos e científicos editora s/a _
1980.

2 - MABIE, H. H.; F. W. OCVIRK. Dinâmica das máquinas. Livros técnicos e científicos
editora s/a . 1980.

31ALBUQUERQUE, Olavo Pires e. Dinâmica das máquinas. Editora McGraw-Hill. São
Paulo, 1974.

4 BARANOV, G.G. Curso de Ia Teoria de Mecanismos e Maquinas. Editorial Mir. Moscou,
1979.

I I

SHIGLEY, Joseph E. Dinâmica das Máquinas
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I

l8EER, Ferdinand Pierre.Mecânica vetorial para engenheiros/ Ferdinand P. Beer, E.
IIRus¡seI Johnston, Jr.; tradução Mário Alberto Tenan; revisão técnica Giorgio E. O.
IGiacagIia. - 5. ed. - São Paulo: McGraw-Hill, 1991.I I1 I . . ..
I8 F¡>RCDVENZA, Francesco. Mecânica aplicada. vol. l e III. Escola Pro-tec. Sao Paulo,
I1982.I 1
I

\

I

I

I

I

I

ITRANSFERÊNCIA DE CALOR INDUSTRIAL (4 cn)
I

raqsferência de calor por convecção forçada e natural. Trocadores de calor. Tópicos
Éâvànçaúøs em transferência de calor industrial.

IbibliografialíI.
-I

Hdlman, J. P; “Transferência de CaIor”; Editora McGraw-Hill.

Õzisik, M.N; “Transferência de Calor- Um Texto Básico”; Editora Guanabara Koogan.-I
Ia

?Jhon
- I

cropera, F. P; De Witt, D. P; “Fundamentals of Heat and Mass Transfer”'; Editora
Wiley & Sons.
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4. Kays, W. M; London, A. L; “Compact Heat Exchangers”; Editora McGraw-Hill.

Thomas, L. C; “Fundamentos” da Transferência de Calor”'; Editora Prentice/ Hall do
Éârasii.
il
ii
ll

IÊA GDRATÓRIO DE c|ENc|As TE|=‹|v||cAs E FENÔMENOS DE TRANSPORTE (2 cR)
II

Experimentos básicos em Fenômenos de Transporte e Ciências Térmicas.il . . .
läšibliografra

VAN WYLEN, G., SONNTAG, R. e BORGNAKKE, C. Fundamentos da
Termodinâmica. São Paulo: Editora Edgard Blücher Ltda.,1998. 530p. (Tradução da sa
Edição Americana).
il

2. BEJAN, A. Transferência de Calor. Edgard Blucher.Ltda, 1996. 540 p.'I
Íl
liil

1 Fox, R. W; McDonald, A. T; 'Introdução à Mecânica dos FIuidos'; Editora
Guanabl ra Dois.

4. K ith, F. The CRC Handbook of Thermal Engineering. CRC Press, 1173 p, 2000
ISBN 0- 493-9581-X..
¡I
lt
sl

HPLMAN, J.P. Experimental Methods for Engineers. McGraw-Hill Int. Editions, 6a.
616p., 1994.

1 1
I

I

ÉLETROTÉCNICA GERAL II (4 CR)

Máquinas elétricas rotativas estáticas. Materiais elétricos. Instalações monofásicas e
trifãsicas industriais. Quadros de comandos elétricos e seus elementos e acionamentos.
Retificação e instalações elétricas automotivas.
li a
Ribliografiaz

BES ONOV, L. Electricidade aplicada para engenheiros. Porto: Lopes da Silva, 1977.

AIUB José Eduardo. Eletrônica. São Paulo: Érica, 1992. 200p.

ÍÍ ¢$
fi84p.ii
IE 'RIt¿OU ENÇO, Antonio Carlos de. Circuitos em corrente continua. São Paulo, BSP: Érica,
fi996.309p.I' =ii

Irving L. Máquinas elétricas e transformadores. São Paulo: Globo, 1989. 667p.
šl ;
CRE ER, Hélio. Instalações elétricas. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos, 1984.Á; . ID
§38p.

ii . ENHARIA ECONÔMICA (2 CR)
I I

Tieoria Rásica e aplicação à Engenharia de Micro e Macro Economia. Relações de
eíquhqalência de capital. Taxas de juros. Métodos de avaliação de alternativas de
investimento. Fontes e custos de financiamento industrial. Análise de investimento

li,.-lR 93
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SAROTO Fl_LHO, Nelson; KOPITTKE, Bruno H. Análisefide Investimentos:
mática financeira, engenharia econômica, tomada de decisão, estratégia

empresarial. - 8 . ed. - São Paulo: Atlas, 1998.
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CHFELD, Henrique. Engenharia Econômica e Análise de Custo. São Paulo: Atlas,

INI, Abelardo de L. Matemática financeira Objetiva e Aplicada. - 6. ed. - São
'araiva, 1999.

IRA, José A. N. de. Engenharia Econômica: uma abordagem as decisões de
ento. São Paulo: McGraw-hill do Brasil, 1982.

ARINO, Reno. Introdução à engenharia econômica. Rio de Janeiro: Campus,

s INDUSTRIAIS (2 CR)

es e classificação de custos. Introdução do Método do custo padrão. Método dos
de custo: a separação entre custos e despesas; apropriação dos custos diretos;
ão dos custos indiretos' a contabilização dos custos' departamentalização e¿ p aç , ,

centfo de custos; critérios de rateio dos custos indiretos. Método ABC: identificação das
§atividades relevantes; atribuição de custos as atividades; identificação e seleção dos
§direcionãdores de custo; atribuição dos custos das atividades aos produtos.
I

il'I

leibliçgrafiaI

QOGAN, Samuel. Activity based costing (ABC): a poderosa estratégia empresarial.
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§Lubrificação e mancais radiais. Engrenagens cilíndricas retas. Engrenagens helicoidais,` as
gconiç
gtransmi

§BibIiogr

I 1. Jose

Paulo: Grifo Enterprises, 1994.É on '~E, George Sebastiao Guerra. Custos. São Paulo: Atlas , 2000. 518 p.

8. MARTINS, Eliseu. Contabilidade de Custos. - 5. ed. - São Paulo: Atlas, 1996.

REZ JUNIOR, José. Gestão estratégica de custos. São Paulo : Atlas , 1999. 312 p.

URAI, Michiharu. Gerenciamento integrado de custos. São Paulo: Atlas , 1997.

Nros DE MÁQUINAS || (4 cn)

e parafusos sem fim. Embreagens, freios e acoplamentos. Elementos flexíveis de
ssão. Regras de projeto de peças.

afia

ph Edward Shigley Elementos de Máquinas, vol. 1 Rio de Janeiro Livros Técnicos
I

.I

I
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je Cient íficos Editora S. A 1984

Robert L. Norton Machine Designs . An Integrated Approach New Jersey Prentice-Hall
§199t3

Çustav Niemann Elementos de Máquinas, vol l,ll,Ill São Paulo Editora Edgard Bluoher
jLtda. 1971

Ê4. Cctgvio Gaspar Ricardo Introdução à Resistência dos Materiais Campinas - São
jPauIo Editora da Universidade de Campinas 1977

Ê5.  R
§Jan?iro

. de Carvalho e Paulo Moraes Órgãos de Máquinas. Dimensionamento Rio de
Livros Técnicos e Científicos Editora S. A. 1984

jô. qãaspar Erich Stemmer Projeto e Construção de Máquinas Porto Alegre Editora Globo
n979

\Lirg|l M. Faires Elementos Orgânicos de Máquinas Rio de Janeiro Ao livro técnico S. A
978
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ll
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f

ICA v|BRATÓR|A | (2 CR)

ção à mecânica vibratória. Sistemas lineares de um grau de liberdade. Freqüência
Absorvedores de vibração.

GRAFIA

_ FONSECA, Adhemar - Vibrações - Ao Livro Técnico S.A.

. THONSON, Willian T. - Teoria da Vibração - Editora Interciência.

_ LARANGEIRA, Jorge Ledo - Mecânica Vibratória - Editora CEUE (URGS).

_ GROEHS, A. Mecânica Vibratória. Editora Unisinos, 1999, 650p.

fil'RABALHO FINAL DE GRADUAÇÃO | (2 cn)
ilil

Projeto preliminar de sistema mecânico, dispositivo ou software, ou modelo de gestão delê ' Í z . ^ . . . .
produtos e processos, com nivel de exigencia adequado aos conhecimentos adquiridos
atéo oitavo nível. Pesquisa bibliográfica técnica (livros, normas, Internet, catálogos, etc.),
çom valjorização de fontes em língua inglesa. Elaboração de relatÓrio(s) técnico(s).
Defesa apresentação pública do projeto. A cada aluno matriculado será designado um_ 1 f . . , _ .
brientador, em consonancla com suas areas de interesse. Cada orientador
disponibilizará 1 (duas) hora deatendimento semanal por aluno.

i

' l
š 1

ÇÊER/-\çÃo, uT||_|zAçÃo E DISTRIBUIÇÃO DE VAPOR (4 cn)

Componentes principais de geradores de vapor. Fornalhas, combustíveis e combustão.
Caldeiras aquotubulares. Caldeiras Flamotubulares. Caldeiras elétricas.
Superaquecedores. Economizadores. Aquecedores de ar. Dispositivos de controle e

-l
Êl
. l
¡ lr |
1 .

A 95



Il 5I I

gicornputational equations fo 40 substances." Stanford, 1979.

I

I

I

É

Isegurança. Tiragem. Transferência de calor de caldeiras. Tratamento de água.
Manutenção e inspeção dos sistemas.

I Bibliografia:

1. Bazzo, E. - Geração de Vapor. Editora da UFSC, 2a edição, Florianópolis, 1995.

I 2. Babcock & Wilcox - Steam: lts Generation and Use.

3. Telles, P.C.S - Tubulações Industriais. Livros Técnicos e Científicos. sa edição, Rio de
lJaneiro, 1979.

4. Bazzo, E. - Geração de Vapor. Editora da UFSC, 2a edição, Florianópolis, 1995.

._ Babcock & Wilcox - Steam: Its Generation and Use.

6. Telles, P.C.S - Tubulações Industriais. Livros Técnicos e Científicos. 5 edição, Rio de
ÊJaneud,1979.

,7.  Wagner and A. Kruse. "Properties of Water and Steam", Springer-Verlag, Berlin ­

:NGVX/-Y®I'k - Tokyo, 1998. ISBN: 3-5406-4339-7
28. Reynolds, W.C. - " Thermodynamics Properties in Sl: graphs, tables and

I

REFRIGERAÇÃO  AFI CONDICIONADO (4 CR)

› I ,§Funpamentos da refrigeração por compressão. Compressores. Evaporadores.
§*Dispositivos de expansão. Refrigerantes. Sistemas multipressão. Tubulações de
ilrefrigerante. Torre de resfriamento e condensadores evaporativos. Controles automáticos
Ile dutrçs elementos em refrigeração. Outros sistemas de refrigeração. Projeto de
Iinstalações frigoríficas. Instalação, operação e manutenção de sistemas frigoríficos.I

I

I

ÊIPSÍOFOÍTIIGÍYÍH. Condicionamento de ar. Ventilação. Carga térmica de aquecimento eI. .. , . . .. .
Iresfriamento. Isolaçao termica. Sistemas de calefaçao.
I

IIBibIiografia:I

I.,.,I
¡.

I

.I
1.

III

Il
I
\

I

I

II1. STOECKER, Wilbert F., Refrigeração e Ar Condicionado, Mc Graw-Hill do Brasil.

ÊI2. STOECKER, Wilbert F., Refrigeração Industrial, Edgard Blücher.

COSTA, Enio Cruz da, Refrigeração, Edgard Blucher.II
-Il

JONES, W. P., Engenharia de Ar Condicionado, Editora Campos.

I

II

_I

:I

. I

I I
E

\
l

§Ê5. COSTA, Enio Cruz da, Calefação, Edgard Blucher.

TRANE. Manual de Ar Condicionado.
TRANE. Refrigeração com Compressores Alternativos.

ELONKA, S. M. Manual de Refrigeração e Ar Condicionado.

DOSSAT, R. J. Princípios de Refrigeração.
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10. OJEA, E. Alvarez, Tratado General de Refrigeracion.

11. Shan K. Wang et.al. Air Conditioning and Refrigeration Engineering CRC Press.
288 p. 2000; ISBN 0ë8493-0057-6

1 12. STOECKER, Wilbert F., Refrigeração Industrial, Edgard Blücher.

13. COSTA, Ennio Cruz da, Conforto Térmico Artificial, Edgard Blucher

14. JONES, W. P., Engenharia de Ar Condicionado, Editora Campos.

15. ASHRAE. Handbook Of Fundamentals

ELET|=‹ÓN|cA A|=>L|cADA EQu|P. |No. (4 CR)

ÊlDispositivos eletro-eletrônicos digitais. Álgebra de Boole. Funções e portas lógicas.
llArranjos de portas lógicas combinacionais. Flip-Flops e contadores. Amplificadores
tloperacibnais. Introdução ao microcontrolador.

Bibliografia:

TAUB, Herbert. Circuitos Digitais e Microprocessadores.

BERLIN, Howard M. Fundamentals of Operacional ampl ............. _

%UFFO, J. A. Subsistemas digitais e circuitos de pulso: uma visão moderna dos
Ícircuitos de pulso. São Paulo, 1981, 579p.
i

É.,I

I

ÉUNICA

5. TOK

NER, Flávio Rech. Métodos de validação de sistemas digitais. Campinas:
P,1988.199p.

HEIM, R. L. Princípios digitais. São Paulo: MacGraw Hill, 1983. 256p.

...llA@

llM
`|=z¡u|=

Edgard
raso
231p.

ÇON FO

O, J. A. Sistemas Eletrônicos digitais: organização interna e projeto. São Paulo:
Blücher, 1981, 479p.

RGE, F. H. Elementos de computação digital. São Paulo: Edgard Blücher, 1975.

RMAÇÃO PLÁSTICA (4 ca)

Classificação dos Processos de conformação plástica. Forjamento. Laminação. Extrusão.ll 3 3
ll
êl

Trefil ç o. Estampagem. Conformabilidade plástica. Textura e anisotropia. Métodos de
cálculo de tensões e deformações.

Bibliografia:
ll

x' les15. Br G
1l991.

Ê; 'et
l\
'l
If

9

iani Filho, E. et all; Conformação Plástica dos Metais; Editora da UNICAMP;

r, G. E.; Metalurgia Mecânica; Editora Guanabara Dois; 1981.
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sisTEiviAs HIDRÁULICOS E i%>NEu|viÁTicos (4 cn)
li

§¡ caract L rísticas e relações analíticas principais. Circuitos hidráulicos fundamentais. Servo­
Sistemas hidráulicos, generalidades e componentes principais. Funcionamentos, curvas

ll váll/ulís e controles hidráulicos básicos. Sistemas pneumático. Ar comprimido::~geraÇão*,`, _ i. _.. .. .. _ _ ,. _
ildistribuiçao e utilizaçao. Circuitos pneumáticos. Comandos programados. Sistemas
pneumáticos a baixa pressão. Eletro-hidráulica e eletro-pneumática.

Bibliografia:

1. RAPINSKI, Janusz. Hidráulica e Pneumática industrial e móvel: elementos e
manut nção, manual prático de oficina. São Paulo: McGraw-Hill, 1975. 287p.
- l

. l

\ l

l

z Í

§l2._ PALMIERI, Antonio Carlos. Sistemas hidráulicos industriais e móveis. São Paulo:
ilPoliedro, 1985. 141p.

Manuais FESTO DIDATIC. São Paulo: Festo, vários anos.

HYDRAULICS: The fundamentais of service and theory of operation for hydraulic
1 Systems in off-road vehicles, trucks and automobiles. Estados Unidos: John Deere, 1992.

HYDRAULICS: Compact equipment. Estados Unidos: John Deere, 1982.il
Êl

ç§TRABALHo i=iNA|_ DE GRADUAÇÃO ii (2 ca)
=Ê

¡i
li
É

;¡Projeto completo de sistema mecânico, dispositivo ou software, ou implementação de
limodelo de gestão de produtos e processos, desenvolvido na disciplina de Trabalho de
lfiraduação I. Pesquisa bibliográfica técnica (livros, normas, Internet, catálogos, etc.),
lboml valorização de fontes em língua inglesa. Elaboração de relatório(s) técnico(s).
llõefesa e apresentação pública do projeto. A cada aluno matriculado será designado um
lprienta or, em consonância com suas áreas de interesse. Cada orientador
içlisponi ilizará 2 (duas) horas de atendimento semanal por aluno.
fi
J!
ll

fiii
li
il

ll?/IANUTENCÃO INDUSTRIAL (2 cri)

llmpqrtância. Conceitos. Manutenção preditiva, preventiva e corretiva. Falhas mecânicas
em equipamentos e/ou sistemas mecânicos e instalações. Manutenção de sistemas

“os Vibrações Lubrificação. Organização da manutenção. Gerenciamento dac . .zl il .. _. ..
manute çao. Terceirizaçao.
.i

il . L .meCan|

aibiiagr fia

ê DFTAPINSKI, Janusz. Manual de Manutenção Mecânica Básica. Editora Mcgraw-Hill
C asil, 19739° B'
.i
li

Q2 - NEPOMUCENO, Lauro X.. Técnicas de Manutenção Préditiva. São Paulo: Editora
rd Blucher Ltda., 1989.Edga1 98
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EN

I

,Edite

MIRSHAWKA, Victor. Manutenção Préditiva: Caminho para zero defeito. São Paulo:
ron Book do Brasil ed. Lida., 1991.

TAKAHASHI, Yoshikazu e OSADA, Takashi. TPM/MPT: Manutenção Produtiva
I; tl adução Outras Palavras. São Paulo: Instituto IMAM, 1993._,,,

N' POMUCENO, Lauro X.. Manutenção Preventiva em Instalações Industriais. São
Io: Editora Wdgard Blücher.

O6 #­

raw-Hill do Brasil
ARIZA, Cláudio Fernandes. Manutenção de Equipamentos Industriais. Editora

LIWWIS e PEARSON. Manualde Manutenção Preventiva. Editora Denisa, 1965.

oa - MOURA Carlos R. S. e CARRETEIRO, Ronaldo P.. Lubrificantes e
brificação. Livros Técnicos e Científicos Editora

PI ` ES, Olavo A. R.. Lubrificação. Editora Mcgraw-Hill do Brasil Ltda., 1975.
CDRESPO, Eloy Mundi e PUGA, Juan Luís Peres. Los Lubrificantes y sus

acibnes. Editorial Internacional, Costanilha de Los Angeles, Madrid

CUNHA, Lauro Salles. Manual Prático do Mecânico. São Paulo: Hemus - Livraria
ra Ltda., 1972

ENI-IARIA E MEIO AMBIENTE (2 CR)G .
Fundamentos de ecologia. Meio ambiente e saúde. Impactos ambientais das atividadesf I , . _ _
humanas. O solo. A agua. O ar. Sistemas de saneamento. Estudo de impacto ambiental.
Ç¿3ons¿er\/Tação ambiental. A engenharia e o meio ambiente. Estudo de casos na indústria
metal-mecânica¡|ll

Bilbiografia
1 I

:I
I

II
*I

I

Êl

ll
¡|

:I-III

fi
IIl

MOTA, S. Introdução à Engenharia Ambiental. Rio de Janeiro: ABES, 280p.

ç APHA. Standard Methods for Water and Wastewater Analysis. American Public
Health Association. 1995.

31 BRAUER, H.; VARMA, Y.B.G. AirPollution Control Equipment. Berlin: Springer,
1981.

CCDRSON, W.H. Manual Global de Ecologia. São Paulo: Editora Augustin, 1993.

IPT. Manual de Gerenciamento Integrado do Lixo. São Paulo, 1995.

6.1 JQRDÃO, E.P.; PESSOA, C. A. Tratamento de Esgotos Domésticos. Rio de
Janeiro: BES, 1995.

»Vo SPERLING, M. Introdução à Qualidade das Águas e ao Tratamento de

Esgotos. ` elo Horizonte, UFMG, 1996.
Von SPERLING, M. Princípios Básicos doTratamento de Esgotos. Belo Horizonte,1996.

; I.I
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9. Von SPERLING, M. Lagoas de Estabilização. Belo Horizonte, UFMG, 1996.

l

l

l

É 10. Von SPERLING, M. Lódos Ativados. Belo Horizonte, UFMG, 1996.

11. NORMAS TÉcN|cAs (NBR/ABNT).

(ÉTICA E EXERCÍCIO PRo|=|ss|oNA|_ (2 cn)

É Noções e aplicações à engenharia de filosofia e ciências jurídicas e sociais, propriedade
jindujstrial e direitos autorais, segurança do trabalho e proteção ao consumidor. O código
gde etica do engenheiro. Legislação__e ética profissional. A LEGISLAÇAO PROFISSIONAL
jDECDREL¡TOS E LEIS. RESOLUÇOES DO CONFEA. Relação do profissional com a
jcidada ia. Problemas nacionais e regionais referentes à engenharia mecânica.

jBibliografia:

g1. Soares, Moisés Souza _ Ética e Exercício Profissional. Brasília. ABEAS. 1996.

EESTIÁGIO SUPERVISIONADO (4 cn)

,Acompanhamento de projetos junto a uma empresa credenciada pela Faculdade de
¿;Engenh%1ria e Arquitetura e/ou na própria UPF, dentro de projetos de pesquisa em
jandamqnto. O estágio é orientado por um professor da área de atuação, que lhe
gdisponibilizará 2 (duas) horas de atendimento semanal. Haverá uma comissão
Êcoordenadora, formada por tres professores do curso e que constituirá a banca de
zavalilação. E obrigatória a apresentação de um relatório final. Comunicação e expressão:
.utilizãçãb dos diversos meios de comunicação, leitura e interpretação de textos em

20 1 D SCIPLINAS OPTATIVAS

já'I I
Qui |cA DE POLÍMEROS (2 cn)

` 1.

Estrutura (lineares, ramificados, redes, copolímeros). Massa molecular (grau de
polimeri ação). Morfologia (polímeros cristalinos - amorfos). Temperaturas de transição.
Análi- e e polímeros (GPC, IV, RMN, TGA, DSC, DMA, microscopia).

jportuguês e em pelo menos uma língua estrangeira. Redação e apresentação oral.

1 .
'I ' '
lj M

s

Bibliografia
ll

¶ MANO, Eloisa Biasotto. Polímeros como materiais em Engenharia. São Paulo:
Edgard Blucher, 1991.

¶ VAN VLACK, Lawrence H. Principios de Ciências dos Materiais/ Lawrence H.
Wan Vlaclk; trad. Luiz Paulo Camargo Ferrão. São Paulo: Edgard Blucher, 1992.

ll

¿,¿âCALLISTER JUNIOR, Willian D. Materials science and engineering: an
introduction. New York, NYU: John Wiley & Sons, 1996.

ë É

MCCABE, John F. Aplied dental materials/J. F. McCabe, A. W. G. Walls.
-I
¿‹
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I|

ii
ll

zI

'I
fi

iz Estados Unidos: Blackwell Science, 1999.ll
ll

I I I
lê

Il TECNOLOGIA DE POLÍMEROS (2 CR)

Sclubilidade (permeabilidade/propriedades de transporte). Propriedades( .
í

I :

Óticas/elétricas/mecãnicas. Polimerização (emulsão, solução em massa). Processamento
(extrusão, injeção, sopro, formagem). Polímeros como materiais de Engenharia.
II BioIpolImeros (implantes, liberação de drogas). Polímeros condutores. BorrachasII
.

'J

Bibliografia..
.~¡

.| .

.

zz 1. VAN VLACK, Lawrence H. Principios de Ciências dos Materiais/ Lawrence H.
Van Vlack; trad. Luiz Paulo Camargo Ferrão. São Paulo: Edgard Blucher, 1992.
1
z

u

2. MICHAELI, W. et al. Tecnologia dos plásticos: livro texto e de exercícios. São
I Paulo, BSP: Edgard Blucher, 1995.

3. CALLISTER JUNIOR, Willian D. Materials science and engineering: an
introduction. New York, NYU: John Wiley & Sons, 1996.

, 4. NIELSEN, Andreas. Plástico termofixos. São Paulo: Edgard Blucher, 1977.

5 5. CONFEDERAÇÃO NACIONAL DA INDÚSTRIA. INSTITUTO EUVALDO LODI.
2 Tecnologia & inovação para a indústria: biotecnologia, novos materiais, tecnologia da

informação. Brasília: CNI.

6. HANCOX, Neil. Design data for reinforced plastics: a guide engineers and
í1 I
designers/ Neil Hancox, Rayner M. Mayer. London: Chapman & Hall, 1994.
i

I 7. Embalagens Plásticas: controle de qualidade. Campinas: Centro de Tecnologia
I de Embalagens de Alimentos, 1989.

8. MCCABE, John F. Aplied dental materials/J. F. McCabe, A. W. G. Walls.
, Estad s Unidos: Blackwell Science, 1999.

mp ctação de solo. Relação pneu-solo. Medição da capacidade da máquina. Cálculo
ç ne essidade de potência. Preparo periódico do solo. Arados de aiveca e de discos.
Grades de disco. Subsoladores. Semeadoras. Plantio direto. Proteção dos cultivos.
Distribuidores de adubo. Colhedoras. Perdas na colheita.

(D

MÁQUINAS AGRÍCOLAS (4 CR)

,Co
Ida

Bibliografia:

COMBINE harvesting: operating, maintaining and improving efficiency of combines.
. Estados Unidos: John Deere, 1991.

¿ MACHINERY replacement strategies: na easy, practical financial guide to determine your

â best equipment option. Estados Unidos: John Deere, 1994. 98p.
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ING. Estados Unidos: John Deere, 1992. 215p.

CANAVATE, J. Las maquinas agrícolas y su aplicacion. Madrid: Mundi-Prensa,

1984.

BALASTREIRE, L.A. Mecanização Agrícola, Manole, São Paulo, 1990, 307p

ENGENHARIA AGRÍCOLA AVANÇADA (2 CR)

ÂíFontes de potência para máquinas agrícolas. Transmissões de potência. Sistemas de
íäacoplamento. Testes de tratores. Gerenciamento de máquinas agrícolas.

ggeibíiøgrafiaz

LÉBAUASTREIRE, L. A. Mecanização Agrícola, Manole, São Paulo, 1990, 307p
í

lÊCRISTl

1 N

zøfir
H984.

ANSON, L. L. Design in Agricultural Engineering. Michigan: ASAE, 1986. 31Op.

EERE. Machinery management: how to select machinery to fit the real needs ofJCH.

farm' m `nagers. United States of America, 1992. 206p.
IZ-CANAVATE, J. Las máquinas agrícolas y su aplicacion. Madrid: Mundi-Prensa,

ESRIVASTAVA, A. K. Engineering Principles of Agricultural Machines. ASAE Text Book,

coL

ll/lá

Máq
Máq

1993.6¢1p.

ii HEITA DE PRODUTOS AGRÍCOLAS (2 CR)

nas para colheita de cereais e soja. Máquinas para colheita de milho e algodão.qui

qinas para colheitas de tubérculos e raízes. Colheita mecânica de produtos frutículas.
inas forrageiras.ll u

Éíblíografíaz

ÉALASTPEIRE, L. A. Mecanização Agrícola, Manole, São Paulo, 1990, 307pIl .ll

JQHN D ERE. Combine Han/estíng: operating, maintaining and improving efficieney of
opmbíne . United States of America, 1991.

É'UNl1?AÇ%ÃO CARGILL. Colheita mecânica, secagem e armazenagem do milho.
Czampinas: Cargill, 1989.
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CANAVATE, J. Las máquinas agrícolas y su aplicacion. Madrid: Mundi-Prensa,
1984.

RÕRTELLA, J. A. Tecnologia de colheita de cereais. Série Documentos Embrapa, 1999.

PÍlROJETÕD E ||v|P|_ANTAçÃo DE INDÚSTRIAS (4 cn)

ilgl
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Uma dústria. As instalações na indústria. O ambiente na indústria. Segurança na
industria. Edificações industriais. Comunicação na indústria. Sistemas de instrumentação.
EqLl.ir>a

Propessos de implantação de indústrias. Localização. Arranjo físico. Unidades típicas dei

L

mentos industriais. Acompanhamento da execução do projeto completo da

impfanlação de uma indústria. Planejamento e controle da implantação.
B¡b|¡<›grafia

l

1. CYRO EYER DO VALLE Implantação de lndústrias;Livros Técnicos e CientíficosEditora S/A Rio de Janeiro - Brasil- 1975
I

2. Oliverio, José Luiz Projeto de Fábrica: Produtos, Processos e Instalações Industriais
Instituto Brasileiro do Livro Científico Ltda. São Paulo-SP - 1985.

ÍÊ|v|Áou| NAS DE ELEVAÇÃO E TRANSPORTE (4 cn)

*Movimentação de materiais e sua classificação. Métodos e equipamentos empregados
lina m vimentação de materiais. Equipamentos de funcionamento contínuo:
'transpoítadores de correia, de esteira, helicoidais, pneumáticos, de corrente, vibratórios,
hidráulicjos, de roletes e rodízios, magnéticos e elevadores de caçamba ou canecas.
Equipamento de funcionamento descontínuo: talhas, guinchos, macacos, monovias,
pontes
I

l_I1.'I-|

iB¡Iz›|¡‹Lgr

rolantes, elevadores e guindastes. Estudo e projeto de componentes de máquinas
,de elevação e transporte, carrinho de ponte rolante e translação de ponte rolante.

afia:

1. RUDENKO, N. Máquinas de Elevação e Transporte. Tradução de João Plazza. Rio de

danevo: Livros Técnicos e Científicos Editora S.A.,1976.

ALLIS -FÁBRICA DE AÇO PAULISTA LTDA.ManuaI de Transportadores Contínuos
43 edição, Bandeirantes: Gráfica e Editora, 1991.

. Manual de Britagem Faço. Bandeirantes: Gráfica e Editora, 1994.' II I ¬
~ ¡

CIMAIF. Cabos de Aço. Catálogo C-10, Agosto de 1995.

VINAGSE BRASIL, HAROLDO. Máquinas de levantamento. Ed. Guanabara S.A. 1988

«Eõ AH
Moscú.

;Ã
|

|..|

XIANDROV, M. Aparatos y Máquinas de elevación y Transporte. Editora MIR.

SIIMULAQDÃO DE MANUFATURA Ass|sT|oA Pon COMPUTADOR (2 cn)
¡'à

Oonceit
silmuiáç

tipos, \ I
básicos
sõftwéires
cenános,

u ção de sistemas de manufatura. Modelagem de sistemas. Importância de
ã computacional. Fundamentos de simulação (distribuição estatística, histórias,
inguagens e softwares de simulação computacionais). Ambiente elementos

modelos de demonstração, blocos de entrada, processamento' e saída de
de simulação da manufatura. Modelos de sistemas simples, animação de

animação de estatísticas, os templates common, support e transfer,simuIação_ I . , _ . .. . ..
de sistzemas reais, analise e avaliaçao da simulaçao.

I

Bibliografia:,I I.›¡.ll
I ii 103



:para inicia te _ -- Rio de Janeiro : Campus , 1989.

1. PRADO, D. Usando o ARENA em Simulação. EDG, 1a Edição, 1999

2. KELTON, W. DAVID, Simulation with ARENA. IE MacGRAw HILL, 1998.

|=>R¢>.JqTo DE PRODUTO (4 cn)

lmportêlncia do Projeto de Produto. Planejamento de produtos. Projeto conceitual.
DesIenvoIvimento de produtos Criatividade Ergonomia. Propriedade industrial. Aspectos
Ide cIes nho industrial. Aspectos econômicos de projeto.I

I

Bibliografia

4 IAXTER, Mike. Projeto de produto : guia prático para o desenvolvimento de novos
Éfprodutos. trad. ltiro lida. São Paulo : Edgard Blücher , 1998.

BACK, Nelson. Metodologia de projetos de produtos industriais. Rio de Janeiro :
*Guanabara Dois , 1983.f I
I Nova lei da propriedade industrial. São Paulo : Atlas , 1996.( Manuais de
Legislação ).
4.  ESTRUTURA e estética do produto. Brasília : CNPq , 1986.

D SIGN de máquinas especiais. Brasília : CNPq , 1986.

BONSIEPE, Gui .METODOLOGIA experimental : desenho industrial. Brasília :
CNPq, 1 I 84.

B NSIEPE, Gui. Um experimento em projeto de produto : desenho industrial.
Brasília : CNPq, 1983.Í] |IÍ I

IE

D|ESEjNHO AUXILIADO POR COMPUTADOR I (4 CR)

I-listÓrI\co e importância dos sistemas CAD. Equipamentos e dispositivos utilizados em
sisterqas CAD. Tipos de softwares utilizados. Interface de trabalho e sistemas de
coordenadas. Técnicas de trabalho em 2D. Comandos e operações básicos para
ezçecutar desenhos em 2D. Desenho de projeto em 2D. Princípios e técnicas de
modelam nto 3D em arame. Geração de malhas em modelos 3D...-i

Ii

Bijbiiogzrafia

Ojçnuraj, GI;-orge . Dominando o AutoCAD : versão 12 _ -- Rio de Janeiro : LTC , 1992.

MILLER, lan R . Introdução ao AutoCAD : cobre até versão 9, AutoCAD simplificado

IFOUCIII, Brenda L . AutoCAD : quick reference . -- Rio de Janeiro : Campus , 1990.

LVOISINET, Donald D _ Manual AutoCAD para desenho mecânico : versão 10.0 . -­
íSão Paulo : McGraw Hill , 1990.

ZIMBARG, Eni _ AutoCAD avançado _ -- São Paulo : Érica , 1990.ll*J I 104
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RENZljETTl, Roberto Bertini _ AutoCAD : manual de referência, completo e t,ota_L,_,ye;§.§;Q­
10 É 11 _ -- São PaUlo : McGraw Hill , 1990.  “'`""o ' 11 :`  '.`Í 1   E
Kalameja, Alan J _ Autocad para desenhos de engenharia : versão 12 e 13 _ -- São
Paulo : M

ZIM

Mo

Bibliograf

akron Books , 1996.

BARG, Eni _ AutoCAD : dicas práticas _ -- São Paulo : Érica , 1990.

DESENHO AUXILIADO POR COMPUTADOR II (2 CR)

delamento sólido. Áreas de aplicação de modelamento.

ia

1. OM RA, GEORGE _ Dominando o AutoCAD : versão 12 _ -- Rio de Janeiro : LTC
_ ,19 2.
2_ MIL ER, Alan R _ Introdução ao AutoCAD : cobre até versão 9, AutoCAD

sšimplificado para iniciante _ -- Rio de Janeiro : Campus , 1989.
3

VOIII4São

_ ao ¡CH, Brenda L AutoCAD : quick reference _ -- Rio de Janeiro : Campus ,
1990

NET, Donald D _ Manual AutoCAD para desenho mecânico : versão 10.0 _ -­
aulo : McGraw Hill , 1990.

ZIM ARG, Eni _ AutoCAD avançado _ -- São Paulo : Érica , 1990.

6_ RENZETTI, Roberto Bertini _ AutoCAD : manual de referência, completo e total,
versão 10 e 11 _ -- São Paulo: McGraw Hill , 1990.

KLXL/ÉMEJA, ALAN J _ Autocad para desenhos de engenharia : versão 12 e 13 _ -­São
3

ANÁUSÉ

estÉrutuj
jurídicos
xjida bo
definição
FQCUFSOS

Bibliolgrafl
1 BUA

aulo : Makron Books , 1996.

_ ZIMBARG, Eni _ Aut‹>cADzd¡¢as práticas  são Paulo:Érica,1990.

ECONÔMICA DE PROJETOS (2 CR)

ra e as etapas de um projeto: aspectos econômicos, técnicos, administrativos,
e legais. Análise de mercado: demanda e oferta; classificação dos bens; ciclo de
produto. Localização e lnvestimentos. Determinação da escala do projeto:
e medida do trabalho; relações entre tamanho, custos, mercado, localização,

e aspectos técnicos.

ia:

QUE Cristovam Avaliação Econômica de Projetos: uma apresentação didática.R , ' _
dê Jaheiro: Campus, 1984.

2:¡ CALSAROTO FILHO, Nelson; KOPITTKE, Bruno H. Análise de Investimentos:
rriãtemátiça financeira, engenharia econômica, tomada de decisão, estratégia
eijnprelsarial. - 8 _ ed. - São Paulo: Atlas, 1998.I Ijl
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3. l(OiTLER, Philip & ARMSTRONG, Gary. Princípios de Marketing. 7a ed. São Paulo:

Preptice Hall, 1998.
4. SOUZA, Alceu. Decisões financeiras e análise de investimentos. São Paulo : Atlas ,
11997 142 p.

IÍIUN/IMEL, Paulo Roberto Vampré. Análise e decisão sobre investimentos e
financiamentos. São Paulo : Atlas , 1995. 216 p.

1! ` ~j
DA QUALIDADE (2 CR)

Prinçípi is e conceitos da qualidade. Qualidade de projeto e de conformação. Estruturas
da qpaliplade nas organizações. Modelos de gestão da qualidade. Avaliação e ação dos
recursos humanos no processo. Planejamento e controle da qualidade no processo.
Avaliaçãlo da qualidade no processo.

_ . 1 j

A

Bibliografia:

1.  C RAVANTES, Geraldo R.. Administração e qualidade. São Paulo : Makron Books
, 1997.

2. SH-IIBA, Shoji. TQM. Porto Alegre : Artes Médicas , 1997. 409 p.

AÂAMBUJA, Telmo Travassos de. Documentação de sistemas de qualidade. Rio

de Janeirf: Campus , 1996. 283 p.
4. lHARRlGTON, James. Aperfeiçoando Processos Empresariais. São Paulo: Makron
Books,1993.

PAjLADlNI, Edson P. Gestão da Qualidade no Processo: a qualidade na produção
bens e serviços. São Paulo: Atlas, 1995.I.ii

If'¡.
ifl
Í.
i.

GESTÃO EsTRATÉc|cA DE cusros (4 ca)

Objetixios dos sistemas de custo. Princípios de custeio: custeio variável; custeio por
absorção integral; custeio por absorção ideal. Custo padrão: custos para controle; a

fixãçãol daí padrões; determinação das variações, custo padrão e orçamento. Custeio““ l
Êmeta. ,Ge enciamento baseado em atividades. Construção dos modelos ABC/ABM.
.Custos da qualidade. Estrutura do projeto do sistema de custos.

jBÍ6|iOgflafi z

J hn K.: GOVINDARAJAN, Vizay. A Revolução dos Custos: como reinventar e

competitivo Rio de Janeiro Campus 1997

MONDEN asuhrro Sistemas de Reduçao de Custos Custo Alvo e Custo Kaizen Porto
Alegre: Bookman, 1999.

redefinir sua estratégia de custos para vencer em mercados crescentemente'I .. . .W.  \ ls' : ' '*Í j W . _ .. _ .li fl 1 ' ' ' ` °
MSAKURLI, j ichiharu. Gerenciamento integrado de custos. São Paulo : Atlas , 1997. 279

P­. l l 106
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ÊPEREZ JUNIOR, José. Gestão estratégica de custos. São Paulo : Atlas , 1999. 312 p.

ÊROB ES JÚNIOR. Anton"io°Custos  'J ' qualidade São Paulo : Atlas 1996. 135 p.L , _ . ,
çÊNAl¶A AWA, Masayuki. Gestão estratégica de custos: conceitos, sistemas e
Qimplem ntação. São Paulo : Atlas , 1991.

I

-1

i

I

,PLANEJAMENTO EsTRATÉc|co (2 CR)

ÍConçeitos básicos de P.E. planejamento e administração. O sistema de planejamento.
jdesenvdlvimento da abordagem. Fundamentos do P.E.. pesquisas teóricas e empíricas:
ÉÇurv¡a de experiência. Ciclo de vida. Modelos de "portfólios de negÓcios". A estratégia
jtecnçlógica nos modelos de "portfóIio". O processo de P.E.. Diagnóstico. Formulação de
lobjetivos e estratégias. Controle e avaliação.

Bibliografia:

PORTER, Michael E. Estratégia Competitiva: técnicas para análise da indústria e da
concorrência. Rio de Janeiro: Campus, 1986.

I

TMIN ZB RG Henry O processo da estratégia Porto Alegre Bookman 2001 404 p-I
I

-¡

E , _ _ : , . .
ll/IONTENEGRO, Eraldo de Freitas. Gestão estratégica. São Paulo : Makron Books ,
1l998. 192 p.

I

9

C

OLIVEIRA, Djalma de Pinho Rebouças. Planejamento estratégico. São Paulo : Atlas ,
1'g998. 2 4 p.

IOSO, Francisco. Planejamento estratégico orientado para o mercado. São Paulo,
SP l Atlas , 1996: 204 p.

SISTEM S DE PRODUÇÃO NA MANUFATURA (4 CR)A

Slisterjwas: de produção: conceituação; funções; objetivos e classificação. Projeto do
sistema e produção. Arranjo físico de instalações. Projeto e medida do trabalho: análise
métopo de trabalho; segurança e produtividade do operário. Planejamento da
capacidade: conceito de capacidade; medição da demanda e da capacidade; políticas de
capacidade; planejamento de equipamento e mão-de-obra. Sistema de produção JIT:
conceito, filosofia, técnicas e implementação.

_ i

Bibliografia:

(ÍORRÊA, Henrique L.. Planejamento, programação e controle da produção. São Paulo :
Atlas , 1999. 359 p.

I I
z

EIRDMANN, Rolf H.. Organização de sistemas de produção. Florianópolis : Insular , 1998.» aii .. i '
0

N

OÀHNO T iichi. O sistema toyota de produção. Porto Alegre : Bookman , 1997. 149 p.

SHINGO Shigeo. Sistemas de produção com estoque zero. Porto Alegre : Bookman ,
1996. ea p.

igel... [et al]. Administração da produção. São Paulo, BSP : Atlas , 1997. 726 p.*i
I

‹:
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PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO DA PRODUÇÃO (2 CR)

Fendamentos do planejamento estratégico. Estratégia de produção e escolha do
processo. Manufatura direcionada e diferenciação retardada. Diferentes enfoques para o
deserlho de um estratégiade produção.

Bibliografia:

ERDMANN, Rolf H.. Organização de sistemas de produção. Florianópolis : Insular , 1998.

GHEMAWAT, Pankaj. A estratégia e o cenário dos negócios. Porto Alegre : Bookman ,
2000. 380p.

PIDD, Michael. Modelagem empresarial. Porto Alegre : Bookman , 1998. 314 p.

RUS UMANO, Victor H. Planejamento e Controle da Produção. 5. Ed. revisada e
atuali ada. São Paulo: Pioneira, 1995.

SLACK, Nigel... [et al]. Administração da produção. São Paulo, BSP : Atlas , 1997. 726 p.

ESTRATÉGIAS EMPRESARIAIS (2 cn)

Desafio estratégico e adaptação da empresa: fatores que induzem modificações nas
empresas, adaptação das empresas às novas condições ambientais. Estratégia
empresarial e segmentação estratégica: as estratégias empresariais, o estudo da
estratígia empresarial. A segmentação estratégica. Estratégias competitivas básicas.Opçõ s estratégicas. Estratégia e tipo de industrias.

Bibliografia:1. , .
1996. 4 .2. , _ ` `
Pa lo

a

KAY John Fundamentos do sucesso empresarial. Rio de Janeiro, BRJ : Campus ,
58 p

MARCOVITCH Jacques Tecnologia da informação e estratégia empresarial. São
u 1 Futura, 1996. 131 p.

3. TROUT, Jack. O novo posicionamento. São Paulo, BSP : Makron Books , 1996.
175 p.

4. GUERRA, Oswaldo Ferreira. Estrutura de mercado e estratégias empresariais.
Brasíli : SESI , 1994. 306 p.

5. PORTER, Michael. E. Vantagem Competitiva: criando e sustentando um
desempenho superior. Rio de Janeiro: Campus, 1996.

QUALIDADE E PRODUTIVIDADE NO PROJETO DO PRODUTO - 4 créditos

Planejamento da qualidade. Metas de qualidade. Determinação das necessidades dos
clientes. Características dos produtos. Características dos processos. Controle de
processos. Planejamento estratégico da qualidade. Planejamento multifuncional da

108
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ento. Replanejando o processo de projeto do produto.
qualidade. Planejamento departamental da qualidade. Base de dados, motivação etreinam

9Biblio rafia:

DESOHAMPS, Jean-Philippe. Produtos irresistíveis. São Paulo : Makron Books , 1997.

Yoji. Desdobramento das diretrizes para o sucesso do TQM. Porto Alegre : Artes
s,1997.

AKAO,

Médica
N

Jl(RA , J. M.. A qualidade desde o projeto. São Paulo : Pioneira , 1997. 551 p.
CCDE HO NETO, Antero. Planejamento estratégico para a melhoria da qualidade. Rio de
JaI1ei o, BRJ : Qualitymark , 1996. 137 p.

RCDBLES JÚNIOR, Antonio. Custos da qualidade. São Paulo : Atlas , 1996. 135 p.

ORGANIZAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO DE SISTEMAS DE QUALIDADE (4 CR)

O Conceito Sistêmico da Qualidade. Sistemas de Qualidade na Empresa. Organização
do C ntrole de Qualidade. Funções do Controle de Qualidade._ Administração da
Qqali ade. Políticas de Qualidade. Modelos de Gerência de Qualidade. Planejamento
Estrat'gico da Qualidade. Qualidade e Marketing. Relações Básicas do Controle de
Qqali ade: Internas (Controle de Qualidade e Produção) e Externas (Clientes e

Fo‹rnecedores). Economia da Qualidade: Custos e Benefícios da Qualidade.

Bitiliografiaz

AÂAMBUJA, Telmo Travassos de. Documentação de sistemas de qualidade. Rio de

Jarpeiroz Campus , 1996. 283 p. --OO28502.
COELHO NETO, Antero. Planejamento estratégico para a melhoria da qualidade. Rio de
Janeiro, BRJ : Qualitymark , 1996. 137 p.

HARRIGTON, James. Aperleiçoando Processos Empresariais. São Paulo: Makron Books,
1993.

PAILA INI, Edson P. Gestão da Qualidade no Processo: a qualidade na produção de
bens sen/iços. São Paulo: Atlas, 1995.

ROBLES JÚNIOR, Antonio. Custos da qualidade. São Paulo : Atlas , 1996. 135 p.

SHIBA, Shoji. TQM. Porto Alegre : Artes Médicas , 1997. 409 p.

AVIALIAÇÃO DA QUALIDADE ( 4 CR)

Introd ção. Controle Estatístico de Processos (CEP). O Estudo de Capacidade de
Proce sos. Gráficos de Controle. Controle por Variáveis. Gráficos X, R e S:

olvimento. Interpretação. Processos Práticos de Implantação. Controle porDesen

AtrIbutos. Gráficos de Controle por Atributos: Desenvolvimento. Interpretação. Processos
Práticos de Implantação. O Conceito de Inspeção de Qualidade. Importância, Natureza e
Confiabilidade da Inspeção. Inspeção por Amostragem. Amostragem para a Inspeção porAtributos. Estrutura dos Planos de Amostragem. Amostragem para a Inspeção por' 109
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va(iáveis: Elementos Básicos do Plano. Critérios de Decisão. Normas Básicas para a
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I Inspeção por Amostragem. O Modelo Básico da Inspeção por Atributos (Normas NBR
¡_. 5425, 5426, 5427). O Modelo Básico da Inspeção por Variáveis (Normas NBR 5429,
I 5430)

II Bibliografia:

GIL, Antonio de Loureiro. Auditoria operacional e de gestão. São Paulo : Atlas , 1998.
l.

CARAVANTES, Geraldo R.. Administração e qualidade. São Paulo : Makron Books ,

1997.
Organização Internacional de Normalização. Manual Iso 9000 para micro e pequenas
enipresas. Rio de Janeiro : ABNT, 1997. 127 p.

II AZAMBUJA, Telmo Travassos de. Documentação de sistemas de qualidade. Rio de
Janeiro; campus , 1996. 283 p. --oo2a5o2.
I Íi

jl
IÊ
II
I. MARANHÃO, Mauriti. ISO série 9000. São Paulo, BSP : Qualitymark , 1996. 182 p.

PLANE.1AiviENTo DE PRODUTO (4 ca)

II
il
i_:
li
lz

lnovaqão de produtos: risco e complexidade. Estratégias para o desenvolvimento do
prqduto. Processo de planejamento do novo produto. Pesquisa e análise do mercado.
Sel|eção sistemática de oportunidades de mercado. Análise de produtos concorrentes.Estrat'i
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gias para análise e definição do preço do novo produto.

fi Bibliografia:
BAXTER, Mike. Projeto de produto : guia prático para o desenvolvimento de novos
jj produtos. São Paulo : Edgard Blücher , 1998. 261 p.

I DESCHAMPS, Jean-Philippe. Produtos irresistíveis. São Paulo : Makron Books , 1997.
I

I' WHITELEY, Richard. Crescimento orientado para o cliente. Rio de Janeiro: Campus,
I;1996.

JURAN, J. M.. A qualidade desde o projeto. São Paulo : Pioneira , 1997. 551 p.
Il

KOTL R, Philip & ARMSTRONG, Gary. Princípios de Marketing. 7a ed. São Paulo:
Prenti e Hall, 1998.
Ii

Hii ,
jr; ESTUDOS DE TEMPO E METODOS (2 CR)
, Introdução e objetivos. Processo de Projeto. Projeto de Método (Estudo de Movimento):II
'Íiij ,I .iiTecnic
I, lfioz Estudo de Tempos, Amostragem do Trabalho, Tempos Pré-determinados,
jlavamaç
H I
ii

Trabal

ij BibliogI I
ICORR
AtIaIs ,
CW
i'Í

I

. i
I

s de Registro e Análise, Economia de Movimentos. Técnicas de Medida do

ão/ritmo. Tempo Padrão.

rafia:

EA, Henrique L.. Planejamento, programação e controle da produção. São Paulo :
1999. 359 p.
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HARRIGTON, James. Aperfeiçoando Processos Empresariais. São Paulo: Makron Books,

1993.
OHN Taiichi O sistema toyota de produção. Porto Alegre : Bookman 1997. 149 p.C, . ,
SHINGO, Shigeo. Sistemas de produção com estoque zero. Porto Alegre : Bookman ,
1996. 380 p.

SLAOK, Nigel... [et al]. Administração da produção. São Paulo, BSP : Atlas , 1997. 726 p.

|_ocísT|cA EMPRESARIAL (4 CR)

Cpnceito e evolução da Logística. Papel da logística na empresa moderna. Enfoque
sistêmico e Logístico: interfaces, marketing e logística, solução global. Subsistemas
logísticos: transporte, armazenagem e distribuição física de produtos. Logística de
stjprirlnentos. Tratamento integrado estoque - distribuição. Custos e Tarifação. Nível de
serviço e sua quantificação. Tratamento da informação. Gestão do sistema logístico.

Esítudo de casos.
Bibliografia:

ALVARENGA, Antonio Carlos. Logística aplicada. São Paulo : Pioneira , 1997. 268 p.

BALLOU, Ronald H. Logística empresarial. São Paulo : Atlas , 1995. 388 p.

HARMON, Roy L.. Reinventando a distribuição. Rio de Janeiro: Campus , 1994. 419p.

ERD:

TRO

MANN, Rolf H.. Organização de sistemas de produção. Florianópolis : Insular , 1998.

UT, Jack. O novo posicionamento. São Paulo, BSP : Makron Books , 1996. 175 p.

PROG

Planejamento e Montagem de Redes. Caminho Crítico. CPM-PERT. Características
Prpbabilísticas. PERTCusto. Programação com Recursos Limitados. Aplicação de
Sistemas PERTCPM. Fluxos em Redes. Teoria das restrições.

R/-\iviAçÃo DE PROJETOS (4 CR)

Bibliografia:

VALERIANO, Dalton L.. Gerência em projetos. São Paulo : Makron Books , 1998.

CLJKI MAN, Zigmundo S. O Modelo PERT/CPM Aplicado a Projetos. 5. Ed. revisada e
ampli da. Rio de Janeiro: Qualitymark Ed. 1993.

DINSMORE, Paul C. Gerência de Programa e projetos. São Paulo: Pini, 1992.

RLJSSUMANO, Victor H. Planejamento e Controle da Produção. 5. Ed. revisada e

atualizada. São Paulo: Pioneira, 1995.
TLjBlNO, Dalvio, F. Manual de Planejamento e Controle da Produção. São Paulo: Atlas,1997. '
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HARIA AuTo|vioT|vA (4 ca)

Pneu Resistencias ao mov|mento Transmissao de forças entre pneu pista Balanço de
potencias D|agramas de desempenho Pr|nc|p|os de carrocer|as aerodinamicas
Estabilidade direcional Sistema de direçao SuspensoesBibliografia   a~nf *
. COLAZZI, Lauro Cezar, da ROSA, Edison, DA COSTA MACHADO LEAO,

Longuinho. Uma introdução á teoria de veículos. Universidade Federal de Santa Catarina.
Departamento de Engenharia Mecânica- CTC.

2. MCDTORBOOKS INTERNATIONAL. AUTOMOTIVE BRAKE HANDBOOK

3. HA DERMAN, JAMES D. & MITCHELL JR. CHASE D. Automotive chassis systems.
Prentice Hall, segunda edição, 2000.

ENGEN W¶-WM
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4. _JURGEN, RONALD K. Automotive eletronics handbook. McGraw-Hill Trade, Segunda
edição, 1999.

O5. CR USE, W. H. & ANGLIN, D. L. Automotive Engines. IE MacGraw-Hill, oitava
edição, 1995. 426p.

6. STAMATIS D. H. Integrating OS 9000 with your automotive quality. American Society
of Engeneers, Segunda edição 1996.

. IR

S

7 AO, OSAMU & PEFLEY, RICHARD K. Prese H  future automotive fuels. John
Wiley professional,1988. 570p.

ANÁLI E ESTRUTURAL (4 cn)
I

Conceitos fundamentais: força e momento, condições de equilibrio, graus de liberdade,
apoios, estaticidade e estabilidade, esforços simples, cargas. Estudo das vigas
I isostáticas. Estudo dos quadros isostáticos planos. Estudo de treliças isostáticas. Estudo
de estruturas isostáticas no espaço. Estudo de cargas móveis em estruturas isostáticas.
l Cálculo de deformações em estruturas isostáticas. Hiperestática: o método das forças.
I Estrutura sob apoios elásticos. Método das deformações. Processo de Cross. Introdução
I ao estudo de cabos.

Bibliografia

1 U SEKIND, J. C. Curso de Análise Estrutural, vol I, ll e III. Rio de Janeiro, Globo,~ S 5
§l1987.
Iiil 'CI .
TIMOSHENKO, S. P., Mecânica do Sólidos, LTC, RJ, 1983.il _
DIAS DE MEIRA e outros. Atualização em Engenharia Estrutural, Passo Fundo ,l|Larriec FEAR UPF Junho 1995

RICARDO, Octavio Gaspar de Souza. Teoria das estruturas. São Paulo:

ç  iviceraw Hill, 1978. ôôap.1 I

STEFFEN, J. C. & TAMAGNA, A, Pratica de Sistemas Estruturais, Unisinos, Porto
. I
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Alegre (1982).

6. I SALVADORI, M , Estruturas Para Arquitectos, Sed, CP67, Buenos Aires , 1987

ERE, James M. Análise de estruturas reticuladas. Rio de Janeiro_:__ Guanabara,443p. [824.o4 c.8ô7a] A7.  G
1987.

8.  FALCÃO MOREIRA, DOMÍCIO. Análise Matricial de Estruturas. Rio de Janeiro, Livros
Téficnicos e Científicos, 1977.

EsTRuTuRAs |v|ETÁ|_|cAs (4 cn)

Introdução: histórico, noções de projeto estrutural. Ações: conceitos, análise estrutural ­
conceitos. Noções sobre chapas e placas de aço. Aços estruturais e produtos de aço.
Sefigurbnça e desempenho. Dimensionamento de barras. Dimensionamento de ligações.
Fadiga. Execução de estruturas de aço.

Bibliografia

1.

2.
¿I,1991.

I 1990.

I 4.
Açomi
II5..
l¡1989.

II6.
II198O.

7- 1
Isecn
II

IIitil:I
I

›

QUEIROZ, G. Elementos de Estruturas de Aço.

WEI-WEN YU. Cold-formed Steel Design. New York, John Wiley & Sons. Inc.

Blessmann, Joaquin. Aerodinâmica das Construções. Porto Alegre, Ed. Sagra,

SIDERBRÁS. Elementos Estruturais e Ligações. Aço Minas Gerais S. A. ­
nas,1989.

SIDERBRÁS. Edifícios de andares múltiplos. Aço Minas Gerais S. A. - Açominas,

SIDERBRÁS. Galpões em Estrutura Metálica. Aço Minas Gerais S. A. - Açominas,

MINISTÉRIO DO DESENVOLVIMENTO DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO.
IETARIA ESPECIAL DE DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL. Manual Brasileiro

para Cálculo de Estruturas Metálicas, vol. I,Il,Ill. Brasísilia/DF, 1989.
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BELLEI, lldony H. Edifícios Industriais em aço. São Paulo: PINI, 1998.

INTRODUÇÃO AO MÉTODO DOS ELEMENTOS FINITOS (4 CR)
I

Introdução: métodos numéricos, formulação direta, formulação da mínima energia
potencial total, formulação dos residuos ponderados, verificação dos resultados.

I! EIeÍmeI1tos -de barras. Elementos em uma dimensão. Análise de problemas em uma
I dimensão. Elementos bi-demencionais. Análise de problemas de transmissão de calor em
gl duas dimensões. Análise de problemas de mecânica dos sólidos em duas dimensões.
Analisz? de problemas de mecânica dos fluidos. Elementos tridimensionais. Otimização de
11 projeto. Utilização de programas comerciais de elementos finitos.I ._ 113
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Bibliografia

1. Éivi AVENl,_ saeeci. Finite Eieméñi Analysis. Theory and Application with ANSYS.
¡ Ffrenti e Hall, Upper Saddle River, New Jersey, 1999.

l 2. ;KEY, K. C., EVANS, H. R. GRIFFITHS, D. W., NETHERCOT, D. A. O Método dos
Elementos Finitos. Uma introdução básica para Engenheiros. Tradução de Alcebíades de
l Vasconcellos Filho. Universidade Federal de Minas Gerais. Departamento de Engenharia
1 Estruturas.¡ f
3. ÊTE Eugenio. Cálculo de Estruturas por el método de Elementos Finitos. Analisis
l5 Estátido Lineal. Barcelona: Artes Gráficas Torres S. A, 1992.

4.  IEWICZ, O. C. , TAYLOR, R. L. The finite element method. London: McGraw-Hill
l Book ompany, 1991.l

l
i

l 5. ASÉLINGER, J. Finite element approximation for optimal shape design : theory and
l applications. Chichester: John Wiley & Sons, 1988. 335p

1 6. íUEBNER, Kenneth H. The finite element method for engineers. New York: John Wiley
& Son. , 1982. 623p.

l

zz1993 ôip
l
l

l
l
À

iviEcA icA VIBRATORIA ii (2 CR)l
i

i
i

Sistemas de dois graus de liberdade. Vibração em eixos. Eliminação de vibrações em
l sistem s mecânicos. Balanceamento.

3 7. ANÊIHI, Madhu B. Matrix methods of structural analysis. New Delhi: Wiley Eastern,

. AN I
a

l

i

Bibliografia

1. ÊFONSECA, Adhemar - Vibrações - Ao Livro Técnico S.A.

2. ÊTHONSON, Willian T. - Teoria da Vibração - Editora Interciência.

,E 3. ÍLARANGEIRA, Jorge Ledo - Mecânica Vibratória - Editora CEUE (URGS).
\| .
i

l

ll 1
4. WGROEHS, A. Mecânica Vibratória. Editora Unisinos, 1999, 650p.

RESISTENCIA DOS MATERIAIS AVANÇADA (4 CR)

Vasos de pressão de paredes finas. Vasos de pressão cilíndricos de paredes grossas.

Ajustargem forçada e fretagem. Tensões e deformações térmicas. Vigas cun/as. Tensõesde Êco ltato de Hertz. Análise de deflexões: Rigidez de molas; Tração, Compressão e
Torção simples; Deflexão em Vigas; Cálculo de Deflexões usando-se funções singulares;
método da superposição; energia da deformação; Teorema de Castigliano; Deflexão de
peças cun/as; Teoria da Flambagem; Projeto de coluna e Fórmula da Seqüência.
ll Metodos de energia e de análise estrutural. Flexão fora dos planos de simetria, centro de
iltorção. Torção em peças de paredes delgadas, fluxo cortante. Discos que giram em alta
velocidade.

Bibliografia
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Janeir Ed Guanabara Dois terceira ediçao 1981

TIMOSHENKO & GERE Mecanica dos Solidos Rio de Janeiro L|vros Tecn|cos e
Científi

Técnic

cos Ed|tora Ltda 1984 vol 2

TIMOSHENKO, S htep en. Resistencia dos Mater|a|s. Rio de Janeiro: Ed. L|vros
s e Científicos, 1975.

Beer, Ferdinand P./ Johnston, e. Russell - RESISTÊNCIA DOS MATERIAIS ­

1. HIGDON, OHLSEN,_STlLES_,WEES_E, RILEY. Mecânica dos materiais. Rio deo: .  , .2. .I _ ^` " _ ` ` 2 ` ' '
o

m
4. :ç
Makro Books Editora S.A.

COMPUTAÇÃO INTEGRADA A MANUFATURA (2 CR)

Produtividade Industrial. Tecnologia de grupo. Automação rígida e flexível. Flexibilidade.
Sistemas flexíveis de manufatura. CIM (Computação Integrada a Manufatura).

Bibliografia

CAULLIRAUX H. M., COSTA, L.SÉRGIO, Manufatura integrada por computador:

humanos Rio de Janeiro : Campus , 1995
s integrados de produção : estratégia, organização, tecnologia e recursos

. CHANG, T-C., WYSK, R. AND H-P. WANG, (1991) Computer Aided

1.
sistema

2
aManuf cturing, Englewood Cliffs, Prentice Hall International, New Jersey, USA

3. SCHONBERGER, R.J. (1986) Fabricação de Classe Mundial. Ed.Pionera

4. SCHONBERGER, R.J. (1997) Fabricação de Classe Universal, a próxima década.
Ed; Futura

5. SHINGO, S. (1996) O sistema Toyota de Produção. Ed.Bookman

6. HARMON, R.L. E L.D.PETERSON (1991). Reinventando a Fábrica, Ed.Campus

7. HARMON, R.L. E L.D.PETERSON (1993). Reinventando a Fábrica Il, Ed.Campus

COMA oo Nu|v|Ér=‹|co (2 cn)N

Históriío. Noções gerais do comando numérico. Características. Aplicações.Progra ação manual. Programação por computador. Exemplos de programação.

I

1

1.I MACHADO, A., Comando Numérico em Máquinas Ferramentas.

2. E.P.U. Comando Numérico CNC; Técnica Operacional; Conceitos Básicos;
Torneamento; Fresagem.
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3

4

_ Manuais de Programação Torno Galaxy 15s ROMI

. Manuais de Programação Polaris V4OO e H4OO ROMI

5.
Milling

Apostila de Treinamento SMARTCAM Porduction Turning e Production
(Digicon).

SISTEMAS CAM (2 cn)

Prãtic
Maguiie utilização de sistemas de programação automática para Comando Numérico emas Ferramentas. Estudo de caso.

Bibliografia

1.

2 U Comando Numenco CNC Tecnica Operacional Conceitos Básicos;eamento; Fresagem.
Manuais de Programação Torno Galaxy 15s ROMIn . .. _
MACHADO, A., Comando Numérico em Máquinas Ferramentas.lE.P. _ ' ' ; ' ' ' ;
O inTor

3 Ma uais de Programaçao Polaris V4OO e H4OO ROMI

4. Apostila de Treinamento SMARTCAM Porduction Turning e Production
MiIling(Digicon).
,Iiiii-I

i

PROJETO E FABRICAÇÃO DE MATRIZES (4 CR)
~I

Modelos de Fundição. Caixas de macho. Moldes de sopro. Moldes de injeção. Matrizes
de corte. Matrizes de corte progressiva. Matrizes de dobra. Moldes para plásticos.
l

1. BRITO, Osmar de. Estampos de Corte. São Paulo: Ed. Hemus, 1981.
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l
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Í
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I

i
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I

Í

l

i

I

YOSHIDA, Américo. Ferramenteiro (Corte, Dobra, Repuxo). São Paulo: Ed. Loren,
¡1979.
l

PROTEC, Estampos. São Paulo: Ed. Protec, 1975.

SENAI. Matriz de Corte. Porto Alegre: Ed. Henrique Bertasso, 1973.
IZ É¡ .
15. TÊECNOLOGIA dos plásticos : livro texto e de exercícios _ -- São Paulo, BSP : Edgard
lBlü¢her, 1995.
PÍROVENZA, Francesco _ Moldes para plásticos . -- São Paulo : Ed. F. Provenza ,
lisos.
SORS, László Plásticos : moldes e matrizes _ -- São Paulo, BSP : Hemus ,
Ê[199_].f .
ÊUSIINAGEM coIvI FERRAMENTAS DE AÇÃO ABRASIVA (4 cn)

ÊFundamentos da tecnologia de usinagem com ferramentas de geometria não definida.
Ferramentas abrasivas e seus materiais. Fluidos de corte. Processos de retificação.
,Processo de brunimento. Processo de lapidação.
i

Iz I
I

í
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Bibliografia:

1. ¿KONlG WILFRIED. Tecnologia de Fabricação, Vol. 2: Retificação, Brunimento e
Lapidação. Tradutor: Walter L. Waingaertner.

2. iSTEMMER CASPAR E. Ferramentas de Corte vol. ll,.

3. Metals Handbook, Vol. 16: Machining. ASM. Edgar Blücher.

4. §FERRARESI DINO Usinagem dos Metais,. ABM.

NUSSBAUM GUILLAUME. Rebolos e Abrasivos - Tecnologia Básica, Ed. Icone Ltda.
5. :C8Ílá|OgOS de fabricantes de ferramentas e máquinas

usiNAoE|vi Pon E|_ETRoERosÃo (2cR)

Emibasíamento para o estudo da eletroerosão. Ferramentas para eletroerosão. Fluidos
dielétripos. Tecnologia da eletroerosão por penetração. Tecnologia da eletroerosão a fio.
Caract rísticas das superfícies eletroerodidas.e

Bibliografia

1. ÍFERRARESI DINO Usinagem dos Metais,. ABM.

2. KONIG WILFRIED. Tecnologia de Fabricação, Vol. 2: Retificação, Brunimento e
Lapidação. Tradutor: Walter L. Waingaertner.

3. Metals Handbook, Vol. 16: Machining. ASM. Edgar Blücher.

4. Catálogos de fabricantes de ferramentas e máquinas

5. SOMMER C. Non-Traditional Machining Handbook, Advanced Publishing. 2000.

PRocEssos NÃO coNvENc|oNA|s DE USINAGEM (2 cn)

Classificação dos processos não convencionais de usinagem. Remoção eletroquímica.
Usinaglem/corte com LASER. Usinagem/corte com feixe de elétrons. Usinagem por
ultrasom. Usinagem com jato abrasivo. Usinagem a altas velocidades.

Bibiiografia:

[1] Usinagem dos Metais, Dino Ferraresi. ABM.

[2] §Teçnologia de Fabricação, Wilfried Konig. Vol. 3: Remoção. Tradutor: Walter L.
Wašingaertner.

[3] Metals Handbook, Vol. 16: Machining. ASM.

[4] Catálogos de fabricantes de ferramentas e máquinas

[5] ÊRe*¡vista Máquinas e Metais, edições de: Mai/92; Out/93; Jan/94;Mar/94; Dez/96;
Mar/97; Fev/98; Abr/98; Mai/98; Ago/98; Nov/98; Fev/99; Jun/99; Jul/99; Ago/99;Out/99;
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Dez/99; Mar/00;Fev/00.

[6]; No -Traditional Machining Handbook, C. Sommer, Advanced Publishing. 2000.n

ELETRÔNICA PARA AuTo|viAçÃo INDUSTRIAL (4 cn.)

Polarização do Transistor Bipolar (BJT). Polarização do Transistor de Efeito de Campo
(FET).
Análise para pequenos sinais do BJT. Análise para pequenos sinais do FET. Sistemas de
múltiplos estágios. Resposta de freqüência do BJT. Resposta de freqüência do FET.
Amplificadores de Potência. Introdução aos Amplificadores Operacionais. O Amplificador
Diferencial. Características dos Amplificador Operacional. Circuitos Integrados Lineares.
Circuitos Lineares com Amplificador Operacional. Fontes de Alimentação Reguladas.
Circuitios Integrados Reguladores de três terminais. Classificação e características geral
de aplicações de conversores eletrônicos de potência. Componentes eletrônicos de
potên ¡ia: Diodos, Tiristores: classificação e particularidades de tiristores, parâmetros e
características estáticas e dinâmicas, especificações e limitações. Particularidades de
transistores de potência: Bipolares e MOSFET.
Retificadores não-controlados, semicontrolados e controlados. Aplicações.

0 Bib¡Iiografia
0 BOYLESTAD R., NASHELSKY L., Dispositivos Eletrônicos e Teoria de Circuitos,

Prentice Hall do Brasil, ôa Ed, (Livro texto), 1999. 542 p.
0 MILMAN e HALKIAS, Eletrônica, Vol.1., McGraw Hill. (Livro Texto), 1997. 423 p.
0 MALVINO, Eletrônica Vol.1, McGraw Hill, 1997. 368 p.
0 ÉHOROWITZ P. e HILL W., The Art of Eletronics, Cambridge University Press, 2"°'. Ed.

¿1987. 682 p.
0 SEDRA A S. e SMITH K.C., Microelectronics Circuits, Saunders College Publishing,

1998. 570 p.
0 MILMAN e GRABEL, Microelectronics, McGraw Hill, 1998. 487 p.
0 MUHAMMAD H. R., Eletrônica De Potência: Circuitos, Dispositivos E Aplicações,

Marcon Books, sÃo PAULO, 1997. 650 p.
0 BARBI, I. Eletrônica De Potência. Florianópolis: Editora Da UFSC, 1999. 248 p.

E|_ETRôN|cA I (4 cn)

Fenômeno de transporte em semicondutores. O diodo de junção. O diodo Zener. Outros
dispositivos semicondutores: Diodos Schottky, Túnel, LED e Células Solares. Circuitos
utilizanpo diodos. Reguladores de tensão de três terminais. O transistor bipolar de junção.
O transistor de efeito de campo: JFET e MOSFET. Simulação com Pspice e DesignLab.

0 Bibliografia
0 BOYLESTAD R., NASI-IELSKY L., Dispositivos Eletrônicos e Teoria de Circuitos,

Prentice Hall do Brasil, 6 Ed, (Livro texto)
lI 118



0 MILMAN e HALKIAS, Eletrônica, VoI.1., McGraw Hill. (Livro Texto)
. MALVINO, Eletrônica VoI.1, Mceraw Hill.  ie*  ' i   'iii I  E
0 » H(I)ROWITZdP. e HILL W., The Art of Eletronics, Cambridge University Press,2" _ Ed.
0  SEDRA A S.; SMITH K.C., Microelectronics Circuits, Saunders College Publishing.
0  MILMAN e GRABEL, Microelectronics, McGraw Hill.  ..._

0 Várias Revistas especializadas: Elektor, Electronic and Wireless World,
Saber Eletrônica, Electronics Design.

LAB. ELETRÔNICA I (2 CR.)

Montagem de circuitos com diodos. Montagem de circuitos com transistor bipolar.
Montagem de circuitos com transistor de efeito de campo.

0 Bibliografia
0 BQYLESTAD R., NASI-IELSKY L., Dispositivos Eletrônicos e Teoria de Circuitos

Prentice Hall do Brasil, 6 Ed, (Livro texto)
0 MILMAN e HALKIAS, Eletrônica, VoI.1., McGraw Hill. (Livro Texto)
0 M LVINO, Eletrônica VoI.1, McGraw Hill.

0 H ›ROWITšdP. e HILL W., The Art of Eletronics, Cambridge University Press,2 Ed
0 SBDRA A S.; SMITH K.C., Microelectronics Circuits, Saunders College Publishing.
0 MILMAN e GRABEL, Microelectronics, McGraw Hill.

MICRCPROCESSADOR I (4 CR.)

Estrutura de sistemas computacionais. Estrutura e organização de microprocessadores.
Form Ito e classificação de instruções. Conjunto de instruções e modos de
ender çamento. Organização de memória. Métodos de transferência de dados.
Micro ontroladores

0 Bibliografia:

0 OSBOFINE A. Microprocessadores - Conceitos Básicos VoI.1, McGraw-Hill, 1984
0 SILVA Jr, Vidal P. Aplicações Práticas do Microcontrolador 8051, Ed. Érica, 1994
0 PHILIPS, 8051 Based 8 Bit Microcontrollers, 1994
0 MACKENZIE, I. The 8051 Microcontroller, Prentice Hall, 1995.

LABORATÓRIO de MICROPROCESSADOR | (2 cr).

Estudo de kits didáticos à base de microcontroladores 8051. Programação de kits atravésdo sistema de desenvolvimento.
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ø ¿ Bibliografia:

ø I OSBORNE A. Microprocessadores - Conceitos Básicos VoI.1, McGravv-Hill, 1984
0 1 SILVA Jr, Vidal P. Aplicações Práticas do Microcontrolador 8051, Ed. Erica, 1994
o í PHILIPS, 8051 Based 8 Bit Microcontrollers, 1994
v I MACKENZIE, I. The 8051 Microcontroller, Prentice Hall, 1995.

FÚNDAMENTOS DE CONTROLE AuToiv|ÁT|co (6 cn.)

ø _A Transformada de Laplace. Transformação Inversa de Laplace.
ø ,Resolução de Equações Diferenciais Invariantes no Tempo. Representação de

:Sistemas por Espaço de Estados.
ø *Fu ção de Transferência. Diagramas de Blocos.

ø Modelamento de Sistemas Dinâmicos: Sistemas Mecânicos, Sistemas Elétricos,
Sistemas Eletromecânicos, Sistemas Térmicos, Sistemas de Nível de Líquido.
Aplicação do MATLAB para Simulação de Sistemas Dinâmicos.

ø Linlearização de Modelos Matemáticos Não-Lineares.
o Ações de Controle Básicas e Controladores Automáticos Industriais. Análise de

Repposta Transitória e Análise de Erros em Regime Estacionário. Análise do Lugardas Raízes.

ø Análise de Resposta em Freqüência: Gráficos Polares e Diagramas de Bode.
ø Critério de Estabilidade de Nyquist. Estabilidade Relativa.
ø Determinação Experimental de Funções de Transferência.
ø Técnicas de Projeto e Compensação: Compensação em Avanço, Compensação em

Atrlaso e Compensação em Avanço-Atraso.

- Coiwtroladores P, Pi, PD e Pio.
o ¡Projeto de Compensadores através do MATLAB.

ø Bitfiliografia
0 OG¡ATA, K. Engenharia de Controle Moderno. 2a ed. Rio: Prentice Hall do Brasil, 1993
~ OGQATA, K. Engenharia de Controle Moderno. sa ed. Rio: Prentice Hall do Brasil,

1999.

LAB. FUNDAMENTOS DE CONTROLE AUTOMÁTICO (2 CR)

Estudo de bancada didática da FEEDBACK. Experiências com sistemas de controle de
velocidade e de posição à base de motores a CC e CA.

Bibliografia

1. 'Manual da FEEDBACK.
2. OGATA, K. Engenharia de Controle Moderno. 2a ed. Rio: Prentice Hall do Brasil,

*1993

3. OGATA, K. Engenharia de Controle Moderno. 3a ed. Rio: Prentice Hall do Brasil,
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F>Fjo.1ETo MECATRÔNICO (2 cn.)

Dáfinições de Mecatrônica. Abordagem mecatrônica. Metodologia de Projeto. Etapas e
Nil/eid de Projeto. Especificação de Projeto. Decomposição em Sub-sistemas.
Simulações. Prototipágem Rápida. Co-projeto Hardware/Software. Estudo de Casos:
Impressoras, CD-ROM, Robôs Industriais.

I

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

1. po TON, W. Mechatronics. Electronic Control Systems in Mechanical Engeneering. 2a
edi tão. Harlow: Addison Wesley, 1996. 378p.

2. POLONSKII, M.M. Métodos, Algoritmos e Software Auxilhar para Projeto de Sistemas
de Controle de Robôs Industriais. Tese de Doutorado. Moscou: STANKIN, 1992. 205 p.

3. I-IE\ IT, J.R. Mecatronics. New York: Springer- Verlag, 1993. 315 p.
4. ST DLER, W. Analitical Robotics and Mechatronics. New York: McGraw-Hill, 1995.

570 p.
5. MILL D.K. Mechatronics. Eletromechanics and Contromechanics. New York: Springer ­

Verlag, 1992. 232 p.
6. MIACCONAILL, P. A.; DREWS, P.; ROBROCK, K.- H. Mechatronics & Robotics.

Lontfonz IOS Press, 1991 .346 p.

RCÂBÓTICA E AuToMAçÃo INDUSTRIAL (4 CR.)

Introdução à Automação Industrial. Métodos e Meios de Automação. Cinemática de
Robôs.. Sistemas de Coordenadas. Método de Denavitt-Hartenberg. Cinemática Direta.
Cinemática Inversa. Planejamento de Trajetória: Interpolação Linear e Circular.
Introdução à Dinâmica de Robôs. Construções de Robôs Industriais. Sistemas de
Contro¿Ie. Introdução à Programação de Robôs. Aplicações Industriais. Controladores
CLP: Programação e Aplicações. Redes de Informação Industrial.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

1. GRÇOVER, M.P. et al. Robótica: Tecnologia e programação. São Paulo: McGraw
HiII,fl988. 408 p.

2. FERREIRA, E. P. Robótica Básica. Modelagem de Robôs. Rio de Janeiro: Versão
preliminar publicada para a V Escola Brasileiro-Argentina de Informática, 1991. 382 p.

3. POLONSKII, M.M. Introdução a Robótica e Mecatrônica. Caxias do Sul: EDUCS, 1996.
142 p.

4. USATEGUI, J. M. A; Leon, J. S. Manual Prático de Robótica. São Paulo: Hemus,
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ra Campus, 1996. 247 p.

A|v|AçÃo AP|_|cADA À MECATRÔNICA (4 cn)

básicas de linguagem C. Ambiente Integrado de Desenvolvimento da Borland
rograma Linker. Programa Debugger. Exemplos de Programação de Cálculos.
ção de programas de cálculo. Programação do hardware do PC em linguagem C
biente do DOS. Porta Paralela. Porta Serial. lnterrupções. Acesso Direto à
a. Timer. Relógio de Tempo Real. Introdução à Programação em tempo real:
ng se processos computacionais paralelos. Exemplos de programação de entrada e
i

afiar

1. MIZRAHI, V.V. Treinamento em Linguagem C - Módulos 1 e 2. São Paulo: Makron
Books do Brasil, 1993. 320 p.

Treinamento em Linguagem C - Módulo Profissional. São Paulo:2 1
Makrøñ Books do Brasil, 1993. 226 p.

3. SCHILDT. H. Turbo C. Guia de Referência Básica. São Paulo: McGraw-Hill, 1989. 242
p.

4. AUSLANDER, D. M.; THAM, C. H. Real-Time Software for Control. New Jersey:
Prentice Hall, 1990. 493 p. (em Inglês).

MOÊTORES DE COMBUSTÃO INTERNA (4 CR)

Revisãp dos ciclos motores ideais. Motores de combustão interna: conceitos
fundamentais. Ciclos motores ar-combustível. Motores de ignição por centelha. Motores
de ignição por compressão.

Bibliog%afia
1 . OBBRT, Eduardo F. Motores de Combustão Interna. Porto Alegre, Ed. Globo S.A.

1971.618p.
2_ GIACOSA, Dante. Motores Endotérmicos. Barcelona, Editorial Científico - Médica.

198ô.75ap.
3

4
. ARIAIS-PAZ, Manuel. Manual de Automóveis. São Paulo, Ed. Mestre Jou. 1970.752p.
. SOU¡ZA, Zulcy de. Elementos de Máquinas Térmicas. Rio de Janeiro,'Ed. Campus

Ltda. Escola Federal de Engenharia de Itajubá. 1980.198p.
5. CHURCH, E. F. Steam Turbines. New York. McGraw-Hill, 1950.531p.

6.ESOUlUS, lvan Villalta. El Motor Diesel. Barcelona, Edições CEAC S.A. 1984.536p.

VICENTE, Miguel de Castro. Transformações em Motor de 4 Tempos. Edições CEAC
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s.A. 1969.24Op.
8. ÂDUBBEL - TASCHENBUCH EUR DEN MASCHINENBAU. Manual do Engannairo

Mecânico. São Paulo, Hemus Livraria Editora Ltda. 1979.31Op. Volume4
9. ÍFAYLOB, Charles F. Análise dos Motores de Combustão Interna. São Paulo, Editora

Edgard Blücher Ltda. 1976.558p. Volume I e Il.
1O.¡ STONE, Richard. Introduction to Internal Combustion Engines. 2nd e d.. 1993

11.š CUVBU - Magot P.. Motores Diesel. São Paulo, Hemus Livraria Editora Ltda.
19?8. 6Op.
5.  ivioi=ic.AN JONES. Manual Técnico Diesel. Editora Hispano Americana s.A. ,
Buends Aires. 19ôo.373p.
12.ÍVALLÉS,André. EI Motor Diesel. Barcelona. Editora Sintes. 1966.219p.
LUCIUS, Arnoldo. Carburacion e Carburadores. Buenos Aires. Ranio Chasis T.U.
s.r.;I. , 381 p.

PROJETO DE TFIOCADORES DE CALOR CASCO-TUBO (4 CR)

Introdução. Principais métodos: princípios e recomendações. Prática em projeto de
trocadores de calor. Dados e práticas recomendadas. Cálculos auxiliares. Correlações
ideais Ipara transferência de caior e perda de carga. Cálculo dos coeficientes de troca de
calor e perda de carga. Avaliação de desempenho de uma geometria específica de
trocador de calor. Dimensionamento mecânico.

BibIioç%rafia

1. ZUl{AUSKAS, A., ULINSKAS, Fl. Heat Transfer in Tube Banks in Crossflow. New
York: Hemisphere Publishing Co. (co-publishing Springer-Verlag), 1988. 198 p.

2. ¿SAltJNDERS, E.A.D. Heat Exchangers - Selection, Design & Construction. New York:
ëJohin Wiley & Sons (co-publishing Longman Scientific & Technical), 1988. 568 p.

3. Standards of the Tubular Exchange Manufactures Association. 6 th. ed. TEMA, N. Y. ,
1978.

4. KAKAÇ, S. et. al. Heat Exchangers. Hemisphere Publishing, NY, 1981.

5. KAYS, W.M. , LONDON, A.L. Compact Heat Exchangers, 3th. ed. McGraw-Hill, NY,
1984.

6. FBAAS, A.P. , OZISIK, M.N. Heat Exchanger Design. Wiley, NY, 1965.

7. SCI-ILUNDER, E.U. Heat Exchange Design Handbook. Hemisphere Pub. Washington,
1982.

PnbJETo DE TROCADORES DE CALOR COMPACTO (3 cn)

Introdução. Aplicações típicas. Caracterização geométrica. Relações para cálculo.
Análise de desempenho. Previsão de desempenho. Dimensionamento mecânico
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KAUSKAS, A., ULINSKAS, R. Heat Transfer in Tube Banks in Crossflow. New
k Hemisphere Publishing Co. (co-publishing Springer-Verlag), 1988. 198 p.

UNDERS, E.A.D. Heat Exchangers - Selection, Design & Construction. New York:
n Wiley & Sons (co-publishing Longman Scientific & Technical), 1988. 568 p.

ndards of the Tubular Exchange Manufactures Association. 6 th. ed. TEMA, N. Y. ,

4KAKAÇ, S. et. al. Heat Exchangers. Hemisphere Publishing, NY, 1981.

Bibliografia

1. .Z

ÀY  5

2. ÊSA
ÉJ h

3. St
19%.

Y5 KAl S, W.M. , LONDON, A.L. Compact Heat Exchangers, 3th. ed. McGraw-Hill, NY,
1984.

6. FRAAS, A.P. , OZISIK, M.N. Heat Exchanger Design. Wiley, NY, 1965.

7. SCHLUNDER, E.U. Heat Exchange Design Handbook. Hemisphere Pub. Washington,
1982.

PROJETO DE TROCADORES DE CALOR DUPLO TUBO (1 CR)

Introdução. Aplicações típicas. Lógica do processo de projeto. Relações de cálculo.
Análise aproximada de desempenho térmico. Dimensionamento mecânico.

Bibliografia

1. ZUKAUSKAS, A., ULINSKAS, R. Heat Transfer in Tube Banks in Crossflow. New
York: Hemisphere Publishing Co. (co-publishing Springer-Verlag), 1988. 198 p.

2. SAUNDERS, E.A.D. Heat Exchangers - Selection, Design & Construction. New York:
t John Wiley & Sons (co-publishing Longman Scientific & Technical), 1988. 568 p.

l3. Standards of the Tubular Exchange Manufactures Association. 6 th. ed. TEMA, N. Y. ,
1978.

;4. KAKIÂAÇ, S. et. al. Heat Exchangers. Hemisphere Publishing, NY, 1981.

5. KAYS, W.M. , LONDON, A.L. Compact Heat Exchangers, 3th. ed. McGraw-Hill, NY,
7 1984.

FRAAS, A.P. , OZISIK, M.N. Heat Exchanger Design. Wiley, NY, 1965.

7. SCHLUNDER, E.U. Heat Exchange Design Handbook. Hemisphere Pub. Washington,
T982.

i=F‹o.1E¬ro DE VENTILADORES RAo|A|s (2 cn)
i

lntroduçâo. Equacionamento geral para máquinas radiais. Definição do tipo de
yentilador. Parâmetros adimensionais e linhas de Cordier. Traçada da pá.
,Dimensionamento mecânico.
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Bibliografia:
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I _

1  1. Costa, E. C. - Compressores, Editoria Edgard Blücher Ltda, 1978.

2. _ Dixon, S.L. - Fluid Mechanics and Thermodynamics of Turbomachinery,
Burten/vorth-Heinemann, 1998

3. Eck, l.B. - Fans, Pergamon Press, 1973
4. Fox, Fl.W. e McDonald, A.T. Introdução à Mecânica dos Fluidos, Guanabara

T I Koogan,1995.
I

5. França, F.A. -Apostila de Sistemas Fluidomecânico, UNICAMP, 1999

-I  6.  Karassik, l.J., Krutzsch, W.C. e Fraser, W.H. - Pump Handbook, McGraw-Hill Book
Company, 1976

7. Pfleiderer, C. e Petermann, H. - Máquinas de Fluxo, Livros Técnicos e Científicos
l  Editoria S.A., 1979.

1  8. Stepanoff, A.J. - Centrifugal and Axial Flow Pumps, John Wiley & Sons, Inc, 1957.
I

I 9. Tunon Rk. - Principles of Turb<›ma‹zh¡nery, E. & F. N. Spon ud, 1984
10. Wright, T. Fluid Machinery, CRC Press LLC, 1999Ii
'I
I:ll
I

l

PROJETO DE VENTILADORES AXIAIS (2 CR)

Introdução. Equacionamento geral para máquinas axiais. Esforços sobre as cascatas.
Aerodinâmica básica aplicada às máquinas de fluxo. Parâmetros adimensionais e linha
de Cordier. Projeto das pás. Dimensionamento mecânico.
5 I

I

Bibliografia

1. Costa, E. C. - Compressores, Editoria Edgard Blücher Ltda, 1978.

.;2. Dixon, S.L. - Fluid Mechanics and Thermodynamics of Turbomachinery, Burtenfvorth­
nHei emann,1998

ã..I-I¡ 1 _
Eck, l.B. - Fans, Pergamon Press, 1973ll1.

II;lilli

¡é4. Fox%R.W. e McDonald, A.T. Introdução à Mecânica dos Fluidos, Guanabara Koogan,199.
ë§5. Fra ça F.A. -Apostila de Sistemas Fluidomecânico UNICAMP 1999n I 1 I
Karassik, l.J., Krutzsch, W.C. e Fraser, W.H. - Pump Handbook, McGraw-Hill BookCompany, 1976
l.
I

li
I!

¡¿7. Pfleiderer, C. e Petermann, H. - Máquinas de Fluxo, Livros Técnicos e Científicos3; Editoria S.A., 1979. C
I:
|r

_ Stepanoff, A.J. - Centrifugal and Axial Flow Pumps, John Wiley & Sons, Inc, 1957.‹ 1

I.
il
il

‹-|.I
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I

9. Turton R.K. - Principles of Turbomachinery, E. & F. N. Spon Ltd, 1984 ç M|

É

l

|

1 10.šWri`ght, T. Fluid Maóhinery, cnc Press |_|_c, 19991

1

.

I

i¡ |, .I - ~
lCQNSEFIVAÇAO DA ENERGIA (2CR)  919.
§Conceitos básicos. Fontes de energia, seu uso e métodos de conversão. Política
energética e desenvolvimento. A economia política da energia.

Bibliografia

,1W|ley ewYork 542p

li .
l§Bejan ,}NA., Tsatsaronis, G., Moran, M. , 1996, Thermal Design and Optimization John, hiÊWulfing off, D.R. Energy Efficiency Manual. Energy Institute Press. New Jersey 2000
148Í9 p.

7

~l
I:
li
21

*§Thu,mahn, A. Plant Engineers and Managers to Energy Conservation 1999. 411p. (ISBN:
9013020 381) Michigan, aco p.

Bessler, J. Perpetual Motion. Permo Publications, 1999. (ISBN: 0953161501)

ÉIPROJETO DE REFRIGERAÇÃO E AR coND|c|oNAoo (4 cn)
I

I

liProjeto eunidades de refrigeração e de condicionamento de ar.ç , d
fieibiiiografia

SHAN K. WANG ET.AL. Air Conditioning and Refrigeration Engineering CRC Press.2 2000 ISBN
12
V.Íaô p. ; 0-8493-0057-6
STOECKER, Wilbert F., Refrigeração Industrial, Edgard Blücher.

Í E. . .. '

F

e

13. COSTA Ennio Cruz da Conforto Térmico Artificial, Edgard Blucher

_ JON S W P Engenharia de Ar Condicionado, Editora Campos.
= L

I

^ 1

15. ASHPAE Handbook Of FundamentalsI.IÍ

ml›í
I!.

i;..
à:
il
il

ÍRANS ERÊNCIA DE CALOR E MECÂNICA Dos |=Lu|Dos coMPuTAc|oNA|_ (4 cn)
I i

Equaçõ s de conservação. Obtenção das equações aproximadas. O método dos
volumes finitos. Convecção, difusão e as funções de interpolação. Determinação do
Êampo ie velocidades e acoplamento com a pressão. Recomendações para concepção
e teste ,e programas. Discretização e tipos de malhas. Exemplos de aplicação.

Biblidgrafia

MALISKA, C. R. Transferência de calor e mecânica dos fluidos computacional. Rio
de Janeiro: LTC - Livros Técnicos e Científicos Editora S. A., 1995. 424 p.
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l

VENTILAÇÃO INDUSTRIAL (4 cn)

¡I ., .
«PATANKAR,S.V. Numerical heat transfer and fluid flow. E.U.A.: Hemisphere2..
2 !Pu“ lishing Corporation, 1980. 197p. (Series in computational methods in meohanicsvãl”Ian thermal sciences).

.3. ICE ECI, T., BRADSHAW, P. Physical and Computational Aspeçtssz; of Convectivelr*
, gHeat Transfer. Springer-Verlag, 1988. 487p.

I4. §SMlTH, G.D. Numerical solution of partial differential equations - Finite Difference
I lMelthods. Oxford: Claredon Press, 1985. 337p.1

1l .
|

I

1

.

!lII I|!

“Controle de riscos ambientais. Controle de doenças profissionais. Classificação dos
lâsistem s de ventilação. Necessidades humanas de ventilação. Mecânica dos fluidos
l,lapliba a. à ventilação. Toxicologia industrial. Classificação e propriedades de
ltaerodispersóides. Mecanismos aerodinâmicos de captura de partículas. Ventilaçãol É
\

**geral: Iconceitos e classificação. Ventilação local exaustora: sistemas, tipos e
aê dimÊensionamento básico. Escolha e dimensionamento de equipamentos para ventilação.z I

Verificíção de sistemas de ventilação: princípios, métodos e normas.
M Bibliografia
E l
1

1. II/IACINTYRE, A. J. Ventilação Industrial e Controle da Poluição. LTC Editora. 403p.1990.
Il
il

INDUSTRIAL VENTILATION - A MANUAL OF RECOMMENDED PRACTICE.
Am rican Conference of Governmental Industrial Hygienists. 16th Ed. 1980
ll

Mc ERMOTT, H.J. Handbook of Ventilation for Contaminant Control. Ann Arbor
Science. 368p. 1979.
QUITA, A.L.S. et. al. Engenharia de Ventilação Industrial. Edgard BIucher.Ltda.,
do-edição com CETESB, 442p. 1977.

I

.I
=.
I

ii

IITEFIMODINÂMICA APLICADA (4CR)

l}¿\náIise de disponibilidade. Termodinâmica dos escoamentos compressíveis. Ciclos
lrnotores e de refrigeração avançados. Células de combustível e formas modernas de
gbonversão de energia.

llaibibgrafia

VAN WYLEN, G., SONNTAG, Fl. e BORGNAKKE, C. Fundamentos da
<`flermodinâmica. São Paulo: Editora Edgard Blücher Ltda.,1998. 530p. (Tradução da
Edição Americana).
MORAN, M.J. e SHAPIRO, H.N. Fundamentals of Engineering Thermodynamics.
EUA: John Wiley & Sons, Inc., 1996. 859 p. 3th edition.I

BEJAN, A. Advanced Engineering Thermodynamics. John Wyley & Sons, 1988. 758P›
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4. Wr` nski S. et. al. Numerical Problems in Thermodynamics and Kinetics of Chemical
,En _ineering Processes.,_BegeIl House,¬415 p., 1998; ISBN 1-56-700-045-2

I-|oI_|v|AN,J.P. Thermodynamacs. Ivmeraw-Hill.‹ . I
I I
` I
\ L

I 1
I I
' I

IÊGEÊAQÇÃO HIDRO E TEFIMOELÉTRICA (2CR)
I .

I

I

i;Energ|ä Hidraulica e Termica. Componentes das centrais hidreletncas. Componentes
Ildaszcehtrais termoelétricas. Operação das centrais. Turbinas hidráulicas. Turbinas a
iivapor e à gas.

Iieilbipgwàfia
II'I.I

LEWIS, R.l. Turbomachinery Performance Analysis. Jonh Wyley & Sons, 328p. 1996.

I I2. SOUZA, Z. Centrais Hidrelétricas - Dimensionamento de Componentes. Edgard
¡â BIucI1er.Ltda. 197p. 1992.

18. SOUZA, Z., et. al. Centrais Hidro e Termelétricas. Edgard BIucher.Ltda (co-ediçãoI

I

com Eletrobrás e EFEI). 241P. 1990.

EÇOMIPFIESSORES (2cR)

Çompressores de êmbolo. Compressores centrífugos. Compressores axiais.

Iaibiiógrafia

COSTA, E. C. da, Compressores. Edgard Blucher.Ltda. 172p. 1988.
Ii
|I

ii
ââlã , I
APROVEITAMENTO DE FONTES ALTERNATIVAS DE ENERGIA (2CR)

Conceitos básicos. Sistemas solares de aquecimento para água e ambientes. Sistemas
solares Iotovoltaicos. Sistemas eólicos. Sistemas de biomassa. Pequenas centrais
hidroelétricas.|I.2; .
Bibliografia

ANDERSON, B.N. The New Solar. Home Book. Brick House Publishing. 1994_ I .

Í2z: PACHECO, J. D. & Thornbloon, M.P. Solar Engineering 2000. ASME, Bury St,II __ . I
,  Edmulwdâ

GIPE, P. Wind Energy: Comes of Age John Wiley, New York. 1995 536 p. (ISBN: 0­
471-1

I

~ II' al ... , ,
lí If GAIUGIER, J. Sun Power: The Global Solution for the Coming Energy Crisis. OceanII' Ii:I
lê ai Press, seattle 1990.I I'
_l§ IIII 'NI ›:.!z ''I Iv'I ul
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TUBULAÇÕES INDUSTRIAIS (2cn)

Materiais, processos de fabricação e normas de tubos. Válvulas e acessórios de

‹,

li
lu

n

Ê 1!
1l Il. ~.
1

i Ff
l

ll

'I..
II.

i.
¡à
,

I

E  tubulações. Projeto de instalações industriais. Montagens e testes.
Bibliografia
ä  1. ÊTELLES, P. S. Vasos de Pressão. LTC Editora. 302p. 1996.

I  2. TELLES, P.C.S. Tubulações Industriais - Materiais, Projeto, Montagem. Rio de
j  Janeiro: Livros Técnicos e Científicos Editora S.A., 1997. 252 p. 9 a edição.

I  3.  LES, P.C.S. Tubulações Industriais - Cálculo. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e
ll  Cie tíficos Editora S.A., 1994. 156 p. 9 a edição.

I  4. TELLES, P.C.S. Tubulações Industriais. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e Científicos
I __  Editora S.A., 1979. 537 p. 5 a edição. (disponível na biblioteca. - 621.867.2 T274t)

ü   TORREIRA, R.P. Bombas, válvulas e acessórios. São Paulo: Ex Libris, 1996.

â' F5 ,  ,
§ TOPICOS DE FISICA EXPERIMENTAL (4CR)

Montagem de experimentos físicos, análise e tratamento de erros, experimentos como
ffonte dë informações, confiabilidade dos dados coletados.

Ífleilbiøgrafia

5  BARROS NETO, B. Planejamento e otimização de experimentos. UNICAMP. 1995

HOLMAN, J.P. Experimental methods for Engineers. New York : McGraw- Hill,
i§1994ll  ., z . . z . .
|] §;3. IBEAS, J.G. lntroduccion a la Fisica e biofislca. Madrid ed. Alhambra, 1974

PINZON, A. Física: conceptos fundamentales y su aplicación. México. Harla 1973.

, ,5. GOMES, F. P. Curso de Estatísitca Experimental, São Paulo, Nobel 1978.

1  Éíóelcos DE FÍSICA APLICADA À ENGENHARIA (4cF‹)1  .
“   física presente nas engenharias, identificação dos fenômenos físicos nos processos e
,  lequipamentos tecnológicos - transportes, meios de comunicação - qualidade de vida ­
1  ämedicin

1 ieilblipgr

1994

a.

afia

ILVEIRA J F De Souza Curso de mecanica aplicada as maquinas [19 ]

ARROS NETO B Planejamento e otimizaçao de experimentos UNICAMP 1995

OLMAN JP Experimental methods for Engmeers New York McGraw H|II

ziigs  . ^~ ~ \~,_I B, , . ~ ~ ~ ~ ~ _ _1291 lj iu I
1 l. . 1
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1  4. |BEAs, Je. iniraduación ala Fisica a iziiafiaica. Madrid ed. Alhambra, 1974

1

I

i

I

I

I

Ii

I

I

5. PINZON, A. Física: conceptos fundamentales y su aplicación. México. Harla 1973.

6. GOMES, F. P. Curso de Estatísitca Experimental, São Paulo, Nobel 1978.
ii
Ii
ir

iviéíoipos MATEMÁTICOS (4 cn)

cle Fourier. Aplicações das séries de Fourier para resolver sistemas de equações
Iidiferenfiçiais. Programação de calor (tipo parabólica). Equação da onda (hiperbólico).

IëEqu*açäo de Laplace (tipo elíptico). Funções especiais. Funções de Bessel. Funções de
ÉiLegen `re. Métodos de aproximação.

1¿BibIiogrTafia
I i .
ÊILBASSÍANEZI, R.C., FERREIRA Jr., W.C. Equações Diferenciais com Aplicações. São
¿§Paulo: Harbra, 1988.

I%2.F|GUElREDO, Djairo Guedes de. Análise de Fourier e equações diferenciais parciais. 3
Led. Rio de Janeiro: IMPA, CNPq, 1997.

3.iÓR|o
Janeiro: IMPA, CNPq, 1988.

I

l

Jr., R., IÓRIO, V. M. Equações Diferenciais Parciais: uma Introdução. Rio de

N W Cálculo Avançado São Paulo: Edgard Blücher 1972 2v.,4.i<Ai=>L

MEN
A , . . , ,

, . ZALA, G. P. Introdução às equações diferenciais parciais. Coleção do IM-UFRJ.
13.15, 1976.

M. N. Boundary value problems of heat conduction. New York: Dover
Publications, 1989.li |li '
ÍSTEPHENSON, G. Uma introdução às equações diferenciais parciais. São Paulo:
Edgard Blücher, 1975.

8TEMA N, R. Infinite dimensional systems in mechanics and physics. Springer-Verlag,

9. BUTK V, Eugene. Física Matemática. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1988.

N
Il,988I o
15, ` OÇALCUL vEToi=iiA|_ (4 cn)II i
Óperádoes diferenciais. Integral de linha e superfície. Aplicações. Teorema de Green eI"

Sètokefls.

efiibiioërafia

SIMMONS. Cálculo com Geometria Analítica. Vol 2. São Paulo: McGraw-Hill, 1987..ÍÍ ii ài' " l`| V `
,z 2Êi- SW KOWSKI. Cálculo com Geometria Analítica. Vol 2. São Paulo: McGraw-Hill,.Ê 1 O
1Ê995.ë

|=|_Eivi|Ne, o.ivi & ooNçLvEs, ivi. B. calcula cz funçõaa vetoriais, integrais1  I  130
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Prelntice-Hall do Brasil, 1997. `

textos` a

curyilíneas, integrais de superfície. Florianópolis: DAUFSC, 1992.

4  H MAS, FYNNEY. Cálculo e Geometria AnaIítica.VoI 1, 2,3. Rio de Janeiro: LTC,.T o
1988.

r

l

, 5 -gEDWARDS & PENNEY. Cálculo com Geometria AnaIítica.Vo|.2 e 3. Rio de Janeiro:

l

l

§6- lV|CIALLUM,W.G., HUGHES-HALLET ,D., GLEASON, A _ M. Cálculo de Várias
vàriàv ls. Edgard Blücher Lida, 1997.
r

l

-ÊANTON, Howard. Cálculo: um novo horizonte. Vol 2, 6 ed., Porto Alegre: Bookman,
Ê2OOÂO.

-,KA¡PLAN, Wilfred. Cálculo Avançado. Vol 1 e 2, 7 reimpressão, São Paulo: Edgard

llNGÂLE$ INSTRUMETAL | (zcn)

¿B|ú¢her, 1996.

” o:Desenv lvimento das habilidades receptivas e produtivas escritas. Aprofundamento

dasl habilidades de leitura, compreensão e interpretação de textos escritos,
relacionadas à língua inglesa em uso de forma contextualizada. Leitura e produção

técnicos diversos, na área da engenharia. Desenvolvimento de estratégias

lçde lertur , com ênfase na linguagem técnica. Estudo da gramática da língua inglesa.
l é

ii
-r
|l\'.':
I¬

ill. Cam ridge International Dictionary of English. USA: Cambridge University Press,l b

g 1995.
Lpngman - Dictionary of English Language and Culture. England: Longman, 1995.ll `
MAS ULL, Bill. Collins Cobuild - Key words in science & technology. UK: Heinemann,
i.
3.

ç C
lê 1998.¡ 1 _McC RTHY, Michael & O'DELL, F. English Vocabulary in Use. Cambridge: CambridgeI.li
's
IT

ll Ulniversity Press, 1994.'Ê
lã

i

ll

PHY, D. & COOPER, J. Getting the Message. UK: Cambridge University Press,

li 1997.
MU R6. PHY, R. English Grammar in Use (intermediate) - New Edition. Cambridge

ll
r!..l

MURPHY, R. Basic Grammar in Use. USA: Cambridge University Press, 1994.
lg
li

I

ll University Press.1995.

_ i T8. NUT lALL, C. Teaching reading skills in a foreign language. UK: Heinemann, 1998.

Pass ord - English Dictionary for Speakers of Portuguese. São Paulo: Martins Fontes,, w
1997.
; .. \- \ l 131
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I

1O.SHEFlTZER, Margaret. The Elements of Grammar; New York : Macmillan, 1986.

I

William Jr. And WHITE, E.B. The Elements of StyIe;New York: Macmillan,
9997 _

Â:_. 1'Ç ._; Ill '
Ç1.l

ÊIINGÊLÊS INSTRUMENTAL II (2 cn)
1 i

l

1lAprofundamento do desenvolvimento das habilidades receptivas e produtivas
il E I
I

fiescñitas. Aprofundamento das habilidades de leitura, compreensão e interpretaçãoll 1 l
¡l
\

I

lflde textos escritos, relacionadas à língua inglesa em uso de forma contextualizada.

lLeitura e produção de textos técnicos diversos, na área da engenharia.
lpesenvolvimento de estratégias de leitura, com ênfase na linguagem técnica.I Í Í i
lflevisãqrgramatical.

i

11. Cambridge International Dictionary of English. USA: Cambridge University Press,

1 1995.

2. Longman - Dictionary of English Language and Culture. England: Longman, 1995.

MZASCULL, Bill. Collins Cobuild - Key words in science & technology. UK: Heinemann,
1998..

A

k .1 1 ­- . 1
1 C RTHY, Michael & O'DELL, F. English Vocabulary in Use. Cambridge: Cambridgez M9
lã University Press, 1994.il
¿z
I»'I

5.MURPHY, D. & COOPER, J. Getting the Message. UK: Cambridge University Press,

1997.
al MURPHY, R. English Grammar in use (inwrmediare) - New Edition. cambridge,_1|

i

7â.ê MUFIPHY, R. Basic Grammar in Use. USA: Cambridge University Press, 1994.
I

1% University Press.1995.

1 8l§ NUTTALL, C. Teaching reading skills in a foreign language. UK: Heinemann, 1998.

1  Password - English Dictionary for Speakers of Portuguese. São Paulo: Martins Fontes,
1 ë11997.

R*1ë.SH§ETZER, Margaret. The Elements of Grammar; New York : Macmillan, 1986.
1 srh.âi NK William Jr. And WHITE, E.B. The Elements of StyIe;New York: Macmillan,if 1 U
1929.

â2H1ÊsTÓ:R|A DA ENGENHARIA (2 cn)

História da evolução da engenharia e da tecnologia. A engenharia nas civilizações
loriâentais. A engenharia na civilização greco-romana. A engenharia medieval. A1   1li 132
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engenharia na Renascença. A engenharia moderna.

Bibliografia:

1. ÍUSHER, A. P. Uma História das Invenções Mecânicas. Campinas: Papirus, 1993.56° P-  .... ,
2. GUERRA, Franklin. Pequena História da Engenharia. Portugal: G. Aloma Porto, 1975.

F|L0sóF|A GERAL (2 cn)

Considerações acerca do pensar:A importância do pensar na formação do engenheiro; O
como construção do sentido;O pensar como produção da ciência e do sensopensar

comum.A ciência X senso comum.ll .ii ›
llll i
lBibliÍografia

ARANHA, Maria Lucia de Arruda. Temas de filosofia. São Paulo. Moderna, 1992.

2. BUZZI, Arcangelo. Introdução ao Pensar. 2a ed. Petróplis: Vozes, 1996.

GHAIU, Marilena. Convite a filosofia. 6a edição: Ática. SP. 1995.

l l

CUNHA, José Auri. Filosofia: Iniciação a investigação filosófica. São Paulo:
lAtua`l.1992

LUCKESI, Cipriano, PASSOS, Elisete. Aprendendo a pensar. Editora Cortez.
,.

là._
I.
l

I .
, E

§OCIOLOGlA AP|_|cADA À ENGENHARIA (2 cn)

Ílfeoriias sociológicas. A construção social da realidade. Análise de conjuntura.
Paradigmas sociais.li 1

Crítica da divisão do trabalho / org. André Gorz; trad. Estela dos Santos Abreu . -­
lê São Paulo : Martins Fontes , 1996.
Marc se, Herbert _ A ideologia da sociedade industrial : o homem unidimensional/1.!.|

‹

Herb rt Marcuse _ -- Rio de Janeiro : Zahar, 1982.
3% BELLI Daniel O advento da sociedade pós industrial : uma tentativa de previsão
social . -- sào Paulo : Cultrix , 1977.

4 zL Marc lse, Herbert _ A ideologia da sociedade industrial : o homem unidimensional/i:
I.

Herbert Marcuse; trad. Giasone Rebuá . -- Rio de Janeiro : Zahar , 1973.
i z

EM Hu|v|AN|oAoEs (2 cn)I l ¡
homem como construtor da cultura; o homem como ser político; o homem como ser
ético: ética e cidadania; ética e direitos humanos; ética e trabalho; ética e mercado; etica5; l .
e¿engenhar|a.

Bggfpiiografias133
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I.ll

ENSI, Angelo. O que é etica? Elmentos em torno de um conceito de etica geral.

.

.

I i

iPasso undo, 2000.

ç SOUZA, Herbert. Conversando sobre ética. 1a ed. Série Polêmicas:Moderna,
Q1993.

SUN MO Jung. Conversando sobre ética e sociedade. 4a ediçào Petrópoliszvozes,
gfl998.
^ z

4. MONDIN, Batista. O homem quem é ele: elementos de antropologia fiIosÓfica.2a
ed. Paulinas 1980.

5. KOFITE, Gustavo. Iniciação a ética. São Paulo: Juarez Oliveira, 1999.

I

METODCLOGIA CIENTÍFICA (2 CR)

A univelsidade e seu contexto; a importância do conhecimento: os critérios que dão
legitimidade ao conhecimento científico. As formas de conhecimento; a pesquisa: os tipos
de pesquisa; os métodos de pesquisa; a maneira que deve ser confeccionado o trabalho
científico; como fazer relatórios, monografias, pesquisas experimentais; as normas da
ABNT.

Bibliografia

BBCKER, Fernado. Apresentação de trabalhos escolares. 17a ed. Porto Alegre.
1¿997

29 CBRVO, Amado Luz. Metodologia científica. 4a ed. São Paulo: Makron Books,
1996.

I

I ,

3; ¿DElVIO, Pedro. Educar Para a pesquisa. Campinas: Autores associados, 2000.

QKOPHE, José Carlos. Fundamentos da metodologia cientifica. 17a ed. Petrópolis:
"= voëzes 2000.lí
ll

iijPrt§jetoí e

,I .
.i
I I

5.z¿ SEI/ERINO. Antônio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. 21a ed. São
Paulo: ,Cortez. 2000.

NOVOS

desenvolvimento de novos materiais. Superligas. Ligas com memória de forma.
is. Ligas de titânio. Ligas de Zircônia. Ligas de Alumínio de alta resistência e

dsidade. Compôsitos intermetálicos, polímeros. Cerãmicos e compositos
s. Semicondutores e supercondutores.

¿MATEFIIAIS (4 cn)

iÊBiqmateria
Êbaiika file:lí 2: 1
zavançado

Bilbiogrãfia

CALLISTEFI JR., Materials sciemze. 4a. Edição, 1998~›| Ie ­.¬ - .. _ I". z' 1
Ratner, B.D. (Editor) Biomaterials Science. N.York Academic Press, 1996

I`. tn' llI _
.  Metal Handbook, 9a. Edição, Properties and Selection purpose metais. ASM, 1980.

4.  Revistas e anais de congressos.
.II' *I...- ¬l-. -. i, 134
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TOPIOO

Emlenta

s ESPECIAI'S*“EM"CI"If`ÊNCIASITÉRMICAS (4 cn)

livre contemplando tópicos avançados e/ou conteúdos
desenvolvimentos em Ciências Térmicas.

TóP|co

Ementa

S ESPECIAIS EM FENÔMENOS DE TRANSPORTE (4 CR)

livre contemplando tópicos avançados e/ou conteúdos
desenvolvimentos em Fenômenos de Transporte.

TÓPICO

Ementa

S ESPECIAIS EM PROJETO MECÂNICO (4 CR)

livre contemplando tópicos avançados e/ou conteúdos
desénv' lvimentos em Projeto Mecânico.

TóP|c
I

I

(Ement

S ESPECIAIS EM FABRICAÇÃO (4 CR)

livre contemplando tópicos avançados e/ou conteúdos
Êdesenv lvimentos em Fabricação.

Tópico

Ementa

S ESPECIAIS EM MATERIAIS (4CR)

livre contemplando tópicos avançados e/ou conteúdos
desenvolvimentos em Ciências Materiais.

íTó|=á|co

IÉ|TI€'I1Íã

Élesenvol. i
II I
¡ .
x .

S ESPECIAIS EM INSTALAÇÕES INDUSTRIAIS (4CR)

livre contemplando tópicos avançados e/ou conteúdos
vimentos em Instalações Industriais.

S ESPECIAIS EM ENGENHARIA DE PRODUÇÃO (4CR)

desenvolvimentos em Engenharia de Produção.

ITOPICO

Ementa livre contemplando tópicos avançados e/ou conteúdos

Asecun

Ilntroduç
Éatores
Equipam

SESMT)

NÇA DO TRABALI-io (2 cn)

refletindo

refletindo

refletindo

refletindo

refletindo

refletindo

refletindo

HOVOS

NOVOS

HOVOS

HOVOS

HOVOS

HOVOS

HOVOS

ão a Segurança do trabalho. Definição de Acidente do trabalho. Causas e
dos Acidentes de Trabalho. Noções de Ergonomia. Riscos Ambientais.
lentos de proteção Individual - EPI. Medidas de Proteção Coletiva. Proteção e

Segurança em processo, máquinas, equipamentos e instalações. Sinalização e Cores na
Segurança. Segurança em Eletricidade. Serviços de Segurança do trabalho (CIPA e

Primeiros Socorros.

Bibliografia
I z

MACHER, Cesar e outros. Curso de Engenharia de Segurança do Trabalho. Vil. I, Il,III,
Iv, v, vi. São Paulo, FUNDACENTRO, 1979.

IIDA, Itira. Ergonomia, Projetos e Produção. São Paulo, Edgard Blücher.
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3. CO
1990.

4. MANUAL DE HIGIENE E MEDICINA DO TRABALHO, São Paulo, MC.

5. KUEINZER, Acácia Z. Pedagogia da Fábrica. Coleção Contemporânea. Ed. Cortez.

6. NORMAS REGULAMENTADORAS. Segurança e Medicina do trabalho. São Bernardo
do Campo, FEI, 1.989.

\/IPANHOLE, A. Consolidação das Leis do Trabalho, Rio de Janeiro, Ed. Atlas,

INSTRUMENTAÇÃO (4 CR)
Projeto.
Medidas

Bibliografia

1. Ismail, K.A.R. - Instrumentação Básica para Engenharia - Relatório Técnico - Unicamp,
1997

2. Stuginski, Jr., R. - Notas de aulas

Medidores de Pressão. Medidas de Vazão. Medidas de Temperatura. Outras

cÁ|_cuLo AvANçA|:>o I (4 cn)

Números complexos. Funções analíticas, funções elementares, transformações por

funções] elementares, integrais, série de potência, pólos e resíduos.
Bibliogr fia

¿19.GUl ORIZZI, Hamilton Luis. Um Curso de Cálculo.Vol 1,2 e 3. Rio de Janeiro:
LTC,195.

MUNEM & FOULIS. Cálculo _ Vol 1 e 2. Rio de Janeiro; Guanabara Dois, 1978.

l21.SlMMONS. Cálculo com Geometria Analítica.Vol 1 e 2. São Paulo: McGraw-Hill, 1987.

Ê22.SWOKOWSKl. Cálculo com Geometria Analítica. Vol 1 e 2. São Paulo: McGraw-Hill,
1995.

23.WHlPKEY. Cálculo e suas Múltiplas Aplicações. Rio de Janeiro: Campus,1982.

24.HíUGHES-HALLETT, et al.Cálculo.Vol 1,2. Rio de Janeiro: LTC,1997.

25.LAR$ON, HOSTETLER, EDWARDS. Cálculo com Aplicações.Rio de Janeiro: LTC,
998.
ëô.T|-loMAS, FYNNEY. Cálculo e Geometria Analítica.Vol 1 e 2, Rio de Janeiro: LTC,
1988;

EDWARDS & PENNEY. Cálculo com Geometria Analítica.VoI.1 e 2. Rio de Janeiro:
Prentice-Hall do Brasil, 1997.

28.HOFFMANN, L. D. Cálculo, um Curso Moderno e suas Aplicações. Livros Técnicos e
CientíficosÍ 136
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ARDS 7 PENNEY. Cálculo com Geometria Analítica. Vol 1 e 2. Prentice-Hall do29.EDW
Bra_siI, 1997

30.LEITHOLD, Louis. O Cálculo com Geometria Analítica. Vol. 1 e 2. São Paulo:

T

C

Harbra 1994.

31.ANTON, Howard. Cálculozum Novo Horizonte.; Trad. Cyro de Cravalho Patarra e
Márcia amanaha, , Vol. 1 e 2 , 6 ed., Porto Alegre: Bookman, 2000.

ALLUM, William G., HUGHES-HALLETT, Deborah, GLEASON, Andew M. et al.32. Ma ~

' A qde Várias Variáveis .São Paulo: Edgard Blücher Ltda, 1997.Calculo

33. Braun M. Equações Diferencias e suas Aplicações -- Editora Campus

34. 16.
Contorn

Edwards C.H. , Jr. Equações Diferencias Elementares com Problemas de
o. Ed. PHB Biblioteca UPF 517.9 E25e (código de barra 93464).

k Ayres Jr. Equações Diferenciais - Coleção Schaum. Editora McGraw-Hill do35. Fran
Brasil ltda.

36.WilIi
Contorrl

am E. Equações Diferenciais Elementares e Problemas de Valores de
o-_ Boyce-Editora LTC.

ÉCÁLCU

,Séries d

LO AVANÇADO II (4 cn)

â e Fourier, aplicações das Séries de Fourier para resolver sistemas de equações
diferenqiais, propagação de calor (tipo parabólica), equação da onda (hiperbólico).
Equaçãp de Laplace (tipo elíptico). Funções especiais. Funções de Bessel. Função de
Legendre. Método da aproximação.

Bibliografia

i E

1 1

¡ .
- 1

- 1

Ê»
1

Ê

«Í
É

GUIIDORIZZI, Hamilton Luis. Um Curso de CáIcuIo.VoI 1,2 e 3. Rio de Janeiro:
LTC,1995.
MUNEM & FOULIS. Cálculo . Vol 1 e 2. Rio de Janeiro; Guanabara Dois, 1978.

13. SIMMONS. Cálculo com Geometria Analítica.Vol 1 e 2. São Paulo: McGraw-Hill, 1987.

SWQKOWSKI. Cálculo com Geometria Analítica. Vol 1 e 2. São Paulo: McGraw-Hill,
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a de dois créditos que oferece viagens dentro de um raio de abrangência de até
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s Es|=›Ec|A|s u (4 cn)

pisclpiin
~a bem como obras de interesse do curso no país ou em países do MercosuI.[
a destinada a proporcionar ao aluno visita orientada a Fábricas e Feiras de

a de quatro créditos que oferece viagens dentro de um raio de abrangência de
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` Km e nas quais o aluno terá direito ao transporte e a hospedagem. O enfoque
mudar a cada semestre sendo o tema proposto pelo professor responsável pela
a e deverá complementar conteúdo de disciplinas do curriculo que neste caso

será pré-requisito para ela. A disciplina deverá prever no mínimo quatro encontros
preparatórios ao tema e dois posteriores para discussões e análises e entrega dos
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ANEXOS

§Grade Curricular Reformulada- i

- cuRi=tícu|_o NOVO

í

l

I L
i

i

li

Disciplina Teór. Prát. Optat. Pré- Requisitos
r}iívEi.|_ | atemática básica 4_ ísical H 3 E 1 Ell _ uimica Básica 1 3 ' 1 'ii _ esenho Técnico I ' 2 ' 2 '_ ratica de Oficina  1  3

NÍVEL ii
_ Iálculo Diferencial e Integral I 4 Matemática básica52 _ eometria Analítica ' 2 ' v~, I ebra Linear H 2 'F _ i formática Apiidadat _ 2 ` 2 ` A_ esenho Técnico ll _ 2  2   Desenho Técnico I_ ísica Il 3 1 Física I
,z __ ateriais de Construção Mecânica I  4   Quimica Básica

Nivel. iii
Êf Óálculo Diferencial e Integral Il 4 Cálculo Diferencial e IntegralA I

` Elatatiatida Aplicada a Confiabilidade ” 4 ' caiduid Diferencial a Integral
I

_ Ijesenho Técnico III  2  2   Desenho Técnico Il
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Materiais de Construção Mecânica II 4
l

Materiais de Construção
Mecânica I

I F LaboratÓ_rio de Materiais” A A   H H Materiais de ConstruçãoMecânica I
'_Controle Dimensional e Geométrico  2 _ Prática de OficinaFlšstática 4 Física IIQ Cálculo I
NÍVEL |v
Cálculo Diferencial e Integral III 4I I
I

I I

Cálculo Diferencial e Integral
Il

*Cálculo Numerico em Computadores 1 4 Cálculo Diferencial e Integral
II

Informática Aplicada I
Algebra Linear

'íProcessos Mecânicos de Fabricação I 1 4 Controle Dimensional e
Geométrico
Desenho III

esistência dos Materiais I  4  Estáticatativa I _ 4 _tativa ll _ 4
ll

NÍVEL vL Mezzâniea aøs Fiuióøsi 4 Física ||
Cálculo Diferencial e Integral

IIIÊermodinâmica u 6
IÍ

Física II
Cálculo Diferencial e Integra

Ill

'Processos Mecânicos de Fabricação ll ' 4 ' Processos Mecânicos deI; Fabncaçãol
esistência dos Materiais ll  4  Resistência dos Materiais Ilã _ inemática e Dinâmica _ 4 _ Estáticalí íntese I 2 Ter cursado 90 créditos em¡j _ _disciplinas
li

lí

NÍVEL VI ­ll Mecânica dos Fluidos II 4 Mec. dos Fluidos I' Usinagem ' 4 Processos Mecânicos de
Fabñcaçãoll
Materiais de Construção

Mecânica II
Laboratório de Materiais

' Laboratório de Fabricação Processos Mecânicos de
FabncJI
Lab. de Materiais

Ianejamento e Controle da Produção  4ecânica Aplicada I 4 _ Cinemática e Dinâmica
' ecânica da Fratura e da Fadiga ' 4 Resistência dos Materiais Il

I I

_g_ intese ll  2  Síntese I _NÍVEL v|| .
.   ransferência de Calor  4 I TermodinâmicaMaquinas de Fluxo  4  Mecânica dos Fluidos llEllletrotécnica Geral I  4  F ísica ll

] Ffirocessos Metalúrgicos de Fabricação ] 4  Materiais de Construção
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¿ _    _|Mecânica II
Iementos de Maquinas I I4 I I I Mecânica da Fratura e da" Fadiga

_  _ ecânica Aplicada II I 4 I I I Mecânica Aplicada I' NIVEL VII _ __
_ ransferência de Calorlndustrial _ 4 Transferência de Calor_ Ietrotécnica Geral Il _ 4 Eletrotécnica Geral Iaboratório de Ciências Térmicas e Transferência de Calor
, _Fenômenos de Transporte _ Mec. dos Fluidos II
I _ ngenharia Econômica . _ 2ustos Industriais 2
I  Iementos de Máquinas ll _ 4 Elementos de Maquinas IE Mecânica Vibratória I I 2 Cinemática e Dinâmica;¿ Mecânica Aplicada II

¿  Trabalho Final de Graduação I 2 Ter cursado 150 créditos em_ Ez _ _ _disciplinas _Ígptativa ||| 2_ NÍVEL ix _
,Ê ifi Geração, utilização e distribuição de Vapor 4 Transferência de CalorI* Industrial_ Mecânica dos Fluidos ll

Ílefrigeração e Ar Condicionado _ 4 Transferência de Calor
_IndustriaI

_ Ietrônica aplicada a Eqgpamentos Industriais 4 Eletrotecnica Geral I

_ onformação Plástica 4 Materiais de Construção
Mecânica II

_ istemas Hidráulicos e Pneumáticos  4 Mecânica dos Fluidos II
_ rabalho Final de Graduação Il 2 Trabalho Final de Graduação

I là tativa IV _ 2
" _ rllvei. x__Í FT Manutenção Industrial 2 Mecânica Vibratória

Sistemas Hidráulicos e
Pneumáticos
Elementos de Máquinas II

_ ngenharia e Meio Ambiente _ 2_ _ E Ter cursado 170 créditos em
_discipIinas"~ fi - z . , _ . . ­II EI|ca e exercicio profissional 2

Ê.

=:Ii | . .
Ter cursado 170 créditos em

_discipIinasE Estágio Supervisionado _ 4 Ter cursado 170 créditos em
_discipIinas

|
I

Ótptativa V `  4II _ Optativa VI _ 4_ lê _ Õptativa vu 4I  _ oprafiva v||| _ 4_ Optativa IX _ 2
íÍÊ_ IIISCIPLINÀS oP1'A1'|vAs
55 ÍÊ Tópicos de Física Experimental Física IFísica II
Tópicos de Física Aplicada â Engenharia Física l_ _ Física IlCálculo Avançado I Calculo Diferencial e Integral_ III_ Cálculo Avançado ll _ Cálculo Avançado I
_ _ Desenho Assistido por Computador I _ Desenho I
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Desenho Assistido por Computador ll Desenho Assistido por
Computador I

Métodos Matemáticos Calculo Diferencial e Integral

Cálculo Vetorial Calculo Diferencial e Integral

Filosofia Geral

Sociologia Aplicada a Engenharia
História da Engenharia
Metodologia Científica
Tópicos em Humanidades _
Inglês Instrumental I _Motores de Combustão Interna Termodinâmica

Transferência de Calor_ _lndustriaI
Projeto de Trocadores de Calor Casco-Tubo Transferência de Calor_ _Industrial
Projeto de Trocadores de Calor Compacto Transferência de Calor_ Industrial
Projeto de Trocadores de Calor Duplo Tubo Transferência de Calor__ _ _IndustriaI
Projetos de Ventiladores Radiais _ Máquinas de Fluxo

_ Projeto de Ventiladores Axiais _ Máquinas de FluxoConservação da Energia Termodinâmica
Transferência de Calor_ Industrial

Projeto de Refrigeração e Ar Condicionado Refrigeração e Ar
Condicionado

Transferência de Calor e Mecânica -dos Mecânica dos Fluidos Il
Fluidos Computacional Transferência de Calor

_lndustriaIVentilação Industrial Mecânica dos Fluidos Il
Transferência de Calor

Industrial
Termodinâmica Aplicada Termodinâmica
Geração Hidro e Termoelétrica Transferência de Calor

Mecânica dos Fluidos llCompressores Termodinâmica
_ Máquinas de Fluxo

Aproveitamento de Fontes Alternativas de TermodinâmicaEnergia Máquinas de Fluxo
Eletrônica Aplicada a Equip.
ndustriais

Tópicos Especiais em Ciências Térmicas
Tópicos Especiais em Fenômenos de

fljransporte
Química de Polímeros Química Básica
Tecnologia de Polímeros Química dos Polímeros
Tópicos Especiais em Materiais
Novos Materiais Materiais de Construção

Mecânica II
Máquinas de Elevação e Transporte Cinemática e Dinâmica

Elementos de Máquinas Il
Projeto e Implantação de Industrias 170 créditos de disciplinas
Tubulações Industriais Mecânica dos Fluidos Il

Transferência de Calor
ndustrial' 144



Instrumentação Eletrônica Aplicada a Equip.
Industriais
Transferência de Calor

Industrial
Mecânica dos Fluidos II

Tópicos Especiais em Inst. Insdust.
Gestão da Qualidade 1 E Planejamento e Controle da

_ _Produção
Qualidade e Produtividade no Projeto doProduto _ Síntese ll

Organização e Administração de Sistemas
de Qualidade

Planejamento e Controle da
Produção

Avaliação da Qualidade Estatística Aplicada e
Confiabilidade
Controle dimensional e

_ _Geométrico
Gestão Estratégica de Custos _ _ Custos Industriais
Análise Econômica. de Projetos Engenharia Econômica
Planejamento Estratégico Planejamento e Controle da

Produção
Estudos de Tempos e Métodos Processos Mecânicos de

_ _Fabncaçãoll
Estratégias Empresariais Planejamento e Controle da

_Produção
Planejamento de Produtos Síntese ll
Planejamento Estratégico da Produção Planejamento e Controle da

Produção
Sistemas de Produção na Manufatura Processos Mecânicos de

Fabncaçãoll
Logística Empresarial Planejamento e Controle da

_Produção
Programação de Projetos Planejamento e Controle da

Produção
Tópicos Especiais em Eng. de Produção
Simulação da Manuf. Assist. Comp. Planejamento e Controle da

_Produção
Computação Integrada a Manufat. Processos Mecânicos de

Fabncaçãoll
Planejamento e Controle da

_ _Produção
Projeto e Fabricação de Matrizes Processos Mecânicos de

Fabncaçãoll
Desenho Técnico Ill
Conformação Plástica
Processos Metalúrgicos de

Fabncação
H Usinagem com Ferramentas Abrasivas Usinagem

_ Usinagem por Eletroerosão Usinagem
Processos não Convencionais de Usinagem_ Usinagem
Comando Numérico Processos Mecânicos de

Fabncaçãol

Sistemas CAM u Comando Numérico

Tópicos Especiais em Fabricação
Mecânica Vibratória ll Mecânica Vibratória IAnálise Estrutural Resistência dos Materiais ll
Introdução ao Método. dos ElementosFirpitos _ Resistência dos Materiais Il
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Estruturas Metálicas 4 _ _ Análise Estrutural' Projeto de Produto 4 Elementos de Máquinas Il
Processos Mecânicos de__ _Fabricação I

' Máquinas Agrícolas 4  _ Elementos de Máquinas ll
E Resistência dos Materiais Avançada 4 _ _ Resistência dos Materiais Il
' Engenharia Automotiva 4 _ _ Elementos de Máquinas ll
_ Engenharia Agrícola Avançada 2 _ _ Máquinas Agrícolas
_, Colheita de Produtos Agrícolas 2 I _ _ Máquinas Agrícolas
Ê Tópicos Esp. em Projeto Mecânico 4 _ _
Eletrônica para Automação Industrial 6 __ Eletrônica Analógica 4 _ _

Lab. Eletrônica Analógica 2 _ _ Eletrônica Analógica' Microprocessadores 4 Eletrônica Aplicada ã Equip
_ _lndustriais

' Lab. de Microprocessadores 2 Eletrônica Aplicada à Equip
_lndustriais

â _ Controle Automático de Processos 4 _ _
Í Lab. De Controle Automático de Processos 2 Controle Automático de1 _ _Processos' Introdução a Robótica 2 _ Controle Automático de

_ProcessosProjeto Mecatrônico 2 Controle Automático de
Processos
_ Microprocessadores

_ _ Programação Aplicada a Mecatrônica 4 _ _
Segurança do Trabalho 2 _ _ 170 créditos de disciplinas
' _ Ingles Instrumental Il 2 _ _ Inglês Instrumental ITópicos Especiais I 2â Tópicos Especiais II 4

EQUIVALÊNCIAS DE OPTATIVAS PRQFISSIONAISCURSO DE ENGENHARIA MECANICA
alunos devem cursar 22 créditos dentre a lista de disiciplinas abaixo

›

|' I

Projeto e Implantação de Industrias _ 4Projeto ê Implantação de Industrias
Segurança do Trabalho Segurança do Trabalho 2
Ê! Tubula ões Industriais Tubulações Industriais 2
Comput ão Integrada a Manufat. Comando Numérico e Automação Industrial 2
ll Coman o Numérico Comando Numérico e Automação Industrial 2Engenharia Econômica 2lj Análise Econômica de Projetosil Instrumentação 4ll InstrumentaçãoI

ij lntroduçpo ao Mét. dos Elem. Finitos Introdução ao Mét. dos Elem. Finitos 4
Máquin s Agrícolas Máquinas Agrícolas 4
Máquin s de Elevação e Transporte Máquinas de Elevação e Transporte 4
Motores de Combustão Interna Máquinas Térmicas 4
É! Mecânica Vibratória Il Mecânica Vibratória 2
jj História da Engenharia Não há equivalência 2
Projeto de Trocadores de Calor Casco-Tubo Não há equivalência 4Não há equivalência 3Projeto de Trocadores de Calor Compacto
1 I
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lã Projeto ide Trocadores de Calor Duplo Tubo Não há equivalência
,_
~l

;¡ Projetos de Ventiladores Radiais Não há equivalência
ll Projeto de Ventiladores Axiais. l Não há equivalência
' |

gi Conse .ação da Energia Não há equivalência
. I |

Projeto de Refrigeração e Ar Condicionado Não há equivalêncial

Transferência de Calor e Mecânica dos Fluidos
Cbmputaci nal

Não ha equivalência

Ventila ão Industrial Não há equivalência
li Termodinâmica Aplicada Não há equivalência
Geraçã Hidro e Termoelétrica Não ha equivalência

Não há equivalênciaCompressores
Êi Aprovei amento de Fontes Alternativas de Energia Não há equivalência
il Tópicos Especiais em Ciências Térmicas Não há equivalência
Êl Tópicos Especiais em Fenômenos de Transporte Não há equivalência
ll Químic de Polímeros Não há equivalência

olögia de Polímeros Não há equivalência
Não há equivalênciaTÓpicos\Especiais em Materiais

E Novos Materiais Não há equivalência
Não há equivalênciaEnsaiosjdos Materiais

Tratamentos Térmicos dos Metais Não há equivalência

il Corrosãp Metálica Não há equivalência
¿§ Classifica ao e Seleção dos Materiais Metálicos Não há equivalência
Tópicos Especiais em Inst. Indust. Não há equivalência
já Gestão a Qualidade Não há equivalência
Qualida e e Produtividade no Projeto do Produto Não há equivalência
Organiz ~ ção e Administração de Sistemas de

Qualidade
Não há equivalência

Avalia ão da Qualidade Não há equivalência
Gestão 1 stratégica de Custos Não há equivalência

_  Planejamento Estratégico Não há equivalência
Estudos de Tempos e Métodos Não há equivalência
ll Estratégas Empresariais Não há equivalência
ll Planejamento de Produtos Não há equivalência
Planejamento Estratégico da Produção Não há equivalência
§lSistema~ de Produção na Manufatura Não há equivalência

Logísticq Empresarial Não há equivalência
§lPrograma ão de Projetos Não há equivalência
llrópicos speciais em Eng. de Produção Não há equivalência
ilSimuIa lo da Manuf. Assist. Comp. Não há equivalência
llProjeto Fabricação de Matrizes Não há equivalência

_ §§Usinagej com Ferramentas Abrasivas Não há equivalência

iÊUsinagerlrLpor Eletroerosão Não há equivalência
â ÍÍPTOCGSSQS não Convencionais de Usinagem Não há equivalência
f . !lSistemaš CAM Não há equivalência
, %§TÓpicos Especiais em Fabricação Não há equivalência

Não há equivalêncial llAnáIise Ejstrutural' I' 1 .
;;Estruturas Metalicas Não há equivalência
l z Não há equivalência~ 'Projeto ólz Produto
Resistência dos Materiais Avançada Não há equivalência
ÊEngeinhal'ia Automotiva Não há equivalência

ä §íEnge1nhalia Agrícola Avançada Não há equivalência
Não há equivalêncialColheita. ' e Produtos Agrícolas

Ir ãifópicos s .em Projeto Mecânico Não há equivalência
šEletrônica_para Automação Industrial Não há equivalência
4; šEIetrônica I Não há equivalência
Êl_ab. Eletfiônica I Não há equivalência
T ÊMicroproéessador I Não há equivalência

¡.
-i

l



EI

Ii|¡

Í Lab de Microprocessador I Não há equivalência
II Fundamentos de Controle Automático Não há equivalência
ll Lab. de Fundamentos de Controle Automático Não há equivalência
Ei Robóti a e Automação Industrial Não há equivalência

I li Projeto \Mecatrônico Não há equivalênciaProgra ação Aplicada a Mecatrônica Não há equivalência
Tópico? Especiais I1 , '. |
II Topicos Especiais ll

Não há equivalência

I

I

Relação dos Professores do Curso de Engenharia Mecanica

Àdalberto Pandolfo - FEAR

Adans Iraheta Marroquín - FEAR

ebastião de Britto - ICEGAdefiir sl

lbAgenor ias de Meira Júnior - FEAR

Álvaro Bv.
Iiii

ecker da Rosa - ICEG

Auro'Marcolan - ICEG
Charles Leonardo Israel - FEAR

Cleci W rner da Rosa - ICEG

sé San/ariz - FEAR

elm-ir Corazza - FEAR

Dermev I Rosa dos Santos - FEAR

âl

ÍÂ ë
anilo JI»a .,ll a

ëÉãirceu J
I_ w .

sus Lima da Silva - FEAR

Edgardo-i'I

Prado Peres - ICEG

Éliamar Ceresoli - ICEG

iilø Andrë schneider - FEARI .

tipsé Anttõnio Ponella - FEAR

.lpão Anäracy Santin - ICEG
1 .

|

.ipsé Luií Nicolás Marcos - FEAR

Edson Saraiva - FEAR

Airton Consalter - FEAR

Eduãrdo Spalding - ICEG



Iii

Ii'
ii;

ii

ando Prestes - FEAR

Luiz Hen rique FerrazPerei'ra ICEG

Magda ortari - ICEG

Marcio alber - FEAR

Maria dê Fatima Bitencourt - ICEG

Milton S rpa Menezes - FEAR

Moacyr Fauth da Silva Júnior - Especialista em EAD FEAR

Moises ouza Soares - FEAR

Nilson Maziero - FEAR

rlando Maurício Durán Acevedo FEAR
i ' i
RosanaF kripka - ICEG

Rubens Êtuginski Júnior - FEAR

Vagner uimarães - FEAR

\(ÉiIdon¬a

§LuizÇFern

z Ç- Wië
Q A 1E i` ' 3F.. .
1! i

r
i

Tartari - ICEG

Vplmir Supptitz - FEAR

Walter V~ - i i
|Ê
`zii . ërgara - FEAR

Vvenceslàu Carasek Neto ­ FEAR

Xiao Bing - FEAR

Zacarias Fravia - FEAR
ii
i.

ii­
i!_

iii ëã
.H i.
iii Â!ii
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Pianos de Ensino do Curso de Engeharia Mecanica
1
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läisciplinaz Código:História da Engenharia CIV 054RRE-REQUISITOS: có<nQ<›=
QARGA HO ÁRIA 02 créditos 30 horas/aula
ÉLREQÚÊNC A EXIGIDA 75 °/0 (mínimo)
FEROFESSO ES Luis Edson Saraiva/ Rubens Stuginski Jr.
llOCAL:_ Pa ,so Fundo Data: março/2002FÍERÍOÚO , 2002/I!| _ ­
¿ História da evolução da engenharia e da tecnologia. A engenharia nas civilizações
ófirientais. A engenharia na civilização greco-romana. A engenharia medieval. A
efngenhaiia na Renascença. A engenharia moderna.

I. r

Propiciar aos estudantes de engenharia conhecimentos a respeito da história da
ehgenhaiia e das tecnologias, de modo a promover o debate sobre sua relação com o
progress material da civilização, e as condições históricas, culturais, sociais e políticas
para o d senvolvimento tecnológico.

5 l
__ ____ _, __,__________________,____________ _________________ _____ . . ........... _ ..... . .. ........................................ .......... . . . . .
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:No primeiro dia de aula são apresentados textos que serão discutidos nas

diferentes aulas e são marcados prazos para cada leitura. Em cada aula, em um primeiro
H ç Í é feita uma explanação sobre o tema a ser tratado, pelo professor, de

aproximadamente cinqüenta minutos e, em seguida, o tema em questão é debatido.
Giz, quadro-negro, retroprojetor e canhão de projeção.

niflomento
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I. Disfltinções entre os seres humanos e os demais animais: trabalho e cultura.
ll.§§ Invenções humanas na pré-história.
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zzlll. ngenharia na antigüidade.
1

. I

;§IV. ngenharia na idade média.
ngenharia em civilizações não-ocidentais.
ngenharia no renascimento e idade moderna.
ÊÉVII. ngenharia e a Primeira Revolução Industrial.
E z

Will. ngenharia e a Segunda Revolução Industrial.
IIX. ngenharia contemporânea.
Desenvolvimento da Engenharia no Brasil.
Eingenharia e progresso material da sociedade.
IXII. Condições para o desenvolvimento tecnológico.

1

1| .
E l
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1__l _..._._............ 1 ........_.... __ _ ...... ............ ......... _ .... ........ _ ............................ _ _ _ __ _ _.................._........____......._.._...._......................................
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I

A avaliação será feita considerando a participação em sala de aula, as leituras
teitas e um trabalho sobre um dos tópico desenvolvidos..
GUERRA, Franklin. Pequena História da Engenharia. Portugal: G. Aloma Porto, 1975.
LANDES, D.S. A Riqueza e a Pobreza das Nações - Por que algumas são tão ricas e
outras são tão pobres. Rio de Janeiro, 1998. 760p.
LQSHER, A. P. Uma História das Invenções Mecânicas. Campinas: Papirus, 1993. 560 p.
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ÉFREQÚÊN IA EXIGIDA mínima 75% (mínimo)
ÊPROFESSÓRES Zacarias M. Chamberlain Pravia
ÍLOCAL: Pajsso Fundo Data: março/2002Peniooo 2oo2/|il . . . .........._._..._...
.Forças devidas ao Vento. Dimensionamento de Estruturas de aço compostas por perfis
llšaminados ou soldados. Dimensionamento de peças a tração, compressão, flexão, esforços
combinados, uniões com solda ou parafusos. Tópicos sobre projetos de estrutura metálica em
telhados e galpões. Introdução ao uso de perfis leves (4 créditos - 60 horas aula)
¡¡
ga

Propiciar ao aluno as informações sobre os materiais disponíveis e os tipos de estruturas
utilizados na construção metálica de edificações industriais. Apresentar os processos de cálculo
de elementos das estruturas de aço e as normas respectivas. Apresentar tópicos sobre o projeto
detalhamento de projetos de galpões em estrutura metálica.
'à
Ii_..... . .....  ._._

Per'nit|r que o aluno possa calcular pequenos e medios galpoes de uso industrial, ou seja
produzir . memorial de cálculo e as plantas, necessárias a execução deste tipo de obras
cjonstituídas por estrutura metálica.
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Ê â ÉAul s expositivas, trabalho supervisionado para desenvolver um projeto de uma estrutura de

aço, visitas a fábricas de estruturas metálicas e obras para expor detalhes e modelos estruturais,pesquisa ibliográfica convencional e eletrônica.ii z
:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:~:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-: -:-:-:-:~:-:~:-:~:~:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:­._ r1 taaáavaaa  ,....  .,.,
.¡_¡.¡.¡.¡í¡.¡Y.¡.;.¡.¡.¡.;.;.;.¡.;.¡_;_¡.;_¡.¡.¡_;.¡_;.¡.¡.¡.¡.¡.¡.¡.;.¡.¡.¡.;.¡. _.¡.;.¡.¡.¡.¡.¡.;.;.¡_;_¡.¡.;_;.¡.¡.¡.¡.;.¡.¡.¡.¡.¡.¡.¡_¡_¡.¡.¡_¡.¡.¡.¡_¡.¡_;.¡.;.;.¡.;.;.¡.;.¡.¡.¡.¡.¡ .¡.¡.¡.¡.¿.¡.¡.¡.¡.¡.¡.¡.¡.¡.¡.¡.¡.¡.;.¡.¡.¡_;.¡.¡.¡.¡.;.¡.¡.;.¡.¡.¡.¡_¡_;_;.¡.¡_;_¡_;_¡_¡.¡.¡.;.¡.¡.¡_¡.¡.¡.¡_;.¡.¡.;.¡.¡.¡.¡.¡.¡.¡.¡.¡.¡.¡_;_;_;.;.¿_;.¡.¡_¡_¡.¡.¡.¡.¡.¡.¡.¡.¡.¡.¡.¡.¡.¡ ;:;:;:;:¡:;:¡:;:¡:;:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¿:¡:¡:¡:;:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¿:;:¡:;:;:¡:;:;:;:

lntrod ção .............. ..... ..... . . _ ..... (2 h/a)1 Histórico
1.àPropriedades e produtos de aço estrutural

1. Aplicações comuns na construção civil.lI.

1. Filosofia de projeto e normas usadas
Força. devidas ao Vento ............................. ..... ( 10 h/a)
2.1 A NBR 6123/1988
Exemplo de cálculo

Segurança nas estruturas de aço ..... ..... ( 2 h/a)1 3 11 . Estados limites últimos
sã z3.2 Estados limites de utilização

4¿¡ Dimensionamento de barras sujeitas à tração .... ..... ( 6 h/a)- E

@4.1 Introduçãol l. 1 '4.2 Comportamento
zz 4.3Tipos de seção empregadas
zz 4.4 Determinação de resistência e áreas de cálculo.!l' |
Yi

4.5 Exemplos
litz 152



l

Dimensionamento de barras sujeitas à compressão ...... ...... ( 8h/a)
5.1 Introdução ao comportamento a flambagem
`* 5.2 Flambagem local e global

5.3 Comprimento de flambagem
51.4 Determinação da resistência
5.1.5 Exemplos
Dimensionamento de barras a flexão ........
6.1 Comportamento de vigas a flexão
7- 6.2 Cálculo de vigas não esbeltas

6t3 Cálculo de vigas esbeltas
6.4 Força cortante
6.5 Efeitos de cargas localizadas
6.6 Enrijecedores
6.17 Determinação da Resistência
6.8 Estados limites de utilização (flechas)

6.9 Exemplos
Ei
,_j...

Ligações parafusadas ............................................li 7.1 Transmissão de esforços e comportamento
1z 7.zAreas de cálculo

7.8 Resistências de cálculo1 7. Colapso por rasgamento
7. Efeito alavanca
_ 7.6 Exemplos

,  Ligações com solda ....................
8.1 Processos de soldagem

8. Tipos de juntas
8. Simbologia de solda
1 _ Soldas de filete
É iaê 8. z Soldas de entalhe
à 8. * Resistências de cálculo

-8.8Cisa|hamento Excêntrico
8.9 Exemplos
âl Q8. ¡Colapso por rasgamento

Ligações padrão ......................... _
§9.1 Ligações flexíveis
fl9.2 Ligações rígidas
¿9.3 Placas de base para apoios

Elementos de Projeto de Estruturas metálicas .........
10.1 Definição de configurações e carregamentos‹

Z I¡ .. 10.2 Pré dimensionamento
10.3 Análise estrutural
|

É \

10.4 Revisão ao dimensionamento
10.5 esenhos executivos e plantas construtivas
ll

10.6 ¶ ravejamentos e contraventamentos1 .
|

zé 10.7 Outros Tópicos de Projeto `
1 z :

fã5E=EšššëaëÉEâEšãšššš§š§;§;§;§§§;§;§§§§§§5f=i=igigág2=ë=§g§ggg==fiffg;§§g§5==ë=§§§g§§i=ë=E;a§5zz;52=i==5za;525š=2==5§ê;ë;5§5E5E=f=:=i525§5;5§ng;ê§5§5;zizë=ë=f=fi5=§;§§§§5;ás;5;5z5z5ás;:;5;5;s§z§5§§=5i5z§:5fi2;5=525Eizszzëzã=5555;2:5E5E:is=5iai?555E555=5iaëëfië=5E5;=~5=z=5fê25~5==i§~§:§is~z:s25-5=ê=5i;E5=zëâfir§:ê^z:5=ë=5=s=5=5:5~'='*'O

(10h/a)

(4 h/a)

(4 h/a)

(6 h/a)

(8 h/a)

A-avaliação consistirá de um trabalho de projeto completo composto por memoriall 153
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Ide cál ulo e plantas executivas. O projeto terá no mínimo quatro
linterme iárias valendo 50% do conceito final do mesmo.    '''s=  I

5.  § , memorial de cálculo poderá ser a mão ou digitado, as plantas executivas
ldeverão seguir as normas de desenho, e poderão ser no máximo de tamanho A3.l

)ANDRADE, P.B., Curso básico de estruturas de aço, 2a Edição. Belo Horizonte: IEA Editora,
ã §§1999.

Êl Élpostila do professor sobre estruturas metálicas.

@UEIROZ, G., Elementos das estruturas de aço. Belo Horizonte, 1993.

ELIÂEI, l.H., Edifícios industriais em aço. São Paulo: Editora PINI, 1994.
A ll  Manual Brasileiro de Estruturas Metálicas. Volumes I, II e Ill. Brasília: Ministério da
Ilwdúgtri
fi

Ili

ii IDIAS., L A M Edificações de aço no Brasil. São Paulo: Editora Zigurate, 1993.
a,1988.

Em .. . _,.II AHI f .M., Estruturas de aço, 2a Edição. São Paulo: Editora Zigurate, 1998.OIAS, L.

I IÊÀIBR 588®O Projeto e Execução de estruturas de aço em edifícios (método dos estados
limites). ABNT, 1988.2NBR 61 3 Forças devidas ao vento em edificações. ABNT, 1986.

NBR 61 O Cargas para o cálculo de estruturas em edificações. ABNT, 1982.'¬l ši 2
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iestática, cinemática e dinâmica.
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_§Torn;ar o educando capaz de explicar o meio próximo e remoto que o cerca e que atua sobre ele,I
Êplesenvolvendo para tanto o espírito de: investigação, criação e iniciativa; o pensamento lógico; e,
. !

noção da universalidade das leis científicas.
_;ti l
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I~ z

1Ç)ferecer ao aluno condições para que possa compreender as leis da mecânica newtoniana, os
il

iprincípios de conservação de energia e suas implicações, tornando-o capaz de analisar situações

u

verificadas no laboratório e a partir delas identificar os fenômenos da mecânica clássica, estudos

estes fndamentais para o embasamento das disciplinas subsequentes do currículo de
Ia.,

___ _____ _______ ______ _____ _ _ __ _____ ___________ ____ ______ _______ _ ____ _____ _________ ___________________ _______ _____ ______________ _______ ________________________________________________uc_________________________________________________________________________________________________ ________________

engenharvá ~

á

X_Aulas e positivas utilizando quadro de giz e eventualmente outros recursos didáticos tais como¡.ii =ai _ .
etor projetor de slides computadores etc_; Exercícios de fixação, trabalhos de pesquisa;

Paralelamente sao realizadas experiencias praticas no laboratório.

'»=ê  ''==f  ~'~'==ê êêêë '='~'~=  '~'~'~   '='='='='='='=  '='==2õ_IÇÇÍFOPFO] _ , , ,

Ê; A z a r z : z r u , . A z 1Mecanic Classica Cinemática Dinamicae Estatica_
,.ll
I.

12 TEÓRICOZ
1”__ Gran ezas Físicas, Unidades e Vetores: grandezas escalares e vetoriais; sistemas de
z¿ unida es; transformações de unidades; adição e subtração de vetores; decomposição vetorial.
, Prime ra e Terceira Lei de Nevvton: Definição das leis de Newton; conceito de força; EquilíbrioQi||

z; deg uma partícula.l_, Segu da Lei de Newton: Massa e Peso; Força de atrito; Força centrípeta; Gravitação
Umve sal; Aplicações da Segunda Lei de Nevvton.
¿. Movimentos Fletilíneos Uniforme e Uniformemente variado: Velocidade e aceleração
(instantânea e média); equações dos movimentos; gráficos.
l

1 5¡l Trabalho e Energia: Trabalho realizado por uma força constante e variável; Energia Mecânica
(cinéti ~a e potencial); Teorema da Energia Cinética; Sistemas Consen/ativos e Dissipativos.

I

E z

u PRÁTICO:
i  Trátarqento de Dados e análise de erros: Desvios de Medidas; Aparelhos de Medição:

Paquimetro, esferometro, micrometro e dinamometros.
2.%§ Sistemas Estáticos: Sistemas de Força para cálculo de tração; Equilíbrio de corpos e›‹tensos.

_¿¡ DinÉâmiba das partículas: Plano Inclinado; Força de Atrito; Energia Mecânica.lill
lil.
É

|ÃI.
.Ê

li¡. _._._
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avaliação é efetuada. atra_vés_.da -aplicaçãode -provas subjetivas, listas de exercícios e relatórios

gde atividades práticas que permitem observar até que ponto os objetivos foram alcançados.. lí
â E!Ê il
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¡ I- II.

' _ ásica:
* ÉEARS, Francis; ZEMANSKY, Mark W.; YOUNG, Hugh D. Física. 2. ed. Rio de Janeiro: LTC
Q  19 5, v.1.
@omple entar:
ÊIALLIDAY, David; RESNICK, Roberto; MERRIL, John. Fundamentos de Física. 3. ed. Rio de
Janeiro: LTC, 1994, v.1.
IHPLER, Paul. Física. Rio de Janeiro: Guanabara Dois S.A.1978, v.1.
SERWAY, Raymond A. Física. 3. ed., Rio de Janeiro: LTC, 1996, v.1.
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.  I = ÉZEZEIÉIEIÉZEtš1EIÉÊÊÊÊÍÉÊEÍÉÊÉÊÉÊÉÊEÊEÊEÍEÊEÊZÉÉÊEÉÉÊÉÊEÊÉÊEÊÉÊÉÊÉÊÉÉEÊEÍÉÊEÊEÊEÊÉÊÉÊEÊÉÍÉÊÉÊÉÊEÊEÍEÊEÍÉÊEÊEÊÉÊEÊEÊÉÊÉÊÉÊÉÊÉÉÉÊEÊEÊQÊQÊQÊQÉÉÉEÊÉÉQÊEÊEÊEÉE:ÉÊEÊEÊEÊÉÊQÊÉÊEÊEÉÉÊfÊEÊEÊQÊEÊÉÊEÊ§ÊE¡¡¡¡¡3¡¡¡¡¡3¡5¡1' .¡.¡.;.¡.¡.¡.¡.¡ ÉEÊ§É§Ê;Ê¿Ê¡Ê¡Ê¡É¡É¡É¡Ê;Ê;Ê;Ê;É¡:;Ê¡É¡:¡Ê;É;Ê;Ê¡Ê;Ê¡:¡Ê¡É;Ê¡:¡É¡É¡É¡Ê¡Ê¡Ê;Ê¡É;Ê¡Ê¡Ê¡ÊÊÊ§Ê§É{É§É§Ê§É¡:¿:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:;:;:¡:¡:¡:¡:*I .Dšécâplinaz l código; o|=| 786
z Física II ,
ÍE PRÉ-REou|s|ToszFís¡¢a| Código: on vas
CARGA HORARIA 4 créditos eo horas/aulail. FREQUÊNCIA Ex|c|DA 75°/, (mínimo)
PROFESSORES Alvaro Becker da RosaLOÍCAL: _Passp Fundo Data: março/2002=; PERÍODO 1 2002/|Iši I* l
§§§§§§Ê§5E155ÉÉÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊEÉZ5:EÉ1ÊIÍÊÊÊÊZ5:ÊÊÊÊÊ5:5:5:5§ÊÊ5¡5¡535*f:5§ÊÉ*52ÊÊÊÊÊ2515E5i5*5¡Í¡5:5:5¡5ÊÊÊÊÊ5*5*5ÊÊÊÊÊÊÊEÊÍÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊEÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊ EÊš§§ÉEÊEÉEÊEQšššÊEÊEÊE§§§š§E§EÉ§;5§E5§§§§§§§§E§§§§ÉEÉ§É§É55€5§§§§EÊE§E§E§E§š§š§š§5

I,    ..__.._.___..._______._._.._...._..____._.. _._.__.._.___.___.__..__._....___.__._.__........__..____._..__..__._._._____._..____. .

Inltroduçãp à teoria básica, experimentação e aplicações à Engenharia de
teärmodinâmica, ótica, ondas. Noções de Física moderna. I
.. , ... .. . . .. . . . . . . . . . .. ..... .....  , . ... ..... ....... .....  ... .. ..... .
5§*Tq›írnar o educando capaz de explicar o meio próximo e remoto que o cerca e que atua sobre ele
1 desenvolvendo para tanto o espírito de: investigação, criação e iniciativa; o pensamento lógico; e
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noção da universalidade das leis científicas.Il _
lOferecer ao aluno condições para que possa compreender os conceitos de temperatura e calor
lrnecânico ondulatória, de Óptica física e geométrica, bem como os princípios que norteiam a fisica
lrnoderna, tornando-o capaz de analisar situações verificadas no laboratório e a panir delas
lildentificar os fenômenos presentes, estudos estes fundamentais para o embasamento das
Êdisciplinas subsequentes do currículo de engenharia.
I!,.lllt
-za-' ':~:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:- :-:-: -: ­

'II.
Ie¿ .
iâulas ex ositivas utilizando quadro de giz e eventualmente outros recursos didáticos tais como
hetroproj tor, projetor de slides, computadores, etc.; Exercícios de fixação, trabalhos de pesquisa;

_,,,_  .,,,_,,,_,_,,,_,.,,,,,,,_,.,,,,,,,,,.,.,.,_,,,.,_,_,,,.,_,,,,,,,,,,,.,,,_,,,.,.,.,,,,,,,_,,,,,_,_,,,,,.,,,,,,,.,.,_,,,_,,,.,_,,,.,,,,,,,_,,,.,_,_,_,.,_,_,_,,,_,_,_,.,,,_,,,,,.,.,,,,,.,.,_,.,.,.,.,.,,,_,_,_,_,_ffff ii f
fEÓ|=‹|c z, e6. Temp

Ç i
I

ratura e Calor:
Conceitos iniciais: Energia Interna, Temperatura, Equilíbrio térmico, Calor e Trabalho

termodinâmico.

l

l.'I

I
I

I

Termometria: Termômetros, Escalas Termométricas e Dilatação.
Calorimetriaz Capacidade Térmica, Calor Específico, Quantidade de Calor, Fases de

uma substância e Transmissão de Calor.
Ondullatória:
Ê; Ondas: Ondas mecânica e Eletromagnética. Propagação de ondas. Elementos de uma
ÊÊ onda.
Fenômenos Ondulatórios: Reflexão, Refração, Difração, Interferência e Polarização.

Óptica geométrica:
ii Princípios da Óptica geométrica: Propagação retilínea, princípio de Fermat,
Qi reversibilidade e independência dos raios;
¿ Sistemas Converqentes e Diverqentes: Formação de imagens.

Física Moderna:
if Teorias sobre a natureza da Luz.
¡. Mecânica quântica.I

| I
I

_.ii

ll1.
I Iz .

I

` .
|

Relatividade.

PRÁTICO:

Coeficiente de dilatação linear.
là 2. Capacidade térmica.
3. «Calor específico.
lá I4. lCondutibilidade térmica.
í 5. Llleflexão e Refração da Luz.
1 6. spelhos e Lentes esféricos.
* 7. ispersão da luz branca - Prismas.
É 8. Espectrômetro: Relação entre índice de refração e desvio.
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. I

avaliação é efetuada através da aplicação de provas subjetivas, listas de exercícios e relatóriosai 'I . _ , _ .
I ide atividades práticas que permitem observar ate que ponto os objetivos foram alcançados.
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__  _u_u_  .t_t. _uuu_t._.u_t. .t_v. ._._.t.t.t. .t.r__.uuu__l __.t.u.,uu_,_u_t_t_¶_b_b_,_uut_u._.u.u_u_t..lu.._,_blu.u.u.u.t_t.t. _t_u__.v_v_u._. . _u_t.u.._.u.r  . .u._.r__._.r.u._ _ , . , .

Il II
Rásicaz" I
§EARS, Francis; ZEMANSKY, Mark W.; YOUNG, Hugh D. Física. 2. ed. Rio de Janeiro: LTC.
_1985,v.2 e 4.
gomplerx-tentar:
ITIALLID Y, David; RESNICK, Roberto; MERRIL, John. Fundamentos de Física. 3. ed. Rio de
Janeiro: LTC, 1994, v.2 e 4.
IIIPLER, aul. Física. Rio de Janeiro: Guanabara Dois S.A.1978, v.2 e 4.
I* §ERWAY, Raymond A. Física. 3. ed., Rio de Janeiro: LTC, 1996, v.2 e 4.
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~g| I  EgšçšgšgšgšgšzâzšgšzšI| ¡ :;:;:¡:;:;:;:;:;:¡:;:

,¡¿  |
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__  __..._....._.... . ........,..._._.___,___... .,.,..._.,._...,._._._._._._._._._..._...,..._._._._._..._._._._._._..._........._....._.......,._._._....._..._._......,......_._..._._._..._._._.,.,.,....._....._._.,._._._.  ,,.._,,_ .,._._._._._._._._._._._._,.,_._._,_._,_._._._.,..._.,.,.,,_.,.,. _II _ .gl, Disciplina: Código:
Tópicos de ísica Aplicada à Engenharia DFI 788
PRE-REQUI ITOS: Física Il Código: DFI 786
-CAIRGA HOR RIA 04 créditos 60 horas/aula
LI FREQUÊNCIA EXIGIDA 75 % (mínimo)
PROFESSOR S Álvaro Becker da RosaI LOCAL: Pass Fundo Data: março/2002¿ PERIODO 2002/IIf *I 11 | I.I I | 1
z~ .   ........ I. ............. ......., .  . . . . .  . .~. . . _ _ . . . . . . .  ~.-.-.-.~.-.-.'I-I-Z'I-I-1+Z-2-2~2~2-Z-2-Z-I-2-Z-2-2-2~2~. . . . . . . . . -Z-Z-S~Z-I-I-Z-Z~Z'Z-I-Z-I~I-2~Z-2-I-2~2-P2-"". ._  :_¡_:_:_:¿_¡_¡_:_¡_¡_¡_¡_ _.  _. _  . _ .   . . . . . . .

A física presente nas engenharias, identificação dos fenômenos físicos nos processos e
equipamentos tecnológicos - transportes, meios de comunicação - qualidade de vida - medicina.
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mar o educando capaz de explicar o meio próximo e remoto que o cerca e que atua
Ie, desenvolvendo para tanto o espírito de: investigação, criação e iniciativa; o pensamento
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ilogico,  a noção da universalidade das leis científicas.~====
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Oferecer ao aluno condições para que possa estabelecer relações entre os fenômenos
fjísicos e as aplicações pertencentes a área de engenharia.

ll
H Aflas expositivas utilizando quadro de giz e eventualmente outros recursos didáticos taiscomo ret oprojetor, projetor de slides, vídeos, computadores, etc.; trabalhos de pesquisa; leituras

õomplememtares; demonstrações.

1. Matérias e estrutura.
2. Máquinas térmicas.

- 3. llvleios de transporte - motores de combustão.
¿l 4. aser.
¿¡ 5. spectroscopia.
li 6 nstrumentos e processos de medição.
ââ 7. adiações.
ç 8 iofísica.
g 9. Inteligência Artificial - redes neurais.
10. cústica.
11. eração de Energia.
12. ísica Moderna.
ÍÉ 13. Astronomia.

il

A valiação é efetuada através da aplicação de provas subjetivas, e relatórios de
atividade que permitem obsen/ar até que ponto os objetivos foram alcançados.I
,  7. ~Sll4VEIRA, J.F. De Souza. Curso de mecânica aplicada às máquinas. [19_]

8. BARROS NETO, B. Planejamento e otimização de experimentos. UNICAMP. 1995

9.  MAN, J.P. Experimental methods for Engineers. New York : McGraw- Hill,É

EI

ilil
ll'I
¡:

IÊ11.

IB\
N

GO

HO
19971

EAS, J.G. Introducción a la Física e biofísica. Madrid ed. Alhambra, 1974

PI ZON, A. Física: conceptos fundamentales y su aplicación. México. Harla 1973.

l\/IES, F. P. Curso de Estatísitca Experimental, São Paulo, Nobel 1978.
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.. . .. . _. . . . . _ _ _ , _ p  . . 0 _ .. . . . . . . . . .  . .À _ _ .... _ . . . . À,_
Disciplina: Código: DMD 200
Matemática, BásicaF?,RÉ-REQUISITOS: códigv
CÀRGAHO ÁRIA 4créditos (teóricos) 60 horas/aula
EREQÚÊNCI EXIGIDA 75% (mínimo)
FÉROFESSO ES Rosana Maria Luvezute KripkaLKDCAL: Pas o Fundo Data: março/2002HERÍODO i , 2002/I

ll

l i

Cpnjuntos Numéricos. Propriedades e Operações. Expressões e Equações Algébricas. Funções
primeiro e segundo graus, exponencial, logarítmica. Trigonometria. Funções Trigonométricas.

H ..._.._._.._............._...__......_....__.__.._...__.._._._...___._...__...___.___.._._....._._._...__.._............................__...___..._._....._..__..__..__...........__....._.._..._..__........__._....._.__..
lã

Fprnecer informações ao aluno sobre o conteúdo específico da disciplina Matemática básica.
Desenvolver habilidades de 0bS€I'VaÇãO, de análise, de elaboração e organização de idéias.
Qferecer conhecimentos básicos, em Matemática, para poder aplicá-los em disciplinas

específica; do Curso; para poder compreender, analisar e interpretar melhor as teorias da áreada Matem tica aplicados no Curso de'Engenharia Mecânica.li ­I _._ ......
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4 1

4.1 Conjuntos Numéricos
4.1 .1 Operações

1¿, 4.1.2 Propriedades4.1.3 lnten/alos
âê 4.2 Números Reais - resumo operacionalii'š

I" 160



4.2.1 Transformações de frações em números decimais.
4.2.2 Transformações de números decimais em frações.   ` 'i
4.2.3 Cálculo do valor de expressões numéricas.
4.2.4 Potenciação. Propriedades.
4.2.5 Radiciação. Propriedades.

4.3 Operações com expressões algébricasz
4.3.1 Adição, subtração, multiplicação e divisão
4.3.2 Produtos Notáveis
4.3.3 Fatoração e Simplificação

4.4 Funções
4.4.1 Definição
4.4.2 Funções de 1° Grau. Gráficos.
4.4.3 Funções do 2° grau. Gráficos.
4.4.4 Função Logaritmo. Definição. Propriedades. Graficos.
4.4.5 Função Exponencial. Definição. Propriedades. Gráficos.

4.5 Trigonometria
4.5.1 Trigonometria no Triângulo Retângulo.
4.5.2 Razões Trigonométricas. Aplicações.
4.5.3 Irei dos Senos. Lei dos Cossenos
4.5.4 Angulos Notáveis
4.5.5 Trigonometria no Círculo
4.5.6 Unidades usuais de medidas
4.5.7 Ciclo Trigonométrico
4.5.8 Arcos Côngruos.
4.5.9 Funções: Seno, Cosseno, Tangente, Cotangente, Cossecante. Gráficos
4.5.10 Relações Trigonométricas Fundamentais.
4.5.11 Relações Trigonométricas Derivadas.
4.5.12 Operações com arcos: Adição, Subtração.
4.5.13 Fórmulas de duplicação de arcos

Fófimulas de Transformação em prod

Estratégia de Ensino
Aulas expositivas
Estudos em grupo e individualizados

Recursos:
Quadro Negro e Giz
Retro projetor
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1  .6 Assiduidade e a pontualidade na entrega das tarefas solicitadas

I

ai

IT|I
ll

I

2 1

ll
il
~1

I1

11.1.1z Quas Avaliações Escritas, onde:

II 1.1.2, Média Final = (Nota da 1a Prova + Nota da 2a Prova + Nota da 3a Prova)/3Il

Illi,I
¡:

11.1 .3 Presença em sala de aula ( freqüência mínima de 75% do totalzdefaulaszdádas, conforme
norma da instituição)
I!
li

1.1.4 Trabalhos extra classe ( lištas de exercícios e pesquisas).
Il
¡1
*I

11.1 .5 Interesse e a participação do aluno em sala de aula1

I.
llll

,l1.
11
1

ll zl1 II _ . . , . . .
¡ 11.1 .7 Uma prova Substitutiva e aplicada, no final do semestre, envolvendo todo o conteudo,
Il  para os alunos que faltaram a uma das provas parciais, ou para aqueles que obtiveram
I ll uma nota menor ou igual a quatro, em uma das provas anteriores.Il ll `I1

;€;E=5=IE=I=E=š;§§§§§5§5E=E=š=E=š=E;š;§;š1E=E;§=E=E=E=E=š=E;§ _¡_. . _.:_¡_¡_¡_ __ _¡_,_. ._ .___¡_¡_¿_. .... _._._. ......,._._, _._. _ _ _ _,_._. ...... _ _ . __¡____ _ _ ____._._______._._._._._._._._____   _

555551E=E=šE=š=E2E=š2E=E2E=5=š=š2š=š1š=5=E=E=E=š=E=E=E=E=E=š2 1I  `
1 1
I I

~ 1
Í 1

Bibliografia Básica
IEZZI, Gelson, MURAKAMI, Carlos. Fundamentos da Matemática Elementar 1
Conjuntos, funções. 7 ed.. São Paulo: Atual, 1993.iE11 I l, Gelson. Fundamentos da Matemática Elementar 3: Trigonometria. 7 ed.. São Paulo

I A{tual, 19 3.

IEZZI, Gelson. Fundamentos da Matemática Elementar 6: Complexos, polinômios
equações. 6 ed.. São Paulo: Atual, 1993.ll '1I

ll lMEI\lES, Luiz Márcio. Vivendo a Matemática. São Paulo: Scipione, 1986.III

Êll 1

M CDHADO, Nilson José. Matemática por Assunto. São Paulo: Scipione, 1988.
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IPRÉ-REQ ISITOS : Matemática Básica CÓdi90¡ DMD 200
ICARGA HORÁRIA O4 créditos 60 horas/aula
IFREQÚÊN IA Ex|G|oA za  » -a-  .~ '  'F “ 75°/O (mínimo)IPROFESS RES» . Neuza Terezinha Oro
IILOCAL: Pabso Fundo Data: março/2002¡r¿>ERío'Do , 2oo2/|
IIšl __._____.___.____________...
1:iÍ::i:í:iíi:'í'í:Íi;i:`:'' _..,,i , , .._i__i. _..,i_ __ii__iiii_.__i_i._ia.aeeiiiee_i_i_._e__i ._._.e._iai_.e._eiee..._.ia_.e.i.i.a._ieii.a¬e.e.i.i.i._.a.i.e.i.e.iie.i.i.eii.e.e.e.e.iii.i.ea _ .iaia _ _ _ .e.i.i..¬eii.i.i. ..a.i ..i... r _ ...a I
Há ................................. ............., ............................................V...................................... _ _ ..............._.......... _ _ _ _ _.  ._ _
I 1

Funções, limites, derivadas de funções de uma variável, aplicações de derivadas.
i i' I I _

'-'-'Ê'ff'-'-'-'-'-'-'1:2'-'1'l'I'~'-:1"2'1-2-Í'2'--1'1'-+1----'i'í:1~i'¡' -'Z'-'l'¡'1'1'1:¡:~:~:-:~:-:~t2:1:1:l:1:-21:iii:›:1:1:-:2:1:3:-:1:-11:-11:1:-:-:-21:-:1:~:¡:1:~:¡:1:-1-:I2-:Í:-:-:1:¡:-:-:-:-:-:-:1:-:-:2:-:-:iii:-:l:1il:1:l:-:-:111:1:i212-:~:-2-23:11li-:1:¡:1:1:5:-:¡:-:¡:¡:¡:1:1:-:~:1:121:I:Â11:2:1:-:1:-:1:12-:1:-:1:1:¡:-15:-:1:~:1S-:12-2-:J1-:1:~:-:Â:ii-:111:-:1:12-:22-:-:-:-:¡:1:~:1:1:~:~:-:~:-:¡:¡:-:5:1:-:5:1:-2-:-:5:1:1:-:-:-:-:-:-:-:~:¡:1:-:¡:-:-:-:-:-:-:-:1:~:-:1:-:-:-:-:-;-:-:-;-:~:-:-:-:~:1:-:1:-:~:1:1:¡:-:~:1:-:-:~:-;-:li3:-:-:-:-:¡:-:-:-:1:¡:¡:-:5:-11:-:i:-:1:-:i:-;-:1:-:1:-:-:~:-:-:-:¡:-:Q:›:1:iii:¡:¿:l:-22ii:-:-:-:~2~:-:iii:-:-2~:1:-:~:-:-:;:¡:-2-:~:¡:¡:Q:¡:~:¡:Q:¡:;:Q:Q:-:¡:¡:¡:¡:1:§:¡:;:§:¡:§:;:§:§:;:;:¡:;:¡:;:E:¡:;:;:§:;:¡:§:¡:;:;:;:§:¡:¡:¡:;:;:¡:;

_ Desenvolver e consolidar, no aluno, atitudes de participação, de comprometimento,
fliexibilidape, critica e autocrítica no desenrolar do processo ensino-aprendizagem.
Oportunizar ao aluno condições de desenvolvimento tanto nos aspectos cognitivos como
de habili ade de cálculo.
In trumentalizar o aluno em conteúdos básicos visando o domínio da ciência e da
tecnologil.l.1 _ _ .. , _ . ,

I?  Esítudar aplicaçoes dos conteudos estudados na resoluçao de problemas aplicados as
diversas areas do conhecimento científico._Íi _
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i

I

I |
1

Íz,
Estrltégias de ensino
Os ‹onteúdos programáticos serão abordados através de aulas expositivas, dialogadas,
¡|

\

,.

,_

II eíèítudos e pequenos grupos e estudos individualizados, com o auxílio da tecnologia, uso de
Qu sgftware de mercado.
II  'Recursos necessários
šil  l?ara o desenvolvimento das aulas serão necessários os seguintes recursos: quadro, giz
II branco e colorido; sala de aula e laboratório de Informática; softwares_derive ou maple ou matlab.ÉII Il I

É fi1Funçdes
1.1- Conceitos e Notação
1,2- omínio e Conjunto Imagem
1.3- Gráficos
1.4- Tipos de Funções
Limit S
" ¿§ 2.¿1- I terpretação Geométrica e Conceito de Limite de uma Função

2.2- eoremas sobre Limites de uma Funçãol I .
. E5 2.3- imites Laterais

2.4- imiteslnfinitos
2.5- unções Contínuas
Derivadas
'll  3.1- Qonceito e Interpretação Geométrica e Física

3.2- Derivada de um Função
3.3- Teoremas sobre a Diferenciação de Funções AlgébricasI 163
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lzâè 3.4« Derivada de uma Função Composta - Regra da Cadeia
3.5- Derivada de Potência para Expoentes Racionais
3.6- Diferenclação lmplícita
ll '3.7- Derivada das Funções Exponenciaisl .
l

~ I

Ei 3.8 - Derivada das Funções Logarítmicas
,  3.9~ Derivadas das Funções Circulares Diretas e Inversas
4 Aplicações da Derivadail ll - , . , . ~
l  4.1- Valores Maxlmos e Mlnlmos de uma Funçao=l fi z
3, ll 4.2- Extremos RelativosI :Ill ell ¡¢
il .. 4.3¬ Funções Crescentes e Decrescentes e o Teste da Derivada Primeira'lç: ll
ll 4.4¬ Derivadas de Ordem Superior|~ llll tz,l
l'  4.5- Teste de Derivada Segunda para Extremos Relativosll .,fi '
;¡¡ ll 4.6- Resolução de Problemas* laE l¡S;l I'
,El

l ._._.  ___._.__  ....  .......  .t...... ,..c_ .   _ ._

Ill

4. il
ill _ l̂l|` ll

='
Êl
l¿¡  Serão realizadas 2 avaliações através de provas parciais escritas. Será realizada 1 prova
de recuperação com todo o conteúdo para o aluno que faltou a uma das provas parciais ou parazl . .
1 substituir uma das notas de provas.

l

AÊNTON, Howard. Cálculo um novo horizonte. Vol. 1, 6 ed. Porto Alegre: Bookman,
22900 1.
EDWARDS & PENNEY. Cálculo com Geometria Analítica.VoI.1. Rio de Janeiro: Prentice­
Hall dd Brasil, 1997.
l-llJGHES HALLETT, et al.CáIcuIo.VoI 1,2. Rio de Janeiro: LTC,1997
Ll§ITHOL , Louis. O Cálculo com Geometria Analítica. Vol. 1, 2. São Paulo: Harbra,1994.
GDIDORI Zl, Hamilton Luis. Um Curso de CáIcuIo.Vol 1. Rio de Janeiro: LTC,1995.
LARSON, HOSTETLER, EDWARDS. Cálculo com Aplicações.Rio de Janeiro: LTC, 1998.
lVllJNEM FOULIS. Cálculo _ Vol 1. Rio de Janeiro; Guanabara Dois, 1978.
ll Sll\/IMQNS. Cálculo com Geometria Analítica.VoI 1. São Paulo: McGraw-Hill, 1987.
ll SWOKOWSKI. Cálculo oom Geometria Analllloa. Vol 1. São Paulo: lvlooraw-Hill, 1995.
TÉIOMAS, FYNNEY. Cálculo e Geometria Analítica.VoI 1,2, Rio de Janeiro: LTC, 1988.

li  WIHIPKEY. Cálculo e suas Múltiplas Aplicações. Rio de Janeiro: Campus,1982

¿:¡ :Íil li;ll li
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Disciplina:

li Cálculo lI)iferencial e Integral ll DMD 202. ., . .
I

gi l?;FIE-REQUISITOS : Cálculo Diferencial e Integral I Código: DMD 201
:ll CIARGAHHOFÍAFIIA O4 créditos ôo horas/aulaff FFIEQUENCI EXIGIDA 75 % (mínimo)RFIOFESSO ES EIiamarCeresoIiLÉDCAL: Pas o Fundo Data: março/2002“¡` RERÍODO 2002/Ill I
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í  A integral definida. Antiderivadas. A integral. Aplicações da Integral definida.i I
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Il - Proporcionar ao aluno conhecimentos básicos de matemática, a fim de que seja|¡ :¡
gl Ii capaz de abstrair, generalizar, criar, analisar e estabelecer relações entre o'l| I!
I

I I
I .¡ conhecimento científico e as situações-problemas _LI É ._! f I ­II ,¡  Fornecer informações ao aluno sobre o conteúdo especifico da disciplina,vll , .III Ê '
,H  adaptadas as necessidades do curso.
,E  - Oportunizar ao aluno condições de ampliar o seu campo de raciocínio, de modoz.: Í
iique, com o auxílio do cálculo, o seu aprendizado seja mais simples e rápido.
§¡ - Oferecer conhecimentos básicos, em Cálculo Diferencial e Integral ll, para. ¡.il.

Ešã I, oder aplica-los em disciplinas específicas do curso, para poder compreeender,II!, nalisar e interpretar melhores teorias da área da Engenharia Mecânica.
I
I

.,.  esenvolver hábitos de estudo e de perseverança na obtenção de soluções dell; fâ
I- §¿ roblemas e de crítica e discussão dos resultados obtidos..zl ,ig!

.I

Z, Aulas expositivas, dialogadas e paiticipativas, desenvolvidas tendo os
conqeitos apresentados, quando possível, acompanhados de interpretação
geométrica ou física para o entendimento intuitivo de conhecimentos básicos.
,  Atividades individuais e em grupo como exercícios e›‹tra classe para que os

alunos fixem os conteúdos generalizando e relacionando idéias.I A f 165



zâ Solicitação de leitura eanãlise de livros extras indicados na Bibliografia.
Se possível, faremos uso da ferramenta informática, por meio de softwares
lpara. auxiliar o desenvolvimento do nosso trabalho.
i 1 ­

- Diferencial
- Integração:Ê l .visão geral do problema da área ( definindo área, método do retângulo para o
calculo de área, o método da antiderivada para o cálculo de áreas)

a integral indefinida (fórmulas de integração básica, propriedades da integral
indefinida)

ø curvas integrais, integração do ponto de vista das equações diferenciais
(problemas de valor inicial) e campos de direção

ø integração por substituição
ø notação sigma (propriedades, alguma fórmulas em somatório)
2.1. - integral definida ( uma definição de área, int. definida de uma função

contínua, integral de Riemann)
# propriedades da integral definida
# teorema fundamental do cálculo integral
# teorema do valor médio para integrais

_¡ # função logarítmica do ponto de vista da integral
2.. - aplicações da integral definida
, # área entre duas curvas.
# volume de sólidos de revolução
É l

¿, # comprimento de arco do gráfico de uma função,.'I
la# área de uma superfície de revolução.“ # trabalholí.,
IÍ
-âz¿ # pressão e força de um fluídolí
1

la# funções hiperbólicas e cabos pendentes
2.3. -Técnicas de integração
# integração por partes
# integrais trigonométricas envolvendo potências de sen, cos, tg, cotg. . eÉ cosc
i, # integração por substituição trigonométrica
H # integração de funções racionais por frações parciais

K

- ¡# uso de tabelas de integrais
2.4. -Integração numérica
2.5. -lntegraisimpróprias
¿¿ 2.6. - Funções den variáveis

- O3 provas individuais de conteúdo parcial ( peso igual para cada uma )
i

É- 1 prova de recuperaçao de todo conteúdo
- xame final
ilil Considerar-se-á a participação efetiva nos trabalhos e das aulasl.
il

ii
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BÁSICA.

1.1.8
ANTON, Howard. Cálculo - um novo horizonte. 6a ed. Porto

Alegre: Bookman, 2000.

COMPLEMENTAR

GRANVILLE, W. A. Elementos de Cálculo Diferencial e
Integral. Editora Científica do Rio de Janeiro. 1987

LEITHOLD, Louis. O Cálculo com Geometria Analítica. Vol. I e
Il, 2a ed. São Paulo: Harbra, 1986.

LARSON, E. Roland; HOSTETLER P. Robert; EDWARDS H.
Bruce. Cálculo com Aplicações. 4a ed. Rio de Janeiro: Ed.
LTC, 1998.

NUMEM, Mustafa A.. ; FOULIS, David J. . Cálculo. Vol. 1, Rio
de Janeiro : LTC, 1982.

SIMMONS. Cálculo com Geometria Analítica. Vol. 1. São Paulo
McGraw-Hill, 1995.

SWOKOWSKI, Earl William. Cálculo com Geometria Analítica.
Vol. 1, São Paulo: McGraw-Hill do Brasil, 1983.

ÓUTROS LIVROS QUE CONTENHAM O ASSUNTO EM QUESTÃO.

UINIVERSIDADE DE PASSO FUNDO
'FÃCULD DE DE ENGENHARIA E ARQUITETURA

ÍEIÊIGENH RIA MEcÃN|cA
I Ê ÊIEIEIEIÉIÊIEI:IzišiííšišišíšiEIEIEIEIEIEIÉÉEIEIEIE Išizíšfišíšišiš1515šišizíšfšišišišišlšfšlšlšišiš1:IE1EI:2155:151:1šíšiiííišfišišíšlšišišizišIE1:15152E1:2EIEIEIEIÊIEIEIEIEIEIÉS152E1EiiíšišlšišííišëšiE1EíšišišíšišišišíEíšíšišíšfišii1:išíiišíšíšlzíšišiEIiišIE2ii:2E2E2E2E2:I:2i2:¡E¡EiE¡E1E¡E¡E"""""""""' '''''''''''''''''''''

I  §:§:§ ' ' ' ' "T:§:§ ' ` §:§:§:[:§:{:§:§:` ` ` ':§:l ;§" ` "§:§:§  §:§:3¡"""` "'¡1Ê§Ê§:§Ê§Í§Ê' ' ` ' ` ' '¡fÊ§:§Ê`   ''''' 3fÊí"" ""'¡'¡iÊ§" ' ':§" "'Ê§Ê§Ê§"":§:§Ê¡¡'¡"""`1`55:QÉQÊQÊfffÉÉÉQÉQffÉÉÉÉÉEÉÉÊ§Ê§Ê§Ê§Í§Ê§É§Ê§:§Ê§Ê§Ê§

E l  šššššššãëšššEEEšššššëšëšëšEšššëšEšãšššëšëšëšëšëÊššëšëš55€šëšššššššišës555:Ee55€sšsësësëëësëzëëësšzëaëëš555555525E555555555255eis555sšzëzësšsëêëëësësëëëëë5525555255555552555522255E55;252555Eaizšsšzësësësšsšeësšsësësë55555555

I I z§s§s§555iai;§s§5§s§5§zíêëaãaãâãsãêãâãêësësãzãaëaãaãêia li;55§5§z§5§s§s§;§ê§s§ê§ê§5§5§5§s§2§s§š§5§5§š§â§5§5§5§s§5§5§5§s§š§š§§§z§s§s§s§5§z§2ás5555äsãâãaãšãšëãäšããäšãšëëiëišiiiÊëëãšiëãšëšãšäêáêisëzëêãsãšizãzãz§5§š§šãšãsãšëšãaãeëëëšëšëšišãšäšãšäšäêišããëšãšišëšišëšišäšäšëãiãišãããšãš

,. I 1 §:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:Q:§:§:§:§:§:§:§:§:§. 1:5:§:§:§:§:§:§:§:§:E:E:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:fz§:§:§:§:§:§:§:Í:§:E:§:§:§:§:§:§:í:§:§:¡:¡:i:¡:¡:¡:1:5:¡:í:5:§:3:¡:í:1:f:5:§:1:§:§:¡:§:§:í:§:§:§:5:2:§:¡:1:1:5:¡:¡:I:i:¡:1:í:1:5:í:í:¡:1:í:¡:í:¡:1:1:¡:1:¡:¡:¡
nl I ; ~:-:-:-:~:¡:-:;:-:;:~:-2-:¡:;:-:-:~:-:-:~:-:-:-:-:-:-:-;:-:-:~:-:~:-:-:-:-:-:~:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:~:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:~:¡:-:-:-:-:-:-:-:-:1:-:-:1:i:i:i:¡:i:i:¡:1:i:¡:-:¡:1131121112-21:-:~:1:-1-:f:-:-:-:-:-:~:¡:i:1:¡:¡:1:¡:i:¡:f:3:1:¡:¡:í:¡:¡:f:

Ê: I ' 5555555552155EIEÊEIEÊEÊEÊÊIEIEÊEÊEÊEÊEÊEÊEÍEÊ55555355555SÊEÊEÊEÊEÊEÊEÊEÊEÊEÊE55ÊEÊEÊEÊEÊEÊEÊEÊEÊEÊEÊEÊ5555555555555555255ÊEÍEÍEÊEÊEÊEÊEÊEÊSÊEÊE5E555535555EÊE5EÊE55555555ÊEÊE55555E5E5EÊEÊEÊEÊE55ÊEÊEÊEÊEÊEÊEÊEÊEÊEÊEÊEÊE5EÊEÊEÊEÊE55555255ÊEÍEÊEÊEÊEÊEÊEÊEÍEÊEÊEÍE'I '
..................................................................................- _. -_ ---...... ......... ,   .!¡
1 ' I :1:¡:3:1:¡:¡:5:f:í:¡:2 '''''''''I í ;:;:¡:¡:;:;:;:;:;:¡:;2

l E =š=š=š=š=Erš=E=E=E=E=E

5 z gggzëzfzfzëâëzëêëêëzll. ll~Í- li
« I I  ......_..

1 I 5§£§5§£§E§5§2§§§§§E§EÉE§EÉEÉE§5§5ÉEÉš§§§5§5§5§5§§§§§5§§§Ê§Ê§
| I ;z;z;z;z;z;z5:;z5:zzgzgzgzgzzzgzgzzzzzgzgzgzzzçzzzzzgzgzgzgz :;:5z;z;z5zzz;z;z5:5zgzzzgzgzgšgzzšgzgzgz5z5z5z;z;z5:;:;:5z;:;z;zgšgzgzgzgšgšgzz:;E§z5E5:5E5E5E;E5E5E5Egšgšgšzšzšgšzšgšgšzšgzgš5š;:;š;:5E5:5:gzzzfzgšçšgzgëgšzšgšgš

.*l

. . . .   ,..,
âszíifpiinaz l Código: DMD 204
Georhetria Ana ítica
PREIREOUISI OS: Matemática Básica Código: DMD 200
OTARGA HORÁRIA 02 créditos , 30 horas/aula

,I` I  I



lí
ilFBEOÚÊNCI E×io|oA 75% (mínimo)PÉOFESSO ES Auro Candido Marcolan

LOCAL: _Pas o Fundo Data: março/2002PERÍODO l zooz/|
a aaa a adaaaa aaa aaa aaa aa ad ada aaa aaa aa 1 a daaa d a a aaa aaa a a aaa aaa a a aad aa aa aa adad a a ada d aaa aa aaa Íaa d a daa aa d aadai ada aad aadaaaz aaaa aaa

O ponto no plano. Equação e lugar geométrico. A linha reta. A circunferência.
-Seções çônicas. Transformações de coordenadas. Coordenadas polares. Equações
, pãramétripas. Funções polinomiais. O ponto no espaço. O plano no espaço. A linha reta
no espaço. Coordenadas cilíndricas e esféricas. Cun/as no espaço.

_............  ...._._..._..._._....._....  .............._._................................................. .\ .

l

Í, Fornecer informações ao aluno sobre o conteúdo específico da disciplina de Geometria
¡_ Analítica, eidaptadas as necessidades do curso.
í  Desenvolver habilidades de observação, de análise, de elaboração e organização de idéias.

Desenvolver habilidades para resolução de problemas aplicados a área da Engenharia e
que envolvam a Geometria Analítica.

il Ofer cer conhecimentos básicos em Geometria Analítica, para poder aplica-los em
disciplinas específicas do curso; para poder compreender, analisar e interpretar melhores teorias
daárea da Engenharia.
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Os alunos terão aulas expositivas utilizando-se giz e quadro negro, receberão listas de
Íilexércícios de problemas para resolverem complementando as atividades propostas nas aulas.
;iPajiaIelame te serão cobrados estudos e aprofundamentos na bibliografia indicada. Pretende-se

Êtarfibém origntar e propiciar atividades que favoreçam o desenvolvimento da capacidade de auto­mQiaprendizag _. ¿,
i í  i i i ííriín ii ii í íííírrtr i íírínií íír  íiíí  íi í  íí í

Êilntrodução à Geometria Analítica:
Plano Cartesiano. Coordenadas de um ponto. Distância entre dois pontos. Ponto

médio de um segmento. Área de um polígono.
.- Estqdo da equação reta: A

Ang lo de inclinação e declividade de uma reta. Angulo entre duas retas. Condição
de aralelismo e de perpendicularismo. Significado da equação da reta. Forma
.redu¡zida e geral da equação da reta. Discussão da equação da reta. Pontos de

F intersecção com os eixos coordenados. Formas de determinação da equação da
reta. Ponto de intersecção entre retas. Distância de um ponto a uma reta.
â Equ ções paramétricas de uma reta.
4 Sec ões Cônicas:
¿ Defi ição, elementos, traçado, determinação das equações de cada uma das

cun/gs: circunferência, parábola, elipse e hipérbole.

w

- Coo ¡denadas e equações polares:
Planç polar; coordenadas polares de um ponto; relações entre coordenadas

polares e coordenadas cartesianas; equações polares.i

' l
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- Introdução à Geometria Analítica no espaço tridimensional:
Eixos e planos coordenados; coordenadas de um ponto; distância entre dois
pontos; ângulo entre duas retas; área de um polígono.

- Estudo da equação do plano:
formas de determinação da equação de um plano; distânciad~e~um__píonto a um
pl no; representação gráfica do plano.

- S perfícies quádricas: esfera, parabolóide, elipsóide, hiperbolóidez equações,
z elementos, representação gráfica.

S

z

- perfícies cilíndricas:
Eëmentos, traçado, equações.
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Duas provas escritas e uma de recuperação durante o semestre e mais exame final,
conforme orientações da Coordenação do Curso e do Regimento Geral.

STEINBRUCH, Alfredo e BASSO, Delmar. Geometria Analítica Plana. MAKRON,
|v|‹zerzlzwH¡||, são Paulo, 1991 _,

STEINBRUCH, Alfredo. Algebra Linear e Geometria Analítica. McGrawHill do
Brasil, São Paulo, 1997.

'l_ElTHHOLD, Louis. O Cálculo com Geometria Anal/'tica. São Paulo: HARBRA,
1997.

KINDLE, Joseph. Geometria Analítica. Coleção .Schaum, Editora McGrawHill do
Brasil, São Paulo, 1980.

LEHMANN, Charles. Geometria Analítica. 9a Edição, Editora Globo,1998.

UNIVERSIDADE DE PASSO |=uNDo
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ÇARGA HO¡ ÁRIA O4 créditos 60 horas/aula
EREQUÊN IA EXIGIDA   .-  . A  '`''' ¬-75°/.,(mín¡m0)RRÕFESSO ES 'T Auro Marcolan
UOCAL: Pa so Fundo Data: março/2002FÍERIODO 2002/I

aa.zaaaaaaaaaaazaaaaaaaíaaaa_a.aaaaaaaaaaaaaaaaaaa¬aaaaaaaa .aaaaaa aZaaa aaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaíaaaaaa aaaaaazaaaaaaaaaaaaaaaaazaaaaaa aa¬aaaaa_aaaaaaaaaZaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaa  aaaaaaaaaaaaa aaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaa¬aaaaaaaaa a aaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaa1aaaaaaaaaaaaaaaa aaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaa a aaaaaa aa aaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaa¬ ¬aaaa_aaaaaaaaa aaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaa aaaaaaaaaaaaaaaaaaaaaa_ aaaaa   aa_aaaaaaaaaaaaaaaa aaaaaaaaaaa a a  a aa  aaaaaaa aaaa a a .

Matrizes. Sistemas de equações lineares. Determinantes e matriz inversa. Espaços
vetoriais e subespaços. Transformações lineares. Matrizes operadores lineares.
Autovalores e autovetores. Uso de software matemático tais como MAPLE,
MATHE ATICA e MATLAB para a solução de problemas.M

Fornecer informações ao aluno sobre o conteúdo específico da disciplina de Álgebra Linear,
adaptadasä as necessidades do curso.
Desenvolxqer habilidades de observação, de análise, de elaboração e organização de idéias.
Desenvolver habilidades para resolução de problemas aplicados a área da Engenharia e que
envolvam Álgebra Linear.
Oferecer conhecimentos básicos em álgebra linear, para poder aplica-los em disciplinas
específica do curso; para poder compreender, analisar e interpretar melhores teorias da área da
Engenhafla.

Exposição do conteúdo no quadro.
- Leit ra e análise de livros indicados na bibliografia.
- Re lização dos exercícios de forma individualizada ou em grupo.
- Tra alhos extra classe.

1 I
I
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. ,I,.
Matrizes:

- Introdução;
- Tipos especiais de matrizes;
- Operações com matrizes.

Determinante e matriz inversa:
- Introdução;
- Determinantes;

Desenvolvimento de Laplace;
Matriz Adjunta;
Matriz inversa.

Sistemas de equações lineares:

170
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- Introdução;
- Sistemas e Matrizes;
- Operações Elementares;
- Regra de Cramer;
- Soluções de um sistema de equações lineares.

Espaço vetorial:
- Vetores no plano e no espaço;
- Espaços vetoriais;
- Subespaços vetoriais;
- Combinação linear;
- Dep_endênoia e independência linear;
- Base de um espaço vetorial;
- Mudança de base.

Transformações lineares:
- Introdução;
- Transformação do plano no plano;
- Representação matricial de um operador linear;
- Aplicações lineares.

Autovalores e autovetores:
- Introdução;
- Polinômio característico;
- Polinômio minimal.

Usb de softwares matemáticos:
- MAPLE;
- MATHEMATICA;
- MATLAB.

.....;...;.;.;tr_;.;...........;.;._.;;........_utut.;..._;;._.,_..;.;.;.,._.,.;.....;.

L O2 provas de conteúdo parcial.
- O1 prova recuperação de todo o conteúdo.
- Exame final.

LIPSCHUTZ, Seymour. Álgebra Linear. Coleção Schaum. Editora McGrawHill. São
Paulo, 1978.

BOLDRINI, José Luiz et allii. Álgebra Linear. Editora Harbra. São Paulo-, 1978.

SPIÊGEL, Murray. Análise Vetorial. Coleção Schaum. Editora MacGrawHill, São
Paulo, 1972.

STEINBRUCH, Alfredo; WINTERLE, P. Álgebra Linear. Editora McGrawHill, São
l
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' Paulo, 1987.

Ki LMAN, Bernard. Introdução à Álgebra Linear com aplicações. 6a edição, editora
L C, 1999.

K' LMAN, B.; HILL, D.R.; Elementary Linear Álgebra. 3a edição. Editora Prentice
H II, 2000.

I LEON, S.J.; Álgebra linear com Aplicações. 4a edição, Editora LTC, 1999
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iDiscipIina: Código: EEEO5O
§EIetrotécnica Geral II

IPRÉ-REQ+JIS|TOS : Eletrotécnica Geral I Código: MEC032ICARGA HORÁRIA 4 créditos 60 horas/aula
IFREQÚÊN IA EXIGIDA 75% (mínimo)
IPROFESS RES Eng. Moacyr Fauth da Silva JuniorELOCAL: P sso Fundo Data: março/2002ÊPERÍODO Á 2002/I
I

Máquinas Elétricas Rotativas e Estáticas. Materiais Elétricos. Instalações monofásicas e
Trifásicas industriais. Quadros de comando, seus elementos e acionamento. Retificação e
Instalações Automotivas/Alternativas.
I

i

í
1

I

I
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A disciplina de Eletrotécnica Geral ll, inserida no curso de Engenharia Mecânica, tem
por objel|ivo geral de proporcionar ao aluno conhecimentos necessários de equipamentos,
de técnicas e normas para que ele tenha condições de elaborar um excelente projeto~:=;-:-   -=:2  -I=2­
šf A disciplina estabelece as técnicas voltadas a projeto elétrico das instalações
industriais e acionamento de máquinas. O aluno deverá dominar os conceitos Físicos
ëlétricos envolvidos para resolver futuros problemas na indústria, e fazer projetos elétricos
das instalações industriais.

' ~.

T 0 a L GIA 0 E ,, ,  ,,,,,,,,,,,,, ,,,,, ,, ,,,,,,,,,,,, c,c ,c,, ,,,c,r,,,c   , ,,, ,,,c , ,,,,,cctirct c,c,,,,,,,,, ,,c,¬,c,c,c,c,,,,,c ,,c, ,c c,,,,,,,c,, ,,,,,,,,,,c,ccc,c,ctctt,c,clc,c,,,c, ,c,,,c,,,,,,,c,c,,,c, ,c ,c,c,c,c,c,,,ccc,c,tcc,,,c,,,c_,,c,c,r,,, ,c,ccc ,,ctc,,,,,,,,cr,c,,,,,c,,,,,,,,,,,c,,,,,,,,,,,,cc,,,,,,,,,,,,,_,,cc,,,,,cc,,,,,,,,,,,,,,,c,,,,,,,,,,,l,,,,,,,,,,, , ,,,c,,,, ,,c,r,c,c,cc'ini  .'.':  nnnnn  nlfl.  ..''.  juhu  .HHI  HHHH.
j l

' i

Aulas expositivas com quadro negro e giz, utilização de transparências, slides e canhão de vídeo

e comptltador, trabalhos teóricos/práticos de laboratório físico e computacional incluídos noprogram e extra classe.

fzíziÊ5:í:1:¡:í:1:i:i:3:i:¡:¡:¡:¡:1:311:¡:1:í:i:¡:¡:i:i:¡:í:f:i;¡:1:1:¡:í: ,1:¡:¡:5:i:¡:í:¡:i:í:í:?:í:í:1:I:1:1:f:í:¡:1:¡:¡:5:¡:¡:¡:¡:í:5:f:¡:5:f:f:¡:¡:i:¡;1:¡:í:í:i:i:2:1:5:3:2:3:¡:f:f:1:¡:i:5:1:2;=:¡:i:5:1:i:5:¡:5:5:1:¡:5:3:1:1:3:¡:¡:¡:¡:i:3:f:¡:¡:1:fzífízi:f:3:3:¡:1:í:1:1:¡:¡:3:¡:¡:¡:¡:¡:3:i:¡:¡:i:T:3ri:i:?:1:i:3:¡:¡:í:3:í:3:¡:¡:1:1:¡:i:Í:115:í:1:1:1:¡:í:1:¡:3:¡:5:í:í:1:5:1:1:1:i:1:l:1:í:2:í:¡.-.-.~.-.~.-.~.
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Êünidade I : Máquinas Elétricas Rotativas e Estáticas
a) - O Gerador Elétricol .
I

1 0 Características e Aplicações do Alternador
0 Funcionamento, reações frente a diversos tipos de carga
0 Paralelismo e manutenção
0 Experimento de laboratório

b) - O Transformador Elétrico
0 Definições, partes constituintes, funcionamento e aplicações
0 Relação de Transformação
0 Paralelismo e Manutenção

c) - Motores Elétricos
0 Tipos de motores e aplicações
0 Esquemas de ligações e escolha de motor elétrico
0 Potência e Conjugado do motor

z 0 Experimento de laboratório

Unidade II : Materiais Elétricos
= 0 Tipos e aplicações dos materiais

Unidade III : Instalações Elétricas Monofásicas e Trifásicas Industriais
0 Símbolos, diagramas elétricos unifilares e trifilares
0 Instalações típicas monofásicas e trifásicas industriais
0 Normas e Método de Cálculo: Tomadas, Eletrodutos, Ramais e Alimentadores
0 Projeto Elétrico 1° parte conforme NBR - 5444 , NBR - 5410 e outras
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lllnidade IV: Quadros de Comandos Elétricos e Elementos de Acionamento› O Fusíveis e Disjuntores
Chaves termomagnéticas e Estrela-Triângulo
Comandos elétricos
Inversores de Freqüência Varável
Projeto Elétrico 2° parte conforme NBR - 5444, NBR - 541 O e outras

Élnidade V : Retificação e Instalações Automotivas/Alternativas'= o'.
If
'\..

Retnficaçao, fontes DC e Fotovoltalca
Instalações Automotivas
Projeto Elétrico 3° parte conforme NBR - 5444, NBR - 5410 e outras

6- AVALIAÇÃO
A ávaliação será feita por meio de três provas e cinco trabalhos práticos a serem
desenvoh/
desenvolv

cR|TÉR|o

MDS=KM
.I
'II.
;.'I
›Í¡.
l

idos em laboratório de eletrotécnica físico e Computacional com programas
idos pelo professor.

S DE AVALIAÇÃO

édia das provas x O,4) + ( Média dos trabalhos x O,6)].

[01] Creder, Hélio. Instalações Elétricas. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e
Científicos, 1984. 338 p.

;; [03
ÊÍODO, 'l

[0%] Fowler, K. R. Princípios e fundamentos de Eletricidade - Vol 2.
] Kosow, Irvvin L.. Máquinas Elétricas e Transformadores. São Paulo:
989. 667 p.

fi [4] Polígrafo do Professor.

IQEVANTA

MORETT

Atnca 19

FÍSICA av

MENTO BIBLIOGRÁFICO SOBRE CIRCUITOS ELÉTRICOS

Vasco Pedro Eletricidade segundo grau. São Paulo, BSP:

84 46Op (Físrca em módulos de ensino)) [537 M845e]

anzada Nuffield : libro del alumno. Barcelona, SP: Reverté,

[58/O1/99

v1974. 10 _ (Ciencias avanzadas Nuffield)) [53 Fis537]
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AÉNDERSQN, Charles J. Alternating Current : Circuits and measurements.
V.|l

ÍÍNew Jersey: Prentice Hall, 1966. 367p. [537 A545a]

ANDERSCDN, Charles J. Direct Current : Circuits and measurements. New

Êílerseyz Prentice Hall, 1966. 332p. [537 A545d]

CANTU, Luis L.. Electricidad y magnetismo : para estudiantes de
Ei
li
11

Éciencias e ingenieria. México, MX: Limusa, 1975. 299p. [537 C233e]

CARRERA, Rodolfo Romero. Fundamentos de electricidad y magnetismo.

§§|\/|é×¡¢<›, Mx; Limusa, 1978. 291p. [537 c314f1
‹iÍ;

1
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ÉRANDASSI, Ademir Eder. Eletrônica digital. São Paulo: Nobel, 1986.
Í1
I.

1

§§165p. (Série brasileira de tecnologia) [621.38 B817e]
'1

,.
.

JÉl---..-----..-..------------ ..-..--- --- --..

ÓRSINI, Luis de Queirós. Curso de circuitos elétricos. São Paulo:
¡ 1, .

|

§Edgard Blücher, 1991. 2v. [621.3.049 o7ô¢1

, .
1

l |
* l̀ ,qnnnnuc__:-:__-nqqqqnn--n n:uQ_- _­. 1| .

l' 1

QRSINI, Luis de Queirós. Circuitos elétricos. São Paulo: Edgard

l%Blücher, 1975. 324p. [621.3.049 o7ô¢¡1

1 -znøzznnøunnnz-_-:___-:zu ununcq :_

QRSINI, Luis de Queirós. Exercícios de circuitos elétricos. São
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ÉURNEY, Carl H. Circuitos elétricos : teoria e aplicações em

išengenharia. Rio de Janeiro: Campus, 1985. 485p. [621.3.049 D963c]

UÉURIAN J

ÂQ138p. [62

1

, :|p__:__:_3¢_::
1 l

räEssoNo

silva, 197

NIOR, Yaro. Circuitos elétricos. Campinas: UNICAMP, 1991

1.3.049 B95s¢1

V, L. Electricidade aplicada para engenheiros. Porto: Lopes da

7. 784p. [621.3 B559e]

F,REcN|, E
lsll

fEdgard ~

if
'a

dson. Engenharia do projeto lógico digital. São Paulo:

ücher, 1995. 498p. [621.3.049 F858e]BI

OKEOWNaê ,J
“l

,.

Êlƒlall, 198 .

Nl\/l,ONSSE

W993 59

iärgrens, R

hn. Pspice and circuit analysis. Englewood Cliffs: Prentice

562p. [621.3.049 K37p]

Franz. PSpice with circuit analysis. New York: Merrill,

[621 3 049 M754p]

obert L. Nomographs for electronics : instant calculations

g_ . 7p. . _

efor design

'i..

CÃÓNANT, n

rs. Boston: Cahners, 1972. 276p. [621.3.012 P481n]

oger. Engineering circuit analysis with PSpice and Probe.



íI\Iew York'

íÍ621.3.04

, NYU: McGraw Hill, 1993. 176p. (Electrical engineering)

C743e], 9

álncnâs,

š|Í681.3.Ô6l
I

ÕÀRYANA

kYor
I

i

i

I

AIUB, José

/%\311e]
=i

ii
II

Durval. OFICAD/SDT III. São Paulo: Érica, 1992. 200p.

[OrCAD/SDT) S21 1o]

NI, Gobind. Principles of active network synthesis and design.

, NYU: Wiley & Sons, 1976. 495p. [621.3.049.011.7 D228p]

Eduardo. Eletrônica. São Paulo: Érica, 1992. 200p. [621.3

li,_II

BARTKOW

Sons, 1
EÊ

=i

?š

lAK, Robert A. Electric circuit analysis. New York, NYU: Wiley

985. 688p. [621.3.049 Bzese]

i
I

;|I.

LÓURENÇ

Paulo BS

Eletrlcida

O, Antonio Carlos de. Circuitos em corrente contínua. São

Erica 1996 309p (Estude e use eletricidade.

" de) [ô21.3.o49 Ls92¢1

1LÉVANTAN
i

_I|li

O6/O1/99
1 I

CÊEDER,

lgivros Téo

H

ENTO BIBLIOGRÁFICO SOBRE INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

élio. Instalações hidráulicas e sanitárias. Rio de Janeiro:

nicos e Científicos, 1988. 437p. [627 C912i]



l_I, Manoel Eduardo Miranda. Instalações elétricas : projetosIÉIEGRISO

.'. 9¿pred|a|s

¿l621.316

ÉÊRATO, H

j974.91p.
1 1
|

1

ÓÍREDER,

SCHMIDT

Siemens

MAFITIGN

Globo 1

SEIP, Gün

[621 316

I
1na-:Qq___:_:

cbrnuvi,

m baixa tensão. São Paulo: Edgard Blücher, 1987. 177p.

.17 N392i]

ermann. Projetos de instalações elétricas. São Paulo: EPU,

(Desenho técnico) [621.316.31 K89p]

lr-Iélio. Instalações elétricas. Rio de Janeiro: Livros Técnicos

os 1984 338p [621 311 4C912i]

Walfredo Guia de instalações elétricas rurais. São Paulo:

1976 p [621 311 4 S349g]

NI Alfonso Instalações elétricas prediais. Porto alegre:

83 212p [621 316 31 M378|]

ter. Intalações elétricas. São Paulo: Nobel, 1988. 4v.

31 S461eP]

demaro A. M. B. Manual de instalações elétricas. São Paulo:

Científio , _ . . _

o , . ", 9 . . . _ '

I

A

HMcGraw

GÚSMAO,

de obras.
,Í

1

'\
-É

¡|| do Brasil, 1985. 434p. [621.316.17 C845m]

Luis Henrique Puccinelli. Instalações elétricas em canteiros

$ão Paulo: FUNDACENTRO, 1991. 36p. [331.45:696.6 G982i]



Délio Pereira. Eletrotécnica aplicada e instalaçõesÊUEHRINI,

:I 1 u un¿eIetr|cas |

BOSSI Ant

11071 p [62

dustriais. São Paulo: Érica, 1993. 183p. [621.316.17

onio. Instalações elétricas. São Paulo: Hemus, [19_].

1.316.17 B745i]

k5935e]

oMARTIGN

.Rio de Jan
I

-›
_.

NI, Alfonso. Instalações elétricas em casas e apartamentos

eiro: Ediouro, 1980. 168p. [696.6 M378i]

|\lIsK|En, J

;É<oogan, 1

ulio. Instalações elétricas. Flio de Janeiro: Guanabara

992. 513p. [621.316.17 N725i]

,.
`|

(fbTRIM, A.demaro A. M. B. Instalações elétricas. São Paulo: Makron

Books, 1993. 887p. [621.316.17 C845in]

LÉVANTAMENTO BIBLIOGRÁFICO SOBRE MÁQUINAS ELÉTRICAS

OS/O1/99

K¢SOW, lnving L. Máquinas elétricas e transformadores. São Paulo:

ëlobo; 1989. 667p. [621.313 K86m]

MELLO, F. P. de. Dinâmica das máquinas elétricas Il. Santa Maria:



H

4

I :
1

1983. 103p. (Curso de engenharia em sistemas elétricos de
1

ipotência série PTI 5) [621.313 M527eP]-l
.E
1,.fl'Z \'1

,;-_----------------------_-- ----------------­,‹l'1,

ÉTTZGERALD, A. E. Máquinas elétricas. São Paulo: McGraw Hill, 1975.

[621 .31 F553m]
ix
21'I
.É

|

-1

1:-_--¡-------›-gq----Q-nú--u;--q-:u _-: ;¡p­,.
.i
¬1‹.1.

Ôl-IAPMAN, Stephen J. Electric machinery fundamentais. New York: McGraw|.11

iëlill, 1991. 716p. (McGraw Hill series in electrical engineering.
1
H1

Éower and energy) [621.31 C466e]

TÓRO, Vincent. Fundamentos de máquinas' elétricas. Rio de Janeiro:

ifiremióe Han, 1994. 55op. [621.313 D366f]
i Ê
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MARTIGNONI, Alfonso. Ensaios de máquinas elétricas. Rio de Janeiro:
ll
ii

Globo, 1987. 1ô2p. [621.313 M378e]
¡:

1

¬!
¡ili
'|
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l
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Nardo Toledo. Cálculo de enrolamentos de máquinas elétricas e

sistemas de alarme. Rio de Janeiro: Freitas Bastos, 1987. 287p.

(§ibIioteca écnica Freitas Bastos) [621.313 M967c]
ÊÊll
,:
LÊ

T

l

BRiANDÃO, Diogo de Paiva Leite. Máquinas eléctricas : introdução,

mfiáquinas eléctricas de corrente contínua. Lisboa: Fundação Calouste

Gulbenkian, 1984. 399p. [ô21_:-313.2 B817m]
I

ii.l
fl



d A Máqulnas eletrlcas São Paulo: McGraw Hill do Brasil,

1984 217p (Schaum) [621 313 N243m]

Sil'EVENS(DN JR., William D. Elements of power system analysis.

l×lÀsAR, syo . ° ° .

Ê --------_--"---------------.-----------._------------­

lvlAuckland: cGraw Hill, 1982. 436p. [621.313 S847e]

HÚMPHRIES, James T. Motors and controls. ColumbusOhio: Merrill, 1988.

4¿93p. [621.313.1 H928m]
l

l

i

PÉARMAN, Richard A. Electrical machinery and transformer technology.

Worth: saunoors College, 1994. 6s6p. [621.313 P359e]
¿_.l

1

KÉlAUSE, Paul C. Analysis of electric machinery. New York, HYU: IEEE,

1995. 564p. [621.313 l‹91a]

l

. i
l I
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l

l l
f 1. l

CQNGRESSO Bl=lAsll_Ell=lo DE AUTOMÁTICA, 1o., 1996, são Paulo. Anais

Paulo, BSP: sBA, 1996. 4v. [681 .5 C749a 1996]
l l
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Qisciplina: Código: EEEO51
Elelatrônic Aplicada a Eqgpamentos Industriais
RRE-REQ ISITOS : Eletrotécnica Geral I Código MECO32
QAFIGAÍ HOFIÁRIA 4 créditos , 60 horas/aula
FÍREQÚÊNCI EXIGIDA 75% (mínimo)
P_ROFESSO" ES Eng. Moacyr Fauth da Silva Junior
LOCAL: Pas o Fundo Data: março/2002PERÍODO 2002/I
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Éäispositiv s eletro-eletrônicos digitais. Álgebra de Boole. Funções e portas lógicas. Arranjos de
pbrtas lo icas combinacionais. Flip-Flops e contadores. Amplificadores Operacionais. Introdução
ab microcbntrolador.
E
I li I
I

fi:I
ll
1!

=l
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A discl_ plina de Eletrônica Aplicada a Equipamentos Industriais, inserida no curso de
pgenharia Mecânica, tem por objetivo geral de proporcionar ao aluno um maior contato

cpm a “letrônica digital para ter uma melhor compreensão do funcionamento dos
,e§quipam ntos industriais.

A disciplina estabelece as leis digitais para os equipamentos industriais, trazendo a
ll! toina os dispositivos e circuitos integrantes com suas respostas no tempo. O aluno deverá, .

1I.

. l I

dominar
É l

I

os conceitos digitais. envolvidos para resolver futuros problemas na indústria.
ii

ÍIliz* '.l I\ |.I
i

Aulas exp sitivas com quadro negro e giz, utilização de transparências, slides e canhão de vídeo
gif e llcomput dor, trabalhos teóricos/práticos de laboratório físico e computacional incluídos no
I programa e extra classe.
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Unidade I : Dispositivos Eletro-eletrônicos
* 0 Resistores: tipos e Aplicações
íë 0 Diodos como chave eletrônica e aplicações
H -0 Tiristor como chave eletrônica e Retificador eletrônico

0 Sensores diversos: Pressão, umidade, temperatura, deformação, fissuras e rotação
0 Integrados digitais: famílias e aplicações

linidade ll : Álgebra de Boole
Conceitos, definições e teoremas
¿0 Simplificação das funções lógicas
,¿ 0 Mapas de Karnaugh

Uinidade llll : Funções e portas lógicas
1; 0 Conceitos, definições e simbologia

0 Arranjos de portas lógicas a partir das funções lógicas
0 Equivalência das portas lógicas com os circuitos lógicos
0 Portas: AND, NAND, OR, NOR, OR-EXCLUSIVE, NOFI-EXCLUSIVE E INVEFISORA

Unidade IV: Arranjos de portas lógicas Combinacionais.I
.

I!

gâ 0 Definições, tipos de arranjos
së 0 Somador e Subtrator digital
f 0 Comparador de magnitude digital

0 Tradutor BIN/Sete Segmentos
à: 0 Multiplexador e Demultiplexador digital- |› .
É I
I I

uiiióaae v z Flip-FlopsZ Õ2% ,Apresentação e Funcionamento do Flip-Flopli
*i0 Contadores digitais

0 Controle dos Contadores e aplicações
0 Registradores

0 MemóriasI

' z
|

Uiriidade VI : Amplificadores Operacionais, Multivibradores e Temporizadores

0 Apresentação, características principais e Aplicações Industriais
0 Amplificador Operacional 741

I  O Amplificadores Inversores, Não Inversores e Mistos
0 O Multivibrador e Temporizador 555 e aplicações

Unidade VII : Introdução ao Microcontrolador

0 Apresentação e Características principais
0 Aplicações industriais

6  AVALIAÇÃO
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desenvolvid
Eletrônica

liação será feita por meio de três provas e cinco trabalhos práticos a serem
os em laboratório de eletrônica Digital físico e Computacional com Simulador de
igital.
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DE AVALIAÇÃO

'dia das provas × O 4) + ( Média dos trabalhos x O 6)].
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[01] aub, Herbert Circuitos Digitais e Microprocessadores Ed MacGraw H|lI
[02] Berlin, Howard M. Fundamentos of Operacional Amplifiers.
[03] Apostila do Professor.
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PRÉ-REQUI ITOS 1 Código:
CAÍRGA HOR RIA O2 créditos 30 horas/aula
FREQÚÊNCI EXIGIDA 75 °/O (mínimo)PROFESSOR S Giovana Dalmás
LOCAL: Pass Fundo Data: março/2002

2002/I

mv rsidadez espaço de produção, reprodução e socialização do conhecimento.
Métodos e aspectos para um bom rendimento nos estudos acadêmicos. A documentação
corno forma de estudo pessoal: apontamentos, fichamentos, resumos e resenhas. A
importância do ato de ler. Diretrizes para leitura.

PERÍODO  '

l U ` e `

Desenvolver com o aluno um processo de aquisição e sistematização dos métodos de
e tudo a fim de que este possa alcançar um melhor aproveitamento nos estudos
a adêmicos.

- Dscutir sobre a importância da leitura eficiente e sobre práticas que auxiliam na
c mpreensão de textos.

- Propiciar espaços para o desenvolvimento de atividades que estimulem a prática da
c nstrução de textos interpretativos.

- C racterizar a Universidade como um espaço de produção, reprodução e socialização
d conhecimentos.

'| Zi

"  - Encontros dialógicos coordenados pela professora.
- Leitura e discussão de textos previamente selecionados.

Í,  - Atividades práticas sobre e para a produção criativa e independente do texto acadêmico.

]Ê*5=5=f=f*5*f=f=5=5=5
1. A Universidade como espaço de produção, reprodução e socialização do

conhecimento.
' 1.1 A universidade que não queremos.li

ië 1.2 A universidade que queremos.cl i.' Il
là  1.3 A prática dialógica na sala de aula.
if *l 2 Nletodologia e exigências do estudo acadêmico.'2" .1 Método, economia e eficiência nos estudos.

2.2 O estudo pela leitura trabalhada.
2.3 A importância da prática dialógica na sala de aula.
2.4 A prática da documentação como método pessoal de estudo:

- zap 1 ntamentos de aula
- ;fic «amentos
- resumos
- resenhas

2.5 A produção de textos (trabalhos) acadêmicos.
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W  - xpressão Qral e escrita dos temas discutidos pela professora.
I.,

¿â¿  - esenvolvimento das atividades encaminhadas sobre metodologias de estudo e
¡¡z il produção textual.
- Uma prova individual que contemple os objetivos desenvolvidos na disciplina.

1 CERVO, A.L.; BERVIAN, P.A. Metodologia Científica. 4a ed. São Paulo: Makron
Books,1996.

DEESE, J.; DEESE, E.K. Como estudar. 12a ed. Rio de Janeiro: Freitas Bastos,
1986.

KOCHE, J.C. Fundamentos de metodo/ogia científica: teoria da ciência e prática da
pesquisa. 14a ed. Petrópolis, RJ: Vozes, 1997.

LUCKESI, C et al. Fazer universidade: uma proposta metodológica. 10a ed. São
Paulo: Cortez, 1998.

RUIZ, J.A. Metodologia Cient/'f¡ca: guia para eficiência nos estudos. 4a ed. São
Paulo: Atlas, 1996.

SE ERINO, A.J. Metodo/ogia do trabalho científico. 208 ed. rev. e ampl. São
aulo: Cortez, 1996.
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§¡¿  Considerações acerca do pensar: A importância do pensar na formação do engenheiro; O pensar como
¡lé construção do sentido; O pensar como produção da ciência e do senso comum.A ciência X senso comum.
ill 5 l
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Proporcionar ao estudante de Engenharia, através do aprofundamento de temas
filosóficos

...r.....
:§:_..-'Í .¡:¡:3$¡:¡:¡:3:5'7'¡" "  '`-` ' " '

um referencial básico que lhe possibilite adotar: a análise, a reflexão e a crítica
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como critérios indispensáveis na realização de sua formação profissional.
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_; Refletir
fídesenv

Analisairí E
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iiii  ttiiutuiti tf tiiiiiiitiii,  iiiiiitittt iuuiiii tuu
sobre o papel da ciência no processo de desenvolvimento da sociedade e no

olvimento do conhecimento.
as características que distinguem o senso comum da ciência e o papel que cada uma

dessas formas de conhecimento desempenham na formação do indivíduo.
nAprofu

função

u \ Q
dar o papel da filosofia no processo de desenvolvimento do conhecimento e sua
lho mundo de hoje.
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- ;%AuIas expositivas por parte do professor;
ê l¡Traball1los de grupo;
- %ÊSeminários com preparação prévia dos alunos.
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Í;  1 _ Considerações acerca do pensar:
i§O que significa pensar?
4  que impede o pensar?
que precisamos pensar urgentemente?
1;  importância do pensar nas diversas profissões.

|

;, 2. ASr formas de conhecimento e a produção da ciência:
problema do conhecimento
apropfiação do conhecimento
produ ão do conhecimentoform
conhe
"` 'Q conhe

O conhe
conhe

À s.A

- As front

Çaracter
Ç desen

s de conhecimento
cimento mítico
cimento do senso comum
cimento filosófico
‹bimento científico

importância da ciência nos dias atuais:
ísticas do conhecimento científico
*volvimento da ciência

Qiras do conhecimento científico

-f  importzíãncia da ciênciaD futuro da ciência
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. ii 2 prov s escritas;

. partici ação nos seminários
É l¡il relatórios das leituras ".
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:I 6. ARANHA, Maria Lucia de Arruda. Temas de filosofia. São Paulo. Moderna, 1992.

Y' II' ll
7. BUZZI, Arcangelo. Introdução ao Pensar. 2a ed. PetrÓp|is: Vozes, 1996.

8. CHAIU, Marilena. Convite a filosofia. 6a edição: Ática. SP. 1995.

9. CUNHA, José Auri. Filosofia: Iniciação a investigação filosófica. São Paulo: AtuaI.1992

10. LUCBKESI, Cipriano, PASSOS, Elisete. Aprendendo a pensar. Editora Cortez.
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Introdução ao desenho técnico. Noções de desenho geométrico. Geometria descritiva. Normas
básjpas para desenho técnico. Desenho de perspectiva. Introdução ao desenho de vistas
ortográficas.I. I ..| ¡ I
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ll Iniciar o estudante no aprendizadoda comunicação gráfica, atribuindo-lhe condições de executar
e iinterpretardesenhos de objetos. Objetiva também preparar o estudante para a realização das
- disciplinas de Desenho Técnico ll e Desenho Técnico Ill.

1  Estratégias de Ensino:
- l

As aulas serão desenvolvidas teoricamente no quadro negro, quando serão
trabalhados os conceitos que fundamentam a unidade, e as técnicas e usos dos
equipamentos para a execução do desenho e posteriormente serão realizados aulas
práticas o de o aluno sob a orientação do professor, executa desenhos aplicando os
cohhecim ntos adquiridos teoricamente.

2  Recursos Necessários:
'- Prahcheta com régua paralela, folha de desenho normalizada, lápis ou lapiseira,

esquadros de 60° e 45°, transferidor, escala e compasso.
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`1.  lntrodgão ao Desenho Técnico:
1 .1. Classificação do desenho

z¿, §Ê1.2. Papel do desenho nos projetos de engenharia
1 .3. Material para desenho
.4. Traçado a mão livre
.5. Manuseio dos Instrumentos
Normalização:
§l2.1. Execução de caracteres para escrita em desenhos técnicos
Aplicação de linhas em desenhos
"  Folha de desenho

2.3.1. Dimensões da folhas
2.3. . Legenda;
,  2.3. -. Dobramento das folhas
Escala em desenho técnico.
Desenho Geométrico:
.ig 15.1. Figuras geométricas
58.2. ll/lediatriz: Conceito e traçado
Angulos: Conceito, traçado e leitura
23.4. Bissetriz: Conceito e traçado
¬  Traçado de perpendiculares

É3.6. Traçado de paralelas
.3.7. Divisão de um segmento de reta.
*3.8. Determinação do centro de um arco de circulo
Ê3.9. Divisão da circunferência em partes iguais
Cqnstrução do polígono em função do valor do lado
13.11. Retificação de circunferências e de arcosil 198



3.12. Elšlipse
'  3.12.1. Conceito
`3.1@.2. Traçado pelo processo prático com movimentos contínuos
1  3.1@.3. Traçado pelo processo da tira de papel
1  3.1z.4. Traçado pelo processo dos círculos concêntricos

3.1g.5. Traçado pelo processo do paralelogramo
3.1g.6. Traçado da falsa elipse
3.121 Traçado do oval.
3.13. Fjarábola
3.13.1. Conceito
f 3.132, Traçado pelo processo prático com movimentos contínuos

3.133 Traçado pelo processo dos círculos concêntricos
3.13.4. Traçado pelo processo do paralelogramo
3.135 - Traçado da concordância parabólica

3.14. Hipélrbole
1 3.1Í1.1. Conceito

3.1~¶1.2. Traçado pelo processo prático com movimentos contínuos
3.14.3. Traçado pelo processo dos círculos concêntricos

3.15. Elspirais
3.15.1. Espiral de Arquimedes
í3.15.2. Falsas espirais
13.16. T ngentes
3.1 .1. Conceitos3.1 .2. Traçados..  A _

~l3.1j7. Conçordancia
âê 3.1'{.1. Regras gerais de concordância
-1 .i'| ii
gg 3.1  _ Concordância simples entre duas circunferências
3.17.2. Concordância simples de uma circunferência com uma retal 3lr ll
;g¿ 1; 3.17.4. Concordância dupla entre duas retas, através de um arco
ii

1

§j 3.17.5. Concordância dupla entre uma reta e uma circunferência, através de umIii â;
iš="¢9 1

l

3.17.6. Concordância dupla entre duas circunferências, através de um arco
Introdução a Geometria Descritiva
§;4.1. Introdução a Geometria Descritiva

ÊÊ4.2. Estudo do ponto.
j  Estudo das retas
¿_  Estudo dos planos
Perspectivas
§5.1. Perspectiva cilíndrica ortogonal
4.1 1. Perspectiva isométrica
¿Ê@  Perspectiva Cilíndrica obliqua

4.2 1 - Perspectiva Cavaleira
6.  Vistas Ortográficas›

%6.1. Proj ções no primeiro diedro
Proj ções no terceiro diedro
Sim ologia das projeções no primeiro e no terceiro diedro

Linhas visíveis e linhas não visíveis.
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,  Serão realizadas três avaliações ao longo do semestre, ocorrendo respectivamente após a
ä cdnclusão o item 3.15 e unidades 4 (quatro) e 6 (seis).. , d_Ca a avaliação será constituida de uma prova prática realizada sobre prancheta
em folha
prático, fixado em uma pasta compreendendo o mesmo conteudo da prova e a ser
É entregue
(trés). Co pora a media do semestre as tres avalraçoes acima citadas

lfl

i. uldc.d. Ã _zuu_ttuu.__l.u._.l..__.l__..
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A9. MACH DO Ardevan Geometria Descritiva Editora McGraw Hill Sao Paulo 1983

101. PRINOIPE JUNIOR Alfredo dos Reis Noçoes de Geometria Descritiva Livraria Nobel
S. A. V l I e ll Sao Paulo 1978

normalizada e utilização de material adequado e de um trabalho também

o dia da realização da mesma. A prova terá peso 7 (sete) e o trabalho peso 3l
Lo. _ " , , _ D
R11,PlNHEl O, Virgílio A. Noções de Geometria Descritiva. Editora Ao Livro Técnico S/A

vol. I, Ill e Ill. Rio de Janeiro., 1978.

G12.BOR ES, Gladys C. M. Noções de Geometria Descritiva: teoria e exercícios. Gladys
.Cabral de Mello Borges, Deli Garcia Ollé Barreto, Enio Zago Martins. 3. Ed. - Sagra,
Porto Alegre, 1984.

"%;13iCARV›ÍLHO, Bejamin de A.. Desenho Geométrico. Rio de Janeiro: Ao Livro Técnico
Ê í¿S.A., 9 ed., 1974.

Ê§14iBORNANClNl, José Carlos M., PETZOLD, Nelson lvan e ORLANDI, Henrique Júnior.
(Desenho Técnico Básico: Fundamentos teóricos e exercícios a mão livre. Porto
¿§Alegre. Ed. Sulina, 1987

ANIO Carlos Desenho Técnico: Uma Linguagem Básica. Rio de Janeiro: C.- » H , .
ÊÊEstephanio, 1994. 294p.

-16'.ÊHOELSCHER, Randolph P.; SPRINGER, Clifford H. e DOBROVOLNY, Jerry S..
l§Expres~ ão Gráfica: Desenho Técnico. Tradução de Raul dos Santos Rodrigues. Rio
Éide Jan iro: Livros Técnicos e Científicos Editora S.A, 1978.

¿§17iiBACHMANN, Albert e FORBERG, Richard. Desenho Técnico. Tradução de Inácio
lá, lãVicente Berlitz. Porto Alegre: Editora Globo, 2a ed., 1976.._ i.¿_ ¿¡H» ¡­il Í:

Thomas E. Desenho Técnico e Tecnologia Gráfica. Thomas E. French,
š§Charles J. Vierck; Tradução Reny Ribeiro Esteves, Laís Knijnik, Maria Clarissa
i ä?Juchen, Maria Tereza Chaves Custódio, Marli Merker Moreira. 2.ed. São Paulo,

Çediwra Globo, 1989.

19._ABNT-SENAI. Coletânea de normas de desenho técnico. Divisão de Material Didático
da diretoria de Tecnologia Educacional SENAI-SP, 1990. 86p.

;O.§MANFÉ, Giovani. Manual de Desenho Técnico Mecânico. Por Giovani Manfé, Rino
4 ?Pozza Giovani Scarato. Tradução Eng. Carlos a Lavand. Hemus Livraria e editora

Ltda., 1977.zoo
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Disciplina: Código: MEC 002
Desenho Tec ico Il .
PRÂÉ-REQUISITOS : Desenho Técnico I Código: MEC 001
,CARGA HORÁ IA 04 créditos 60 horas/aula
QFREQÚÊNCIA XIGIDA I75 °/z, (mínimo)PRCDFESSOR S) Nilson Luis Maziero
LOÇAL: Passo Fundo Data: março/2002PERÍODO I 2002/I
- Ii' ài .
' II
a' ii

iavãnçada.
É  Desenho, leitura e interpretação devistas ortográficas. Desenho de perspectiva

Geometria descritiva e desenho de vistas auxiliares. Representação e
:desenvolvimento de superfícies. Intersecções. Desenho auxiliado por computador., ilI III qi

.ii.

ç  Des
gpueoalun
Êdegfreprese

I

l

Í.
_.'I
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nvolver a Técnica de representação e leitura de vistas ortográficas, de mnodo
ao final da disciplina possa ler e desenhar de acordo com as normas técnicas
tação.

1:¡:5:5:¡:1:¡:¡:1:5:5:¶3:5:5:¡:¡:1:¡:1:í:¡:í:¡:í:1:¡:5:¡:5:5:1:5:¡:¡:1:í:5:¡:¡:¡:¡:¡:1:í:5:1:f:¡:¡:1:¡:¡:1:11¡:1:1:3:I:¡:1:1:¡:1:¡:í:

"As 8ä1|âS são desenvolvidas a partir de explicações teóricas. Aplicaçãodeexercícios e fixação após cada ítem desenvolvido.
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I) Desenho a mão livre
ll) Normas técnicas
Ill) Desenho de perspectiva avançada

I IV) Desenho de vistas ortográficas
V)
VI)

I Desenho de vistas auxiliares - Geometria descritiva
f Leitura de vistas ortográficas
§ VII` Representação de desenvolvimento de superfíciesI

, VIII) Noções de desenho auxiliado por computador.I

\ .

1.1.8.1 Unidade de Ensino I: Desenho a mão livre
- Noçõs gerais sobre a técnica de traçado a mão livre
- Traçado de linhas horizontais, verticais e inclinadas
- Aplicação: Desenho de peças.

1.1Z.8.2 Unidade de Ensino II: Normas Técnicas
- iNormas técnicas para traçado de linhas
- Normas dos formatos de papéis e legendas

1.1l€.8.3 Unidade de Ensino III: Desenho de perspectiva avançada
- ~ onceitos sobre sistemas de projeção em perspectiva
- ipos de perspectiva e principais aplicações

rincípios métodos de construção da pesrspectiva cavaleira
rincipios métodos de contrução da perspectiva isométrica, dimétrica e

trimétrica
xecução da perspectiva isométrica de curvas
plicação construção de peças em perspectiva isométrica

rincrpro dos sistemas de projeçao Projeçoes Mongeanas
epresentaçao das vistas prrncrpars
scolhas das vistas principais
egras de construçao das vistas ortograflcas
epresentaçao das vistas ortograficas no primeiro e tercero diedro

1; - Normas técnicas de representação
. r
I

I I

Unidade de Ensino IV: Desenho de vistas ortográficasI .. . , .
n1.1 U dade de Ensino V: Desenho de vistas auxiliares - Geometria descritiva

- èonceitos do método de mudança de plano de projeçãolê E*
I

I - Qonceitos do método de rotação
- Determinação de VG de figuras planas.
I .plicação dos métodos de mudança de plano de projeção e rotação para

o tenção das vistas auxiliares
- Fiepresentação das vistas auxiliares de acordo com as normas.Desenho de

vistas auxiliares primárias e secundarias.E E A- plicação: Execução de desenhos de peças que utilizam vistas auxiliares

Unidade de .Ensino VI: Leitura de vistas ortográficas
I I - Execução da perspectiva a partir das vistas ortográficas
j - E;-xecução de uma quarta vista ortográfica a partir da leitura de três vistas

ortográficas conhecidas



- Execução da terceira vista ortográfica a partir da leitura de duasortográficas conhecidas   'r'"'“ “ r''i"  A 'I
.8.6 Unidade de Ensino VII: Representação e desenvolvimento de superfícies

- Princípios e aplicações da planificação de superfícies
- Método de triangulação

- Solução da planificação de peças formadas por polígonos
- Solução da planificação de peças formadas superfícies cilíndricas
- Solução da planificação de peças formadas superfícies conicas
- Solução da planificação de peças formadas superfícies não regradas
- intersecção de planos com sólidos sólidos com sólidos

Unidade de Ensino VIII: Noções de desenho auxiliado por computador.
- Conceitos básicos de representação gráfica em computador
- interface gráfica de um sistema CAD
- Comandos básicos de desenho em 2D
- Execução de desenhos em 2D

55255222=E1E;Ezš;E;5;€$'EÊ5;E;E=235555555555E;5=E2E=E;E=E=ErE=E555555252E;E5E§E=E=EfE5E;E5E=E= ÉÉ§É1Ê§Ê¡Ê¡É1ÉQÊQÊQÊ5É1ÉQÊQÊQÉQÊQÊ1fi55É5ÊÍÊQÊQÊQÉÉÉQÉQÉÉÉÉÊÍÊ53É5ÉQÊQÉEÉQÊEÉQÊQÊfÍÉÊQÍÉÊEÊÉÊQÊÉÊQÊQÊQÊQÊ

São realizadas três provas teórico/práticas onde são avaliados os conhecimentos de
análise e representação gráfica. São aplicadas questões onde o aluno resolve problemas
que exigem o raciocínio, visão espacial e bidimensional.
i Ii, .I.

r
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|:V Ç. |.' |l 'l
ÊBABNT - S NAI. Coletânea de Normas de Desenho Técnico. Divisão de Material Didático

ii1aÊíDiretori de Tecnologia Educacional do SENAI-SP, 1990.

ll(Al_AMEJ , Alan S. AutoCAD para Desenhos de Engenharia/ Alan S. Kalameja;
rádução lávio Deny Stefen...[ et aI.|; revisão técnica Ernani Mercadante. - São Paulo:
IMAQKRON Books, 1996.

AYALA, A. Jorge. Trazado Y Calculo de Caldereria. Urmo S/A de Ediciones.

BÁCHMANN, Albert e FORBERG, Richard. Desenho Técnico. Tradução de Inácio
I/idente Berlitz. Porto Alegre: Editora Globo, 2. Ed., 1977.¿| 1:. ¡­
!ä~ 'Ê

BORGES, Gladys C. M. Noções de Geometria Descritiva: teoria e exercícios.Gladys
Cabral de Mello Borges, Deli Garcia Ollé Barreto, Enio Zago Martins. 3. Ed. - Sagra,
Polio Ale re, 1984.

ECHEVE RIA, José M. S. Traçado da planificação de peças em chapas. Publicações
Europa-A érica.

FRENCH Thomas E. Desenho Técnico e Tecnologia Gráfica. Thomas E. French, Charles
J. Vierck; Tradução Reny Ribeiro Esteves, Lais Knijnik, Maria Clarissa Juchen, Maria
Tereza C aves Custódio, Marli Merker Moreira. 2.ed. São Paulo, Editora Globo, 1989.
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HÇDELSCHER, Randolph |=>.; sPR|NGER, ciifførd H. e DOBROVOLNY, Jerry s..

Efitpressão Gráfica: Desenho Técnico. Tradução de Raul dos Santos Rorigues. Rio de
ä|ÊJaheiro: Livros Técnicos e Científicos Editora S.A ., 1978.

Ch. Desenvolvimento de Chapas. Traduução Edson Bini. Editora Hemus. São
§lPz;tu|<›, 1976.

Cãiovani. Manual de Desenho Técnico Mecânico. Por Giovani Manfé, Rino Pozza
ide Çläiovani Scarato. Tradução Eng. Carlos a Lavand. Hemus Livraria e editora Ltda, 1977

l
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UNIVERSIDADE DE PASSO FUNDO

FACULDI-*DE DE ENGENHARIAAE ARQUITETURA .
'ENGENHARIA MECANICA .

1 .
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ÍIÊÍÍÍÍÍÊÉÊíÊÉ3Ê3¡3Z1¡1Ê1Ê151Ê1ÊÍÊ¡ÊíÊ¡ÊíÊ¡Ê¡Ê1Ê¡Ê¡Ê¡Ê¡_1ÊiÊ351Ê3Ê5ÊÍ:ÍÊÉ5Ê3337É5Ê251Ê231¡¡Ê¡¡¡Ê¡Ê¡Ê¡Ê5Ê¡Ê¡ÍíÊ¡Íi¡1Ê¡¡¡¡¡Ê¡¡ÍÊí¡¡¡¡Ê¡Ê¡Ê¡7¡ÊÊÊÉÍÊZÊZÊIÊÊÊÍÊ1¡¡Ê?Ê¡Êí¡¡Ê¡Ê¡Ê¡¡5Ê?¡¡Ê1Ê3ÊÍ¡2¡í¡3332313352 _____._._ šzë:E=€rE=š=Ê=ÊrÊ=É=ÊrE=E:š:E=E:Ê=š=E=Ê=š=E=É=£2E====rÊ=iiiDisciplina: Código:Desíenho Técn co Ill MEC 003
PRE!-REQLJISI OS : Desenho Técnico II ç Código: MEC 002
_HORÁR A 04 créditos 60 horas/aula'ÊREQUENCIA IGIDA 75 °/O (mínimo)PROFESSORES Wenceslau Carasek Neto
ILOCAL: Passo' Fundo Data: março/2002PER'iDDo * l 2002/|

Í I;.;.;.;.;.;.¡.¡.¡.¡.;.;.;.;.;.;.'.z.;.z.;.z.;.z.z.¡.;.;.;.¡.¡.¡.z.z.;.z.z.;.z.¡.;.z.;.¡.¡.¡.;.¡.¡.¡.;.;¬ ;.;.¡.;.;.;.;.;.;.;.;.¡.¡.;.¡.;.¡.;.¡.¡.;.;.;.¡.;.;.;.¡.¡.¡.;.;.;.;.;.;.;.¡.;.;.

.......... gi...

Í   Cotapem de desenhos. Cortes e seções. Representação de notas e sinais
tftortiplementares. Desenho de elementos de máquinas. Desenho de detalhes e conjuntos.
esenho auxiliado por computador.

Caipaoitar o aluno a ler, interpretar e executar desenhos na área da engenharia
mecân ica.
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I - Projeções ortográficas no 1° e 3° diedros (revisão e preparo de desenho para
cotagemj
ll - Cdtagem de desenhos
lll - Cortes e seções
IV - Estado das superfícies; representação de notas e sinais complementares. NBR

6402
V - Dclsenho de elementos de máquinas
Vl - Desenho de conjuntos e detalhes
VII - Desenho auxiliado por computador

ABNT- S NAI. Coletânea de Normas de desenho técnico. Divisão de material da
diretoria ,e tecnologia educacional do SENAI, SP, 1990

'|..`‹Il

Pipvenza, Francisco. Desenhista de máquinas. 4a ed., São Paulo, Escola Protec, 1978- ilI I
1

;.

IÊPrpvenza, Francisco. Projetista de máquinas, 4a ed., São Paulo, Escola Protec, 1978l Ef'= Illl :­
IÉSÊNAI -RS. Desenho Técnico Mecânico 1, Senai RS, 1997l - gil'. §`
ali I
¡¡2CágIameja, Alan J. AUTOCAD para desenhos de engenharia. Versão 12 e 13, Macron
jeqpks do Iarasii editora nda, 1996.l *Í III;J ré_- Il.¿ H

I.,.
1
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Disciplina: I Código: MEC 004
Prática de Oficina
r PRE-REOUIQITOS : Código
CARGA HOFIABIA 4 créditos (práticos) 60 horas/aulaFREQUENCIA EXIGIDA 75% (mínimo)
PROFESSOREÍS Luiz Airton Consalter, Vagner Guimarães,

Wenceslau Carasek NetoFundo Data março/2002PERIODO 2002/I
.,.,__.,.,.,.__1_,.,._.,._.i._i1.I_,.I._._._._.__,_,_I._._.I___I.=_,._.i.___.=_z_=.Iizii.z.z._.I.f.=iI_=.,t=_z.:if_i.z.=iZ.,.=.z_,_=_z.z_=_,.z.z.z.z.z_z.=_z_,.=.z_=.z_z.:_=.z_z.,_z_z.z_z_z.z.z_z_z.z_,_=.=_z.=.z.z.zz,z=zzzfz,zz_1,;zzzzz:z=z=z=zzz=z:zzzzz,zzz=zZzÍzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzz=zÍzZz,z,z,zfz,zzz=zzzzz=z:zzzzzzzzzzzzztzzzzzzzzztzzzzztzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzz,zzz=z:zzzzzzzzzzzzzzzzzzztzEzzzzzšzzzëzzzzzzzizzzzzzzzzzzšzzzzzzzfzšzëzšzzzšzzzizšzzzizgzzzzzzzizEzizzzgzzzizizzzzzzzzzšzizizizfzfzizzzzzzzzzzzzzšzšzzzEzzzzzEzzzšzzzzzzzšzzzzzzzizizEzzzzzEzizgzzzizzzzzzzzzzzz;EzzzzzEzEzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzizzzšzgzzzi

LOCAL: Passci zii“it  tiiai
§Mèdições lineares, angulares e diferenciais. Noções de tolerâncias e ajustes. Traçagem e~ 1 ejçajpistes d peças. Trabalhos de bancada. Operações básicas de usinagem e de
flšisdldagem. Noções de seleção de parâmetros operacionais.
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Fi ÊÊ

disciplina de Prática de Oficina visa familiarizar o aluno de Engenharia Mecânica com
Qšbsššprocedimentos operacionais básicos de controle dimensional, de trabalhos manuais de
Êbaflncada de processos de usinagem e soldagem usuais em chão-de-fábrica,
ffpossibilitando-lhe adquirir as respectivas noções da aplicação e do uso dos equipamentos

|

I

-envolvidos, bem como das grandezas técnicas associadas.
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Ei_ ‹i I 5
1li ~ .. . ._ .. . . _
Aulas expositivas com quadro negro e giz, utilizaçao de transparencias ou slides, trabalhos=' ,:l. z . . . ~ z . , . _. . .
teofiicos/pratlicos extra classe. Utilizaçao do Laboratorio de Informatica, onde serao utilizados
softi/vares comerciais de elementos finitos.. il ,É II '

;¡;.;.¡.;.¡.;¿;¡¡¡;¡;¡¡¡;¡;¡;¡;¡;¡;¡;¡;¡;¿;¿;¡¡.-.-_;.¡¿¡¡¡¡;¡¡_;.-.-_3.;¿¿¡¡.;.;.¿¡;¡;¡;.;.;.;.;.;.;.;,;.;.¡_-.¡.;.¡.¡.¡.¡.¡.¡.¡.QÍ;.¡:¡:;:¡:;:;:¡:¡:¡:¡:¡:;:;:-:-:;:;:¡:;:¡:¡:¡:¡:;:;:;:;:¡:-:¡:-:¡:¡:-:¡:-:-:-:-:-:-:¡:5:5:¡:5:5:1:¡:?:¡:¡:1:¡:1:5:-27:¡:¡:¡:¡r¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:5:¡;¡:5:¡:5:5:f:¡:¡:3:1:1:14151155153555355:Í1I'Í5551'Z¡1'751'55531í'5¡1¡5¡5'¡*3'¡¡1¡5¡1¡¡¡¡¡¡¡í'¡;1¡¡¡1¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡¡i¿í¡¡¿1

,....tt.,......,,,...,,.....,..,.........  ,..,.,,,...., .
Unidade I : Introdução à Metrologia e Controle Dimensional

0 lVIedições lineares
ø Medições angulares

0 Medições comparativas
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I' 0 Medições de rugosidades
¡¿ 0 Calibrações/aferições
-Noções de tolerâncias e ajustes

I: Traçagem simples de peças
0 . Traçagem de retas no plano1 I

12 '
Uinidade lz

0 Traçagem de arcos de circunferências
0 Instrumentos de traçar (riscador, régua de traçar, esquadro e compasso).

Unidade Ill : Trabalhos de bancada
0 Limagem de superfícies planas, paralelas, em ângulo, rasgos côncavos e

convexos
0 Serramento manual
0 Floscamento manual com machos e cossinetes
0 Dobramento de chapas

Unidade IV: Operações básicas de soldagem
‹› Solda bxiacetilênica

0 Solda elétrica
0 Solda (VHG/TIG

\ .

0 Equip mento para a soldagem
Unidade : Operações básicas de torneamento
0 Torne mento externo e interno
0  Tipos e operações que podem ser realizadas em tornos universais
0  Aplica ão prática do processo de torneamento
Unidade VI: Operações básicas de fresamento
0  Fresamento tangencial e frontal
0  Fresamento com cabeçote divisor
0  Aplicação prática do processo de fresamento
Urfiidade \/ll: Operações básicas de furação

oz‹›  Furaça com avanço manual
0 “Furaçãl com avanço automáticolã 0 i
9 llAlargamento/mandrilamento de furos
0 ÊÊAplicação prática do processo de furação
Unidade VIII: Operações básicas de retificação
0 §ÊRetificação plana
0 1§Fletifica.ção cilíndrica
Sub-Unidalzle Geral: Seleção de condições de usinagem (aplicada nas Unidades V, Vl, VII

e Vllll)
0 ¶ Seleção de velocidades de corte
0 Seleção de avanços
° Seleção de geometria de corte (ângulos das ferramentas de corte)
Utilização de catálogos e tabelas de ferramentas de corteJ ' V- I. I .
, : : ,: ,:, , , , , , , ,I , ,:,,,oooo, :, , , , : ooo, : :, , , ,, : ii oroooo,,,, :, ,, ,or,, : ,:,: , , ::: ooo , , : ,, , , ,,: ,oo ,: , , , , , ,, , ,: , ,: , ,:,:,

Asgavaliações serão realizadas através de resultados de trabalhos práticos, prova
semestral e assiduidade/dedicação.
Serão aplicadas diversas tarefas práticas durante o semestre e uma prova semestral. A
nota semestral será a média ponderada composta pela média dos resultados práticos
(peso 50°/Q), nota da prova semestral (peso 30°/Q) e assiduidade/dedicação (2O%). O
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a[l]uno que não fizer alguma tarefa, deverá recuperá-Ia em horário extra classe

[11] Guimarães, V.A., Controle Dimensional e Geométrico, Ed. UPF, 1999.
J.M. FREIRE, Tecnologia Mecânica, Vol. 2,3,4 E 5. Editora Livros Técnicos e
Científicos S.A. \
[3] GERLING, H., A Volta da Máquina Ferramenta, Editorial Reverté, 1967.
[4] SENAI, Manual do Ajustador, Manual do Torneiro, Manual do Fresador, Manual do
Soldador] Inspetor de Medição."
[5] Yoshida, A., Cunha, L.S., Nova Mecânica Industrial. Ed. Hemmus.
[6] Chiaverini, V., Tecnologia Mecânica, Vols. I, II e III, Ed. McGraw-Hill, 1984.
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UNIVERSIDADE DE PASSO FUNDO
I

I=AcuLD 'DE DE ENGENHARIA E ARQUITETURA
ENGENH RIA MECANICA
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Il. ll  . .

, ÍÇÍQÍÇÇÍÇÍÇÍÇÍQÍÇÍQÍÇÍÇÍÇÍLÍQÍQÍÇÍÇÍQÍQÍÇÍÂÍQÍÇÂÇÂQÍQÍQÍiQÍQÍQÍÇÇQÍQÂÂÍLÍQÍQÍQÍQÍÇÍÇIÍLÍQÍÇÍQÍÇÍÇÍÇÍÇÍQÍÇÍLÍQÍÍÇÍÇÍQÍÇÍÇÍQÍLÍQÍÇÍÇÍLÍÇÉÇÍÇÍÇÍÇÍÇÍ.ÍÇÍÇÍQÍ.ÍÇÍQÍQÍÇÍÇÍ.ÍÇÍQÍÇÍÇÃÇÍÇÍÇÍQÉÇÉÇÍQÍÇÍ§ÍÇÍÇÍ§ÍÇÍÇÂÇÍ.,.,.,..,..,..

z ii   ...,_,.,_,_,.,.,,,.,.,.,.,.,.,.,.,,,.,.,_,.,,,,,.,,.,,.,.,..,,...,,,.,.,.,.,.,...,.,.,,,,,.,,,.,,,,,,,.,.,.,.,,,,,,,.,.,,,.,,,.,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,,  ,,,,.,_,..

Disciplina: Código:
Materiais de C nstrução Mecânica I MEC 005
PRÉ}REQUlSI OS : Química Básica Código: QUI 304
ÇARÍGA HORÁ IA 04 créditos 60 horas/aula
IÊFIEQÚÊNCIA XIGIDA 75% (mínimo)ÊROÇFESSORE A José Luís Nicolas Marcos
ÉOCÁL: Passo [Fundo Data: março/2002ÉERÍODO  I 2002/IZi. ll É ­-I .I .

¡.;:;:;:¡:;:;:;:¡:;:;:;:;:;:;:;:;:¡:;:;:;:¡:;:;:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¿:;:¡:¡:;:;:;:;:;:¡:;:¡:¡:¡:¡:;:¡:;:;:;:;: :;:;:¡:;:;:;:;:¡:¡:¡:¡:;:;:¡:;:¡:¡:¡2;:;:¡:;:¡:;:¡:¡:¡:¡:;:;:;:;:;:;:;:;:;:¡ :¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:;:¡:¡:¡:¡:;:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:

É Â
Eístruturas dos sólidos cristalinos. Imperfeições cristalinas. Difusão. Propriedades

mecânicas dos metais. Discordâncias e mecanismos de endurecimento. Falha dos
corríponentes mecânicos. Diagramas de fases. Diagrama Ferro-Carbono.

I í I e e í e e í    í í r r í r rí í r í í í  í í i í í r r í í     r r í I
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Identificar o comportamento e propriedades das ligas comerciais e mostrar o início
princípios de fabricação dos metais e ligas dando ênfase nos materiais ferrosos. A
aproximação teóricafià metalurgia física é necessária para a compreensão dos materiais
usados n engenharia. Tratam-se certos detalhes sobre a teoria das discordâncias para
melhor ea tender a deformação plástica e os efeitos térmicos nos metais. Espera-se que o
utilizado nesta parte esteja em harmonia com a tendência comum hacia umaprograma

aproximação mais sólida e mais fundamental sobre a educação do futuro engenheiro.

E

:¡:5:3:3:1:1:¡:i:3:‹ É:ZÍ2:2:251:151:IÍI121112:I:IÍZÍI52:2:25232123252ÉÍIÍIÍIÍIÍIÍIÍIÍ1:15I:I:IÍZÍI515E525I:15151ÍI5151:Z52:ZÍZÍZ¡I72ÍZÍZÍ1¡2Í2ÍZ¡2527ZÍI52125251¡Z¡ZÍZ:Z¡ZÍ2ÍZÍZÍZÍZÍZ¡Z:Z:132:I5132125I:I5212:2ÍIÍZÍZÍZÍIÍZ:251525212515I:IÍI:I521231:ZÍ13151:I51:251:2:If152:25ZÍIÍÉZ32:152525I¡2:Z¡I3212:13IÍ252:I52515132:13252521I:ZÍIÍZÍZÍIII:Z:ÊZÍI3212325251:ZÍ25ZÍZÍZÍZÍZÍZÍZÍLÍI-2-T-I-I-I-I~I-I-Z-I-I-DI-2-C-I-Z~Z-2-Ii-I-I-I-I-I-I-I~Z-Z-2-I-I-I-Í-I-I-I~I-I-2-I-2-I-Z~2-I-I-2-I-I-Z~I-I-Z-I-Z-I-I-I-2-1-I-2-Z-I-2-2-I-I-I-I-I-Z~2-É~I-Z-Z-É-Z-Z-2-I-I-C-Z-I-E.-2-I-Z-I-Z-2-I-H-I-2-I-I-1+I-I~I-I-I-EZ-.-.-.~.-_-.-.~.-_-.~.-.-.-.~.-.-.~.-.-.-.-.-.~.-.-.~.-.-.-.-.-.-;-.›.-.-.-.~Z-.-.-I-I-Z-I-2+Z-.-.-.-.~.-.~.'.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.~.-.-.~.-.-.-.~.~.-.-.-.

Todas as unidades de ensino serão desenvolvidas de forma similar isto é:
a) No início do semestre(primeira sessão) o aluno terá acesso ao programa que

será discutido na sua generalidade. Serão expostas todas as modalidades que se
pretendem aplicar.

b) im período de tempo dedicado à discussão de perguntas e/ou dúvidas sobre a
matéria Ie ionada na sessão anterior.

c) Um resumo do que se pretende obter no final da sessão presente.
d) ma exposição teórica acompanhada dos recursos didáticos pedagógicos

convenien es ao tema que se apresentará.
e) Se dará ênfase ao método heurístico e ao diálogo.
f) Pára conseguir os objetivos de cada unidade se levará em conta o preparo e

condições do grupo.
iil. .

I
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iãi  ) Definições gerais.
, ll) Estrutura atômica dos metais.

III) olidificação dos metais.
IV) iagrama de equilíbrio das ligas metálicas.
V) Sistema ferro carbono.
VI) `ILratamentos térmicos.
VII) Tratamentos termo químicos.

e

Unidade de Ensino I.
Definições gerais: tensão, deformação, deformação elástica e plástica, ductilidade
,tensão d
tenacidade, resiliência, fIuência,(creep)...

de de Ensino II: Estrutura atômica dos metais: Atração interatômica, arranjos
atôrjnicos ( struturas moleculares, amorfas e cristalinas), sistemas cristalinos, redes de
Bra)?ais,§ dir ções e planos cristalinos, densidade atômica dos planos cristalinos, direções
cristzalinàs. soluções sólidas, imperfeições cristalinas, teoria de Orowan, metais
monofásico ~ (micro estrutura e propriedades), deformação elástica dos metais,

plástica dos metais, mecanismos de deformação plástica (escorregamento)
deformação plástica dos metais policristalinos, encruamento e recristalização.

escoamento, limite de resistência à tração ,limite de ruptura, dureza,

Unid

deformação
dosfi metais,
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grau de super-resfriamento, nucleaçao e crescimento, tamanho,_d.ezz.gra'o;*'influencia das
impurezas, estrutura do Iingote metálico, segregações e transformações alotrópicas.

Unidade de Ensino IV: Diagrama de equilíbrio das ligas binárias: Formação e
interpretação dos diagramas, regra dos momentos, classifica ão dos dia ramãâ.
sõlubilidade total, solubilidade parcial, insolubilidade total, variação da solubilidade,
formação de um eutetóide, diagramas de fases e de micro estruturas e noções de
sistema ternário.

Unidade de Ensino V: Sistema ferro carbono: Diagrama de equilíbrio, micro estrutura dos
aços, mic'ro estrutura dos ferros fundidos, crescimento de grão austenítico, transformação
em estado sólido. transformação austenítica, CUI'Va T.T.T. fatores influentes nas posições
das curvas T.T.T. e uso das cun/as T.T.T.

Unidade de Ensino Vl: Tratamentos térmicos: Recozimento, normalização,
recozimento isotérmico, têmpera, austêmpera, martêmpera, revenido, fragilidade do
revenido, austenita retida, coalescimento e têmpera superficial.

ll
1

fl

Unidade “e Ensino VII: Tratamentos termoquímicos: cementação sólida, cementação
líquida, c mentação gasosa, carbonitretação, carbonitretação gasosa, nitretação e outros
tratamentos termo químicos.

ai I .  ..._......_..._ _._....._......__ .
EÊEÊ5535551555EÊEÊEÊEÊEÊEÊEÊEÊEÊEÊEÊEÊÉÊEÊEÊEÊEÊE5551555E555355ÊEÊÊÉE555151ÊEÊšÊšÊf5fÊiÍÉÊEÊ*`55555E3E5E55155ÍÉE2EIE1551FišIEIEIEFI*fiffiiíšišflšišfilšfšfšišlí25'5'7FIE2šIEfE=E=E2E2E¢E1š=É2E2E~ .......

llif ..
No intuito de poder aproximar-se a um método de avaliação contínua se
glãaplicarão as modaêâciades a seguir:l'= 1
a) Se realizarão as provas mínimas escritas exigidas pela universidade
b) Servirão como conceito todas as contribuições do aluno que demonstrem o seu
linteresse le/ou o seu conhecimento do tema, como perguntas, respostas, sugestões,etc.
c) No final de cada sessão se realizará uma pequena argüição que poderá
šãbfianger uestões do tema e das leituras da última sessão.
I  d) s conceitos atribuídos a trabalhos e exercícios realizados e›‹tra-classe,
pessoalmdnte ou em grupo, serão concedidos após uma discussão dos temas entregues
e corrigidos.
e) ¿As .atividades extra-classe como diálogos, consultas, visitas realizados junto ao
professor responsável poderão ser parte integrante da avaliação final.lt íê ~Pl! il Í

......,,......  .... .... ,...... . ,.......,.,.    .........,...,  ., ..,.,.,.....,.,...,.,.,.,
I' l  |

VLACK, Lauwrence Van, Princípios de Ia ciência de los materiales, wd., Edgard
Blujcherlltd .,l970.
REED-HILL E. Robert, Princípios de metalurgia física, ed. C.E.C.S.A., 5 imp.,1976,

DAVID K. Felbeck, Introdução aos mecanismos de resistência mecânica, ED.,
Unit/ersída le de São Paulo, 1971,

GEORGE E. Dieter, Metalurgia mecânica, segunda edição, Ed. Guanabara Dois
1976.

ç CHIAVERINI Vicente, Tecnologia, mecânica volumes I-Il-Ill ,Ed., Mc. Graw­
H¡||,z19a4.: =¡
I '­
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I CHIAVERINI Vicente, Aços e-ferros fundidos, ed. A.B.M. ,1979
METALS HANDBOOK ,vols. l,ll,lll

l

1

ALISHEV et alii, Tecnologia de los metales, ed. 2, Editorial Mir,1967.
ARINOV N. e Landa A., Metalurgia y metalografia, editorial Mir, Moscou,
OTTRELL A. H., Metalurgia física, Editorial Reverté1969..
IEGEL Miguel,Fundição,10 edição, ed., A.B.M. 1978
OLPAERT Hubertus, Metalografia dos produtos siderúrgicos comuns, ed.,

Êiterceira, ed., Edgard Blucher Itda.,1974.
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OUTINHO, T.A. ,Análise e prática metalográfica de não ferrosos, ed. Edgard

ATALOGOS de fabricantes
EVISTAS

QUNIVERSIDADE DE PASSO FuNDo

PFACULÍDADE DE ENGENHARIA E ARQUITETURAÉENGENHARIA MECÂNICA
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l

l Disciplin : Código:
Materiais de Construção Mecânica II MEC 006
PRE-RE UISITOS: Materiais de Construção Código: MEC 005
Mecânic I

CARGA HPRÁRIA 04 créditos 60 horas/aulaFREQÚÊNCIA EXIGIDA 75 °/› (mínimo)PROFES ORES José Luís Nicolas Marcos
LOCAL: asso Fundo Data: março/2002PERIODQ 2002/I

l

Tratamento térmico das ligas metálicas. Aços-carbono em aços-liga. Principais tipos
l de ,aços e suas aplicações. Ferros fundidos. Ligas metálicas não-ferrosas. Materais
f cerâmicos. Polímeros. Compósitos. Corrosão e degradação dos materiais.

I

l

I

|

caract¡
suas p
A

|

i
I

.
.

i

.

l

I

Élnalisar a estrutura e as propriedades dos materiais e estudar a correlação dessesristicos com as condições de fabricação pois o uso das ligas se fundamenta nas
ropriedades mecânicas que estão intimamente relacionadas com a estrutura.
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industria no seu setor produtivo ex|ge equipamentos e componentes cada vez mais
ifsofisticados, daí a necessidçaclezde aprofundar-se nos materiais usados principalmente os
glmetalúrgicos que ainda constituem a principal fonte da matéria prima necessária.
i l

›4 W t uu   . ttut uut U tuuur  ti . r__tiuu1i tt t ritii_ .  -  t. r  uui.r    riti -    U

Todas as unidades desta matéria serão desenvolvidas com a metodologia
H §lapresentada a seguir: /
l  a) No início do semestre ao ser apresentada a matéria o aluno terá acesso ao

§¡programa que será discutido na sua generalidade. Serão expostas todas as modalidades
Êlque se pretendem aplicar no percorrer das aulas.
li›) Um período de tempo dedicado à discussão, perguntas e/ou dúvidas sobre a
ílmatéri Iecionada na última sessão
Í ) Um resumo do que se pretende obter no final da sessão presente.
C ) Uma exposição teórica acompanhada dos recursos didático pedagógicos
apropriados ao tema em questão.

) Se dará ênfase ao método heurístico e ao diálogo.
) Para poder atingir os objetivos de cada unidade se levará em conta o preparo e

condições do grupo
Í :~:~:-:-:~:~:-:~:-:-:-:~:-:-:-:-:-:-:-:-:-:~;~:-:~:-:~:~:-:-:-:-: 1-:-t-:-:-:-:~:~:~:-:-:-:-:~:-:-:~:-:-:-:-:-:-:-:-:-:~:-:-:¶~:~:~:-:~:-:~:~:-:-:-:-:~:~:-:-:-:-:-:-:-:~:-:-:-:-:-:-:-:~:~:~:-:-:-:~:~:~:-:-:-:-:~:-:-:-:-:-:-:-:~:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:~:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:~:-:~:-:-:-:-:-:-:¡:1¡:~:¿:¿1;1;:¡1;;¡:¿:¡:¡:¡:¡:¡:;:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¿:¡:¡;¡:¡:¡:¿:¡;¡:¡:¡;¡;¡:¡:¡; ~~ ~~'~ '~ ~ ~'-'~~'~''~'~''''~'''''~''''~~''--'--~~---------~~-~'~'~''''''''''''~'''''~~~'~~-~~~-~'~''~''''''''''''~''~-~~'~~~~'~''~'~~'-~~'-~'~'~-~-'--~~~'''''~'' ' ' ' ~ '

I Aços carbono e aços ligas.
É ll Ferros fundidos.

l l Ill l\/letais e ligas não ferrosos.
3  IV l\/lateriais sinterizados.

V Materiais compósitos.
VI Ensaios mecânicos.
í
1

.

5 Unidade de ensino I:
Classificação dos aços: Composição química dos aços carbono. Efeito dos

l i lelementos químicos nos aços carbono. Propriedades mecânicas dos aços carbono.
Objetivos da adição de ligas nos aços ligas. Efeitos dos elementos de liga. Tipos de aços
quanto a aplicação.

Unidade de Ensino II:
Generalidades - Tipos básicos de Ferro Fundido. Formação de grafita, carbono
i equivalente. Fatores que definem o ferro fundido. Diagrama de equilíbrio em ferros
fundid s. Classificação dos ferros fundidos. Ferros fundidos brancos. Ferros fundidos
cinzen os. Ferros fundidos maleáveis. Ferros fundidos nodulares.

Unidade de Ensino III:
Cobre e suas ligas. Alumínio e suas ligas. Chumbo, estanho, zinco e suas ligas.

Tratamentos térmicos e aplicações dos metais e ligas não ferrosos.

unidade de Ensino iv;
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Metalurgia do pó. Vantagens e limitações da metalurgia do pó. Materias primas,
características e obtenção. Processo de fabricação de peças pela metalurgia do pó.
Tratamentos após a sinterização. Produtos da metalurgia do pó (materiais sinterizados).
Considerações de projetos de peças sinterizadas.

Unidade de Ensino V:
Compósitos fibrosos. Compósitos particulados. Compósitos lamelares. Compósitos

escamados. Compósitos enchidos. Polímeros (plásticos).

Unidade de Ensino Vl:
eneralidades. Ensaios destrutivos e não destrutivos. Objetivos dos ensaios
ecânicos.

;2;E;š=š1E=E;555555E5Egšzšzšgšgšgšzšgšgãgšgšzšgšršflšrš `;5=E=š=5;55E;E=E=E;E;E5E=E1E=E5E5E5E2Erf;E55555555rã=E;E5E;š;E=5=E;E;š5š5š5E21==rf=E=E;E;š5E!!QEgE;E;E5E=E=12=2E2E525E5šgigigšgšgigšgšgšzšgšgšg

No intuito de poder aproximar-se a um método de avaliação contínua se
aplicarão as seguintes modalidades:

a) Se realizarão as provas mínimas escritas exigidas pela universidade.
b) Servirão como conceitos todas as contribuições do aluno que mostrarem o seu

interesse e/ou conhecimento do tema como perguntas, respostas, sugestões, idéias etc.
c) No final de cada sessão será realizada uma pequena argüição que poderá

abranger questões do tema e das leituras da última sessão.
d) Os conceitos atribuídos a trabalhos e exercícios realizados extraclasse,

pessoalmente ou em grupos, serão concedidos após uma discussão dos temasentre ues e corrigidos. ç
e) A3 atividades extraclasse como diálogos, consultas, visitas realizadas junto ao
professor responsável poderão sen/ir como parte da avaliação final.

20. CHIAVERINI Vicente,Tecnologia Mecânica,três volumes, 2 ed., editora,Mac.Graw­
Hill ,9984

21.CHIAVEFlINl Vicente,Aços e ferros fundidos,editora ,A.B.M. I984

22.CCDLPAEFlT, Hubertus ,Metalografia dos produtos siderúrgicos comuns Ed., Edgard
Blucher Itda.I959

23. DIETER George E.,MetaIurgis Mecãnica,editora Guanabara Dois I981

24.G MES Mário Rennó,F.Ettore,Propriedades e usos de metais não ferrosos,editora
A. .M. 1987.

25.SCDUZA,Sergio A.,Ensaios mecânicos de materiais metálicos editora Edgard
BIucher,Itda.,

26. LEITE,PauIo G.P. , Ensaios não destrutivos.editora A.B.M.

27. MALISHEV, et aIIi,Tecnología de los Metales,editora,Mir,Moscou,E 213



28. BARINOV N Landa A.,Meta|urgía y Metalografía,ed|tora Mir Moscou

29.SlEGEL MigueI,Fundição editora A.B.M. São Paulo I979

30.BRESClANl, ETTORE; Seleção de Materiais Não Ferrosos Editora da UNICAMP
1 992.

31.C LLISTER JR., W. D. ; Materials Science and Engineering Jonh Wiley & Sons
19 7.

32.CHIAVERINI ,V.; Aços e Ferros Fundidos ; ABM ; 1996

33.DlETER , G. E.; Metalurgia Mecânica; Editora Guanabara Dois 1981

34.GENTIL, V; Corrosão, LTC editora; 1996.

35.COUTlNHO, C.B.; Materiais Metálicos para Engenharia FCO 1992

36.DOWLING, N.E.; Mechanical Behavior of Materials Prentice Hall 1999

37.ASTM; ASTM Handbook - Metallography and Microestrutures Vol 9 ASTM 1995

38.H RTZBERG, R.W., Deformation and Fracture Mechanics of Engeneering Materials
Jo n Wiley & Sons, Inc., 1996

UNIVERSIDADE DE PASSO FUNDO

FACUI.DADE DE ENGENHARIA E ARQUITETURA

ENGENHARIA MEcÃN|cA

D¡s¢¡p|¡n'i@z cózfigøz
lnformá ca Aplicada à Engenharia MEC 007PRE-Ft QUISITOS: Código:
CARGA ORÁRIA O4 créditos 60 horas/aula
FREOÚ CIA EXIGIDA 75 % (mínimo)PROFES ORES Wu Xiao Bing
LOCAL: Passo Fundo Datazmarço/2002PERÍODO 2002/I



opera
Softwares aplicativos: processador de textos, planilha e banco de dados. Sistemas

cionais. Algoritmos computacionais. Linguagens de programação. Aplicações.

_......

algorit
estudante, no final do curso terá condições de utilizar computadores, desenvolver

os e programas através de linguagem Pascal para resolver problemas.

f' . .e r r i rr rr rr ii i r i r r r i

Forma : aulas orais e exercícios

Metodologia : retroprojetor, quadro e giz
Mater ais : livros de textos didáticos e manuais de software

1) Introdução

2) Fundamentos de computador

3) Fundamentos de algoritmo

4) Desenvolvimento de algoritmo

5) Linguagem de programação Pascal

6) Comandos em Pascal

7) Array e String

8) Procedimento e funções em Pascal

1) Unidade de Ensino I : Introdução

- Uma história do computador
Classificação dos computadores
Processamento de dados

2) Unidade de Ensino II : Fundamentos de computador
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- CPU
Memória do computador

Codificação e mudanças de bases
Básicos de MS-DOS

Básicos de Windows

Básicos de Word

3) Unidade de Ensino Ill : Fundamentos de algoritmo

- Conceitos Básicos de algoritmo
- Representação de Algoritmo

Tipos de Lógica

Dados, Variáveis e Expressões

4) Unidade de Ensino IV : Desenvolvimento de algoritmo

Fluxo sequencial
- Fluxo condicional
- Fluxo condicional
- Problemas resolvidos
- Vetor
- Matriz

5) Unidade de Ensino V : Comandos em Pascal

- Definição de variáveis e Constantes
- Expressões em Pascal

Função padrão em pascal

- Exemplos ilustrativos

6) Unidade de Ensino Vl : Comandos em Pascal

Comandos simples

Comandos compostos
Comandos condicionais



ç Comandos repetitivos
-i

I¡.
1

§š7)Unidade de Ensino VII : Sistema MRPJI- :­zi' .zl'. 15
;|; Y:.|- .

Dados definidos pelo computador
:l'

Dados estruturados
Definição dos tipos de dados

:I Arrays de uma dimensão

String

l Arrays multidimensionais

I

Unidade de Ensino VIII : Procedimento e funções em Pascal

. Conceitos básicos de Procedimento
Parâmetros passados por valor ou por referência

I Funções
Aplicações típicas

ll
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¡ liIl
ll

1 ââ disciplina tem três provas com pesos iquais para avaliar os desempenhos dosç A
gialunos.=1" *

. , I-- I  .   ....  ....  . .  .  _.   .  . .L ; ¡   - -.¡.¡.¡.;.¡.-.- ­
I

5; Êl '
.IL Êl

. .IE  1.VeIloso, Fernando de Castro; 1994; Informática : Conceitos Básicos. Editora
í  §§Campus, p 450.
%.TrembIay, Jean-Paul e Richard B. Bunt; 1983; Ciências dos Computadores: Uma

§!Abordagem Algoritmica. McG raw-Hill do Brasil, p 383.
, A  3.Gottfried, Byron S.; 1988; Programação em Pascal. McGraw-Hill, p 388.
¿  .Chapra, Steven C. e Raymond P. Canale; 1994; Introduction to Computing for
I §§Engine ring. McGraw-Hill, p818. _

.Microsoft MS-DOS e Microsoft Windows para Workgroups (Guia do usuário).
ç, ;í1994. l\)Iicrosoft Corporations.
f  Í 8._FuIton, Jennifer; 1995; Guia Incrivel do DOS 6.22. Makron Books, p 297.
i.Schmitz, Eber Assis e Antôrio Anibal de Souza Teles; 1988; PASCAL e Técnicas
2; ¿de Programação. LTC-Livros Técnicos e Científicos Editora, S. A.; p 287.
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ÊEACULIDADE DE ENGENHARIA E ARQUITETURA
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ilili 252g l'  ÉÍÉ! I 25:: 32-2
ii
fl
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|1 I ~(Disciplina: Código:Laboratórip de Materiais MEC 008
PRÉ-REQUISITOS: Materiais de Construção CÓd¡9°= MEC 005
Mecânica I
CARGA H RÁRIA 02 créditos 30 horas/aula
FREOÚÊNI IA EXIGIDA 75 % (mínimo)PROFESS RES José Luís Nicolas MarcosLOCAL: P sso Fundo Data: março/2002PERÍODO 2002/I

'55;r;:;:¡:;:;:;:¡:;:¡:¡:;:;:¡:;:¡:¡:;:;:;:;:;:;:;:;:¡:;:;:;:¡:¡:;:¡:¡ ¡:¡:¡:¡:¡:¡:;:¡:¡:¡:;:;:;:¡:;:;:¡:;:;:¡:¡:;:¡:;:;:;:;:;:¡:;:;:¡:;:;:¡:;:;:;:;:;:;:_ _ _ _ _ _ _ _ -:-:-:-:-:-:-:-:¡:¡:¿:;:¡:¡:¡:;:¡:¡:;:;:;:¡:;:;:;:¡:¡:¡:¿:¡:¡:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-;~:-:-:-:-:-:-:-:-:~:-:

I

l i

z Micrografia e macrografia (aços). Micrografia e macrografia (Ferros Fundidos).
Íilratam ntos térmicos (aços). Tratamentos térmicos (ferros fundidos). Micrografia e
::mac;rog afia de não ferrosos.. Ensaios mecânicos (dureza, tração, impacto e fadiga).
,l

I

E Analisar as micro-estruturas das ligas, dando ênfase nas ligas ferrosas, observando,
iestudando e correlacionando as características próprias deduzidas do preparo e análise
jmetalográfica e tratamentos térmicos com vistas a posteriores aplicações dos produtos
Ésiderúrgicos.l .

§:§:§:§:3'¡'¡:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:3'¡'¡'¡:§:{:í'Í'3'§:1'3'5'¡'¡'3'1' '3

,I,,,uiul,,,,,,uiu,I,I,,,u,,,, ,,,,,,, ,,uutl,,.,,,,,.,,,,,ITuuuuutI,uuu,,,,,,,I,,,.,u,,,,,l,,,u,,,,,u,,,,,u  ,,,,,,,,.,,,,,,_,,,,, ,u , r ,,,,,,,,,,,,,_,l,   lurru lrrr t ,I_,,,,,,,,,lrtulruirlr,,,,,,,,,,,,,,l,_,,,,,

1 Todas as unidades de ensino serão acompanhadas nos detalhes, após cada
fprática se exigirá um relatório da unidade com a discussão. Cada 04 práticas haverá uma
iexposição dos relatórios ao grupo com a finalidade de revisão, comparação e diálogo
sobre o assunto realizado.
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I- 2}l Laboratório metalográfico;

1

'I

¡.

r llacessó ios e reagentes;i

ln

.ii
l|'

ir
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¡ :¡:¡:¡;¡.¿:¡:¡:¡:;:¡:¡:;:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¿:¡:¡:¡.¡.¡:¡:¡:¡;¡:1:-:-.-;-:í: :1:

ll
Ii
~l

¿Í  Ill Observações preliminares. Ill Tracão ,compressão etc.
Ê¡lV Micrografia e macrografia.V;Tratamentos térmicos Vl Ensaios mecânicos.VIl
¿ÊDureza- (ensaios).
§ÊUnidad de ensinol
¿,  aboratório metalográfico - Disposição, aparelhos, microsoópios metalográficos,
ri

1

l

E I

Unidade de ensino ll
ÍÍ

I

il

, bservações preliminares de uma peça (condições gerais);

nidade de ensino IllPlreparo de corpos de prova ç
W Escollwa da seção, etapas e cuidados _do preparo, classificação e quantidade das
Qincluçsõés e observação de ocorrências sem ataque. Observações micrográficas em
idiferentes cortes dos corpos de prova classificação dos grãos, preparo, ataque e
DDSGFVHÇÕGS de macrografias;
Testes com a máquina de ensaios universais.

Unidade de ensino IV
l\Âicrografia e macrografia dos ferros fundidos

- Preparo dos corpos de prova e observações macroscópicas. Observação dos micro
rconstituintes com ataque e sem ataque. Classificação e forma da grafita, grãos e
lçlistribuição. Identificação do tipo de ferro fundido;

` Unidade de ensino V
E i Tzé ratamentos térmicos:
EI zimento, temperabilidade (Jominy). coalescimento e observações micrográficas,
pbtenção de dureza antes e depois do tratamento térmico;
Reco
irII

.

¬|'Inidade de ensino VI.I U
.¡¿  Tratamentos térmicos de ferros fundidos:li I . . . . . ,. ,.. ,
¿¡¿ ¬ Envelhrecrmento artrfrcral, recozimento, tempera. Dureza e comparaçao antes e apos
tíratamentos.
li| fig¿¿  Unidade de ensino VII
I I crografia e micrografia de ligas não ferrosas:
ç e obsen/ações do cobre e ligas de cobre;
Prepar e observações de latão;

Prepar e observações de alumínio e ligas de alumínio;

gl . 'V'
¢¡Prepar

lllfll lllll l  l
a) Habilidade manual laboratorial do aluno;
b) Interesse e resultado do relatório (conceitos);
C) Perguntas, respostas e sugestões relativas aos temas;

, d) Desenvolvimento pessoal na apresentação das práticas em grupo.
.

- é
.

l

`i ........................................  __,_____________________,_,_,_
=i
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l15.COlTPAERT, Humbertus; Metalografia dos produtos siderúrgioos comuns, 3° ed.
Editora Edgard Bluoher Ltda. S.P. - Pg. 38,39 e 151 a 154;
i

i

Í

6. MALISHEV, A. -Etalli; Tecnologia de los metales, 2a ed. Editorial MIR, pg. 47 e 48.

Í17. MALISHEV, A. Etalli; Tecnologia de los metales, 2a ed. Editorial MIR, pg. 123 a 126;

Ê18.CO TINHO, T. A; Análise e prática metalografica de não ferrosos, Editora Edgard
i Blu her, pg. 19 a 23
!

Í

;¡19.BAFlINOV, Landa; Metalurgia y Metalografia. Ed. Mir Mosar.

BR,_ SCIANI, ETTORE; Seleção de Materiais Não Ferrosos; Editora da UNICAMP;
il 1299
*Íul

2

LISTER JR., W. D. ; Materials Science and Engineering; Jonh Wiley & Sons;
1997

_cA|_

i22.CHlAVERINI ,V.; Aços e Ferros Fundidos ; ABM ; 1996.

:23.DlETEFt , G. E.; Metalurgia Mecânica; Editora Guanabara Dois; 1981.

24.GENlTlL, V; Corrosão, LTC editora; 1996.

25.COUTlNHC, C.B.; Materiais Metálicos para Engenharia. FCO; 1992.

%6.DCWLING, N.E.; Mechanical Behavior of Materials; Prentice Hall, 1999.

?7.ASTl\/l; ASTM Handbook - Metallography and Microestrutures - Vol. 9; ASTM; 1995.

è8.HERTZBERG, R.W., Deformation and Fracture Mechanics of Engeneering Materials,
-John Wiley & Sons, Inc., 1996.*I
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ii Controle Dimensional e Geométrico MEC 009

I.
I'|

-i

f ÉÍPRÉ-REQLJISITOS z Prática de Oficina cóói9<›= MEC 004
ÉCARGA HQRÁRIA O2 créditos 30 horas/aulaI. ÊFREQÚÊN IA Ex|e|oA 75% (minimo)ÊPROFESS RES Nilson Luis Maziero
Ç ÊLOCAL: Passo Fundo Data: março/2002§PERíooo . 2oo2/|il _
ÊÊÊÍÊÊÊ5z;zÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊ§ÊÉÊÉÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊ5;5zgzgz5;5;5z§z5z5z§E;z;z5Ê;z5zzÊz Q:§:§:§:§:§:§ÊÊ:§:§§ÊšÊi§:fzffšššäzf:E:ÉÊÊÊÊÉ:EÉÉãššššfzf:QÉÉ;ÉÉÉÉÉÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊ ÊÊÉÉÊÊÉÊÉÊÊÊÉÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊ ÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÉ ÊÊÊÊEÊEÊEÊEÊEÊ ÊÊÊÊEÊÉÊÊÊÊÊÊÊ ÊÊÊÉÊÉÊÊÊÊÊÊÊÊÊÉÊÉÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊ EÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊ 5Ê5É5Ê5ÊÉÊ5Ê5Ê5Ê5ÊEÊEÊÊÊÉÊÊÊÉÊÊÊÊÊEÊÉÊEÊEÊ . . . . . . . . . . . . . _ . . . . _ . .

Introdução ao controle dimensional e geométrico. Tolerância dimensional. Ajustes
ijfolerând= e§ÇontroIi.

l

jiÉ .
ia geométricas. Flugosidade superficial. Indicação de tolerância em desenho técnico
de processos. Equipamentos de medição.
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Coinhecimento a respeito de equipamentos de medição básicos e do sistema de
inormali ação de tolerâncias e ajustes dimensionais. Tolerâncias geométricas e aplicação
ido cont ole dimensional e geometrico no controle de processos de fabricação.

i
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aulas são desenvolvidas a partir de explicações teóricas. Aplicação de
s de fixação após cada ítem desenvolvido.

il) Introdução ao controle dimensional e geométrico
A Il) Tolerância dimensional
¿_ Ill) Ajustes

IV) Tolerâncias geométricas
¡=, QÍ V) Rugosidade superficial
if I VI) Indicação de tolerâncias em desenho técnico
I VII) Controle de processos
ii  VIII) Equipamentos de medição.

Unidade de Ensino I: Introdução ao controle dimensional e geométrico
iii ii I - esvios de dimensão., Í_  _

'I.I ­
Únidade

ontrole estatístico da produção
adronização de unidades
de Ensino Il: Tolerância dimensionali. .›É I 1I: Í| |PI I _

Unidáde

imensões máximas, mínimas e afastamentos
olerâncias normalizadas
de Ensino III: AjustesI .

I .

D

ipos de ajustes
istemas de ajustes
scolha do sistema de ajustes e os ajustes
eterminação dos ajustes a partir das folgas e interferências.
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| I l
I il:, _'I .EI. iiI. :I _
IIJnidad3 de Ensino IV: Tolerâncias geométricas
- Desvios de forma
ii  - Desvios de posição
_ - Desvios compostos de forma e posição

l

3 de Ensino V: Rugosidade superficial;' III' I.ll ­ Parâmetros de rugosidade
II V 1. .li
¡.
IIfl Z

I

[Z

ÊUnidadé

Aplicações do controle da rugosidade
Sistemas de medição de rugosidade
de Ensino Vl: Indicação de tolerâncias em desenho técnico

- Indicação de tolerâncias dimensionais
.  - llndicação de tolerâncias geométricas

- Indicação rugosidade superficial
IUnidade de Ensino VII: Controle Estatístico de Processos=â I . . ,, .
Il - Conceitos e importancia do controle
- Gráficos de controle da produção
IIJnidade de Ensino VIII: Equipamentos de medição.
'zli ' llnstrumentos basicos. Paqulmetro, micrometro e relógio comparador.
- Regras gerais de uso e conservação de instrumentos.

lUso de blocos padrões.I V

I

III-I

I'­,.

I

Sfrão feitas três avaliações escritas. Ao aluno que perder uma das avaliaçõespoderá alizá-la no último dia de aula, sendo o conteúdo toda a matéria ministrada no
semestre.

li I
[I1]GUlMAR-ÃES, Vagner Alves, Controle Dimensional e Geométrico. Uma Introdução

Metrologia Industrial. Apostila, UPF, 1998.
NBR 6371, Tolerâncias Gerais de Dimensões Lineares e Angulares, (1987)
Í¡~  ABNT. NBR 6409, Tolerâncias de Forma e Tolerâncias de Posição, (1976)
ill  ABNT. NBR 6405, Rugosidade das Superfícies, (1988)
ABNT. NBR 8404, Indicação do Estado das Superfícies em Desenhos Técnicos,

(gt 984)

P z6] AGO' TINHO, O.L.; Tolerâncias, Ajustes, Desvios e Análise de Dimensões, Editora
__. Edgard lücher, (1977).
. [Y] NOV SKI, O.; Introdução à engenharia de Fabricação Mecânica, Editora Edgard
_, Blücher, (1994).
E8] LOURENÇO, Fo, R.C.B.; Controle Estatístico de Qualidade, Livros Técnicos e

Científicos, (1970).LI'II!
fl_|
,I
II

I;
I

.i'I
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illlpisciplinaz Código:Estática MEC 010
RPE-REQUJISITOS: Física l, Cálculo Diferencial e Código: DFI 785. DMD 201
lnteg ral I
CARGA HoiiaÁR|A O4 créditos eo horas/aulaÉREQÚÊNCIA Ex|e|oA 75 °/O (mínimo)ÊROFESSO' ES Luiz Fernando Prestes
LOCAL: Pa so Fundo Data: março/2002PERÍODO 2002/ I

Estática dos pontos materiais. Forças sobre um ponto material. Vetores. Forças no
éspaço. Corpos rígidos: sistemas equivalentes de forças. Produto vetorial. Produto
cfiscalar. Produto misto. Momento de uma força em relação a um ponto e em relação a um
eixo da o. Binários. Redução de um sistema de forças. Equilíbrio de corpos rígidos.
Equilíbri em duas dimensões. Equilíbrio em três dimensões. Forças distribuídas.
Çentróides e baricentros: áreas, linhas e volumes. Momentos de inércia de áreas.
Moment polar de inércia. Raio de giração de uma área. Teorema dos eixos paralelos.
Moment s de inércia de áreas compostas. Momentos de inércia de corpos.1.

llll . .
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ln Iroduzir os conceitos básicos que permitirão ao aluno entender como se comportam os
sistemas em equilíbrio estático.

|l
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ll
,. . aulas são expositivas utilizando material didático complementar, como programas de

tricial, e programas de elementos finitos comerciais, são fornecidas aos alunos cópias
dos progr mas, versões demonstrativas, e são feitas aulas práticas na sala de computadores da
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I) Conceitos básicos `
II) Estática dos pontos materiais
Ill) Estática dos corpos rígidos
IV) Centróides, baricentros e momentos de inércia

Unidade I: Conceitos básicos
D' finição e classificação da mecânica, conceitos de espaço, força, tempo, leis de Newton.

Unidade ll: Estátioa dos pontos materiais
F rças sobre um ponto material. Resultante de duas forças, adição de vetores,

de omposição de uma força em componentes.
C mponentes cartesianas de uma força. Vetores unitários. Adição de forças pela soma

das componentes.
E uilíbrio de um ponto material. Exemplos de forças no plano e no espaço.

Uniplade III: Estátioa dos corpos rígidosSistemas equivalentes de forças. Forças internas e externas. Princípio de
tra smissibilidade. Forças equivalentes. Produto vetorial entre vetores. Produto vetorial
exqresso em coordenadas cartesianas.

M mento de uma força em relação a um ponto. Teorema de Varignon. Componentes
ca esianas do momento de uma força.

P oduto escalar de dois vetores. Produto mixto.
M mento de uma força em relação a um eixo dado.
M mento de um binário, binário equivalente, adição de binários. Decomposição de uma

força numa força aplicada num ponto e um binário.
R dução de um sistema de forças a uma força resultante e um binário.
C sos típicos (forças coplanares e forças paralelas no espaço).
E uilíbrio dos corpos rígidos, diagrama de corpo livre, reações nos apoios, definição de

gra de liberdade e de restrição de vínculo.
Classificação de estruturas segundo seu grado de estaticidade.
Calculo de reações de estruturas planas no plano.

Uni ade IV: Centróides Baricentros e Momentos de lnércia
C ntróides e barioentros de áreas e linhas de corpos simples e corpos compostos.
D finição de momento de inércia de área sua determinação por integração. Aplicável a

geo etrias planas simples. Momento de inércia polar.
Teorema dos eixos paralelos, momento de inércia de áreas compostas.

ÊEÊEÊÊÊZ*ÊE55:5:f¡ÊÊEÊEÊ¡¡f¡¡ÊEÊEÊ¡¡f5*fiÊEÊ5:5:5ÊE55555555:¡:Í55555555:5Í¡ÉEÊEÊEÊEÊ553:15ÊE55555559E5E555551Z5:Í:ÊÊEÊ5ÉEÉE55555555ÊÊÊEÊÊ5555555555555555555555555EÊEÊEÊEÊEÊE55555555E555E5E5É5E5E555255555E5E5E5E5E5252525555555E55555E5E5555555555EÊEÉEÊEE55555EE555EE5555555E555555;E5E5E555E555255555535555E555555555555555255525E5E55555555555555555555555E555555555555555555555253555E53555E5E5555;E5Ez555;E5E5E5E5E5E5E5E5E5E5E5E;555515555555555555E555E5E5E5E5E5E5E555555555E5E5Ez5555E5E555555;E5E5E5E55555E5255552555555E5E555E5E5555555E5555555E5E555555QE555E5E2E55551E=E1555=E=E=E2E=E=š2E=š252E§.
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São realizadas três provas tradicionais onde são cobrados exercícios práticos (70%) e
um (30%) de conceitos teóricos.

Primeira prova: evaluação das unidades l e ll
Segunda prova: evaluação da unidade III
Terceira prova: evaluação da unidade IV

¡ Durante a prova não é permitido realizar consulta a qualquer tipo de material; no
entanto, é facultado ao aluno fazer perguntas ao professor, o que lhe permite realizar uma
avaliação pessoal do conhecimento do aluno pelo tipo de pergunta que o mesmo realiza.

Durante o desenvolvimento do curso, entregam-se listas de exercicios e trabalhos
práticos que não são obrigatórios, mas que somam, no máximo, um ponto na média, se
estiverem todos bem resolvidos. Desta forma, pretende-se incentivar a exercitação por parte
do aluno.

Também é levada em conta a participação do aluno na sala da aula e a freqüência do
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_ BEE , F. P & Johnston, E, R. Mecânica Vetorial para Engenheiros, Estática, 5ta Ed
aulo Mc Graw Hill, 1990.

1 HIGDON, Archie. Mecânica técnica. Madrid: Aguilar, 1965. 679p.

IN, M. Theoretical mechanics. Moscou: Mir Publishers, 1970. 411p.

_ TIMOSHENKO, Stephen P. Mecânica técnica : dinâmica. Rio de Janeiro:1969. 524p.

LER, R. C. Engineering mechanics : statics & dynamics. Englewood Cliffs, NJU
Prentice Hall, 1995. 624p.li
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Disciplina: Código:
C«álcuIo.Nu érico em Computadores MEC 011
PRÉ-REQUI ITOS: Cálculo Diferencial e Integral II, Código: DMD 202. DMD 205, MEC 007
AlgebraÍLine r I, Informática Aplicada a EngenhariaCARGA HOR RIA 04 créditos 60 horas/aula
FREQÚÊNCI EXIGIDA 75 % (mínimo)PROFESSOR S Walter R. H. Vergara
LQCAL: §Passp Fundo Data: março/2002PERÍODC) 2002/I
1 š ,

E
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Errps. Sistemas lineares. Equações algébricas
Equações

v

1

1

1

diferenciais ordinárias. Ajuste de curvas.
e transcedentais. Interpolação
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comover o aprendizado dos conceitos de alguns métodos numéricos na resolução
jçle problemas, abordando aspectos relativos à implementação destes em computador.u
- Apresentar métodos interativos para a resolução de sistemas lineares e para o
cálculo de raízes de funções reais.
- Analisar e Avaliar o comportamento de determinadas variáveis através da
.í interpolação, ajuste de cun/as e da técnica dos mínimos quadrados.
› - Apresentar as regras para a integração numérica.

jl
li

Prefere-se o método inglês ao Francês. Parte-se de casos específicos para então
se faze
muitos
évidenci

il Cálcul
1.
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r às generalizações que são possiveis. Em outras palavras, desenvolvem-se
exercícios para que, ao final, os aspectos relevantes da teoria sejam
ados.A
lo Numérico.

1 Introdução. Objetivos. Conceitos básicos. Metodologia. Campos de aplicação.

Teoria de erros.
Y 2.1 Erros absolutos e relativos. Erro de arredondamento e truncamento. Exemplos.

Laboratório.

Sistema de numeração binário e decimal.
3.1 Representação de números inteiros e reais em qualquer sistema. Conversão
1 de números inteiros e reais de um sistema para outro. Exercícios e laboratório.

Representação de números em máquinas (ponto flutuante).
.Ç 4.1 Introdução. Operações aritméticas de ponto flutuante. Números representáveis
e regiões de overflow e underflow. Propagação de erros. Exercícios e

laboratório.

I: I FU I 0
Equaçoes algebrlcas e transcendentes1

.

li2! |ll
l

.5_
' i

1 Introdução. Aproximação gráfica.
(Método das aproximações sucessivas - Teorema de Bolzano)

5.2 Métodos Iterativos para resolução de equações polinomiais.

\ .

ø Métodos de quebra
I í

1

'§Para todo
iiiiplementI .¡.il

I.I

s estes métodos estudamos: sua descrição, sua interpretação geométrica, sua convergência e sua
iição computacional em Pascal.
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* M. da Bissecção (Dicotomia)
ø Métodos de ponto fixo

* M. das lterações lineares (MIL)
* M. de Newton-Raphson (Tangentes)

ø Métodos de múltiplos passos
* M. das Secantes (Cordas) ou M. de Pégaso

5.íB Obsen/ação e comparação dos métodos.
4.3.1 Aplicações práticas. (descrição do problema, modelo matemático e

solução numérica).
Matrizes.

6.1 Definição, tipos de matrizes, propriedades, operações de matrizes, operações
elementares dentro das matrizes. Determinantes. Propriedades. Regra de
Cramer. Implementação computacional das operações e métodos
apresentados.

Sistemas de equações lineares.
7.1 Método de eliminação.

7.1.1 Método de Gauss. Método de Gauss-Jordam. Aplicações.

Sistemas de equações lineares.
8.1 Métodos iterativos.

8.1.1 Método de Gauss-Jacobi. Aplicações e Implementação computacional dos
métodos apresentados.

Sistemas de equações lineares.
9.1 Métodos iterativos.

9.1.1 Método de Gauss-Seidel. Aplicações. Implementação computacional dos
métodos apresentados.

. Interpolação.
10.1 Método polinomial de Lagrange. Erro de truncamento. Exemplos e aplicações

práticas.

_ Interpolação.
11.1 Método de Newton. Erro de truncamento. Exemplos e aplicações práticas.

. Interpqlação.
12.1 Método Linear. Exemplos e aplicações práticas.

. Ajustamento de curvas - Método dos mínimos quadrados.
13.1 Método da Regressão Linear.
z 13.3 Método dos Mínimos Quadrados - Caso Geral.i

|

1 13.3 Aproximação de funções não polinomiais.
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(polinômio-parábola, Exponencial, Curva geométrica, Hipérbole, etc.).

¿¿ 13.4 Aplicações.
l Il \' l

Integração numérica.
14.1 Método de Newton-Cotes (extensão Método dos trapézios). Aplicações e
implementação computacional do método apresentado.
Ç l

1

¡ ‹

lnte ração numérica.
1 .1 Método de Nevvton-Cotes (extensão Método de Simpson). Aplicações e
, implementação computacional do método apresentado.

1Í6. Integração Gaussiana.
131 Teoria, exemplos e sua implementação no computador.

ã é é  é õ õ õ õ
_ í Plano de Avaliação
1. Objetivo geral. Avaliar o domínio dos conteúdos ministrados, suas aplicações para o melhor

conhecimento e aplicação.

Objetivos específicos.
1 ø Verficar o nível de conhecimento dos conceitos dos conteúdos ministrados.
1z ø Verificar a capacidade de aplicação dos conteúdos, segundo a forma em que foram›.ilÍI,l

=* ministrados e na solução de novas aplicações.
0 Verificar a capacidade de análise e interpretação dos métodos estudados.,_
ll

;¿ ø Verllficar a proficiência em cálculo dos métodos estudados.
. Verificar a capacidade de interpretação, formulação e elaboração dos fluxogramas
correspondentes aos métodos estudados.
I Q
1 I
I |

35. Critérios de avaliação
3.1 Domínio dos conceitos dos conteúdos ministrados
;â 3.1.1 Capacidade de análise e síntese dos conteúdos teóricos ministrados.
3.1.2 Capacidade de assimilação dos conhecimentos relativos às análises

Iãboratoriais.
3.12 Capacidade de aplicação dos conteúdos.
3.2.1 Capacidade de análise e interpretação e desenvolvimento dos métodos

propostos.
Capacidades complementares.
Assiduidade nas atividades acadêmicas da disciplina.
3.3.2 Participação nas atividades acadêmicas da disciplina.

4 Co teudos minimos_ n , , . .` ú z 1 z . 1
O conhecimento dos conceitos teoricos tratados nos diferentes capitulos e suas

aplicações práticas.

ãComposiçl o do aproveitamento
É l
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3 A partir da análise dos critérios de avaliação definidos, a composição do
áíproveitamento será de 90% para o domínio dos conceitos dos conteúdos ministrados e
1§O°/› para as capacidades complementares.

Il
.I
v i

Instrumentos de avaliação
- '03 (três) provas escritas e sem consulta. Cada prova conterá uma questão que.l , , , . , . .
2% englobara todos os trabalhos, exercicios, relatorios, etc. realizadas sobre o assunto
l

tratado.
íë Após a realização da segunda prova será realizada (em horário extra) uma¡.
_.

.¡ pr va que substituirá uma das duas provas anteriores, aquela na qual o aluno
tefiha a menor nota, com o conteúdo equivalente.
. resolução de exercícios individuais e em grupo, em aula e fora de aula;-ilu 1

âz - trabalho monográfico;ri
!|

Conteúdo da Monografia:
ø Introdução.
o . Estado de arte ou conceitos gerais.
ø I Formulação do modelo matemático.
ø Exercício ou aplicação ou programa de computador.
ø Comentários ou obsen/ações.

ø Bibliografia.TI
I

fiI fl¡ l
| .......... ~: ...... __  __
- zÍ_ _ _ _ .fifizfzfizflzfizflzlzflzízfl '11 Zz '_Í Izflzfi 1:2 I_' ' §_' _ _ ' :_  Ã_Í_I _ _ _ _Ã Í_Í_É `I_2_I_I_I_I_I_I_I_I_I_Z_Í_Í_§_Z_Í_§_Ã_§_Í_Í_Ã_

E I ;I~Z-fzfflzfizljfzzfi-1'Í'Í-ÉzI-Zz:-flzf12'ÍzÍzÃjI'ZfIzÍzÍ'I'ÍjIzZ¡IjIzÍjIjÍjIjÍ'ÍjIjÍ'IzÍ1zÍzI~Í~I-ÍzÍ-2'§~I§2-IzÍ-I-I-FÉ-FÉ-fzÍzljf-I'I;FH'Izflfflí:I-I-2'ZzZzIzfliff'ÍzÍzÍjÍzÍ'§z§'§'IzÃ'Í'Zi-Éjlzflzfzfflzf-11131-ÍzZ;ÍzI'IjÍ'§'I-H-I'IzÍ'IjIzÍ'ÍzlzIz§'I-I-Í-Iz§'Í;Í-É'I-ÃÇljf-Í¡ZzI'Í'Íjfz:zfzÍzfzl_212-Í-I~IzI'Z~ZzÍzIzI'Zz:-ÍzlzIjI'Í'Í'§'IjIjI'Í*ÍzH-I-l'Í-Í-I-I-É-IjÍ;Í~I¡§;IzI-Izl-I-H-I-É-É-Í-Ã'IzÍzÍ'I§Iz2'Í-Hzf'I-Í'ÍzZ-I'ÃfÍzÍfÍzH§§'Í-Zz:zÍzE'Z-H'Í'Í'I-fi-Í-I'ffZ-ZzI-Z~I~2'I-IzI'ÍzÍ~I~Í-Z'PI'Í'ÍzZzI-ZzI-HzIzIzIfÍj2'Í'Izfzfl-I-2jI'ZzÉ¶Íz2;112-I-ÇzI-Izl-I-IQIi-lzflzfi~É-Hi1ZzÍjÉzÍ'Í'I'Í'Z-I-I'f-Ízfl'Ízfizflgl'I-I;IzfjÉ-I~Ij§~IzI-212-I-Izfz212-I-IzI-IzlzffI;2zIjÍzIzÍzÍ;IzÍjIzÍzÍ'Í'Í;§'I'ÍzÍzIfÍ~2-Izflij?IzÍzH-Ézlz2-Éz111zIzijfzl-Z-Hzflfl-Izlzl-I.,,,..,.. .._,.._.....,.,...,.,................... . . ........................................_......................................................................................................_....... ......................................................il I1 li' i
Barroso, Leônidas. Conceição Cálculo Numérico com Aplicações. Editora Harbra

Cláudio, Dalcidio Moraes e Marins, Jussara Maria. Cálculo Numérico
Computacional. Teoria e Pratica. Editora Atlas.' Iz. .¡

Ruggiero, Márcia A _ Gomes e Lopes, Vera Lúcia da Rocha. Cálculo Numérico,
là  Aspectos Teóricos e Computacionais. Editora Makron Books._. _,
:IÊ 1!¡~ .
MATLAB - Versão do Estudante - Guia do Usuário - Versão 04- Com um tutorial
il-  escrito por Duane Hanselman e Bruce Littlefield . Editora Makron Books­
Ii' ff.l-l'i

_.

il ÊÊ
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IÉNGENHARIAMECÂNICA

I ' z-zI III3 II II àI i
I I

I I

I I
5 :' ' :~:-:-:-:-:~:-:-:-:-:-:-:-:-:~:- ` ` ` `````````'`` ` ` `
I l

1 i ¡:¡:5:¡:¡:1:i:¡:3:¡:¡:3:í:¡:1:¡:1::§:§:§:§:?:§:§:3:22121:Í:Q:Q:1:¡:í:§:§:É:5:7:¡:1:¡:§:¡:3:T:§:§:§:§:5:§:í:¡:¡:§:§:É:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:3:í:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:¡:;:¡:;:;:;:¡

II , .Disciplina: Código:
Rrocessos ecãnicos de Fabricação I MEC 012
HRE-REQ ISITOS: Desenho Técnico III, Controle Codigo: MEC 003, MEC 009
Dimension Ie Geométrico
CARGA HO ÁFilA 04 créditos 60 horas/aulaÊREQÚÊNC A EXIGIDA 75 °/‹› (mínimo) f
PÇROFESSO ES Luiz Airton Consalter, Orlando Mauricio Duran AcevedoLDCAL:' Pa so Fundo Data: março/2002 'PQERÍODO 2002/I

ç Movimentos fundamentais Superfícies geradas Máquinas ferramenta utilizadas'
çãracteri ticas; aplicações. Ferramentas: classificação e aplicações. Dispositivos de
fi?‹ação: ipos e seleção. Parâmetros (variáveis) de corte envolvidos no processo. Seleção
de ferra entas e de condições de corte (uso de catálogos). Cálculo de forças e
Qptênzcia . Cálculo de tempos e custos, para as seguintes operações de usinagem:
tçrneam nto, furação, fresamento e retifica.

lê
¡.IE .
ii¡¡

Ao final da disciplina o aluno deverá conhecer os conceitos relacionados à
fabricação de peças por meio dos processos de usinagem mais utilizados no setor metal­
niecãnic , bem como estar capacitado à supervisionar a execução de tais processos
consider ndo os recursos e as metodologias envolvidos.

il

E
i
i

IÍ |:_;_:_Z_:_Z¿_:_:_¡_¡_¡_¡_¡_¡_:_¡_Z_¡_:_:_:_:_:_¡_¡_¡_¡_¡_¡_¡_:_:_¡_¡_¡_¡_¡_¡_:_H   ._ ......................... . . . . .................................................................... . . .;¡Tšzz
ii :Il ­lê _;Í I
*l

@Aulas expositivas. Textos para leitura e estudo dirigido. Atividades práticas nos
equipamentos do laboratório. '

Recursos disponibilizados pela UPF : retroprojetor, quadro-negro, máquinas e
equipamentos de usinagem, máquinas e instrumentos de medição e controle,
ferramentas de corte e material de consumo.
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:à§:§:§:§:§:§:1:5:§:§;§:§:f:§:§:§:fz§:§:§:5:i:¡:§:§:f:§;§;§:7:1:§:§:§:§:§:` :§:]:§:§:¡:§:§:§:7;§:i:§:2:2:1:§:§:§:§:§:§:5:55:13:§:§:§:¡:¡:¡:§:§:§:fz§:§:§:¡:3:É:§:§:§:§:§:§t§:5:¡:§ 15:5:522:2:§:§:§:§:3:3:¡:§:§:§:§:§:§:f:í:§:§:§:fz3:11-:z:z:¡:¡:¿:¡:¡:¡:z:-:¡:;:;:¡:z:;:¡:¡:¡:›:¡:-:¡:¡:¡:;:{Í¡:¿:¡:-:-:;:-:¿:-:¡:-:;:¡:¡:¡:¢:-:-:;:¡:¡:;:¡:¡:-:-:-:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:;:;:;:¡  _.¡.¡Ê¡'__¡.¡_;.¡:¡:;:}__:¡:¡:¡:¿:¡:¡:¡:¡:¡:

~ I

iii iii
Iünidade I : Introdução aos processos de fabricação
0 Generalidades
(1 0 Processos primários de fabricação
0 Escolha da peça em bruto
Unidade ll : Processo de torneamento
0 Movimentos fundamentais das operações de torneamento
I 0 Superfícies geradas e métodos de torneamento

0 Máquinas-ferramenta (tornos): tipos; características; aplicações
0 Ferramentas de torneamento: classificação e aplicações
0 Dispositivos de fixação de peças rotativas: tipos e seleção
0 Parâmetros (variáveis) de corte envolvidos no processo de torneamento
0~ Seleção de ferramentas e de condições de corte (uso de catálogos)
0 Cálculo de forças e potências no torneamento
0 Cálculo de tempos e custos no torneamento

ç 0 Atividade de laboratório: Demonstração do plano de processo uma peça e das
respectivas operações de torneamento.

Unidade Ill: Processo de fresamento
0 Movimentos fundamentais das operações de fresamento
0 Superfícies geradas e métodos de fresamento

=0 Máquinas-ferramenta (fresadoras): tipos; características; aplicações
0 Ferramentas para fresamento: classificação e aplicações

1" 0 Dispositivos de fixação de peças prismáticas: tipos e seleção
0 Parâmetros (variáveis) de corte envolvidos no processo de fresamento

_ 0 Seleção de ferramentas e de condições de corte (uso de catálogos)
0 Cálculo de forças e potências no fresamento
0 Cálculo de tempos e custos no fresamento

ç.) H 0 Atividade de laboratório: Demonstração do plano de processo uma peça e das
respectivas operações de fresamento.
Unidade IV : Processo de furaçãola ls
fi0 Movimentos fundamentais das operações de furação

. 1

I 0 Métodos de furação: furação com broca helicoidal, furação profunda,
Iebaixamento, alargamento, rosqueamento interno

0 Máquinas-ferramenta (furadeiras): tipos; características; aplicações
0 Ferramentas para furação (brocas): classificação e aplicações
0 ispositivos de fixação de peças e de orientação de ferramentas: tipos ez eleção
0 arâmetros (variáveis) de corte envolvidos no processo de furação

i o eleção de ferramentas de furação e de condições de corte (uso de catálogos)
0 álculo de força e potência de corte na furação em cheio e na furação com pré­
_ LII'O

0 álculo de tempos e custos na furação
0 tividade de laboratório: Demonstração do plano de processo uma peça e das

respectivas operações de furação.
Unidade V : Processo de retificação

0 Movimentos fundamentais das operações de retificação
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I

I I

Superfícies geradas e métodos de retificação
Máquinas-ferramenta (Retificadoras): tipos; características; aplicações
Ferramentas de retificação (rebolos agrasivoa): classificação e aplicações
Dispositivos de fixação de peças: tipos e seleção
Parâmetros (variáveis) de corte envolvidos no processo de rëtificação
Seleção de ferramentas e de condições de cone (uso de catálogos)
Cálculo de forças e potências na retificação
Cálculo de tempos e custos na retificação
Atividade de laboratório: Demonstração do plano de processo uma peça e das
respectivas operações de retificação.

PSer
Çfiompost

rovas dissertativas.
l...

áa
o aplicadas três provas durante o semestre. A nota semestral será a média aritmética
pelas notas das 3 provas. O aluno que não fizer uma das provas, poderá recuperá-la

no último dia de aula. A prova de recuperação será aplicada apenas aos alunos que não tenham
õomparecido em alguma das provas anteriores, sem ter necessidade de justificativa formal. O
Cíonteúdo desta prova corresponde à toda a matéria lecionada no semestre.

SANDVICK. CATÁLOGOS DE FERRAMENTAS DE CORTE,

DINIil Z'
1999.. .II'I..I'I

; 1§0.0.~DU

1970
1¢..I.IvI.
I I I1 E 1

13.MEC.
TOR

A., Coppini, N MARCONDES F.C. Tecnologia da Usinagem dos Materiais.

RÁN , APOSTILA DE PROCESSOS MECÂNICOS DE FABRICAÇÃO. 1999

(DSSI. MÁQUINAS OPERATRIZES MODERNAS. VOL. I e II, EDITORA HOEPLI,

FREIRE, TECNOLOGIA MECÂNICA, VOL. 2, 3,4 e 5. EDITORA LIVROS
NICOS E CIENTÍFICOS S.A.

MAQUINAS OPERATRIZES: ELEMENTOS GERAIS, OPERAÇÃO DE FURAR,
NEAMENTO.lÍ   ..

1;I_DoYI_E, L.E. PROCESSOS DE FABRICAÇAO E MATERIAIS PARA ENGENHEIROS.
EDITORA EDGAR BLUCHER LTDA.. :IIii
,.

.I .Ç; 'ii .L; .

UI§IIvERsIDADE DE PASSO FUNDO
FACULDADE DE ENGENHARIA E ARQUITETURA |
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Oisciplinaz ll Código:
ç Processos Mecánicos de Fabricgão ll MEC 013 gPRE-REQUISITOS: Processos Mecânicos de i Códigør MEC 012*Fabricação I ç g(ç CARGA HORARIA O4 créditos Í 60 horas/aula çFREQÚÊNCIÃ EXIGIDA i 75 % (mínimo) ,
5 PROFESSORES l Luiz Airton Consalter, Orlando Mauricio Duran Acevedo gl(5 LOCAL: Passflo Fundo ç;Data: março/2002 (llPERÍODO l W 2oo2/| L

N

Movimentos fundamentais. Superfícies geradas. Máquinas-ferramenta utilizadas;ca§racterís
fiXação:fi
de¡ fe rra

*lí la .
ëfmandrila

ticas; aplicações. Ferramentas: classificação e aplicações. Dispositivos de
os e seleção. Parâmetros (variáveis) de corte envolvidos no processo Seleção
entas e de condições de corte (uso de catálogos). Cálculo de forças e

«potências Calculo de tempos e custos, para as seguintes operações de usinagem:
ento brochamento rosqueamento eletroerosão e fabricação de engrenagens.Li .. ml , , ,.' L! . , . ,. .

¿%Calculo de sobremetais e superficles de referencia.al
li; ...._..... ll .......... . 1

5.ll
~ -'

Ao final da disciplina o aluno deverá conhecer os conceitos relacionados à fabricação depeças por
meio de processos específicos de usinagem (Mandrilamento, Brochamento, Geração

deggengren gens, Rosqueamento), bem como estar capacitado à planejar e supervisionar a
:execução d tais processos considerando os recursos e as metodologias envolvidos.:ší H

`=`:;:i:;:`:':':;:;:í:;:;:;:iíii;:i:::::";;i;:::'=;:;:i:ll- ll9 lE 'i
' 'il 'Í
Q Il._ il

.-É;¡¡.~.~.~¡;¡¡:;:;¡¡¡_¡¡:;$¡¡:¡¡¡.~.-.-¡;:¡¡-.~.-.¡.-.-.-.-.-.-.-.;.-.-.-.-.-.-.-.;.¡.-.- ~.-.ç.;

Aulas expositivas. Te›‹tos para leitura e estudo dirigido. Atividades práticas nosequipamentos do laboratório.

Recursos disponibilizados pela UPF : retroprojetor, quadro-negro, máquinas e
equipamentos de usinagem, máquinas e instrumentos de medição e controle,ferramentas de corte e material de consumo.
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Unidade I
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: Processo de mandrilamento
Movimentos fundamentais das operações de mandrilamento'
Superfícies geradas e métodos de mandrilamento
Máquinas-ferramenta (mandriladoras): tipos; características; aplicações
Ferramentas de mandrilamento: classificação e aplicações
Dispositivos de fixação de peças: tipos e seleção
Parâmetros (variáveis) de corte envolvidos no processo de mandrilamento
Seleção de ferramentas e de condições de corte (uso de catálogos)
Cálculo de forças e potências no mandrilamento
Cálculo de tempos e custos no mandrilamento
I : Processo de brochamento
Movimentos fundamentais das operações de brochamento
Superfícies geradas e métodos de brochamento
Máquinas-ferramenta (brochadeiras): tipos; características; aplicações
Ferramentas de brochamento: classificação e aplicações
Dispositivos de fixação de peças: tipos e seleção
Parâmetros (variáveis) de corte envolvidos no processo de brochamento
Seleção de ferramentas e de condições de corte (uso de catálogos)
Cálculo de forças e potências no brochamento
Cálculo de tempos e custos no brochamento
ll : Processos de fabricação de engrenagens
Fresamento de engrenagens
Geração de engrenagens
Operações de acabamento de engrenagens
Máquinas-ferramenta: tipos; características; aplicações
Ferramentas para fabricação de engrenagens: classificação e aplicações
Dispositivos de fixação de peças: tipos e seleção
Parâmetros (variáveis) de corte envolvidos no processo defabricação de
engrenagens
Seleção de ferramentas e de condições de corte (uso de catálogos)
Cálculo de tempos e custos na fabricação de engrenagens
V : Processo de rosqueamento
Tipos de rosca e processos de rosqueamento
Máquinas-ferramenta: tipos; características; aplicações
Ferramentas de rosqueamento: classificação e aplicações
Dispositivos de fixação de peças: tipos e seleção
Parâmetros (variáveis) de corte envolvidos no processo de rosqueamento
Seleção de ferramentas e de condições de corte (uso de catálogos)
Cálculo de forças e potências no rosqueamento
Cálculo de tempos e custos no rosqueamentoÕ

Unidade Vl : Sobremetal de usinagemS 0
0 lVl

efinições relacionadas com sobremetal de usinagem
étodos para o cálculo de sobremetal

~ Tolerâncias e sobremetais operacionais
‹› Exemplos e exercícios
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Íjlnidade VII : Sistema de referências
j' 0 Necessidades e tipos de referências
Í: Í 0 Princípio de coincidência de referências
0 Seleção de referências de apoio
I 0. Seleção de referências de fabricação
, _ 0 Transferência de cotas
,, 0 Exemplos e exercícios
llJnidade VIII : Planejamento de processos
ii;  0 Elaboração de planos de processo
1  0 Estudos de casos sobre planos de processo (exemplos)

0 Exercício de aplicação considerando os processos contemplados nas unidades
anteriores.

ç Provas dissertativas.
Serão aplicadas três provas durante o semestre. A nota semestral será a média aritmética
composta pelas notas das 3 provas. O aluno que não fizer uma das provas, poderá recuperá-Ia
no último dia de aula. A prova de recuperação será aplicada apenas aos alunos que não tenham
óomparecido em alguma das provas anteriores, sem ter necessidade de justificativa formal. O
conteúdo
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desta prova corresponde à toda a matéria lecionada no semestre.E iiii illlillll E A
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IIO ROSSI, Máquinas OperatrizesModernas. Vol. I e ll, Editora Hoepli, 1970.

RE,J.M., Tecnologia Mecânica, Vol. 2, 3, 4 e 5, Ed. Livros Técnicos e Científicos

UINAS OPERATRIZES - Elementos Gerais, MEC.

UINAS OPERATFIIZES - Torneamento, MEC.

UINAS OPERATRIZES - Operações de Furar, MEC.

RETTI,Máquinas Herramienta para Trabajo de Metales,EditoraI Gustavo Gilli
989

RICH GERLING, À Volta da Máquina-Ferramenta, Ed. Livro Ibero-Americano
1967.

tilas sobre Máquinas-ferramenta.

cogos sobre Máquinas-ferramenta.

UjNIVEF}SIDADE DE PASSO FUNDO
| FÂCULDÀDE DE ENGENHARIA E ARQUITETURA..

.I:..
i

235



j l
li
LiI' Q
%»EN9Ell"^“'^'V'E¢^N'°^

:;:-:;:¡:;:¡: ;-:¡:;:¡:¡:;:¡:¡:;:;:;:;:¡z:¡:¡:¿:;:¡:¡:¿:¡:¿:;:¡:¡:;:¡:¿:;:¡:;:¡:¡:¡:;:;:¡:;:¡:¡:¡:;:;:¡:¡:¡:¡:¡:¡:;:;:;:;:¡:¡:¡:;:;:;:¡:¡:;:;:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¿:;:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:;:¡:;:¡:¡:;:;:¡:¡:;:;:¡:;:¡:;:;:¡:;:¡:;:;:

Í

É 5

“ I ÊEÊÉÊ| =
Í
i 1Í    . '''._ ''''..'4
._'l. 1í .=.z í=zí .z = í =;zz ; zí íz=z;z ;zzíf =zzí;z,z
l Disciplina: * Código: j
Processos Metalúrgicos de Fabricação j MEC 014 j

z RRÉ-REQUISITOS: Materiais de Construção CÓdi90I MEC 006Mecânica ll jW CARGA HOFjlÁRlA O4 créditos 60 horas/aula
j FREQÚÊNCIA EXIGIDA pl 75 °/‹› (mínimo)
PÂROFESSÓ ES Eng. Mec. Volmir Supptitz

_“ IÂOCAL: Pas o Fundo j_;Data: março/2002¶ PERÍODO V 2002/I
l

~='='''='1'='lflfffffffzfëfi2§ff=f§fffiffff=f=f=ë=f­. _.__.___._.
= Fndição: lay-out. projeto. Modelos. Moldagem. Fusão e vazamento.

Desmod Iagem. Conceitos. Classificação dos processos de soldagem. Soldagem elétrica
cpm elet odos revestidos. Eletrodos. Máquinas de soldagem. Processos de soldagem a
arco submerso. Técnicas de operações. Defeitos em solda. Controle de defeitos em
soldagem. Dimensionamento de solda. Metalurgia do pó.n.l

lt.ifl
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1 - Preparar os alunos para definir processos de soldagem e tipos de eletrodo.
2 - Ter conhecimento para definir e analisar defeitos.

T 3 - Projetar e definir peças soldadas.
I
.

. l

4 - Definir e projetar peças fundidas desde o projeto até modelos e moldes.
~, 5 - Conhecer a técnica metalúrgica de transformar pós de metais ou ligas metálicas empeças resistentes.
' I

I . ..................................................-.-...................................... ......-............... .......................... .ÉEfšfffEf:Q5ÉEf§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§5§§§§§§§§§§E:§:§:§:§5§§§§§:§:§:§:§:§:§:§§§5§§§:§:§:;: :;:;:¡:;:;:;:¡:¡:¡:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:¡:;:¡:¡:¡:;:;:¡:¡:;:¡:¡:¡:¡:¡:¡:~:¡:-:-:¡:-:;:-:-:-:~:-:~:-:-:-:~:~:~:-:-:-:-:-:~:-:-:¡:¡:¡:;:-:-:¡:¡:¡:¡:-:-:~'~:-:;:-:-'-'-'-'-'~:~:~:-:~:-I:-:-:~:-:-:-:~:-:-:-'-'-'-'-'-'-'~'-'-'-'-'-'1'-'~~-'-'-'-'~'-'-'-'~ '''''''''''''''''
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Aul s expositivas com auxílio de polígrafos e catálogos técnicos.ll , . , . z . ,. . z .Aula praticas de laboratorio no Nucleo de Tecnologia Mecanica e no laboratorio de
materiais oomi execução de corpos de prova, para os alunos analisarem defeitos~e variação nadureza.

Visita a empresas da região.
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¿¿ lntrodução e fundamentos da soldagem, definições e utilização;
Classificação dos processos de soldagem: solda por fusão, solda por resistência elétrica,
lzsolda por união sólida, solda por união líquido-sólida, união com adesivo;
Processo oxiacetilênico e assemelhados, gases industriais;
ëÊ Arco elétrico, processos a eletrodos revestidos, arco submerso e eletro-escória;
Processos com atmosfera gasosa, TIG-MIG/MAG, plasma e laser;
Solda por resistência elétrica, por pontos e por costura. Solda por união sólida, forjamento,

' lfricção e ultra-som;
Solda por união líquido-sóIida,.solda branca, brassagem e solda bradeada;
l\/láquinas de solda: transformadores, geradores e retificadores, princípios de
lfuncionamento e transformações da corrente elétrica;

¡ f  Eletrodos revestidos: funções do revestimento, classificação dos eletrodos pelas normas
I

,Aws e sT|v|;I; D .5; efeitos em soldagem: porosidade, inclusões de escória, mordeduras, bolsa de gás,
ädefeito de raiz e trincas;
El

nsaios não destrutivos: ensaio visual, líquido penetrante e particulas magnéticas, ensaio« E
âradiográfico e ultra-sônico;
r imbologias de solda e seu uso em projetosS ;
Fundição: fenômenos que ocorrem durante a solidificação: cristalização, contração de
volumes, concentração de impurezas e desprendimento de gazes;Pr ' " : ` , " ;

o
¢ ocesso de fundrçao desenho das peças a serem fundidas proleto do modelo

O nfecção do molde ou modelagem: em areia, em areia seca, em areia-cimento e CO2;
lvlodelagem ou molde metálico, moldes permanentes, fundição sob pressão, outros

processos: centrifugação, fundição de precisão, molde cerâmico e fundição continua;
Fusão do metal: ferro fundido, fusão do aço, de não-ferrosos, desmodelagem, limpeza e

.rebarbadão e controle de qualidade;
LÊ Mletalurgia do pó: matérias-primas, método de fabricação de pós-metálicos: moagem,
latomização, condensação, decomposição térmica, redução e eletrólise;2 i‹ v

|

äg Mlistura dos pós, compactação dos pós, matrizes para compactação. Sinterização, dupla
fcompactação, compactação a quente, forjamento-sinterização, tratamentos posteriores à|

l

âsinteriza= ão;

Te tes de avaliação descritivos.
Q Tr balhos de laboratório.

l .

i' l.L.V.... .. .....  ....   ._ ._ . . .
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:D;:;
OHIAVERINI, Vicente. Tecno/ogia Mecânica - Volume ll. 2a ed. Editora: McGraw­

Hill, 1986
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Disciplina: Código:
L Resistência dos Materiais I ¿ MEC 015
f ÊRE-REQUSITOS: Estática Código: MEC 010
CARGA HO ' RIA 04 créditos H 60 horas/aula
ÉREQÚÊNCIA EXIGIDA 75 °/O (mínimo) plçç PROFESSQ ES pl Dirceu Jesus Lima da Silva ç.çL@CAL: Pas o Fundo Data: março/2002 1i PERÍODO |2002/lg
_.._._._..._._.   _._._..._._._.,..._._ _:_._..._ ,

Fundamentos da resistência dos materiais. Tração e Compressão. Estados de
tensão. Oírculos de Mohr. Cisalhamento. Torção. Flexão normal simples.

. ._._._._.¡.   z.7.-.;.;.z.ç.-.;.;.z.z.z.z.5.-.z.z.z.;.z.;.;.;.;.;.;.;.7.3.5.7.z.;Z;13.5.;232z17132;Z;Z;Z;Z;ZzZzI;IzZ3I-Lziziflzíziçízíflzizíz232323IzIzI-Z;Zz2;I;ZzZ;i;235~I;I;Izizizlzízí32;ZzlçigI;Z;Z;I;ZzZ¡2;ZzZ-1323131-Zzífizí-Z-Z-Z3I321112zizí32723Z;Zgi323232z21127272;Izizíziglgigi-Z;Z¡Zzizi;I;ZzIzlzigi-I;IzZfZ~Z~i3I;I3IjZz!:ZzIzIzizízi3Zzízifl'Zzl3ZzI-I1Z;ZzZ-I:ZzZzlzi3I3Z-ZzigI;Z-I1IzlzI-I;IzI3E3151~Ig2gZ-IzifI32zI32323I123231;I;I¡Zz!32zI;Z-I;Z¢I§2zI~Z-I;172zig!32-1zIçl-2-Z:Z5Z-Igízí-Z-2725Iz1:2-232;Zzizl;Izlglzlzi3212-I~2zZ~2zlzl-Zf2~Z;Z;23132-Zziflzizlflzlzizlzl3132572123132113252-Izí-¡giz!zizlzi¡Zz!-Içifízlzig2zI-23Z~2z21Z1I7I;IzZ;Zz2;2¡2¡ZzIzIz2fIzZ-232z2§Z~ZzZ-2~2çZ-232-Zzizlzlziglzi-Z~Z~CzIziglzi-2-IzZzI~IzIz

l. I
¡ _

Dar condições ao acadêmico de identificar e calcular as solicitações internas
geradas m componentes de máquinas e estruturas mecânicas em geral, bem como
calcular s tensões e as deformações produzidas por estas solicitações, visando o
dimensiorlamento ou a verificação destes componentes.
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i.  coNcE|Tos eÁs|cos
sf 2.1. Barra

¿2.2. Calsca2.3. Bloco
32.4. vigia
-2.5. Coluna
.;2.6. Tensão
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2.6.1. Tensão Média
2.6.2. Tensão Puntual
2.6.3. Tensão Normal
2.6.4. Tensão Tangencial

2.7. Esforços Internos
2.7.1. Esforço Normal
2.7.2. Esforço Tangencial
2.7.3. Torção

2.7.4. Flexão
2.8. Deformações
2.8.1. Deformação Elástica

2.8.2. Deformação Plástica

I." E$FORÇO NORMAL. 3 1 .r . _ Qonceito
3.2. Oálculo dos Esforços Normais - Convenção

3.3. Equações e Diagramas do Esforço Normal
3.4. Tpnsão Normal

3.5. Deformação Linear
3.6. Deformação Linear Específica
3.7. Diagrama Tensão/Deformação

1. Regiões do Diagrama
2. Deformações Específicas Verdadeiras/Diagrama Real
3. Módulo de Elasticidade Longitudinal/Lei de Hooke
4. Escoamento

3.8. Deformação em Barras Submetidas a Carregamentos Axiais
3.9. Eistruturas Hiperestáticas

3.9.1. Classificação das Estruturas
3.9.2. Solução de Estruturas Hiperestáticas
3.9.3. Problemas Hiperestáticos Envolvendo Temperatura

3.10. Deformações Transversais - Coeficiente de Poisson
I. 3.10.1. Estado Uniaxial de Tensão
Il.âÍ 3.10.2. Estado Biaxial de Tensões
lllfl; 3.10.3. Estado Triaxial de Tensões - Generalização da Lei de Hooke

I. ESFORÇO TANGENCIAL
4.1. C nceito
4.2. C 'lculo dos Esforços Tangenciais - Convenção
4.3. E uações e Diagramas do Esforço Tangencial

4.4. T nsão Tangencial Média
4.5. E tado Puro de Cisalhamento

4.5. .Distorção
4.5.2. DiagramaTensão/Deformação no Cisalhamento - Lei de Hooke-Módulo

de Elasticidade Transversal
4.5.3. Relação Entre E, Cl e G.

v l

i

5.  TOIRÇÂO.; 5.1. Conceito
z5.2. C Jlculo dos Momentos Torçores - Convenção
5.3. Di gramas de Momentos Torçores

ç §š5.4. Tensão e Deformação Geradas Pela Torção
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Fllexão com cisalhamento. Flexão oblíqua simples. Flexão" normal composta.
“** Flexão oblíqua composta. Deformação por flexão. Flambagem.
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condições ao acadêmico de identificar e calcular as solicitações internas
em componentes de máquinas e estruturas mecânicas em geral, bem como
as tensões e as deformações produzidas por estas solicitações, visando o
namento ou a verificação destes componentes.
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|=LExÃo PURA E F|.ExÃo SIMPLES s|MÉTR|cA

1.1 .Flexão no Plano Vertical
ll.  1.1.Tensão na Flexão Pura Simétrica

1

z 1.1
1 1.2.Ten
j 1.2
1. 12

.2.Flexão no Plano Horizontal
sões na Flexão Simples Simétrica
.1 .Flexão no Plano Vertical
.2.Flexão no Plano Horizo

O

ntal

ç ÊFLEXÃ
12.1.Um

21
2.1
2.1À

' l

. -1 2.1.. .|
-I, _

'i

COMBINADA COM ESFORÇO NORMAL
Carga Excêntrica em Relação aos Dois Eixos
Equação de Tensões
Equação e Inclinação da Linha Neutra
lnterceptos da Linha Neutra

. .Tensões Má×imaS
.Diagrama das Tensões

O Carga Excêntrica em Relação a Um Eixo2.2.Um.z
ll'I . .Núcleo da Seção1. 2.2

2.3.Par1 Duas ou Mais Cargas2.3. .Equação de Tensões
2.3.2I.Equação e Inclinação da Linha Neutra
2.3.C}.lnterceptos da Linha Neutra
2.3.4.Tensões Extremas

3. ÍIFLEXÃI oB|.íouA
.Produto de lnércia241



3.1 .1 .Conceito
3.1 .2.Eixos Principais de lnércia
3.1 .3.CáIcuIo do Produto de Inércia
3.fi .4.Determinação dos Eixos Principais de lnercia

3.1 .4.1 .Seção Simétrica
3.1.4.2.Seção Assimétrica

3.1.5.Momentos de Inércia no Sistema Principal
3.1.6.Coordenadas no Sistema Principal

3.2.E uação de Tensões
3.3.E uação e Inclinação da Linha Neutra
3.4.Tensões Extremas
3.5.Diagrama das Tensões

5. DEFORMAÇÕES NA |=LExÃo
5.1 .Relação Entre Curvatura e Momento Fletor
5.2.Relação Entre Carregamento, Força Cortante e Momento Fletor
5.3.Eqpação Diferencial da Linha Elástica
5.4.Mãtodo da Integração
5.5.Mãtodo da Superposição

5.6.Mé`todo do Diagrama de Momentos Fletores
6. ANÁLISE DAS TENSÕES E DEFORMAÇÕES

6.1 .Estado Unidimensional de Tensão
6.1 1.Tensão Normal Máxima - Plano Onde Ocorre
6.1.2.Tensão Cortante Máxima - Planos Onde Ocorrem

6.2.ESÍëdO Bidimensional de Tensão '
6.211 .Tensões Principais - Planos Principais
6.2.2.Tensões Cortantes Extremas - Planos Onde Ocorrem
6.2l3.Nulidade das Tensões Cortantes nos Planos Principais
6.2.4.Tensões Normais nos Planos de Cisalhamento Máximo
6.2.5.CírcuIo de Mohr
6.2.6.Critérios de Ruptura Para Materiais Dúcteis
6.2.7.Critérios de Ruptura Para Materiais Frágeis
6.2.§.Tensões em Reservatórios de Pressão de Paredes Finas

6.2.8.1 .Tensão Longitudinal
6.2.8.2.Tensão Circunferencial
6.2.8.3.Tensões Principais - Planos
6.2.8.4.Tensões Cortantes - Planos

š6.3.Estado Tridimensional de Tensões
6.3.1 .Tensões Principais - Planos Principais
6.3.2 Círculo de Mohr no Estado Tridimensional

FLEXO-'TORÇÃO
ÉÍ7.1.Intrci>dução

§7.2.Tenpões Principais
§7.3.TenFões Cortantes Extremas
â7.4.Momento Fletor e Torçor Equivalentes
É7.5.Dimensionamento de eixos de transmissão

a. ELAMBAGEM.-1 I
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Conce|tos. Variáveis. Medidas de tendência central. Medidas de Variabilidade
Distribuição de freqüência. Apresentações gráficas. Probabilidades. Amostragem Testes
de significância. Modelos de distribuições de probabilidades (Binomial, Normal Poisson)
Controle Estatístico da qualidade. Introdução à Confiabilidade.
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e Ensino 1: Medidas de Variabilidade - 8 horas aula
Conceitos
Amplitude total
Medidas de posição em conjuntos de dados
Média aritmética, média ponderada, mediana e moda
Medidas de variabilidade: desvio médio, variância, desvio padrao
coeficiente de variação

.8.7 Uh Ensino 2: Distribuição de Frequência - 12 horas aula
t' Conceitos de Estatística Aplicada, Descritiva
" Variáveis discretas e contínuas

lnten/alos de classe
Histogramas, Polígono e Curva de Frequência
Barras e de Setores
Distribuições de Frequência: acumulada ; relativaif Gráficos

1° ÊÀvaliação - 2 horas aula

llniidade aê Ensino 3: Probabilidades - 12 horas aula. z¡ . . .Definições básicas
Eventos mutuamente exclusivos e não-exclusivos
Regras da adição
Eventos dependentes e independentes
Regras da multiplicação

Unidade de Ensino 4: Distribuições de Probabilidade - 8 horas aula
l-|
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lfievisão

0 Distribuição Binomialz teoria, lista de exercícios _
0 Distribuição de Poisson: teoria, lista de exeçrcçicioszzz
0 Distribuição Normal: teoria, lista de exercícios

ão - 2 horas aula

de Ensino 5: Confiabilidade - 12 horas aula
0 Fundamentos da confiabilidade de produtos
0 CUl'Va de falhas de um componente
0 Lei de falhas exponencial
0 Representação da vida de um componente pela curva normal
0 Fundamentos da confiabilidade de sistemas

ão - 2 horas aula

de Conteúdos - Prova de Recuperação - 2 horas aula

É - Tres avaliações escritas
- Tres listas de exercícios (suporte ao aprendizado)
- Média Final = P1 + P2 + P3 / 3
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STEVENSON, W.J. Estatística Aplicada à Administração. São Paulo, Editora Harbra
Í 1986.495p.

8Íl PEREHRA, W. & TANAKA, O. K. Estatística: Conceitos Básicos. São Paulo
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ON Books do Brasil Editora Ltda., 1990. 341p.

INS, G.A. & DONAIRE, D. Princípios de Estatística. São Paulo. Editora ATLAS
203p.

Pr-IUTZ, S. Probabilidade. São Paulo. MAKRON Books do Brasil Editora, 1994

GEL, M.R. Estatística. São Paulo. McGraw-Hill, 1974. 580p.

IFR, L.J. Estatística Aplicada à Economia e Administração. São Paulo
McÇãraw-Hill, 1982. 376p.
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Disciplina: Código:Mecânica dos Fluídos I MEC 018
PRÉ-REQUISITOS: Cálculo Diferencial e Integral Il Codigo: DMD 202CARGA HORARIA 04 créditos 60 horas/aula
FREQUÊNCIA E×|c.|oA 75 °/O (mínimo)
PROFESSOQES Luiz Fernando PrestesLOCAL: Passo Fundo Data: março/2002PERÍODO 2002/I
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Co\ ceitos fundamentais de fluidos. Hidrostática e Hidrodinâmica. Estática dos
fluídos. Equações da conversão da massa, quantidade de movimento e energia em sua
forma integral.

I
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A matéria Mecânica dos Fluídos está pedagogicamente dividida e alocada nas
disciplina de Mecânica dos Fluídos I e Mecânica dos Fluídos ll. Ambas caracterizam-se
como dis iplinas que compõe a parte fundamental do Curso de Engenharia Mecânica,
embora e seus conteúdos programáticos estejam incluídos assuntos que proporcionam
ao§aIuno capacidade de resolver inúmeros problemas práticos de Engenharia.

Entr os objetivos atribuídos à disciplina de Mecânica dos Fluídos I estão em
priineira instância, a compreensão dos fenômenos físicos arrolados pela estática dos
fluflídos e parte da dinâmica dos fluídos; em segunda instância busca o domínio, por parte
dos alunos, de conceitos indispensáveis à compreensão da matéria em questão e
praticamente de todas as outras que integram a área de termo-fluídos.
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Uni ade de Ensino I:
, Nes a etapa do curso, nitidamente introdutória, o docente deve utilizar cerca de

oitoi horas/áula para obter dos alunos a compreensão de como se comportam os fluídos e
como são classificados. Os acadêmicos deverão assimilar o conceito de meio contínuo e,
para efeito de estudo da Mecânica dos Fluídos, devem visualizar os fluídos como tal.L 246



`l?ambém deverão conhecer as subdivisões da mecânica dos fluídos e seus domínios.

Para melhor compreensão. e-.memorização dos assuntos abordados é desejável
que o rofessorfaça uso de recursos visuais, como fotografias e fitas de vídeo,
principal ente em relação aos tópicos que envolvem as características dos fluídos e a
classificação dos mesmos.

Unidade de Ensino ll:
M O estudo da Estática dos fluídos ocorrerá nesta etapa.
Buscando uma distribuição racional do tempo a ser gasto para ministrar a
disciplina, o docente deverá utilizar para concluir com êxito esta etapa, sem comprometer
cronog ama, cerca de trinta e duas horas/aulas.
A abordagem feita pelo professor deverá incluir as deduções das equações que
integram cada assunto, bem como a resolução de exercícios.
É f ndamental que o docente assuma a resolução de exercícios, em sala de aula,
como re urso primordial para obter dos alunos a compreensão satisfatória da matéria
lecionad _ Esta contribuição por parte do professor não descarta o necessário esforço a
sfer reali ado pelo aluno, através da leitura extra classe e solução de problemas
propostos, constantes nas obras supracitadas. O docente deverá esclarecer os alunos
sfiobre eslta necessidade e estimula-los, de forma eficiente, a assumir este método de
äprendiz do.
Sã necessários, para viabilizar a compreensão por parte dos alunos, recursos de
laborató io, tais como: manômetros, em especial manômetros de tubo, bancadas para
medição de forças hidrostáticas sobre superfícies planas ou curvas e bancadas para
medição de forças de empuxo.

ç Unidade de Ensino Ill:
A u idade de ensino III encerra, sob forma ampla, os balanços integrais de massa e
de ener ia. Destaque deve ser dado a tarefa do professor de obter as equações gerais

hços globais de massa e de energia, a partir do Princípio de Consen/ação daO ¡ I. u n 1dos bala
llllassa e Primeira Lei da Termodrnamrca
O d cente deve valorizar a necessidade de que os alunos tenham familiaridade com

éšstas equações, bem como com a Equação de Continuidade e, com a Equação de
lãernoulli Expandida, que são casos particulares das duas equações gerais.
A r solução de exercícios, em sala de aula, pelo professor é indispensável para que
ofs alun s assimilem com desenvoltura os novos conhecimentos. Entretanto esta
úlfirewençâo do professor deve ser acompanhada de forte incentivo objetivando que os
alcadêmiéos pratiquem a leitura extra classe e resolvam os exercícios propostos.
A unidade de ensino Ill reclama do docente cerca de vinte horas/aulas para ser
ministrada. Destas, apenas quatro ou cinco devem ser gastas com a obtenção das
elquações. As demais devem ser utilizadas para a resolução dos exercícios em sala de,lll

aula.
São indispensáveis recursos de laboratório como: tubos de Venturi, tubos de Pilot,

placas de orifício, anemômetros, bem como bancadas completas para a calibração
destes instrumentos. Os manômetros, anteriormente mencionados, úteis a unidade, de
ensino Il, também serão necessários nesta etapa.
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Unidade de Ensino I:
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Características dos fluídos, análise comportamental dos fluídos.
l Classificação dos fluídos.
O fluído como meio contínuo.
lí Domínios da mecânica dos fluidos: hidrostática dos fluidos, cinemática dos fluidos,
clinâmic dos fluidos. _ “
Leäura extra classe indispensável para a assimilação dos conhecimentos
transmitidos através da Unidade de Ensino I:
Munson, Fl.M; Young, D. F; Okiishi, T.H; 'Fundamentos da Mecânica dos Fluidos';
Editora
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Unid

dgard Blücher Ltda. Cap. 1. _,
eter, V.L; Wylie, E. B; 'Mecânica dos Fluidos'; Editora McGraw-Hill. Cap. 1.
mes, I. H.; 'Mecânica dos Fluidos-Princípios Básicos' ; Editora Edgard Blücher
.4.

ade de Ensino ll:
tica dos fluidos. Conceito e abrangência.
são num ponto. Equação fundamental da estática dos fluidos.

ribuição de pressão em um fluido incompressível, em repouso.
ribuição de pressão em um fluido compressível, em repouso.
ômetros. Manometria.
as sobre superfícies planas submersas.
as hidrostáticas sobre superfícies cun/as submersas.
uxo.

ra extra classe indispensável para a assimilação dos conhecimentos
os através da Unidade de Ensino Il; incluindo a resolução dos exercícios

nson, R.M; Young, D. F; Okiishi, T.H; 'Fundamentos da Mecânica dos FIuidos';
dgard Blücher Ltda. Cap. 2

R. W; McDonald, A. T; 'Introdução à Mecânica dos Fluidos'; Editora
ia Dois. Cap. 3.
eter, V.L; Wylie, E. B; 'Mecânica dos FIuidos'; Editora McGraw-Hill. Cap. 2

ade de Ensino Ill:
en/ação da Massa. Equação geral do balanço integral da massa.
ção da Continuidade.
en/ação da energia. Primeira .lei da Termodinâmica aplicada a volumes de
quação de Bernoulli.
ra extra classe necessária para a assimilação dos conhecimentos transmitidos
Unidade de Ensino II; incluindo como indispensável à resolução dos exercícios
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ter, V.L; Wylie, E. B; “Mecânica dos Fluidos'; Editora McGraw-Hill. Cap. 3
es, W. F; Brighton J. A; 'Dinâmica dos Fluidos'; Editora McGraw-Hill do Brasil.

Fi. W; McDonald, A. T; 'Introdução à Mecânica dos Fluidos'; Editora
aDois.Cap.4

p 3,4,5
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1. As verificações a que devem ser submetidos os alunos não tem como finalidade
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racionalmente em assuntos que os resultados da prova tenham evidenciado

.Í
lê

Étnica m

iírhaptos.
rjecessid

ensurar o aprendizado dos mesmos, com o intuito de identificar os aptos e os
Devem ser vistas pelo docente como o melhor instrumento para detectar,
ades, ou possibilidades, de aprimoramento de seu próprio trabalho.

Para os alunos, uma prova significa o melhor meio de identificação de suas
iglsuficiêzl
cionsciên

cias; ou, pelo menos, das insuficiências que o professor lhes atribui. Esta
cia os deixa predispostos a realizar novos esforços para atingir a compreensãoga . ,l. , . . . . .. .

szatlsfatoria dos assuntos responsaveis pela d|m|nu|çao de suas notas. Sendo assim,
torna-se
uma pro
fieinvista

\

evidente a tarefa do docente de jamais tratar o período de atividades anterior a
/a, como concluído com a realização da prova. E fundamental que o professor

I compreendidos por seus alunos.
:â rentemente, as provas devem ser elaboradas de modo que contribuam como

lúcido das insuficiências dos alunos a cerca dos assuntos mais importantes, até
stratégicos, da matéria lecionada. Tal política pedagógica exclui a inclusão em

cbmo mCo
ihdicativ
mesmo
grovas d questões que não S€I'\/Em como indicativo do grau de compreensão, adquirida
pfelos alu os, da matéria que efetivamente necessitam saber.
As premissas anteriores justificam plenamente que pelo menos três avaliações

gt-zjam realizadas ao longo do semestre letivo, além da verificação da recuperação,
prevista pelo regimento universitário. As provas devem conter questões de caráter
teórico, om peso de quarenta a cinqüenta por cento, e problemas de natureza teórico­
prática dom peso de sessenta a cinqüenta por cento. Tal ponderação denota a
importân ia atribuída ao ferramental teórico, mas também evidencia a necessidade de
desenvol er nos alunos a criatividade produtiva no terreno da engenharia.
jr Em virtude da amplitude da Unidade de Ensino II, é aconselhável que a primeira

submers
variaçao

depende
incluir qu
deverá aCon

s curvas A segunda verificaçao devera ocorrer com a conclusao do tema
de pressao em fluidos com movimento de corpo rígido Esta avaliaçao
do dos resultados gerados da primeira prova podera a criterio do professor
estoes de abrangencla de toda a Estatica dos fluidos. A terceira verificaçao
ranger a materia que compõe a Unidade de Ensino Ill.
orme estabelece o Regimento Universitário, a verificação de recuperação

\¿erificaç"o ocorra com o encerramento do tema “forças hidrostáticas sobre superfícies. - `.. , . , _ ,, . ..n ' ' 1 Is . I . 1
edeve rá v

realizadaA
dlizscussã
dffasticam
aihteriorm

.¬`|

rsar sobre toda a matéria lecionada durante o semestre e só deverá ser
pelos alunos que deixarem de se submeter a uma das três primeiras provas.
orreção das provas, a divulgação das notas e especialmente a solução e
da prova em sala de aula devem ocorrer imediatamente , sob pena de reduzir

ente os efeitos pedagógicos positivos, tais como os já mencionados
ente.

I
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1É.Fox, Fl. W; McDonald, A. T; 'Introdução à Mecânica dos Fluidos'; Editora Guanabara
Dois.

16. Street
r

I . er, V.L; Wylie, E. B; 'Mecânica dos Fluidos'; Editora McGraw-Hill.

17.Shames, I. H; 'Mecânica dos Fluidos-Princípios Básicos'; Editora Edgard Blücher
Ltda.
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Hughes, W. F; Brighton J. A; 'Dinâmica dos Fluidos'; Editora McGraw-Hill do Brasil.
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12

E uações da consen/ação da massa, quantidade de movimento e energia em sua
forma di erencial. Es_coamento de Fluídos inoompressíveis sem viscosidade. Esooamento.fl - . . . z . z ­
interno e fluidos viscosos e inoompressíveis. Escoamento externo de fluido viscoso
incompr ssível.
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A atéria Mecânica dos Fluídos está pedagogicamente dividida e alocada nas
dvisciplin s de Mecânica dos Fluídos I e ll. Ambas caracterizam-se como disciplinas que
cfiompõe a parte fundamental do curso de Engenharia Mecânica, embora em seus
conteúdos programáticos estejam incluídos assuntos que proporcionam ao aluno a
ciapacid de de resolver inúmeros problemas práticos de Engenharia.

e à disciplina de Mecânica dos Fluídos ll, que aborda a dinâmica dos fluídos, a
prover os futuros engenheiros mecânicos com parte do ferramental teórico

¡ a

tarefa d
ifiaepen
Máquina:Í AI.

_r

dontribui

ável à solução de problemas que se situam nas áreas de Tubulações lndustrais,
de Fluxo, Fenômenos do Transporte e Operações Unitárias, entre outras.

rofundidade com que a dinâmica dos fluídos é abordada nessa disciplina
para propiciar aos alunos a necessária competência para o futuro exercício

profissional, mas os qualifica também para realizar com sucesso cursos de pós­
graduaçã

'I..¡.zl
1." Un
íà O

pfiimeira
do mome

o '“strictu sensu”, na área de termofluídos.

idade de Ensino l:

conteúdo programático da disciplina de Mecânica dos Fluídos Il aborda em sua
nidade de ensino o estudo da Equação Integral da Quantidade de Movimento e
to da quantidade de movimento, embora esta unidade de ensino caracterize-se

fT'lprincipal lente pelo estudo dos balanços diferenciais de massa, energia e quantidade de
movimento incluido a equação de Navier-Stokes.
, <> docente da disciplina deve valorizar estes dois tópicos iniciais em virtude da

necessidade de domínio sobre o assunto que terão os futuros profissionais. Com esse
intuito-é racional utilizar cerca de oito horas/aulas para resolução de exercícios em sala
aula, escolhendo-os entre aqueles que mais se caracterizam como problemas práticos
de engenharia.A uil '

li nidade de ensino, como um todo, deverá ser ministrada em vinte horas/aula. Os
baƒllanços diferenciais de massa, energia e quantidade de movimento, que dão origem às
equações diferenciais de massa, energia e ás equações de Navier-Stokes devem ser
considera os pelo professor como importante ferramental teórico, indispensável ao
própriø es udo da Mecânica dos Fluídos, mas também aoestudo de outras sub áreas da
área de termofluídos.

Para melhor compreensão dos dois primeiros itens desta unidade de ensino é
indispensavel que o docente utilize bancadas para experimentos envolvendo medições
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nidade de Ensino ll:
estudo da camada limite hidrodinâmica deve ser visto pelo docente como

sável suporte teórico a propria Dinâmica dos Fluídos, e também à transferênciapor convecçao.   ____
obtenção analítica ou semi-analítica, em salas de aula, das equações que
distribuições de velocidade na camada limite de esooamentos laminares ou

os é indispensável â boa formação de sólida base teórica, além de servir como
eestímulo pedagÓgico.- O mesmo ocorre com os coeficientes de queda de
em escoamentos sobre placas planas, ou em esooamentos internos laminares
nte desenvolvidos.
tempo total gasto pelo docente para ministrar a Unidade de Ensino ll deve ser de
quatro horas/aulas ao estudo da queda de pressão em esooamentos,

entos permanentes em condutos forçados e, redes de condutos.
resolução de problemas em classe, a elaboração de pequenos projetos iniciados
de aula e concluídos pelos alunos com auxílio da literatura já relacionada com a
e devida correção pelo professor agregará excelente qualidade ao curso.
uso de bancadas para experimentos envolvendo queda de pressão em
s e simulação de redes de condutos proporcionará ao curso, ganhos

icos.

nidade de Ensino Ill:
docente deverá iniciar o estudo de esooamentos compreensíveis voltando-se

gases perfeitos, cujo comportamento é bem determinado pela termodinâmica e
nhecido pelos alunos. Entretanto não é superfluo fazer rápidas revisões das
de determinadas expressões termodinãmicas eventualmente esquecidas pelos

rão necessárias pelo menos dezesseis horas/aulas para transferir para os
conhecimentos encerrados na Unidade de Ensino lll.

resolução de problemas em sala de aula, pelo professor é indispensável à
mais rápida compreensão por parte dos alunos da matéria lecionada.
uso de bancadas, para escoamento de ar através de bocais e difusores, com
para avaliar o comportamento dos esooamentos em relação à vazão mássica,
e do jato, eficiência do bocal ou difusor e força de reação ao jato, são
es para garantir o desenvolvimento de criatividade pratica nos academicos.

ade de Ensino I:
quação integral da quantidade de movimento
omento da quantidade de movimento
quação da consen/ação da massa na forma diferencial
quação da conservação da energia na forma diferencial
quação diferencial da quantidade de movimento
quações de Navier-Stokes

- Análise dimensional e semelhança dinâmica

ç Leit ra extra classe, necessária para assimilação dos conhecimentos contidos na
unidade de ensino I: incluindo, como indispensável, a resolução dos exercícios propostos.
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I

13.Streeter, V. L; Wylie, E. B; “Mecânica dos fluidos”; Editora McGraHill; Caps. 3 e 4.
I

EI,.

14. Hughes, W. F; Brighton, J. A; “Dinâmica dos Fluidos”; Editora McGraw-Hill; Cap. 3.

15.Fox, Fl. W; McDonald, A.T; “Introdução à Mecânica dos Fl.uidos”;EditoraW uanabara Dois; Caps. 4 e 7.   CG
16.BÍnnett, C. O; Myers, J. E; “Fenômenos de Transporte”; Editora McGraw-Hill doB asil; Caps. 5,7,8,9 e 13.

Unidade de Ensinoll:- scoamento na camada limite
- scoamento externo sobre placa plana. Equação integral da quantidade de

ovimento, de Von Karman
- oeficiente de atrito para escoamento laminar incompreensível sobre placa

plana
¬amada limite turbulenta. Distribuição de velocidades na camada limite
urbulenta

orças de sustentação. Forças de resistência.
'  I amada limite em escoamentos internos.

scoamentos plenamente desenvolvidos.
istribuição de velocidades em um escoamento laminar plenamente

Iesenvolvido, no interior de tubo com seção circular.
- Perda de carga. Fator de fricção para escoamento laminar plenamente

desenvolvido.
ueda de pressão em escoamentos turbulentos. Fator de fricção para

'scoamentos turbulentos.
- Perda de carga em acessórios.
- scoamento permanente em condutos forçados. Redes de condutos.

Leit ra extra classe, necessária para assimilação dos conhecimentos contidos na
unidade e ensino I: incluindo, como indispensável, a resolução dos exercícios propostos.

- ughes, W. F; Brighton, J. A; “Dinâmica dos FIuidos”; Editora McGraw-Hill; Cap.

ox, R. W; McDonald, A.T; “Introdução à Mecânica dos FIuidos”;Editora
uanabara Dois; Caps. 8

- Bennett, C. O; Myers, J. E; “Fenômenos de Transporte”; Editora McGraw-Hill do
Brasil; Caps. 11,12,14

- Streeter, V. L; Wylie, E. B; “Mecânica dos fluidos”; Editora McGraHiIl; Caps. 5,10

Uni de de Ensino Ill:À  d
w - Iâscoamentos compreensíveis. Tipos de escoamentos compreensíveis.

- Escoamento isoentrópico de um gás perfeito.
- Escoamento não isoentrópico de um gás perfeito. Escoamento adiabático e com

atrito em tubos de seção transversal constante. Escoamento sem atrito mas com
transferência de calor em tubo de seção transversal constante.

- Escoamento compreensível bidimensional.

Leitu a extra classe, necessária para assimilação dos conhecimentos contidos na
* unidade de ensino I: incluindo, como indispensável, a resolução dos exercícios
“ propostos.
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- Streeter, V. L; Wylie, E. B; “Mecânica dos fluidos”; Editora McGraHill; Caps. 6
- Fox, R. W;___McD.ona-ld, “Introdução à Mecânica dos Fluidos”;Editora

Guanabara Dois; Caps. 9,10
- Munson, R.M; Young, D. F; Okiishi, T.H; 'Fundamentos da Mecânica dos

Fluidos”; Editora Edgard Blücher Ltda. Cap. 11

A verifica ões a ue devem ser submetidos os alunos não têm como finalidadeÇ Q
única m nsurar o aprendizado dos mesmos, com o intuito de identificar os aptos e os
ihaptos. Devem ser vistas pelo docente como o melhor instrumento para detectar,
njecessidades, ou possibilidades, de aprimoramento de seu próprio trabalho.

aPart os alunos, uma prova significa o melhor meio de identificação de suas
insuficiências; ou, pelo menos, das insuficiências que o professor lhes atribui. Esta
consciência os deixa predispostos a realizar novos esforços para atingir a compreensão
1 ria dos assuntos responsáveis pela diminuição de suas notas. Sendo assim,

tprna-se evidente a tarefa do docente de jamais tratar o período de atividades anterior a
ufma prova, como concluído com a realização da prova. E fundamental que o professor
réinvista racionalmente em assuntos que os resultados 'da prova tenham evidenciado
como m l compreendidos por seus alunos.

sãtisfató

= Co rentemente, as provas devem ser elaboradas de modo que contribuam como
indicativq Iúcido das insuficiências dos alunos a cerca dos assuntos mais importantes, até
mesmo estratégicos, da matéria lecionada. Tal política pedagógica exclui a inclusão em
provas d. questões que não servem como indicativo do grau de compreensão, adquirida
pelos aluz os, da matéria que efetivamente necessitam saber.
As premissas anteriores justificam plenamente que pelo menos três avaliações

sejam realizadas ao longo do semestre letivo, além da verificação da recuperação,
prevista pelo regimento universitário. As provas devem conter questões de caráter
teórico, oom peso de quarenta a cinqüenta por cento, e problemas de natureza teórico­
prática oom peso de sessenta a cinqüenta por cento. Tal ponderação denota a
iifnportân ia atribuída ao ferramental teórico, mas também evidencia a necessidade de
desenvol er nos alunos a criatividade produtiva no terreno da engenharia.
O c 'nteúdo programático da disciplina está alocado nas unidades de ensino de tal

modo qu ao término de cada unidade de ensino, o professor deverá realizar uma prova.
Con orme estabelece o Regimento Universitário, a verificação de recuperação

deverá v rsar sobre toda a matéria lecionada durante o semestre e só deverá ser
realizada pelos alunos que deixarem de se submeter a uma das três primeiras provas.

ç A orreção das provas, a divulgação das notas e especialmente a solução e
discussã da prova em sala de aula devem ocorrer imediatamente , sob pena de reduzir
drasticamiente os efeitos pedagógicos positivos, tais como os já mencionadosil . 1
anteriormente.
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I1; I
I

¡›

17.Streeter, V. L; Wylie, E. B; “Mecânica dos fluidos”; Editora McGraHill; Caps. 3 e 4.

18. Hughes, W. F; Brighton, J. A; “Dinâmica dos Fluidos”; Editora McGravv-Hill; Cap. 3.

19.Fo×, R. W; McDonald, A.T; “Introdução à Mecânica dos Fluidos”;Editora
Guanabara Dois; Caps. 4 e 7.
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_ 20.Bennett, C. O; Myers, J. E; “Fenômenos de Transporte”; Editora McGraw-Hill do
Brasil; Caps. 5,7,8,.9 e 13.l

II

li

21.|V|unson, Fl.M; Young, D. F; Okiishi, T.H; 'Fundamentos da Mecânica dos Fluidos';Editora Edgard Blücher Ltda; Cap. 11.

22.Sherman, F. Viscous Flow. McGraw-Hill Int. Editions. 1990, 746p.
I

I

23.Fox, Fl. W; McDonald, A. T; “Introdução à Mecânica dos FIuidos'; Editora
Guanabara Dois.

il ditora Edgard Blücher Ltda
24.Munson, Fl.M; Young, D. F; Okiishi, T.H; 'Fundamentos da Mecânica dos F|uidos';

E
I

I:
li

25.Shames, I. H; 'Mecânica dos Fluidos-Princípios Básicos'; Editora Edgard Blücher
êz Ltda. Hughes, W. F; Brighton J. A; 'Dinâmica dos FIuidos'; Editora McGraw-Hill
É i

do Brasil.
il

IIÍ

26.Streeter, V.L; Wylie, E. B; 'Mecânica dos FIuidos'; Editora McGraw-Hil_
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Disciplina: ü Código:Termodinâmica MEC 020
PlfiÉ-REQUISITOS: Física ll, Cálculo Diferencial e Código: DFI 786, DMD 202
Iníëg ral II
CARGA IâIoR 'IRIA os créditos eo horas/aula
FREQUÊNCIA EXIGIDA 75 °/O (mínimo)PROFESSOR S Luis Edson SaraivaPass Fundo Data: março/2002PEBIODQ 2002/I

Conceitos e definições. Propriedades de uma substância pura. Trabalho e calor.
Primeira Lei da Termodinâmica. Segunda Lei da Termodinâmica. Entropia. Ciclos
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Dar ao estudante uma ampla e sólida formação a respeito da 1a e 2a Leis da
Êfermodinâmica, aplicadas à Engenharia, de modo a permitir um adequado

amento das disciplinas profissionais que tem por base a Termodinâmica.laproveit

IlII'I
Ii

Em aulas expositivas são apresentados os conceitos básicos da disciplina. Para
reforçar os conceitos, exercícios são propostos e resolvidos em aula. Para cada unidade
de ensino, exercícios são indicados para solução fora da sala de aula. A unidade de
ensino sobre ciclos termodinâmicos conta com o auxílio didático do software CYCLEPAD.

a) Cont údo programático
XIII. C nceitos e definições básicas.
- Termodinâmica e as áreas de aplicação, sistema, vizinhança, fronteiras,
I volume de controle, superfície de controle, pontos de vista macroscópico e

microscópico, meio contínuo, estado termodinâmica, propriedades (energia,
pressão, temperatura, volume), fase, equilíbrio, processo, ciclos.ll
il
'I

Propriedades de uma substância pura.
- Definição de substância pura; equilíbrio de fases vapor-líquido-sólido:
temperatura e pressão de saturação, curva de pressão de vapor, líquido sub­

resfriado, líquido saturado, mistura saturada, vapor saturado, título, vapor
superaquecido, propriedades termodinâmicas dependentes e independentes;
linhas e superfícies termodinâmicas.

- Uso das tabelas termodinâmicas.
- Equações de estado para a fase vapor de uma substância compressível

simples; o modelo do gás perfeito; fator de compressibilidade.
i
.

I

XV. Trabalho e calor.
êà - Definição de trabalho; convenção de sinais; energia elétrica e trabalho; trabalho

em um sistema simples compressível num processo quase-estático (trabalho
devido ao movimento das fronteiras do sistema); matemática e trabalho:
funções de linha e 'diferenciais inexatas; outras formas de realização de
trabalho.

lí Definição de calor; convenção de sinais; semelhanças entre calor e trabalho.i

I

XVI. .Primeira Lei da Termodinâmica.
- Energias cinética, potencial e interna; a Primeira Lei para sistemas e equações

que a expressam; a Primeira Lei para um ciclo termodinâmico; entalpia e
calores específicos; relações termodinâmicas derivadas da Primeira Lei para
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gases perfeitos.
A consen/ação da massa e o volume de controle; trabalho de fluxo; equação da
Primeira Lei para volumes de controle; o processo em regime permanente e
casos de aplicação: turbinas, caldeiras, compressores, bocais, condensadores
e o processo de estrangulamento; relação entre a equação da Primeira Lei para
volumes de controle e a equação de Bernoulli; o processo em regime uniforme
e casos de aplicação: o esvaziamento de um recipiente.

Segunda Lei da Termodinâmica.
liI z
_I
i

gl
.ii

II
¡.
i

i

A Segunda Lei e a direção dos processos; máquinas térmicas, refrigeradores e
bombas de calor; enunciados da Segunda Lei; processos reversíveis e
irreversíveis; escala termodinâmica de temperaturas; medidas de máximo
desempenho para ciclos motores e de refrigeração; o ciclo de Carnot.

Éšvin. Entropia.il _
¿.

Cic

Desigualdade de Clausius; definição de variação de entropia; entropia de uma
substância pura; variação de entropia em processos internamente reversíveis;
balanço de entropia para sistemas. Introdução à análise exergética.

los motores e de refrigeração.
Ciclos motores a vapor; o ciclo de Rankine; balanços de energia em um ciclo
ideal de Flankine; efeitos das pressões no rendimento do ciclo de Rankine;
modificações no ciclo de Rankine: superaquecimento, reaquecimento e
aquecimento regenerativo da água de alimentação; características dos fluidos
de trabalho; ciclos binários; cogeração.
Ciclos de refrigeração e bombas de calor; ciclos de refrigeração por
compressão; ciclos de refrigeração por absorção; sistemas de bombas de calor;
sistemas de refrigeração a gás.

. . . :~:~:-:-:-:-:-:~:-:-:-:-:~:-:-:-:-:-:-:-:-:-:~:-:-:-:-:-:-:¬1-:-:-:¡:¡:¡;¡:¡:¡:¡:¡:;:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:;:¡:¡:¡:;:¡:;:;:;:¡:gy;;:;:;:;:;:;:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡;¡:¡:¡:¿:¡:¡:¡:¡:;:¡:¡:¡--'-:---------:---:-:~:-:~:-:-:-:-:~:~:~:-:~:-:~:-:-:-:-1-:-:-:-:-:~:~:-:-:-:-:-:-:-:~:-:-;-;-:-:-:-:-:-:-:~:-:-:-:-:-:-:-:-:~:-:-:-:-:-:-:~:~:-:~:-:-:-:-:-:-:-:-:-:~:- ________ ________ _______, _________________ _______________ _ _

Sã¡o realizadas quatro provas cumulativas com ênfase na solução de problemas.Os problemas são selecionados de forma a avaliar o entendimento dos diferentes'í . i
COFICGIÍOSI. Normalmente a 1a prova abarca (com maior ênfase, posto serem cumulativas)
as unidades de I a III, a 2a prova a unidade IV, a 3a prova as unidades de V e VII e a 4a
pfiova I a
re,fe rente
prova su

U

substituti

nidade VII. Uma quinta nota poderá ser atribuída a um trabalho extra-classe
a um problema aberto visando a solução de um problema de Engenharia. Uma

b

alunos qu
stitutiva é aplicada, no final do semestre, envolvendo todo o conteúdo, para os
le faltaram a uma das provas parciais. Todas as provas, com exceção da

va, são corrigidas em sala de aula.
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1á.VAN WYLEN, G., SONNTAG, R. o BORGNAKKE, c. Fundamentos da
Termodinâmica Clássica. São Paulo: Editora Edgard Blücher Ltda.,1995. 589p.
W (Tradução da 4a Edição Americana).

MORAN, M.J. e SHAPIFIO, H.N. Fundamentals of Engineering Thermodynamics.
EUA; John Wiley & Sons, Ino., 1996. 859 p. s"“ edition.
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D senvolver no estudante a capacidade de analisar problemas que envolvam
lpinemáica e dinâmica, utilizando os princípios básicos de equilíbrio dos corpo~s.-~~-=-ffE*§t'a
liiisciplina proporciona ao futuro Engenheiro as primeiras noções para que possa projetar
lsistemas mecânicos em movimento.
l É| .
I Ê

i I
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- Estra égias de ensino:
lm todas as unidades de ensino são utilizadas as mesmas estratégias. As aulas
§de 1:3 h são divididas em dois tempos: no primeiro tempo são desenvolvidos e
íequacio ados os fundamentos teóricos de cada unidade de ensino. No segundo tempo
são propostos exercícios para serem resolvidos pelos alunos com acompanhamento
índividu lizado do professor. Para os exercícios mais complexos, após a solução pelos
alunos, . professor expõe uma solução para unificar metodologia e procedimentos. Para
cada unidade de ensino é proposto listas de exercícios para serem feitos fora de aula.
íI'odas s provas são resolvidas em aula pelo professor, para que o aluno faça sua

valiação e aprenda com seus erros.
êl

ãutoae- R cursos utilizados:
ll 2.1 - Livro texto
i .| I

z

tg 2.2 - Elementos didáticos, tais como peças e mecanismos para demonstração dosmovimentos.
2.3 - [Demonstrações teóricas na lousa.. . ....... .
az I - Cinemática do Ponto Material
.

Íl,.

II - Cinemática dos corpos rígidos
III - Dinâmica do Ponto Material - 2° lei de Nevvton
IV - Dinâmica do Ponto Material - Método da energia e quantidade de

movimento
V - Sistema de Pontos Materials

. Vl - Dinâmica dos corpos rígidos - Forças e Acelerações
Vll- Dinâmica dos corpos rígidos - Método da energia e quantidade de movimento

ââ 1 - UNIDADE DE ENSINO I: Cinemática do Ponto Material
* 1.1 - Movimento retilíneo

1.2 - Determinação do movimento
1.3 - Movimento de vários pontos materiais
1.4 - Movimento cun/ilíneo1.5lv lã - Componentes cartesianasI!,.__..ii

I
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1. - Componentes tangenciais e normais
1. - Movimento relativo entre pontos materiais

U IDADE DE ENSINO II: Cinemática dos corpos rígidos
2.1 - Translação
2.2 - Rotação
2.3 - Movimento plano geral
2.4 - Movimento relativo
2.5 - Centro instantâneo de rotação
2.6 - Aceleração de Coriolis

UNIDADE DE ENSINO III: Dinâmica do ponto material - Segunda lei Newton
3.1 - Segunda lei de Newton
3.2 - Quantidade de movimento
3.3 - Equações do movimento
3.4 - Equilíbrio dinâmico
3.5 › Momento angular

UNIDADE DE ENSINO IV: Dinâmica do ponto material - Método da energia e da
quantidade de movimento

4.1 L Trabalho de uma força
4.2 A Energia cinética de um ponto material
4.3 * Potência
4.4 A Energia potencial
4.5 4 Consen/ação da energia
4.6 1 Princípio do impulso e quantidade de movimento
4.7 -I Movimento impulsivo
4.8 - Choques elásticos e plásticos

UNIDADE DE ENSINO V: Sistemas de pontos materiais
5.1 I- Aplicação das leis de Newton ao movimento de um sistema de pontos

materiais
5.2 - Quantidade de movimento
5.3 - Movimento do centro de massa
5.4 - Momento angular
5.4 - Energia cinética
5.5 - Princípio do trabalho e energia
5.6 - Princípio do impulso e quantidade de movimento
5.7 - Sistemas variáveis

ÂIUNIDA E DE ENSINO VI: Dinâmica dos corpos rígidos -forças e acelerações:= 6 1 ~ - z .II
:Â

ii
II
^:
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. - quaçoes do movimento para um corpo rigido
6.2 - I\/Iomento angular de um corpo rígido
6.3 - Movimento plano de um corpo rígido - Princípio de D'Alembert
6.4 - II/lovimento plano vinculado
6.5 - Momento de inércia de massa

UNIDADE DE ENSINO VII: Dinâmica dos corpos rígidos - Método da energia e

I

zóo



I quantidade de movimento
7.1 - Princípio do trabalh.o_.e.ene.rgia
I 7. - Trabalho' das forças atuantes
, 7. - Energia cinética
7. - Conservação de energia
z 7. - Potência
7. - Princípio do impulso e quantidade de movimento
7. - Movimento impulsivoff' ____

Prova 1: Avalia o aprendizado das unidades de ensino I e ll;
Prova 2: Avalia o aprendizado das unidades de ensino Ill e IV;

Prova 3: Avalia o aprendizado das unidades de ensino V, VI e VII;
Prâ; ova de recuperação: Realizada pelos alunos que faltaram uma das provas e

pelos al nos que julguem terem tido uma avaliação nas outras provas que não represente
to seu c nhecimento do assunto. Nesta prova é avaliada todas as unidades de ensino.Lill ta de exercícios: Em cada unidade de ensino é proposta uma lista de exercícios

ra se resolvida pelos alunos. O acompanhamento da solução destes exercíciospa
fornece ao professor um indicativo do grau de aprendizagem e de dificuldade de cada
estudante.

Participação em aula: Através das perguntas ou respostas dos alunos, o professor
ávalia a aprendizagem do aluno em cada unidade de ensino

I

I.
-1
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....._.............................................. .............._._.  ............,.....  ...................................................If .....
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1l1.BEER, FERDINAND P.; E. RUSSELL JOHNSTON JR. Mecânica Vetorial paraI

EI
5!

Engenheiros - Cinemática e Dinâmica. 5a' edição revisada. Editora Mc Graw Hill. 1991.

112 .NlKlTlN, E. M.. Mecânica Teórica para las Escuelas de peretaje. Editora Mir - Moscú.1980.zX, |
i:

'ii3.TENENBAUM, ROBERTO A _. Dinâmica. Editora UFRJ. 1997.ll
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1Ê4.HlGDON; STILES; DAVIS; EVCES; WEESE. Mecânica. Volume 2 - Dinâmica. Editora.
Prentice/ Hall do Brasil. 1984.

is FoNš¿ . ÉECA, ADHEMAR. Curso de Mecânica. Ao Livro Técnico. Volume Ill. 1972.
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1ii3.MCLEAN, W. G.; E. W. NELSON. Mecânica. Editora Mc Graw Hill do Brasil ltda. 1972.
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Hall, I. c. USA. 1995.

22i).BRAl\lSON, LANE K.. Mecânica para Estudiantes de Ingeniería. Fundo Educativo
Interamericano s/a. 1973.
I

¡ i
¡ .. Ii .I 261



l

I

ÊIJNIVERSIDADE DE PASSO FUNDO

ij=Acu|_ ADE DE ENGENHARIA E ARQUITETURA

ÉNGQEN ARIA MECÂNICA ç ,Y II | ;_;.;.;_;_;_¡:;.;:¡_;:;_;.¡_;_;_;.;. _;_;_;_;.;_¡_;_¡_;_;_;_;_;_;_¡_;.;_¡_;.;_¡:;_;_¡_¡_;:¡_¡:;:¡:¿_¡:¡_;_;_¡_;.;:¡.¡_;_;.;_;_;.;.;.;_;_;_;.;_;_;_;_;_;_;.¡_;.¡_;_¡_¡.¡_;_;_;_;_;.;_¡_;_¡_;_¡:;.¡_¡_¡_;_;_;_;_;_;_;.;_;.;_;.;_;_;_;_;_;.;_;_;.;_;_;.;_¡.;_;_¡_;_¡_¡_¡_¡_;_¡_;_;_;.¡_;.;_¡_;_;_¡_;_-_-_-_-_-_-_-.-_-   -  -  -  - - - ~ - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -  - - - - - - - - - - - - - - - - - ­| l ' -Z~Z-' ' ' ' ' '  ' '-I~I-É-I É-I-I-I” ' "1'I-I" ' ' É~I-2-' ' '~I-I-É-' ' ' ` '-I-I-H-Z~1-i~' ' ' ' ' '-'-PI-I ' ' ' ' ' ' ' I-I'I~I-I-' ' ' ' ' ' '  ' "2-I-I-' '  ' ` '  ' ' II' ' “I 2 I ' ' ' Z Z ' ' ' ' ' ' É C I É I I Z Z _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _¡      _ _ _ _ ...... _ _ ..... _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _:_ ___:¿:¿:_:¡:¡:¡¡¡:¡:_:_:¿:¡_¡_¡___¡___¡_¿_¿__

I

I

E.

¡š'i 5I 5
I  Êzšsšsëzšsšfšzësšs

| I šššëšãšššãšššššëšš

' 1  :¡:¡:¡:;:;:¡:¡:¡:;:;:¡:¡:;:¡:¿:;:¡:;:¡:¡:¡:¡:¡:¡:;:;:;:¡:¡:¡1;:¡:;:¡:;:¡:¡:¡:;:¡:¡:¡:¡:¡:;:¡:¡:;:¡:¡:¡:;:;:;:;:;:¡:;:¡:;:¡:¡:¡:¡:;:§:§:§:¡:;:§:§:§:§Í ÉI IÍ ¡ :§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§::§:§:§:§:§:§:3:§:¡:§:§:§:i:i:¡:§:f:2:1:i:¡:5:¡:1:5:3:¡:T:¡:i:i:i:í:¡:¡:5:5:i:i:¡:2:5:1:1:1:¡:f:1:fzf:3:5:121:iii:3:3:3:5:55:35:Í:1:1:5:¡:1:i:f:2:2:f:¡:¡:f:1:í:¡:5:2:i:¡:3:f:í:5:5:T,  ,  .___._.,__._.___
ll

Disciplina: i_ Código:jgS;íntese l MEC 022
[PRÉ-REQUISITOS: j Código:
LCARGA HORÃRIA O2 créditos I ao horas/aula
LFFIEQÚÊNCIÁ E×|c.|DA 75 % (mínimo)Í PROFESSORES _ Luiz Airton Consalter
LLQCAL: PassÉo Fundo ql Data: marçp/2002LPEFIÍODO l 2002/II I

._li
I

Co eito de ciência. O método indutivo. Normas metodológicas para elaboração e
apresentação de trabalhos científicos. Desenvolvimento de pesquisa relativa a um tema
prbposto, os levantamentos de dados para o trabalho e os estudos preliminares de um
projeto qtde sintetize os conhecimentos adquiridos até o quinto nível. Elaboração de um
arfiteproje o relativo ao tema proposto. Comunicação e expressão: utilização dos diversos
meios de comunicação, leitura e interpretação de textos em português e em pelo menos
uma língua estrangeira. Redação e apresentação oral.
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A isciplina de Síntese I visa, por um lado, orientar o aluno de Engenharia¿§¬Mecãnica
M uanto à correta aplicação dos procedimentos científicos para desenvolvimento

gfdej trabalhos e pesquisas científicas e, por outro lado, sintetizar os conhecimentos já
,adquiridos no curso, através da elaboração de um projeto conceitual de produto.! I

I
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Aulas expositivas. Textos para leitura e estudo dirigido. Tarefas práticas. Recursos
disponibilizados pela UPF: retroprojetor, quadro negro, data-show, internet, software
ãpücafivo.
I
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Unidade I - Metodologia Científica
- Introdução ao conceito e história da ciência
- Orientação para projeto de pesquisa - leitura de texto sobre ciência
- Método científico entendido como busca de dois níveis de verdade (sintática e

semântica)
- Orientação para elaboração de projetos de pesquisa
- Métodos dedutivo e indutivo de raciocínio

. - Metodologia para elaboração de trabalho científico
I - Leitura de texto sobre elaboração de projetos de pesquisa
I - Como fazer citações bibliográficas (cf. NBR 6023/2000) _
- Elementos que compõe uma introdução e uma conclusão de trabalho científico

- Formação de referências bibliográficas no trabalho ciêntifico

a - Introdução ao Projeto Conceitual
. Unidade Il - Anteprojeto de síntese de conhecimentos adquiridos

- Estrutura do processo de projeto..
ii
ii

lã - Requisitos de projeto e proposta de desenvolvimento,.
ii

ii - Desdobramento da função qualidade.
z

I'I
|,I- Métodos de geração de concepções alternativas
¿¿ - Seleção da concepção (solução)
- Desenhos preliminares (croquis)

.ll _.._____............_....__...___ ..__._._.._.._........._......___._ ....._...._...._.._.._..............................____.__.._._.._._.._.___._.......__....... .______ _____ ____. _ .1
Trabalhos acadêmicos. Serão aplicadas dos trabalhos acadêmicos, sendo um

Éeferentš a metodologia científica e outro sobre projeto conceitual de produto. A notaSemestr j I será a média aritmética composta pelas notas dos dois trabalhos.

I.I:
ll

9. STEGLICH, Luiz Alberto. A pesquisa na prática. Passo Fundo: Ed. UPF, 1992.
ie'i'I

10.L KATOS, Eva Maria e..MARCONl, Marina de Andrade. Metodologia científica.
S o Paulo: Atlas, 1982.Ii

ii

iâ 11.M RCONI, Marina de Andrade e LAKATOS, Eva Maria, Técnicas de pesquisa.
2 I

ââ São Paulo: Atlas, 1983.

12. BAXTER, Mike. Projeto de produto : guia prático para o desenvolvimento de novos
gr produtos. trad. ltiro lida. São Paulo : Edgard Blücher , 1998.
I I
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13.BACK, Nelson. Metodologiade projetos de produtos industriais. Rio de Janeiro :Guanabara Dois , 1983.

14.BONSlEPE, Gui. METODOLOGIA experimental : desenho industrial. Brasília :
ICNPq,1984.
15.Bonsiepe, Gui. Um experimento em projeto de produto : desenho industrial.

Brasília : CNPq , 1983.

Gaspar Erich Stemmer Projeto e Construção de Máquinas Porto Alegre Editora
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Globo 1979
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Disciplina: Código:Síntese II MEC 023
P¡ElÉ-REQUI ITOS: Sintesel g código; MEC o22
CARGA HOR RIA O2 créditos 30 horas/aula

_ FREOÚÊNCI EXIGIDA 75 % (mínimo)I PROFESSOR S Luiz Airton Consalter
LOCAL: Pass Fundo Data: março/2002PERÍODO 2002/ I

II

.I
ii
il,.

I

i I. senvolvimento do projeto completo relativo ao tema proposto na disciplina deDe:I . . , .
S¡|,ntese I, incluindo os complementares. O trabalho devera oportunizar ao aluno uma
sjntese d
orientado
1 Ijuma) h
três profe
aij organi
cdnhecim
teóncos.
Leitura e

os conhecimentos adquiridos até o sexto nível do curso. O aluno terá um
de sua escolha, definido entre os professores do curso, que lhe disponibilizará
ra de atendimento semanal. Haverá uma comissão coordenadora, formada por
sores do Curso e que constituirá a banca de avaliação, ficando ao seu encargo
ação de palestras, eventos e viagens relativas ao tema proposto e de
nto geral quando necessário, bem como a apresentação de conteúdos

Comunicação e expressão: utilização dos diversos meios de comunicação.
interpretação de textos em português e em pelo menos uma lingua estranjeira.

Redação e -apresentação oral.
1:
~E

,L
;.

264



ÊššãiÍÂ¡A55QEÉE§š§šQšQE§š§š§š§š§š§š§E§š§šÍ¿'¡7'¡'¡`¡¡ÍÍÃš§š""`

š ÉA
iãuavés
lporbas

_ _  ........ _ ................. _..Êšflššššä
disciplina de,Sintese Il objetiva sintetizar os conhecimentos já adquiridos no curso,
do desenvolvimento de um 'projeto detalhado e fabricação de um produto, tendo

e os conceitos adquiridos e trabalhados na disciplina de Síntese I.' ' '
áëfiáëši
II.
Ii
1.

li
j.
gt

icii i iici i i i
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|

'IIli ulas expositivas. Textos para leitura e estudo dirigido. Tarefas práticas. Recursos
b

:I A
ijlisponi ilizados pela UPF: retroprojetor, quadro-negro, data-show, internet, software
ãplicativo.
5;
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Il
:I

Ei¡| Unidade I - Fatores humanos no projeto (ergonomia)
Definições e objetivoFatores a considerar I
Antropometria - a medida do homem
Informações entre homem e máquina
Considerações de segurança

.Unidade II - Alguns aspectos de desenho industrial

| ­
Uni

I

H

H

Uni

I

Atributos e características de boa aparência
Fatores de forma do produto
Fatores de fabricação
Fatores de venda
atores de uso
atores de descarte

ade Ill - Propriedade Industrial
atente
egulamentação da propriedade industrial
ramitação de um pedido de privilégio
aducidade de privilégio
arantia de prioridade

nfrigência de patentes

ade IV - Projeto Preliminar
ormulação do mdelo matemático a partir da seleção da melhor solução conceitual (de
intese I)
nálise de sensibilidade e compatibilidade de variáveis
timização dos parâmetros
estes de processo e desempenho
imp_lificação e melhorias

Uni Éade V - Projeto detalhadospecificação de subsistemas
- Éspecificação de componentes

265



Descrição das partes
Desenho de conjunto e montagem

I' - Verificação de dimensões e padronização
- Desenho para a fabricação

I1  --‹.3z.Í.Í'-Í-'ÍÍ`Í-“I-_'"
Serão aplicados uma prova escrita e um trabalho acadêmico. A nota semestral
será a média aritmética composta pelas notas da prova e do trabalho.

BACK, N, 1983, Metodologia de projeto de produtos industriais. Rio de Janeiro:
Guanabara Dois.
C(DNSALTER, L.A., 2000, Projeto Conceitual de Produtos. Apostila do curso de
. especialização em Engenharia de Produção e Manufatura. Faculdade de

I
u

Engenharia e Arquitetura. Universidade de Passo Fundo. Passo Fundo.
INPI INPI
i
.

'l
-I
¬l':'ij.
\

I INPI
, - O que é. Informação por correio eletrônico.

http://www.inpi.gov.br/0_inpi.htmI
, Leis Gerais. Informação por correio eletrônico.

http://vvvvvv.inpi.gov.br/leqlsla2.html

LII\IIVERSIDADE DE PASSO |=uNDo
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EIIIGEN RIA MECÂNICA
I  iiiiiii iiI II il  n n
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'I

(_

lj ç _,_,.,.,.,.,.,.,_,_,.,.,.

II  .._.._,_ ._.,.,._ ........_._.,.,._...,._... _ç . . . . . . ..................jDisöipIina: I Código:'íUsiIIagem , MEC 024
,PRÉ-REQUISITOS: Materiais de Construção Código: MEC 006, MEC 008, MEC 013
Meçãnica ll, Laboratório de Materiais, Processos
Mecânicos de Fabricação IICARGA _HoRÁ IA 04 créditos ôo horas/aula |FREQUENCIA XIGIDA 75 % (mínimo)PRQFESSORE Luiz Airton Consaner |LOCAL: Passo Fundo Data: março/2002PERÍDDO 2002/l |
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Geometria das ferramentas de corte, Grandezas de corte. mecanismo de formação
Ído cavapo. Forças e Potências na Usinagem. Temperaturas na usinagem. Materiais para
Ferramentas de corte. Desgastes e Avarias. Usinabilidadeëdos -metais e'“Vida da
ferramenta. Fluídos de corte. Análise das Superfícies usinadas. Otimização das
Éondições de usinagem. Noções de usinagem em altas velocidades e de processos não
õonvencionais de usinagem.
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Oferecer informações suficientes para que o aluno possa compreender, de maneira
Q! a tecnologia as vezes complexa do processo de usinagem convencional, e então
poder aplicá-Ia e controlá-la corretamente. Estimular e dar segurança aos futuros
profissionais da área de usinagem nas tomadas de decisões no processo produtivo.
Çpbter conhecimentos fundamentais para a otimização do processo de usinagem
Çonvencional.

simples,
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Aulas expositivas. Textos para leitura e estudo dirigido. Demonstrações práticas
:tios equipamentos do laboratório. Estudos de casos. Recursos disponibilizados pela UPF:
qetroprojêtor, quadro-negro, data-show, máquinas e equipamentos de usinagem,
fêrramentas de corte e material de consumo.

- i
i

I

l.
lill. ._ . . . . . . .
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länidade I : Fundamentos da usinagem dos metais
ø Geometria da parte ativa das ferramentas de corte e sua influência no processo
de usinagem
¿§ ø Grandezas do corte e grandezas relativas ao cavaco
ø Formação do cavaco: mecanismo; ângulo de cisalhamento; fator de recalque;
z gume postiço

ø Tipos e formas de cavacos: fatores influentes; controle de cavaco
ø Força, pressão específica e potência de usinagem; fatores que afetam a força

de usinagem
ø Temperatura na usinagem: fontes e meios de dissipação de calor; medição da

temperatura
l ø Atividade de laboratório: associação de ângulos de ferramentas e de condições

de corte com as formas de cavacos e com a formação de aresta postiça.
Determinação prática do fator de recalque. Verificação da influência do avanço
e do raio de ponta da ferramenta sobre a rugosidade da peça. Medição de
forças de usinagem e determinação de pressão específica de corte. Medição da
temperatura de usinagem e sua variação com os parâmetros de corte.267



Unidade Il : Materiais para ferramentas de corte
0 Propriedades/requisitos dos -materiais para ferramentas
0 Classificação dos materiais para ferramentas
0 Aço-rápido: tipos; características e aplicações
0 Metais duros: tipos; características e aplicações.
0 CEFIMETS: tipos; características e aplicações.
0 Cerâmicas: tipos; características e aplicações.
0 Nitreto de Boro Cúbico Cristalino (CBN): características e aplicações
0 Diamantes: tipos; características e aplicações.

Unidade Ill : Desgaste das ferramentas de corte
0 Avarias nas ferramentas de corte
0 Desgastes nas ferramentas de corte
0 Mecanismos de desgaste
0 Atividade de laboratório: medições e análise de desgastes e avarias em

M ferramentas de corte
Unidade IV: Usinabilidade dos materiais e vida do ferramental

0 Fatores que influenciam na usinabilidade.
0 Vida de uma ferramenta: critérios de fim de vida
0 Determinação da curva de vida
0 Fatores que influem na vida da ferramenta
0 Atividade de laboratório: Ensaio de vida de ferramenta

Unidade V: Fluidos de corte
0 Funções dos fluidos de corte
0 Benefícios do uso dos fluidos de corte
0 Classificação dos fluidos de corte
0 Seleção de fluidos de corte
0 Formas de aplicação do fluido de corte no processo de usinagem

çç 0 Instalações, tratamento e descarte dos fluidos de corte
Unidade Vl: Análise de superfícies usinadas
0 Superfície geométrica nominal ; superfície real; superfície efetiva.

0 0 Conceito de texturas e Integridade.
0 Textura: defeitos macro e microgeométricos .
0 A textura gerada por processos de usinagem .
0 Principais parâmetros utilizados para caracterizar a te›‹tura.
0 Principais tipos de métodos e instrumentos utilizados para medir os

parâmetros da textura.
0 Cuidados a serem observados na medição dos parâmetros da texturas de

corte
0 Atividade de laboratório: medições e análise de rugosidade através de

diferentes parâmetros
Unidade Vll: Otimização das condições de usinagem

0 Composição dos tempos de usinagem
0 Velocidade de corte, vida da ferramenta e produtividade
0 Composição dos custos de usinagem
0 Velocidade de corte, vida da ferramenta e custo de produção
0 Combinação de produtividade e custo em função da velocidade de corte

ç 0 Exemplos; estudo de caso
Unidade VIII: Noções sobre usinagem em altas velocidades

I :
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UNI
4.1.1
4.1.2
4.1.3
4.1.4.I
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4Ê.I2 - UN

4.2.1
4.2.2
I* 4.2.3

4.2.4
4.2.5
4.2.6

H 4.2.7'I11

I.fl
Hi-I
II'I
11
IlIi
IIIIII|I

I I

' 1

4.2.8
0

I

1

Introdução a análise cinemática e dinâmica de mecanismos
Mecanismos de transmissão de movimento de rotação
Mecanismos articulados
Mecanismos de cames
Análise cinemática e dinâmica de máquinas

[DADE DE ENSINO I: .Introdução a análise cinemática e dinâmica
de mecanismos

- Definições
- Cadeia cinemática
- Graus de liberdade
- Tipos de Mecanismos

IIDADES DE ENSINO Il: Mecanismos de transmissão de
movimento de rotação

- Classificação e caracteristicas de aplicação
- Relação de transmissão
- Trens de transmissão
- Trens com engrenagens intermediárias
- Mecanismos de engrenagens planetárias
- Caixas redutoras de velocidade
- Caixas variadas de velocidade (continua e escalonada)

- Transmissão por correia
Tipos existentes
Cálculos Geométricos
Polias e esticadores

275



4.2.9 - Transmissão por corrente
0 Tipos existentes'i-|

0 Cálculos Geométricos
0 Engrenagens para corrente

Illl

4.2.1(D - Transmissão por fricção
f 0 Tipos existentes

0 Cálculos geométricos

4.2.11 - Transmissão por engrenagens
I 4.2.11.1- Transmissão por engrenagens cilíndricas de dentes retos

0 Teoria do engrenamento
0 A envolvente
0 Cálculos geométricos
0 Folga de flancos
0 Razão de condução
0 Interferência
0 Correção de perfis

4.2.11.2- Transmissão por engrenagens cilíndricas de dentes helicoidas
0 Cálculos geométricos
0 Razão de condução

0 Interferência
;Ê 4.2.11.3- Transmissão por engrenagens cônicas
A 0 Cálculos geométricos

0 Interferência

4.2.11.4- Transmissão por parafuso sem fim e coroa
0 Cálculos geométricos\.

.â

- Transmissão por cardã
0 Tipos existentes

0 Cálculos geométricos
0 Gráficos de variação de velocidades

4Â3 - UNIDADE DE ENSINO III: Mecanismos articulados
4.3.1 - Aspectos geométricos
4.3.2 - Traçado de trajetória
4.3.3 - Determinação gráfica de velocidade e acelerações
4.3.4 - Determinação analítica de velocidade e acelerações
4.3.5 - Análise matemática de velocidades e acelerações
4.3.6 - Análise cinemática de mecanismos de múltiplos elementosÉ articulados
4.3.7 - Análise dinâmica de mecanismos articulados - forças e torques
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li
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4.4.1
2

IDADE DE ENSINO IV: Mecanismos de cames
- Classificação de cames e seguidores
- Estudo do movimento do seguidor: Movimento uniforme,
parabólico, cicloidal, harmônico e polinomial.

ll 4.4.4 - Projeto gráfico do perfil do came.
1 4.4.5 - Projeto analítico do perfil do came.
4.4.6 › Ângulo de pressão
4.4.7 - Análise dinâmica de cames
¡iri
'I
Í!
,_

UNIIDADE DE ENSINO V: Análise cinemática e dinâmica de máquinas.
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1- Estratégias de ensino:
todas as unidades de ensino são desenvolvidas as mesmas estratégias. As

ssuem duração de 1:3Oh. Para cada assunto é feito o desenvolvimento teórico
proposto exercicios para serem resolvidos pelos alunos com acompanhamento

ssor. Na aula seguinte o professor resolve o exercício juntamente com os alunos
ificar metodologias. Os exercícios aplicados versam sobre problemas reais de
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Prova 1: Avalia ao aprendizado das unidades de ensino I e Il.

r va 2: Avalia o aprendizado da unidade de ensino III.
r va 3: Avalia o aprendizado das unidades de ensino IV e V.
rova de recuperação: Avalia todas as unidades de ensino.

,Participação em aula: Através do acompanhamento da solução dos exercícios e
Q' pelas perguntas / respostas formuladas pelos alunos, o professor avalia a aprendizagemä l . .
jeríh cada unidade de ensino.j; àsI 'Ênl :F|| 51 .._

\

31 HARTOPOLEVSKI, l.l.. Mecanismos en Ia tecnica moderna. Volume 1. Editora Mir ­
Moscú. 1976.

2  KOZHEVNIKOV, S.N.. Mecanismos. Editora Gustavo Gili s/a .1981.

¡6  MABIE, H. H.; F. W. OCVIRK. Mecanismos. Livros técnicos e científicos editora s/a .
`z_1Q§O.
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MABIEI, H. H.; F. W. OCVIRK. Dinâmica das máquinas. Livros técnicos e científicos
jífëeclitora s/a . 1980.

BARANOV, G. G.. Curso de Ia teoria de mecanismos y máquinas. Editora Mir - Moscú.
'§fši1 8588;

ALBUCDUERQUE, OLAVO PIRES E. Dinâmica das máquinas.
'I~ il

- PRO\/ENZA, FRANCESCO. Mecânica Aplicada. Volume II. Protec. 1977.

É  - SHI LEY, JOSEPH EDWARD. Elementos de máquinas. Livros técnicos e científicos
editora s/ _ 1981.
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I : RESISTÊNCIAS PASSIVAS
Introdução e generalidades
Princípios físicos
Atrito de deslizamento
Atrito de rolamento
Rendimento em mecanismos e máquinas

II : ENERGIA E TRABALHO
Energia, trabalho e potência
Potência de atrito
Energia em mecanismos
Equilíbrio de energia nas máquinas.

III : INÉRCIA DE MASSA
Fundamentos.
Cálculo do momento de inércia de massa.
Momentos de inércia de massa de corpos fundamentais.
Transferência de inércia - Teorema de Steinner.

IV: ANÁLISE DINÂMICA DAS MÁQUINAS
Forças e torques de inércia.
Cálculo das reações das forças de inércia.

Unidade V : VOLANTES
' ø Aplicação e tipos.

0 Equilíbrio de energia
0 Características de funcionamento e parâmetros de projeto.
ø Momento de inércia.

II

zl
Í!

I I
I

I

I
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: ANÁLISE CINÉTICA

tuação de forças centrífugas.
orças de inércia em movimento de rotação.

I: REGULADORES DE VELOCIDADE
Princípio de funcionamento e tipos.
Iaquiiibrid dinâmico.
Sensibilidade e estabilidade

II : MÉTODO DO TRABALHO VIRTUAL

Princípio do método.
Aplicação em mecanismos de máquinas.

x z FORÇAS GIROSCÓPICAS
Giroscópio - Princípio.
Propriedades.
Aplicações

Unidade x z INTRODUÇÃO AO coNTRo|_E AUTOMÁTICO
ø Princípios dos servomotores.

CBITERI S DE AVALIAÇAOIlri
IIil

Serão real
FI

_ _...,  _.__._ .__.,_._ _ ..._. _  ___.___ _ ___.__._._

'I
il
II
II

V

I[01É I
i

IllIcGraw

izadas três provas durante o semestre.

Albuquerque, Olavo A . L. Pires e. Dinâmica das Máquinas. São Paulo:
Hill do Brasil, 1974.

Baránov, G. G., Curso de Ia Teoria de Mecanismos Y Máquinas. Tradução.Ê [02
Minizaga Rojas. Moscou:Editorial MIR, 1979.

lí
;I
lí
fi
EI
II
iiÍ°3I
Beer, E
Giorgio
*I

[04
França
2001

É I

Beer, Ferdinand Pierre. Mecânica Vetorial para Engenheiros I Ferdinand P.
Russel Johnston, Jr.; tradução Mário Alberto Tenan; revisão técnica

IE. ° Giacaglia. - 5. Ed. - São Paulo: Makron, McGraw-Hill, 1991.

França, Luis Novaes Ferreira. Mecânica Geral I Luis Novaes Ferreira
e] Amadeu Zenjiro Matsumura, São Paulo: Editora Edgard Blücher Ltda,

H [OS] Mabie, Hamilton H. Dinâmica das máquinas/ Hamilton H. Mabie [e] Fred W.
pckvirk; Tradução de Edival Ponciano de Carvalho. - 2. Ed. - Rio de Janeiro: Livros
écnicos e Científicos, 1980.

I

I

280



Í

[6] Madiureira, Omar Moore e. Introdução aos Mecanismos de Camos. Omar
ivqporé de Madureira [e] Carlos T. L. Vamn Langendorck, Grêmio Politécnico, São
Paulo, 1976.

fi|,
,Í,.
ii

[07] Provenza, Francesco. Mecânica Aplicada I. São Paulo: Escola Pro-tec,
1977.

.1

ëë

[08] Provenza, Francesco. Mecânica Aplicada II. São Paulo: Escola Pro-tec,
1§77.

il'Í

[09] Provenza, Francesco. Mecânica Aplicada III. São Paulo: Escola Pro-tec,
1§977.

[10 Silveira, Jorge Frederico de S. da. Curso de Mecânica Aplicada às
Máquina . Jorge Frederico de S. da Silveira, Archibald Joseph Macintyre, Jorge
Eerdinado de Sousa da Silveira. Grêmio Politécnico, 1968.

2 í

1

[11] Shigley, Joseph E. Dinâmica das Máquinas. São Paulo: Editora Edgard
Blücher Ltda.¿|

1
Í

ii'Í

fã

1%

31

QJNIVERSIDADE DE PASSO FUNDO
IÉACÚLIIÍADE DE ENGENHARIA E ARQUITETURAI _ Í A
Í ENGENHARIA |v|EcAN|cA

Í :-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-;-:-:-:-:~:-:-` Í:~:~:-:-:~:~:-;~:~:~:-:~:-:-:-:-:-:-:-:~:-:-:-:~:-:-:-:~;~:-:-:~:-:-:~:~:~:~:-:-:-:-:-:-:~:-:-:-:-:-:-:~:~:-:-:~:-:~:-:-:-:-:~:-:~:~:-:-:-:-:-:-:-:-:~:-:-:-:-:~:-:-:~:-:-:-:-:-:-:~:-:-:-:-:-:-;-:~:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:~:-:~:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:- ~~-''''''--'-''-­

ÍÍ :§:§: ":§: :§:§:§:§:§:§:§:f ¡:§:§: `:§:§: :§:1" "1:§:§:§:§:§; '*':§:§ §:§:§:§:§: § T:z:§ §:í" _ "§:` Q: ':§:§: :§:5" I"5:Q:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§ :§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:2:2:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§ê iÍ
' =ëzëzë5EaE5E5ëêê225555555555525:555555552555225555555;552555555:25E55555555555555555555zšsëâšsšsšâšsša5555555sšzšsëzisëêëzësfzë555ëziêšsšaëe555aëêëaësëaãzísëzësëê5:5zšsëešsísiê555zëzššššëšëêëšãšëšëšëššššëëšëššaësšašsëšëâíššeëzëaëêêâšsš

E Í Ê§:§:§:§:§:§:§:§: :§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:Q:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:Q:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:Q:§:§:§:§:§:Q:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§

. 1

Í Í
* Í

šz
Í I

Í Í  ._... _ ._._. _.__
¡ Í zëgšgšgšgšgšzšgšgš­
1 I 5§z§s§s§s§ê§z§ê§5§

Í Í ÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÉÊÊšÊ5;ê;5=ê;ê;5;5;z 555;azazêzazzgzzszzzzzzzsg5=5=zgzzszëzszz=z=:=s;5=5=5=5=â=5=5=ê=sz;zszszêza=azêzâzazâzszszs=5:5=5:5=êzê=sz5=s=5=5=e=5:z=5=5=z=z=s=z:z=5=ê=5=ê=z=z=âÍ ÍÉ é
I

Í :;:;:;:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:;:;:; ;:;:¡:;:;:;:;:;:;:;:;:;:¡:;:¡:¡:;:¡:¡:;:¡:;:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:;:¡:;:¡:;:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:;:¡:¡:¡:;:¡:;:;:;:;:¡:¡:¡:¡1;:¡:;:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:;:¡:;:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:;:¡:;:¡.
Í

Í

""""""""""""""""""""""""""'111zizlzIzÉ:Í:ZzZzÉ¡2112221212;Z:2;I:ZzÍzlzlzflzÍzlzÉ121:zÉzI;I:Ã:ZÉI:I:Í:IzI:É¡I1Izfizfljzf:IzlzfzfizflzflzflzÍzIzI;.:.'.'.:.;.:.;.:.

Disciplina: Í Código: MECO29
Mecânica Êta Fratura e da Fadiga
PRE-REOHJISITOS : Resistência dos Materiais II Codigo: MEC016CARGA HO,RAFtIA 4 créditos 60 horas/aula
FREQÚÊNÇIA Ex|e.|DA 75% (mínimo)PROFESSORES Eng. Agenor Dias de Meira JuniorLOCAL: Pässo Fundo Data: março/2001 |É 281



.

cl. _'l' Íi¡ .:I szÁ ,Í É
2001/I

Metodologia moderna do projeto estrutural Casos h|stor|cos importancia economica da fratura

PÉHÍODQ " I I
.Ê 'ln . . . .  . , . ..Com orta ento mecanico dos materiais Tipos de falhas e mlcromecanlsmos de fraturap
Cfonceitos fundamentais da mecânica da fratura: teoria coesiva dos metais; concentração de
tehsõefs, Teoria de Griffith; análise de tensões, estado triaxial de tensões, transição em

dêformaç"'o plana-tensão plana. Determinação da tenacidade à fratura. Análise e prevenção de
Âfálhasz c ntrole da fratura através da temperatura de transição. Influência de variáveis
@ rrljcroestr turais na tenacidade à fratura. Fragilização metalúrgica. Teorias de falha: teoria da

teínsão no mal máxima, teoria da tensão cisalhante máxima, teoria da energia de distorção, teoria
de Coulo b-Mohr, teoria de Mohr modificada. Concentração de tensões. Análise plástica.

' Mlfecânica da Fratura. Mecânica da Fratura Elasto-Plástica: conceitos básicos; determinação da
tënacidad a fratura em condições elastoplásticas. Tensão e deformação cíclica. O fenômeno da

l f

fädiga. R sistência a fadiga dos materiais. Resistência a fadiga dos componentes. O efeito das
gl sõlicitaçõ ,s médias. A propagação de trincas de fadiga.ê;|i 'il
¡z fiél' 5 zI' V 11 ' Ê.V 5 ;l l ;
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Introduzir os conceitos básicos que -permitirão ao aluno entender a mecânica da fratura e da
fãdiga.

,I
,.'i._
Ir

..
fi
il

ll É
läornecer os conhecimentos básicos necessários exigidos para que o aluno possa dimensionar
Êomponentes mecânicos sujeitos a carregamentos de natureza estática e/ou variáveis no tempo.

Aulas expositivas com quadro negro e giz, utilização de transparências ou slides, trabalhos
teóricos/práticos extra classe.

y Z
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Éinidade | z RESISTÊNCIA DE ELEMENTOS |v|EcÂN|cos
ig o Algumas notas sobre resistência.
êí ø Ductilidade e dureza
~ Propriedades mecânicas
i o Teoria da tensão normal máxima

o Teoria da tensão cisalhante máxima
o Teoria da energia de distorção
o Falha de materiais dúcteis com cargas estáticas
o Falhas de materiais frágeis com cargas estáticas
ø Fadiga
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Resistência à fadiga e limite de resistência a fadiga
Resistência à fadiga para vida finita
Fadiga acumulativa
Fatores modificadores do limite de resistência à fadiga
Acabamento superficial
Dimensões da peça
Confiabilidade
Temperatura
Concentração de tensões
Efeitos diversos
Tensões flutuantes
Resistência à fadiga para tensões variáveis
Resistência à fadiga na torção
Falha por fadiga devido a tensões combinadas

ll : CONCENTRAÇÃO DE TENSÕES
Introdução.
Definição do fator de Concentração de tensões
Formas de reduzir a concentração de tensão
Efeitos de natureza estática: falha por início de escoamento e falha por ruptura
Leis Fundamentais - Matriz de Rigidez da Estrutura.

III : ANÁLISE PLÁSTICA

Flexão plástica
Fator de forma
Comportamento elástico no ponto de início de escoamento
Plastificação total de uma seção transversal retangular
Flexão com plastificação parcial da seção
Desenvolvimento de tensões residuais
Escoamento com concentração de tensão
Tensões primárias, secundárias e de pico

IV : MECÂNICA DA FRATURA ELÁSTICA LINEAR

Introdução. _
Propagação da trinca
Critério de Griffith
Fator de intensidade de tensão
Fator geométrico e o princípio da superposição
Efeito de deformações plásticas

E Determinação experimental da tenacidade

V 2 MECÂNICA DA FRATURA ELASTOPLÁSTICA

:gi fl ø Limitações da MFEL
.I ø Deslocamento de abertura da trinca
i  ø A tensão crítica de falha

Á 7 ø O método de Dowling e Townley

I unioae vi z o FENÔMENO DA FADIGAI ø Introdução.
1 ' o Nucleação de trincas
í ø Curva tensão-deformação cíclica

II*
I
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0 xigências de uma análise por fadiga
0 esistência à fadiga dos materiais
if 0 stimativa da curva deformação específica - número de ciclos

0 esistência à fadiga dos componentes
fi 0 A propagação de trincas de fadigalr'I
Fi

Uñidade V|| Z ASPECTOS METALÚRGICOS DA |\/|ECÂN|CA DA FRATURA E DA FAD|GA'V 0=fi Análise da superfície de fratura
22 0 Presen/ação da superfície de fratura

0 Limpeza da superfície de fratura
~0 Fractografia
0 Análise macroscópica e microscópica
0 Fratura dúctil
0 Fratura frágil
0 Micromecanismos de Fratura
0 Fratura por clivagem
0 Fratura por quase clivagem
0 Fratura alveolar (“Dimples”)
. Fratura intergranular
0 Fratura por fadiga
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Serão realizadas três provas escritas.
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[Ç1] Shigley, Joseph Edward. Elementos de Máquinas, voll. Rio de Janeiro, Ed.
ltjvros Tecnicos e Científicos~Editora S. A. , 1984.
gl [02] R sa, Edison da. Análise de Resistência Mecânica de Peças de componentes

Estrutura s. GRANTE, Curso de Engenharia Mecânica, UFSC.
[03] Guimarães, Vagner Alves. Mecânica e Mecanismo de Fratura: Fractografia

com Microscopia Eletrônica de Varredura, Curso de Engenharia Mecânica,
ijN|cAMlP.
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Qišsciplinaz Código:Transferência de Calor MEC 030
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trodução aos modos de transferência de calor. Condução de calor em regimeln

pfermanente e transmite. Transferência de calor por radiação.
lí
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O pstudante, no final do curso terá condições de interpretar e aprofundar a
discussão de temas referentes à disciplina e abordar, desta forma, a solução de
problem s básicos sobre transmissão de calor por condução em regime permanente bi ­
çlimensinais e em regime transiente uni - dimensionais, e ainda, problemas
iundamentais sobre radiação térmica.
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Aälas orais. Discussão e Solução de Problemas Ilustrativos. Exercícios Propostos. LeiturasRecomen adas. Material permanente de uso comum.

lê .._.__.__.._.._._._....______._____.______.__..______.._.._____..._..___.__.__....._.._.._...___..._.._....._...........__.___...._._..._...._._...._., ._...._......_....._....._..._._.........,._._.,.,._._...........,......._..._._._._._._._..._._..._........._..._._._._.___..._.
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Condução de Calor Uni-dimensional em Regime Permanente.
Geração de Calor Uniforme Volumétrica. Superfícies Estendidas (ou Aletas)
Condução de Calor Multi - dimensional em Regime Permanente
Condução de Calor Uni-dimensional em Regime Transiente.
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Unidade de Ensino I

Conceitos Básicos e'Definições. A Parede Plana Simples

1.1.9. A Harede Plana Composta. Circuito Térmico

AllParede Cilíndrica Simples. A Parede Cilíndrica Composta
Coeficiente Global de Transmissão de Calor.I

Flaio Crítico de Isolamento.

5 unidade de Ensino ||

Á§Geração de Calor Interna em Paredes Planas
Al§Geraç"o de Calor Interna em Cilindros e em Esferas
Superfíci
Eficiên

s Aletadas. Aletas Planas de Area Transversal Constante
lia e a Efetividade de uma Aleta.

Aletas Ci cunferenciais

Unidade de Ensino lll

Condução de Calor Bi-dimensional Permanente. Métodos Aproximados: Análise de
Efšscala e Gráfico. Métodos Numéricos. O Fator de Forma por Condução. A Condução de
Qalor Uni-dimensional Transiente em Paredes Planas, Cilíndricas e Esféricas.
Transferência de Calor por Radiação.

FÍI.
.I

¡:í:i:1:5:1$:í:Í:1:3:¡:¡:1:i:¡:5:¡:3:¡:3:¡:i:¡:3:1:¡:¡:¡:3:¡:¡:¡:¡:¡:1:5:¡:¡:1:¡: ;3:¡:¡:¡:¡:¡:i:í:¡:¡:¡:í:í:1:í:1:1:¡:3:í:¡:1:3:¡:¡:¡:1:1:í:¡:?:i$¡:¡:¡:1:52f:2:¡:¡:i:1:¡:i:f:1:i:f:1:i:I:¡:¡:1:i:í:í:¡:Í:¡:¡:5:f:í:í:¡:¡:¡:f:1:í:f:¡:í:¡:í:¡:¡:i:¡:i:5:1:i:i:¡;fzí:i:f:¡:í:¡:¡:i:i:í:1:¡:1:í:3:i:¡:313:f:7:¡:¡:¡:1:121:1:¡:3:¡:í:1:1:¡:¡:5:f:í:í:1

Ao ser concluída uma unidade de ensino, haverá uma verificação constituída por uma parte teórica e
Lima parte de cálculos, valendo cada uma delas O5 pontos. Neste estágio, quer constatar-se se está
havendo a compreensão teórica necessária, para a resolução de problemas básicos de engenharia que
tratam sobre a transmissão de calor. Se assim não for, far-se-á o correspondente feed-back com o intuito de
sub-sanar falhas relacionadas com o ensino proposto e o respectivo aprendizado.

,z

aprovado o aluno que nas três verificações parcias (vp) obtém uma média semestral (MS). maior ou igual a
sete, ou seja,

ll
if

I:
il
gl
|

1.
|zu
ll

Exame

lfirovavei
i

MS = vp1+vp2+vp3 2 7,0

ão: É realizada apenas uma recuperação de qualquer uma das vps, e o conteúdo é acumulativo.

scrito e acumulativo

datas das vps: vp1 10/O4/2001; vp210/O5/2001; 28/O6/2001.

lfiecuperaç

l. I .S
l

8Becuper
:I
IÍ

I.

ções: O5/O7/2001 _

11 Õ isik M N' “Transferência de Calor Um Texto Básico”' Editora GuanabaraK
l| ' 1 çogan.

|i
I..
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Holman, J. P; “Transferência de Calor”; Editora McGraw-Hill. y  _ ?_

§Í13.Kreith,F.;“Princípios da Transmissão de ao ;  | A A gC I r” Ed`torai`E`d'i*lÃ:rd Ltda.

14. Incropera, F. P; De Witt, D. P; “Fundamentals of Heat and Mass Transfer”'; Editora

gi sen J G' Katz D L' “Fluid Dynamics and Heat Transfer"'Editora§í15.Knud , . , , _ , ,
i-nu
lá 16.McA ams W H “Heat Transmission”' Editora McGraw HillF, l d 1 '  9 _ '
17.Th<Pmas, L. C; “Fundamentos da Transferência de CaIor”'; Editora Prentice/ Hall do'B il.. _ u II, - _ ' .i É

Í

ll|:'I,.

ras

18.Kay , W. M, London, A. L, Compact Heat Exchangers , Editora MoGraw HillÊ.
ll
1.

if.z
|- l

'iI.

'I||
II

fi 19.BEJAN, A. Heat Transfer. John Wiley New York 1993. 674 p. (Livro Texto).

20. BENNET, C.O, MYERS, J.E. Fenômenos de Transporte quantidade de movimento,
calor e massa. Mc Graw-Hill. São Paulo 1978. 821p.

27.BlRD, R.B., STEWART, W.E., LIGHTFOOT, E.N. Fenômenos de Transporte.
Editorial Reverté Barcelona. 1964. - p.

28.ECKERT, E.R.G., DRAKE Jr., R.M. Analysis of Heat and Mass Transfer MoGraw
Hill Tokyo 1972. 806p.
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Disciplina: Código:
livláquinas de Fluxo MEC 031
ÉPRE-REQUISITOS: Mecânica dos Fluídos ll Código: MEC 019
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ÉPROFESSQRES Rubens Stuginski Jr.=LOCAL: Passo Fundo Data: março/2002* lJ 287

Jhon Wiley & Sons. ;



6

il I Ã., 1 _'l l!;' .Iiš§PElgÍODO l | 2oo2/| I_g_ ¡ l l
¡.;.¿___¡_¡.¡_¡_¿.¡_¡_š.¡i¿.¡_¡.¡_¡__.¡.¡.¡.;.;.¡_¡.¡.¡.;.¡.¡_;.¿_¡.¡_¡_¡_¡_¡_¡.¡.¡.¡_¿.¡_¡.¿. .¡.¡_¡_¡_¡_¡.¿_¿_¡_¡_¿_¡_¡.¡.¡.¿.¡.¿_¡.¡.¡.¡_¡.¡_¿.¡.¡_¡_¡_¿_¡_¡_¡.¡.¡_¡.¡. t¡:¡;_:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-;-:~:-:-:-:-:-:;:¡:;:;:¡: :5:¡:5:¡:f:¡:5:¡:2
'______¡_____¿___¿______¡_¡š¿___¡______ _._._._._._._ ___ _._._ _____ _._._._ ¡¡ ._._._._-_._._ ¡¡ ._._ ¡¡-;¡z_._; _._-_-_-_-_-_-_ ¡¡5¿¡_ -.-. ;¡5¿5¡§¡;¡:¡:;:;§;§;§;§;§;§;§;§;§;§;§;§;§;§ :¡:¡:¿¿§¿§5§5§§§;§:§:§:Q5Q:§5§¿§5§5§5§§§§¡5¡§_§¡§;¿ §§5§§§§§§§§§§§§§§§

` _|if il|* !l
|ÍI z,

j¿~  Elementos construtivos das máquinas de fluxo. Equações fundarnentais para
gmãquinas de fluxo. Perdas e rendimentos. Semelhança hidráulica. Cativação. Turbinas
šhidráulicas Bombas e Ventiladores.

'Iz  1.1 ..................  ........._...... _ ..... _ ......  .......... _ ....  .......  ......  ......__......
. :-:-:-:~:-:-:-:~:-.-:<-:-:~:-:-:-:-:¡:¡:;2;:;:-:;:z:¿:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:- ›:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-1-:~:-:-:~:-:-:¡:-:¡:z:-:¡:-:-:¡:¡:¡:¡:¡:;:-:-:¡:-:-:-:¡:¡:¡:¡:-:-:¡:¡:¡:¡:¡;¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¿:¡:¡:¡:;:;:¡:¿:¡:¿:¡:¡:¡:¿:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:;:¿:¡:¡:¡:¡:¡:¿:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:;:¡:¡:;:¡:¡:¡:¡:;:¿:;.¡:

__ ____ _ ______ __ _ __ ____ _
I 1
1 I' |

Esta disciplina contribui para uma formação do acadêmico de Engenharia Mecânica
capacitando-o para atuar em projeto de máquinas de fluxo bem como em projeto de
sistemas de sistemas fluido mecânicos.
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O « onteúdo programático desta disciplina é desenvolvido utilizando-se de lousa,
giz, busc em sites ea internet, filmes em vídeo (TV + vídeo cassete).
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Elementos Construtivos das Máquinas de Fluxo
Mecânica dos Fluidos Aplicada às Máquinas de Fluxo
Ijlfl) Escolha e Seleção de Máquinas de Fluxo. Sistemas de Bombeamento
l§V) Intro ução ao Projeto de Máquinas de Fluxo
Ventil dores
Ii
¿!

.'I._,_
gl

Ii

Conteúdo programático acima, transformado em unidades de ensino é especificado da
seguinte forma:
¡ _
| 7I |
. 1

Qlnidadet de Ensino I: Elementos Construtivos das Máquinas de FluxoIn rodução
Cbmponentes das máquinas de fluxo

jllnidade de Ensino II: Mecânica dos Fluidos Aplicada às Máquinas de Fluxo
Revisão de mecânica dos fluidos aplicada às máquinas de fluxo
Leis consen/ativas
'Í E‹quação da energia aplicada a sistemas de bombeamento
Plerdas e rendimentos

:Unidade de Ensino III: Escolha e Seleção de Máquinas de Fluxo. Sistemas de
,Bombeamento

lrfitrodução
Sistemas de bombeamento
Determinação do ponto de operaçãol 288



Oonceitos gerais

Cál ulo de sistemas de bombeamento
Bo bas em série
zà Bombas em paralelo-1
'.l

Sis emas com resistências hidráulicas em série
Sis emas com resistências hidráulicas em paralelo
z Sisllemas genéricos
ê Conceitos básicos de cavitação
ê Máxima altura de sucção
¿ Condições de cavitação em bombas centrifugas
ê Coeficiente de Thoma

NPSH
, Alt ração do fluido de trabalho

Co ceitos básicos de similaridade
Similaridade geométrica
Similaridade cinemática
Similaridade dinâmica

'Conseqüências da aplicação da leis da similaridade
¿¿ Exercícios

Úƒnidade e Ensino IV Introdução ao Projeto de Máquinas de Fluxo
EQ

= l

d :
uação fundamental das máquinas de fluxo

Triângulos de velocidade
ura teórica de bombeamento para máquinas com número infinito de pás
rma do rotor e grau de reação

Alf

Ft
' Forma do canal do rotor e particularidades do escoamento

R tor com número finitos de pás
' C eficiente de aletas

ln Iuência da espessura das pás
* P rdas hidráulicas nas bombas

E uação característica real de uma máquina de fluxo
Si iliaridade aplica ao projeto de máquinas de fluxo

u Diversas formas do rotor
R tação específica
P rametrização das cun/as das bombas
F rmação da pressão crítica de cavitação

ndições de cavitação em bombas centrifugas
I gulo ótimo de entrada
Indice de Aspiração no rotor com pás diretoras
Comparação com valores reais

Ç
A

Exercícios

lflniclade de Ensino V: Ventiladores

* quação da energia aplicada a fluidos compressíveis
Trabalho de compressão dos gases
Pressão total

Qlassificação
@Ul'\/88 características tipicas dos vários tipos de ventiladores
Lleis dos ventiladores
Determinação do ponto de operação
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.Aavaliação 'é feita através de provas escritas individuais.
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rnann, 1998

. - Fans, Pergamon Press, 1973

RW. e McDonald, A.T. Introdução à Mecânica dos Fluidos, Guanabara Koogan,
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Isik, I.J., Krutzsch, W.C. e Fraser, W.H. - Pump Handbook, McGraw-Hill Boo.k
any,1976
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Disciplina:
Eletrotécnic Geral I

Código: MECO32

PRÉ-REQUI ITOS : Física II código; D|=|7aô
CARGA HOR ' RIA 4 créditos ` 60 horas/aula
FREQÚÊNCI EXIGIDA 75% (mínimo)
PROFESSO -ES Eng. Moacyr Fauth da Silva Junior
LOCAL: Pas o Fundo Data: março/2002

2002/ IPERÍODO “
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lrfitroduçãç à teoria básica, experimentaçao e aplicaçoes a engenharia de eletricidade e
eIl;etromagnetismo. Instalações com elementos de corrente alternada Resistencia de Terra e
SPDA - istema de Proteção Contra Descargas Atmosféricas. Instalaçoes de Iluminaçao R I C
Rpgulam 'nto das Instalações Consumidoras

Ii

I I f

A disciplina de Eletrotécnica Geral l, inserida no curso de Engenharia Mecanica tem
por objetivo geral de proporcionar ao aluno conhecimentos necessarios de equipamentos
técni as e normas para que ele tenha condições de elaborar um excelente projeto
Ellétrico I dustrial, a ser desenvolvido na Eletrotécnica Geral ll.

2 I

A disciplina estabelece as leis físicas elétricas, técnicas voltadas a projeto eletrico
das instI lações industriais. O aluno deverá dominar os conceitos Fislcos eletricos
efnvolvid s para resolver futuros problemas na indústria, e fazer projetos eletricos das
instalações industriais.
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Aulas expositivas com quadro negro e giz, utilização de transparências, slides e canhão de vídeo
e Êbomput dor, trabalhos teóricos/práticos de laboratório físico e computacional incluidos no
prbgrama extra classe.

1 I
¡ Í, _
I .

Eletricidade básica, seus elementos e aplicações
Uräidade I : Eletricidade e Eletromagnetismo

O
_ I
i_ I

gl o Eletromagnetismo e aplicações
ao Potência Elétrica, fator de potência e aplicações

:_ o Experiências de Laboratório

Unidade II : Instalações de Aterramento
ø Importância, equipamentos e aplicações
v o Método de Cálculo de Aterramento

ø Experiência de Campo
I Í

Unidade III : SPDA - Sistema de Proteção Contra Descargas Atmosféricas
OImportância, fundamentos e seus elementos

z ¢ Tipos principais e Zonas de Proteção
o Análise da Necessidade de SPDA

§_ o Métodos de Cálculo de SPDA pela NBR-5419I |
I

Ufnidade IV: Instalações de Iluminação
o Importância e fundamentos
” o Tipos de Lâmpadas e funcionamento
o Método de Cálculo de Iluminação

Ufnidade V : R.I.C. - Regulamento das Instalações Consumidoras
o Apresentação, Importância e Definições
, ~ Cálculo da Demanda Elétrica para Projeto Elétrico
|

É

¿#IP ~
eg- AvA|_|AçAo
A al/aliação será feita por meio de três provas e cinco trabalhos práticos a serem

desenvolvidos em laboratório de eletrotécnica físico e Computacional com programas
desenvolvidos pelo professor.
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MDS = [(Média das provas x O,4) + ( Média dos trabalhos x O,6)].
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[01 Creder, Hélio. Instalações Elétricas. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e1
Científicos, 1984. 338 p.

[02] Fowler, K. R. Princípios e fundamentos de Eletricidade - Vol 1.
[03] Halliday, David; Resnick, Roberto; Merril, John. Fundamentos de
Fisica.(Tradução de Adir Moysés e outros e Revisão de Denise Helena da Silva). 3.a
ed., Rio e Janeiro' LTC 1994 v.3.d - 9 5
[4] Polígrafo do Professor.

I
1

le

if
li

LÊVANTAIVIENTO BIBLIOGRÁFICO SOBRE CIRCUITOS ELÉTRICOS||
¬lí
|...

_ i
' Ê
I |

í lViCRETTO, Vasco Pedro. Eletricidade : segundo grau. São Paulo, BSP:

Ática, 1984. 46Op. (Física em módulos de ensino)) [537 M845e]
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nnccnccnçQcçuu-un:nccnqcnnu933-_nccc_-_:q___:nc_______::_­L |
1

I .

CARRERA, Rodolfo Romero. Fundamentos de electricidad y magnetismo.

§§Mé×¡‹z‹>, Mx; Limusa, 1978. 291p. [537 c314f]
iif
-Àil

293



n_________-_-_
u

(T

DAS
I'(Sé

|
, 1

Í .
4 .

OÍÉKSINI, LU

Edgard Bl
¡1
i.

Lu
Êlücher, 1

1

i-:-c‹nn¡__-­
1

Í z

UÓÊSINI, L
1!
ãš

§PauIo: Ed
1

=.,.
1

Í.

S I, Ademir Eder. Eletrônica digital. São Paulo: Nobel, 1986.

ie brasileira de tecnologia) [621.38 B817e]

is de Queirós. Curso de circuitos elétricos. São Paulo:

úcher, 1991. 2v. [621.3.049 O76c]

is de Queirós. Circuitos elétricos. São Paulo: Edgard9 .75. 324p. [621.3.049 076611

is_ de Queirós. Exercícios de circuitos elétricos. São

gard Blücher, 1976. 158p. [621.3.049 O76e]

Épix/1|N|sT
lí

Êproblemas

1976.

._

|zll
-1

AÃRIZA, cia

ER, Joseph A. Circuitos elétricos : resumo da teoria, 350

resolvidos, 493 problemas propostos. São Paulo: McGraw

442p. (Schaum) [621.3.049 E24ci]

udio Fernandes. Manutenção corretiva de circuitos CA E CC

'McGraw Hill 1977 45Op [621 37 A719m]gsâo Paulo. , . _ _

cDESOER,

Guanabar

harles A. Teoria básica de circuitos. Rio de Janeiro:

a, 1988. 823p. [621.3.049 D467t]



1

-%r-----------_-------_--------------------------------­
H
H
Ii
ll

EIQMINSTER, Joseph A. Circuitos eletricos. Sao Paulo: McGraw Hill do

lärasil, 1985. 421p. (Schaum) "[621.3.049 E24c]
fl

EE

li

~l

fi¿--------------------------- ------ ----------­ll
H
ii

OÉÍVIALLEY, John. Analise de circuitos. Sao Paulo: McGraw Hill do
V

lärasil, 1983. 371p. (Schaum) [621.3.049 O54a]

J¿ó-----------¿--------------- -- _-­m
H

I

lê

JQHNSON, David E. Fundamentos de analise de circuitos eletricos. Riol.
D
li

de Janeiro: Prentice Hall do Brasil, 1994. 539p. [621.3.049 J66f]
¡ 1

;,--------------------_------------_-------------------_
H
1 1

H

lVllLLMAN, Jacob. Microelectronics. New York: McGraw Hill, 1987. 1001p.

.3.049.77 Môsôm]

ll

ljlJRNEY, Carl H. Circuitos elétricos : teoria e aplicações em

ëngenharia. Rio de Janeiro: Campus, 1985. 485p. [621.3.049 D963c]
M

H
H
i:
=i

34------------------------__---------------------------__
H
H

z

I

ÉÂJRIAN JUNIOR, Yaro. Circuitos elétricos. Campinas: UNICAMP, 1991.
*Ê

ÊÉl38p. [621.3.049 B958c]r
U

vz

iš

HIl

BSESSONOV, L. Electricidade aplicada para engenheiros. Porto: Lopes da

1977. 784p. [621.3 B559e]
, _

PREGNI, Edson. Engenharia do projeto lógico digital. São Paulo:

§jEdgard Blücher, 1995. 498p. [621.3.049 F858e]I.
¡.



| _
Í.
,_

.I| -­I ,.|­
lí KÊOWN, J

-1
Ii

MÇDNSSEN,
I

, .
1

ohn. Pspice and circuit analysis. Englewood Cliffs: Prentice

562p [621 3 049 K37p]

Franz. PSpice with circuit analysis. New York: Merrill,

HlÊalI,1981. . _.
¡:

F91 1993.597

i Ç:1 H'
PETERS, R

l É

designe

_ [621.3.049 M754p]

obert L. Nomographs for electronics : instant calculations

rs. Boston: Cahners, 1972. 276p. [621.3.012 P481n]

_:-::_3______¡-uçQ___na_Q_:n-nncnqq:_:___q_Q::_:-nuns:--33
|l
il

Cš)NANT, R

New York,
Il

f621.3.049
1.

SLÂNCHES, Durval. ORCAD/SDT |||. sào Paulo: Érica, 1992. 2oop_O§81.3.06(|l
Í Ê

1

1

:|
lê

Êz

QÀRYANAN
II|.

,New York, N

-1

1.

oger. Engineering circuit analysis with PSpice and Probe.

NYU: McGraw Hill, 1993. 176p. (Electrical engineering)

C743e]

rcAD/soT) S21 101

I, Gobind. Principles of active network synthesis and design

Yu; Wiley & Sons, 1976. 495p. [621.3.049.011.7 D228p]

AIUB, José E

1e]
duardo. Eletrônica. São Paulo: Érica, 1992. 200p. [621.3



¡... ÚI! l|ij V|z ¡.11

Robert A. Electric circuit analysis. New York, NYU: Wiley

1985. ôôsp. [621.3.049 B288e]
' I
1 .

.; Ã¿'I 1 .I. . 1
II

-1

|1

:caco-p__Qq33-39-3333-nøcønouc__:_ø:____-_Q:_ø_q

LCÍURENÇCI), Antonio Carlos de. Circuitos em corrente contínua. São`- 1. .
5 Pšaulo, BSP: Érica, 1996. 309p. (Estude e use eletricidade.

:I
-1

Eletricidade) [621.3.049 L892c]
fl'I
.¬

š|
,_

I

z LÉVANTAIVIENTO BIBLIOGFIÁFICO SOBRE INSTALAÇÕES ELÉTRICAS

08701/99

CIREDER, Hélio. Instalações hidráulicas e sanitárias. Rio de Janeiro:

lfivros T
I

11
'I

écnicos e Científicos, 1988. 437p. [627 C912i]

11'|

NÊEGRISOLI, Manoel Eduardo Miranda. Instalações elétricas : projetos

prediais em baixa tensão. São Paulo: Edgard Blücher, 1987. 177p.

Iõ21.316.17 N392i]
|Ã
I1

:I
I_.

KRATO, Hermann. Projetos de instalações elétricas. São Paulo: EPU,
I É

974. 91
I I

I

p. (Desenho técnico) [621.316.31 K89p]

ÔREDER,1.:i
EI
,I

Científi
I

;.1.
1.
If
-I

SCHMIDT,

§Siemens,
.1
Ii
I.

1

~:

Í

I-lélio. Instalações elétricas. Rio de Janeiro: Livros Técnicos

aos, 1984. 338p. [621.311.4 c912¡]

Walfredo. Guia de instalações elétricas rurais. São Paulo:

1976. p. [621.311.4 S349g]



Globo 198

NI, Alfonso. Instalações elétricas prediais. Porto alegre:

3. 212p_ [621.316.31 M378i]

MÊARTIGNO

EBGünt
[õ21.316.3.z išI- jI' .1II "
|Í
Í.

|» 1
I' _;-----------.izi Í
E !'IÍ 1If I'
CIQTRIM, A

l\YlcGraw H

GQSMAO,

obras.
I.
il

1" W

c.¿uERR|N|\|:
11

iéiétricas i

Bossl Ant

1071 p [6

MARTIGN

r. Intalações elétricas. São Paulo: Nobel, 1988. 4v.

1 S461eP]

demaro A. M. B. Manual de instalações elétricas. São Paulo:

ill do Brasil, 1985. 434p. [621.316.17 C845m]

l_uis Henrique Puccinelli. Instalações elétricas em canteiros

São Paulo: FUNDACENTRO, 1991. 36p. [331.45:696.6 G982|]

, Délio Pereira. Eletrotécnica aplicada e instalações

duârriais são Paulo' Érica 1993.183p.[621.316.17

on|o Instalações elétricas São Paulo: Hemus, [19_].

1 316 17 B745|]

NI, Alfonso. Instalações elétricas em casas e apartamentos

FI . . ,
á¿5935e]

o

nRio de Ja eiro: Ediouro, 1980. 168p. [696.6 M378i]



.l
,I

g¡ NIÉKIEFI, Julio. Instalações elétricas. Rio de Janeiro: Guanabara

lšoogan, 1992. 513p. [621.316.17 N725¡]

d

.-iší J ,
lã É =
É ¡r
Fi

Ii

CÔTFIIM, A emaro A. M. B. Instalações elétricas. São Paulo: Makronzw|_ Í;. ¡;
Qooks, 1993. 887p. [621.316.17 C845in]

qQçqqqcn-nnccnnq--___:_n___:cc___:_:_q__-______::_c___øø
I Ã

|;ll 7
Il

|.i§vANTA|v|ENTo BIBLIOGRÁFICO SOBRE MÁQUINAS ELÉTRICAS

Oä/O1/99. - ¿ |I- ¡ |
11

KÊÇSOW, Irving L. Máquinas elétricas e transformadores. São Paulo:¡.

I

Globo, 1989. 667p. [621.313 K86m]

1

MELLO, F. de Dinâmica das máquinas elétricas ll Santa Maria

QFSM,

ootênci S ne Pri 5) [621 313 M527eP]

P. . _ :
1983. 103p. (Curso de engenharia em sistemas elétricos dea e '_ _.

1   -----------~z-----z--------- ----- ----­
FIÍZGEFIALD, A. E. Máquinas elétricas. São Paulo: McGraw Hill, 1975.
1

923p.[621.31 F553m1

;i¿L.-----------..----.. --------- _-- _­
1:
'I

(ÍHAPMAN, Stephen J. Electric machinery fundamentais. New York: McGraw
,..f .Iil -­

1991. 716p. (McGraw Hill series in electrical engineering.

Power and energy) [621.31 C466e]

DEL TORO, Vincent. Fundamentos de máquinas elétricas. Rio de Janeiro:

Prentice Hall, 1994. 550p. [621.313 D366f]

¡ _



z ‹. i
. 1

MÃRTIGNONI, Alfonso. Ensaios de máquinas elétricas. Rio de Janeiro:
1 1

(globo, 1987. 162p. [621.313 M378e]

i 1

MIÂJNOZ, Nardo Toledo. Cálculo de enrolamentos de máquinas elétricas e

sistemas

(1Bibliotec

i _

j l

BÊANDÃO,

máquinas

fiãulbenkia

i.`4
1

1

1

¡.
..

N%SAB,Sy
l,
11

H984.217
1

1..
..
-¡

a Técnica Freitas Bastos) [621.313 M967c

de alarme. Rio de Janeiro: Freitas Bastos, 1987. 287p.

1

Diogo de Paiva Leite. Máquinas eléctricas : introdução,

eléctricas de corrente contínua. Lisboa: Fundação Calouste

n, 1984. 399p. [621.313.2 B817m]

'ed A. Máquinas eletricas. São Paulo: McGraw Hill do Brasil,

P . (Schaum) [621.313 N243m]

i

BÍEVENS

šÃuckland:

0N JFl., William D. Elements of power system analysis.

McGraw Hill, 1982. 436p. [621.313 S847e]

II
1

1

Il,.

ÉÊUMPHRIE

493p. [621

S, James T. Motors and controls. CoIumbusOhio: Merrill, 1988

.313.-1 H928m]



I. 1_ 1.
1 if- I:Il I'I 'ÍEI Í'II' I;Í' Il.I 1

sí; PEÀRMAN, Richard A. Electrical machinery and transformer technology.1 _ 1

Worm: saunóers College, 1994. 666p. [621 .313 l=>359e1..II I?

1  ''''''''''' I '''''''''°'''''''''''''''''''°'''''''''''

KFIIAUSE, Paul C. Analysis of electric machinery. New York, HYU: IEEE,11 IÉ

*I 1j995. 564pI. [621613 l‹91a1
šl
ía

lí
EQ.  1_

S1 lá

CèNGRESI3O BRASILEIRO DE AUTOMÁTICA, 10., 1996, São Paulo. Anais ....lr II

Paulo, BSP; SBA, 1996. 4v. [681 .5 c749a 1996]¡ I lI, l 1
¡¡ 1 .lI  '
5!

Í:Il 1
` l

LII\lIVERSIDADE DE PASSO FUNDO

DE DE ENGENHARIA E ARQUITETURA
ÉINGEN ARlA MECÂNICA

'I ÉÊÊÊEÊÊÊÊÊÊÍEÊEÊEÉÉÉ5EÊEÊÉÊEÊÊÊEÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÍÊÊÊEÊÊÊSÊEÍEÍEÊEÊEÊEÍEÊEÊÊÊÊÊ555555555ÊÊÊEÊEÊEÊEÊÉÊEÊEÊÊÊEÊÊÊE555EÊEÊEÊEÊEÍÊÊÊÊEÊEÊEÊEÊEÊEÊÊÊÊÊEÊEÊÊÊEÊEÊEÊÊÊEÊEÊEÊÊÊEÊEÊEÊEÊÊÊEÊE555ÊÊEÊEÊÊÊEÊEÊÊÍE555EÊEÊÉÊÊÊÊÊÊÊÊ5E5E5EÊEÊEÊEÊEÊÊÊEÊEÊEÊEÊÊÊEÊÊÊEÊEÊEÊEÊEÊEÊEÊEÍEÊÊÊEÊE 5255ëëzšsšššzššësësšêšššššë2555555šššššššEššzšsšsëâšzšâšsšššâšzëäšâšâšššsësšâísëzšsësëê5555ëššzEsšâšsššššëzizëzfšëšššfâEf555äššššëšššEsësšfëšëâšsšzšsëšš.

I l §:{:§:{:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§: :§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:E:E:5:§:§:§:§:§:§:fzf15:Q:Q:E25:Q:5:Érf:Q:Q:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:É:É:É:Q:É:E:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:f:E:f:E:fz2:f:Q:5:§:§:Q:Q2E:2:É:E:Q:§:§:§:§:§:§:§:§:;:;:;:;:;:¡:;:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:;:¡:¡:¡:

I I Ê5ÊÉÊÉÊ5ÊÉÊÉÊÉÉ5Ê5Ê5Ê5Ê5Ê5Ê5ÊÉÊ5Ê5Ê5ÊÉÊ555ÊÊÊ5ÊÉÊ5ÊÉÊEÊÉÊÊÊÊÊ5Ê5ÊÊÊÉÊÊÊÉÊÊÊEÊÊÊÉÊÉÊÉÊ5Ê5Ê5ÊÊÊ5ÊÉÉÉÊ5Ê5Ê5Ê5Ê5Ê5Ê5Ê5ÊÉÊ5ÊÉÊÉÊÊÊÉÊÉÊÉÊÉÊ5Ê5ÊÉÊÊÊ5ÊÉÊÉÊÊÊ5ÊÉÊÉÊÉÊÊÊÉÊEÊ5ÊÉÊÉÊ5Ê5ÊÉÊÉÊÉÊÉÊÉÊÉÊ5ÊÉÊÊÊÉÊÉÊÊÊÉÊÉÊÊÊÊÊÊÊEÊÊÊÊÊÉÊÊÊI I
¡ 1 _:_: :¡:¡:;:;:¡:¡:;:¡:¡:;:¡:;:;::;:;:¡:¡:;:¡:;:¿:;:;:;:;:;:;:¡:;: :¡:¡:¡:¡:;:;:;:¡:;:¡:;:;:¡:¡1¡:;:;:;:¡:¡:-:;:1:-:;:-:¡:¡:-:-:-:-:-:-:~:~:-:~:~:~:-:-:-:-:-:-:~:-:-:~:-:-:-:-:~:~:-:-:~:-:-:-:-:-:-:-:~:-:­
! I 5555
Q Í EÊEÊ ........
' I ÊEÍSÊEÊEÊEÊEÊEÊEÊÊI l1 I
I ' EÊEÊEÊEÊEÊÍÊÍÊÊEÊE

I I E§5§`I 1 :-:~:l ¡ .¡.;.
I

l

I

I

I '  5555ÊššššEÊEÊEÊEÊššiÉ555ÊEÊEÊEÊ5ÊEÊEÊëšššëššššššššÊššššššSÉ5Ê5ÊššëššššššÉE55šššëÊšš555šíšëÊEÊEÊEÊEÉ5ÊEÊEšãšššššššEÊSÉEÊEšëšššššššEÊEÉãšëšššëšššëšššššãšššššššš

I I ÊÊ5ÊíÊÉÊÉÊÉÊ5ÉÊÊÊÊÊÊÊÊÉÊÊÊÊÊÉÊÊÊÉÊÊÊÉÊÊÊ5Ê5ÊÊÊÊÊÊÊÉÊ5ÊÉÊ5Ê?ÊÊÊÉÊÉÊ5Ê5ÊÉÊÉÊÊÊÊÊÉÊÉÊÉÊÉÊÊÊÊÊÊÊÉÊÊÊÊÊÉÊÊÊÊÊÉÊÊÊÉÊÉÊÉÊÊÊÊÊÉÊÊÊÉÊÉÊÉÊÊÊÊÊÉÊÊÊÉÊÉÊÉÊÊÊÉÊÊÊÊÊÊÊÉÊÊÊÉÊ-z.z.z-z-z-z-z-z zr

¡ I šššsšg-:-E-:;:¡§5:-2-:-:~:-:;Ê;:-:;§5§§:-:55:-:-:z:-:-:;;5§;:-:-:-:;§;:-:-:-:-:-:-:;:-:-:-:-:¡;;§5:-:-:-:-:-:;§5;E§5§;:;:;:;§E5555;:¡:¡§55¿§;:¡:;§¿§E§¡:¡:;:¡555555:-:¿:-zšlšfšššlšfšfšfšfë555555555šššššššlšlšlššššfš -.

ii 1. .._..,z.z.z. ¿ .z.z.z.z.z.z.z.z.z.z.z.z.z.z.l y.z,z.z,z .z.z.z.z.z.z.z.z.z.z.z.z.z.zzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzzz=z=z=zzzzzrz=z=z:z:z:z:z=z=z=z: 5:5:5:5=5z5:5:;:5z5:5=5:55555E5E5š555E5EzE;E;š5š555š5E5£sšsšsšâšâš- zšâšzãzšgšzšgšzšâšzšg55š;š;5;š;š5š;š;š;E;š;š5š;š;š;E;E5š;š;š5E555555555EzšzšgšgšâšzšzãzšzšgšgšgšzšgšzEzšgãzšgãzëzšgšzšgšzšE ëí lc ,I Disciplina: I I Código: MECO33 I1, Elementos de Má¶linas I 1_
I PRE-REQUISITOS í Resistência dos Materiais ll 1 Código MECO16 1,CARGA HORIÃRIA 4 créditos I 60 horas/aula I1 FREQUENCI EXIGIDA 75% (mínimo) 11 PROFESSO ' ES II EnlfAgenor Dias de Meira Junior Í1, LQCAL: Pas o Fundo 1 Data: março/2001 1Qpsníooo , 6 I2001/I E ,Iil - J
._.._,....,..__,.,,_,,_,.._.... . .,._.,. ._._. _  ......._.._.,._...,....,._.,.. . ..,., .._, . ___._._..._..._..._._.,.,_.._._._.....,...,_..,_,.... Í _Í.ÍQ ._,..  .._,._..._.,.....,.,..._.,...,...._,....._.,._.....,.,_,...,............_,.._,.......,...,.,.............,,,,,...,.,_,.,_._,_,_,....,,.._,,,.,_.,..._,.....,.,,,.,.,,,.._,_,.,_..,..,,_.,._,.._,.....,,,..,.,..,.,,..._..,_..,.,.,...,...,.,,....._,........,......,.,.,...,.................,.......,,...,....,.,._.....,.......,..._....,.........._............._.......,..._......,...,...

Dimensionamento de uniões por parafusos, rebites, chavetas e pinos, molas, eixos, juntassoldadas e coladas. Mancais de rolamento.
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§Çapacit ir o estudante a dimensionar elementos de máquinas. Fornecer os
Êifuñdamenos matemáticos e analíticos necessários e os assuntos correlatos a serem
Éferfipregados no uso destas ferramentas, relativos ao dimensionamento ide- Órgãos de
išmáquinas e ao projeto mecânico.if l­., I.., ,I

il '
gl

ç ig A disciplina se propõe a um estudo dos processos de tomada de decisão a serem
utilizados na formulação de planos para a construção de máquinas, dispositivos ef -ll
ésistemas.

|' 1 l.z lÊ .:' li'i 'T|;' .......... l.! .................. . ..............
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iÃ; ‹.- as

ÍlfALilas ex ositivas com quadro negro giz, utilização de transparências ou slides,e
¡§¿trètbalhos eóricos/práticos extra classe. f-l z
'›;. ¡

| :

Unidade | z UNIÕES POR PARAFUSOS
0 Padrões de roscas e definições

0 Parafuso de potência
0 Pré-carregamento dos parafusos
0 Montagem-torque
0 Resistência de parafusos e pré-carregamento

F 0 Seleção da porcalJ 1' |\ Iââ 0 Fadiga
ll 0 Cisalhamento

0 Centróide de grupos de parafusos
. 0 Carregamento excêntrico
fi 0 Chavetas, cavilhas e anéis de retenção'l|.1.
ii'l

ulhidade || z |v|o|_As
â; 0 Tensões em molas helicoidais

0 Deflexão de molas helicoidais
fir 0 Molas de tração| l||Í.

» z 0 Molas de compressão
.  0 Materiais para molas

lã 0 Fadiga
p 0 Molas helicoidais de torção

0 Molas Belleville
0 Outros tipos de molas
0 Freqüência crítica de molas helicoidais
0 Capacidade de armazenar energia

l
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¡Il.
Il1 I

Unidade III Z EIXOS E ARVORES
ni° '“"°d“9a° .J .  u

0 Projetopara cargas estáticas
0 Flexão alternada e torção constante
0 iagrama de Soderberg
0 aso geral de tensões biaxiais
0 teoria de Sines
0 teoria de Kececioglu

0 Órmulas para os fatores de concentração de tensões

I

I I

UIIIdade IV JUNTAS SOLDADAS E COLADAS`; olá oldagem
âl 0 oldas de topo e filetes

0 orção em juntas soldadas
0 Flexão em juntas soldadas
0 Resistência de juntas soldadas
0 Solda por resistência

z 0 Juntas coladas
I

i .
. w

unidade vz MANCAIS DE ROLAMENTOI OI  Tipos de mancais de rolamento
0 Vida do rolamento
~ 0 arga no mancal

0 eleção do rolamento de esferas e de rolos cilíndricos
0 eleção de rolamentos de rolos cônicos
0 ubnficação
0 Invólucro
0 Iletalhes do eixo e do encaixe

rCFl§lTERIO J DE AVALIAÇAO
ëSefião reali adas três provas escritas.

I  [01] oseph Edward Shigley. Elementos de Máquinas, vol. I e II. Rio de Janeiro.
ff Livro Técnicos e Científicos S. A, 1984...
=¡liII [02] obert L. Norton. Machine Designs. An integrated Aproach. New Jersey.II
[1

;§ Pren ice -HalI,1998.
[03] irgil M. Faires. Elementos Orgânicos de Máquinas. Rio de Janeiro. Ao

[Livio Téz ico s. A. 1973.' xi. I., .1 jf
` .

UIÉIIVER «IDADE DE PASSO |=uNDo
1

I 6

FAÇULDA E DE ENGENHARIA E ARQUITETURA. ii. ¡­
,.i.
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Disciplina: Código: MECO34
Elëmentos d Máquinas ll
PHÉ-REQUI ITOS : Elementos de Máquinas I Código MEC033CARGA HOF1' RIA 4 créditos 60 horas/aula
FFÍEQÚÊNCI EXIGIDA 75% (mínimo)
PFÉIDFESSOR S Eng. Agenor Dias de Meira Junior
LOCAL: Pass Fundo Data: março/2001PEjRíoDo 2001/| l
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Lubrificação e mancaís radiais. Engrenagens c|l|ndr|cas retas. Engrenagens helícoldais, conicas e

QI
i.
i

5:

Êl

iz

,:,|

r5
I

ill

parafusos sem fim. Embreagens, freios e acoplamentos. Elementos flexíveis de transmissão.
Regras dq projeto de peças.

Capacitar o estudante a dimensionar elementos de máquinas. Fornecer os
ftindamehtos matemáticos e analíticos necessários e os assuntos correlatos a serem
qinprega os no uso destas ferramentas, relativos ao dimensionamento de órgãos de
máquina e ao projeto mecânico.

A
utilizadoif fr
sistemas.

Aulas ex
teóricos/

disciplina se propõe a um estudo dos processos de tomada de decisão a serem
na formulação de planos para a construção de máquinas, dispositivos e

ositivas com quadro negro e giz, utilização de transparências ou slides, trabalhos
ráticos extra classe.
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UnIiIdade I I LUBRIFICAÇÃO E MANCAIS RADIAIS
0 Tipos de lubrificação

0 Viscosidade
0 Lei de Petroff
0 Lubrificação estável
0 ubrificação com película espessa
0 eoria Hidrodinâmica
0 Fatores de projeto
0 A relação das variáveis
0 onsiderações sobre temperatura e viscosidade
0 écnicas de otimização
0 ancais alimentados sob pressão
0 quilíbrio térmico
0 rojeto de mancal
0 Tipos de mancal
0 Mancais de escora
0 l_ubrificação limite
0 Materiais para mancais

r 0 Projeto de mancais para lubrificação limite

Udidade II : ENGRENAGENS CILÍNDRICAS RETAS
;; 0 Nomenclatura
I I

li 0 Ação conjugada
0 Propriedades da evolvente
0 Fundamentos
0 Razão frontal de transmissão
0 Interferência
0 A fabricação de dentes de engrenagens
0 Sistemas de dentes
0 Trens de engrenagens
0 Análise cinética
0" Tensões no dente
0 Estimativa do tamanho da engrenagem
0 Tensões de fadiga nos dentes
0 Resistência a flexão
0 Fator de segurança
0 Durabilidade superficial
0 Resistência à fadiga superficial
0 Dissipação de calor
0 Materiais para engrenagens
0 Projeto de discos para engrenagens
0 Estrias evolventais '
0 Freqüência critica de molas helicoidais
0 Capacidade de armazenar energia

Unidade Ill : ENGRENAGENS HELICOIDAIS, CÔNICAS E PARAFUSOS SEM FIM
0 Engrenagens helicoidais paralelas - cinemática
šë 0 Engrenagens helicoidais - proporções dos dentes

0 Engrenagens helicoidais - Análise das forças



‹› ngrenagens helicoidais - Análise
‹› ngrenagens helicoidais esconsas

de resistência

o inemática do par de coroa e sem 'fim[Í _.lí
Q.I I . . .... . . . . . . .
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CBITERIO DE AVALIAÇAO
Sërão reali adas três provas escritas.

|f

[01] Joseph Edward Shigley. Elementos de Máquinas, vol. I e II. Rio de Janeiro.
Livros Técnicos e Científicos S. A, 1984.
[02] Robert L. Norton. Machine Designs. An integrated Aproach. New Jersey.
Prentice -Hall, 1998.
Virgil M. Faires. Elementos Orgânicos de Máquinas. Rio de Janeiro. Aoil [03]

Divro Tédnico S. A. 1973
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1 lP I
ii .Disciplina: Código:`l]ransferên ia de Calor Industrial MEC 035
HRÉ-REQ ISITOS: Mecânica dos Fluídos II, Código: MEC 019, MEC 030
]iransferên ia de Calor
CARGA HO ÁRIA O4 créditos 60 horas/aula

PERÍODO A

ÊREQÚÊNC A EXIGIDA 75 % (mínimo)FÉROFESSO ES Luiz Femando Prestes
UOCAL: Pa so Fundo Data: março/2002

2002/ I

z~s-zâ-a-s~ê-ê-;-ê-5-5-5~5~5~5-5~2-5-5~;~z~ê-5-ê-5-2-5-5-ê~ê~ê~ê~s-s-ê~5=s=;Ezâ=sz;zsëszêzêšêëzëêzêzsfzësšêzêzsz555ëz:zzzisëêëêëzzêzêëêi55555555sësãâë5E5E5E5E255E5E5E5E5EâëêšâšsšzšzšzšsësëêëzãzëêãâšëësësšêšêësiêëzEâëêšsëzšêšêëêšêëz555555E5E5E5E5E5E5E5E5EsEêEsšâëêšsësëâãsëzëzëêãzëêëâëêšêãêšâësësë555ëâšzëêšzsêšsëâëzsêëâšêš525555sã;ëšššëšëêëšëšššššãšššëšEšëšššššëšišêšëšëšëšššëâëšëšëäššëšššëšEšššššëšãšëšëšëëašëãëëëšašsëâëzãzãsšëâzãêãêãêësësë5ëêãsësãzšaãëãzãsãsãešsšzšâãëšêãzšsãzãzãsëzëâšêãëãêëzãzëzëëizisãâãzãsësësãâãzäz§s§ê§s§â§z§s§ê§;§;§5§s§ê§âësíêësäzësisäêãâ§s§:§5§ê§z§s§;§5§z§5§aäzãzãâizäâëzëêëâëêã5§ê§5§s§s§z§ê§s§;§;ëzãêäzäsëêësëzëâäsã;ë5§5ã5§5ëêëêãêësãsãêãêãsãzäzãeiê5êë25532§5§sá2§2i5§5§säâësëêãzësäzãzäsëâäêäzë555ia§555§z25§5ãëãâësësãsäsšsãsãsãêësãzãeäsãâãzšaãsäsšsãzãzäâiêšzãêësäzizëâ§;§z§T
§Tópicosii ç

ransferência de calor por convecção forçada e
avançados em transferência de calor industrial.

natural. Trocadores de calor
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l ~2-  2-:-:-:-:~:-:-:-:-:-:-:-:-:-: -:- 2-:¡:;:~:I .... .... ....... . _1f1=l=='~'~" ~ 2f1í1fl=íffi=
A matéria Transmissão de Calor está dividida entre as disciplinas Transmissão de
§§¿Calor I e Transmissão de Calor ll. Com a primeira disciplina concluída o aluno terá
Íš estudado os processos de transferência de calor por condução e por radiação.

Os objetivos associados à ambas disciplinas incluem a eficiente compreensão dos
aapectos físicos da transferência de calor, o domínio do ferramental matemático
necessário à solução dos problemas, complexos ou não, que serão encontrados pelos
futuros prbfissionais.

.z  A disciplina de Transmissão de Calor ll deverá proporcionar aos alunos aptidão
para calc lar os fluxos térmicos que ocorrem sob os diversos regimes de transferência de
calor por onvecção forçada ou através de convecção natural. Deverá também capacitá­
I; los a dimensionar trocadores de calor industriais, bem como elaborar projetos térmicos
í. destes equipamentos.. I I
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u N | DADEI
O conteúdo programático que integra a Unidade de Ensino I consisteI 1: . . .. . ,
exclusivamente na transferencia de calor por convecçao forçada.|

I.,.
v

Apesar da preferência dos docentes de engenharia pelo desenvolvimento analítico
f ões ou expressões, utilizadas como ferramental matemático para solução de
'problem s técnicos, a transferência de calor por convecção está definitivamente
vinculad à correlações empíricas ou semi empíricas.

equa
Í a
1

l

Sendo esta a realidade, é fundamental que a unidade de ensino em análise seja
nƒlinistrada de modo que todos os regimes de convecção forçada sejam estudados e que
as diversas correlações para cálculo de coeficiente de película tenham suas margens de
validade “discutidas em sala de aula e compreendidas pelos alunos.

~i..
i

A solução de problemas., envolvendo a determinação de coeficiente de película e o
cálculo de fluxo térmico sob os mais diversos regimes de convecção, deve ser assumida
qpmo' o rincipal recurso didático. A resolução de exercícios em sala de aula tem por
fihalidad obter o domínio, por parte dos alunos, das mencionadas correlações empíricas,
através o uso para solução de problemas de engenharia térmica.
_ Bancadas para simulação de regimes de transferência de calor por convecção

fõrçada são importante recurso de laboratório a ser utilizado para qualificar o
aprendizado.

1

UNIDADE n

Unidade de Ensino Il apresenta característica idênticas às da unidade de ensino
Iif 307
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mesma estratégia e os mesmos recursos devem ser utilizados. ç  _;___ ,
._.\; _-_ .zw­.¬-'

studo de trocadores de calor é abordado nesta unidade de ensino. Deve ser
a obtenção analítica das expressões que fornecem a Média Logarítmicaédfass
de Temperaturas ao longo dos trocadores de calor de correntes opostas, ou

Também as equações que fornecem a Efetividade de trocadores de calor de
opostas e paralelas devem ser obtidas analiticamente.

retanto a principal característica do método, a ser empregado nesta unidade de
resolução de problemas de natureza didática numa primeira instância , mas
sempre em direção à abordagem de problemas pertencentes à realidade

re os recursos de laboratório necessários ao desenvolvimento satisfatório da
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unidade d ensino em questão, destaca-se uma bancada com trocador de calor de duplo
tubo, inst umentado para medições de temperaturas dos dois fluidos, medições de
vagões de ambos os fluidos e até de perda de carga ao longo dos escoamentos dos
fluidos frio e quente.

1§Ê.10 uN|DAoE DE ENSINO |
lntrobução ao estudo da transferência de calor por convecção.
i' Convecção forçada. Classificação dos regimes de convecção forçada.

il Convecção forçada em escoamento interno, turbulento, plenamente desenvolvido,
Ç. para tubos lisos.

i. Çon ecção forçada em escoamentos internos, turbulentos, não plenamente
. des nvolvidos, no interior de canais lisos.

_, Convecção forçada em regime Iaminar, plenamente desenvolvido, no interior de
canais lisos.
zz Convecção forçada em regime Iaminar, não plenamente desenvolvido, no interior de canais
” lisos.
Convecção forçada no interior de tubos com rugosidade.Í i

cilínú
ct

c

Leit
Uni

pro

Convecção forçada em escoamentos externos, transversais, contra corpos
ricos.
onvecção forçada em escoamentos contra corpos não cilíndricos.

onvecção forçada em escoamentos contra feixes de tubos.

Conveção forçada em escoamentos internos de metais líquidos.

ra extra classe necessária para assimilação dos conhecimentos contidos na
ade de Ensino I; Incluindo como indispensável a resolução dos exercícios
ostos:
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T Koog n; Caps. 6,7,8.‹xI.
i É

Holm n, J. P; “Transferência de CaIo|”'; Editora McGraw-Hill; Caps. 5, 6.

Õzisik M.N; “Transferência -de Calor- Um Texto Básico”; Editora Guanabara
a

a

lí Kreith, F.'; “Princípios da Transmissão de CaIor”'; Editora Edgard Blücher Ltda; Caps.
8, 9.

UNIDADE DE ENSINO Il
í l

Conv cção natural

T

e _
l* Convecção natural em paredes planas verticais à temperatura constante.EIii

Conveccção natural em paredes planas verticais submetidas a fluxo térmico
constante.

l

Convecção natural em placas planas horizontais submetidas a fluxo térmico
COflSÍal'lÍ€ OU  ÍGlT'lp€l`âÍU|'â constante.

Convecção natural em cilindros verticais.

e
W Convecçao natural em cilindros verticais de pequeno diâmetro.

Conv cção natural em cilindros horizontais.
lí Convecção natural envolvendo placas planas inclinadas.

¿â Convecção natural em espaços confinados.
i

, l

=§ Convecção natural e convecção forçada combinadas.

l

a e›‹tra classe necessária para assimilação dos conhecimentos contidos naLeitur

Unidãde de Ensino ll; Incluindo como indispensável a resolução dos exercícios

" ik
l

P

prop stos:

Ozis , M.N; “Transferência de Calor- Um Texto Básico”; Editora Guanabara
l i

Koogan; Cap. 9.
Holman, J. P; “Transferência de Calor”'; Editora McGraw-Hill; Cap. 7.
2 l

â, lncro era, F. P; De Witt, D. P; “Fundamentals of Heat and Mass Transfer”'; Editora
;. Jhon Wiley & Sons.

ÍUNIDADE DE ENSIND III›l . . ..
Trocladores de calor _ Classifrcaçao dos trocadores de calor.fl .
Coeficiente de transferência de calor global em trocadores de calor.

Método da média logarítmica das diferenças de temperaturas paral dimensionamento de trocadores de calor.

Correção da média logarítmica das diferenças de temperaturas para os diversos
tipos de trocadores de calor que não o de correntes opostas.
Método da Efetividade x NTU para análise e dimensionamento de trocadores de' 309



calor.
í Dimensionamento de~Condensãdores'e de Evaporadores.

Otimização de trocadores de calor.

Unid de de Ensino I I I; Incluindo como indispensável a resolução dos exercícios
Leitura extra classe necessária para assimilação dos conhecimentos contidos na

` a
jl,i

i

if propbstos:

Õzisik, M.N; “Transferência de Calor- Um Texto Bãsico”; Editora Guanabara
.. Koogan; Cap. 11.›!
fl

âë Holman, J. P; “Transferência de CaIor”; Editora McGraw-Hill; Cap. 10.

Kreith, F.; “Princípios da Transmissão de CaIor”; Editora Edgard Blücher Ltda; Cap.
11.

m

. i

Tho as, L. C; “Fundamentos da Transferência de Calor”'; Editora Prentice/ Hall do
i

' Ii Brasil; Cap. 9.

225ifišišišiiiíiší225252515151525122515251E151E1ÉIÉ2E2§2ÊI52515251EIÊIÉIE1Ê1Ê1Ê1E2E1Ê ÊIÉIÊIÊIÉIÉIE252522152515152522IÊIÉIEIÊIÊIÊIEI35251E152É1Êf!!1Ê1515152525152525252ÊIÉIE1ÊiÉ2§¢E1ÉIÉfE2Ê2É¢ÊI`

..... .... .... .  - ... ..... . . ... . . . ..... . ....... ... ..... . . . .. . . . .   . . .   . .. . .   -   .

As verificações a que devem ser submetidos os alunos não têm como
finalidade única mensurar o aprendizado dos mesmos, com o intuito de identificar os
aptos e os inaptos. Devem ser vistas pelo docente como o melhor instrumento para
detectar necessidades, ou possibilidades, de aprimoramento de seu próprio trabalho.

Para os alunos, uma prova significa o melhor meio de identificação de suas
insuficiências; Ou, pelo menos, das insuficiências que o professor lhes atribui. Esta
cfonsciência os deixa predispostos a realizar novos esforços para atingir a compreensão
sfátisfatória dos assuntos responsáveis pela diminuição de suas notas. Sendo assim,
torna¡se evidente a tarefa do docente de jamais tratar o período de atividades anterior à
uma prova, como concluído com a realização da prova. É fundamental que o professor
réinvista racionalmente em assuntos que os resultados da prova tenham evidenciado
como-mal compreendidos por seus alunos.

C erentemente, as provas devem ser elaboradas de modo que contribuam como
irjidicativ lúcido das insuficiências dos alunos a cerca dos assuntos mais importantes, até
mesmo stratégicos, da matéria lecionada. Tal política pedagógica exclui a inclusão em
pÍrova's d questões que não servem como indicativo do grau de compreensão, adquirida
pšelos- alunos, da matéria que efetivamente necessitam saber.

, .

, A premissas anteriores justificam plenamente que pelo menos tres avaliações
sejam r alizadas ao longo do semestre letivo, além da verificação de recuperação
qrevista pelo regimento universitário. As provas devem conter questões de caráter
teórico, om peso de trinta a quarenta por cento, e problemas de natureza teórico-prática
com pe o de setenta ou sessenta por cento. Tal ponderação denota.a importância
atribuída ao ferramental teórico, mas também evidencia a necessidade de desenvolver
nos alunos a criatividade produtiva no terreno da engenharia.

Ao final de cada unidade de ensino deverá ocorrer uma verificação, a ser realizada
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os com livre acesso ao conjunto das correlações empíricas utilizadas para
coeficientes _s -. de película, bem como a tabelas de propriedades físicas dos

gramas e gráficos necessários. Além deste material nenhum outro poderá ser
durante as provas.

forme estabelece o Regimento Universitário, a verificação de recuperação
sar sobre toda a matéria Iecionada durante o semestre e só deverá ser
elos alunos que deixarem de se submeter à uma das tres primeiras provas.

A correção das provas, a divulgação das notas e especialmente a solução e
ldispussão
Qdrãsticam

.

l

i

.a

li

-| z .. V V'i
,.

da prova em sala de aula devem ocorrer imediatamente, sob pena de reduzir
nte os efeitos pedagógicos positivos, tais como os já mencionados
teaníferiorm n .

lflolman, J. P; “Transferência de CaIor”; Editora McGraw-Hill.

:“2.  M.N; “Transferência de Calor- Um Texto Básico”; Editora Guanabara Koogan.

Í:3.lpcropera, F. P; De Witt, D. P; “Fundamentals of Heat and Mass Transfe|”'; Editora Jhon Wiley & Sons.

I4. lšays, W. IVI, London, A. L; “ Compact Heat Exchangers”; Editora McGraw-Hill.

5. Íl`hom=as,
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L. C; “Fundamentos da Transferência de Calor”; Editora Prentice/ Hall do Brasil.
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Experimentos básicos em Fenômenos de Transporte e Ciências Térmicas.
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A disciplina tem por objetivos capacitar os estudantes a:¬| À ,i' *.| I
CQ

term
.. .

i' |
- fab

an

iš.if ' _i _, .F
il

Í=,- .' .‹, .\
.IaÉ i

1

\

| .â
' .

. i
Í l

zl
-i
'Z
z

1
|

i

fi
ø i
í E

GX

mpreender, com o auxílio da experimentação, os fenômenos de transporte e da
odinâmica, de interesse para a formação do engenheiro mecânico;

strair de fenômenos complexos as leis físicas básicas que os regem;

alisar as incertezas envolvidas em cálculos e medições;

pressar graficamente e por escrito os resultados experimentais;
ÍF8.

39
boratório.

balhar em grupo;

ir de acordo com as normas de boa conduta em trabalhos experimentais e de

ÉIÉIÊ ÊIÉIÊZÉIE2E5ÉIÊ1ÉIÉÉIÊÍÊIÊIÊIÉIÊIÊIÊYÉ151525751E1ÊiÊ2ÊiÉ2ÉZÊIÊIÉIÉÉÊIÊIÊIÉIEIÊIÉIÊIÊIÊ152É15IE1ÉÉE251É25152ÉIÊÍÉ1ÉTÊIÉIÊIÉIÉ251É2E2fiEIÉ2ÉIÉZÉ1ÉIÉ2Ê1É1ÊZÉ2É1É2E2E2ÉIEl?IiiffÉIÊIÉ151515121EIÊIÉIÉ2fiÉIÊIEIEÍÊIÉIEIÉI52ÉIEIEI52€IEI515252EiEIÊIÉ2ÊIÊIÊIÊIÉZÉIÉIÉIÊIÊIÉIÊÉ2

Ii
i

;zIi.iiiEm
láboratóri
qhàiisíe d

um primeiro momento são apresentadas as regras de funcionamento do
o. Em seguida, em duas ou três aulas, são estudados algarismos significativos,
e incerteza, expressão por meio de gráficos e ajuste de curva. No restante dozl ê ... . . , . . .. . .

semestre sao feitos os experimentos no Laboratorio de Termo-Fluidos. Sao exigidos
relatórios de cada experimento conforme um padrão pré-estabelecido. Os relatórios
ppderão
qi.ie estej
€§?<P€fiIm9

deverão
aluno, no

ser devolvidos aos alunos para correção quantas vezes forem necessárias até
am em condições satisfatórias. Se forem constatados erros de procedimento
ntal, os experimentos deverão ser refeitos. Importante: todos os alunos
realizar todos os experimentos. Em caso de não comparecimento de algum
dia marcado para um dado experimento, o grupo ao qual o mesmo pertence
alizar o experimento em outro horario a combinar.dfevefiá ré ' ` ' ` `

Recursos disponíveis no Laboratório de Termo-Fluidos.

N....zAAi
XXI ExI A

I

l

Igarismos significativos. Análise de incerteza. Expressão por meio de gráficos.
`uste de cun/a.tl ' .perimentos.

Determinação da viscosidade dos fluidos e estudo dos fatores que a
influenciam.

Determinação do rendimento de um aquecedor a gás de passagem e balanço
energético do mesmo.

l

1 l
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eterminação de temperaturas com termopares
¿§,  peter inaçâo da vazão de líquidos e calibração de uma placa de orifício.

V l

l  Cad experimento dará origem a um relatório, ao qual será atribuída uma nota
Éápós a provação em sua versão final. No final do semestre será aplicada uma prova
šversando sobre o conteúdo visto durante o semestre. A nota final será calculada
; iconforme a equação abaixo:i . .

l

í

ifsendoz
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§ÊLabor

VAN WY
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-É'H'I~Í'2'Í¬I-I-É-I'Í§'Í-CC-I-É-Í'I'I'2-2'I~H-I'H'H'Í'É12'Í-I'I-I-É-C-Z-I~I'I-H-Í

ÊE,+PN=i=l ,n+1

N, a nota semestral;
n, o número de experimentos;
E¡, a nota de cada um dos relatórios;
P, a nota da prova.

BE§JAN, A.
CRUZ, C.

atório, Gráficos e Erros. Instituto de Física, Unicamp, 1997.

Transferência de Calor. São Paulo: Editora Edgard Blücher Ltda.,1996. 540p.
H. de B., FRAGNITO, H.L. Guia para Física Experimental: Caderno de

EN G SONNTAG R e BOBGNAKKE, C. Fundamentos da Termodinâmica.
aulo Editora Edgard Blücher Ltda., 1998. 530p. (Tradução da 58 Edição

FQX, R.W., McDONALD, A.T. Introdução à Mecânica dos Fluidos. Rio de Janeiro:
Editor

HQLMAN, J P Experimenta/ Methods for Engineers. McGraw-Hill Int. Editions, 1994.
6a.f ed.. 616p

PI,ACE_NTlNI J J et al Introdução ao Laboratório de F/'s¡ca. Florianópolis: Editora da
UFSC, 2001 119p
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* Engenharia

Código: MEC37
conômica

gl PÉÉ-REQUI nos z 170 cred. cursados °°°"9°=
É CARGA HOR ' RIA 2 créditos horas/aula: 30 h
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sica e aplicaçao a Engenharia de Micro e Macro Economia Flelaçoes de
cia de capital. Taxas de juros. Métodos de avaliação de alternativas de
nto. Fontes e custos de financiamento industrial. Análise de investimento
m conta o efeito da depreciação.

s fundamentos da engenharia econômica como ferramenta de avaliação econômica de
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aulas são expositivas combinando a utilização de um software didático para prática
dos cgondeitos e modelos apresentados em aula. A avaliação será feita a través de provas
ëscritas l'_3) distribuídas ao longo do semestre.
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ÊAPÍTULO | - GENERAl_IDADES
¢APlTUll..O || - MATEMATICA FINANCEIRA
Il.1 -ÍJuros Simples
ii.2 ­

i Í

Juro Compostos
II.3 - Flu. o de Caixa
l,l.4 -_ReIações de Equivalência
lfI.5 -Séries Perpétuas

314

- -.-.-.-.



I I
I

CÀPITUL
Efetiva, Nominal e Equivalente

III - ANÁLISE DE ALTERNATIVAS DE INVESTIMENTOS.  a'EfeGeneralidades '
Tax Mínima de Atratividade

-,Taxa
ël r O

IIl§.l1 - í

IRQ-1 ains e
IILÊ4 ­

lll§.l5 ­

¡.Crit rios Econômicos de Decisão

Circl nstânoias Específicas
Pro lemas Propostos

CÂÂPÍTUL IVa - DEPRECIAÇÃO DO ATIVO IMOBILIZADO
I\(ia.1
l\(ã.2
I\/Pb.1

lV:b.2
ivbs

-+ O Ativo lmobilizado i
à M|'todos de Depreciação
- In luência do Imposto de Renda
¬- L cro tributável negativo
- S mente custos

CÊAPÍTUL V - FINANCIAMENTOS
V.§1 - Amortização de Dívidas
V°.ë2 - Sistemas PRICE

- Sistema SAC

lavaiitaçâo será realizada através de três verificações escritas ao longo do semestre.

1§.§CASAROTO FILHO, Nelson; KOPITTKE, Bruno H. Análise de Investimentos:
.matemática financeira, engenharia econômica, tomada de decisão, estratégia
ešrmpresarial. - 8 . ed. - São Paulo: Atlas, 1998.

2§lHIRSCHFELD, Henrique. Engenharia Econômica e Análise de Custo. São Paulo: Atlas,
1i992.

ÂPUCCI
Paulo: Saraiva 1999
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RA, José A. N. de. Engenharia Econômica: uma abordagem as decisões de
nto. São Paulo: McGraw-hill do Brasil, 1982.9

RINO, Reno. Introdução à engenharia econômica. Rio de Janeiro: Campus, 1991.
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Dišcipiinaz códâgøz |v|Ec3a
Custos Indus riais
PEÍÉ-REQUI ITOS: 100 cred. cursados C°°'9°=
CARGA HOR ' RIA 2.créditos horas/aula: 30`h
FREQUÊNCIA EXIGIDA °/O (mínimo): 75°/OPROFESSOR S Orlando Durán
LOCAL: Pass Fundo Data: março/2002PERÍODO 2002/I

Definiçõe e classificação de custos. Introdução do Método do custo padrão. Método dos
centros df custo: a separação entre custos e despesas; apropriação dos custos diretos;
apropriação dos custos indiretos; a contabilização dos custos; departamentalização e
centro d | custos; critérios de rateio dos custos indiretos. Método ABC: identificação das
atividade relevantes; atribuição de custos as atividades; identificação e seleção dos
djigreciona ores de custo; atribuição dos custos das atividades aos produtos.il A

Eornecer os fundamentos do calculo de custos como ferramenta de gestão em_ empresas
infdustriais. Introduzir a utilização do sistema de custeio baseado em atividades. Apresentar o
njétodo d custeio padrão e sua utilização em etapas de projeto e desenvolvimento de produtos,
com uma ferramenta de controle ao longo da produção dos mesmos.i  ;
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As aulas sao exposrtivas combinando a utilização de um software didatico para praticaI' É . . ... , . .
dos cion eitos e modelos apresentados em aula. A avalraçao sera feita atraves de provas
escritas l3) distribuídas ao longo do semestre.n: ¡ru
'I

1

Unidade I. Generalidades
ø Definições
0 Classificação dos custos
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,unidade II. Método Tra¢i¡¢¡0nz.zIç‹;Ie ..R‹'šlÍG_ÍQ dosc||=
ll 520 Caracterização '
Ê;  Operacionalização
0 Principais dificuldades e problemas
I *â

'Unidade Ill. Departamentalizacao
»  0 Caracterização

0 Operacionalização
0 Principais dificuldades e problemas

. m rtancia do sistema
urridade IV Sistema de Custeio Baseado em Atividades° I P0 ^ ` "

rã 0 Rot iro de Aplicação dos custos indiretos de fabricação
I 0 Ide tificação dos direcionadores de primeiro e segundo estágioi

0 Cál ulos dos custos das atividades e dos objetos de custo
». 0 Inte pretação dos resultados

Unidade V. Método de custeio direto
0 Margem de contribuição
0 Ponto de Equilibrio
0 Alavancagem operacional

Unidade VI. Custo Padrão
gl 0 Conceitos

I

I

I I

12 0 .Fin lidades e utilidades do custo padrão
V i0 Fix ção do padrão

0 lnfl encia das variacoes de preço
0 An lise das diferenças

I­ooou
AÊavaIiaçã‹› será realizada através de três verificações escritas ao longo do semestre.;- ›.l; I|l .

COGAN, Samuel. Activity based costing (ABC): a poderosa estratégia empresarial
são Paulo: Grifo Enterprises, 1994.

LEONE, George Sebastião Guerra. Custos. São Paulo: Atlas , 2000. 518 p.

MARTINS, Eliseu. Contabilidade de Custos. - 5. ed. - São Paulo: Atlas, 1996.

PEREZ JUNIOR, José. Gestão estratégica de custos. São Paulo : Atlas , 1999. 312 p.
.IIl '

10.SAfKURAI, Michiharu. Gerenciamento integrado de custos. São Paulo: Atlas , 1997
Ç 279p.
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IUIIIIVERSIDADE DE PASSO FUNDOIf Ê' .  . . 0
i;i=Acu|_D IDE DE ENGENHARIA E ARQUITETURA
ÊI§E|§lGENH RIA MECÂNICA~
I I  DD,D¬D.  I
II;Di;ciplina:  IcóaigøzI, Mëcâmca vi raióriai , MEC 039 ,PFIÉ-FIEIQUIš .li ,.
Cimematica ITOS: Cálculo Diferencial e Integral Ill, Código: DMD 203, MEC 021, MEC 028

Dinâmica, Mecânica Aplicada II gi

. ',I 'I

I

-ILCÀIRGA HOFI RIA 02 créditos ao horas/aulaFHEQÚÉNCI EXIGIDA gif 75 °/O Imínimo) IQPFIOFESSOR S gi Dirceu Jesus Lima da Silva
IILQCAL: _Pas Fundo 1 Data: março/2002 II
,I PERioDo J Q 2oo2/i ,Ê§E§Ê§Êšfš55šiããlí§Ê§Ê§Ê§Ê§Ê§É§E§Ê§55=555=5¿5=5ÊÉÊ5555555Ê§§§f555555§§3fi555555?5555 5555555§Ê§Ê5555555=5=5=55555555§Ê§Ê§555555Ê§Ê§ÊÊÊ§Ê§Ê§Ê§Ê§§§Ê§§;§;5;§¿E;5555555 'f:*'='=;i=='='= É §š§Ê§§§É§É§É§ÉÉE§E§Ê§Ê§Ê§ÊÊÊÊÊÉÊÊÉ§Ê§E§š§Ê§Ê§Ê=5i5¡==fi=i5*=¡5f5i5i5*=ifi=55=5=5i5fÍ=5i5===¿*5=5=5i5°=**=í==

;IntIodu ão à mecânica vibratória. Sistemas lineares de um rau de liberdade.ÊÃ  u A in z ~
¿S Erequenqia natural. Abson/edores de vibraçao.I

I: Ê5E2š=š§i§§š§§Ê§Ê§Ê§Ê§§§§§Ê§Ê§Ê§Ê§Ê§§§Ê§Ê55=5*5° 5E§§Ê§§r5=š=E=š=5ë5š§§§§§§§§`515ÍÊ§5*5*515i55:5:Êi55555i5*5i51555:55€5*555§§§Ê§5i5f55§§§5E=2:§:§:EEÉ§§§ÊÉÊÊÊ§Ê§§55š5=5=5=555š§§§55i515=5*5i5=5§§=5=5=5*5=5=5E§§§§§§§§5i5i5=§§Ê§Ê§5=5i5§Ê§Ê§§§Ê§Ê§Ê§§§§§§§Ê§É§Ê§Ê§§§Ê§§§§§Ê§Ê§§§Ê§Ê§Ê§Ê§Ê§Ê§§§Ê§Ê§§§§§ÊÊÊEÊÉÊÉÉ§§E§§§§Ê§Ê§Ê§§§Ê§Ê§Ê§Ê§Ê§Ê§Ê§Ê§§§Ê§§§Ê§ÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊÊ§§ÊÉÊÊÊÉÊ§ÊšÊ§Ê§Ê§Ê§§§§§Ê§Ê§Ê§Ê§Ê§Ê§Ê§Ê§'

Í:  __..._.__....._ .._._.._.._.._.....__._.__...__.___..__..,.__..,._..,_.._...__..___..__._____._..._......__....._..__..._._.,__..._.__....,,..__..__,_._..._..__..._....._.__.._..._., ._._,......_._._.....,._.,....,_._._..._._._._._.,_,,_._.,.___...__,._...,,_.,.,._.,.___.,.,.__,..._.,._.__,,_._._.,._.,._I_.__,.,._._._.,._.,.,._._._._._.,._.___.,_,._.___._._.,._.,.,__._.,._,___.__,._._.___._._._.___._._._.___._._.,._.,.____,.,__.___.,.,__.,__.___.___._._._____.,____._._.__,._.,__.,.___.___.,...___._._.___._.___._.,__._._._.__,_,__.__,.,.____,._.__,_,._____.,._. ___. _I ii J . ._ _ . .~  Est dar as vibraçoes geradas em maquinas e equipamentos, bem como os efeitos
f olecorren es das mesmas, visando sua eliminação ou isolamento quando prejudiciais,
" Dem conto o seu aproveitamento eampliação, quando necessárias.lí .
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Movimento Periódico
Período
Freqüência
Elongação
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2i11
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E. Amplitude
F. Vibração Forçada
G. Vibração Livre
H. Vibração Livre Amortecida
I. Movimento Periódico
Vibração Forçada
Força de Exoitação
Freqüência Natural
Freqüência Natural Amortecida
Re sonância

.-Gríus de Liberdade de um Sistema

“MOVIMENTO HAR|v|ôN|co
Êiz  A. Representação Gráfica
B. Período e Freqüência no Movimento Harmônico
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C. Equacões do Deslocamento, da Velocidade, e da Aceleração
D. Representação Gráfica de y = f(t), 37 = f(t), Y = f(t).
E. Fase Inicial
F. Diferença de Fase
G. Ressonância
H. Batimento

ll __ _
ÉÊVIBRAÇOES LIVRES NAO AMORTECIDAS LONGITUDINAIS14 1 " ' `
Ílifzf Equaçoes do Movimento e da Freq. Natural

Frepüência Natural e Veloc. Angular Natural
4. .1. Método Prático Para Det. da Freq. Natural

-Sol ções Particulares Para a Eq.D¡f. dasVLNAL

fi
il
¿¡

;t

4. .1. Com Deslocamento Inicial
4. .2. Com Velocidade Inicial
4. .3. Com Deslocamento e Velocidade Iniciais

14.4. Soluções Gráficas
.

I

ii
I.ill.

|'u

l

I.g¿ VIBRAÇÕES TORCIONAIS
A. Comparação com sistemas longitudinais
¿ B. Equações

I.iâ MÉTODOS DE cÁLcu|_o DA |=REQüÊNc|A NATURAL
A. Método da Equação Diferencial
B. Método da Energia
D C. Método de Rayleigh
r D. Método da Suspensão Equivalente
A 1. Sistemas Equivalentes

2. Rigidez Equivalente
3. Massas Equivalentes

. 4. lnércias Equivalentes
|.; VIBRAÇÕES |.|vREs AMORTECIDAS LONGITUDINAIS
ç A. Equação Diferencial das VLAL

l.
.I



rz B. Movimento Superamortecido
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I 1. Equações
2. Interpretação Gráfica

¿¿ C.  S Movimento Amortecido Crítico' 1. Equações
2. Interpretação Gráfica
z D. Movimento Subamortecido1. Equações

2. Interpretação Gráfica
~ 3. Decréscimo Logarítmico

| fz v|BRAçõEs FORÇADAS NÃO AMCRTECIDAS LONGITUDINAIS
Ê! A. Causas Fundamentais das Vibrações Forçadas
fi B. Equação Diferencial das VFNAL - Transmissão Ativa
lê C. Equação Diferencial das VFNAL - Transmissão Passiva
D. Solução da Equação Diferencial das VFNAL
I 1. Solução Complementar

2. Solução Particular
3. Interpretação e Representação Gráfica das VFNAL
4. Movimento Persistente

E¶.4.4.1. Amplitude do Movimento Persistente
B.4.4.2. Fator de Amplificação
.E}.4.4.3. Condições de Ressonância
8.4.4.4. Interpretação Gráfica

z I
¡ l
I I
_ I

APLICAÇÕES PRÁTICAS DO EsTuDo DAS VIBRAÇÕESI

z
z

11! A. Sismógrafo
2; B. Isolamento de aparelhos de precisão
II C. Vibrações em estruturas
f§ D. Isolamento de vibrações em máquinas

VIBRAÇÕES FORÇADAS AMORTECIDAS LONGITUDINAIS
§1O.1. Equação Diferencial das VFAL - Transmissão Ativa
§1O.2. Equação Diferencial das VFAL - Transmissão Passiva

§1O.3. Sglução da Equação Diferencial das VFAL
§1O.4. S' lução Complementar
§1O.5. Splução Particular

' l1O.6. I terpretação e Representação Gráfica das VFAL
5 10.7. ovimento Persistente
10.8. Amplitude do Movimento Persistente
É 1 .8.1. Fator de Amplificação

1O.8.2. Condições de Ressonância
10.8.3. Interpretação Gráfica.

57555ÍÍÍÍÍ555ÍÍÍÊÍÍÍÍÍÊÍÍÊÍÊÉÊQÍEÊÉÊÍÊÍÊÉÊÉÉÉÊÍÊ3ffÊ§ÊÉÊ5fÍÍ§ffÍ§f¡ ÉÉÊÉÊÉÊÉÊ5ÉÍÊÉÊÉÍÉÍEEEÊÉÊEÊEÊEÊÉÊÍÍÍÍÉÍÉÊQÍÊÍ§ÍfÊ¡ÊÍÊ¡ÊÉÍfÍ§Ê§ffiÉ§f§ÊffEEEÉÍÍÍÊÍÊÉÊÊÊÊÍQÍQÊQÍÉÍQÍEÍQÍÉÊÉÊff;fffÉÍEÍÉÍQÊÉÍEÊÉÊÉÊÉÍÉÊÉÊÊÉÍQÉÉÍffQÊQÊEÍÉÍQÍÉÍÉÍÉÊÉÊÉÍQÊÉÊÉÊEÊffffffEÍÉÉÉÊEEEÍQÍÉÍÉÊEÍÉÍÉÊÉÊQÊÉÍfffffffffÍÉÍÉÊfffÊQÉÉÊÊÊEÊÉÊÉÍQÉÉÊÉÊÉÊÉÊQÊEÊEÊÉÉEÊEÊQÍÉÊÉÊEÊÉÊQÊÉÊQÊQÍQÊÉÍE

Provas escritas teóricas e práticas.
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FONSÊCA, Adhemar - Vibrações - Ao Livro Técnico S.A.

THCNSON, Willian T. - Teoria da Vibração - Editora Interciência.

LARANGEIRA, Jorge Ledo - Mecânica vibraiória - Editora cEuE (UFRGS).

GROEHS, A. Mecânica Vibratória. Editora Unisinos, 1999, 650p.
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ÚÊNIVÍERSIDADE DE PASSO FUNDO

FQACUÍLD DE DE ENGENHARIA E ARQUITETURA

ÉNGEN ARIA MECÂNICA g
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Dšisciplihaz I Código: MECO49
Desenho Assistido por Computador l
ÉÉRÉ-REQUISITOS : Desenho Técnico I, Geometria Código MEC001, DMD204
Analítica

QAFIGAÍ HOFTÁRIA 4 créditos 60 horas/aulaFREQÚÊNCI EXIGIDA 75% (mínimo)ÊFIOFESSO ES Eng. Nilson Luiz Maziero
üOCAL:§ Pa so Fundo Data: março/2002HERÍODO 2002/I
gl

Iilistórico e importância dos sistemas CAD. Equipamentos e dispositivos utilizados em sistemas
fi3AD.§ Tipos de softwares utilizados. Interface de trabalho e sistemas de coordenadas. Técnicas
Sie trabalino em 2D. Comandos e oprações básicas para executar desenhos em 2D. Desenho de. . e .projeto
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ução ao conhecimento e uso de sistemas computacionais para o desenho em
ensões (2D) em aplicações de engenharia.
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isciplina se propõe a desenvolver um trabalho de forma que o indivíduo possa
er os desenhos de projeto de engenharia, juntamente com o aprendizadopdo
rramenta de CAD. A enfase principal é o desenho auxiliado peIo'~*ru's*õ`:`l`idõ

ë L GIA E ENSIN

o desenvolvidas a partir de explicaçoes teolcas e apllcaao imediata do aluno com o
r E utilizado o computador para exposiçao do assunto sendo realizados trabalhos em

e fora da sala de aulail il
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Llitidade II

HISTORICO E IMPORTANCIA DO CONHECIMENTO DE SISTEMAS CAD
Historico

Por que aprender CAD
Definições básicas em sistemas CAD

_ EQUIPAMENTOS E DISPOSITIVOS UTILIZADOS EM SISTEMAS CAD

ccämputador.
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ipos de computadores e perifíricos
Dispositivos de apontamento

: SOFTWARES UTILIZADOS EM SISTEMAS CAD
Conceitos gerais sobre softwares

,f 0 Softwares para desenho em 2D
* 0 Softwares para desenho em 3D

0 Softwares para modelamento sólido
A 0 Softwares comerciais

Llgnidade I`V: INTERFACE DE TRABALHO E SISTEMAS DE COORDENADAS
§Í ' 0 Descrição da interface computador/usuário
ll 0 Elementos de comando e interpretação
I; 0 Configurações básicas do sistema
A 0 Sistema de coordenadas retangulares absoluta e relativa
fã I 0 Sistema de coordenadas polares absoluta e relativa
12

.

Io
II.I.

Qnidade VL °
:COMANDOS DE DESENHO
Comandos para desenhar linha, círculo, elipse, arco, retângulo, polígono, etc.

0 z Comandos para apagar, mover, copiar, rotacionar, espelhar, etc.
` 0 Comandos para editar texto, alterar, etc.

Unidade VI : DESENHO 2D
lI g Ó Desenhos de concordâncias (2D)

Técnica e desenho de perspectiva isométrica
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FAÇUI,.DADE DE ENGENHARIA E ARQUITETURA

\ I

‹› Técnica de desenho de vistas ortográficas
o Técnica de representação de cortes e vistas auxiliares
‹› Representação de hachuras
ll

unidadf vu; COTAGEMPrincípios de cotagem.
‹› Configuração do sistema de cotagem.
í* ‹› Cotagem de vistas ortográficas.
ç ‹› Cotagem de perspectiva isométrica.

; .

Unidade VIII 2 DESENHO DE ENGENHARIA
àê I› Execução de desenhos de projeto - conjuntos e detalhes.
§ i' IÃ I I
' I :i:i:¡:2:1:551:Y:ífíríÉIÍÍÊ121212155:if1É¡:¡E1ÉfÉ?Ê1É¡Ê¡Ê¡Ê¡Ê¡§išífiífifííízífifítítíE¡ÊÍÊ5:¡fi:7:52if251:3:ífiÉif55515:iii:iiízífízíiífifzífízízfzízíf¡Í¡:¡:fÊYE3É15íÊ¡:1:1:ÍÉ1:3É3:5:1E3:¡EfÍ155:2Ei:if351:1:3:Í:3:¡:if521:353:if5:3:3É5:153Í?É3:1:1E5:if¡Ê¡:iÉ7Ê¡E3Í3f¡E¡Ê5:f:¡:¡Í¡:¡fíffiízffiízífiifišífifíf7:1É55551É3:3:¡Íífiiízífif32151ÍIEI:5fi2123:¡ÉiÉíÉ¡:fÉ5:f:i:¡:5:3í¡:3Í¡:¡Í¡:5:5É¡Í¡:¡:¡É¡Ê¡:¡E¡:í:5:it1:3:Í:5:¡:í:í:7:5:5:211:5:3:1É¡:1:1:3:i:ii¡:í:íÍí:¡:?§¡É3É¡:¡:¡:5:¡:¡Ê¡Í¡É¡Í¡É¡:¡É¡:¡Êí:if515:¡:íÊ¡É¡Í¡:¡f1É¡É¡E¡:¡:¡zífífífífífífífífíf¡Ê5É¡Í¡É¡É¡:' `
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.¡CRITE los DE AvAL|AcAo
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¡ [01]Autodesk. Command Reference, Release 12. 1993.

2] Baldan, Roquemar de Lima. Utilizando o AutoCAD r.14 2D, 3D e Avançado.I .
2. Ed.?São Paulo:~Erica, 1997.

[ 3] Kalameja, Alan S.. AutoCAD para Desenhos de Engenharia/Alan S.
KaI;amÉja; Tradução Flávio Deny Stefen...[et aI.]; revisão técnica Ernani Mercadante.
- São auIo: MAKRON Books, 1996.

[54] Omura, George . Dominando o AutoCAD : versão 12 . -- Rio de Janeiro : LTC ,1 92

[05] Zimbarg, Eni. AutoCAD avançado. - São PauIo:Érica, 1990.
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ENG: NHARIA MEcÃN|cA

Disciplirlaz código; MEco5o
Desenh Assistido por Computador II
PRÉ-R QUISITOS : Desenho Assistido por Código MEC049
Comput dor ICARGA ORARIA 4 créditos 30 horas/aula
FREQÚ " NCIA EXIGIDA . 75% (mínimo)
PROFESSORES Eng. Nilson Luiz MazieroLOCAL: Passo Fundo Data: março/2002PE|=lioo‹1> 2002/|

d r d r a atdodtt t d a i r r t t . r ã  dtrdiddotod r r r a rdt tdt - i i t  ddtoidd Ooddrda Odadddroidddt tdt t rdrdadddtor idddt iotd diddt¬odoa id a rdddi r O id, i t i , a r id_ toddrdrot d _ d r .dd r a i id, rdd t r d r a , r a idi . .  r ,do r r o o tdi r i dd t.ai.. r . r   t ddt t . . . .  . oto o ddtd. .trddd ttdtdtdadtd dd tdt dt dd tdad a add  d,da dd. dd. d ddddd   d d diodd    do d dd od

Históri~o e importância dos sistemas de desenho tridimensionais. Tipos de representação no
espaç . Sistemas de coordenadas no espaço. Técnicas de trabalho em 3D. Técnica de
construção de malhas no espaço 3D. Modelamento sólido. Operações boolenas. Técnicas de
construção do modelo sólido em diversos softwares. Trabalho de aplicação.

_.....  ..............  ............................................................................................................................................................................O..........................z.....................................................t.........................................._............................._......z.z....................................................

zlntr

model
I

'Ã'2'Ã'Ã'Z'Z'Ã'Ã'I'Ã'Ç'Ã'C'Z'Z'Ã'Z'Ã'Ã'Ç'Ã'Ã'Â'2'Z'2'.

odução ao uso de sistema de representação no espaço 3D, utilizando-se de
agem em arame e modelamento sólido

2-I-Z-I-Z-2-2-2-2-Z-I-Z-1-PZ-Z-2~Z-Z-Z-Z-ÉÍIÍIÍÉ­I ‹:-:-:-:~:-:-:-:-:-:-:-:-:-:~:~:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:1:-:-:-:-:-:-:-:~:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:~:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:~:-:-:-:-:-:-:-:-:-:~:-:-:-:-:-:-:~:-:-:-:-:~:~:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:~:-:-:~:-:-:-:-:-1:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:~:~:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:~:-:-:-:-:-:-:-:-:­

aplica
A disciplina se propõe a desenvolver um trabalho de forma que o indivíduo possa
rr os conhecimentos de desenho 2D, modelamento em 3D de projeto de engenharia.

.....i.................,.. ..i ..... ..... c  . _...  ..................,......_._..._.................  ._.... - ..... ...........,......   ..,....  ................................._._
l

As¡auI s são ,desenvolvidas a partir de explicações teóricas e aplicão imediata do aluno com o
compu ador. E utilizado o computador para exposição do assunto, sendo realizados trabalhos em
sala de aula e fora da sala de aula.
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I

I Unidade I 1 PFIINCIPOS DEIMODELAMENTO 3d E SISTEMASI

I

¡ 0 Princípios de representação em 3D.
0 Definições básicas dos sistemas.

I Unidade II 2 SISTEMAS DE COORDENADAS DO ESPAÇO

I

I 0 Coordenadas retangulares, cilíndricas e esféricas.
I 0 Coordenadas absolutas e relativas
I 0 Sistema de coordenadas do uasuário.
I

I

I

I Unidade III : MODELAMENTO DE ARAME EM 3D
I 0 Comando básicos para construção de sólidos.
I 0 Modelam_ento de peças com o uso de entidades básicas.I

I

I
I

I

I

Unidade IV: EXECUÇÃO DE MALHAS
I 0 Comandos básicos para construir malhas.
0 Execução de malhas em peças.
I

I
I

Unidade V I VISUALIZAÇÃO DO ESPEÇO
0 Posicionamento do observador.
I

Unidade Vl : MODELAMENTO SÓLIDO
0 Técnica de representação em modelamento sólido.

I 0 Comandos básicos para o modelamento.
0 Execução de modelos sólidos básicos.
I

I

unidade v|Iz OPERAÇÕES coM só|_IDos
0 Operações booleanas.

Unidade VIII : OBTENÇÃO DE VISTAS E CORTES A PARTIR DO MODELO SÓLIDO
' 0 Obtenção ds vistas ortográficas
= 0 Obenção das vistas auxiliares.

0 Obtenção de cortes.

CRITÉRIOS DE AvAL|AçÃo
Serão Ilealizadas três provas e um trabalho de projeto.
I   .... ._ ..... _ ....................  ....  ......  .... ._ .............  .....  .._..  _.. _ _ _ . _
I :~:-:-:-:-:-:-:~:-:-:~:-:~:-:-:-:-:-:~:~:~:~:~:~:~:-:~:~:-:~:¬ :-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:~:~:~:~:~:-:-:~:-:~:-:-:-:~:-:-:-:~;-:-:~:-:-1-:-:~:-2-:-:-2-:-:-:-:-:-:-:~:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:¡:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:I:-:-:-:~:-: :-'~:-:-:-:-_~:-:-:-:-:-:-:~:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:~:-:-:-:-:~:-:-:~:-:-:-:-:~:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:1:-:-:-:-:-:-:-:-:-:~:-:~:-:-:-:-:~:-:-:~:-:~:1:-:-11:-:¡:1:~:¡:~:-:-:I:-:-:~:-:~:¡:~:f:¡:-:¡:í:~:¡:-:-:~:¡:~:¡:í:5:1:¡:¡:¡:¡:¡:1:i:i:3:?:¡:¡:¡:í:1:¡:¡:1:¡:3:¡:¡:í:¡:¡:3:i:1:¡:¡:¡:1:í:í:1:3:3:15:12í:¡:í:¡:f:?:?:í:¡:í:¡:i:í:1:¡:3:¡:¡:¡:7:1:I:í:Í111122:1:1:2:¡:ízí:11121:1:52123:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:5:5:¡:f:¡:¡:1:¡:¡:í:¡:5:í:¡:¡:¡:¡:¡:i:¡:¡:¡:3:í:Í:í:i:i:1:í:1:i:í:5:¡:1:¡:5:2121:1:3272325:¡:¡:¡:¡:¡:¡:5:í:1:¡:¡:í:

[III1] Baldan, Roquemar de Lima. Utilizando o AutoCAD r.14 2D, 3D e Avançado.
I 2. Ed.,São Paulo: Erica, 1997
I

I

I

I

[ 2] Coraini, Ana Lúcia S. Curso de AutoCAD 14 - Avançado & 3D (voI2). Ana
I Lúçia aad Coraini, Ieda Maria Nola Shin. São Paulo - MAKRONBooks, 1998.I II iI I0 :

[03] Kalameja, Alan S.. AutoCAD para Desenhos de EngenharialAIan S.
Kalameja; Tradução Flávio Deny Stefen...[et aI.]; revisão técnica Ernani Mercadante.

5 - São Paulo: MAKRON Books, 1996.
I

i

I
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UNIVERSIDADE DE PASSO FUNDO
FÁCU' DADE DE ENGENHARIA E ARQUITETURA
ENG NHARIA MECÂNICAg

:¡:i:i:5:3:¡:¡:? 1:1:5:1:I:1:¡:¡:¡:¡:¡:í:1:¡:¡5:¡:¡:¡:i:1:21121:1:1:1:¡:7:1:¡:¡:1:5:¡:¡:¡:¡:5:í:¡:¡:3:5:5:¡:¡:1:¡:í:¡:¡:í:¡:5:í:¡:5:5:¡:3:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:í:3:¡:¡:3:1:¡:1:1:3:3:1:1:i:i:i:i:¡:3:5:i:1:¡:5:í:

EMÉ$'í` Ê2 2f¡ ,___ __.__E,___E_._______SE_E._.E.S._._E__.._._.,...E....Discipli a: Código:Motores de Combustão Interna MEC 051
PRÉ-R QUISITOS: Termodinâmica, Transferência Código: MEC 020, MEC 035
de Calo Industrial
CARGA ORÁRIA 04 créditos 60 horas/aula
FREQÚ H NCIA EXIGIDA 75 °/O (mínimo)PROFES, ORES Danilo José SavarizLOCAL: Passo Fundo Data: março/2002PERioo© 2002/I

, Revisão dos ciclos motores ideais. Motores de combustão interna: conceitos
“ mentais Ciclos motores ar combustível Motores de ignição por centelha Motores

de rg içao por compressao

JETIV GE AL ,I tiittoiitstssi  ltiooolo oiriroiiiiiii
Estudar os principios de funcionamento mecanico e termodlnamico visando obter

conh cimentos teorlcos e pratrcos , oportunizando aos alunos uma compreensao geral de
todos os temas envolvidos no campo dos Motores de Combustão Interna , os quais
tiveram e continuam tendo uma enorme contribuiçaõ para o desenvolvimento da
humanidade.

funda . ç - _ _n' " " .
. e . , . , . . _.

:§:§:§:¡:§:§:§:§§§:§§§§§:§:§§§:§§§:§§§:§:¡:¡:¡:§:§¡f¿Ç. '.1:I:1:E:E5E55:2:§:1:1:§:§:1:¡:¡:í:1:12222:7:¡:¡:5:5:¡:§:1:15511255E5E5E:1:1:§:§:§:í:í:1:§:§:§:§:§:1:3zízizz:5:5:§:§:§:1:7:1:í:3:¡:§:§:§:í:í:1:¡:§:§:3:¡:1:¡:5:É:§:§:¡:¡:1:¡:5:1:5:§:§:§:í:í:¡:í:§:§:§:Q:Í:í:¡:í:5:1:E:1:12E5EEÉ:5:1:¡:í:§:§:§:§:§:¡:1:¡:§:§:§:§:§:¡:i:í:¡:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§___,________._Êt vvvvvvãvtttã

As unidades de ensino em geral serão desenvolvidas com a utilização de
polígrafos , livros , revistas, retroprojetor e alguns filmes sobre Motores de Combustão
Interna. Será dado ênfase pela assiduidade e participação . A bibliografia existente será
intensamente utilizada , visando um conhecimento mais abrangente sobre cada tema ,' 326



visto que o campo dos Motores de Combustão Interna é muito vasto.t t t tI ~~tt~ t~~~ r ~~ tt~t
] Motores a Pistão Alternativo de Combustão Interna

II 2 Conceitos e Dimensõe-s Fundamentais
Ill I Ciclos Térmicos
IV I Combustíveis
V Ç Comburente

\/I Ç Sistema de Alimentação - Ciclo Otto
VII I Sistema de Alimentação - Ciclo Diesel

VIII :Sistema de lgniçaõ
IX] Sistema de Distribuição
X] Sistema de Refrigeração

I I ] Sistema de Lubrificação
III ] Sistema de Escapamento

XIII ]CãlcuIo da Potência , Rendimento e Balanço Térmico
XIV ] Depósitos e Desgastes
XV] Sobrealimentação

XIVI ] Transformações
XVII ] Motores a Pistão Rotativo de Combustão Interna
XVIII] Motores Rotativos a Gás [Turbinas a Gás ] de Combustão Interna

As avaliações serão realizadas da seguinte forma :
-3 notas através de avaliações escritas , abrangendo um terço do programa cada
-1 nota através de um trabalho de pesquisa individual
-1 nota através da participação e assiduidade do aluno

1. OBERT, Eduardo F. Motores de Combustão Interna. Porto Alegre, Ed. Globo S.A.
1971 .618p.

2. GIACOSA, Dante. Motores Endotérmicos. Barcelona, Editorial Científico - Médica.
1986.758p.

3. ARIAS-PAZ, Manuel. Manual de Automóveis. São Paulo, Ed. Mestre Jou. 1970.752p.

4.  ZA, Zulcy de. Elementos de Máquinas Térmicas. Rio de Janeiro, Ed. Campus
Ltda. scola Federal de Engenharia de Itajubá. 1980.198p.
5. cH RCH, E. F. Steam Turbinas. New York. Ivlccraw-Hill, 195O.531p.

6.EQSQ IUS, Ivan Villalta. EI Motor Diesel. Barcelona, Edições CEAC S.A. 1984.536p.
7. VIC NTE, Miguel de Castro. Transformações em Motor de 4 Tempos. Edições CEAC
S.A. 969.240p.
8. DU BEL - TASCHENBUCH FÚR DEN MASCHINENBAU. Manual do Engenheiro

ecânico. São Paulo, Hemus Livraria Editora Ltda. 1979.31Op. Volume4

9. TAYLOR, Charles F. Análise dos Motores de Combustão Interna. São Paulo, Editora
É Edgard Blücher Ltda. 1976.558p. Volume I e ll.
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Disciplin : Projeto de Trocadores de Calor Código: MECO53
CompacII›s
PRÉ-REQUISITOS: Transferência de Calor Industrial Código: MEC 035
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É Introdução. Aplicações típicas. Caracterização geometrica Relaçoes para calculo
Análise de desempenho. Previsão de desempenho. Dimensionamento mecanico

Introduzir o aluno no projeto de trocadores de calor tipo compacto

Aulas expositivas, filmes e transparências
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I Introdução
Q .
Q qlassificação de trocadores de calor
1 Principais aplicações
Teoria básica de trocadores de calor
É Métodos da efetividade para trocadores de calor

1.1 1.3 II Projeto de Trocadores Compactos

Parâmetros geométricos de projeto
qbtenção de dados de superfícies de troca de calor
qorrelações de transferência de calor e perda de cargaDeterminação do tamanho e capacidade

Procedimento de projeto
álculo do coeficiente de troca de calor e da perda de carga
AK/aliação de desempenho
-F
ll
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1.1.11. lll Dimensionamento Mecânico
1.1.,11.
Normas utilizadas em projeto e construção

Dimensionamento de tubos e passagens
Características relacionadas ao projeto mecânico e fabricação do trocador de calor

i

A airaliação será feita através de execução de projetos.

ZUKAUSKAS, A., ULINSKAS, R. Heat Transfer in Tube Banks in Crossflow. New
York: Hemisphere Publishing Co. (co-publishing Springer-Verlag), 1988. 198 p.

9. SA NDERS, E.A.D. Heat Exchangers - Selection, Design & Construction. New York:
Joh Wiley & Sons (co-publishing Longman Scientific & Technical), 1988. 568 p.

1O.Standards of the Tubular Exchange Manufactures Association. 6 th. ed. TEMA, N. Y. ,
.¿ 1978.

11.l<AKAÇ, S. et. al. Heat Exchangers. Hemisphere Publishing, NY, 1981.

lÊ12. K̀A S, W.M. , LONDON, A.L. Compact Heat Exchangers, 3th. ed. McGraw-Hill, NY,li l Y
ij 1984.

Ê%13.SCHLUNDER, E.U. Heat Exchange Design Handbook. Hemisphere Pub. Washington,lê 1982.ll É
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Discipliniaz Projeto de Trocadores de Calor Duplo
Tubo

Código: MECO54

PRE-RE' UISITOS: Transferência de Calor Industrial código; MEC 035
CARGA ORÁRIA créditos 01 horas/aula: 15
Fneoüë c|A E×|e|oA °/, (minimo)Pnores ORES: Rubens swginzki .if
LOCAL:' asso Fundo Data: março/2002Penioo zooz/I

Introdução. Aplicações típicas. Lógica do processo de projeto Relaçoes de calculo
Análisie aproximada de desempenho térmico. Dimensionamento mecanico

Introduzir o aluno no projeto de trocadores de calor tipo duplo tubo

As .aulís serão expositivas. Poderão ser utilizadas recursos computacionais para auxilio emprojeto .

._._._._¡._:_._._

I Introdução

Classificação e principais aplicações
Revisão breve de transferência de calor (convecção)
Dados para projetojf 332
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â 1.1.11.6 II Projeto Termo Hidráulico

í Parâmetros de projeto térmico

Êletas
`erda de carga. nálise e previsão de desempenho do trocador de calor

1 1.1;11. Ill Dimensionamento Mecânico
I

fi1.1.11.
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Dimensionamento de tubos e passagens

Oaracterísticas relacionadas ao projeto mecânico e fabricação do trocador de calor
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l8. ZUKAUSKAS, A., ULINSKAS, Fl. Heat Transfer in Tube Banks in Crossflow. New
York: Hemisphere Publishing Co. (co-publishing Springer-Verlag), 1988. 198 p.
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Johww Wiley & Sons (co-publishing Longman Scientific & Technical), 1988. 568 p.
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ç = ontrole de riscos ambientais. Controle de doenças profissionais. Classificação
dos sis emas de ventilação. Necessidades humanas de ventilação. Mecânica dos fluidos
Élaplicada à ventilação. Toxicologia industrial. Classificação e propriedades de
§§aerodi persóides. Mecanismos aerodinâmicos de captura de partículas. Ventilação
šëgeralz conceitos e classificação. Ventilação local exaustora: sistemas, tipos e
il dimen ionamento básico. Escolha e dimensionamento de equipamentos para ventilação.
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Capacitar o aluno a identificar e resolver problemas atinentes à ventilação industrial.

Em sala de aula são explicados os conteúdos teóricos. Ao final de cada unidadeÍ 341
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l lsão propostos exercícios que envolvam conhecimentos teóricos e cálculo. Será
“ z estimuladas a solução de problemas com planilhas eletrônicas.

É  XXXlV..ControIe de riscos ambientais e de doenças profissionais.
A  XXXV Classificação dos sistemas de ventilação.

.Mecânica dos fluidos aplicada à ventilação.
* XXXVlll.ToxicoIogia industrial.
. ,2 XXXVIllI.Mecanismos aerodinâmicos de captura de partículas.

XXXIX.VentiIação geral: conceitos e classificação.
XL. Ventilação local exaustora: sistemas, tipos e dimensionamento básico.

z. XLI. Escolha e dimensionamento de equipamentos para ventilação.

Êxxxvi

. . l . . - . . .. . , . ,
.  XLII. Verificaçao de sistemas de ventilaçaoz principios, metodos e normas.

A avaliação será baseada em pelo menos duas provas e trabalhos feitos ao longo
i do semestre.l. _._._._..._..................... .

l
l

.

l

.

'V 5. MACINTYRE, A. J. Ventilação Industrial e Controle da Poluição. LTC Editora. 403p.. 1990.
l

É6. INEJUSTRIAL VENTILATION - A MANUAL OF RECOMMENDED PRACTICE.
A American Conference of Governmental Industrial Hygienists. 16th Ed. 1980lx

l*Í  Í
L7. Mc ERMOTT, H.J. Handbook of Ventilation for Contaminant Control. Ann Arbori, ._

¡.l 7 Sci nce. sôap. 1979.
H 8. ME QUITA, A.L.S. et. al. Engenharia de Ventilação Industrial. Edgard Blucher.Ltda.,
co-edição com CETESB, 442p. 1977.
l

.gl
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I

LXI; Aspectos do projeto de compressores.
LXII. Seleção de compressores.

, Giz, quadro-negro e computadores.
I

LVII. Revisão de conceitos da Termodinâmica e definições básicas.
LVIII. Compressores de êmbolo.
LIX. .Compressores centrifugos.
LX.í Compressores axiais.

i I

II 1 '

ão realizadas quatro provas cumulativas com ênfase na solução de problemas.
§§Os  pr blemas são selecionados de forma a avaliar o entendimento dos diferentes
iiconícei os. Normalmente a la prova abarca (com maior ênfase, posto serem cumulativas)
ilas uni ades de I a Ill, a 2a prova a unidade IV, a 33 prova as unidades de V e Vll e a 4a
Iiprova unidade VII. Uma quinta nota poderá ser atribuida a um trabalho extra-classeI
I-I'I

referente a um problema aberto visando a solução de um problema de Engenharia. Uma
fprova substitutiva é aplicada, no final do semestre, envolvendo todo o conteúdo, para os
galunos que faltaram a uma das provas parciais. Todas as provas, com exceção da
zšsubstitutiva, são corrigidas em sala de aula.¡.
¡:'I
[I_.
I

=l

¿,BE.JAN, A. Advanced Engineering Thermodynamics. John Wyley & Sons, 1988. 758 p.
IÍMORAN, M.J. e SHAPIRO, H.N. Fundamentals of Engineering Thermodynamics. EUA:
John Wiley & sons, Inc., 1996. 859 p. em edition.
IISABAIVA, L.E. Apostila do curso de Termodinâmica, 2000.
ÊIVAN WYLEN, G., SONNTAG, R. e BORGNAKKE, C. Fundamentos da Termodinâmica.

São Paulo: Editora Edgard Blücher Ltda., 1998. 530p. (Tradução da sa EdiçãoAmericana).
;ÍWESTÔ)N, K.C. Energy Conversion. Edição do autor (versão eletrônica), 2000.
II

I
i..._

I.
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lD¡â¢¡p|¡nazcoRnosÃo |viETÁ|_|cA
I¡ .I . Código: |v|Ec 071

lPRÉ¿RE UISITOS : mat.de const.mecánica Il Código: MEC 006
l|CAFiGA H RÁRIA O2 créditos 30 horas/aula
QFREQÚÊN IA EXIGIDA i 75% (mínimo)|PROHESS RES José Luis Nicolas
g§LOCA,L: P sso Fundo Data: março/2002ÊPERÍQDO 2002/Ii .

i

:

í
‹

i

1. Fundamentos sobre a corrosão.
i 2_. Fundamentos sobre a oxidacão.
r 3. Formas e mecanismos de corrosão e da oxidação.
Í 4. étodos de controle.
5. ratamento de superfícies.A

6. Materiais resistentes à corrosão.l
v

›

âê A
ípomo di
l
|

engenhe
inateirial.
1 1
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âfi | .
;Produz|rÊ' _
ltratarnen
l

isciplina de Corrosão Metálica tem como objetivo proporcionar ao aluno subsídioszsobre
inuir o fenómeno de corrosão-oxidacão que se apresenta nos materiais metálicos que o

iro usa no seu projeto,visanso maior economia,durabilidade doa máquina e controle do

;§§§§§§§§§=E=E=§§E=E=É=E2š=E=E=§=š=ErE=E=š=E=E;E=E=š§E=š=E§§§§§š=E=š§§§§;§rEr==E=E§§§§§§5§=š=====š=š§§§§§§§§§§§§§§§§=š=š=š=š=E=š=E§§55=š21==rš=E;§§š=E=E=ErE=ã=š5§§E=š=š=E=E=E2§=§§§;E¢%==fErE=š;§ššfiršršršlšršàšršrE1§§§;E;š=E==ršrš;§§§§§5£=E=E=š=E;š§§§§;š=š=¡=1=ErE5§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§§

ÍConcientizar de a imposibilidade de anular a corrosão pois é um fenómeno natural.
conhecimentos complementares científicos que permitam o desenvolvimento do aluno no
to da corrosão. Preparar ao discente para selecionar o material apropriado para o

Ampliar o conhecimento sobre estes fenómenos que são típicos da área químicaiprocesso. .
...,............  ....  ....  ...........,.....,.,.......,.,...,.._,.................Z_..._........._._..,...._._..._..,.._._,_........,.........,.,.,_................._,.............,_._......._..._..._..........._._........._._......................................,.............._......._..._..._._..._._._....,_._......._......._..............._................................................._............._....._......._..............._....._........._....._._................._._..._._..........._..._......._........................._............' TI
lA$
na unida

Na
compree

\
z

aulas serão expositivas acompanhadas dos recursos pedagógicos de apoio disponíveis
e como slides,canhão,tv.vídeo etc.
exposicões de aula se tenderá desenvolver o diálogo com vistas a incentivar a

são e o interesse Serão apresentados diferentes materiais e máquinas paran .
demonstracões de corrosão e tratamento da mesma. Todas as semanas será indicada uma
leitura paralela ou uma consulta para ser discutida na aula.

i
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camada
resisten
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sequência das unidades de ensino da ementa acima exposta se desenvolverão
ntes ítens:Fundamentos sobre corrosão e oxidacão-As diferentes formas de
.Corrosão erosão-corrosão uniforme-corrosão localizada-corrosão macroscópica
a, erosão, pitting,esfoliacão,Iixiviacão seletiva etc.-Mecanismos de corrosão­
mos de oxidacão-Métodos de controle da corrosão Velocidade de crescimento da
de Óxido---Revestimentos-Inibidores-Métodos elétricos de protecão Materiais
es à corrosão-acos inoxidáveis-Martensíticos-de transformacão controlada.

.. -. A
PS Se9.“¡porrosa

T

uFenosf ndidos. Ligas anticorrosivas).
`ÊEÊEÊEÊEÊE515=55ÉEÊEÊ=3155ÉEÉEÊfi=Ê?Éš§š§É5=É*5EÊEÊE§íÊ=5EÉš§§§š§E§=ÊÊEÊEÊEÉ55=5fíë§E§E§E§EÉEi*Êff1ÊÉÊEÊEÊEÊÊEÊEÊEÊEÊEÊYFÊ1555EÉEÉEÉEÉEÊEÊEÉEÉEÉEÉEÊEÊEÊEÉEÊEÉEÊEÊEÊEÊEÊEÊEÊEÂEÊEÊEÊEÉEÊEÊEÊEÊEÉEÊEÊEÊEÊEÊEÊEÊEÊEÉEgEÉEÉEÊEÉEÊEÉEÊEÉEÊEÊEÊEÊEÊEÊEÊEÊEÊEÊEÊEÊEÊEÊEÊEÊEÊEÊEÊEÊEÊEÊEÊEÊEÊEÊEÊEÊEÊE

Sendo a avaliacão um processo contínuo e progressivo será acompanhada a

IÍ Ii
[ .

matéria aplicando a seguintes critérios:
- S rão aplicadas duas provas escritas durante o semestre segundo exigência da

in tituicão.
- A preguntas,respostas ,trabalhos de classe ou extra-classe que visem o tema

d senvolvido sen/irão de concieto.
- D rá-se ênfase ao diálogo e consultas fora da aula.
- T Ida a semana se realizará uma arguicão principalmente sobre o tema da semanaanterior.
- A obtencão da nota final será referendada à sequência dos conceitos recebidos

durante o semestre.
- O aluno tera acesso continuo à 'consulta e discussão dos seus trabalhos e notas

parciais.

ÍÊ CHIAVERINLV.,-Acos e Ferros Fundidos,Associacão Brasileira de Metais A.B.M.
. Edicão 7 1996
f BCDTTREL COUTlNHO,C.,Materiais Metálicos para Engenharia,Fundacão

F
G
M

ft\.

Christiano Ottoni Belo Horizonte,1993
ZANO,C.A..,Tintas,Editora Hemus,Quinta edicão,l998
|NTIL,V. Corrosão,G338c,AImeid__a Neves Editora Limitada 1985
ETALS HANDBOOK,Nona edicAo ,Vol. 3,Properties and Selection,MetaIs

Park,A..S.M. 1980
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j.

[5iscipIina:OLASSIFICACÃO E SELECÃO íDOS Código: MEC 072
|\?iATER|AI METÁLICOS

ÊÊRÉ-REQUISITOS : Mat.de Const.Mec.ll Código: MEC 006
QÀRGA HO ÁRIA 02 créditos 30 horas/aula
EBEQÚÊNCI EXIGIDA 75% (mínimo)FÍFIOFESSO ES José Luis Nicolas
LOCAL: Pas o Fundo Data: março/2002PERIODO 2002/I

O sist ma nacional de qualidade 1industrial.As normas
As cl ssificacões dos materiais metalicos Normas mais comuns.
A es olha de material pelo seu u§so no projeto
A ne essidade da selecão dos materiais
Crité ios básicos para selecão die materiais

šI ._
I

A dis iplina; CLASSIFICACÃO E§SELECÃO DE MATERIAIS METÁLICOS está destinada
aiós aluno do último nível de Engenharia Mecânica e tem como objetivo proporcionar ao aluno
cfiitérios ásicos,técnicos para que possa selecionar os materiais que se relacionam com os

I I

pjiojetos e tela,assim como informar da importância da norma na area de engenharia

Ii
Li
j.
›E

.

'|

lntrod
t

CompIementar os conhecimentos que sobre o tema foram dados durante o curso.
uzir ao discente no campo da responsabilidade de escolha dos materiais.. I . . . . , . .

ji Prep rar ao aluno a selecionar os materiais metalicos necessarios ao processo.
Dese volver critérios para poder optar por solucões viáveis.
Ampliar a formacão eclética recebida durante el curso.
lê
l

,iÊ' U
.z.z.;.¡.;.¡.¡¡.;.;.¡.;.;.;.;.;.z.;.~.z.;.;.;.-.z.z.¡.¡.¡.;.;.;.¡.¡.-.;.;.;.z.;.z.;.z. ;.z.; ~.;.;.-.; ¡.;.- ;.¡ ¡.¡.¡ ¡.;.;.¡.¡ ¡.;.¡ ¡.¡.;.;.; ;.;.¡.¡.;.;.;.;.;.;.; -.; ¡.-.¡ ;.¡.; ¡.¡ ¡.z.¡ ¡.¡.;.;.;.-.;.;.;.~.-  -.¡ -.¡.;. 2

.. 1
.....I.II.II.IIII.........IIIzi.I.III.I.IIIII........................  ...... ......  I..III.....II.III.....I......IrI.... ...I...........................  ..............iiaIrzi,IriII..IIM...III.Ir......I.II.CII.......I._I....I..,.,..IIIIiii,.......t................ ..............   ......IIIIIC.. .............I.. ......

Aulas expositivas acompanhadasš dos recursos pedagógicos de apoio que estejam
disponíveis na unidade.Diapositivas,víd_eos,tv,retroprojetor etc. Aulas dialogadas com vistas a

350
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âí

lincentivar a compreensão e o interesse.Apresentacão e discussão dos diferentes materiaislmetálico obsen/ando as diferentes características dos mesmos..Haverá uma matéria
lcompleníentar (leitura) semanal para ser discutida na exposicão seguinte.
5¡E¡5¡5¡š¡§¡§¡35¡5¡§¡535;E;535;E5;535;5¡§¡§¡E¡5¡§¡5¡5¡§¡5¡;¡§¡5¡ ¡5;5;5;5;55¡;¡§¡5¡§¿5¡§¡;¡E¡5¡;¡5;55¡§¡¡¡§¡§¡§¡5;5;5É¡5¡§¡5;Ez;¡E¡5¡§¡55;5;53;¡555¡§¡5;5;5¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¿:¡:¡:;:;:¡:¡:¡:;:¡:¡:;:¡:;:;:;:;:¡:¡:¡:¡:¿:¡:¡:¿:¡:;:;:¡:¡:¡:¡:¡:¡:;:;:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:;:¡:¡:;:;:;:;¶_:;:;:¡:¡:;:¡:¡:¡:¡:;:¡:¡:-:-:-:¡:;;-:¡:¡:¡:¡:~:-:-:~:-:-:-:-:-:-:-:-:-;-:-:-:-:-:-:~:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:~:~:-:-:-:-:-:-:~:-:~:-:-:~:~:~:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-;-:-:-:-:-:-:-:~:-:-:-:-:-'-:-:~'-'-'-'-'-'-'-'-'-'-'-'-'-'-'-'-'-'-'~'-'-'-'-'-'-'-'-'-'-'-'~'-'-'~'-'-'-'

lSistem Nacional de Normalizacão,lNMETFlO.(composicão).
l$lNMEã'FlO e CONMETRO.Cámaras setoriais.
Êlšstrutur operacioanal das normas brasileiras.
difer ntes classificacões.Sistemas:SAE ,AlSl,ABNT,etc.
Çlassifi acão dos materiais metálicos segundo o seu uso.
Çritério . para facilitar a utilizacão a escolha e a economia nos materiais.
$eIecão de materiaiszaplicacão,desempenho,energias.
Çondicõpsambientais ,operacionais,de aplicacão etc.
Analise ide fracaso.Fases de avaliacão.Diagramas de índices.

|i.a - , , . ,A avall cao e um processo continuo e cumulativo, por tanto sera permanente durante o
síemestr tanto na aula como extra clase. Os critérios de avaliacão serão:
Compro etimento, desempenho e assimilacão do processo. Assiduidade. Qualidade de
apresentacäo dos trabalhos. Participacão na disciplina. Notas das provas escritas etc. A
nota final será referendada a sequencia dos conceitos adquiridos durante o semestre.

l É

Qfiursos do Instituto Nacional de Metrologia e Normalizacão. 1984
QÍhiaverinil,V.,Acos e Ferros fundidos. A.B.M 1996 sétima edicão

Fundicão,Associacão Brasileira de Metais,1981Sëiegel ,E.

Qlauser,H›.,Fl.,Materials Application Princi;ples,New York Mac Graw Hill 1980
l-larris,Bryan,Materia|s and dessing.Buenos Aires Comision Nacional de Energia Atómica 1970
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I._
1.I.Disciplina: Código:Tubulações Industriais MEC 075
P§RÉ-REQUISITOS: Mecânica dos Fluídos ll, CÓdi9°1 MEC 019› MEC 935
Transferên ia de Calor Industrial
GÀRGA HO ÁRIA O2 créditos 30 horas/aula
EREQÚÊNCI Ex|c.|oA 75 °/O (mínimo)PROFESSO ES Luis Edson Saraiva
UOCAL: Pas o Fundo Data: março/2002PERÍODO 2002/|
_       _  _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _  _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ ____ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ __ _ _ _ _ _

I

I I

Q M teriais, processos de fabricação e normas de tubos. Válvulas e acessórios de
tubula ões. Projeto de instalações industriais. Montagens e testes.É Í Ç

I

i V
J

I.

Dar ao estudante cultura técnica a respeito de tubulações e seus acessórios, bem
uristicas a respeito do projeto de tubulaçoes industriaisO rn O h e , . . . _. . . . .

tzazzuzrutauauruarrudrrrauau
Em aulas expositivas são apresentados os conceitos básicos da disciplina. Poderão

dadas visitas técnicas de interesse para a disciplinaseragen _
252áEIEÊEIEÊEÉEÍEÊEÉEiE15152515152ÉIEIEIE1ÍIffE2E2EIE2E2E252*IÉIEIEI =EIEIE1EIE2EiE2ÉIÉIEI52ÉIE2EIE2É=E=¡É=EiE% !E=E=E=E 2 EiE2E1§I¡I¡IE2E2E=E IE252EIE152525IEEIEIEIEIÊIEIEIEIEIÉZEIE2E2ÉEIE2EfE2E2E2EIE151515iEIÉ2E2E2E=5212E222EI EiE1E2EIEIE25251325221Eišíš1E1EiE1EiEiEiEiEiEiE1EIE2EIE2E=E2E2§1E2E2EIE1515152É2E2EIS152E251Ei52E2525152E2EiE2E2E2E2EIEIE122E2E2E25151EIE1E2EiE=E15151E2EiE=E1E=E=51E=É2E15iE=E=E2

I. Materiais, processos de fabricação e normas.
¿¿ - Principais materiais para tubos e seus empregos: tubos de aço-carbono, aço­
; liga, aço inoxidável, ferro fundido e forjado, metais não-ferrosos, materiais não­

metálicos; tubos com revestimento; recomendações de materiais para alguns
I serviços.
- Processos de fabricação de tubos: laminação, extrusão, fundição e fabricação
j EÀ de tubos com costura.
â - Diâmetros comerciais e espessuras de parede dos “tubos de condução” de aço;
«I dados para encomenda e requisição de tubos; tubos de aço fabricados no
Brasil; principais normas.
ll. Válvulas e acessórios de tubulações.
E4
_.

ir - Meios de ligação e conexões de tubulações; válvulas; juntas de expansão;'_I.
i
|

=; purgadores de vapor, separadores diversos e filtros; suportes de tubulação.
Ill. Projeto de instalações industriais.

- Disposição das construções em uma instalação industrial; arranjoe
detalhamento de tubulações; desenho e projeto de tubulações.

IV. Montagens e testes.
- Pré-montagem; soldas; tratamentos térmicos; montagem; limpeza, pintura e
proteção; testes.
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i

A avaliação será baseada em, pelo menos, duas provas e em trabalhos propostosém sala de aula. "
.................... ...................... ................................ _ _ ._ . . _ _ _ .. _

! :

TELLES, P.C_S. Tubulações Industriais - Cá/cu/o. Rio de Janeiro: Livros Técnicos e
Ii científicos Editora s.A., 1994. 156 p. 9 a edição.
fliELLES, P.C_S. Tubulações Industriais - Materiais, Projeto, Montagem. Rio de Janeiro:
Livros Técnicos e Científicos Editora S.A., 1997. 252 p. 9 a edição.
ÍIÊELLES, P.C_S. Vasos de Pressão. LTC Editora. 302p. 1996.
TORREIRA, R_P. Bombas, vá/vu/as e acessórios. São Paulo: Ex Libris, 1996.

IJNIVERSIDADE DE PASSO FUNDO

FACULDADE DE ENGENHARIA E ARQUITETURA
ENGEN ARIA MEcÃN|cA

lá

Qisciplina: » Código:
GESTAQ DA QUALIDADE MEC 977I?ÍRÉ-REQUISITOS :  Código:
GIARGA HOFIÁRIA 2 créditos 30 horas/aulaFÍREQÚÊNCI ^ EXIGIDA I 75°/‹› (mínimo)l?ROFESSO" ES Adalberto Pandolfo
UOCAL: Pas o Fundo Data: março/2002FÉERÍODO 2002/I

Il

l-?§rincípios e conceitos da qualidade. Qualidade de projeto e de conformação. Estruturas da qualidade nas
qIganizaçõIes_ Modelos de gestão da qualidade. Avaliação e ação dos recursos humanos no processo.
Rlanejame to e controle da qualidade no processo. Avaliação da qualidade no processo.I»
(Qferecer um conteúdo básico versando sobre a introdução à teoria e aplicações de tópicos
relativos a gestão da qualidade nas organizações.

¡ z
I l

...I .............._......._.._....._..__ .. . _.
*.¬.-É-:Z-.-.'Z'I~Z-É-Ii'I~I~I~1-Z~2'Z'Z'Ã'I'H'Í'Í'Í'f'Í'Z'Í'fi'I'Í'Í'Í'Z~Í'Í-I-Í'I'Í'Í'Hi-Í'Z'Z'Í'É'Í-É-É-I-Z-Í-I-I-Z'Z~Z~I'I-I-I-I I'_'I'Í Z"'I-§*I-I'§'I-Í'I-Ç-I-I-I-I-É-É-EI-'I-I-I-H-Zi'I'É-1-2-2-H-I-Í-É'Í-I'I-Z-I-I-EI-I-H-C-Iii'Í-fi'Z-É'Z-Z-H-H-PI-É'I-Z-PH-Z-H'Z'Í'§'Í'Í'I'Z'Z'2'I'f-I~Z­
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' .

Q-\uIas expositivas acerca dos assuntos listados, com discussão em grupo De acordo com o
ãndamento da disciplina se utilizará os aplicativos específicos.
I .
|i l
.r.~.-.-.-.-.

?

J3

51513212511215151551¡51521171:55=f¡¡251¡=f=¡=f1¡1¡I*1°1 2315151E25252515152EIEZEIETÊIZIÉZEIEf522ZEIE2E1ÉIÉIÊI512%2E1EIE1É1E12151515152215152E152EIEIEIiiÊZÉ2EIEI5151525FE152525IEIE151525IE1525IE1EfšI5IEI52525251E2E5E15IE251512FE1É152EfE15121E5EIE1515IÉIE2E1525IE15I5252555551É2E155ÉEÉEÊEÉZEÊ551515ÉÉ5É155ÉEÉÉÍE555555É1:Í51ÊEÊ55555555555Ê3ÊEÊEÊEÊEÊEÉEÉE5555ÉE55555EÊÊÊEÊEÊEÊEÊEÍÉÊEÊÉÊÊÉEÍÉÊÉÊEÊEÊÉÊEÊEÉEÉEÊEÊE5EÊE55ÍE55ÍÉÊ?ÉE55ÊÉÊEÊEÍEÊEÊE525E555555ÊEÊÉÊEÊEÊEÊÊÊEÊÊÊÉÊEÍEÊEÊEA
É1 Principios e conceitos da qualidade.
7 Qualidade de projeto e de conformação.

Estruturas da qualidade nas organizações.
Ã4 Modelos de gestão da qualidade.

Avaliação e ação dos recursos humanos no processo.
Planejamento e controle da qualidade no processo.

Avali ção da qualidade no processo.
|' i

l

8

M ¡ nv u 1 o u 0
lDuas avaliaçoes (A1 e A2) individuais e sem consulta, cumulativas. Recuperaçao de uma
Êúnica avaliação, de acordo com os estatutos da UPF, abordando todo o conteudo

SHIBA, Shoji. TQM. Porto Alegre : Artes Médicas , 1997. 409 p.

AZAMBUQA, Telmo Travassos de. Documentação. de sistema
§1996. 283 p.

ÍIÊIARRI TON, James. Aperfeiçoando Processos
Books, 993.
ÊPALADINI, Edson P. Gestão da Qualidade no Processo: a qu
São Paulo: Atlas, 1995.
1

| .
|

¡

r

›

1

l

.

ÍUNIVERSIDADE DE PASSO FUNDC)

s de qualidade. Rio de Janeiro Campus

Empresariais. Sao Paulo Makron

alidade na produçao de bens e serviços

FACULDADE DE ENGENHARIA E ARQUITETURA

§§ENGE|\|HAR|A |v|EcÃN|cA

Ig ...... ............ ...... ....... ._...... . .... _ ......._ ..._..._..........._..._...._._........._........._._._._.......... . ....._._._................._..................._....._..... . . .Disciplina: ' Código:
QUALID DE E PRODUTIVIDADE NO MEC oraTPRDJET DO PRODUTO
PRE-REQ |s|Tosz ç Código:
CARGA _HO ARIA 4 créditos 60 horas/aulaFREQUEN IA Ex|G|DA 75% (mínimo),
PROFESSÓRES Adalberto Pandolfo, Luiz Airton Consalter
|_ocALz Passo Fundo Data: março/2002PERÍODO I . `| 2002/| ç



Planejamento da qualidade Metas de qualidade Determlnaçao das necessidades dos
clientes. Caracteristicas dos produtos. Caracteristicas dos processos. Controle de
processos. Planejamento estratégico da qualidade. Planejamento multifuncional da
qualida e. Planejamento departamental da qualidade. Base de dados, motivação e
treinamento. Replanejando o processo de projeto do produto.

ÉEÊÉÊ5ÊEÊÊÊÉÊÉÊÊÊÉÊ?ÊÉÊFÊEÊEÊÊEEÊÊÊÉÊÊÊÉÊÉÊÊÊÉÊ šfãëšëëëëëãëšëâëšëšëšëšfiáëëëëëêëëfšfifšëêëäëã šfãëãëâfâëšëšëšëšëšëšëšëšfišëêëš É5ÊÉÊEÊÊÉ5Ê5Ê5Ê?Ê5Ê5Ê5ÊÊÊÊÊFÊÉÊÊÊÉÊÉÊÊÊÊÊÊÊÉÊÊ 5ÊíÊ5Ê5ÊÊÊ5Ê5É55555ÊÉÊÉÊFÊÊÊÊÊÊÊFÊÍÊÊÊÊÊYÊ

d

iji iii A iij i “ iiiiiiiiii iiii A ii ii__... ._,. .  ......_ ,... .
Proporci nar os conhecimentos necessários que permitem ao aluno entender e analisar a
ëjualidad e a produtividade no projeto do produto, obsen/ando o planejamento e as estratégias
qualid de.

§;§5E=š=E5E;§;§;§;§5§5§z§5§§§;§5§;§5§;§¿§;§5§;E=š=§=š=E;§§§;§1š=E1§rš=E2E;§;§3 5§;§=š=E=§5š=š=E=5=š=E1513252225251522235E1E=š;E=E2E5§;§§š=š=Ez§5§;E=E=f=š2E5§;§5§;525152525;E;§g§5§z§;§5§5§5§251552525252š;§3E2E2121=E=E§§;§=522=525251215šfE2E=E=ErE=E=§;§;EršršršrE=E5§§š¢1š=E=š=š2§=š=§=š=š=§;§;E;E=š===E=E;§;§;§;5=E===š=E;§§§§§;E=š=šr1=š2E;§§§§§§§;§§§§§§§§§§§§.¿¡.¿¡.:.:.:¿

,.

...._...

Aulas ex ositivas acerca dos assuntos listados, com discussão em grupo. De acordo com o
andamen o da disciplina se utilizará os aplicativos específicos.

1 Planej mento da qualidade.
2í Metas de qualidade.
3§ Determinação das necessidades dos clientes.
4lâ Características dos produtos.
52 Características dos processos.

'a
a

Controle de processos.
Ze Planej mento estratégico da qualidade.

I

1

|

8; Planej mento multifuncional da qualidade.
9Ê Planejamento departamental da qualidade.
Base de dados, motivação e treinamento.
1.1 O re lanejamento do processo de projeto do produto.P

uasav liações (A1 e A2) individuais e sem consulta, cumulativas. Recuperação de uma
unica av j liação, de acordo com os estatutos da UPF, abordando todo o conteúdo.

.. .. . ..... . .. . . . .. .... ..
DESCHAMPS, Jean-Philippe. Produtos irresistíveis. São Paulo : Makron Books , 1997.
›°llšAO,-Yoji. Desdobramento das diretrizes para o sucesso do TQM. Porto Alegre : Artes Médicas , 1997.

JÊÚRAN, J. M.. A qualidade desde o projeto. São Paulo : Pioneira , 1997. 551 p.

COELHO IÉIETO, Antero. Planejamento estratégico para a melhoria da qualidade. Rio de Janeiro, BRJ :
Qualitymark , 1996. 137 p.

BCBLES JÚNIOR, Antonio. Custos da qualidade. São Paulo : Atlas , 1996. 135 p.
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ÇNIVERSIDADE DE PASSO FUNDO

iFAcuL|:l›ADE DE ENGENHARIA E ARQUITETURAÀ

¡íENGEN¡HARIA MECANICA

iiiiiiiiiiliiifi
Disciplina: ~ __ Código:
ÇPRGANI ÇAO E ADMINISTRACAO DE MEC 079
SISTEMA DA QUALIDADERRÉ-REQ |s|ToS z CÓd¡9°=
CARGA HO ÁRIA 4 créditos 60 horas/aula
EREQÚÊNC A EXIGIDA 75% (mínimo)RROFESSO ES Adalberto Pandolfo
IQOCAL: Pa so Fundo Data: março/2002PERÍODO 2002/I
i E

F

O Conc
do Con
Qualidad
Estratégl
Qualidad

ito Sistêmico da Qualidade. Sistemas de Qualidade na Empresa. Organização
.role de Qualidade. Funções do Controle de Qualidade. Administração da
e. Políticas de Qualidade. Modelos de Gerência de Qualidade. Planejamento
co da Qualidade. Qualidade e Marketing. Relações Básicas do Controle de
e: Internas (Controle de Qualidade e Produção) e Externas (Clientes e

fornecedores). Economia da Qualidade: Custos e Benefícios da Qualidade.
I i
O

I

Rroporcionar os conhecimentos necessários que permitem ao aluno entender e analisar a
organização e a administração dos sistemas da qualidade na empresa.

i i AAA AAAA A A i iiiiAA S A AA i i A i ii Ai i io iii i i i iiii i i i AiiiiAr A SS AA iiir ii A riririri i ii ii iiiiiii i A AAAAiii i i i i ii i iiiiiii i iii iii

i

1

| .

i.\.
;:¡:¡:;:¡:;.-;;;¡:~.¡:¡:;:;;;:;;;:¡;;;;;;;;.;.;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:¡:;;;;;:;;;; :;:;;;:;:g:;;;:-:;:;:¡:;:;;;:;:-:-;¡;-:-:-;~;-:-;~;;;-.-;-:-.-:-;-.-;-:-;-;-:-:-_-;~:~1-:~1-_~;~;~:-:~:-;~.-:-.~;~:~:~:-:~:-:-:-:-.-;~;-:-;-;-;-.-:-;-.~:~.-.-.-.-:~;~:~:~;-:-.-.~:-.-;~.-.-z:~.-;~.-;-:-.~:-:-:~;-:~:~:~;-:-:-:-:~:~;~:-.-:~:-:-;~:-:~:-:-:~:-:-:-:-:-:~:~:-:~:-:-:~.-;-:~.~:~;~;-;~.~;-;~:~:-.-:-.~.-.-:~;~;-.-;-.-:~;~;-.-.-:-;-.-.-.-.-:-;-;-:-:-:~_-:-:-.~.-;-:-:~.-.-;-:-:-:~.~:-:-.-.~:-.-.-.-:-.-.-.-:-.-.-;-.-.-:~.-;-.-;-.-;-;-.-.-;-;~.-_-.-;-;-;-.-;-;›;-:-.-:-:-:-.~.-.-:~:-:~:-.-:-;-:-.~:-:-:-.-:-.-.~;~:-;-.-.~:-.-;~.-.-.-.-:~;-:-.-.-.-:-;-;-.-.-:-.~:~;-;-:-:-:-:-;-;~.-:-;-;~.~:-;-.-:~:-;-.-:~;-:-.~;-.-_~;~:-.~.~.~.~.~:~;-.-.-;-;-.-.-.~.-:-:-.-;-.~:-.-;-;-.-;-;-;-.-.~:~.-:-:-.-;~;-.-:-:~.~.-.~.~.-.-.-:­

Aulas' ex ositivas acerca dos assuntos listados, com discussão em grupo. De acordo com o
ándamen .o da disciplina se utilizará os aplicativos específicos.ir r ii i iiii iii ii ii
1Ê2 O Conceito Sistêmico da Qualidade.

1.3 Os Sistemas de Qualidade na Empresa.
14 Organização e as funções do Controle de Qualidade.
15 A* administração da Qualidade. '
16 Políticas de Qualidade.
17 Modelos de Gerência de Qualidade.
18 Planejamento Estratégico da Qualidade.
19 Qualidade e Marketing.

356



Relações Básicas do Controle de Qualidade: K
20.1 Internas: Controle de Qualidade e Produção;

20.2 Externas: Clientes e Fornecedores.
21 Econ mia da Qualidade: Custos e Benefícios da Qualidade.O

Duas av Iiações (A1 e A2) individuais e sem consulta, cumulativas. Recuperação de uma
única av Iiação, de acordo com os estatutos da UPF, abordando todo o conteúdo.

ÁZAMBUJA, Telmo. Travassos de. Documentação de sistemas de qualidade. Rio de Janeiro: Campus ,
1996. 283 p. --0028502.

COELHO NETO, Antero. Planejamento estratégico para a melhoria da qualidade. Rio de Janeiro, BRJ :
Qualitymark , 1996. 137 p.

IHARRIGTON, James. Aperfeiçoando Processos Empresariais. São Paulo: Makron
Books, 1993.
RALADINI, Edson P. Gestão da Qualidade no Processo: a qualidade na produção de bens e serviços.
São Paulo: Atlas, 1995.

ROBLES JÚNIOR, Antonio. Custos da qualidade. São Paulo : Atlas , 1996. 135 p.

SHIBA, Sh ji. TQM. Porto Alegre : Artes Médicas , 1997. 409 p.0

IDNIVERSIDADE DE PASSO FUNDO

ÊACULÚADE DE ENGENHARIA E  ARQUITETURA

ÉNGEN ARIA |v|EcÃN|cA

Disciplina: _l Código:
AVALIAÇAO DA QUALIDADE MEC 080HRE-REQUISITOS : Código:
CARGA HORÃRIA 4 créditos eo horas/aula
FEIEQÚÊNCI EXIGIDA 75% (mínimo)PROFESSO ES Adalberto Pandolfo
LOCAL: ÍPas o Fundo Data: março/2002Pizniooo 2002/I
lntroduçã . Controle Estatístico de Processos (CEP). O Estudo de Capacidade de Processos.
Gráficos e Controle. Controle por Variáveis. Gráficos X, R e S: Desenvolvimento. Interpretação.
Processos Praticos de Implantaçao. Controle por Atributos. Graficos de Controle por Atributos:
Desenvol\)imento. Interpretação. Processos Práticos de Implantação. O Conceito de Inspeção de
Qualidadel Importância, Natureza e Confiabilidade da Inspeção. Inspeção por Amostragem.
Aëmostrag m para a Inspeção por Atributos. Estrutura dos Planos de Amostragem. Amostragem
para a Inspeção por variáveis: Elementos Básicos do Plano. Critérios de Decisão. Normas7: 357



Básicas ara a Inspeção por Amostragem. O Modelo Básico da Inspeção por Atributos (Normas
NBR 542% 5426, 5427). O Modelo Básico da Inspeção por Variáveis (Normas NBR 5429, 5430).

l

I 2

I, .if .......  ....... . ..... . .....  ................. _. .......................  ......  ..........  ............ . .... _ ......  ._...
'-'-'-:-'-'-'-'-'-'-'-'-:~:-'-:-:~:-:-:~:-:-:-:-:-:-:-:-:-:~:~:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:~:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-S-:-:-I-:~:-:-:~:-:-1-:-:-:-:-:~:~:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-2-:~:-2-:-:-:-:-:-:-:-:-2-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-.-.-_-.-_-_-.-.~.-.-.-.-.-.-.-.¡.¡.-.-.¡.¡.-.¡.-_;.¡.;.¡.¡.¡.¡.¡.¡.¡.-.¡.-.~.¡.-.-.-.-.-.¡.-.-.;.;.-.-.;.¡.;.;.;.;.¡.;.;.;.;.;.;_;_;.¡_;.;.;.;.;.;_;.;_;_;.;_;.;.;.;.;.;.;.;.;.;_;_;.;.;.;.;.;.;.;.;.;.;.;.;.;.;.z.;.;.;.z.;.;.;.z.;.;.;.3.;.;_;.;.;.;.;.;.;.;.z.;.;.;.;.;.;.;.z.;.;.;.;.;_;.z_;.z.;.z.z.z.;_z.;.;.;.;.;.;.z.z.z.;.;.z.z.z.;.;.z.;.z-3.z.z.;.3.;.z-3.z.z.z.;.;-;-;-;-;-:-;-z-;
'-Z-¡~I~¡-Z-Z-I-2-Z-i-Z-J-Z-Z-EZ-2-Z-I-I-'-'-Z-'-Z-2-Z-If:-2-2-I-2-Z-Z-Z-I-1 2-I-2-.-Z-Z-I-I-Z-I-Z-Z-.-.-2-.-.-.-.~.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.~.-.-.-.-.~.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.-.¿.¿.¡.¡.;.-.-.¡.¡.¡.-.-.-.¡.¡.¡.¡.¡.-.¡.¡.¡.;.¡.¡.;.;.;.;.;.;.;.;.;.;.;.;.;.;.;.;.z.;.;.;.;.z.z.z.z.;-;.;.;-1-z-;-;-;-;-z.;-z.;-z-z-z-;-;-:-;-;-;-;-;-:-;-;-:-:-:-:-:-:-;-;-;-;-;-:-:-:-:-:-:-;-:-:-;-2-;~:-Ç-I-Z-:-;-:-:-:-:-:-:-:-:-!-Z~1-i-Z-.-.-Z-Z-.;.-Z-.;!-.-.;.;.;.;.;.-.-.¡.;I-.;I-Z-.-Z-Z-i-i-I-.-2-Z-.-.~:-I-.-.¡.;.¡.;.¡.;.;.;.;.¡.¡.;.;.¡.;.;.;.;.¡.¡.¡.;.¡.;.¡.¡.¡.¡.¡.;.;.;.;.;.;.¡.¡.¡.¡.;.;.¡.;.;.;.¡.¡.¡.;.;.¡.¡.;.¡.;.¡.;.;.;.;.;.;.;.¡.;.¡.;.;.;.;.;.¡.¡.¡.;.¡.;.¡.¡.;.;.;.;.¡.;.;.¿.;.;.;.;.¡.;.;.;.¡.¡.¡.;.;.;.;.;.¡.;.;.;.;.;.;.¡.;.;.;.;.;.;.;.;.;.;.¿.;.;-;.¡.;.;.;.;.;.;.;.z.;.;.;.;.

i .

1

Proporcionar os conhecimentos necessários que permitem ao aluno entender os modelos de
avaliação da qualidade no processo produtivo das empresas.

lí

Aulas" ex ositivas acerca dos assuntos listados, com discussão em grupo. De acordo com o
áfndamen o da disciplina se utilizará os aplicativos específicos.

22 Condeito do Controle Estatístico de Processos (CEP).

Estudo de Capacidade de Processos.
24 Gráficos de Controle.

o

o

25 Contr le por Variáveis.
25.1 Definição e conceitos;
25.2 Gráficos X, R e S: desenvolvimento, interpretação e processos práticos de Implantação.
26 Contr Ie por Atributos.

ição e conceitos;Defin
26.2 Gráficos de Controle por Atributos: desenvolvimento, interpretação, e processos práticos de
implantação.

nO Co ceito de Inspeção de Qualidade.
Importância;
Natureza e Confiabilidade da Inspeção.
28 Inspeção por Amostragem.
29 Amostragem para a Inspeção por Atributos e a estrutura dos Planos de Amostragem.
30 Amostragem para a Inspeção por variáveis, os elementos Básicos do Plano e os Critérios de

Decisão.

31 Normas Básicas para a Inspeção por Amostragem.
d32 O Mo elo Básico da Inspeção por Atributos: Normas NBR 5425, 5426, 5427.

|1 I

33 O¿ Modelo Básico da Inspeção por Variáveis: Normas NBR 5429, 5430.

15:1:¡:¡:¡:5:5:1:¡:1:1:1:1:í:1:2:2:¡:1:3:¡:1:2:i:¡:¡:1:I:1:5:¡:¡.1:1:¡:1:1:5:í:¡:2:1:1:i:1:§:í:5:1:¡:¡:¡:5:§:¡:§:§:§:§:1:§:§:§:Q:§:§:§:§:5:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:2:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§: §:§:§:§:§:f:§:§: §:§:§:§:§:§:§:§: §:§:§:§:§§§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§: §:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§;§ §:§:§:§:§:§:§:§:§;§;§:§;§5§:§:§ __ _ ____ I _________.__ _____.___ _ _ _ 5555zEQ:§5z:§;§;§5§;{;§;§:§:§;§5___ _iimiiíiíiíiílllll;líilii"ilillllll E l1l iii E iililii l
¿uas av Iiações (A1 e A2) individuais e sem consulta, cumulativas. Recuperação de uma
úinica .av Iiação, de acordo com os estatutos da UPF, abordando todo o conteúdo.

GIL Antonio de Loureiro Auditoria operacional e de gestão São Paulo ' Atlas 1998

CARAVANTES, Geraldo R.. Administração e qualidade. São Paulo : Makron Books , 1997.
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__ o Internacional de Normalização. Manual Iso 9000 para micro e pequenas empresas. Rio de
Uane¡r<›zÁBNT 1997 127p
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AZAMBUJA, .Telmo Travassos de. Documentação de sistemas de qualidade. Rio de Janeiro: Campus ,
i|'996. 5283 p. --OO28502.

ÃÍIYIARÁNH O, Mauriti. ISO série 9000. São Paulo, BSP : Qualitymark , 1996. 182 p.
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Disciplina: i Código:
GestãoÍEstratégica de Custos MEC 81
RFIÉ-REQUISITOS : Custos Industriais Codigo: MEC 38
QARGA _|-|oR" FIIA 4 créditos horas/aula: eo h
FREQÚÊNCI EXIGIDA °/0 (mínimo): 75%PBOFESSO ES Orlando Durán
LQCAL: iPas o Fundo Data: março/2002PERÍODO 2002/I
l ' É '

Qbjetivos os sistemas de custo. Princípios de custeio: custeio variável; custeio por absorção integral;
custeio po absorção ideal. Custo padrão: custos para controle; a fixação de padrões; determinação das
variações, usto padrão e orçamento. Custeio meta. Gerenciamento baseado em atividades. Construção
dos model s ABC/ABM. Custos da qualidade. Estrutura do projeto do sistema de custos.

l

Fornecer Ísonhecimentos básicos sobre a gestão de custos e sua utilização como arma de
administração estratégica. Introduzir os conceitos de custo meta e custeio do ciclo de vida dos
prbdutõs. O aluno deverá dominar ao final da disciplina conceitos relacionados à gestão
estratéigica de custos e sua relação com a estratégia corporativa.

'_
I.I- :|. i
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ä __ ____ __ _  __._.__  ._:_.__ ,,:._,__..:______ _ _ .... ,._. .... ,._._. ..... _._._. ...... ,.,.,. .... ,._._ _ _ ....... _ _ _ ._,___. .... _________. _  ._._______. .... _________________,_____,_______________________._____,_____________,_____,_____,___,___,_____._.___._._________.___._._._____________:_,______________________________________ _ _ _ _ _ _ _ _ _

_____ E .ë __._________.______ l ______________ _________._______________________________________________________________________________________________________________________________ _

As aulas ão expositivas combinando a utilização de demonstrações e estudos de casos.
A avaliaç o será feita a través de provas escritas (3) distribuídas ao longo do semestre.
Serão a alisados estudos de casos reais de maneira a promover um melhor
entendiménto dos conceitos considerados.
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Unidade I. Princípios de Custeio
Cust io Variável' _
Cust io por absorção integral
Cust io por absorção ideal

1

tJnidade ll. Custeio Padrão
0 Cust s para Controle1

l

\

Q Afix ção de padrões
‹› Obte ção das variações
9 Análise das variações
Cust io padrão e orçamento

Unidade III. Gerenciamento Baseado em Atividades
Visã orientada aos processos e atividades
Cust io baseado em Atividades
Gest o Baseada em Atividades
. I

1

Unidade IV. Gerenciamento do ciclo de Vida
o Cust ando e reportando o ciclo de vida
‹› Cust Alvo
‹› Cust s periódicos
‹› Análi e de Abandono

Unidade | _ Medição de desempenho
Princ pios de medição

Plan jamento das medições para ambientes de fluxo contínuo
. lmpa to nos sistemas contábeis|

Ê

.Í'\

Q Medi ões tradicionais que inibem o desempenho
Medi ores chave de desempenho

Ó Implementação de um sistema de medição de desempenho

-¡-.
.Iv

*Éil

u u u t u r
A avaliação será realizada através de três verificações escritas ao longo do semestre.
.lLi .

1....-. ................................ ."" .¿'.' .. . ....  . ... .
ii

zil'i

SHANK, John K.; GOVINDARAJAN, Vizay. A Revolução dos Custos: como reinventar
redefi ir sua estratégia de custos para vencer em mercados crescentemente
çompeti ivos. Rio de Janeiro: Campus, 1997.

N, Yasuhiro. Sistemas de Redução de Custos: Custo-Alvo e Custo Kaizen.
Porto Alegre: Bookman, 1999.
MONDE

SAKURAI, Michiharu. Gerenciamento integrado de custos. São Paulo : Atlas , 1997. 279 p.

PEREZ JUNIOR, José. Gestão estratégica de custos. São Paulo : Atlas , 1999. 312 p.
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ROBLES JÚNIOR, Antonio. Custos da qualidade. São Paulo : Atlas , 1996. 135 p.

i\IAKAGAWA, Masayuki. Gestão estratégica de custos: conceitos, sistemas e implementação. São
Paulo : Atlas , 1991.
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ÊjENGENjHARIA MECÂNICA

Oisciplina: i A Código:
QANALIS ECONOMICA DE MEC 082
fi›|=‹o.1 E osRRÉ-REQ ISITOS: códigor
CARGA HO ÁRIA 2 créditos 30 horas/aula
FÍREQÚÊNC A EXIGIDA 75°/O (mínimo)
FÍROFESSO ES Adalberto Pandolfo, Orlando Durán
LOCAL: Pa so Fundo Data: março/2002

PERÍODO L 2002/|
estrutur~ e as etapas de um projeto: aspectos econômicos, técnicos, administrativos, jurídicos e legais.
Ainálise de mercado: demanda e oferta; classificação dos bens; ciclo de vida do produto. Localização e
ikivesrimenirøs. Determinação da escala do projeto: definição e medida do trabalho; relações entre tamanho,
cpstos, mercado, localização, recursos e aspectos técnicos.

.z
le
ri
-ê

. f,-.

Oferecer um conteúdo básico versando sobre a introdução à teoria e aplicações de tópicos
relativos a Análise Econômica de Projetos.....  ...... .. .....  ......

§:§:§:Í:¡:3$:§:§:2:22§:§:§:§:§t§:§:§:§:§:§:§:§:¡'¡'¡:í:§:§:§:3:¡:¡:f:¡:¡:§:§:§:§:§ 5:Í:3:z:5:í:Í:5:f:¡:¡:3:1:í:¡:¡:¡:Z:§:¡:¡:§:¡:¡:§:§:§:í:¡:§:§:§:3'Z'1-¡:§:§:§:§:¡:3'¡'¡:¡:§:§:§:§:§:§:§:¡2511:í'3:3:¡:¡:§:§:í:1'Í'1:1:§:§:7:1:71123:í:§:§:Í:¡:1:T:1:3:1:§:§:¡:¡'í'í:1:§:§:Ê¡2713:¡:¡:Í:¡:í:¡:í:§:§:Í:3'Í'3:¡:f:§:§:§:¡'3'5:¡:§:§:Q:§:3:¡'3'í:¡:§:§:3:§:§:§:§:f:§:§:§:§:~:¡:1:§:§:§2§:¡

Aulas expositivas acerca dos assuntos listados com discussao em grupo De acordo com1 _ _ . .. . . . ' ,_ ' °_ O _afindament
ii

34 A estr

3fl1Osa
34.2 Os a

da disciplina se utrlrzara os aplicativos especificos

utura e as etapas de um projeto
pectos economicos
pectos técnicos e administrativos;

~~~~~---~~~-~~=~~---~~--~--~- ,z -~~-~  -~-z  -~~~r~~~~=~=z ;, §,z,z ---~-~zz, ,z -~----~ É -~-~-~z  -~-~---~-~-~-- 5 ~---z, ;  -f-~s~s-~=~=.;_. . s ;s
sOs a

35 Anális
pectos jurídicos e legais.

e de mercado:

35.1 O estiudo demanda e oferta do produto;
35.2 A classificação dos bens;
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_ I

O ciclo de vida do produto.
Localização e Investimentos.
Determinação da escala do projeto:
A definição e medida do trabalho;
A relações entre tamanho, custos, mercado, localização, recursos e aspectos técnicos.
:Ê

Í:I,

'f'E'É'É'E'E'§'§'E'§'É?E'E'§'§'É'É'E'5'Ê'5'Z'E'E*'*'E'¡'5'E'Ê'E'E'115!E'E'É'E'E'5'7'É'E'E'É'E'É'É'Ê'E'E'É'Ê'E'§' ............................................................... .......- . . _ _ .........................................................................................................._.........._................................................................... _ _ _ _ _

Duas avaliações (A1 e A2) individuais e sem consulta, cumulativas. Recuperação de uma
unica avaliação, de acordo com os estatutos da UPF, abordando todo o conteúdo.

I

I _

BUARQU,` _ " ^` 'I  `:Cristovam Avaliaçao Economica de Projetos uma apresentaçao didatica Rio de Janeiro
Campus, 984.
CASAROTO FILHO, Nelson; KOPITTKE, Bruno H. Análise de Investimentos: matemática financeira,
engenharia econômica, tomada de decisão, estratégia empresarial. - 8 _ ed. - São Paulo: Atlas, 1998.
KOTLER, Philip & ARMSTRONG, Gary. Princípios de Marketing. 7a ed. São Paulo: Prentice Hall, 1998.
SOUZA, Alceu. Decisões financeiras e análise de investimentos. São Paulo : Atlas, 1997. 142 p.
HUMMEL, Paulo Roberto Vampré. Análise e decisão sobre investimentos e financiamentos. São Paulo :
Atlas , 1995. 216 p.

UNIVERSIDADE DE PASSO FUNDO

IÊACULDADE DE ENGENHARIA E ARQUITETURA

ENGEN ARIA |v|EcÃN|cA

Disciplina: I Código:
P,LAN EJ MENTO ESTRATEGICO MEC 083PRÉ-REOU SITOS 2 Código:
CARGA HOR ' RIA 2 créditos 30 horas/aula
FREQÚÊNCI EXIGIDA 75% (mínimo)
PROFESSO ES Adalberto Pandolfo, Orlando Durán
LOCAL: Pas o Fundo Data: março/2002PERÍODO 2002/ I

Cbnceito básicos de P.E. planejamento e administração. O sistema de planejamento.
desenvolvimentø da abordagem. Fundamentos do P.E.. pesquisas teóricas e empíricas:

experiência. Ciclo de vida. Modelos de "portfóIios de negócios"_ A estratégia
tecnologi a nos modelos de "portfóIio"_ O processo de P.E.. Diagnóstico. Formulação de
objetivos e estratégias. Controle e avaliação.

:::::::š::::`FI:I:I:EZE::::::::::::E:::Eršzšz:IEF::irei:::š:š:::E:š:5:š:::::E .... _ _ _ _  _ __._. _._... _ _ _ _ _ _ _ _... _ _ _ _ _ ._ _ ._ _ _ __ _ _ _ _ _ _ _ _ _ .....  _ _ ._ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ __ _ _ _ _ _ _ __ _
_: ~;:¡:¡:¡:¡:;:¡:¡:¡:¡:¡:§:i É: B5 1:1:1:1:=*'  gi a  ,
-:-:-:-:-:-:Í 3É5É5:5:5:ÍÊÍÊIÊ5:5Ê5ÉÍÊÍÊÊÍ:-:-:~:i:ÉÍÊ1:~:-:-:¡:¡:¡:¡Ê¡Ê¡:-:-:-: '

Oferecer Im conteúdo básico versando sobre a introdução à teoria e aplicações de tópicos
relativos a planejamento estratégico nas organizações.

Curva de
.Í _' I*
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Aulas ex
ándamen o da disciplina se utilizará os aplicativos específicos.
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1
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ä

1

ositivas acerca dos assuntos listados, com discussão em grupo. De acordo com o

1* Conc itos básicos de Planejamento Estratégico.
O conceito de planejamento e o processo de administração das organizações
O desenvolvimento da abordagem do sistema de planejamento.
4 Fundamentos do Planejamento Estratégico, abordando as pesquisas teóricas e empmcas
;; cur\/a de experiência e o ciclo de vida.

Modelos de "portfÓlios de negÓcios".
64 A estratégia tecnológica nos modelos de "portlÓlio".
O processo de Planejamento Estratégico e seu diagnóstico.
Si Formulação de objetivos e estratégias nas organizações.
9¢ O controle e avaliação das estratégias empresariais.

I

Duas av Iiações (A1 e A2) individuais e sem consulta, cumulativas. Recuperação de uma
unica av liação, de acordo com os estatutos da UPF, abordando todo o conteúdo.

, 1, 1
1 l
I v
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RÇRTER, Michael E. Estratégia Competitiva: técnicas para análise da indústria e da
doncorrência. Rio de Janeiro: Campus, 1986.

ll/PÍINTZBERG, Henry. O processo da estratégia. Porto Alegre : Bookman , 2001. 404 p.

IVÊÇNTENEGRO, Eraldo de F. Gestão estratégica. São Paulo : Makron Books , 1998. 192 p.

QLIVEIRA, Djalma de P. R. Planejamento estratégico. São Paulo : Atlas , 1998. 294 p.

GÊRACIQSQ, Francisco. Planejamento estratégico orientado para o mercado. São Paulo, BSP : Atlas ,
1996. 204 p.
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Disciplina: Código:
Estudo de empos e Métodos MEC 84
PRÉ-REQ ISITOS : Processos Mecânicos de Códigør MEC 13
Êabncaçãoll
QARGA HO ÁRIA 2 créditos horas/aula: 30 h
FREQÚÊNCI EXIGIDA % (mínimo): 75%PROFESSO ES Orlando Durán
liOCAL:g Pas, o Fundo Data: março/2002PERÍODO i 2002/I

Introdução e objetivos. Processo de Projeto. Projeto de Método (Estudo de Movimento):
Técnicas de Registro e Análise, Economia de Movimentos. Técnicas de Medida do
Trabalho? Estudo de Tempos, Amostragem do Trabalho, Tempos Pré-determinados,
avaliação/ritmo. Tempo Padrão.

: I |
aluno deverá dominar ao final da disciplina conceitos relacionados aos processos de estudos
de tempos e métodos de trabalho. Terá prática na seleção de operações, cronoanálise e
pjrocessamentos dos dados decorrentes. Fazer estimativas de tempo padrão.
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aulas são expositivas combinando a utilização de demonstrações utilizando as
instalações do núcleo de tecnologia mecânica. Serão utilizados cronômetros para realizar
pfiáticas e cronoanálise. A avaliação será feita a través de provas escritas (2)
distribuíd s ao longo do semestre. Serão analisados estudos de casos reais de maneira a
promover um melhor entendimento dos conceitos considerados.1 |' |1 | l|

I""`¡`Í"`Ê3:¡Ê¡:3Ê3:5:¡:5:3:¡:¡:í:¡:¡:5:1¡'  ""¡:¡:¡¡`¡' ` ' '~3:¡:3" "`:¡:¡' '_  ~f-f  -f=f~f~5'5= iëšƒ '5'5"Í`5'5=5=
Capítulo 1. Fundamentos

ø Introdução
0 Evolução histórica da Organização do trabalho
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0 O papel da racionalização industrial
0 Desempenho
0 Conclusões

z l ítulo 2. Análise do Processol Cap
U l.í.

i.
E

Estudo dos Métodos
Roteiro para Estudo dos Métodos
Melhoria dos Métodos de Trabalho
Técnicas do estudo de Métodos

Capítulo 3. Análise da Operação
0 Objetivos

Gráfico das Operações
Exemplos
Estudo dos Micro Movimentos
Princípios de Economia de Movimentos

à Capítulo 4. Rotina e Tempo Padrão
0 Sobrevivência da Empresa. Introdução

Rotina de Trabalho
Determinação do Tempo Padrão
Tempo Padrão e Custos Indiretos
Considerações Finais

Zi Capítulo 5. Produtividade e Eficiência

Pap'

Capi

Conce
VÊ Estud

~ Capíi
O

ril

1:..
V:
¡z.i

0  Observ*
1.
sl0 Exem

't

lt

T Capít
it

«Í Concet

Capacidade ProdutivaO

0 Tempo Operacional
0 Tempo Planejado
0 Rendimento
0 Eficiência
0 Produtividade
0 Relações
0 Conclusões
ulo 6. Carga de Trabalho
0 Carga da Mão de Obra
0 Carga de Máquina
ulo 7. Balanceamento de Linha
0 Conceitos e Definições
0 Exemplos e exercícios
ulo 8. Acoplamentos de Máquinas
os e Definições
de Casos
ulo 9. Amostragem do Trabalho
os e efinições| D
a ..çoes lnstantâneas

¿% Z p los

: l Í
A lavaliáçã

_)

será realizada através de duas verificações escritas ao longo do semestre.

1. Barnes, R.M. Estudo de Movimentos e Tempos: Projeto e Medida do Trabalho. Traad
S.L.Oli¬.veira et alli. São Paulo. Ed. Edgar Blucher Ltda., 1982

2. Davis. M., Aquilano, N.J. e Chase R.B. Fundamentos da Administração da Produção“ 365
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e _ Ed. Bookman. P.AIegre 2001.
May ard, H.B. Industrial ._Enginnerin.g.Handbook. MacGraw Hill, 1963
Ê4. SÊlack, N. Chambers.S., Harland, C. Harrison, A. Johnston R. Administração da| i

PÍrodução, ed. Atlas. 1999.
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Disciplina: ç I Código:
ESTFSATEGIAS EMPRESARIAIS MEC 985PRÉ-REQUISITOS 2 Código:
CARGA' HO ÁRIA 2 créditos 30 horas/aula
FREQÚÊNCI ^ EXIGIDA 75°/› (mínimo) _
PROFESSO" ES Adalberto Pandolfo, Orlando Durán
LOCAL:Í Pas o Fundo Data: março/2002PERÍODO n 1 2002/I

Desafio estratégico e adaptação da empresa: fatores que induzem modificações nas
empresa, adaptação das empresas às novas condições ambientais. Estratégia
empresaial e segmentação estratégica: as estratégias empresariais, o estudo da
éstratëgi empresarial. A segmentação estratégica. Estratégias competitivas básicas.
Qpções stratégicas. Estratégia e tipo de industrias.

Oferecer m conteúdo básico versando sobre a introdução à teoria e aplicações de tópicos
relativos o organização e definição de estratégias empresariais obsen/ando as condições
aifnbientai _›i
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Aulas exp sitivas acerca dos assuntos listados, com discussão em grupo. De acordo com o
andament da disciplina se utilizará os aplicativos específicos.

i i f i f f f if i f f f f i f f i f i f f
1 = O desafio estratégico e adaptação da empresa.
1.fi1 Os fatores que induzem modificações nas empresas;A E 366
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A adaptação das empresas às novas condições ambientais.
i ' atégia empresarial -r . e segmentação estratégica.A estr

2.1 As estratégias empresariais;
tudo da estratégia empresarial.Ç) es

A segmentação estratégica.

5 sl dz"ë * ¢
As estratégias competitivas básicas.

f A op oes estratégicas.
_. A nela ão entre a definição estratégica e os tipos de industrias.0

Quasavrliações (A1 e A2) individuais e sem consulta, cumulativas. Recuperação de uma
unicaâav liação, de acordo com os estatutos da UPF, abordando todo o conteúdo.1 ¡ ¡

. 1l = .
¡:¡:¡:¡:,;:j';:¡:¡:§:¡:§:¡:§:¡:¡:§:5:Q:§:§:§:§:;:§:§:§:¡:§:§:§:§:§:;:¡:§:§:§:¡:§: '¡:Q:Q:Q:§:Q:Q:Q:z:Q:¡:Q:¡:Q:;:5:§:§:§ZQ:Q:fif:§:§:Q:§:§:¡:¿:§:5:5:;:¡:E:j:¡:5:32fz¡:§:§:;:¡2;If:¡1¡:Q:Q:¡:;:;:ft;:¡:¡:;;¡:;;¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:§:¡:¡:¡:f:§:;:;:¡:Q:fzfz;:¡t}:¡:§:§:§:¡:§:§:;:§:2:E:¿:¿:E:Qrf:§:§:fzQ:¡:Q:Q:Q:Q:;:Q:Q:Q:¡:E1;:§:§:f:§:¡:§:§:§1§:§:§:¡:;15:fz;:¡:Q:§:§2frf:¡:Qt¡:Q:Q:Q:¡:Q:¡:¡:f:¡:¡:¡:¡:§:§:¡:¡:§:§:§:¡:¡:¡:§:¡:¡t;;¡1;:3:¡1¡:5:5:¡:¡:¿:Q:Q:¡:f:¡:§:¡:¡:¡:¡:;:¡:¡:¿:¡t§:¡:¡:¡:§:¡:§:¡:¡:§:¡:¡:¡:¡:¡:Q:¡:§:Q:¡:;:¡:Q:Q:§:22E:¡:Q:E:;:Q:¡:;:f25:Q2¡:;:¡:f:¡:§:¡:¡:Q:¡:Q:¡:§:;:Q:§:¡:;:§:¿:;:¡:¡:¡:¡:¡:§:¡:Q:Q:;:¡:¡:Q:¡:Q:¡:3:;:¡:¡:;:;:¿2fz;:Q:§:;:§t;:f:;:Q:Q:Q:§:§:;:;:¡:¡:Q:¡:§Z52;:¡:§:§:E:fzQ:¡:§:¡:§:§:¡:§:§:Q:¡:¡:§:;:§:§:§:§:¡:§:§:§:¡:
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Jbhn. Fundamentos do sucesso empresarial. Rio de Janeiro, BRJ : Campus , 1996. 458 p.

IQIÍARCÇVITCH, Jacques . Tecnologia da informação e estratégia empresarial. São Paulo: Futura , 1996.
131 p. 1

Jack. O novo posicionamento. São Paulo, BSP : Makron Books , 1996. 175 p.
GUERRA, Cswaldo Ferreira. Estrutura de mercado e estratégias empresariais. Brasília: SESI , 1994. 306
p.

PÇRTER, N ichael. E. Vantagem Competitiva: criando e sustentando um desempenho superior. Rio de
Janeiro: Ca pus, 1996.
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ÉÍNGEN ARIA MECÂNICA

Disiziplinãz Código:
PUANEJA ENTO DE PRODUTOS MEC 086PRÉ-REQUISITOS I Código:
CARGA HDRÁ IA 4 créditos 60 horas/aula
FREQÚÊNICIA XIGIDA 75°/z (mínimo)
i PRCDFESSORE Adalberto Pandolfo, Luiz Aírton Consalter
iLOCAL: Rasso Fundo Data: março/2002ÍPERÍODOI | 2oo2/|
*  .........,.......................... É . ,............. . . .......... . .................................,...............,.....................,...... ....,...  ., .........., ,. ... . , . ,.. . , , ...., , , ., ,.,.......,.............,., .., . ................ .......... .......................,........... ................................................ . ..... ....... ............. ..................... . .. ....................................................._.,...........,...................................,...............,.....,.,.._.... ...,_............,.............................,...,.........................,.............,.........._,.............,.....,........,....,...........,.......,.............,.................,.,

lnoi/açãb d produtos: risco e complexidade. Estratégias para o desenvolvimento do produto.
Processo dia planejamento do novo produto. Pesquisa e análise do mercado. Seleção sistemática
deoportunipades de mercado. Análise de produtos concorrentes. Estratégias para análise e
definição do preço do novo produto.
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fProp¿prci<j›nar os conhecimentos necessários que permitem ao aluno entender e analisar o
procásso de estratégias e o planejamento de novos produtos.
z i
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šãušhšãísaãfirãsããsãdáškšãšãäáãáááãëãããkããäšâãšëš
Áulasj ex ositivas acerca dos assuntos listados, com discussão em grupo. De acordo com o
ándamen o da disciplina se utilizará os aplicativos específicos.

1% Inovação de produtos: risco e complexidade.

É Estratégias para o desenvolvimento do produto.
: l

3; Processo de planejamento do novo produto.

4Ê Pesquisa e análise do mercado.
5É Seileçäo sistemática de oportunidades de mercado.

ei Análise de produtos concorrentes.

7 Estrat 'gias para análise e definição do preço do novo produto.9

Dfiuas zavarliações (A1 e A2) individuais e sem consulta, cumulativas. Recuperação de uma
única iavaliação, de acordo com os estatutos da UPF, abordando todo o conteúdo.' . I' .‹ 1 .Y |

Mike. Projeto de produto : guia prático para o desenvolvimento de novos
proddtos. São Paulo : Edgard Blücher , 1998. 261 p.

DÉSCI-lAMPS, Jean-Philippe. Produtos irresistíveis. São Paulo : Makron Books , 1997.

Vil?-IITELEY, Richard. Crescimento orientado para o cliente. Rio de Janeiro: Campus, 1996.

JQRANQ J. M.. A qualidade desde o projeto. São Paulo : Pioneira , 1997. 551 p.

K¿I)TLl%ER, Philip & ARMSTRONG, Gary. Princípios de Marketing. 7a ed. São Paulo:
Pfientiçe Hall, 1998.
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Disciplina: , _ Código:
PLANEJAM NTO ESTRATEGICO DA PRODUCAO MEC 87
PRÉ-REQUÍSITOS : Planejamento e Controle da Código: MEC 26
Produção jCARGA HORARIA 2 créditos horas/aula: 30 h
FFiEQüÊNc|›j~ EXIGIDA °/O (mínimo): 75°/,PROFESSORES Orlando Durán
LQCAL: EPasÀo Fundo Data: março/2002PERÍODO K 2002/|

¡.; - z.;.;.;.;.;.;.;.-.- _ .-  .- `

Fundamentos do planejamento estratégico. Estrategia de produçao e escolha do
processo. Manufatura direcionada e diferenciação retardada. Diferentes enfoques para o
desenho de um estratégia de produção.
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Ê_Ojjaluno everá dominar ao final da disciplina conceitos relacionados aos processos de
ijformulação de estratégias de manufatura e sua relação com a estratégia corporativa.ll  *lM

:z.vÉ: 1 z . . ~ . z
ø  Introduzir os conceitos de dimensoes competitivas.
ø  Saber l valiar o desempenho no cumprimento das estratégias de manufatura e o grau

de ate jdimento e contribuição às estratégias globais da corporação
O§iFornec r o ferramental básico para projetar, administrar e controlar a rede de
¿ã jjsuprim ntosj
sê  l
Êftsijaulais s o expositivas combinando a utilização de demonstrações e_ estudos de casos.
avaliaçã será feita a través de provas escritas (2) distribuídas ao longo do semestre.
$e:fião jan Iisados estudos de casos reais de maneira a promover um melhor¡1 - . . .
entjendríne to dos conceitos considerados.'===
0 Unidade  Fundamentos de Planejamento Estratégico
‹› Fundameptos e Definições
w Modelo Simplificado para o Planejamento Estratégico~ lÊ' 369



A zdoutrina da Competitividade
9 Olpapel da manufatura na estratégia corporativa

Unida a ||. Estratégia de produção
o. Pfiiori ades Competitivas

O|‹vl
¬.

| Íl

r

‹›fi Focali ação da Fábrica e Trade Offs.

.i'lQt Quest onamento dos Trade offs
5 i
l

9; Qüalifi adores e Ganhadores de Pedidos
fit Unida e Ill. Administração da rede de suprimentos
al A rede de suprimentos total
A rede de suprimentos imediata
.Ê A rede de suprimentos interna

I 2

-¿, Uriidade iv. Formulação da Estratégia de Manufatura.alH O processo de formulação
r Uma etlscala de nove pontos! ‹

l

'zé Medição de desempenho
ø - Balanced Scorecard, quadro de mando e outros produtos.
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A{§avaliação será realizada através de duas verificações escritas ao longo do semestre.
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ERDMANN, Rolf H.. Organização de sistemas de produção. Florianópolis : Insular , 1998.

GHEMAWAT, Pankaj. A estratégia e o cenário dos negócios. Porto Alegre : Bookman , 2000. 380p.

PIDD, Michael. Modelagem empresarial. Porto Alegre : Bookman , 1998. 314 p.

¡R§JSStJM1ANO, Victor H. Planejamento e Controle da Produção. 5. Ed. revisada e
iatualizada. São Paulo: Pioneira, 1995.Z I:fr I

l

llÍSlÂACK,lNigel. Vantagem Competitiva em Manufatura . São Paulo, BSP : Atlas , 1993.
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i.. .Disciplina: j Código:
Sistemas de Produção na Manufatura MEC 88
PRÉ-REQÚISITOS : Processos Mecânicos de Codigo: MEC 13
Eabricação II
CARGA HO ÁRIA 4 créditos Horas/aula: 60 h
HREQÚÊNCIA E×|G|DA °/z (mínimo): 75%RROFEÂSSO ES Orlando Durán
LOCAL: Pa so Fundo Data: março/2002ÊERÍODO 2002/I
Álê ­'i:_._
ki|\

Sistemas gde produção: conceituação; funções; objetivos e classificação. Projeto do sistema de produção.
Alrranjo físico de instalações. Projeto e medida do trabalho: análise de método de trabalho; segurança e
produtivid de do operário. Planejamento da capacidade: conceito de capacidade; medição da demanda e da
capacidad ; políticas de capacidade; planejamento de equipamento e mão-de-obra. Sistema de produção
JIT: conceito, filosofia, técnicas e implementação.
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objetivo principal da disciplina é fornecer conceitos novos e relevantes sobre os sistemas de
pfiodução na manufatura. Introduzir aspectos fundamentais para o projeto e gerenciamento de
sistemas de produção na manufatura.

l

ø ldentifjcar diversos tipos de arranjos físicos do local de trabalho num sistema de
produção

‹›  Introduzir os elementos básicos do projeto de trabalho e compreender as regras
fundamentais do desenvolvimento de um sistema de mensuração do trabalho.

ø il Introduzir os conceitos subjacentes ao Just in Time
ø jâ Identificar as diferenças entre as empresas japonesas e as empresas occidentais com

relação à implementação do JIT. e explorar o motivo da existência dessas diferenças.
¿ägä%%ääfi%§§fi$§wfiä;kgÉfifiëgfigÊääšâfiëgggäãäfiëãäämfifigfifiäããgwfifiÉäggfišfifiägääfiääääääšÚ ..,.. Ú .._.... ....... . ..._.. ¬ ...__ _ _...... .fimü, ..... ..“ ..__ _._.. m,- _.... . _»_._ __...__... . _..._._..._._._._ .._._.. ...._ ,N _._._ ,___ _ _._._ ,____ ._.__._._._.,__._._.__ _.,.,._._.,._._ .mWm,mHmwmWMWm“äíääänmwmu
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Sárão ut
avaliação
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analisadofi.
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Ê» ljUnidadeI

.Qf 1
Q E
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.¿Definiçõ
jFunções

são expositivas combinando a utilização de demonstrações e estudos de casos.
ilizadas planilhas de cálculo para melhor entendimento dos conceitos. A
será feita a través de provas escritas (2) distribuídas ao longo do semestre e

a obtida através da avaliação de um seminário realizado pelos alunos. Serão
s estudos de casos reais de maneira a promover um melhor entendimento dos

onsiderados.

aâfimwgmgfifiagÊ;âggfiwggàâggfiggymgfiwgggggwgfigyggmfifiäfifigfimgfiggfififi

1. Sistemas de produção
as
e lnterrelações com as outras atividades funcionais das organizações

0 1§Projeto d Sistema de Produção
‹› r;Unidade  Arranjo Físico das Instalações
‹› Tipos Básicos de Arranjos
0 Procedimlentos para projeto e avaliação de arranjos físicos
‹» Unidade 3. Projeto e Medida do Trabalho
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3 Projeto do Trabalho
“ Divisão do Trabalho
g AdmirIistração Científica
Ergon mia e Segurança
É Abord gens Comportamentais
Q Unida e 4. Planejamento e Controle da Capacidade
9 Defini ões
Plãnej mento e Controle da Demanda
QI Mediç o da demanda e da capacidade
QI Polític s Alternativas de capacidade
Escolha de uma abordagem
ég unidade 5. Sistema de Produção Just in time JIT

Conceitos e definiçõesO ¡ Técnicas do JIT\

|

0; implementações JIT
o;. Manufatura Enxuta, a reposta americana.
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I
AIavaliação será realizada através de duas verificações escritas ao longo do semestre

CORRÊA, Henrique L.. Planejamento, programação e controle da produção Sao Paulo Atlas 1999 359
P-.

I

ERDMANN,
!I
fl:|lv

OÍIHNO, Taiicil h
Rolf H.. Organização de sistemas de produção. Florianópolis : Insular 1998

hi. O sistema toyota de produção. Porto Alegre : Bookman , 1997 149 p

j. Sl¡llNGO, S igeo. Sistemas de produção com estoque zero. Porto Alegre : Bookman 1996 380 p

SQACK, Nigel... [et al]. Administração da produção. São Paulo, BSP : Atlas , 1997 726 pll' Íl 1
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UNIVERSIDADE DE PASSO FUNDO
|=ÂcuLo_ 'DE DE ENGENHARIA E ARQUITETURA

1 ENGENH RIA MECANICA

I L N EENs|N
1 SEM ST E2 2/l

ç,Dis*cipIina Codigo
MEC 089LOZGISTICA MPRESARIAL

PRE REOUIS TOSj Codigo
CARGA HORA 'IA 4 créditos 60 horas/aula

| FREQUÊNCIA XIGIDA 75 /0 (minimo)'› Adalberto Pandolfo, Orlando Durán

l  Ag; ­1,  ^
I E5E;E555E555E55;5555E5EzšzEzš555E;š§E;š;E§E;E5E§E§š§E; ÉEÉEÊEÊÉÊÉÊEÊQÊQÊQÊÉÊÉÍQÊQÊQÊÉÊQÍQÊÉÊQÊQÊQÊÉÍQÍEÊÉÊQÊQÊÉÊQÊQÊQÊEÊQÊÉÊ§Ê§Ê§Ê§Ê§Ê§Í§Ê§ÊÉÉQÍÉÉEffÉEÉEÉEÉÊQÊQÉQÊÉÉÉÉÉÉEÉÉÉQÍ§ÉÉÉÉÉÉÉQÊÉÊÉÍÊÊQÊÉÊEÊQÊÉÊÉÊÉÊÉÊQÊQÊQÊQÊEÉQÊQÉÉÊQÊQÊQÊÉÊÉÍÉÊÉÉEÊQÊÉÊÉÊQÍÉÊÉÍQÊEÊQÍÉÊÉÊQÊQÊQÊQÊÉÊQÊÉÊj jj 111
ll

PROFESSORE
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Çonceito e evolução da Logística. Papel da logística na empresa moderna. Enfoque
slistêmic e Logístico: interfaces, marketing .e logística, solução global. Subsistemas
lpgístjco : transporte, armazenagem e distribuição física de produtos. Logística de
äuprime tos. Tratamento integrado estoque - distribuição. Custos e Tarifação. Nível de
slen/iço ei sua quantificação. Tratamento da informação. Gestão do sistema logístico.
Estudo de casos.

Ffiroporcionar os conhecimentos necessários que permitem ao aluno entender e analisar o
enfoque sistêmico da logística na empresa moderna, através dos subsistemas logísticos.

Aulas expositivas acerca dos assuntos listados, com discussao em grupo. De acordo com o
andament da disciplina se utilizará os aplicativos específicos.ç l›
38 Conceito e evolução da logística.
39 Papel da logística na empresa moderna.
40 Enfoque sistêmico e logístico:
40.1 As interfaces da logística;
40.2 O Marketing e logística;
4O;3 A solução global.

_,41¡l Subsistemas logísticos:

i  O transporte, armazenagem e a distribuição física de produtos;l

lÍ41¿l2 A logística de suprimentos.
Tratamento integrado estoque - distribuição.
A determinação dos custos e a tarifação dos sistemas logísticos.
O nível de sen/iço e sua quantificação.

m=45Êl O trata ento da informação e a gestão do sistema logístico.

Estudo de casos de sistemas logísticos.

"Duas avali ções (A1 e A2) individuais e sem consulta, cumulativas. Recuperação de umall, äl = . ... z
.unica avali çao, de acordo com os estatutos da UPF, abordando todo o conteudo.
í i Ç._ ; _1 i l
W ai .z .. .. ..  ........    ........................... ..............................................................._._......_._.__.._.._....._..._...._........_......................._....._....... .

:IEZ:I:2:§:2:Z:Í:I:I:I:2:Z:I:I:Ç:I:Í:Í:ÊZÍZ:ZZZÂZ:I:I:Í:I:l:Í:§:§'I:I:Ã:Z:C:I:2:Z'f~Í:Í:Í:Í:Í:I:Í:É: i:¡:~:1:¡:~:Í:¡:3:~:¡:~:¡:¡:¡:¡:í:¡:-:7:¡:-:-:~:¡:¡:~:-:-:-:-:~:-:-:1:5:~:¡:~:¡:-:Í13:5:-:¡:~:~:~:3:Í:Í:3:Í:¡:5:5:í:1:¡:5232123:~:Í:-:-:-15:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:~:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:~:-:-:-:-:11-1-:-:-:-:-:-:-:~:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:;:;:;:¡:¡:¡:¡:;:;:;:¡:¡:;:;:¡:;:¡:;:;:¡:¡:¡:¡:-:-:¡:¡:-:-:¡:-:-:;:¡:;:¡:-2;:;:;:;:;:;:;:¡:;:;:;:;:;:¡:;:¡:¡:;:;:;:¡:¡:;:¡:¡:¡:¡:¡:¡:;:;:;:;:¡:¡:¡:;:¡:¡:¡:¡:;:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:;:;:;:;:;:¡:¡:;:¡:;:;:¿:¡:¡:¡:;:;:;:;:;:¡:¡:¡:;:;:;:;:;:¡:;:;:;:;:¡:¡:¡:;:;:¡:;:;:;:¡:¡:¡:;:;:¡:;:;:¡:;:. .. .... ..
ALWAREINGA. Antonio Carlos Logística aplicada São Paulo ' Pioneira 1997 268 pÍ \ , . . . , . .
Ronald H. Logística empresarial. São Paulo : Atlas , 1995. 388 p.

HARMON, Roy L.. Reinventando a distribuição. Rio de Janeiro: Campus , 1994. 419p.
ERDMANN, Rolf H.. Organização de sistemas de produção. Florianópolis : Insular , 1998.

TROUT, Jack. O novo posicionamento. São Paulo, BSP : Makron Books , 1996. 175 p.
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ÊJNIVERSIDADE DE PASSO FUNDO

ÉACULÉADE DE ENGENHARIA E ARQUITETURAll '1.
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lDipciplinaz Código:
Programaçãê de projetos MEC 90PRE-REOUI. ITOS : Planejamento e Controle da Código: MEC 26Produção '
CARGA HHORARIA 4 créditos horas/aula: 60 h
FREQUENCIA EXIGIDA °/0 (mínimo): 75°/OPROFESSORES Orlando Durán
LOCAL: Passp Fundo Data: março/2002PERÍODO | 2002/l
l  ..... - ....  ..... - .....................
`I '.'.'.'.'.'.'.'.'|'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'-'.'.'n'.'-'.'-'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.' .'.'.'.'.'.'.'.'.' '.'.'.'.'.'.'.'-'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'-'.'.'.'.'.'-'.'.'.'.'.'.'_'.'.'.'.'.'.'.'-'.'.'.'.'-'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'-'.'.'z'.'.'.'.'.'-'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'~'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'-'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'-'.'z'.'~'.'.'.'.'.'.'-'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'-'.'.'.'.'.'-'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'z'.'.'.'-'-'-'-'-'.'.'z'-'.'.'.'-'-'z'z'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'-'.'.'.'.'.'.'.'.'.'-'.'.'.'-'.'.'z'.'.'.'.'.' '.'.'.'

Ê;Piíanejam nto e Montagem de Redes. Caminho Crítico. CPM-PERT. Características
Pñobabilí ticas. PERTCusto. Programação com Recursos Limitados. Aplicação de
É Sistemas PERTCPM. Fluxos em Redes. Teoria das restrições.

1; '
O§ialuno deverá dominar ao final da disciplina conceitos relacionados aos processos de
Êforšmulação de estratégias de manufatura e sua relação com a estratégia corporativa.ll ll ­ll :1=~:
*F*r"t“**l'r"r:F:t:*:""":":*:"F""":r:r:r"tr"F'“tFr"*:'"r::"""":“:":r*rr":t:*:r"""lrF::"t:**r:t:t:t:t:r:r:*:r:*:":r"t:*:r:r"r:*"*:t:''''r""'l""""r"r"r**':rrrrr:r:r"r"t*r"r:r:t'r*=*r::rr:=:=*r"=":"::='=“:“:

..._._._._._....._._.. ¡ .¡ _._._._._._._._._._._..._........._._ ¿ _..._._....................... ......_..._..._._. ...._......._......................._....._._....._....._..._._....._..._..._......._._._..._._._._....._._._._._._._....._..._..._......._._._....._._._....._._._....._..._..._._..._._._._._..._..._._._._..._._._._....._._........._._..._..._._._....._._._._._........._._._..._._....._..._._....._._..._..._._._._._._._._._._._..._...,._._....._......._._....._._..._._....... .ll
lntrodu ir os conceitos de dimensões competitivas.
iv  Saber .=valiar o desempenho no cumprimento das estratégias de manufatura e o grau
lide ate dimento e contribuição às estratégias globais da corporaçãoz ll Í z . . . .
go ¿;Fornec r o ferramenta! basico para projetar, administrar e controlar a rede de
llsuprim ntos1
As Íaulas s o expositivas combinando a utilização de demonstrações e estudos de casos.
A avaliaçao sera feita a traves de provas escritas (2) distribuidas ao longo do semestre.
Serão analisados estudos de casos reais de maneira a promover um melhorentendimento dos conceitos considerados.O 374
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li

1  Definição de Gerenciamento de Projetos
Considerações Organizacionais no Gerenciamento de Projetos
31 Controle de Projetos
4; Programação do Caminho Crítico (CPM)
5. Té%:nicas Orientadas pelo Tempo
6. Modelos de Compromisso Tempo Custo7.2 Técnicas Probabilísticas PERT
8.§ A teoria das restrições no gerenciamento de projetos

l

~¡ .............___..................i.............................__. __ ...__......................... _  .___._......_.._......__..... ..... ...... _ _ __ ............_... __   ___.  .......  ...................  ....
A avaliação será realizada através de duas verificações escritas ao longo do semestre.

_¡;.¡.;.z.;.¡$ ~.;.;.;.;.z.;.;.;.;.;.;.;.;.;.;.¡.;.¡.;.;.¡.¡.;.;.;.¡.¡.¡.¡.¡.;.¡.z.¡........................................................................... . . . .  ................ .... . . . ........  .. .  . .  . _. _ .

VÁLERÍANÕ, Dalton L.. Gerência em projetos. São Paulo : Makron Books , 1998.

CÊUKIEMAN, Zigmundo S. O Modelo PERT/CPM Aplicado a Projetos. 5. Ed. revisada e
ampliada. Rio de Janeiro: Qualitymark Ed. 1993.

DINSMORE, Paul C. Gerência de Programa e projetos. São Paulo: Pini, 1992.

RUSSUMÍANO, Victor H. Planejamento e Controle da Produção. 5. Ed. revisada e
atualizada. São Paulo: Pioneira, 1995.

TUBINO, Dalvio, F. Manual de Planejamento e Controle da Produção. São Paulo:
Atlas, 1997.
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UÊIIVER IDADE DE PASSO FUNDO
FÁCULD DE DE ENGENHARIA E ARQUITETURA
EÉÂGENH RIA MECÂNICAll3; . . . . .
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23525132EIEÊEIEIEIEÊEIEIEIEIEÊEÊEIEIEIEIEIEIÊIEIEIEIÉIEIEIE`252š2E=E2EIE=E=š2š=E1E25§E2525255525223=E2E2E2E53525€Ê55€ÉEÉE1EÉEÉE2E=EÊE2Ef5=E=E=E5E=šÊš2šÊ555555525ÊE2EÊEÊEÊEÊEÊEÊE55555555523EÍEÊEÊEÊEÊEÊEIE2325252525152 IE1EIE2EISISIS151€2515152EršršršlšišršršlšlšfišiEEISIEIEIEIEIEÊEIE'

Disciplina: Código:
Simulação da Manufatura Assistida por Computador MEC 092
PRÉ-REQUISITOS: Planejamento e Controle da CÓCÍÍQOI MEC 025
Produção 1
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ÉÇARGA HO ÁRIA 02 créditos 30 horas/aula
IIFREQÚÊN IA EXIGIDA 75 °/O (mínimo)PROFÉSS RES Wu Xiao Bing
ILOCAL: Passo Fundo Data: março/2002ÉERÍODO É 2oo2/|= ¡ l ~

I liišëšgšgšgšgizšgE5£;E;E;š;§§š=š=š2E=E=i=E=E;Efš=E=š;§;E=E=š=E=š5E=š1 =Erš=E=E=§3š=š=š5§;š;E=5=Er§2EršršršfišršršgšgšflšršršgšzE5§;§5š;§5§;§;§3§3§5§;§;§;§§§§§3§ 55255555535525;5;EzšzšgšgšgëgšgšçEgšgšgšgšzšgšgšgšzšfš;

gg Conceituaçao de sistemas de manufatura. Modelagem de sistemas. importancia
de simulação computacional. Fundamentos de simulação (distribuição estatística,
lflistófias, tipos, linguagens e softwares de simulação computacionais). Ambientes
elementos básicos, modelos de demonstração, blocos de entrada, processamento e
saída de softwares de simulação da manufatura. Modelos de sistemas simples, animação
die cenários, animação de estatísticas, os templates common, support e
tiransfensimulação de sistemas reais, análise e avaliação da simulação

l

¡:¡:1:í:=:¡:'-:fz-:7:1:¡:5:1:1:1:2:1:i:1:¡:I:i:í:¡:1:1:5:¡:?:¡:¡:¡:¡:1:¡:1:1:1:í:¡ 1:¡:1:2:1:1:11Y:1:12111:1:5:¡:1:3:1:123:2:1;1:2:2:¡:1:í:1:2:1:1:5:5:¡:¡:5:¡:1:¡:í:1:1:1:í:í:¡:5:T:f:5:1:1:1:1:1:1:1:1:1:1:1:5:1:i:f:1:í:TS12:2:1:2:I:I:2;f:¡:¡:í:1:1:¡:1:1:¡:¡:1:1:15:5:1:¡:1:115112¡:í:1:§:2:1:5:1:¡:1:1:2:1:1:1:5:¡:1:¡:¡:í:¡:5:1:¡:Í:3:1:1:1:¡:5:1:¡:5:i:2:7:§:1:5:1:¡:1:1:1:1:f:5:í:1:í:1:5:í:¡:2:§:2:§:1:§:1:¡:§:§:1:§:§:§:¡:E:Q:§:§:§:§:§:§:1:§:2:§:3:Q:f:§:§:§:§:§:§:§:§:Í:§:§:E:§:§:§:§:§:§:§:§:§:i:§:§:§:§:§:{:§:5:Q:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:z:§:§:§:§:§:§:§:§:§:2:2:§:§:§:§:§:§:§:E:fz§:§:Q:Q:E:Q:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:

O estudante, no final do curso, aprenderá a usar uma linguagem e um software de
simulação, terá condições de simular, animar e analisar alguns sistemas de manufatura
em situações reais no computador.

251É2É251525515351Ê1§¡É¡É¡Ê1EI§1E1É1Ê¡É1É1É1ÉZÉ35251E1É1ÊIÊÍÉIEififffiiíšífifííifif E1515253525152E2É151ÉIEfE2E1EIEIEIE1É1EIEiÉiE1225FÉ1É2Ê351E1É1Éif15IÉ151E5E152215321525151É2É2fiE1ÉIÉIEiiiÉIÉ1E1EiEIÉ515152555IE2515153ÊíÊIÉÉ1E15IÊIE25ii3fiÉífiÉ?51525251IfEiEiEIÊZÉ1E5ÉIÉIEÍE15151ÉEE151ÊiE2E251E15152fiE1551Ei5151515151EIE155515151ÉIE352E2É2Eišfšífíífífšfízfiífšiizf

.,.,.,.,.,.,..  .,.,.,,,.,.,.,.,.,.,. .,. ...,.,. .,.,.,.,.,.,.,.,.,.,  ,,.._,  .,.,.,,..,,,.,,. ..,.. , . .,. .,., , ..,,............  ,.....,,.,.....,.........,.........,............
ll

forma : aulas orais, demonstração através de computador, discussões, trabalhos e exercícios
individuais em grupo

Met dologia : computador, canhão de projeção, quarto e canela
Mat riais : apostila e livros de textos didáticosZi `:i

'2-i-I-I-1+I-PI-É-Z-2-I-Z-2-2-I-Z-I-Z-I-I-Z-Z-Z-.-.'.'.-.-.-.-.~.~.-.-.-.-Z-.-.-.-.-.-.  .-.-.-.-I-.-I-.-.-_-.-.-I-Z-2-I-Z-I-Z-I-I-2-I-Z-I-I-I-I-I-I-.-Z-2-I-I-.~I-I-Z-Z-I-.-I-2-Z-2-Z~Z~Z-I-Z-I-Z-Z~I-Z~I-I-2-Z-DZ-Z-I-I-Z-I-I-I-I-Z~2-2-2-2-I-I-I-I-E-I-I~I~Z-Z-H-I-I-Z-É-I-I-Z-H-Z-Ci' i
ll

9) Introdução

10) Sistemas de manufatura

t 11) Software ARENA

1 12) Linguagem de simulação

'l3L,Simulação de sistemas de manufatura

1 Uniqlade de Ensino I : Introdução

E onceitos básicos e definições em simulação computacional
l lassificação de simulação
odelagem de simulação

lrobabilidade e estatísticas

376
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'lÊ.1.11L13 Unidade de Ensino II : Sistemas de manufatura
Ir

|'z
|

lã - Conceituação de sistemas de manufatura
- Organização industrial
- Processos de fabricação, montagem e transporte em sistemas de manufatura
- Visita de sistemas reais de manufatura

Unidade de Ensino Ill : Software ARENA

- Fundamentos de software de simulação Arena
- Execução dos modelos de demonstração
- Criação do layout de um sistema simples
- Criação, modificação e execução de programa de simulação simples

Unidade de Ensino IV : Linguagem de simulação

- Conceituação de linguagem de simulação
- Entidade e fluxos de entidade
- Blocos de simulação em Arena
- Elementos de simulação em Arena
- Criando modelos
- Animação de cenários e estatísticos

, 1.1.12 Unidade de Ensino V : Simulação de sistemas de manufatura

Aplicação da simulação computacional em sistemas de manufaturas
š i

ll.  1
Os desempenhos dos alunos serão avaliados por relatórios e apresentação dos
Êdillersds tr¡abalhos individuais e em grupo (até 2 alunos cada grupo) durante o curso, com
peso de 70%, e um trabalho final mais sofisticado, seu relatório e sua apresentação, ou
uma prova final, com peso de 30%.

Il
ia
gl

ill!'I

3. ÊÍPRADQ, D. uâandø Q ARENA em Simulação. EDG, 1a Edição, 1999

4. ÉÊKEIQTON, W. DAVID, Simulation with ARENA. IE MacGFlAw HILL, 1998.ll
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Disciplina: Código:Comando N‹ mérico MEC 98
PRÉ-REQUIÉITOS : Processos Mecânicos de Código: MEC 12
Fabncaçâorl
CARGAHHORARIA 2 créditos horas/aula: 30 h
FREQUENCIA EXIGIDA °/, (mínimo): 75°/,PBOFESSORFS Orlando Durán |LQCAL: Passp Fundo Data: março/2002PERÍODO l 2002/l
á Wí' Í áíõ:§  i:ii` i iíi: Ci A CC J
Histórico.: Noções gerais do comando numérico. Características. Aplicações.
Programação manual. Programação por computador. Exemplos de programação.

Fornecer donhecimentos básicos sobre a programação manual de máquinas operatrizes e sua
äutilização. Introduzir os conceitos introdutórios de programação de robôs. Possibilitar a prática em
lgprogramação de máquinas comandadas numericamente. Motivar o interesse pela utilização del. _ _
Êgfsistemas automáticos de programação e ferramentas de Manufatura Assistida por Computador
(CÊM) *| I

l IÀ l .f .
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¿§Aá\aulas são expositivas combinando a utilização de demonstrações e estudos de casos.
:A gvariaçà será feita a través de provas escritas (3) distribuídas ao longo do semestre.
Serão Êan lisados estudos de casos reais de maneira a promover um melhor
entzendime to dos conceitos considerados.' r

â~  É
UnÉçlade¿ l. Antecedentes

‹› ll-listóricq
w :Fundamentos de Máquinas Operatrizes Comandadas Numericamente
‹› Sistemas de Coordenadas: Absoluto e incremental
‹› Referençiais para máquina ferramenta e peça.
‹› Terminologia do Comando Numérico
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Unidade Il. Programação de Centros de Torneamento
Funções preparatórias
Funções auxiliares
«Qi Funções tecnológicas
'fl Exemplos de programação em Centros de Torneamento

Unidade III. Programação de Centros de Usinagem

Funções preparatórias
ol Funçõps auxiliares
Funções tecnológicas
~§l Exemplos de programação em Centros de FresamentoIi

-l
Pl

Unidade IV. Programação de outros tipos de máquinas de comando Numérico
ø Progralmação ponto a ponto
ø Programação de Puncionadeiras
ø Progralnação de Máquinas de corte por plasma e laser
o .¡ Noções de programação de robôs

~l
AÍ

1
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A .avaliação será realizada através de três verificações escritas ao longo do semestre.l    ulcl
7. U Comando Numerico CNC Tecnica Operacional Conceitos Básicos;

fi or eamento Fresagem
ll

§¡ 8. Ma T uais de Programação Torno Galaxy 15s ROMI
Y;.|lv

6. MACHADO, A., Comando Numérico em Máquinas Ferramentas.E.P. . 'f ; ' ' ' ;T ln ; _
m

Manuais de Programação Polaris V40O e H4OO ROMI

šÊ1O.Apostila de Treinamento SMARTCAM Porduction Turning e Production
MiIliflg(Digicon).

.UNIVÉR IDADE DE PASSO |=uNDo

ii.z 1;
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Disciplina: l
Sistemas CAM

Código: MEC99

PRÉ-REQUIÊITOS z Código:
horas/aula: 30 h

CARGA HoR+R|A zcréditosFREQÚÊNCI EXIGIDA % (mínimo): 75%
PROFESSOR S Orlando Durán

z LOCAL: Pass Fundo Data: março/2002
PEÍRÍODCD ¡ 2002 Il I `i1 :fz. .¡.

I :¡:.........«~  -2=5=3=5===§=2=ë=5=5=E=E===5=5=2=§=5=ë=5=5:5=5~5=5=5:=:5=5=5=5=5=5=5=5=5=5=5=5=5=5=5=5===5=5=5=5=5=5=ë===5=5=5r5=§=5=5=§=ëf£=5=5=5=5:5=5=5=5:5=- :5=5=5=5=5=5=5=5zäzëršššëšššëšëšëššššši

ê Prática e utilização de sistemas de programação automatica para Comando Numerrco em

i Máquinas Ferramentas. Estudo de caso.

softwares 'flo tipo Computer Aided Manufacturing. Aplicar conhecimentos de tecnologia de
.usilnagem e programação manual de maquinas operatrizes comandadas numericamente no

* giipláinejamento de ciclos de usinagem na utilização de sistemas CAM.ir l

l.  .
Unlidade I; Fundamentos

- Introdução
Alguns fundamentos de programação CNC

Unidade Il. Programação automática de pecas rotacionais
zl- Trajptórias simples
2 i

1Cicl s de desbaste
=  Out os ciclos mais sofisticados, rosqueamentos, sangramentos, etc.

. r

à' I. l
Est dos de casos

Unidade Ill Programação automática em pecas prismáticas
"Ifraj tórias simples
Cicl s de Furação

Cicl s de desbaste de cavidades
Sup » rfícies complexasEstudos de Casos
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ll

ll
l.

aulas são expositivas combinando a utilização de um software didático para prática
dps conceitos e modelosapresentados em aula. A avaliação será feita a través de
trabalhos práticos distribuídos ao longo do semestre..i E

¿É:sz5;:szsz;:az5:5za;az:zâzâzzzzza;5:5zétgza;§¿5:ê=ê=z=s=;;§¿§¿§¿g;azêzszszsgggš;§§§¿§¿§;â=âzêzszêgszggzâzzzzzz=s;5z§¿§¿§gs;s=5=â=5;z;g¿§¿§¿§;a=szêzzz5;§¿§¿z=5=z=z=z=555zgäšzezëzz;§¿š¿§;s=s=ê;§¿§¿ê=s=§=s§5;Êgsgšszszszëzzzszzzêgêz5:É¿g;szs=z=s;ê;§¿§¿§;s;s=ê=z=s;g;§¿¿¿§¿§¿§§§¿É§¿§¿§¿§¿§¿¿¿§¿§¿§¿§¿§¿§¿¿¿ÉÉ5;É;§¿§¿¿¿§¿§¿¿¿§¿§¿§¿§¿§¿§¿§¿¿¿§§§¿§¿§¿§¿§ ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' " ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' " ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' '  " ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' '

AÍ Éaval iaçaoz. Ido semestre.

,_.› .... W  _. ¡._  5
É .ÍÊ ÊÊ “Í *Ê Êšz.
.-Ê'¡13Ê3' rã

será realizada através de, pelo menos, cinco trabalhos feitos no computador ao longo

.¡55:§:§:§:§:§:§§ãš§§§§§:§:§:§:E:E5§§ã5§:§:§5š:§:§:§:§:§:§5š5š§§:§:§§šEêšštššfzfzfšëšl :§:í:§:§:¡:§:í:i:¡:¡:E:§:i:Í:¡:í:¡:¡:1:¡:¡:1:¡:3:í:¡:¡:5:i:¡:¡:Í:I:¡:¡:f:¡:¡:í:1:iii:Íri:51111:1:¡:f:¡:¡:1:í:3:1:1:Í:2:¡:¡:1:¡:¡:¡:¡:1:i:¡:1:1:i

|

| l
.

5

6.

7.

8.

9

MACHADO, A., Comando Numérico em Máquinas Ferramentas.

. E.P.U. ç Comando Numérico CNC;` Técnica Operacional; Conceitos Básicos;
Torneamento; Fresagem.

Manuais de Programação Torno Galaxy 15s ROMI

ç Manuais de Programação Polaris V4OO e H4OO ROMI

.ÉlApostila de Treinamento SMARTCAM Porduction Turning e Production
ll MilIing(Digicon).lã

UÉIIVER IDADE DE PASSO FUNDO
IFAÇULDA E DE ENGENHARIA E ARQUITETURA
.ENÇENH RIA MECÂNICA

l
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Disciplina: A | Código: I
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Mecânica ibratória II MEC 101
IÊRÉ-R_EQL}|SITOS:i Mecânica Vibratória I código: MEC 039
GIARGA HO ARIA O2 Créditos 30 horas/aula C
EREQÚÊNCI EXIGIDA 75 % (mínimo)
RROFESSO ES Dirceu Jesus de L a e Silva
UQDCAL: Pas o Fundo Data: março/2002
RERÍODO . 2002/ I

Síemas de dois graus de liberdade Vibraçao em eixos Ellmmaçao de vibraçoes
mem siste ç as mecânicos. Balanceamento

¡.¿.¡.¡.¡.¡.5¡.¡.¡.¡.¡.¡.¡.¡.¡.;.¡.¡.;.;.¡.;.¡.~.-.;.;.¡.¡.¡.¡.;.;.;.¡.;.¡.¡.¿.¡.¡ E.¡ ...._...._....................._.................___................................................_.............................................

__: . . ..... .... . . ....
1

bem como

Estudar as vibrações geradas em máquinas e equipamentos bem como os efeitos
decorrentes das mesmas, visando sua eliminação ou isolamento quando prejudiciais

o seu aproveitamento e ampliação, quando necessarias

1

l

Pi
_1
IÍ
¡:
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SISTEMAS COM DOIS GRAUS DE LIBERDADE|1.
¡1

I:

1.1 - BQUAÇÃO__DA FREQUÊNCIA›i
.I

E

1.2- S1USPENSAO DO AUTOMOVEL
1.3- OOEFICIENTE DE ACOPLAMENTO

1.4- IÂETERMINAÇÃO DOS NÓS
1.5- VIBRAÇÃO EM Eixos DE ROTAÇÃO

2. VIBRA OES FORÇADAS SEM AMORTECIMENTO

2.1 - EQUAÇÃO DA FREQUÊNCIA - IÉREOUÊNCIAS NATURAIS
2.2- NEUTRALIZADOR DE VIBRAÇOES

3. IA/IBRAÇOES l=o|=1çADAs soe A|v|ol=‹TEc||v|ENTo vlscoso
I

. 1

Íiz  - MÉTODO DIRETO PARA DETERMINAÇÃO DA AMPLITUDE
I

co|vll=>|_E>_gA ^
as- EQUAÇAO DA FREQUENCIA

4.

I

DETERMINAÇÃO DA AMPLITUDE COM A UTILIZAÇAO DA VARIAVEL

SISTEMAS COM VÁRIOS GRAUS DE LIBERDADE



4.1 - CONSIDERAÇÕES GERAIS
4.2- DETERMINAÇÃO DAS FREOUÊNCIAS - MÉTODO DE Hc|_zE|=z
4.3- DISCOS LIGADOS POR ENGRENAGENS
I~ 4.4- ORTOGONALIDADE DOS MODOS NATURAIS

5. ISOLAMENTO DAS VIBRAÇOES EM SISTEMAS MECÂNICOS

5.1 _ AMORTECIMENTO DESPREZÍVEL
5.1.1. CONDIÇÕESHGERAIS
5.1.2. TRANSMISSAO ATIVA

. 5.1.3. TRANSMISSÃO PASSIVA

5.2 - AMORTECIMENTO VISCOSO I
5.@.1. TRANMISSAO ATIVA - ISOLAMENTO DE MAQUINAS
5.2.2. TRANSMISSAO PAS_SIVA - ISOLAMENTO DE INSTRUMENTOS DE

MEDIDA - SUSPENSOES

'¡'-"'-'-'=':25iiiiizlšišišišíziiízíšfliišizišízíšizišíiíšfšíšíšfzíši IE252EIE1:ii2E2i1:1:252i2:I:I:2:2:155251511251:1:1:1š1:2š¢:1:1:1šlšizi:2E2:i!ü:1š1:1:2:2:2Eíšíšízflííšëiíšiiíši5151EIsíšíšízizíšíšišišišlzii111€i:251E2:I;1E1šliízišiziiíiišízíšíšíšiEišíšíziEišízíšiifšíšišlšíšízíEY:1:I:2š25251EIE1:1šíii:1i15iiíiízíšíšíšíšíšíšiiíiiilzfšlšíšiEíšišíiíšišíšizišíšíš §i§š§š§š§EzE§:§E§E§E5:5E§E§E§š§5§:z:§:§i§í§š§:§:§5§5§š§:§:5:E:E:Ei§:§5§:§i§í§E§E§E§E§E§E§i§i§:§:§;§:§:§:§:§:§i§5§š§i§š§E5i§E§i§:§:§:§

Provas escritas teóricas e práticas.

5. FONSECA, Adhemar - Vibrações - Ao Livro Técnico S.A.

6._ THONSON, Willian T. - Teoria da Vibração -Editora Interciência.

7. LARANGEIRA, Jorge Ledo - Mecânica Vibratória - Editora CEUE (URGS).

8. GRCDEHS, A. Mecânica Vibratória. Editora Unisinos, 1999, 65Op.

UNIVERSIDADE DE PASSO FUNDO

FACULDADE DE ENGENHARIA E ARQUITETURA

ENGENHARIA NE<=ANN=A
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§DiscipIina: Código: MEC102
lAnáI¡se Es rutural
EPRÉ-REQ ISITOS : Resistência dos Materiais Il Código MEC 016
[CARGA H RÁRIA 4 créditos 60 horas/aula
ÉFREQÚÊN IA EXIGIDA 75% (minimo)
EPROFESS RES Eng. Agenor Dias de Meira Junior
ILOCAL: P sso Fundo O Data: março/2002,PERÍODO 2002/I

I

I

I

i
I

Í

i

I

I

Çonceit s fundamentais: força e momento, condições de equilíbrio, graus de liberdade, apoios,
estaticidáde e estabilidade, esforços simples, cargas. Estudo das vigas isostáticas. Estudo dos
guadros
espaço.
estrutura
das defo

isostáticos planos. Estudo de treliças isostáticas. Estudo de estruturas isostáticas no
Estudo de cargas móveis em estruturas isostáticas. Cálculo de deformações em
s isostáticas. Hiperestática: o método das forças. Estrutura sob apoios elásticos. Método
rmações. Processo de Cross. Introdução ao estudo de cabos.

I

1

. ._ .................... . ..

|

I

I

I

Í

|

I'H'I'I-Í'I'I'I'I'É'H'É'HII'Í-I~I'Í'Z'I'f'I'Í-Ê-Í-É-I-H-Í'I'Í'I' PÉ'

ornecer uma visão global sobre os diversos aspectos que se relacionam com estruturas
reticuladas. O enfoque dado deve permitir ao aluno a compreensão do comportamento a nível
gualitati

Lo de estruturas reticuladas e também o dos métodos de cálculo no entanto sem ter
v ,

ênfase os cálculos de mão. A compreensão do funcionamento das estruturas deve ser
intensa

I .

mente trabalhada com a utilização de softwares de apoio.

¿lAuI'as exgpositivas, trabalhos teóricos/práticos extra classe e utilização de recursos de informática.
|
\

r

I

.  .  -_   .... -. .  .     ..... ›. . _   _

Unidade I : CONCEITOS FUNDAMENTAIS
f ø Domínio de estudo da Análise Estrutural

ø As grandezas fundamentais: força e momento0 Condições de equilíbrio _
ø Graus de liberdade. Apoios. Estaticidade e Estabilidade
0 Esforços simples
ø Cargas
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Unidade

UnidadeE O

Unidade

unidade

unidade
O

Unidade

I O
O

O

O
I

I

§un¡dade

Il : ESTUDO DAS VIGAS ISOSTÁTICAS

As equações fundamentais da estática
Vigas biapoiadas
Vigas engastadas e livres
Vigas biapoiadas e livres
Vigas Gerber
Vigas inclinadas
Exercícios utilizando softwares aplicativos.

Ill : ESTUDO DOS QUADROS ISOSTÁTICOS PLANOS
Quadros simples
Quadros com barras curvas
Quadros compostos
Estudo dos arcos triarticulados
Sistemas-guindastes
Exercícios utilizando softwares aplicativos.

IV: ESTUDO DAS TRELIÇAS ISOSTÁTICAS
Classificação das treliças
Método de Ritter
Método dos nós
Treliças compostas
Treliças complexas
Treliças com cargas fora dos nós
Treliças espaciais
Exercícios utilizando softwares aplicativos.

V : ESTUDO DAS ESTRUTURAS ISOSTÁTICAS NO ESPAÇO
Estudo das grelhas isostáticas
Estudo dos quadros espaciais isostáticos
Diagrama de força no cubo
Exercícios utilizando softwares aplicativos.

Vl : ESTUDO DAS CARGAS MÓVEIS EM ESTRUTURAS ISOSTÁTICAS
Linhas de influência
Exercícios utilizando softwares aplicativos.

VII : CÁLCULO DE DEFORMAÇÕES EM ESTRUTURAS ISOSTÁTICAS
Aplicação do teorema dos trabalhos virtuais aos corpos elásticos
Cálculo de deformações em vigas retas
Cálculo de deformações em treliças planas
Teoremas complementares: Betti, Maxwell,CastigIiano, regra de Muller-Breslau
Exercícios utilizando softwares aplicativos.

v||| z H|PEREsTÁT|cAz o |v|ÉToDo DAs FORÇAS
Determinação do grau hiperestático
O método das forças

` Estudo dos sistemas reticulados enrijecidos por vigas
Estudo das linhas de influência em estruturas hiperestáticas
O teorema de Menabrea
Cálculo de deformações em estruturas hiperestáticas
Exercícios utilizando softwares aplicativos.



|

I
' .

unidade° llX : ESTRUTURAS SOBRE APOIOS ELÁSTICOS
Apoios elásticos discretos
Apoios elásticos contínuos

Cabos com carregamento uniformemente distribuído segundo seu comprimento

o Exercícios utilizando softwares aplicativos.

Unidade X : O MÉTODO DAS DEFORMAÇÕES
V ø A idéia do método
7 ø Grandezas fundamentais

o O mecanismo do método das deformações
ø Estruturas sem deslocabilidade externas
ø Estruturas com deslocabilidade externa
ø Considerações dos efeitos do esforço normal
o Processo de Cross
ø Exercícios utilizando softwares aplicativos.

Unidade XI : INTRODUÇÃO AO ESTUDO DOS CABOS
f ø Considerações preliminares
šÊ o Cabos com carregamento distribuído segundo o vão

O

ø Exercícios utilizando softwares aplicativos.

ZZ ZZZIZZZZZZZZZIZÍZIIIZIIZÉIZZ!ZZZZIHZIZZZIZZZZZIZHIÍZIIIZ22121111IIIZIIIIIIIZZZÇIIIIIZ

s DE AVALIAÇÃO
Serão re Iizadas três provas escritas.

SUSSEKIND, J. C. Curso de Análise Estrutural, vol I, ll e III. Rio de Janeiro, Globo, 1987.

T||v|osHENKo, s. P., Mecânica dos sólidos, |_Tc, RJ, 1983.
i Ç
‹

1ÍO. DIAS
ELAM

DE MEIRA e outros. Atualização em Engenharia Estrutural, Passo Fundo
C/FEAR, UPF, junho 1995.

1?1.RI.CAFlDO, OCTAVIO GASPAR DE SOUZA. Teoria de Estruturas. São Paulo: McGraw Hill
1978.

STEFFEN, J. C. & TAMAGNA, A Prática de Sistemas Estruturais, Unisinos, Porto Alegre
1982.

SALVADORI, MÁRIO, Estruturas para Arquitetos, 3ed, CP67, Buenos Aires, 1987.

14. GERB, JAMES M. Análise de Estruturas Reticuladas. Rio de Janeiro: Guanabara, 1987.

15. FALC1ÃO MOREIRA, DOMÍCIO. Análise matricial de Estruturas. Rio de Janeiro, Livros
Técnicos e Científicos, 1977.
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Disciplina: código; MEC 103
Introdução ao Método dos Elementos Finitos
PRÉ-REQ ISITOS : Resistência dos Materiais II Código MEC016
CARGA HO ÁRIA 4 créditos 60 horas/aula
FREQÚÊN |IA EXIGIDA 75% (minimo)PROFESS RES Eng. Agenor Dias de Meira JuniorLOCAL: Pa so Fundo Data: março/2001RERioDo 2oo1/|

lntroduç o: métodos numérico, formulação direta, formulação da mínima energia potencial total,
formulaç o dos resíduos ponderados, verificação dos resultados. Elementos de barras.
Element s' em uma dimensão. Análise de problemas em uma dimensão. Elementos
bidimens onais. Análise de problemas de Transmissão de Calor em duas dimensões. Análise de
problem s de Mecânica dos Sólidos em duas dimensões. Análise de problemas de Mecânica dos
Fluidos. Iementos tridimensionais. Otimização de Projeto. Utilização de programas comerciais de
elementos finitos.

¡:..
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li

Intflrodlçzir os conceitos básicos que permitirão ao aluno entender como se comportam ossiste as estruturais.

0 Fornecer os conhecimentos básicos necessários exigidos para que o aluno possa utilizar o
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Método dos Elementos Finitos como ferramenta para solução de problemas de Engenharia.

ÉI; Ílv rll .'i= !|'- : Í| 1

Í Aulas; ex ositivas com quadro negro e giz, utilização de transparências ou slides, trabalhos
teóricos/ ráticos extra classe. Utilização do Laboratório de Informática, onde serão utilizados
çøfiwàre comerciais de elementos finitos.

¶Jnidade I : Fundamentos de Teoria de Estruturasø Treliças
II O
É

l
I

E5 . Ó
¿. Éjnidade.. I .I

i

lI ' O
O

O

O

O

Unidade

Ê,.zz 2 o';í Iz lr
Ê.

ia* °
Llfnidade' Oil |

I

'I
I.
|'.' OI

I ÉÊ;  ._' 1 ;lí. I' Ii‹ II :À I Ó
uinidaue

Método dos pontos de transição.
Resolução de problemas com o auxílio do computador.

Il : Introdução ao Método dos Elementos Finitos.
Introdução.
idealização de sistemas - Modelos discretizados.
Método dos Elementos Finitos - Sistema Discreto Padrão.
Tipos de Modelos Discretizados.
A Análise Matricial de Estruturas - Matriz de Rigidez de um Elemento.
Leis Fundamentais - Matriz de Rigidez da Estrutura.

II : Elemento de Mola: Rigidez do Elemento e Rigidez da Estrutura.
O Elemento mais simples: a mola.
Matriz de rigidez do elemento de mola.
Significado físico dos termos da matriz de rigidez do elemento - generalizando.
Generalização a partir da mola do significado físico da matriz de rigidez de qualquer
elemento finito.
Matriz de rigidez de uma estrutura - utilização da mola para estabelecer a montagem
da matriz de rigidez de uma estrutura a partir da matrizes de rigidez de seus
elementos.
Procedimento de solução para a determinação dos deslocamentos da estrutura inteira,
reações de apoio e forças internas nos elementos.
Aplicação da seqüência anterior - Exercício.
Determine as forças internas em cada elemento, a partir do conhecimento dos
deslocamentos nodais associados ao elemento.
Aplicações gerais a partir do estudo dos elementos de mola.
Preparando o estudo dos elementos finitos mais gerais.

III: Elemento de treliça. Sistemas de coordenadas local e global.
Elemento de barra articulada nas extremidades - Treliças - Rigidez axial.
Matriz de rigidez do elemento de barra.
Matriz de rigidez do elemento nos sistemas local e global. Matriz de transformação.
Exercício de aplicação para estrutura na forma de treliça.
Aspectos gerais importantes na formulação de qualquer elemento finito.

IV : Elemento de viga. Superposição de comportamentos independentes.
Ef É v O elemento de viga.
' ø Matriz de rigidez do elemento de viga com apenas rigidez à flexão.

ø Matriz de rigidez do elemento de viga com rigidez a flexão e rigidez axial. Pórtico
plano.

0 Matriz de rigidez do elemento nos sistemas local e global. Matriz de transformação.
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Unidade
O

O

O

O

Unwade
O

Exemplo de montagem da matriz de rigidez de estrutura de pórtico plano.
Matriz de rigidez do elemento de viga com somente rigidez à torção.
Matriz de rigidez do elemento de viga no espaço.
Matriz de rigidez do elemento de viga no espaço - Formulação completa incluindo a
deformação por cisalhamento.

V : Elementos bidimensionais e tridimensionais - Aplicações gerais.
Aspectos importantes na formulação dos elementos finitos. Aplicações gerais.
Conceitos importantes na definição da matriz de rigidez de elementos finitos bi e
tridimensionais.
Método geral para montagem da matriz de rigidez de qualquer elemento finito.
Preparando o caminho para a formulação dos elemento finitos bi e tridimensionais.
Formulando os elementos finitos bidimensionais e tridimensionais.
Formular o elemento sólido tetraédrico linear.
Formular o elemento de estado plano de tensões retangular linear.
Formular o elemento sólido hexaédrico linear.
Formular o elemento de estado plano de tensões triangular parabólico.
Formular o elemento sólido tetraédrico parabólico.
Formular os elementos.
Formular o elemento de placa retangular linear.
Formular o elemento de casca retangular linear.
Convergência de resultados.
Elementos com modos de deslocamentos incompatíveis.
Complemento do elemento de estado plano de deformações e o elemento sólido
axisimétrico.

\/I : Formulação isoparamétrica e complementos.Introdução. _
Sistemas de coordenadas naturais -formulação isoparamétrica em elementos finitos.
Generalizando os conceitos anteriores.
Integração para obtenção da matriz de rigidez de um elemento.
Forças nodais equivalentes - Expressão para as aplicações gerais do Método dos
Elementos Finitos no âmbito da análise estrutural linear.
Generalização do Método dos elementos Finitos.

V ll : Aplicações.
Análise de problemas em uma dimensão.
Análise de problemas de Transmissão de Calor em duas dimensões.
Análise de problemas de Mecânica dos Sólidos em duas dimensões.
Análise de problemas de Mecânica dos Fluidos._ 0

Qnidade VIII : Otimização de projeto.
Introdução a otimização de projeto.
A linguagem de projeto paramétrica do ANSYS.
Um exemplo utilizando o ANSYS.

ÓRITERI ~
Serão! rea
Úlma terc
semestre.
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S DE AVALIAÇAO '
lizadas duas provas escritas.
eira nota será dada à lista de exercícios/trabalhos que será fornecida ao longo do
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[01' Elementos Finitos. A Base da Tecnologia CAE, Avelino Alves Filho, Editora
Efl%a,2000.

[02 Finite Element Analysis. Theory and Application with ANSYS,Saeed Moaveni,
=Pr<-lnfice Hall.
§[03l O Método dos Elementos Finitos. Uma introdução básica para Engenheiros.
Tradução de Alcebíades de Vasconcellos Filho, K. C. Key, H. R. Evans, D. W.
Griffiths, D. A. Nethercot _

UNIVERSIDADE DE PAsso FuNoo
EACULDADE DE ENGENHARIA E ARQUITETURA

ENGEN ^R'^ 'V'E°ÂN'°^
.,...._._,.,_._._,...,..._..._._._._._....._.,._._._..._._._._._._..._._._.,.,._......._...,._.,._._..._._.,._._._.._.._._._._._.,..._._._._._._._._. .
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:¡:¡:¡:5:¡:2¡:í:3:¡:¡:¡:¡:1:¡:f:¡:3:í:1:3 í:1:í:í:i:¡:¡:¡:¡:¡:1:5:5:1:3:f:?:1:¡:1:1:¡:I:1:5:¡:5:1:1:3:¡:í:¡:1:1:2:1:Í:3:3:3:¡:¡:3:í:3:¡:1:¡:1:f:f:3:¡:3:1:1:1:1:5:2:1:3:1:1:1:¡:7:¡:¡:7:1:1:5:f:¡:5:¡:5:1:í:

-:2:1:1:¡:1:Z:¡:5:¡:¡:5:5:3:¡:3:¡:¡:§:§:¡: :§:1:1:§:113:5:1:Í:¡:1:i11:1:3:1:11113:1:1:í:¡:¡:1:1:1:1:?:3:1:I:1:2:í:2:3:2:2:12í:¡:¡:1:5:5:5:1:¡:í:¡:¡:¡:ízízí:í:1:5:5:1:55:Zz1:i:i21:1:1:1:Í:?:í:f:¡:¡:í:i:¡:í:, ..... ,. .  . . ... ..
Disciplina: Código: MEC107
E§mgenhÍaria Automotiva
RRÉ-REQUISITOS : Elementos de Máquinas Il Código MEC 034
CARGA HOR RIA 4 créditos ç 60 horas/aula
FFREQÚÊNCI ^ EXIGIDA 75% (mínimo)
PBOFESSO ES Eng. Agenor Dias de Meira Junior
LOCAL: lPas o Fundo Data: março/2002PERÍODO 2002/ I

Rneusl Resistência ao movimento. Transmissão de forças entre pneu-pista. Balanço de
pçptênqias. Diagramas de desempenho. Princípios de carrocerias aerodinâmicas. Estabilidade
direcioinal. Sistemas de direção. Suspensões.il

lntrbduzir conceitos relativos à teoria de veículos.

Fornecer uma visão global sobre os diversos aspectos que se apresentam quando do
projeto de um veículo automotor. O enfoque não chega a detalhes que permitam realizar o
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I L
dimerisionamento dos diversos componentes mecânicos do veículo, porém dará uma boa idéia
dos quesitos básicos para desenvolvimento de um automóvel ou caminhão.

_......___......... l .............. ............................................................__._.........................................._..__..................._................ _
zz.§.z.z'.j.;.z.;.j.z.z.;.z.z.;.;.j:.'.'.z.j.'.'.'.j.§.'.'.'.'.'.'.;.'.'.':'.':.j.;.j.'.'.'.§.z.;.j.'.'.'_22;¿¿.;¿.'.'_'.'.;.z.Ç,'.'.§,z.z.z.z.;_;.'.'.'_'.Z;.2.Z¡§.'.'.'.'.I.I,I,'-'É;;_;.'_'.'.1.§¡§¡Z¡2¿I_I_f¡í;""  "    "   _____  ____, _ _______  ________________ ________ ______,_____, _ _

Aulas; expositivas com quadro negro e giz, utilização de transparências ou slides, trabalhos
teóricos/práticos extra classe.

unidade | z PNEUS' 0I I Introdução
1, - .
i 0 Partes Constituintes

= 0 Resistência ao rolamentoI
0 Aderência
1 I 0 Deriva

I 0 Capacidade de carga
l 0 Designação de pneus de automóveis
E 0 Designação de outros pneus

Unidade || z RESISTÊNCIAS AO MOVIMENTO
' 0é Introdução
1 0 Perdas mecânicas
0 Resistência ao aclive

1 0 Resistência à aceleração
, 0 Resistência ao rolamento

0 Resistência aerodinãmica

unidade III :TRANSMISSÃO DE FORÇAS ENTRE PNEU-PISTA
' 0~ Posição do centro de gravidade
~ 0 Cargas nos eixos para o veículo parado em aclive
10 Carga nos eixos com veículo em movimento
¿ 0 Força motriz máxima
É 0 Aclives máximos
-0 Acelerações máximas
0 Força de frenagem máxima

, Escorregamento e tombamento na curva
I' |II ' ­

Il II ^
lJ¿nidade IV: BALANÇO DE POTENCIAS
¿_ 0 Introdução
E 0 Potência gerada no motor
!§ 0 Escorregamento na tração
Ê, 0 Potência consumida

unidade v z DIAGRAMAS DE DESEMPENHO
0 Introdução
0 Diagrama de potência líquida391
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Unidade
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Unidade
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Possibilidade de aceleração
Critérios para obtenção das relações de transmissão
Diagrama de força líquida
Força máxima disponível
Diagrama de força no cubo

Vl z PRINCÍPIOS DE CARROCERIAS AERODINÂMICAS

Introdução
Formas com baixo fator de resistência aerodinâmica
Princípios de Jaray (Forma J)
Princípios de Kamm (Forma K)
Estudo de Lay
Meios de diminuir a resistência do ar
Distribuição de pressão
Forças de sustentação

VII : ESTABILIDADE DIFIECICNAL

Introdução
Estabilidade em retas
Comportamentodo veículo em reta (sem correção no volante)
Manutenção da direção primitiva através do volante
Conclusões
Veículos sujeitos a ventos laterais
Força do ar agindo no centro de gravidade
Força do vento agindo à frente do centro de gravidade
Centro de pressão situado atrás do centro de gravidade
Conclusões
Geometria da direção e centros de cun/a
Velocidade crítica
Efeito do sistema de tração na estabilidade do veículo
Concepções do layout e influência no desempenho
Possibilidades de disposição dos órgaãos mecânicos em veículos de turismo
Disposição dos Órgãos em um carro esportivo

VIII : SISTEMA DE DIREÇÃO
Geometria e centro de curva
Geometria de direção
Ângulo de Camber das suspensões
Inclinação do pino mestre
Convergência das rodas
Caster

IX : CONCLUSÕES
Introdução
Fatores que afetam a transferência de carga
Forças e momentos que agem sobre a suspensão

_ Carga dinâmica das rodas
Ângulo de rolamento da carroceria
Conclusão
Possibilidades de melhorar o comportamento
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iSerãÍ> realizadas três provas escritas.
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Í16. NICOLAZZI, Lauro Cézar, da ROSA, Edison, DA COSTA MACHADO LEAO, Longuinho. Uma
intro ução á teoria de veículos. Universidade Federal de Santa Catarina. Departamento de
Enge haria Mecânica- CTC.

MÊOT RBOOKS INTERNATIONAL AUTOMOTIVE BRAKE HANDBOOKÃ .
O .

¶%8. HALDERMAN, JAMES D. & MITCHELL JR. CHASE D. Automotive chassis systems. Prentice
. Hall, segunda edição, zooo.

19. JURGIEN, RONALD K. Automotive eletronics handbook. McGraw-Hill Trade, Segunda edição,
1999.II
ÊO. CROUSE, W. H. & ANGLIN, D. L. Automotive Engines. IE MacGraw-Hill, oitava edição, 1995.

lí 4%6p.

STAMATIS D. H. Integrating OS 9000 with your automotive quality. American Society of
ê EiigerIeers, Segunda edição 1996.

IRLAO,22. OSAMU & PEFLEY, RICHARD K. Present and future automotive fuels. John wiley
_ professionaI,1988. 570p.
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. ii IQ Disciplina: Código: QUI 304
¡ Qúímica|Bási aÍ PRÉ-REQUI ITOS 3 Código
í| cARoA_HoRÁ IA 4 créditos (3 teóricos + 1 pràiioo) I eo horas/aura
_ FRjEQuE|lic|A EXIGIDA 75°/O (minimo)I PROFESSOR S João Anaracy SantinLOCAL: Passo Fundo .APERIODÓ I |2002/IData' março/2002
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M téria e energia. Fórmula, equações e estequiometria. Gases ideais. O átomo. O
elétron, ndas e probabilidades. A tabela periódica. Ligações químicas. Líquidos e sólidos
ideais. Matéria e mudança de estado. Soluções Cinética química. Equilíbrio químico.
Ílfermoq ímica. Eletroquímica. Prática no preparo de soluções e reagentes. Prática em
alguns «étodos Analíticos.fil
..\.! ................................. . ................................................................................................

' l
à

li

Fundamentar teoricamente o aluno para conceitos básicos em disciplinas que os
Qitilizam em materiais e propriedades.
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i l
\

Embasar teoricamente o aluno para conceitos fundamentais em disciplinas que os
utilizam.

i E.f ..............  .

Serão realizadas aulas teóricas sobre o conteúdo programático, expositivas com as
dúvidas discutidas e esclarecidas

¡ 3
I

Além dos normais já existentes para a sala de aula, dispõem-se de “slides”,
laboratórib e Biblioteca com multi meios.

1 i
I

l
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lê |v|ATÉR|A E ENERGIA
Massa, volume, densidade, misturas, espécies, energia potencial e cinética, calor elí ­

temperatura. Flelaçoes

‹›< Texto: FIUSSEL, John Blair; Química Geral. Vol. I (94) Ed.Makron Books do Brasil
Ltda.

u - |=óRMu|_As, EouAçõEs E ESTEQUIOMETRIA
Com inações e conjuntos de átomos. Fórmulas empíricas e estruturais. Pesos

Atõmico Molecular. Mol. Número de avogadro. Estequiometria de fórmulas.
Cóinpdsiç o centesimal e análise elementar de uma fórmula. Equações químicas e seu
balancea lento por tentativas.

‹=›<= Texto: FIUSSEL, John Blair; Química Geral. Vol. I e ll (94)
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GASES IDEAIS

Comportamento". Relações entre pressão, temperatura e volume. Leis de Boyle
Equação Geral e sua comparação com a dos gases reais. Conceitos de difusão

xto: RUSSEL, John Blair; Química Geral.

IV - O ÁTOMO, O ELÉTRON, ONDAS E PFIOBABILIDADES. TABELA PEFIIODICA.
I:
i

5:
Li

atômica

életrõnicgëropried

TREICHIE
. 1

v-|_
Ligafâ

O átomo moderno. Peso atômico e percentagens de isótopos. Espectroscopia
e energia radiante. Modelo Quântico e números quânticos. Configurações
s. Significado da tabela periódica, uso.Periodicidade e relações com
des atômicas.

<›< Texto: RUSSEL, John Blair; Química Geral. Complementar: KOTZ &
L, Química e Reações Químicas. Vol. I e ll (96).LTC.

IGAÇÕES QUÍMICAS

ão lônica. Estruturas de Lewis. Ligações Covalentes. Polaridade. Geometria
Molecular
«I ‹><Te

Química

vi-s
Retíc

vaporiÊ
<›<Te

Rod. Intro|I
II
I

i
I

|.1.
.
I

z

.
.

xto: RUSSEL, John Blair; Química Geral. Complementar: KOTZ & TREICHEL,
e Reações Químicas.

Óuoos |oEA|s, Líouioos E MUDANÇAS DE EsTAoo
ulo cristalino. Ligações e propriedades. Ebulição. Pressão de vapor. Calor molar
ação. Calores de transição. Diagrama de fases.

xto: RUSSEL, John Blair; Química Geral. Vol. I (94) Complementar: Q'CQNNOR,
dução à Química

vu - so|_uçõEs
. ¡

Tipos.
; o<:ii Te

lntroduçã

viii ­
Veloc

Equilíbrio

‹><Te
Química

IX ­

Célul

Unidades de concentração. Propriedades Coligativas. Solubilidade

xto: RUSSEL, John Blair; Química Geral. Complementar: Q'CQNNOR, Rod.
bàQuímica

IDINÉTICA E EQUILÍBRIO. TERMOOUÍMICA

idade de uma reação química. Equações. Meia vida. Constante de equilíbrio.
êm ácidos, bases e sais. Termoquímica. Lei de Hess. Calores de reação.

xto: RUSSEL, John Blair; Química Geral. Complementar: KOTZ &_TRElCHEL,
e Reações Químicas. Q'CONNOR, Rod. Introdução à Química

ELETROOUÍMICA

as galvânicas. Eletrodo padrão. Tensão. Pilhas. Eletrólises. Potencial padrão deI 395



BUSSEL, J.B. Química Geral. Rio de Janeiro: Makron Books do Brasil Editora

Íredução. Energia livre e tensão.
lã

‹><= Texto: RUSSEL, John Blair; Química Geral. Complementar: KOTZ & TBEICHEL,
uímica e Reações Químicas. O'CQNNQB, Rod. Introdução à Química
1!

lil:
I

V :

x - LABORATÓRIO

1; 1')Pr paro de soluções. 2)Titulação ácido-base. Determinação de alcalinidade e
dureza e uma água. 3) Verificação do calor de reação ácido-base. 4) Medida da
vlelocida e de uma reação. 5) Eletrólise da águaem meios ácidos, básicos e
s§alinos.6 Formação de pilhas eletrolíticas.

‹>< Texto: QHLWEILIIER, Q.A. Química Analítica Quantitativa (82) Bio. LTC.
Complementar: ASUMPÇAO, R.M.V. MORITA, T. Manual de Soluções. Ed.Blücher LTDA.
(68)

Serãó realizadas três provas teóricas com tempo de duração de até duas horas
abrangendo assuntos formalmente apresentados e discutidos em aula, além de uma
avaliação de relatórios e presenças em aulas práticas de laboratório.

-:~:-:-:-. :-:-; :~:-:~:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:~:-1-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:~:1:-:-:-:-:-:-:-:-:-:~:-:-:~:-:-:-:~:-:-:-:-:-:~:~:-:~:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-z-:-:-:-:-:-:-:~:~:~:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:~ -:-:-:-:-:-:-:-:-: """-'~~ :-:~:-:-:~:~:¡:-:¡:-:-:-:¡:¡:¡:¡:;:¡' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' ' - - ' ' ' ' ' ' ' "

1; Lídavdl 1 a 11, 1994, 1268 p.l.

lr

1  KQTI , J.C.; TREICHEL Jr., P.Química & reações químicas. Rio de Janeiro, LTC,\

1

1Q98. 945 p.

QÉÇQNNQR, R. Introdução à química. São Paulo: Harbra, 1977, 374p.uOHLWEILEB O A Quimica analítica quantitativa Rio de Janeiro LTC, 1982

ASSl MPçÃo, R.M.V.; MQRITA, t. Manual de soluções, reagentes & solventes. São
Paulo: Edildra Edgard Blücher Ltda, 1968. 559p.
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Disciplina: l Código: QUI 306

_ V TECN LOGIA DE POLIMEROS
PRE-REQUIL nos z --------------- código: ---~------­
CÁRGf\_HOFl›Í\RIA 02 Créditos 30 horas/aula

FlB_EQUENCI›¿l E×|o|oA 75% (mínimo)
José Luis Nicolás

PROFESSORESLQCAL: ÍPass Fundo Data: março/2002Prâjniooo 2oo2/|
aiiooi i iiiaoaoiio oaoiiii ioaiioiiiii_i¬oaia i¬aiiioioaoi ii io . a ioioiioi oio ioiioiiiiaoai iioi oi i iai a ii oaoii oioi ioioi i i oi iioiooio . ooo

Polímeros e as suas propriedades---Solubilidade e Polimerizacao---Processamento--­
Polímeros como materiais de engenharia ---- Biopolímeros ---- Polímeros condutores ---­
Borrachas.

_ ..___..... ___ ._...._.......___. _ _._._..r.._.... ..._..__....__...u........._..____._._..........__._____.__..._....._.....__.___...__....__. __.o__. _._r... ...._......_._ .__..._.._... _.._... _____. .gl ll z ­
Prod «zir e apropiar conhecimentos técnicos e científicos que permitam ao aluno um certo
iicqnhecime to e desenvolvimento na selecão e uso na tecnologia e aplicacão mecánica dos
pozlgímeros ara o uso dos mesmos no projeto mecánico.

==š;E5E=E=5;5;š5š;Ezigigšššg5555355555555E5E55155==E=E5E;š5E=i=š=šrE=Erš;E;š;E5E5E55=5=53E=šE=š=§=E=E=E=515251515rš=E;š=E=E55=5255555552515555555252==E15555555552E=f=š=E=š5š;E555E5E5E5553252Er51523251555552E===515155555=E=E=E=E=E=E;E3E=E=E=š=E=š=E=E5555152E===E=E5EgšñrëršrE=š=E=5=E=E=š=E=š=5=š1š===E=š;Ez§;5;E=E=E=šrE;š555255=E=====E=5555555525555E5§;E§E5E5E5E5E;% 'f'='='='' '='='='='='='='f'='Y'='='='='='='='='='='='='='='='='='='='f'='='1'='='

l
l
1

Amplia
Desenx

mesmos cd_ |¡ .
propessos
metálica.
iprdietos melár

io conhecimento do mundo dos materiais usados na engenharia.
folver ,no aluno,o conhecimento e obsen/acão dos polímeros,as propriedades dos
m a finalidade do seu uso na engenharia mecânica. Introduzir ,ao discente,nos
mecánicos de transformacão comparando com os processos de conformacão

Preparar o aluno para selecionar materiais poliméricos para a sua utilidade nos
canicos.

Aulas
uniÇlade(víd

Aulas
Maçws

semana Zser
I;

expositivas acompanhadas dos recursos pedagógicos de apoio disponíveis na
o,canhão,slides,retroprojetor etc.etc.)
ialogadas(método heurístico)com vistas a incentivar a compreensão e o interesse.
io de diferentes tipos de polímeros para testes e discussão dos mesmos. Cada

' indicada uma leitura paralela para posterior apresentacão.
11132-1-2-Z-2-2;I¡I;!;Z;2;Z¡Z;Z-.;.;2:Z;Z;Z¡2;2¡I-2-'-I-I¡2;I¡I¡Z-I-'-I-2¡Z¡I¡I-Z~I-I¡2;2;I-Z-I-I~I-H I-Z-Z-I-I-2-Z-1-Z-I-Z;I-I-Q!-Z-Z¡Z~I-I-2-Z-2-2;1:2¡I;Z-I-I-PI-Z;2;I;2¡Z;2-I-I-2-I-Z-2-I¡I-I-I-I-Z-Z-Z-Izf-2-Z-2+'~2~2z2¡252;I-2-I-'-É-1zZ~Z~Z-1-Z~Z-P2-I;ZzI~H-1-I-I-I-I-2-i~2-1-I-I-I-Z-I~Z~Z-I~Z~2@2~I-2~I-I-I-2-Z-I-Z-P2-Z~I-2~Z-'-'-232-i~2-Z-2~Z~`~2-Z-Z-2-I-I-I-I-Z-I-2-Z-Z-2-Z-2-2~2-Z~2~Z-Z-I-I-Z-E-2-Z-Z-I~I-Z-Z-Z-Z~Z-I'Z'I-Z-2-2-H-2-I-2-I-2-2-I-I-2-I-2-I-2-I-Z-I-I-I-I-I-2-I-2~I'I'I-I-Z-2-I-I-Z-Z-Z-I-2-Z-Z-I-I-2-!~I-Z-C-I-Z-Z-Z-Z-PI-I-Z-I-Z~2-Z-Z-Z'Z-Z-Z-i-Z-I'Z-Z­._ ____  __ . 1 _. .¡.   _____ ._ ;.¡.¡ 5. -.; ;.¿.¡.¡.; .¡ ¡.-  __ .¡.  ¡.¡.¡ ¡.¡    .; _
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Propriedades de transporte O2 h/a SolubiIidade,premeabiIidade 02 h/a

Propriedades Óptica,eIétricas O2 h/a Propriedades mecánicas O2 h/a
PÍoIimerizacão(emuIsão,solucão) O2 h/a Processos comuns e especiais O4 h/a
Processo de extrusào O2 h/a Processo de injecão O2 h/a
Processo de sopro O2 h/a Processo de formagem O2 h/a Testes
mecánicos em polímeros O2 h/a Polímeros como materiais de
engenharia,Características. O2 h/a Biopolímeros (implantes) 02 h/a
Polímeros condutores O2 h/a Borrachas,usos ,tipos O2 h/a Outros
tipos de polímeros.

zšgšzšgšzšgšá E555šgšzšgšzigizšzizšzšgšgšzšgigšgízšgigšgšgšgšgšgšršgšgšzigšzšzãzšgš E;E;E;E5E5E5E=E;E;E5E5š;E5š=E=E;E5E5553255E;E;5;E;E5E;E=š2EçšgšgiëšgäfišgE;E5E=E;E1E=E;š5E;E1E=E¿E5E=5;EgšçšgšrE55;Eršršgšršišršršršršršrš

Visahdo uma avaliacão continuada e cumulativa se exigirá a disciplina continuamente
seguindo o cronograma previsto. O aluno será avaliado através da sua participacão no processo
enquanto a: Comprometimento, desempenho, perguntas, respostas, trabalhos em classe e extra
classe, asisim como o conceito obtido em duas provas escritas que se realizarão durante o
semestre segundo a exigencia da universidade. O conceito final será referendado à sequencia
dos conceios recebidos durante o semestre.

O aluno terá acesso contínuo aos conceitos por ele optidos
. ....  ..... .  ....  ....... .. ..... .. ...........  ........  ......  ....  ..... .. .......  ........

1. VAN VITACK, Lawrence H. Princípios de Ciência dos Materiais/Lawrence H. Van Vlack;
trad. Luiz Paulo Camargo Ferrào. Sào Paulo: Edgard B|ucher,1992.
2 MlCHAEL|,W.et al.Tecnologia dos plásticos:Livro texto e de exercícios.SãoPauIo.BSfi°:Edgard Bucher,1995.
3 ICALLISTER JUNIOR, Willian D. Materials Science and engineering: an introduction.Nëw York, NYU:JohnWiIey&Sons,1996.
A  NIELSEN,Andreas.Plásticos termofixos. São Paulo: Edgard BIucher,1977
5 CONÉEDEFIACAO NACIONAL DA INDUSTRIA. INSTITUTO EUVALDO
LC§Dl.`IÍac ologia&inovacão para a industria: Biotecnologia, novos materiais, tecnologia da

,, , .BrasiIia:CNI.
6 HIANCOJ ,NeiI.Desing data for reinforced plasticsa guide engineers anddesigners/NeilHáhcox, Rayner M. Mayer. London:&HaIl.1 944.
17 šlšmbalafiens Pláticasz controle de qualidade. Campinas: Centro de Tecnologia de.I E

infôrmàzâ

Embalage s de alimentos. 1989
'8 II/ICCAB , John F. Aplied dental materials/J.F. Mc Cabe ,W.G. WalIs.Estados
§Un1i|dos:fBIabkweIl Science,1999." ll-ë
.Z ~, ,,
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ã' Pl
ENEEN  ,ARM  M EC^""C'°f   I . .. ..... .... z  - 1

ÊÊÍ ÊÊ

I =š:§5§:§5! Ií I
1 ! šššššššgšgšgšgš55zšgšãšëšgšzšgšgšgšgšgšgí 5;555;5zs;§;z;5;z§z§5§5§s§5§5§555§5§s§s§s§5§s§s§s§s§s§ê§5ás5555§ê§5§5is55555555§5ãsã5§5§š§š§š§š§š§§§š§Ê§š§§§š§š§š§§§š§š§š§š§§§§§š§š§§' I

Disciplina: E ECÓdigo:
lnstrume tagão e Controle CEA 102
” PlfiÉ-REQUI ITOS: Eletrônica Aplicada à l CÓd¡901 EEE 051, MEC 019› MEC 035

Eqpipament s Industriais, Mecânica dos Fluídos II,
i,gTransferênci de Calor Industrial

¿Í cARG¿}."HoR RIA O4 créditos fio horas/aula gLFFIEQUENCIA EXIGIDA E ¡ 75 % (mínimo)
._ PROFESSOR s Ínubenâ StuginEskiJr ¿LLQCAL: Pass Fundo lData: marçp/2002Peníooo , 2oo2/| '
r u i i r uui u  uu ui uu tat ru irt tr u u  t

2.  Projeto. Medidores de Pressão. Medidas de Vazão. Medidas de Temperatura. Outras Medidaszé

.Í II.¡ I,

.IÍ I'

Est disciplina contribui para uma formação mais eclética do acadêmico de
§§Engenlpari Mecânica proporcionado-lhes o conhecimento de técnicas de medidas das
"di\{ersa§s randezas físicas de interesse na Engenharia Mecânica bem como dos
instrument s utilizados para realizá-las. Isso é conseguido com o estudo dos princípios
físicos nos quais se baseia a construção dos principais tipos de instrumentos.¬ |A | I

;¿I;.;.;.;.;.;.;.;.-.;.;.;.;.;1;.;.;.;.;.;.;.-.;.;.;.;.;.;.¡.;.;.;.É.;.;.;.;.-.;.¡.;.;.;.;.;.-.~.­'''.'.''''1 .... . .... 9; ........... . .... ..í........ ..... .­_`Ê li`: É
.¡ = I, .¡. ¡ ..| | l.I 1
I. I .

:;:;:;:¡:¡:¡:;:¡:;:;:¡:;:¡:¡:;:;:¡:;:;:¡:¡:¿1¡:¡:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:¡:¡:¡:;:;:¡:;:¡:¡:¡:¡:;:;:¡:;: :¡:¡:¡:¡:;:;:¡:¡:;:¡:¡:¿:¡:¡:¡:;:¡:¡:¡:¡:¡:;:¡:;:¡:¡:;:;:;:¡:;:;:;:;:¡:;:¡:¡:¡:¡:;:¡:¡:¡:¡:;:¡:¡:;:;:¡:;:¡:¡:¡:;:¡:¡:¡:¡:;:;:¡:;:¡:¡:¡:;:¡:;:;:;:;:;:;:;:;:;:;:¡:;:;:;:;:¡:¡:¡:¡:;:¡:¡:¡:¡:¡:¡:;:;:¡:¡:;:¡:;:;:¡:;:;:;:¡:;:;:;:¡:¿:;:¡:¡:;:;:;:¡:¡:;:;:¡:¡:;:;:;:¡:¡:;:¡:;:;:;::¡:¡:¡:¿¡.:¿:¿:¡:¡¡¡¿¡:¡ 2. .z ¡  _.: - -.¡.:. - .5¿ __._._¿_¡_.  ._¡: ¡._¡_.- ,¡_.;._._.¡.¡.¡._¡¡ -. .¡. _.  .... - .    .-  - - - - - - - ~ ­.;.;.- .¡.;.;.;.;.;.¡.;.;.;.;.; - ~ ;   - .- ~.
_.§:3:§:-:-:;:; $
.;.;.;.¡._._._.¡.;:;.;:~:;.;.-.r_.  _ i ....Iz .- I? .| I
g I-§ O conteudo programatico desta disciplina e desenvolvido utilizando-se de lousa, giz,
teatro-prójetør e transparências, busca em sites da internet.ij I |II I

I' '¡.I.

I) Aníálise Experimental de Erros
II) Medidores de Pressão
Ill) Medidas de Vazão
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Medidas de Temperatura
Outrats

Conteú
seguinte f

Unidade
-ln
-E

Medidas

do programático acima, transformado em unidades de ensino é especificado da
orma:

de Ensino I: Análise Experimental de Erros
trodução
rros experimentais: Causas e Tipos

Análise de incertezas

-M
-A

Unidade

Análise estatística de dados experimentais
étodo dos mínimos quadrados
nálise gráfica e curvas

de Ensino Il: Medidores de Pressão
í - Mledidas de pressão atmosférica

'Vl
rvi

M

edidores de peso morto
edidores de pressão mecânico:

- Bourdon
- tipo diafragma

« -tipo fole
anômetros de tubo em U

- Manômetros de tubo inclinado
- Teoria de manômetros com reservatório e tubo inclinado
-' Manômetros de multi-tubos e tubo cun/ado
- Teoria do manômetro de tubo curvo
- Movimento do menisco em manômetros de tubo curvo

M

-M
I nômetros tipo U com reservatório
nômetros tipo U de tubo fechado

- M nômetros tipo U invertidoC M* Óz É r
¡ .
|i _ . nômetros com reservatórios

` ro manômetros¡q u Mir:
E1 - Calibração de manômetros
¬ Fluidos manométricos: requisitos mínimos
1  Correções para manômetros
1  M didas de pressão em fluidos em movimento
« 4 M didas de pressão estática

M didas de pressão total
¿¡ -r Características de sensores de pressão

¿  Tr nsdutores elásticos
Í  -ÊTr nsdutores elétricos
gi  M didores para vácuo.. I, ,

Unlidadë de Ensino lll: Medidas de Vazão
-Métodos de Deslocamento Volumétrico

- Medidor de pistão semi girante para líquidos
- Medidor de pistão alternativo para líquidos

400



- Medidor de disco oscilante para líquidos
- Medidores deçpás girantespara .líquidos e gases
- Medidores de pás excêntricas
- Medidor de pistão radial
- Medidor do tipo engrenagem
- Medidores de gás úmidos
- Medidores de diafragma para gases
- Medidor de deslocamento rotatório para gases

Métodos de Área Variável
- Medidor flutuante e tubo cônico (Fiotãmetros para líquidos e gases)

- Teoria de Flotámetros
- Medidorde Cilindro e Pistão para líquido e gases
- Medidores de Orifícios e Plug para líquido e gases

Métodos de Diferença de Pressão
- Teoria geral dos medidores de diferença de pressão

- Fluidos com densidade constante
- Caso do fluido compressível

- Placa de orifício para líquido e gases
- Outros orifícios
- Orifícios excêntricos
- Orifícios segmentados
- Orifícios com entrada quadrante

- Bocais para líquido e gases
- Tubos de Venturi para líquido e gases
- Laminadores de fluxo
- Considerações práticas
- Requisitos práticos para a instalação de aparelhos estranguladores

Métodos de Velocidade Média de Fluxo Global
- Medidas de Vazão por técnicas magnéticas

- Teoria elementar e princípio de funcionamento
- Faixas de aplicação
- Detalhes da instalação
- Características do fluido-sistema de medição e cuidados

- Medidores de vazão ultra-sônicos
- Princípios Básicos
- Método de Diferença de Tempo
- Método da Deflexão de Sinal
- Método de Doppler
- Vantagens

- Medidores tipo turbina para líquido e gases
- Comentários

- Medidores de correntes para líquido
- Anemômetros de p_ás para gases
- Importância prática da correção
- Medidor tipo vórtice para líquido e gases
- Medidor com elemento gerador de vorticidades
- Anemômetro de copo para líquido e gases

Métodos de Medição da Velocidade Local
- Tubos tipo annubar
- Tubos de pitot para líquido e gases



1.

ii

ir
kl
I

l

l\ .

tubos de pitot

- Projeto, teoria e avaliação prática dos tubos de pitot
- Pontas de disco estático
- O efeito do gradiente de velocidade sobre a leitura do tubo de pitot
- Efeitos de viscosidade e proximidade da parede

' - Efeito do desalinhamento
- Efeitos de vibração sobre leituras de um tubo de pitot estático

Determinação da direção do escoamento
- Métodos de medida para fluidos incompressíveis em tubos com

Determinação da velocidade média
Dutos de seção circular
Dutos de seção retangular
Correções para variações na vazão média

- Bloqueio devido à haste do medidor
- Diâmetro mínimo de um duto que o tubo de pitot pode ser usado

Tamanho do medidor
Efeitos devido à proximidade da parede
Efeitos devidos ao gradiente transversal de velocidade

Ê- Métodos de Medição da Velocidade Local - Anemometria de Fio Quente e Laser.
- lntroduç o
- Anemôrqetro de fio quente
- Anemômetro de filme quente
- Anemômetro de termopar
- Anemonfetria de fio quente
- O resfriainento de fios aquecidos
- Anemõmletros de fio quente

Anemômetro de fio quente coberto
Efeitos das variações das condições ambientais
Anemômetro de película quente
Calibração dos fios
Anemômetro de Laser Doppler

Medidores de Fluxo de Massa
-L Introdução

Medidores térmicos de vazão
Medidor de Thomas
Medidores comerciais de fluxo por princípios caloríficos
Medidores de vazão mássica diretos para líquido e gases
Teoria dos medidores de vazão mássica diretos
Medidores por rotação constante

- Medidores por torque constante
O fluxômetro de massa real

-ÊBoçaI de fluxo crítico para gases
Ei -§Medidores do tipo Coreolis para líquidos
-lTransdutores de fluxo mássico de tipo filme quente
'l - lOutras Técnicas de Medidas de Vazão

1

cilindro

Medidas a base de força-deslocamento
Medidor de arraste de alvo
O medidor de lâmina articulada
Medida de velocidade pela observação turbilhonamento provocado por um
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!Í¡i- Kata-termômetro
- Anemômetro de fibra de quartzo
l - Medidor de vórtice

- Método da bolha de sabão
- Sensor linear de velocidade de jato
- Elementos de escoamento Iaminar
- Medida tipo cotovelo
- Métodos de diluição

z Método da velocidade do sal

Lflänidafde de Ensino IV: Medidas de Temperatura
- Medidas de Temperatura com Elementos Bimetálicos, Termômetros de Vidro e

de Pressão de Líquidos
4 Elementos bimetálicos
- Termômetros de líquido em vidro
- Termômetros de pressão

- Classe ll - Sistemas de vapor
- Classe lll - Sistema de Gás

- Termoeletricidade e Termopares
- Fundamentos
- Desenvolvimento histórico
- Relações de Kelvin

- Ponto de vista miscroscópico da termoeletricidade
- Circuitos termoelétricos para medição de temperatura

T- Leis dos circuitos termoelétricos
- Tipos do circuito termoelétrico

- Considerações gerais
ía - Termopares comuns
- Junção de referência

- Fios de e›<tensão
T - Tabelas termoelétricas de referência

- Série termoelétrica
- Coeficiente de Seebeck
- Tabelas de referências de termopares
- Termopares de material comum

- Termopares de material nobre
- Análise de circuitos termoelétricos

- Instrumentação para termopares
- Circuitos termoelétricos elementares

l

Z - Circuitos de medida para elementos rotativos
- As incertezas dos componentes

, - Fios de extensão
- Chave seletora

ç g¿ ä - Junção de referência
§¿ g - Sensores de resistência elétrica
l - Metais para termômetros de resistência' - Platina

- Níquel
- Cobre

ç - Sensores semicondutores (termistor)
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- Termômetro de cristal de quartzo
- Circuitos para termistores
- Os transientes e a compensação dos termopares

i Técnicas de Medidas de Temperaturas sem Contato
- Medidor de temperatura com variação de cor
- Método termográfico
- Método de radiação

- Detetores de radiação
- Pirômetros óticos ç

- Tipos de pirômetros óticos
- Aplicação
- Erro

- Pirômetros de radiação
- Campo de visão e sistema ótico
- Detetores
- Aplicações
- Fontes externas de erros
- Calibração de pirômetros

- Método primário
- Método secundário

- Fonte padrão
- Exemplos de pirômetros comerciais

- Pirômetro de radiação total
ç - Pirômetro de radiação parcial

Técnicas Transientes de Medida de Fluxo de Calor Superficial
- Resistência interna desprezível
- Caso de aquecimento convectivo
- Radiação

_ - Convecção com fluido de temperatura variante
- Resistência superficial muito pequena
- Resistências internas e de superfícies finitas
- Medidas de resposta rápida
- Medidas tipo película fina
- Sensor de película espessa
- Vantagens de película espessa
- Efeitos de temperatura não uniforme na superfície
- Sensores de estado estacionário ou assintótico (Medidor de Gardon)

\AvaIiação de Erros nas Medidas de Temperatura
- Modelos de fios de ligação
- Medidas de temperatura nos sólidos

- Temperatura da superfície de um sólido maciço
- Termopar embutido num sólido maciço

" - Medidas de temperatura em placa fina
i - Erros de medida de temperaturas em fluidos
l - Avaliação do erro em medidas de temperatura em regime permanente
- Avaliação do erro de medida de temperatura do fluido em regime
fiansiente
Q - Caso de variação do tipo degrau

- Variação linear da temperatura com tempo
- Variação periódica na temperatura do fluido



¿¿ - Avaliação dos erros de radiação

U§nidade de Ensino _V: Outras Medidas
- Medidas de peso, Densidade e Gravidade Específica

- Medidas em laboratório de densidade e gravidade específica
- Densímetro
- Garrafa de densidade ou gravidade específica

- Medidas industriais de densidade e gravidade específica
- Método da bolha de ar
- Método da pressão diferencial

A - Densímetro elétrico
- Efeitos de pressão e temperatura na densidade
- Escalas da gravidade específica
- Métodos Experimentais para Determinação da Viscosidade

- Uso do escoamento de Poiseuille
- Viscosímetro de Área Variável
- Uso do corpo caindo
- Uso do corpos rotativos
- Uso de coprpos oscilantes
- Viscosímetro de Saybolt
- Outras geometrias

- Determinação Experimental do Calor Específico
- Introdução
- Métodos para a medição do calor específico de sólidos
- Calorímetro adiabático tipo Nernst com vácuo
- Calorímetro quase adiabático
- Calorímetro adiabático modificado de Schmidt
- Calorímetro isotérmico de queda
- Calorímetro com bloco de cobre
- Calorímetro de aquecimento por pulso
- Método comparativo
- Método para a determinação do calor específico de líquidos
- Determinação experimental do calor específico de líquidos
- Escolha do método calorímetro
- Materiais de referência padronizada
- Descrição de alguns calorímetros típicos
- Métodos diretos

- Calorímetro de fluxo constante
- Calorímetro isotérmico de queda

- Métodos indiretos
- Método de expansão isentrópica
- Método da velocidade do som

- Calorímetro de Schlesinger
-. Determinação da Condutividade Térmica dos Sólidos

- Introdução
- Métodos de regime permanente '
- Métodos de fluxo de calor longitudinal

- Métodos absolutos
- Métodos comparativos

- Métodos conjugados



I- Metodos de Forbes para barras    o Ao
- Métodos de fluxo radial de calor " ` ' *`  il
- Métodos absolutos
- Métodos comparativos

- Determinação da Condutividade Térmica dos Líquidos
- Avaliação das técnicas de medidas

- Camada plana horizontal
- Cilindro concêntrico
- Esfera concêntrica
- Método do fio quente
- Método comparador térmico

- Determinação da Condutividade Térmica dos Gases
- Introdução
- Método de resfriamento
- Método do fio quente

- Análise de parâmetros que afetam as medidas de condutividade
térmica pelo método do fio quente

- Efeito de convecção
- Efeito de radiação
- Efeito do salto de temperatura
- Efeito da parede finita da célula tubular
- Efeito da excentricidade do fio em relação aos tubos
- Outros fatores

- Método de placas paralelas
- Método do cilindro concêntrico

- Outras Medidas
- Medidas de emissividade
- Medidas de refletividade e transmissividade

flfl fl f fl f lff E lffflf fli l f E fllllf llf E flif lfflfflfffff f fflff llll ll llllli. \

l A avaliação é feita através de provas escritas e trabalhos individuais extra classe.

1. lsmail, K.A.R. - Instrumentação Básica para Engenharia - Relatório Técnico ­
Unicamp, 1997

2. Stuginski, Jr., Fl. - Notas de aulas

UNÊIVERSIDADE DE PASSO FUNDO

ÉA¢ULÉ)A¢E DE ENGENHARIA E ARQUITETURA
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Diáizipiinaz código;Seíguran do Trabalho CIV 051
PRÉ-REQUI ITOS: 170 CR Código:
CARGA HORA IA 02 créditos 30 horas/aula
FREOÚÊNCIA EXIGIDA 75 °/O (mínimo)
PROFESSOR S Milton Serpa MenezesLOCAL: Pass Fundo Data: março/2002PERÍODO 2002/I

lir o
fi

Intr dução a Segurança do trabalho. Definição de Acidente do trabalho. Causas e
Fatores os Acidentes de Trabalho. Noções de Ergonomia. Riscos Ambientais.
Eq¿uipame

Seguranç
Seguranç
SIÊSMT).

tos de proteção Individual - EPI. Medidas de Proteção Coletiva. Proteção e
em processo, máquinas, equipamentos e instalações. Sinalização e Cores na
. Segurança em Eletricidade. Sen/iços de Segurança do trabalho (CIPA e
rimeiros Socorros.

IIiI I .
|.... ¡_.. ................... . ........... _.

.­Ú 3
ilg '
§ÊPropor ionar ao aluno conhecimentos importantes das principais causas dos

acifdentes otrabalho.
§§Conscientizar o aluno através de dados estatísticos o alto custo dos acidentes do

trabalho p
produto fin

ara o trabalhador, empresário e para o Estado, com influência no custo do
al.

lÉFornecer elementos convincentes para adotar-se medidas de proteção coletiva e
individual.

*Ê I t ‹1›Ú r
intiuito de
condições

duzir conhecimentos básicos sobre Higiene e Segurança do Trabalho no
familiarizar o futuro profissional com conceitos e questões, relativas as
de trabalho no Brasil e técnicas de prevenção utilizadas para situações de

trabalho seguro e produtivo...fl'I
|ê

lã

¡ê

I\
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Estratégia de Ensino:
ÊÊAuIas expositivas;
ø  Estimular o estudante para que através da leitura prévia dos temas, esteja preparado

para a discussão em sala de aula, aumentando assim sua participação;
~  Utilizar na medida do possível, elementos audiovisuais para a ilustração das aulas;

ø  Realizír exercícios individuais e em grupos;Or ' '~ fií ' ;0  . I. . .
et

T

Reallz r visitas a empresas da cidade ou região.

Recu sos Necessanos:
l tz Material de uso comum
I fAud|ov|sua|s tais como: Retroprojetor, Projetor de Slides, Catálogos de Fabricantes,

Livros, c.

I -:- ­
I :§:§:¿:¿.¡:;:§Ê§É§Ê§Ê§:§:§:§:§:§:§

H ............ E. .¡. _ _Il E '
`l ' è
to  Unidade de Ensino I: Introdução a Segurança do trabalho
‹›  Unidade de Ensino ll: Definição de Acidente do trabalho
‹›  Unidade de Ensino III: Causas e Fatores dos Acidentes de Trabalho
‹›  Unidade de Ensino IV: Noções de Ergonomia
‹›  Unidade de Ensino V: Riscos Ambientais

e
e

I» šÊUnidad de Ensino VI: Equipamentos de proteção Individual - EPI
I §jUnidad de Ensino VII: Medidas de Proteção Coletiva
fz» de Ensino VIII: Proteção e Segurança em processo, máquinas, equipamentosÍfjUnidade*  ` aÉ* ` 9
e instal ções
'=Un|dad de Ensino IX: Sinalização e Cores na Segurança
iv *Unidade de Ensino X: Segurança em Eletricidade
‹› §§Unidad de Ensino Xl: Sen/iços de Segurança do trabalho (CIPA e SESMT)e
‹› *ëUnidade de Ensino XII: Primeiros Socorros

I

I ;

I. e Ensino I: Introdução a Segurança do trabalhouzlíiaaae ó

‹› lllmport ncia da Segurança do Trabalho
‹› §jSegura ça do Trabalho no Planejamento

zo ,§lHistÓriooI' ã
n

zlI ii. I*.I ll
Lllnidade de Ensino II: Definição de Acidente do trabalho
Ê» ÊÍConceito Legalll . . .
‹› ;§Conce|fo prevencionistaI I =

Í.
|›

lllrjjidade de Ensino III: Causas e Fatores dos Acidentes de Trabalho
j§Ato lns guro
lb §lCondiç o insegura
° ÍÊFatore que influenciam nos Acidentes de Trabalho

Unidade dp Ensino IV: Noções de Ergonomia
«› Introdução
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I
I

if
l.­

|‹›  Conce to de Ergonomia
ø  Origem da ergonomia como ciência
o  Ergonomia no Brasil
ø  Objetivos da Ergonomia
ø « Classificação da Ergonomia
0  Sistema Homem-Máquinal . .
~  Pesquisas ergonomicas
‹›  Antropometria
‹›  Noçõe de posturai.,.¡I

Q ll Movim ntação de pesos
‹›  Área dia trabalho

Uriidade de Ensino V: Riscos Ambientais
‹› ;Agentds Físicos
‹› ¿Agentes Químicos
‹› g§Agentes Biológicos
‹› ÊšAgentes Ergonômicos
‹›  Agentes de Acidentes (mecânicos)

Q z

Unfidade e Ensino VI: Equipamentos de proteção Individual - EPI
‹› Ê§Caract rísticas e classificação dos "EPls"
‹› §ÊGuard e consen/ação dos "EPls"
‹› *Utilização adequada dos EPIs
‹› ;§E×igên‹ ias legal para a empresa e empregados

Urtíidade e Ensino VII: Medidas de Proteção Coletiva
Ê‹› Êllntrodu ão
§‹› lšPrincip is medidas de proteção coletiva
z~ têli
Uriidade e Ensino VIII: Proteção e Segurança em processo, máquinas,ll z z ~ *
eqkupame 'tos e mstalaçoes
‹› lglntrodul ao
9 §lCaract rísticas gerais

¡:,.
ii

ÊÊPFOÍGÇÓGS

Uniidade de Ensino IX: Sinalização e Cores na Segurança
l› i§Cores
§§Sinalização

z4 1;| |§.. ,­., |¿
Unfidade d Ensino X: Segurança em Eletricidade
l;Definiç o de eletricidade
Q ÍChoqu elétrico'|

_|II.
II

w lEfeitos ochoque elétricoI

|

¢› ifiravid de do choque ele trico
w lMedida de controle do choque elétrico
» Recom ndacões e cuidados com o uso da eletricidade

Unidade de Ensino XI: Serviços de Segurança do trabalho (CIPA e SESMT)



‹›  Comis ão Interna de Prevenção de Acidentes - CIPA (NR-5)
ø  Sen/iç s Especializados em Engenharia de Segurança e em Medicina do Trabalho ­

SESM (NR-4)

Unidade de Ensino XII: Primeiros Socorros
ø Introd ção
O

Ocupac
0 .

¬

|

1

Caixa e Primeiros Socorros (NR 7 - Programa de Controle Médico de Saúde
ional)

Tipos de Emergência e como Prestar os Primeiros Socorros
Ferimentos

Instrumentos:

Serão utili%ados 4 instrumentos de avaliações, todos com pesos iguais, a saber:
(duas) Provas de avaliação geral escrita sem consulta.
Pequerias avaliações escritas de revisões semanais a realizar-se todas as semanasno início da aula.

z1.,I.I
|I.
I.'Illi.

I

ll
zi

. I .. . - .. , .
Ficha de anotaçao sobre o cumprimento das tarefas (execuçao de exercicios,
relatórios, trabalhos, resumos e etc.), da participação e interesse do aluno.

Critérios:
Cumpriinento das tarefas de aula;
Participação nos trabalhos desenvolvidos em aula;

‹› _,Assiduidade;
Apzroveitaniento, através do grau obtido nas provas, avaliações, projeto e etc.i _.ii "I I­I zl

, 1. MACHER, Cesar e outros. Curso de Engenharia de Segurança do Trabalho.
Vili I, II,III, IV, V, VI. São Paulo, FUNDACENTRO, 1979.

2.  ltira. Ergonomia, Projetos e Produção. São Paulo, Edgard Blücher.
3. ÇOMPANHOLE, A. Consolidação das Leis do Trabalho, Rio de Janeiro, Ed. Atlas,
1990.

4. MANUAL DE HIGIENE E MEDICINA DO TRABALHO, São Paulo, MC.
5.kUENZE

i{|ORMA
do iCampo,

Í .
|

É

iJN%lVERS

R, Acácia Z. Pedagogia da Fábrica. Coleção Contemporânea. Ed. Cortez.
S REGULAMENTADORAS. Segurança e Medicina do trabalho. São Bernardo
FEI, 1.989.

IDADE DE PASSO FUNDO

FACULDADE DE ENGENHARIA E ARQUITETURA
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' EINGENH RIA MECANICA'
Disciplina: ` Código:
Engenhar a e Meio Ambiente CIV 053
PRÉ-REQUI lTOS:170créditos cóóâgoz
CARGA HORÁ IA O2 créditos 30 horas/aula
FREQUÊNCIA Ex|e|oA 75 °/O (mínimo)
PROFESSOR 'S Ivo André Homrich Schneider
LOCAL: Passd Fundo Data: março/2002PERÍODO 2002/ I
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lã

A Fundamentos de ecologia. Meio ambiente e saúde. Impactos ambientais das
atividades humanas. Poluição do solo. Poluição da água. Poluição do ar. Sistemas de
saneamento. Estudo de impacto ambiental. Consen/ação ambiental. A engenharia e o

|

Z

Qmëio ambiente.
'É le”
Introduzir para os alunos os principais conceitos referentes à importância da engenharia
gparã o meio ambiente.

il. li?š

.i il
il lê

O desenvolvimento dos conteúdos dar-se-á através do uso de aulas teóricas e
práticas de laboratório.
_......._..  ........_.._....__._......._.._.. ............ .___..____._.__.._......._....._..._.._......__._.____....._._._...__.__._.._._._....... .........__.........._...._._..__....._......_.

... ............. .. . ............... ............ ...........................
ú ll P
Aula 1 - Apresentação da disciplina - Visita ao aterro Invernadinha

Aula 2 - Fundamentos de ecologia
53 Aula 3 - Meio ambiente e saúde
Aula 4 - Impactos ambientais das atividades humanas

Aula 5 - Poluição do solo, água e ar
Aula 6 - Resíduos sólidos - classificaçãol 411
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Aula 7 - Aterros sanitários
Aula 8 - Prova 1
Aula 9 - Características dos esgotos Domésticos e outras aguas residuarias
Aula 10 - Tratamento e disposição de esgotos
Aula 11 - Características das emissões gasosas
Aula 12 - Tratamento e controle de emissões gasosas
Aula 13 - Estudo de impacto ambiental - Legislação ambiental
Aula 14 - Gerenciamento Ambiental
Aula 15 - Prova 2
Aula 16 - Recuperação

¡ l
P1-2-I-2-I-Z-I-2-I-2-Z-Z-2-I-Z-I-I-I-I-2~I-I-I-I-I-Z-Z~Z-I-I-1-Z-Z-I-E -2-I-I-1+E-I-2-Z~Z-I-I-Z-Z-H-I~1-I-2zZ~Z~Z-I~I~Z-I-Ê-I-C-Z-I-I-I-I-Z-I-I-2-Z-É-Z-I~I-1:2-I-I-ZÍZ-Z~Z¡Z-2-2-I~Z-., .............  .....  ..... ...... ..... ...... ......... ..... .............. . . . . . . ..

6 #1

'I-)I~I-Z-I-I~I-2-I-I-2-I I-Z-_ Z~Z Z

'3.;;í:¡:¡:1:¡:¡:§:Q:§:¡:¡:§;§:§:§:§:¡:§:§:§:¡:¡:§:§:§

V- u. uluu

A avaliação será realizada através de duas provas e trabalho seminario Alunos
com média superior ou igual a 7, O (sete) estarão aprovados por media sendo que os
demais serão submetidos a exame, devendo a média final ser igual ou superior a 5 O
(cihco).

Z-2~2~Z-Z-I-2-2-H-Zi-"2-Z-Z-Zi-2-Z-2-2~2-C-2-Z-2+PI-Z-2-I-2~2~C-2~2~I~2-I-I-2~Z-I-Z-2 I~I-Z~2-I-I-Z-Z-2-I~2-2-Z-?I-I-I-I~2-Z-2~2~Z-I~2-2~2~2-I-I'I-2-Z-Z-I-H-Z-Z'Z-I-Z-I-I-FI-2-1-2-2~2-I~2-2~Z~Z*I-2~Z~Z-2-2-I-Z-2-2~2-2-2­' .­
Z‹ `-Z-Z-I~Z-H-Z-Z-C-Z~Z "I Z 'H II-I-Z-Z
'Z . . . .-2-2-I~I"~Z'I-PI-Z~2~.... l L̀ i“iii

Mota, S. Introdução à Engenharia Ambiental. Rio de Janeiro ABES 1997
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Contribuir para que o acadêmico uma compressão do surgimento da socilçogiaflgm
meio ao processo de desenvolvimento tecnológico da maquinofatura e ao mesm"õ
fornecer Iementos teóricos para a realização de uma leitura sociológica do contextoç è
atual.
_ uo uózó oru t  uoctrtrtrr r tr ro otu ururz u or irr.tcr u¬r tru ttt tcoto oou urui óuóuóuruot uóuiÍtír o c rr rrru urtrurrrt r oooot rrtrurocuóutuooóuóuór t uru u uocouóuiuiu uouóu outo urrt ru uior iuruoo orrui rur turrru to uti uouor  u urr uótot uturrirtururur ttro toutu troo rror uiurtrrrt itrururtirtr t uourrruco¬oooo tr r r

l A. disciplina de Sociologia Aplicada justifica-se na formação do Engenheiro
Mecânico na medida que abordará as relações sociais no processo de desenvolvimento
das ciênci s e tecnologia, permitindo que o acadêmico possa construir uma compreensão
ampla do iontexto social e econômico no qual ele desempenhará a sua profissão.

A disciplina será trabalhada a partir de aulas expositivas e dialogadas, leitura de
textos, senlninários sobre os textos.
zâêfâêêêzeêëzgzgzzzgzzfêââgaga;zâê¿z;â1=2=2=f=2êgêââgâfiêë=f=2=2ê2â§z§â2=2=2ê§ê§z2=ë=2:2=e=2=21 555É1Ê:55555555Í*53ÊEÊÊÍEHÊZÍEÊÍÊÍÊ*É5555E55ÊEÊEÊEÊE5555555EÊEÊEÊEÉEÉEÊEÊÊ5Í53515555ÊE5155575ÍÊ1ÊE5EÊEÊEÊEÊE5151555EÊEÊEÊEÊEÊEÊÍÉÍÉ55EÊEÉZÉE515155555*ÊEÊEÊEÊEÊEÊ151Ê55EÊEÊEÊ555ffÉEÍEÊEÊ*É555ÊEÊEÉEÊEÉÊEÊEÊÍ55515153ÊÍ5155555ÉÊEÊEÊE535555ÊEÊEÊEÊEÊEÊÉÉÊÍÊÉÊfiÊEÊEÊEÊEÉEÊEÊEÊEÊEÊEÊEÊEÊEÊEÊEÊEÊEÊEÊ

¿¿¿ ,ø §iSurgimento do pensamento científico
Li» l§Contex o de transformações tecnológicas do século XIX

É» lÉSurgimento da Sociologia enquanto Ciência Social.
ãiê ilÊ ..
ll  desenvolvimento tecnológico e as relações sociais

° ‹› §lPossíveis relações entre desenvolvimento Tecnológico e relações sociais
fi §iHistórico das instituições sociais

lfill-Ê§GlobaIização desenvolvimento tecnológico e Relações sociais
«› §§A globalização e suas repercussões tecnológicas
_..._.._.  .... Ê  .,_. 9 _l9Ê?_ãl_.ÍÊf?_ÊÍ.9___9 ....
.._..._........._._._  ..___l.._..._...... .._._..,_._..,... ..................._......_.. .............t._.._....._....t.._._..............._......,......_...,......._....._........_.............._..._..._._....._..............._....._....,............................................_....._................._,............_._..................__,............_._._......._._..,.._._..._..._....,.........,_._......._._..._.............._..._........._............_._..._..._._._._._..._._._..._..._.___..._.............._......

' E+:-2:2'Í'I'I-E'H'ÍCí'ëã'Í'I'É'I'É'Í'H-Z'I'H'I~I~I-É-É-Z-É-I'I'I'Í-I-I-I-I-I-I~I~I-Z'

-1 ll‹! ÍÊ _
5  No processo avaliativo será considerado os trabalhos de síntese, a participação
znog debates e seminários, a apresentação de resenhas e artigos, o desenvolvimento do
trabalho de pesquisa e o desempenho na prova.
........... . .......  _._....._.......  _._._ _._._ _ _._.. .  .........  ..... _._._._.... . ..... ..... ......................... . _ . ...._._._..._._..._ _ ..... _  ..... _ ..... __ ...._ _._._.... _  ___.  ____ ._ _._._._ ____ . _. ___________ _ _____  _._._

I :::¡:¡:¡:¡:¡:¡::=¡:::¡ .:¡ :I .:¡ ¡:¡:¿:¡:¡ ¡:¡. . . . . . . . . . .......... ..... .............. .... .......................... . . . . . . . . . . . .zzzzâ _.______   z _ ; s rrAarí _
ACSERAD Henri Sustentabilidade e Desenvolvimento Modelos, processos e
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ertha K Egler CIaud|o A G Brasil Uma Nova Potenc/a Regfonal Na Eoono
m/a undo R|o de Jane|ro Bertrand Brasnl 1994

BELL Dannel O advento da soctedade pos |ndustr|aI uma tentatlva de
revnsao soclal Sao Paulo CuItr|x 1977

BERNARID S Cyro Soc/olog/a ap//cada a adm/n/straçao comportamento organ/zac/o
na Sao Paulo Atlas 1995

E`lI'ZIONI A |ta| Ana//se Comparat/va de Organ/zaçoes Comp/exas sobre o poder e
engajamento e seus corre/atos R|o de Jane|ro Zahar 1974

IANNI Octav|o Teor/as da GÍObâÍIZãÇ80 Rno de Jane|ro C|v|I|zaçao Brasnlenra 1996
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LAKATUS Eva Mar|a Soc/o/og/a da Adm/n/straçao Sao Paulo Atlas 1997

CMARTINS arlos Benednto O que e soc|olog|a Sao Paulo Brasllnense 1994
PAGES Max Bonetu M|che|et AI O Poder das Organ/zaçoes Sao Paulo Atlas 1987

SADER Emnr GENTILI PabIo(orgs )Pos neo//bera//smo As Po//ticas Soc/a/s e o Estado
=Democrat/ o Rlo de Jane|ro Paz e Terra 1996
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Introdução ao desenho técnico. Noções de desenho geométrico. Geometria descritiva.
Normas basicas para desenhotécnico. __Des,enho de perspectiva. Introdução ao desenho de vistasortográficas. "  'I '

1: 1:5:1.‹¡:5:í:1:1:1:¡:¡:i:í:¡:~. . . .-:í: .2~
'¡'¡'5'3'¡'¡'Í'¡'k '¡'¡'7'¡'¡'3'3'5'¡'¡'¡'Í'FÉ'¡'5'5'¡'í'¡'5'i'1'í'1¡3'¡'¡'í'í¡5¡í'íÉf: :fr513:5:5:5:¡:1:1:3:5111313:3:511:52¡É3:3Í¡ÉlÊ3Ê¡:¡:¡É¡:¡:Í:ZÉ2Éifi:ÉIÉ1ÍIÉZÊ¡É¡Ê1:1É5ÉIÊiÊÍÊIÊIÊ?É¡:I:I'3:¡Ê¡ÊíÊ¡ÊÍÊ3:3Ê¡:íÊ¡Ê?É1:3É1ÊIÊIÊIÊíÉ5É3É1É1fiÉíf5Ê2Í¡Ê5Ê¡ÊíÊ5:5Ê3Í¡Ê¡:ifZÉ3É3Ê¡Ê¡Ê3É3Ê3:¡:Í:¡:5:1:5:í:¡:¡:5:1:¡:¡:¡:¡:7:¡:?:5:¡:¡:¡:¡:¡:í:¡:í:í:1:3:Í:I:5:5:Í:7:123:Í:í:2:1:3:¡:1:3:1:5:1:5231123:Í:3:3:3:7:1:5:1:irízízí:í:it7:í:í:I:izl:3;5:¡:¡:?:3:3:3:i:3:I:5:i:í:Í:¡:3:3:í:¡:í:í:¡:1:1:3:1:-:-:-:Z;f;I:I:--I:Z:I:i-I:IzizZz2;IgizIzZgizí:Z;IzZ;.z.;.-_z.¡.zZ;.z2;.z.;.;.;.;.;:;.;.;.;.¡.;.;.z.;.;.;.-.;.;.;_;.;.¡_;.¿.;.;.;.¡.¿.¡.¡.;.;.;.;.;.;.;.¡.;.¡.;.¡.¡.¡.¡.¡.¡.;.¡_;.¡_¡_¡.;.;.¡.;.;_;.¡.5_¡.¡.¡.;.¿.¡.;.;.¡.¡.¡.¡.¡.-.¡.¡.¡.¡.¡.-.-.z.¡.¡.-.~.;.;.;.;.;.;.;.;.;.;.¡.;.3.-.-.-.-_-.-_-.-_;.¡.¿.-.¡.-.~.-.¿.-.-.;.;

Introduzir o estudante na comunicação gráfica, atribuindo-lhe condições de executar e
interpretar desenhos de objetos.

- - ~ - - - - ~ ~ ~ - -~ - - - ~ ~ - - - - - - ~ - - - - - - - - ~ ~ - - - - - ~ - ~  :-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:~:-:-:-:¡:-:~:;:-:-:¡:¡:¡:~:~:¡:¡:¡:-:-:-:~:¡:;:;:¿:-:-:~:-:¿:;:¡:¡:;:;:¡:¡:¡1;:-:-:-:-:~:~:¡:¡:¡:-:-:~:z:¡:¡:~:-:-:-:-:;:;:;:~:-:-:~:-:-:~:¡:¡:¡:-:~:-:;:¡:¡:QÊ-:-:-:-:~:-:-:~:-:;:¡:¿:¡:~:-:-:¡:¿:¡:¡:¡:-:-:-:~:¡:¡:;:¡:;:-1-:-f-:¡:¡:¡:¡:¡:¿:¡:¡:¡:;:¡.;.;¡;¡;¡¡¿;¿;.-    ~ . . ._ . . .. ....... . . _ . .. . . . . . . . . ....
151:1:-:~:5:5Ê¡Ê3Ê¡É$É¡Ê¡Ê¡ÊíÊ1Ê¡É¡Ê¡Ê¡Ê¡Ê5Ê¡:5:-:-:1:1Ê¡Ê3Êi:¡:2:¡:5:¡:1Ê¡Êf:2:-:-235151  . _ . . . . . . . . .  .- ....

A disciplina visa fornecer ao estudante, todas as ferramentas para a absorção das
técnicas necessárias à execução de desenhos. Cbjetiva também preparar o estudante para a
realização das disciplinas de Desenho Técnico II e Desenho Técnico III.

:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-›:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:~:~:-:-:-:~:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-: :-:-:-:~:-:-:-:-:-:-:-:~:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:~:-:-:-:-:-:-:-:-:-:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:;:-:¡:¡:-:¡:-:¿:¡:-:-:-:~:¡:¡:¡:;:-:¡:¡:-:;:¡:¡:¡:;:;:;:¡:;:;:¡:¡:;:¡:;:;:¡:¡:;:¡:¡:;:¡:¡1;:¡:¡:¡:¡:¡:;:;:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:;:¡:¡:;:¡:¡:¡:¡:¡:;:¡:¡:¡:¡:3:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:;:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡;¡:¡:¡:¡:;:¡:¡:¡:;:¡:¡:;:¡:;:¡:¡:¿:¡:¡:¡:;:¡:;:¡:¡:¡:¡:¡:¡:;:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:¡:;:¡:¡;¿:¡:;:;:¡:¿:¡:¡:¡:¡:¡:¡:;:;:;:;:¡:¡:¡:¡:

1  Estratégias de Ensino:
As a Ilas serão desenvolvidas teoricamente no quadro negro, quando serão trabalhados os

conceitos ue fundamentam a unidade, e as técnicas e uso dos equipamentos para a execução
doÍidesenh e posteriormente serão realizadas aulas práticas onde o aluno sob a orientação do
professor, xecuta desenhos aplicando os conhecimentos adquiridos teoricamente.

de.6O e 45 transferidor escala e compasso.

2 -¿ Recursos Necessários:
Prandheta com régua paralela, folha de desenho normalizada, lápis ou lapiseira, esquadroso o ­

II I'

Intírodyão ao Desenho Técnico:
.1 .;CI ssificação do desenho
.2.IPa el do desenho nos projetos de engenharia
§;1.3.-Ma erial para desenho

.4.Tra ado a mão livre
§¿1.5.Ma useio dos Instrumentos
2.  Norm Iização:
12.1. Ex cução de caracteres para escrita em desenhos técnicos
cação de linhas em desenhos
FoI¡ a de desenho

2.3.1. Dimensões da folhas
2.3. . Legenda;
2.3. . Dobramento das folhas
Esc la em desenho técnico.

3.  Desenho Geométrico:
Fi uras geométricas
Ê3.2. Iyl .diatrizc Conceito e traçado
13.3. Adgulos: Conceito, traçado e leitura
3.4. Bissetriz: Conceito e traçado
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L Traçado de perpendiculares
. Traçado de paralelas
. Divisão de um segmento de reta.
. Determinação do centro de um arco de círculo

3.9. Divisão da circunferência em partes iguais
3.10. Construção do polígono em função do valor do lado
3.11. Retificação de circunferências e de arcos
3.12. Elipse

3.121 _ Conceito
3.122. Traçado pelo processo prático com movimentos contínuos
3.123. Traçado pelo processo da tira de papel
3.124. Traçado pelo processo dos círculos concêntricos
3.125. Traçado pelo processo do paralelogramo
3126. Traçado da falsa elipse
3.1 ' .7. Traçado do oval.

3.13. Parábola
3.1 ¡.1. Conceito
3.13.2. Traçado pelo processo prático com movimentos contínuos
3.1 1.3. Traçado pelo processo dos círculos concêntricos
3.1 ¡.4. Traçado pelo processo do paralelogramo
3.13.5. Traçado da concordância parabólica

3.14. I Hipérbole
3. 1 11.1. Conceito
3.1‹}.2. Traçado pelo processo prático com movimentos contínuos
3.1 .3 Traçado pelo processo dos círculos concêntricos

3.15. Espirais
3.1§.1. Espiral de Arquimedes

3.15.2. Falsas espirais
è¿3.16. I Tangentes
3.131 Conceitos3.16.2. Traçados.
33.17. Concordância

3.17.1 Regras gerais de concordância
3.17.2 Concordância simples de uma circunferência com uma reta
3.17.3 Concordância simples entre duas circunferências
3.17.4 Concordância dupla entre duas retas, através de um arco
3.1W.5 Concordância dupla entre uma reta e uma circunferência, através de

2 2 um arco
;§ 3.17.6. Concordância dupla entre duas circunferências, através de um arco

lntrodçgão a Geometria Descritiva
. lntrçlÊ4.2. EstEst
Pers
51
I .|

dução a Geometria Descritiva
do do ponto.
do das retas
do dos planos
cfivas

I l5.2. Perl5.2.1.

pectiva cilíndrica ortogonal
Perspectiva isométrica

pectiva Cilíndrica obliqua
Perspectiva Cavaleira
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6.¡¿ - Vistas Ortográficas
6.1 .¿ Pr jeções no primeiro diedro
6.2, Pr jeções no terceiro diedro
6.3. Simbologia das projeções no primeiro e no terceiro diedro
* 6.4. Linhas visíveis e linhas não visíveis.

:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-g:-:-:-:-:-:-:-:-:-:~:¿;¡:¡:z:~:;:¡:;:-:¿:¡:¡:¡:-:¡:¡:¡:¡:;:¡:¡:;:¿:¡:¡ :¡:¡:¿:¡­

Serã
conclusão Ál

Cada'

_ Á

o realizadas três avaliações ao longo do semestre, ocorrendo respectivamente após a
o item 3.15 e unidades 4 (quatro) e 6 (seis).
avaliação será constituída de uma prova prática realizada sobre prancheta em folha

nolrmalizada e utilização de material adequado e de um trabalho também prático, fixado em uma
pasta, compreendendo omesmo conteúdo da prova, e a ser entregue no dia da realização da
mesma. A prova terá peso 7 (sete) e o trabalho peso 3 (três). Comporá a média do semestre, as
três avaliações acima citadas.

21fMACH

22 ÍPRINCH
S A V

23.PlNHEl
zvol. I, Il

DO Ardevan Geometria Descritiva Editora McGraw Hill Sao Paulo 1983

PE JUNIOR Alfredo dos Reis Noçoes de Geometria Descritiva Livraria Nobel
l le II Sao Paulo 1978

RO, Virgílio A. Noções de Geometria Descritiva. Editora Ao Livro Técnico S/A
e III. Rio de Janeiro., 1978.

'Q . . o. . " , , _ H ­
E24;BoRe

É; %ÊPorto A

26-BORN
,Desen
§§AIegre

Ê7Ê ES`|ÍEP

S, Gladys C. M. Noções de Geometria Descritiva: teoria e exercícios. Gladys
de Mello Borges, Deli Garcia Ollé Barreto, Enio Zago Martins. 3. Ed. - Sagra,
legre, 1984.

LHO, Bejamin de A.. Desenho Geométrico. Rio de Janeiro: Ao Livro Técnico
ed., 1974.

NCINI, José Carlos M., PETZCLD, Nelson Ivan e ORLANDI, Henrique Júnior.
o Técnico Básico: Fundamentos teóricos e exercícios a mão livre. Porto
Ed. Sulina, 1987

HANIO, Carlos. Desenho Técnico: Uma Linguagem Básica. Rio de Janeiro: C.

l lã
25l§CARVA¡
4 ÉÊS.A..,9a

1   hi

8šÊEstephl" !
I¬ 'I |

28.ã_HOELS

lE×presâ

nio, 1994. 294p.

CHER, Randolph P.; SPRINGER, Clifford H. e DOBROVOLNY, Jerry S..
ão Gráfica: Desenho Técnico. Tradução de Raul dos Santos Rodrigues. Rio

(de Jan iro: Livros Técnicos e_Científicos Editora S.A, 1978.

29.ÊBA(%HIVlANN, Albert e FORBERG, Richard. Desenho Técnico. Tradução de Inácio
1)/iceínte Berlitz. Porto Alegre: Editora Globo, 2a ed., 1976.

3O.lFREiNCH, Thomas E. Desenho Técnico e Tecnologia Gráfica. Thomas E. French,
§Charles J. Vierck; Tradução Reny Ribeiro Esteves, Laís Knijnik, Maria Clarissa
íJuchen, Maria Tereza Chaves Custódio, Marli Merker Moreira. 2.ed. São Paulo,
Editora Globo, 1989.
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3ll.ABNT-SENAl. Coletânea de normas de desenho tecnico Divisao de Material Didatico
da diretoria de Tecnologia Educacional sENAi-sP, 1990 86p

3á.MANFÉ, Giovani. Manual de Desenho Técnico Mecanico Por Giovani Manfe Rino
ii Pozza no Giovani Scarato. Tradução Eng. Carlos a Lavand Hemus Livraria e editora
C Ltda., 1977.
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FFIEQÚÊNCIA XIGIDA 75 °/o (mínimo)
'PRQFESSORE _ Rubens Stugnski J
LOCAL: Passo l Fundo Data: março/2002
PERÍODO 2002/ I
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Componentes principais de geradores de vapor Fornalhas combustiveis e
combustão. Caldeiras aquotubulares. Caldeiras Flamotubulares Caldeiras eletricas
Superaquecedores. Economizadores. Aquecedores de ar Dispositivos de controle e
segurança. Tiragem. Transferência de calor de caldeiras Tratamento de agua
Malhutenção e inspeção dos sistemas.

lÊ

ll
:§:§:§:§:§:§:§:§:§:;:5:¡:§:3:§:§:§:§:¡:;:§:§:5:5:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§: ¡§:§:¿:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:¡:§:5:§:¿:§:5:§:§:¡:§:¡:§:§:;:;15:g:5:5:525:5:;:§:Q:Q:¿:;:§:¿:;:§:§:§:§:;:§:§:¿:§:;:§:§:§:§:§:§:§:5:§:§:§:5:§:§:§:§:§:5:§:§:§:¿:§:5:¡:§:§:§:§:§:5:§rg:5:5:§:§:5:¡:§:§:¡:5:¡:¡:;:§rf:§:§:;:§:§:¿:§:¡:;:¡:§:§:§:§:§:§

iliIt
iV.

.

iš
:l

2zZzI32zlzfzizfzfizizfizlzflzflzflzf'fizflzlzflzÉ-I-2-212;21212zlzlzZzÍzZzlzlzlzlfizlzlzlzflzflzfizZzfzizfzlzíz *Í'2'Í;ÍzÍ;I;ZzÍzIzlzízZzZzI:Izfzlzlzizfi-Z'I~2;Z:ÉzÉz2z§z§'I~ÉzÉ§IzÍ;I:IzfzflzfzlzizflzI§IzÍzÍzÍzÂ¬2'Z:I:ZzI:I:fzÉzZzÍzfizízflzíflzIzÍzlzflzlzfiz21222-I-Zz::Z1ZzifizfzlzÍzlzflzIzIzflzlzflzlzÉzH-212:ZzI;Izlzf'I-Izizflzflzlzfl¡IzZ'Í'Í§ZzÍzIzfzÍzI:Íz§zÍz§¡Ézízfizflzfzfizflzfzlzlzlzfizlzlzf

lí
lê

ii
i



É Ã
l Í
H :

:-:-:-:~:-:~:~:-:-:-:-:-:~:-:-:-:-:~:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:~:-:-:~:-:-:-:-:~:-:~:-:~:-:-:-1 :-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:¡-:-:-:-:-:-:-:-:~:-:-:~:-:-:~:-:-:-:-:-:~:-:-:-:-:-:-:-:~:-:-:~:-;~;-:-:-:-:-:-:-:~:~:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-1-:~:~:-:-:-:-:~;~:-:-:-:~:-:~:-:-:-:-:-:-:-:~:-:-:-:-:~:-:-:-:-:-:¶-:-:-:-:~:-:-:~:~:-;~:-:-:-;-:-:-:-:~:-:-:~:-:-:-:-:~:-:-:-:-:-:-;-:-:-;~:~:-:-;-:-:-:-:-:­....  .....  ....  . ._ ........ _ .......  . ._ _ .... _ ......  ....  ......  ......  ....  .....  .......  _  .  ....   ........ _. .  .....  ...._ _., ......... . . . _ _ .  -. .-  -   . -_      . .- _

I) Introduçãç histórica
II);Componentes Principais de um Gerador de Vapor
III) Fornalhas

IV) Caldeiras Aquatulares
V) Caldeiras Flamotubulares
VI) Caldeiras Elétricas
VII) Superaquecedores
VIII) Econbmizadores
IX) Aquecedores de Ar
X) Disposi ivos de Controle e Segurança
Tirage
XIII) Transierência de Calor em Caldeiras
Xllll) Balanço Energético em Caldeiras
XIV) Distribuição do Vapor

Unidade de Ensino I: Introdução histórica

Unidade de Ensino II: Componentes Principais de um Gerador de Vapor

2._1 As diversas partes do gérâdar de vapor

Termodinâmica aplicada a um gerador de vapor
I;I.,..I
¡l
1

Unidade Ie Ensino III: Fornalhas
Car cterísticas gerais

Co bustíveis:
Reações de combustão
Poder calorífico
Composição dos principais combustíveis

Queimadores:
lí Queimadores a Óleo

queimadores de pressão direta
queimadores de pressão com retorno de Óleo
queimadores com fluido auxiliar

_ queimadores de copo rotativo
_ Queima de can/ão pulverizado

Queima em grelhas
1 Fornalhas com grelhas fixas

Fornalhas com grelhas móveis
Queima em leitos fluidizados
Queimadores de gases

queimadores de chama de difusão
queimadores com pré mistura ou ventilados
queimadores com bico de mistura (mistura direta)

4



queimadores em túnel
i queimadores a gás por radiação
Combustão:
í Reações de combustão com ar

Coeficiente de excesso de ar
Estequiometria da combustão

cálculo de massa e volume de ar necessários
cálculo de massa e volume de gases formados
cálculo da composição dos gases formados na combustão

Relações empíricas para cálculo de combustão
á Balanço de massa em uma fornalha
Exercícios
' I
I E
I

Unidade de Ensino IV: Caldeiras Aquatulares
Intrbdução - Aplicações típicas
Cir zulação natural
Cir ulação assistida

¿ Cir ulação forçada
i

Unidade e Ensino V: Caldeiras Flamotubulares
lntrudução

Aplicações típicas
Elementos construtivos

Unidade de Ensino VI: Caldeiras Elétricas

Uršíidade de Ensino VII: Superaquecedores
Cla' sificação
*Q Co trole da temperatura de superaquecimento
Exercícios

Urtíidade de Ensino VIII: Economizadores
Utilização
Faixa de operação

Urfidade de Ensino IX: Aquecedores de Ar
Utiligação
Far a de operação

Unidade e Ensino X: Dispositivos de Controle e Segurança
lntr dução - generalidades e normas ABNT
Co ltrole do nível da água
Controle da pressão de trabalho
Válvulas de segurança
Separadores de vapor
Sopradores de fuligem
C Exercícios

urjidaóie e Ensino XI: Tiragem
lntr dução - Conceitos gerais
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Perda de carga no gerador devapor
Ch minés e ventiladores

i Di ensionamento básico de um chaminé
Ex rcíciosII

|

I.¡.,‹1.
I

Unidade e Ensino XII: Transferência de Calor em Caldeiras
1 Introdução
Terlnperatura dos gases na câmara de combustão
Troca de calor por radiação
Dimensionamento de feixes tubulares
Convecção interna nos tubos
Convecção externa nos tubos
Ra iação gasosa nos feixes tubulares
Ex rcícios

Uiƒiidade e Ensino XIII: Balanço Energético em Caldeiras
Cálculo da energia disponível
càilzuio da energia úm
Cálculo da energia perdida
Ta›Âa de evaporação e rendimento térmico
Exercícios

Unidade ¶e Ensino XIV: Distribuição do VaporTubulações para vapor
É Válvulas2 Purgadores
,z Isolamento de tubulações
i.
¡:

Bazç o E Geraçao de Vapor Editora da UFSC 2 ediçao Florianopolis 1995

1OÍBabcook & Wilcox Steam Its Generation and Use

QQ; z,_- ~ .~   _
'; P _ _. . . . , . . ,. . ... .11Ê.ÍTeIles, .C.S Tubulaçoes Industriais. Livros Tecnicos e Cientificos. 5a ediçao, Rio de
§Janeno,1979.

12i.iBazzo, E. - Geração de Vapor. Editora da UFSC, 2a edição, Florianópolis, 1995.

13llBabcook & Wilcox - Steam: Its Generation and Use.› P
9

14LâTeIles .C.S - Tubulações Industriais. Livros Técnicos e Científicos. sa edição, Rio de
.Janewo 1979.

15lÉW. Wa ner and A. Kruse. "Properties of Water and Steam", Springer-Verlag, Berlin ­
,§New-York - Tokyo, 1998. ISBN: 3-5406-4339-71 421
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1ë.Reyno|ds, W.C. - " Thermodynamics Properties in Sl: graphs, tables and
computational equationsfo 40 sub_stances." Stanford, 1979.
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Diáçâpiânaz Código:
Re§frigera "o e Ar Condicionado MEC 043
PRÊÉ-REQUISITOS: Transferência de Calor Industrial Código: MEC 035
CARGA HORÁ IA 04 créditos 60 horas/aula
|=|=zEoüÊNciA XIGIDA 75 °/O (mínimo)
PROFESSORE, Milton Serpa MenezesLOCAL: Passoi Fundo Data: março/2002PERÍODO i 2002/ I
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C5 Fundamentos da refrigeração por compressão. Compressores. Evaporadores_
Dispositivos de expansão. Refrigerantes. Sistemas multipressão. Tubulações de
refrigerant _ Torre de resfriamento e condensadores evaporativos. Controles automáticos
e lputros elementos em refrigeração. Outros sistemas de refrigeração. Projeto de
instalaçõe frigoríficas_ Instalação, operação e manutenção de sistemas frigoríficos.
Psäiâcromet ia. Condicionamento de ar. Ventilação. Carga térmica de aquecimento e
resfriamento. Isolação térmica. Sistemas de calefação._ I l _ _
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Apr sentar aos estudantes do oitavo nível de engenharia mecânica conteúdos e
infçrmaçõ s concretas sobre refrigeração de um modo claro, coerente e organizado,
possibilitando-os a compreensão do assunto e a aplicação dos conhecimentos
adquiridos.

i

. _
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Fazer com que os estudantes sejam capazes de elaborarem projetos de sistemas
frigoríficos, aplicando os ,princípios da refrigeração, sabendo dimensionar todos os seus
elëmentos.

Estratégias de Ensino:

- äulas e›‹~;positivas;
- Estimular o estudante para que através da leitura prévia dos temas, esteja preparado
para a dis ussão em sala de aula, aumentando_assim sua participação;
- Utilizar n medida do possível, elementos audiovisuais para a ilustração das aulas;
- Realizar exercícios individuais e em grupos;
- Rfealizar lulas práticas no laboratório da Faculdade de Engenharia e sistemas de refrigeração
visitados ein empresas da cidade ou região.

ilri

Recursos Necessários:
:Ê
¡L
'I

- /jjudiovis ais tais como: Retroprojetor, Projetor de Slides, Catálogos de Fabricantes de
Egzuipame tos, Livros, etc.
- Ilaboratório de termo-fluídos.

- Material de uso comum;
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Uníidade de Ensino I: Aplicações de Refrigeração
Unidade d Ensino II: Generalidades e Definições
Unidade de Ensino III: Refrigeração por Compressão de Vapores
Unnidade d Ensino IV: Compressores
Unidade de Ensino V1 Condensadores
unidade d Ensino VI: Evaporadores
Unidade d Ensino VII: Dispositivos de Expansão
Unidade d' Ensino VIII: Refrigerantes
Unidade d Ensino IX: Sistema Multipressão
unidade d Ensino X: Tubulações de Refrigerantes
Unidade de Ensino XI: Torres de Resfriamento e Condensadores Evaporativo
unidade d Ensino XII: Outros Elementos e Controles Automáticos
Unidade d Ensino XIII: Outros Sistemas de Refrigeração
Unidade d Ensino XIV: Projeto de instalações frigorificas instalação, operação e

linanute ção de sistemas frigoríficos

Uníidade e Ensino I: Aplicações de Refrigeração
Atuação o engenheiro
Aplicaçõe

unidade e Ensino II: Generalidades e Definições
Energia, Ti abalho, Potência
Temperatura, Escalas Relativas, Conversão de Unidades, Escalas Absolutas
Calor, Frio, Transmissão de calor, Calor Específico
Entalpia, Eíntropia.
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Calor Sensível, Calor Latente
Mudança e Estado, Curva De Saturação, Título.L U
Vazão

Afirefecimento, Resfriamento, Congelamento
Tonelada de Refrigeração (TR)

Unidade de Ensino III: Refrigeração por Compressão de Vapores
Trabalho de Compressão
Taxa de Rejeição de Calor
Efeito de Refrigeração
Coeficiente de Eficácia
Piotência de Refrigeração
Všazão de Refrigerante
Potência o compressor
Ciclos Fri oríficos com Trocadores de Calor
Ciclo Rea de Refrigeração

Utilidade e Ensino IV: Compressores
Funçao
Tipos de Compressores

Compressores Alternativos: Tipos, uso, partes principais, volumes deslocado,
eficiência volumétricas efetiva, eficiência volumétrica de espaço nocivo, taxa de
coÍfnpress o, controle de capacidade, etc.
Cozmpress res Rotativos ou de Palhetas
Compress res Centrífugos
Compress res Scroll

Unidade de Ensino V: Condensadores
Cãpacida e de Condensação necessária
Tipos de ondensadores
Coeficient Médio de Transferencia de Calor
Cdeficient Global de Transferencia de Calor
Diferença Média Logarítmica de Temperatura
Dimensio amento de Condensador

I

¡ .

Unidade de Ensino VI: Evaporadores
Evãporad res de Expansão Direta
Evaporad res de Expansão Indireta
,Dimensionamento de um Evaporador
Lai/adores de Ar

Unfidade d Ensino VII: Dispositivos de ExpansãoTubos Ca ilares .
Dirnension mento de Tubos Capilares
Valvulas d Expansão Termostáticas
Válvula de Expansão de Pressão Constante
Válvulas d Bóia
Válvulas dj Expansão Elétrica

Unidade de Ensino VIII: Refrigerantes_' if 424
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Qbmpost s Halocarbônicos
Cpmpost s inorgânicos
'Hidrocarbonetos

g Aizeotróp os
Cãracterí ticas Termodinâmicas
Plropried des Físicas e Químicas
Escolha o Refrigerante
Refrigerante Secundário

:i
-1

i

Ufiiidade de Ensino IX: Sistema Multipressão
Sfeparador de Líquidos
R§éSfr¡am nto Intermediário
Sistema âom Um Evap. e Um Compressor
Sistema Iom Dois Evap. e Um Compressor
Sistema 'om Dois Comp. e Um Evaporador
Sistema om Dois Comp. e Dois Evaporador
Sistema inário ou em Cascata

,Uifiidade e Ensino X: Tubulações de Refrigerantes
Sifão de Óleo
Sistemas com Modulação de Capacidade
Liihha de escarga
Linha de íquido
Linha de ucção

Unidade de Ensino XI: Torres de Resfriamento e Condensadores Evaporativo
Tqrresde Resfriamento
Torres Atmosféricas

Tqrre de Corrente de ar Forçado
Tqrre de corrente de ar Induzido
Dimensionamento de Torre de Resfriamento
Quantidadelde Água em circulação
Bomba de Agua em circulação
Condensaslores Evaporativos
ventiladores do Cond. Evaporativo

Uriidade de Ensino XII: Outros Elementos e Controles Automáticos
Separadores de Líquidos

s

¡Separadores de Oleo
:Tanques de líquidos
Pulrgadore de lncondenssáveis
Indicadores (visores) de Líquido
Filtros Secadores
:válvulas de Segurança
Registros Válvulas Manuais
Sistema d Controles Automáticos
Elementos de Controle

Unifdade de Ensino XIV: Outros Sistemas de Refrigeração:
Refrigeração por Absorção



Ršarticipa

Refrigera ão Termoelétrica
R¿efrigera ão por Adsorção

¡:
LI,,

manute
Dados Iniciais
Calculo de
Calculo de

çao de sist fr|gor|f|cos

Isolamento
Carga Térmica

Ušnidade e Ensino XIII: Projeto deinstalações frigorificas instalação operaçao en " ` _ ' " A
l ._ .

oEscolha d Ciclo de Refrigeração
Especificação dos Equipamentos

Sistema de Comando, Controle e Segurança
Clalculo e

Laa
tos:Instrumen

§ÊSerão utilizados 4 instrumentos de avaliações, todos com pesos iguais a saber

u

1 uma) Prova de avaliação geral escrita, divididas em duas partes cada uma sendo
uma parte sem consulta, e outra com consulta.
- Pequenas avaliações escritas de revisões semanais a realizar-se todas as semanas no
início da al la.
- Projeto dê um sistema frigorífico.
- Ficha de anotação sobre o cumprimento das tarefas (execução de exercicios relatorios
resumos e etc.), da participação e interesse do aluno.

\

§C|iitérios:í laÉ lílê  .
l¿- Qumprlmento das tarefas de aula;

Afissiduid de;
ão nos trabalhos desenvolvidos em aula;

- Aproveita ento, através do grau obtido nas provas, avaliações, projeto e etc.
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STOECKER, Wilbert F., Refrigeração e Ar Condicionado Mc Graw Hill do
Brasil.
ÊÊ17.STOECKER, Wilbert F., Refrigeração Industrial, Edgard Blücher.i.,.
jrIi

§l18.COSTA

9.JONES,
1 .

ÊÊ2o.cosTA
¡ .

Êi21.TRANE
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Enio Cruz da, Refrigeração, Edgard Blucher.

W. P., Engenharia de Ar Condicionado, Editora Campos

Enio Cruz da, Ca/efação, Edgard Blucher.

Manual de Ar Condicionado.

Refrigeração com Compressores Alternativos.



23. ELONKA, S. M. Manual de Refrigeração e Ar Condicionado. __ .:o.r.Ê   __._;. ¿ .

24 DOSSAT R J Principios de Refrigeração
25. OJEA, E. Alvarez, Tratado General de Refrigeracion. ç~ . lÁ) l26. Shan K. Wang et.aI. Air Conditioning and Retrigeration Engineering CRC Press. 288 p. 2.0,0-8493-0057-6   ya
27.STOECKER, Wilbert F., Refrigeração Industrial, Edgard Blücher.

28.COSTA, Ennio Cruz da, Conforto Térmico Artificial, Edgard Blucher

29.JONES, W. P., Engenharia de Ar Condicionado, Editora Campos.

30. ASHRAE. Handbook Ot Fundamentals
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Disciplina: Código:
Conformação Plástica MEC 044
PRÉ-REQUISITOS: Materiais de Construção Código: MEC 006, MEC 016
Mecânica ll, Resistência dos Materiais II
CARGA HORÁRIA 04 créditos 60 horas/aula
FREQUÊNCIA EXIGIDA 75 % (mínimo)PROFESSORES José Luís*NicoIás Marcos
LOCAL: Passo Fundo Data: março/2002PERÍODO l 2002/l

Classificação dos Processos de conformação plástica. Forjamento. Laminação.
Extrusão. Trefilação. Estampagem. Conformabilidade plástica. Textura e anisotropip.
Métodos de cálculo de tensões e deformações.
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ano) do curso de Engenharia Mecânica e visa o estudo dos materiais usados na
tecnologia, das suas transformações em produtos pela fabricação e acabamen o. Se
ocupa do comportamento e da resposta dos metais e ligas, às forças que nlelesseaplicam, deformação plástica e conformação. =

. . . ,, .. , . ,, _ , I .
A disciplina Conformaçao Plastica se destina aos alunos do nono nivel (quinto

t

Z-Í-Í'Í~§'I-Í-I'I-I~I-I-Z-I'I'I-PI-I'PI-Í~Í~2'Í'Ê'Í'Í'Í'I'Í'Í~I'I'Ii'Í-I'1-2'I-É-I-Ii-I-I-É-I-I-Í-Í'§-Zi-É-I'IC'Ef-Í'I~Í-Z-I-I-É-Z-Z-Z-1+I-É-I'f~Í~I~É'I~Í'Í'f'f~§'Z'Í~I'Z~I-I-I-I-Z-Z-I-Z-I'É-I-I-H-I'§-Z'Í-É'I'I'PÉ'É'Ã'I'Ç'Í-I'Í-I'Í-PI-Ã-Í~Í'Í'Ím'Ã'Í~I~Z~I-Í-É-Í-I-Ii-I-I-I-I-EZ-1-EI-É-I-EÉ-I~I-É-Í-Í-I-CúI'É'I'É-I-I'I-Í'2-2-É'H-2-I~1~Ã-I'Í'I-I-Í-I'Ã~Í~I-I-I-Ii-I'I~Í'I-H-Z-Z'I

Introduzir os fundamentos de resistência dos sólidos, capacitar a entend¡er e à
aplicar os mecanismos básicos que influenciam na produção de peças e enfatizar sobre
os fatores metalúrgicos que controlam os processos.

i çriitti iiit iirtititrr ;;;; ,., . . .,. ., , , ,., ,., ,,.,, .,,, ,.,, .  ,,.,,     ,, .,.. ,.,.

Todas as unidades de ensino serão desenvolvidas de forma similar isto é:
a) No início do semestre (primeira sessão) o aluno terá acesso ao programa que

será apresentado e discutido na sua generalidade. Serão expostas todas as modali ades
que se pretendem aplicar.

b) Será dedicado um tempo à discussão de dúvidas sobre a matéria Iecionada na
sessão anterior.

c) Um resumo do que se pretende obter no final na sessão presente.

l l
I | Id) Uma exposição teórica acompanhada dos recursos didático pedagogicos

convenientes e disponíveis ao tema em tela. l
e) Se dará Enfase ao método heurístico e ao diálogo.
f) Para poder conseguir os objetivos de cada unidade se levará em conta o préparo

e condições do grupo.

Í'É'I-2-2-Z-Í'I'Z'Ç-I~I~I-I'Z'É'Z'Í'Í~I-I'Í'I'Í-I'I'I-I-É-É-É-É-É-É-Z-É'I-Í-I-É-É'I'É'I'I'I'I-Í'Í'É'I'I'§'C-Z-É-Í-§'Í'I~Í-ZI-I-T-É-H-I-É-Í'É'I-I-Í'Z'Í'Í-I'I'I'Í'Í'Í'§'Z-I'I'I'I'I'I-Í'I-É-I'I'Í-Í'I-1-2'Í~Z-Z'I'Í'I'I~Í'I'Í'I'§'Í'I~Z'I'§'I-I'Í-:~I~Í-I-H-Í'Í'Í'Í'Í'I-H-I'I'I-I-É-I-É-É-Í'H-IC-If-I-É-I-I-I-Hi-Hi-I'Í'I'É'Ã-I'I-Í-§'Í'Í~I'I'I'I~I'I-I-H'I-Í'C-É-Z'I'I'I'I'I'Í'§'I'I'I'Í~I'

I Tensões e deformações,
Il Elasticidade e plasticidade.
III Laminação.
IV Trefilação e extrusão
V Forjamento, estampagem e repuxamento.
VI Novos processos de conformação.
VII Projeto de matrizes de conformação.

\

Unidade de ensino I:
Conceito de tensão em um ponto. Variação de tensão com o plano de corte.

Tensões principais e de cisalhamento. O ensaio de tração. A deformação linear e de
cisalhamento. A variação da deformação com a direção. Deformações principais e
volumétrica.

Unidade de ensino ll:
Relações tensãoXdeformação no regime plástico. Elasticidade linear e deformaç o

volumétrica. Energia de deformação elástica. Relações tensãoXdeformação no regi e
plástico. Critérios de escoamento. Tensão e deformação efetivas. Leis tens o
deformação no regime plástico.A da

l



Unidade de ensino Ill: W
Laminação de metais. Relações geométricas na laminação de produtos planosgi

Deformação na Laminação. Condições de mordida e ângulo de deslizamento. C 'lculo dal
carga na Laminação de chapas a frio. Deformação elástica de um laminador. Vari veisLaminação a frio.

Unidade de ensino IV:
Processo de Trefilação. Análise do processo de Trefilação de seções circiulafreslí

Trabalho redundante. Esquemas de deformação. O processo de extrusão. Análise teórica
do processo de extrusão. Defeitos nos processos de Trefilação e de extrusão. Extrusãohidrostática. f ÉUnidade de ensino V: í

Forjamento: a operação e o equipamento. Tensões induzidas. A influência das
zonas de fluxo restringido. Cálculo de esforços. Estampagem e corte de chapas. lvlatriz e
esforço para o corte. Esforço para o dobramento. Estampagem profunda.
Desenvolvimento de um elemento de estampagem profunda. Prensas. Repuxamento.

Unidade de ensino Vl:
Extrusão a frio. Cunhagem. Fabricação de tubos. Conformação por explosão.

Unidade de ensino VII:
Matrizes de compactação de estiramento, de forjamento, para corte, para

estampagem etc. Projeto sobre matrizes do Metals Handbook forging. Idem ferramentas
usadas.

E=5=ë===i=i=i=ë=ë=z=§=§=§=;=;=§=fi===§=§=25iszs=2z=z5Esis====E5isëêë5z==êzâieE5==z=zâizzzësfiffeia§â¿êzê55==ze;z§5;ê;sE=2sgâze5â;z§si===i=2z=ë§ê§â§5ms;z;;§z§zE=z=&=:afëësis;5zâ§z;ê;â;ê§â§â§â;â;s§z;s;:;a;=

No intuito de poder aproximar-se a um método de avaliação contínua se apliciarão
as modalidades a seguir:

a) Se realizarão as provas mínimas escritas exigidas pela universidade.
b) Servirão como conceito todas as contribuições do aluno que demonstrem o seu

interesse e/ou o seu conhecimento do tema; como perguntas, respostas, sugestões,
idéias etc.

c) No final de cada sessão se realizará uma pequena argüição que poderá
abranger questões do tema e das leituras da última sessão.

d) Os conceitos atribuídos a trabalhos e exercícios realizados e›‹tracIasse, pessoalmente,
ou em grupo, serão atribuídos após uma discussão dos temas entregues e corrigidos.
e) As atividades extraclasse como diálogos, consultas, visitas realizados junto ao
professor responsável poderão sen/ir como parte da avaliação final.

3. Bresciani Filho, E. et all; Conformação Plástica dos Metais; Editora da UNICAMP;
1991.

4. Dieter, G. E.; Metalurgia Mecânica; Editora Guanabara Dois; 1981
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ñDisciplina: i Código: E
fiSistemas Hidráulicos e Pneumáticos MEC 045
H PRÉ-REQUISITOS: Mecânica dos Fluidos ll LÇÓdigo: MEC 019
LÇARGA HORÁRIA 04 créditos L 60 horas/aula
LFREQÚÊNCIA E×|eioA f -75 % (mínimoL_fROFESSORES ii José Antônio Portella
i;LOCAL: Passo Fundo i Data: março/2002. Peniooo L20O2/l

Sistemas hidráulicos, generalidades e componentes principais. Funcionamentos
cun/as características e relações analíticas principais. Circuitos hidráulicos fundamentais
Sen/o-válvulas e controles hidráulicos básicos. Sistemas pneumático. Ar comprimido
geração, distribuição e utilização. Circuitos pneumáticos. Comandos programados
Sistemas pneumáticos a baixa pressão. Eletro-hidráulica e eletro-pneumática.
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2.1.1.1 Unidade de Ensino 1: Introdução aos Sistemas e Dispositivos Básicos - 2 horas aulla

2.2

0 Sistemas hidráulicos
0 Sistemas pneumáticos
0 Uso de energia fluida
0 Panorama de energia fluida em operação

2.3 Unidade de Ensino 2: Pressão, Trabalho e Potência - 2 horas aula

0 Medição de pressão
0 Força e trabalho em um dispositivo a fluido
0 Ação do deslocamento
0 Vazão e curso dos atuadores

2.3.1 Unidade de Ensino 3: Características Gerais das Máquinas - 4 horas aula _
0 Máquinas e mecanismos
0 Máquinas a fluido
0 Bombas e Motores
0 Características de desempenho de algumas máquinas
0 Cavitação

Unidade de Ensino 4: Símbolos Hidráulicos e Pneumáticos - 2 horas aula

0 Símbolos gráficos de hidráulica
0 Símbolos gráficos de pneumática
0 Símbolos compostos

2.3.2 Unidade de Ensino 5: Fluidos Hidráulicos - 4 horas aula

0 Óleos minerais
0 Fluidos de base sintética
0 Requisitos de qualidade
0 Manutenção
0 Troca de fluidos em um sistema hidráulico
0 Seleção de um fluido hidráulico
0 Peso específico, Viscosidade, Viscosímetro
0 Problemas de viscosidade, Índice de viscosidade
0 Oxidação e contaminantes

2.3.3 Unidade de Ensino 6: Reservatórios e Filtros - 4 horas aula

0 Características dos resen/atórios
0 Localização
0 Resfriadores
0 Tipos de filtros



0 Graus de filtragem
0 Contaminação
0 Manutenção de filtros

2.3.4 Unidade de Ensino 7: Tubulação - 2 horas aula

0 Canos rígidos, Tubos flexíveis
0 Características gerais da instalação de tubulações
0 Planejamento de um sistema de distribuição
0 Tipos de distribuição
0 Causas dos colapsos das tubulações

2.3.5 Unidade de Ensino 8: Dispositivos de Potência Hidráulica - 4 horas aula
0 A bomba hidráulica
0 Bombas de engrenagens
0 Bombas de palhetas
0 Bombas de pistões
0 Instalação de uma bomba hidráulica
0 Manômetros

2.3.6 Unidade de Ensino 9: Ar Comprimido - 4 horas aula

0 Desenvolvimento da técnica do ar comprimido
O Propriedades do ar comprimido
0 Vantagens e limitações
O Preparação do ar comprimido: limpeza, secagem, lubrificação

2.3.7 Unidade de Ensino 10: Com res dp sores e Ar e Acessórios - 4 horas aula
0 Tipos de compressores
0 Localização e instalação do compressor
0 Tomada de ar, umidade, resfriadores, dutos de descarga
0 Válvulas de segurança
0 Seleção de compressores

2.3.8 Unidade de Ensino 11: Filtros, Reguladores e Lubrificadores - 4 horas aula

0 Características gerais
0 Filtros de ar
0 Reguladores de pressão
0 Lubrificadores
0 Unidades de consen/ação
0 Abafadores



l

2.3.9 Unidade de Ensino 12: Válvulas de Controle Direcional - 2 horas aula `,
0 Válvulas de duas vias
0 Controle e operação manual, mecânica e elétrica
0 Instalação
0 Causas de falhas, reparo e manutenção
0 Válvulas de três vias
O

2.3.10 Unidade d

Válvulas de quatro vias

e Ensino 13: Controles de Pressão e de Fluxo - 4 horas aula
l

l

0 Válvula de alívio de pressão
0 Válvula redutora de pressão
O Válvulas de sequência
0 Válvulas de descarga
0 Tipos de controle de fluxo
0 Instalação e causas de falhas
O Reparo e manutenção

2.3.11 Unidade de Ensino 14: Cilindros - 4 horas aula

0 Forças em um cilindro
0 Componentes, Instalação e Falhas
0 Cilindros de simples ação
0 Cilindros de dupla ação
0 Cilindros telescópicos e especiais
0 Cilindros rotativos
O Reparos e manutenção

2.3.12 Unidade de Ensino 15: Motores e Ferramentas Pneumáticas - 2 horas aula

0 Tipos gerais
0 Características dos motores pneumáticos
0 Ferramentas pneumáticas (brocas, aparafusadores, martelete

guindastes, perfuratrizes)

2.3.13 Unidade de Ensino 16: Circuitos Pneumáticos - 2 horas aula

0 Diagramas esquemáticos de circuitos pneumáticos

2.3.14 Unidade de Ensino 17: Circuitos Hidráulicos - 2 horas aula
O Diagramas esquemáticos de circuitos hidráulicos

2.3.15 Unidade de Ensino 18: Falhas em Circuitos - 4 horas aula

0 Causas comuns de falha
0 Sujeira
0 Calor
0 Má aplicação



ø Fluidos inadequados
ø Manutenção
ø Erro de projeto

......
i$:i§i?É1§¡Ê3'$-É
: ' :-:-›:-:-:-:i:-:i:1:I:`

ø Listas de exercícios em cada unidade de ensino
ø 2 provas (hidráulica e pneumátioa)
ø Avaliação: 60% das listas de exercícios e 40% das provas

6. DRAPINSKI, Janusz. Hidráulica e Pneumática industrial e móvel: elem ntos e
manutenção, manual prático de oficina. São Paulo: McGraw-Hill, 1975. 287 .

7. PALMIERI, Antonio Carlos. Sistemas hidráulicos industriais e móveis. São Paulo.
Poliedro, 1985. 141p.

8. Manuais FESTO DIDATIC. São Paulo: Festo, vários anos.

9. HYDRAULICS: The fundamentais of sen/ice and theory of operation for hydraulic
Systems in off-road vehicles, trucks and automobiles. Estados Unidos: John
Deere, 1992.

10. HYDRAULICS: Compact equipment. Estados Unidos: John Deere, 1982.

UNIVERSIDADE DE PASSO FUNDO

FACULDADE DE ENGENHARIA E ARQUITETURA ' ç
ENGENHARIA MECÂNICA ` ç
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Disciplina: MANUTENÇÃO INDUSTRIAL ' `Codigo: MEC046
PRE-REQUISITOS : Elementos de Máquinas II, Mecânica Código: MEC034. MEC039. MEC045vb , .| ratona; Sistemas hidráulicos e Pneumáticos
CARGA HORÁRIA. 2 ' ` ç 30 horas/aula

< 75% (mínimo)
Dermeval Rosa dos Santos
Data: março/2002
2002/l

' creditos
FREQUÊNCIA EXIGIDA
PROFESSORES
LOCAL: Passo Fundo
PERÍODO
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.. __ ¬«í.__ _ . . . í _ . ¬ ,. _1. . .
Importância. Conceitos. Manutenção preditiva, preventiva e corretiva. Falhas mecânicas em

equipamentos e/ou sistemas mecânicos e instalações. Manutenção de sistemas merlzânicos.
Vibrações. Lubrificação. Organização da manutenção. Gerenciamento* íÍ`i' ``'i` d a cmanultenção.Terceirização.

. . . ...... ... .  .. . .  - . . ....   ....  .. .. . .... . . .   ......... .   . .. .   . . . . . .  .. . . ............ ... .... ............ ... .. ....... ..... .. ... . . ... . ..... .. ..... .. ..... . . . .. ........ . ... .... .. . .... .......... . ....... . ....... ..... . . ... .................. . .. .... ..... ..... .......... .....  ........... ... ......... ............

Preparar o estudante para a atuação na atividade de consen/ação de equipam ntos e
instalações, dando-lhe condições para o planejamento, execução e controle da manuten _ão emtodos os níveis. É

Q5Ê:Q:Q:Q:É:§:§:f:E:Q:Q:Q:Q:Q2§:§:z:§:§:§:§:§:§:§SQ:f:Q:5:Q:2:E2Q:É:E2§:§:§:§:§:Q:Q2Q:Q:Q:2:§:Q:Q:É:Q:Q:Q:É2E:Q:Q:Q:frfiQ:Q:fzf:Q:f2Q:Q:É:f:Q:Q:§:§:Q:fiz:Q:É:Q:1:Q:Q:Í7Q2Q2fiz:É:1:§:5:É:É:5:Q:É:3:§;§:§:§:5:{:§:3:§:§:5rf:¡:§:§:¡:§:f:¡:§:§:¡:§:§:§:§:7:É:5:T:¡:1:¡:¡:5:3:§:¡I:§:§:¡:§:§:¡:¡:ÍI¡:¡:3:5:¡:5:3:3:¡:¡:5:7:3:5t5:5:1:¡:¡:¡:¡:1:¡:¡:l:¡:3:¡:l:5:¡:í:¡:5:¡:1'í'¡:¡:¡:¡:¿:¡:¡:¡:¡:1

A disciplina visa, através de explanação, projeção e execução prática, transmitir ao
estudante os procedimentos técnicos a adotar nas diferentes modalidades de manutenção
existentes, bem como, definir qual o percentual de cada uma a adotar.

1 - Estratégias de Ensino:
As aulas serão desenvolvidas teoricamente no quadro negro e com projeçõ s de

figuras, planilhas, ábacos, fotos e esquemas e amostragem de elementos, quando erão
transmitidos aos estudantes, as técnicas usuais para consen/ação de p ças,
equipamentos e instalações.

As aulas práticas serão através de visitas em empresas. No âmbito da UPF erãzo
realizadas aulas práticas de vibração, onde serão realizados testes nos equipamen os e
balanceamento de rotor.
2 - Recursos Necessários:

Oficina piloto.

;;:~:~:-:~:-:-:-:-:~:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:~:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:~:-:-:-:-:-:-:-:-:-:~:-:~:~:~:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-: .~:-:-:~:-:~:-:-:-:-:-:-:~:-:-:-:-:~:-:-:-:-:~:~:-:~.~.~.-.-.-.~.-.-:-:~:~:-1-5-:-:-:~:~:~:-:-:-:-:-:~:~:~:~:~:-:~:~:3:¡:5:¡:~:1:1:3:í:-:-:~:-:~:-:~:-:-2121:1:¡:1:1:3:¡:¡:¡:¡:I§3:¡:¡:1:í:5:izí:í:5:3:5:¡:1:¡:¡:í:¡:¡:1:¡:¡:¡:5:¡:í:í:1:5:¡:¡:113:¡:5:1:~:-:~:~:-:~:~:­_- ~''''' -:-;~:-:-:-:-:-:-:-:-;-:~:-:-:~:- ''''' -:-:-:- ''''' -'-:-:' '  ': '''''''¬'''''' :~' ' ' '-: ''''' -'-:~:-:- ''''' ›'~:-:-:-:-:- ''''''  ''''''' -:-:-:- ''''' -:¡:~:-:- '''*'- :-:¡: '''''' -:;:¡:-:¡' ' ' :;:¡:¡ '''' ;:;: ' ' '-:¡:¡:;' :¡:¡:- ''''''' : ' '¡:¡:- ''''' -'-:¡:¡:- ''''' -:¡:¡:¡:¿t¡:;:;:¡:¡:¡:;:;:¡:¡:¡:_

1 -INTRODUÇÃO
1.1 - Importância da manutenção;
1.2 - Conceitos;
1.3 - Componentes que influenciam o desempenho e a durabilidade do equipamentos;
1.4 - Requisitos da manutenção.

2 - CLASSIFICAÇÃO DA MANUTENÇÃO.

2.1 - Manutenção préditiva;
2.2 - Manutenção preventiva;
2.3 - Manutenção corretiva.

1435
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3 - FALHA DAS MAQUINAS E INSTALAÇÕES.
3.1 - Origem dos defeitos;
3.2 - Analise das ocorrências;
3.3 - Características dos defeitos.

4 - MANUTENÇÃO DE PE
4.1 - Eixos;
4.2 - Mancais;
4.3 - Rolamentos;
4.4 - Engrenagens;
4.5 - Correias;
4.6 - Cabos de aço.

ÇAS. - Montagem, desmontagens e ajustes.

5 - ESTUDO E CONTROLE DA VIBRAÇÃO.

5.1 - Origem das imperfeições nos materiais;
5.2 - Estudo das vibrações; `

5.2.1 - Medição;
5.2.2 - Relação entre as freqüências e as causas das vibra õeÇ Sã
5.2.3 - Ressonância;
5.2.4 - Balanceamento.

6 - LUBRIFICAÇÃO

6.1 - Principio da lubrificação;
6.2 - Características dos lubrificantes;
6.3 - Lubrificação intermitente;
6.4 - Lubrificação continua;
6.5 - Dispositivos de lubrificação;

- Fatores que influem na escolha do lubrificante correto;6.6
6.7 - Programa de lubrificação;
6.8 - Manipulação e armazenagem dos lubrificantes.

1 - ESTUDO E IMPLANTAÇÃO DE um PLANO DE MANUTENÇÃO.

3 - TERcE|R|zAçÃo.
7.1 - Introdução;
7.2 - Oque terceirizar;
7.3 - Oterceiro.

_________.______. ._._._........._._._..._._._._....................................z.z.z.z.z.z.z.z.z.z.z.z.z.z.z.z.z.zzzzzzzzzzzzz.z.z.zzz.zz.zzzz

A avaliação constará de três provas, sendo uma prova teórica após a conclusão da
unidade 4 (quatro), uma prova prática após a conclusão da unidade 5 (cinco) e uma prova teórica
após a conclusão de todo o conteúdo programático.

Na prova prática o estudante deverá identificar o problema de vibração de um
equipamento e corrigi-lo.

I IfI3I3 3 II i 3 33ii33i3i ii3ii  33iii iii3
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01 - DRAPINSKI, Janusz. Manual de Manutenção Mecanica Basica Ed|tora Mcg aw Hill
do Brasil, 1973

02 - NEPOMUCENO, Lauro X.. Técnicas de Manutençao Preditiva Sao Paulo Ed|tora
Edgard Blucher Ltda., 1989.

03 - MIRSHAWKA, Victor. Manutenção Préditiva: Caminho para zero defeito Sao Paulo
Makron Book do Brasil ed. Ltda., 1991

04 - TAKAHASHI, Yoshikazu e OSADA, Takashi TPM/MPT Manutençao Produtiva
Total; tradução Outras Palavras. São Paulo Instituto IMAM 1993

05 - NEPOMUCENO, Lauro X.. Manutenção Preventiva em Instalaçoes Industrial Sao
Paulo: Editora Wdgard Blücher.

06 - ARIZA, Cláudio' Fernandes. Manutenção de Equipamentos Industriais ditora
Mcgraw-Hill do Brasil

07 - LIWWIS e PEARSON. Manual de Manutenção Preventiva Ed|tora Denisa 196

08 - MOURA Carlos R. S. e CARRETEIRO, Ronaldo P Lubrificantes e Lubrificaçao
Livros Técnicos e Científicos Editora

09 - PIRES, Olavo A. R.. Lubrificação. Editora Mcgraw Hill do Brasil Ltda 1975

10 - CRESPO, Eloy Mundi e PUGA, Juan Luis Peres Los Lubrificantes y sus
Aplicaciones. Editorial Internacional, Costanilha de Los Angeles Madrid
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FACULDADE DE ENGENHARIA E ARQUITETURA

ENGENHARIA |v|EcÃN|cA

Oisciplina: Código:
Etica e Exercício Profissional MEC 047
PRE-REQUISITOS: 170 CR Código:
CARGA "HORARIA 02 créditos 30 horas/aulaFREQUENCIA EXIGIDA 75 % (mínimo)



PROFESSORES Moisés Souza Soares
LOCAL: Passo Fundo Data: março/2002PEniooo 2oo2/|  I`ê_ l

Noções e aplicações à engenharia de filosofia e ciências jurídicas e socšiais,
propriedade industrial e direitos autorais, segurança do trabalho e prote ãoi ao
consumidor. O código de ética do engenheiro. Legislação e ética profissi nal. A
LEGISLAÇÃO PROFISSIONAL DECRETOS E LEIS. RESOLUÇÕES DO c NEEA.
Relação do profissional com a cidadania. Problemas nacionais e regionais refer ntés àengenharia mecânica. I
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- Criar condições para que o aluno tenha conhecimento da existência det
documentos legais que conferem direitos e deveres para o seu exercíbio
profissional.

- Oportunizar debates e discussões sobre aspectos relacionados à realidatie
do exercício de engenharia no Brasil e no Mercosul. _

- Criar condições para que o aluno perceba a necessidade de participar lia
sociedade como cidadão/profissional.

- Identificar a legislação como um instrumento de proteção à sociedade.
- Identificar a instituições de classe como instrumentos de defesa profission I

e da sociedade, salientando a necessidade de participação ativa o
profissional nas mesmas. '
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Serão desenvolvidas aulas teóricas onde o aluno participa ativamente, devipo aprovocação. Í
RELAÇÃO DO PROFISSIONAL COM A CIDADANIA

- INTRODUÇAO:
- Histórico da Regulamentação Profissional
- A Conduta Social e Profissional
- Características do cidadão/profissional

- RESPONSABILIDADES NO EXERCÍCIO DA PROFISSÃO
- Administrativas, civis, penal ou criminal
- Trabalhista
- Ética profissional

' I
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- ATRIBUIÇÕES PROFISSIONAIS
- Características e Origem.
- Campos Comuns- Fixação das atribuições ,- O SISTEMA PROFISSIONAL i
- Subsistema de Ensino: Escola e Faculdades. Discussão do sistema de en _ I

sino;
Necessidade de atualização de conteúdos das disciplinas. Necessidade e ld
participaçao ativa do aluno no desenvolvimento das aulas. *
Subsistema de Relações Trabalhistas: As prerrogativas de um sindicato. A 1
necessidade da participação do profissional nos sindicatos. Formação do ÉSindicato. *
Subsistema de Relações Sociais: Características, origem, estatutos, objetivos e
importancia de uma Associação Profissional. A função social de umaAssociação Particular '

- Subsistema de Fiscalização: O sistema CONFEA/CREAs: Constituição, l
organização, finalidade.

o CÓDIGO DE ÉTICA DO ENGENHE|Ro, DO ARQUITETO
E DO ENGENHE|Ro AGRõNoMo

- O perfil ético de um profissional
- O exercício da profissão em acordo com a ética profissional
- A resolução 205 do CONFEA.
- Interpretação do Código de Ética

A LEGISLAÇÃO PROFISSIONAL

- DECRETOS E LEIS:
- Decreto 23.569/33: Regula o exercício das profissões de engenheiro, de

arquiteto e de agrimensor
- Lei 4.950-A: Dispõe sobre a remuneração profissional
- Lei 5.194/66: Regula o exercício profissional dos engenheiros, arquitetos e

engenheiros agrônomos.
- Lei 6.496/77; Institue a ART e cria A MÚTUA.
- Lei 6.619/78: Altera dispositivo da lei 5.194/66
- Lei 6.839/80: Dispõe sobre o registro de empresas nas entidades fiscalizadores.

- RESOLUÇÕES DO CONFEA
- Base legal de uma resolução
- Importância da resolução na interpretação e aplicação da lei
- Principais resoluções.

SEGURANÇA DO TRABALHO
- Conceito de Acidente de Trabalho e de Causa
- Fatores Causadores de Acidentes
- O risco: Origem . Dependên_cias.
- Equipamentos de proteção individual

ASPECTOS NACIONAIS E REGIONAIS DA AENGENHARIA MECANICA i
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- O Mercado de trabalho: Atualidade e perspectivas futuras.
- A empresa de engenharia
- O profissional empregado e o profissional autônomo *_

il

l

DIREITOS AUTORAIS E PROPRIEDADE INDUSTRIAL É
l_  ```'`'''''`'`````'''```''''`'```''``''``' `
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Serão consideradas duas avaliações, para efeito de aprovação. A primeira será uma
avaliação por participação e a Segunda , nos moldes tradicionais, no final do semestre. Al média ill

aritmética das duas resultará na média semestral. I
l

l1996. É
UNIVERSIDADE DE PASSO FUNDO
FACULDADE DE ENGENHARIA E ARQUITETURA
ENGEN"^R'^'V'l5°ÂN'°^           . ...

Disciplina: Código:NOVOS MATERIAIS MEC 068
PRÉ-REQUISITOS: Materiais de Construção Código: MEC 006
Mecânica ll

CARGA_HORÁRlA 04 créditos 60 horas/aulaFREQUENCIA EXIGIDA 75 °/› (mínimo)PROFESSORES Vagner Alves Guimarães
LOCAL: Passo Fundo Data: março/2002PERIODO 2002/ I

Projeto e desenvolvimento de novos materiais. Superligas. Ligas com memória de

440 '
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forma. Ligas de titânio. Ligas de zircônio. Ligas de alumínio de alta resistência. PQl¢Lmero§_,,;¿. _...
cerâmicos, compósitosavançados. Biomateriais. Semicondutoçres, .1 .   ii I

Proporcionar ao aluno o acesso à informações atualizadas de novos'tecnologias. 1  š. ... . .
Ampliar os conhecimentos dos alunos sobre novos materiais e processo. I

';`Z';`f'i':':`;`:`:`=`:`=':`;'=`````i`i`i`'iiiiii`l`l  .g.....g..._.. ...A1'gAg *

Aulas expositivas, utilização de transparências ou slides, pesquisa em periódicos,
internet e catálogos. Visitas técnicas e trabalhos teóricos/práticos extra classe.

Unidade I : Projeto e desenvolvimento de novos materiais

0 Perspectiva histórica

0 Ciência e engenharia dos materiais. . . l0 Necessidades dos novos materials
l

Unidade ll : Estrutura atômica e estrutura cristalina dos sólidos ¬
i0 Conceitos fundamentaisv

1

‹

I .
r
›

I

l
I0 Estruturas cristalinas `

0 lmperfeições em sólidos i. l

0 Discordâncias e mecanismos de endurecimento
~ EUnidade III : Diagrama de fases C'.

0 Conceitos fundamentais

0 Transformações de fases

0 Ligas binárias

0 Fases cerâmicas e compostos intermetálicos l
l
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Unidade IV : Ligas metálicas

0 Fabricação dos metais

0 Materiais ferrosos

0 Materiais não ferrosos

0 Ligas especiais

Unidade V : Materiais cerâmicos

0 Estruturas cerâmicas

0 Propriedades mecânicas dos materiais cerâmicos

0 Aplicações e processamento dos materiais cerâmicos

Unidade Vl : Materiais poliméricos

0 Conceitos fundamentais

0 ~ Polimerização

0 Copolimeração

0 Cristais poliméricos

0 Características e aplicações dos materiais poliméricos

Unidade VII : Compósitos

0 Conceitos fundamentais

0 Compósitos reforçados por partículas

0 Compósitos reforçados por fibras

0 Compósitos estruturais

Unidade VIII : Semicondutores

0 Conceitos fundamentais

0 Condução elétrica

0 Semicondutividade

_ _:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:525:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:§:í:§:§:i:¡:¢:?:¡:i:¡:i:1:f:1:1:¡:2:1:I1111:i:1:¡:1:í:¡:1:¡§¡:3:¡:¡:1:¡:¡:i:¡:=:i:¡:í:2:¡:¡:1:=' ----~- ­
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Um trabalho escrito e uma apresentação oral

._Iç__.I.ç._Iç__.I.l._.,I,lt._tç.___._._c__çIz.,t=_ç._.__=t,czc I_l__..uç_IlI_.Ic___ç._u__ .;.z.ttz.z.ac:_,.I.=,z.;u=u:_;,=:uz_t_z_



Callister Jr., W. D. ; Materials Scienceand Engineering; Jonh Wiley & Sons; 1997.

DeGarmo, E.P., Black, J.T., Materials and Processes in Manufacturing. Prentice Hall. 8th
edition, New Jersey, 1997.

RATNER, B. (edit.), Biomaterials Science, New York: Academic Press, 484 p., 1996.

Publicações especializadas.

Anais de congressos.

UNIVERSIDADE DE PASSO FUNDO

|=AcuLDADE DE ENGENHARIA E ARQUITETURA JENGENHARIA MECÂNICA g ,E E
Disciplina: Código:
ENSAIO ÚÔS MATERIAIS MEC O69
PRÉ-REQUISITOS: Materiais de Construção Códigør MEC 006
Mecânica II

CARGA _HORÁRIA O2 créditos 02 horas/aula
,FREQUENCIA EX|G|DA 75 °/o (mÍflÍm0)PROFESSORES Vagner Alves Guimarães
LOCAL: Passo Fundo Data: março/2002PERÍODO 2002/|

Ensaios mecânicos convencionais. Ensaios de fluência. Ensaios de tenacidade à
fratura. Ensaios de fadiga. Ensaios de fadiga-corrosão. Ensaios dos matelriais
poliméricos. Ensaios não destrutivos. Ensaios de corrosão. Normas técnicas.1 ggg g W

Capacitar o aluno para a escolha, execução e avaliação dos principais ensaios dos
materiais.
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l
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Proporcionar o aprofundamento dos conhecimentos introduzidos nas dis
Materiais de Construção Mecânica I, Materiais de Construção Mecânica II e Lab
de Materiais sobreas propriedades e os ensaios dos materiais. "

Aulas expositivas, utilização de transparências ou slides, análise microestrutu
microscopia Ótica de materiais tratados previamente. Visitas técnicas e tr
teóricos/práticos extra classe.
iii35351515IEiÉIÊÍÊifiiiíifíšififíšišišliiÉ¡ÊiEíÊ1§2E5ÊíÉ¡É¡EIEIE15122E3É2ÉIÉIÉIE2E1ÊIÊ1515252E15551515515121É1É1EiÊIÊ?ÊIÉIÊ?515152515IE251E1Éff152515TÊ1É1ÉIÊIÉ1ÉiÊIÉ1ÊiíiíififiíifífiíííífifiÉ25151EiEIÊ1E1ÉiEiÉ1É1ÉffIEIE1E123EiÉIE1É75if1É5É152fiÉíÉ15152525ZÉ351535ÉE3ÉIÉ2E151E5E152É2É2E2É25ZÉilfíií5151E253535353É1É2EIÊiíifišIEZÉ15551fiÉ2E2E2É2Elf2E2É2515if25IEIEIEIE2iifišišišifíííšíf

Unidade I : Introdução aos ensaios dos materiais

0 Propriedades mecânicas

0 Normalização dos materiais e dos métodos de ensaio

0 Classificação dos ensaios dos materiais

Unidade II : Ensaios de tração

0 Propriedades mecânicas de tração

0 Ensaio convencional

0 Ensaio real

0 Determinação do coeficiente de encruamento

0 Fratura

Unidade III : Ensaios de compressão

0 Ensaio convencional e real

0 Características mecânicas dos materiais em compressão

Unidade IV : Ensaios de dureza

0 Dureza por risco

0 Dureza por rebote

0 Dureza por penetração

0 Microdureza

Unidade V : Ensaios de torção

bratório

ral com
ábalhos
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0 Propriedades mecânicas da torção

0 Tensão e deformação de cisalhamento na região elástica

0 Tensão e deformação de cisalhamento na região plástica

Unidade VI : Ensaios de flexão

0 Propriedades mecânicas da flexão

0 Tensão normal e tensão de cisalhamento na deformação elástica da flexão

0 Deformação elástica em flexão - cálculo da flecha - translação vertical

Unidade Vll : Ensaios de fluência

0 Análise dos resultados obtidos nos ensaios de fluência

0 Extrapolação de características de fluência para longos períodos

Unidade Vlll : Ensaios de fadiga

0 Tipos de tensões cíclicas

0 Resultados dos ensaios - Curvas S-N

0 Fratura de fadiga

0 Fatores de influência na resistência à fadiga

Unidade IX : Ensaios de impacto

0 Tipos de ensaios de impacto

0 Transição dúctil-frágil

0 Resultados obtidos no ensaio de impacto Charpy

Unidade X : Ensaios de tenacidade à fratura

0 Teoria de Griffith

0 Fator de intensificação de tensão (K)

0 Análise de tensões nas trincas

0 Tipos de ensaio e divisão da me_cânica da fratura

Unidade XI : Ensaios não destrutivos

0 Emissão de raios X

0 Ultra-som

0 Ensaios por partículas magnéticas



0 Ensaio por líquidos penetrantes

Unidade XII : Ensaios de corrosão

0 Corrosão intergranular

0 Corrosão potenciodinâmica cíclica

0 Corrosão por pite/fresta

0 Corrosão sob tensão

0 Corrosão sob atrito

0 Fadiga-corrosão
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Duas provas escritas e um trabalho escrito.i i iii i  ii ii ii ii ii
ASTM; ASTM Handbook - Metallography and Microestrutures - Vol. 9; ASTM; 1995.

Callister Jr., W. D. ; Materials Science and Engineering; Jonh Wiley & Sons; 1997.

DeGarmo, E.P., Black, J.T., Materials and Processes in Manufacturing. Prentice
Hall. 8th edition, New Jersey, 1997.

Dieter, G. E.; Metalurgia Mecânica; Editora Guanabara Dois; 1981.

Garcia, A. Spim, J. A. Santos, C. A.; Ensaios dos Materiais; Livros Técnicos e Científicos
Editora, 2000.

Souza, S. A.; Ensaios Mecânicos dos Materiais Metálicos; Editora Edgard Blücher ; 1982.

UNIVERSIDADE DE PASSO FUNDO

FACULDADE DE ENGENHARIA E ARQUITETURA i
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ENGENHARIA ME<=Â~I¢^

Disciplina: I Código:
TRATAMENTOS TERMICOS DOS MEC 070
M ETA | S
PRÉ-REQUISITOS: Materiais de Construção Código: MEC 006
Mecânica II
CARGA HORÁRIA 02 créditos 30 horas/aula
FREQÚÊNCIA EX|G|DA 75 °/› (mínimo)PROFESSORES Vagner Alves Gumarães
LOCAL: Passo Fundo Data: março/2002PERIODO 2002/I
.._........._.......... ..........._......._......._._......._._._..._.z...z.z.z.z.z.z.z.z.z.z.z.z.z.z.z

Transformação de fases. Tratamentos térmicos convencionais dos aços e li
fundidos. Tratamentos isotérmicos. Tratamentos térmicos superficiais Tratam'
termoquímicos. Tratamentos termomecânicos. Tratamentos de solubilizaçã
envelhecimento.

€l`l'0S

ÊDÍOSO 6

Capacitar o aluno para a escolha e execução de tratamentos térmicos dos
materiais metálicos.

_:___.__._  .___  ._._._._.....,._._._.,: ._...:.:.:.,.:...:.:.:.:.:.,.:.:.
Proporcionar o aprofundamento dos conhecimentos sobre os tratamentos térrrlicos

dos materiais metálicos introduzidos nas disciplinas Materiais de Construção Mecânica ll
e Laboratório de Materiais....  .

Aulas expositivas, utilização de transparências ou slides, análise microestrut¡ural
com microscopia Ótica de materiais tratados previamente. Visitas técnicas e trabalhos
teoricos/práticos e›‹tra classe.
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Unidade I : Transformação de fases

0 Termodinâmica das' ligas metálicas

0 Energia livre e soluções sólidas binárias

0 Diagramas de fase ternários

0 Transformação martensítica

0 Precipitação de fases secundárias

Unidade ll : Tratamentos térmicos convencionais dos aços e ferros fundidos

0 Recozimento

0 Normalização

0 Têmpera e revenimento

0 Coalescimento

Unidade III : Tratamentos isotérmicos dos aços e ferros fundidos

0 Recozimento isotérmico

0 Austêmpera

0 Martêmpera

Unidade IV : Tratamentos térmicos superficiais e termoquímicos

0 Tratamentos superficiais

0 Cementação

0 Nitretação

0 Carbonitretação

Unidade V : Tratamentos termomecânicos

0 Laminação controlada

0 Ausforming

0 lsoforming

0 Tratamentos termomecânicos e altas temperaturas

Unidade VI : Tratamentos de solubilização e envelhecimento das ligas de alumínio

0 Solubilização e envelhecimento das ligas de alumínio

0 Tratamentos termomecânicos das ligas de alumínio
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Duas provas escritas e. um trabalho escrito.

ASTM; ASTM Handbook - Metallography and Microestrutures - Vol. 9; ASTM; 1995.

Bresciani, E.; Seleção de Materiais Não Ferrosos; Editora da UNICAMP; 1992.

Callister Jr., W. D. ; Materials Science and Engineering; Jonh Wiley & Sons; 1997.

Chiaverini ,V.; Aços e Ferros Fundidos ; ABM ; 1996.

Coutinho, C.B.; Materiais Metálicos para Engenharia. FCO; 1992.

DeGarmo, E.P., Black, J.T., Materials and Processes in Manufacturing. Prentice Hall. 8th
edition, New Jersey, 1997.

I l
Dieter, G. E.; Metalurgia Mecânica; Editora Guanabara Dois; 1981.

Honeycombe, R.W.K. Aços - Microestrutura e Propriedades

Van Vlack, L.. H. ; Princípios de Ciência dos Materiais; Editora Edgard Blücher; 1988.

UNIVERSIDADE DE PASSO FUNDO

FACULDADE DE ENGENHARIA E ARQUITETURA ¶ _
ENGENHARIA MEcÃN|cA  ç  I ç ç çç I I
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Disciplina: Código:
Computação Integrada à Manufatura MEC 093
PRÉ-REQUISITOS: Processos Mecânicos de CÓd¡9°= MEC 013, MEC 026
Fabricação II, Planejamento e Controle da ProduçãoCARGA HORARIA 02 créditos . 30 horas/aula
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| PERÍODO |2002/I |
Produtividade Industrial. Tecnologia de grupo. Automação rígida e flexível.

Flexibilidade. Sistemas flexíveis de manufatura. CIM (Computação Integrada a
Manufatura).

.... .. . . . .. .. .. .. ... . . ... . ..    . . ........ .. ..    . ..... . . .... ... , .. ..  ... .................. ......... .... ..... ............. .. ..... ........... ................... ...... ....................... _....._.................

Conhecimento dos métodos de manufatura com a utilização do computador.
Metodologias de integração de sistemas através de aplicativos em software e harldware.
Conhecer o funcionamento das metodologias CAE/CAD/CAPP/CAM. Tecnolo
grupo e sistemas de padronização. Aplicações da computação para a utoma
manufatura.
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Para a formação do engenheiro nos dias de hoje, é necessário que o mesmo
possua uma visão da aplicabilidade da computação no meio industrial, de modo a ter
conhecimento suficiente para definir requisitos básicos em projetos integrados.

Como também conhecimento suficiente para a comunicação com profissionais de
áreas afins.

As aulas são teóricas acompanhadas de explanações e apresentação de casos ai
serem discutidos e comparados com a teoria.
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I) Introdução ao sistemas de manufatura.
II) Conceitos de sistemas fabricação.
III) Automação de sistemas de manufatura
IV) Conceitos de Computação Integrada à Manufatura - CIM
V) Sistemas de comunicação.
VI) Computador na automação da produção
VII) Tecnologias CIM - equipamentos
VIII) Automação Flexível

Unidade de Ensino I: Introdução ao sistemas de manufatura.
- Conceituaçõ deprodução, ciência, tecnologia e fabricação
- Fatores de produção
- Conceituação de sistemas
- Enhenharia de sistemas de manufatura

Unidade de Ensino II: Conceitos de sistemas fabricação.
- Tipos de manufatura e métodos de operação
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- Os métodos básicos de manufatura
- Características daprodução massa e não-massa

Unidade de Ensino Ill: Automação de sistemas de manufatura
- Definições
- Automação, fixa, rígida e programável
- Estratégias de automação
- Razões para a automação
- Argumentos contra e a favor da automação

Unidade de Ensino IV: Conceitos de Computação Integrada à Manufatura - CIM
- O que é manufatura integrada por computador
- As habilidades necessárias para implantação de cIM
- Problemas ainda sem solução do CIM
- Integração de atividades em sistemas de manufatura
- Modelos para aplicação de computadores na manufatura
- Tecnologias que compõem a manufatura integrada por computador
- Modelos propostos

Unidade de Ensino V: Sistemas de comunicação.
- Redes de computadores
- Integração de sistemas físicos e de aplicação
- Níveis de hierarquia e benefícios
- Redes locais, topologia e protocolos
- Automação industrial e arquitetura padrões

Unidade de Ensino Vl: Computador na automação da produção
- Projeto auxiliado por computador - CAD
- Engenharia auxiliada por computador - CAE
- Manufatura auxilida por computador
- Planejamento de processos auxiliado por computador - CAPP

Unidade VII: Tecnologias CIM - equipamentos
- Introdução à máquinas controladas numericamente
- Sistemas de sensores integrados por computador
- Robôs

Unidade VIII: Automação Flexível
- Introdução
- Células flexíveis de manufatura
- Planejando o SFM

.-.-:-;~;-:-:-.-.-.-.-.-:-:~:~;-:~.~;-.-.;:;.-:;;¡:;:¡:¡;-.¡;¡:¡.¡.-;;:¡:¡;-:¡:;:¡:-_;:-.-;~;¡:-:¡;¡.¡:~:¡;¡.¿.;.¡.;:¡:¡.;.¡;;.¡;¡;¡;;.;:¡:;:;;í:;.;:;.;.;:¡:¡.¡:¡.¡:¡.¡.¡.¿.¡.¡.¡.¿.¿.¡.¿.¡.¡.¡.

Será realizada uma prova teórico, onde são avaliados os conhecimentop
teóricos. Um trabalho de aplicação dos conceitos de integração e automação num caso
real ou fictício.
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5. CAULLIRAUX H. M., COSTA, L.SÉRGIO, Manufatura integrada por computadorzâ
sistemas integrados de produção : estratégia, organização, tecnologia e r A
humanos Rio de Janeiro : Campus , 1995
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Máquinas para colheita de cereais e soja. Máquinas para colheita de milho e
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algodão. Máquinas para colheitas de tubérculos e raízes. Colheita mecânica de produtos
frutículas. Máquinas forrageiras.

t ...t . . .... .. . ..... t ..... . ct t.. ........ . . .. ..t ..t .t ..... t t. a. ..... . .... .... .... . .t t ...... . . . . .. t..t.. . t .. t .. .. t .. ........ .. . t.. t...t. t. ....t tt.t...t....a. .tt. t..... t. . . . . .. . . . . .. . t. ttt t .. .. c.. ... .. . ... .... t.i t i. .. ... .. .i. .. ........ . ...I iÍ i
O objetivo desse curso eapresentar as colhedoras existentes no mercado grícolaj

para as principais culturas brasileiras, seus mecanismos e regulagens, de tal forma que oi
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- Estratégia de Ensino: aulas expositivas e aulas práticas (colhedoras)
- Recursos Necessários: quadro negro e giz
- Recursos Auxiliares: retroprojetor (mini-cursos), TV e vídeo (vídeos técnicos)

0 Máquinas para colheita de cereais e soja.
0 Máquinas para colheita de milho e algodão.
0 Máquinas para colheita de tubérculos e raízes.
0 Colheita mecânica de produtos frutas.
0 Máquinas forrageiras.

Unidade de_ Ensino 1: Máquinas para colheita de cereais e soja
0 Colhedora de grãos
0 Mecanismos
0 Regulagens
0 Perdas de grãos
0 Órgãos de transmissão
0 Potência necessária

Unidade de Ensino 2: Máquinas para colheita de milho e algodão
0 Tipos de colhedoras de milho
0 Mecanismos de despalhamento
0 Perdas de grãos e espigas
0 Tipos de colhedoras de algodão
0 Perdas na colheita do algodão
0 Manejo do algodão

Unidade de Ensino 3: Máquinas para colheita de tubérculos e raízes
0 Condições das máquinas recolhedoras de batata
0 Sistemas de colheita
0 Órgãos de separação
0 Tipos de colhedoras de batata
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0 Colhedoras de beterraba e mandioca
0 Arrancadoras
0 Enleiradoras

Unidade de Ensino 4: Colheita mecânica de frutas
0 Propriedades físicas dos produtos
0 Operações de colheita mecânica
0 Colheita por contato
0 Colheita por vibração

Unidade de Ensino 5: Máquinas forrageiras
0 Formas de realizar o corte
0 Força e energia necessárias
0 Equipamentos para sega
0 Segadorasrotativas
0 Enleiradoras
0 Enfardadoras
0 Picadores de forragem

- Listas de exercícios
- Trabalho em grupo, com apresentação oral
- Leitura e análise de trabalhos técnicos

BALASTREIRE, L. A. Mecanização Agrícola, Manole, São Paulo, 1990,
307p

JOHN DEERE. Combine Harvesting: operating, maintaining and improving efficieney of
combines. United States of America, 1991.

FUNDAÇÃO CARGILL. Colheita mecânica, secagem e armazenagem do milho.
Campinas: Cargill, 1989.

ORTIZ-CANAVATE, J. Las máquinas agrícolas y su aplicacion. Madrid: Mundi-Prensa,
1984.

PORTELLA, J. A. Tecnologia de colheita de cereais. Série Documentos Embrapa, 1999.
z

454


